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; V ; j « I S T O R I A 

Do'Béffiaoenturado Sara íoao 
de Sahagum^ • 

^Patrao Sdiamantino, 
P R I M E Y R A P A R T E. 

E A S H I S T O R I A S 

<Da Itmenfao & maraui lhM do SanBo Crmifixo de Burdos y 
JE da Taxao da Imagem de Chnfto N . J{. feyta 

pelo SanBo Varao K k o de mus* 
Em as quaes entrEo outras nuiycasjtambem Piasj& admiraucís, 

Auctqr Pedro de Mariz^Sacerdote Coimbricenfc. 

DwiCAV A l A S VA E X C E L L B N C l A 

*Dom Francifco de Sandoual & Rojas* 
<nr\ (¡ae de Lmna & Sea, &c. 

Em LtshoaferaAntonio oAluarez,. 
Coni as Liccncas & Approua^ócs necelíariás, 

^Anno do Senhor M , D'CJX, 





Primeyraí& Segunda Parte. 

Do Qoncclho Cjeráldd SanBa Injmfcac. 

Xamineycorn diligencia eña hiíloiia da V i ­
da 8c mortedeSMoaodcSahagiim,&: doSaa 
cío Crucifixo deBurgos,&:de outrasceufas 
pías &: proueytora£,que pera ornato & con-
rcqaeiida da Hiftoriaentremete^teduzida a 
3 2. Capítulos. A qual compos Pedro de M a 

ú z . E nao achey nella coufaque offenda a 
Fe<;>& bons coftumes. Antes me parece}que alleni de auer de 
í c r grata &ap!auííuelaosqueaierem>reta tambem v t i l pa-
xacuUiuar, &promouer aPiedade Chriftaá, acómodandofe 
aa lgü i i s aduertencias que a ponto eni hum papel feparado.E 
afsijulgoquefe p6dc imprimir, EmS, Roque 14 . de Abril 
de 1 <í o 8 . loao Cerrea, 

I S T A A informado do Reuédor, podefe imprimir 
eíte Liuro; & depois de imprelío torne a eí leConíelho 

para fe conferir com o Orig"mal38c fe dar licenca para coner: 
& fem ella náo correrá. Em Lisboa 26, d' Abnláe 1608. 

Marcos Teixejra. RUJ pirí¿ dayeyga, 

I S T A a licenca ácima , podefe im­
primir. A 5?. de Nouembro de 609. 

Q 77 E fe pofía impr imi r efle liuro^da y ida de S loao 
J e Stihajtam^iflo a licenfa do S¿7íBo Óff ich: l i co 

mojoy yiflo na Jhdrft, en to rnara a eVa para fe, tayxar. 
Lisboa 17. de jy la rco de 6 0 9 . 

L.Machado/ A. da Cunha. 
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I N L A V D E M A V C T O R I S 

Emmanuel (prrea, 

V M multi luio}multi hona temforafomm 
IraiucuntifraHi corfora fegnitiey 

Tu folix fola Lttitans in fede, remoto 
Teffe legis,fcnhis3confpdis>& reputas, 

Qu<z virttts^uo certa loco remore tur y O' inde 
Qolligh egregijs ¿ogmata confdijs. • 

fíic tibí nemge fcopus vits eft, hxc curajaícrcp 
Quj& deceant3calamopromerCveridico. 

Tu magnos térra 'Reges, tu nmnina Cceli 
Defcribis ,mira mirus in /-/ijloria. 

MaBe animi, ingemjj3 íon is ja plurma terris 
f ommoda, da SanBlsgaudia Ccelitihus, 

Omn'u qu«dixero^enfur íe & Correaioni Sán^íeRoman* 
ficcíeíix fubieótafunto. Cli í ipone, 3. Ka l .Mar t . 

Manu propria, f e t m k i ^ l a ú ^ 



T L O G O 

Em que o *AUSGY d'efta Hifxcrta da va^o 
do Intentojom qpie a efcreueo &ppiblicoti: 
Í$do que nella fe cc mhem. 

L E X T 0 % D E V O T O , 

S T A N D O cu o Anno de Sdscentos & 
11 f ^ N ^ ^ J tres em a Cuüde Lisboa, entre a vnriecUdc 

, | br<)s,ern que o píoueyto commum nao t i -
1 ^ ^ ^ 1 nha pequeña paite : tuy impedido , nefte 
Í l ^ R ^ B i aíegie cuifo de nünha vida 5 de hüa graue 

P 1 - ' 11111,11 i u f i r m i d a d e H á o peiigofa & pioüxa, que 
depois de recuperado o vlcimo íim, a que ella me chegou, íc 
cxíendeo canco pelo tempo em diante, fora d'efta Cidadc, 5 
com hüa profunda melancolía abftinenda eíiranha , che* 
gou a n á o m o í l r a r efperan^ade remedio. Mas o conheci-
mento deeu náo ier outro Prothco na dura^áo da vida* ñera 
cuero Sócrates nodeíprezod'elia: me conitrangeojentte ta­
cos males, tornar a meíina Cidade, como a vnico remedio 
d'elies.Afsipara abrandar a melancoiiajCom aviOadas í u m -
ptuofas Feíías, que ao Sancío loáode Sahagurn entáo nella 
le faziáo; como tambem com fuá vaiiedade & abundancia, 
em q ella he admirauel,poder dealgum modo recuperarme, 
E ainda que me alegrey com as Feltas j náo foy a (si com o 
demais. Porque, náo goílando de coufa algua, 5c perfeguido 
da cruel infirmidade, cheguey a eftado de grande fraqueza, 
6c quaíí vltima defeonfian^ade faudc , Mas a dcua^áo com 
qued'aquelíe innumerauel Pouo era entáo o Sánelo í o á o d e 
Sahagurn venerado,8c a grandeza & mukidáo dos Miiagres, 
que continuamente d'elie recebiáomuytos^quedeferpeiados 
ctefaudeScde Vida, a elle fe encomendauáo: me lembráráo 
& animáráo, afazer outro tanto.Piomecendolhe logo, com 
animo deliberado, em reconhecirnéto da merec de que taca 
necefíidade t inh^, hÜA offeica domáis iaiirnode meu gtaco 

enundi-



t B r L O % D E V O T O 
entsndimenco produzida, EíU toy, efcreuerlhe Tua Vida^cíí 
tal modo ordenada , que nem íoiTe impoískiei a minh í 
ii^firnUdide poisr cumprir o prprnetido ; nern adeua9ao 
do mais poT/ie deuoco (cu, dcyxnlic de fe peder conferuar 6C 
au^meiuar com a noticia d'elia. E a (si andando procuran­
do para iíToas inFor na^oss que a Hirtoria vardadeyra re­
quera : & c i b n i o mito íiiuyco aumee, me veo ter as máos 
húa Hiiloria Poética cm Redondilhas Catlelhmas , alegres 
^fenteciofas. compoítas parhum Poeta Salamantino, cha­
mado fuüáo deAfmendanz. Que tambermpola faude que o 
SAiictollie aican^ou de Dcos,cm húa fuá antigua &; incura-
uel infumidade, a publi:ou3 cm agradecimento de tamanha 
nier:e, co no elle mefmo confcíía, 

E porque, jaque na caufada offeita, & namecce recebi-
da , ¿c no intento do agtadecimento nos encontramos am­
bos no conceyto : nao parecerá mal fazelo tambem em al-
güa parte do eftilo 5c otdcm da Hiftoria, que elle compós: 5c 
de que eu me aproueytey cm algüascoufas. Aísi por me pare 
cer, que nao podia achar informa^áo mais a propoííto, que 
a d'eíla fuá Poética Hiftoria : aínda que depoís achey outros 
Autores granes í< vetdadeyros, q pelo difciufo d efb Hifto­
ria eftao referidos^ ñas margés aiegados,de q me aprouey­
tey muy to na auengua^áo das verdades d'éUa, Como tambe 
para moftrar (aínda que nao fon o pnmcyro)que a noíTa Ün-
guagem Portuguez , nao he defacommodada para qual-
quer eftilo brando, alegre , de copiofa elegancia; como o 
d'efle Poeta. Que nefta Hiiioria fu y feguindo, transferindo 
d'elle em a nolla commurn linguagem , algüs dos feus con* 
ceytos & inuen^óes Poecicas^q em profa fe podem fem vio­
lencia exprimir poéticamente, em que elle a pubiicou. Tra ­
tando ne l l ído myOeriofo Nacimcnro d'efte Saliveo, de íua 
miraculofa Vida,&Motfe gloriofa: co algúasdas figuras Poe 
ticas., que o ornamento rethorico nos en lina. 

E p íceseme a mim, & afñ o deue p.irecer a a lgús^ue nao 
terey alcanzado pouco fcuao de mcu trabalho5quando che-
g ^ a tefeíif fem violencia, em a vulgar Prcía Portuguez> 
aigúsdos delicados cóceytos da Poefia de oucras Naqóes-, de 
tal modo ornados Se ordenados^ nao fique Poeíia humil.le, 
Dem Pi-ofa leuantada \ h iu Se outra em táo ako ?rau de ex-

tí 
ceífoi 



L E T T O H ^ D EVOTO 
cedo, que paííe os limites da propricdade de cada híía d'elíás, 
E quem dduidai- d'eüa veidade , veja os conceyuis 6c 
figuras Poéticas, que d'eíte Poeta nefta Hii loi ia imita-
mos: & ccnfeiíndooscom a ncíía Froía, em que os transfe­
rimos, do que entáo tentir, pode julgar a verdade d'efte nof-
fo intento. E ficará conciuindo , que aimita^áo que neíta 
compoíi^áo tezemosjiiáo foy por íaltarem em os engenhos 
Portuguezes em feus efcriptos, inuen^oes Poéticas • fe nao 
para moíhAr que cambcm a noiía linguagem Portugucz (do 
commum dos homés falfamente hauida por groiie)ra ) he 
capaz das delicadas Poefias de outras Unguas, queencie as 
mais delicadas, fe tem por excellentes . £ e i l^ ' ioy i cámá^ 
porque nefta occaíláo deyxey de induíhia,em al'guas'panes,1 
os riguioíos preceptos de eícieuer HilionA: tíío necéiiaiiü'á 
cm todas as que sao verdadeyras: como pcuco vzados c¿ ai-^ 
güs, que de as efcteuer fe piezaráo muyto. 

E para faborear eiía Hiíioua, que por íer de hum fó San-
¿ioji iáo caula algüas vezes adeleytaqáo que fe deue & fe 
pretende na tela^áodas íemelhantes: a ruy variando com al-
gúas outras, que por fercm varias &c admirmeis, coítumáo 
ordinariamente fer maisagradaueis a humanoscontentame-
tos : mas nao fem algum propoíito nella encadeadas ; como 
fe comprenderá dos lugares em que is entremetemos. Das 
quaes duas sao as principaes,& q dentro cm fi compiehendé 
outras muytas,todas tambem varias 5c admiiíueiSjSc a leme-
1 liante argumento muy conformes. 

Hííad'ellas he a Verdadeyra Hiftoria do Salido Crucifíxo 
de Burgos : de fuá compofí^áo admirauel3 inuen^ao, & ma-
rauilhís. A outra he, a Verdadeyra Re la jo d'.iquelle a l i t i ­
go & táo celebre Miíagre,de que outrosmuytos procedé/áo: 
queaconteceo naCidadeBeritho de Syria ; qusndo os l u -
deus das Sinagogasd'eila martyrizáráo & criufficaráo, com 
deshumana crueldade, hüalmagem de Noílo Senhor ¿ R e -
demptorlefu Chriilo : de cu;o lado , alanceado por hum del-
les, lahio Agua 6cSangue, táo milagroíOjqueden repentina 
faude ainfinidade de enfermos. E de í'uas marauiihas con-
fun iidos, fe conuerteráo todos aqueiles inc.re.iuloí-:& fe deu 
principio a íe edificarem & coníagrareai ígrejas da Inuoca-
jáo do SaUudoi do mundo^ 

Acrefcentey 



L E T L O ' R D E V O T O 
Acrercenteylhe mais húa breue Rela^áo, efcrita em Día-

logo , qmcicuhmos S E G V N D A P A R T E : t ratando 
nel la , como foy recebido 6c jurado, o S« loáo de S.ihagü por 
P a t r á o da Cidads Salamanca . E como foy celebrado & tef-
tejado ( tu N o me ern a Cidade Lisboa, Principalmente com 
hu.i admitauel Píocifsáo: a qual fe dcfcrene part icularmen­
te. E como com hum grande numero de Mi ]ag re s ,mo í l rou a 
híÍA Se outra Cidade ca na tena | a p r íuan^a que iá no Ceo 
t inha com a Omnipotencia diuina; con í i rmada com appro-
uaqáo íiitViiuelda SandaSee Apoí lo l ica , 

E por fim St remate de todas e í b s exce l l enc í a s , conclui­
mos a Relapso d'ellas,com humbreus Difcui íb da Or igem, 
6£ augmento da Religiao dosHerernitas de San¿ to Auguf-
t w h o ns í te R e y n o . Para q u e , pola bondace do lardim fe 

•coshc^a-a exceliencia da Aruore que elle produzio. E fe ve-
nha a concluir, fer o lardim ce l e í t u i , a Aruore angél ica. , o 
F r u d o diuino: & tudo em remedio de afñigidos . 

E por aqu í , Leytor Denoto , vos tenho dado conta do I n ­
tento com que prometí ,S¿ com que fiZj& com que publiquey 
efta Hi í lo r ia : que pegoaceyteys, como de hum denoto ani* 
rao nacida j & nao como de grande artífice fabricada . E fe a 
obra fe níío igualou com a v o n u d e , vos a julgay : mas nao , 
com a feusra cenfura dos que,. imitando os íilhos da biuora, 
m a t i o l o g o em o nace don ro a fama das melhorcs obras de 
feus proprios nacuraes: como fazem os outros a fuapropr ía 
m á y , logo emnacendo . Porque o nao merece minha dcua» 
^ao : nem o in tento que femprc tenho de feruir em a í -
guacoufaao bemcoaiumdeoi inha Patr ia , N e m eíla Reco-
pi lagáo he. t á o deforme , que nao mereja algum lugar de a 
agradecimento. E quando efís me impedifem as calumnias 
deaSgús : n á o me p o d e r á o i m p e d i r a R e m u n e r a q á o d s n o i u 
faudc que \ \ tenho 5com o fauor do Sando alcanzada , E 
nuiyto menos de tai m á o recebido , meb,i(la:a para me ha-
uer por fatisfeyco Z-c contence:<S: para me liurar do ternor,da 
quecomjsntas aníias fe vem cercados todos .-queiles , que 
com a'gú,io!oradeentendiniento3ÍaeSTí 3o publico ju izod 'ef-
te noíTo Reyno; mais prompto neiln fr^quezadeenrendi-
r y - a t o , que no contrario d'siia, em qu 3 cadas as cueras N-a* 
05s fe efnieTág tanto. 



A SVA E X C E L L E N C I A ; 

D̂om Francifco de Sandoual %pjas] 

VAS sao as razoss, entre oiitras muyt í s 
mais principaes, q me moueráo a comerer 
hora elta Ettiprefa,de oñerecer a V. Excel, 
cíia Hillori. i , que cochenia Vida do San¿to 
loáode Sahagü: & o vniuerfal appíauro,82 
fumptuofas Feílas coque íuaSagrada Reli­
quia toy recebida nefta Cidadc Lisboa: & a 

grata men-íoriadas Grádezas efpiriEuaes dealgüs Sáduarios, ' 
afside nolía Helpanha, como de oucras Promncias/amofos 
& admíraueis; que por ornato & confcquencia da Híñoria 
aquí fe entrometéráo. Sao as Razoes, Dcuacao & Agradecí* 
tnento . Húa , com que V. Excell, ama 8c procura í'e hon -
re tanto eñe Sanélo : & a outra que eÜe Reyno de Portugaí 
dcue íignificar a V. Exceilencia per obras & p alan ras. Para 
cada hüa das quaes Razoes, acharemos tanta conueniencía 
¿¿ obríga^áo 5 que nem eu ferey hora hauído por atreuido: 
nem por pouco zeloíb do bcm commum da Patria. 

Porque,a quem fe p6de,com mais juHa razáo, pedir a Pro* 
tey^áo da Hiltoria do Saníto íoáo de Sahagum-Te nao a que 
alcan^ou de Déos fer Senhor de fuá Patria, &; ter por v a ü a l -
los feus Parentes. Em osquaes, por (ers.Ti e (tes, con corre ai 
duas obriga^oes,quaíí naturaes, Hua, de feruirem a feu Se­
nhor; &: outra de ferem d'elie empatados em fuas necefsida-. 
des. E como,nao h ija aigüa mais fakade íauor de Grandes, 
&deProteycáode Podero(os,do q he eíb, occaíiáo prefente: 
fica V. Excell. com muy jufta razáo obrígado a aceytar eñe 
offerecimento: pois as razoes sáo tao reciprocas. 

E conforme a ifto,ja o Papa Clemente V i l í.de Felice Me­
moria, no Breue que pafi'ou fobre a Canonizado & vene­
rado d'efte Sandio , acribüe aquella Gra<;a ao refpeyto da 
Deuaqáo, com que V. Excell. & a niuftrifs. Senhora 
CondeiTa de Lemos, a impetraráo d'eile:Sc ao que íe deuia 
a táohonrada Vafíailagem; queoSummo Poncifice achou 
ouíasbaftantssacamanha merce. 

5 3 E aínda 



Eaínda que vemos, fcr tao dlffículcoío em os coraQocs 
humanos o Agradecimento^ que o conhecimento d'efta ver> 
dadeveo a dar oiigera ahuni Prouerbio , muy triihado da 
experiencia, dizendo, Quea primeyra coufa que aos Homés 
mais efquece, para nunca mais iembrar, he o beneficio rece-
bido. Todauia, tambem fabemoSjque ha cora^ocs táo (obé ­
lanos , & ánimos táo aiciuos, que nem dereitimáo as obrai 
boas,por l'erem fejtascom aigus rcCpeyCos 5c efperan^asmc 
deyxáo de agradecer as que ihe fazem com quaiquer tirulo. 
E aos Home5 q moftráuáo íemeihantcs Grandezas, chama-
uáo anitguaméte,Heroas: q quería dizer mais,que Homés , 

Conforme ao qual, pollo q q\\q nofío Reyno de Portugal 
ateegora parecefiemenos l'olicito em publicar o Agtadecitnc 
to , que a V . Exceli, deue , polos tauores que ce Sua Ma-
geíiade ihe tem procurado tantas vezes; & pola cótinua ap-
plica^áo, com que em o fupremo Gouerno d^elle íe cmpré-
gaha canto ternpo. Em eípecial,pola merce^ V.Exceilencia 
de prefence tem feyto acodo eiíe Rey nojern confiar da Pru­
dencia 5c zelo Cbiiliáo do Márquez de Caítei Rodrigo, 
D . Chriilouáo de Moura, o Gouernod'cJie: entregandoliio 
todo nertcs calamitofostemposjem q ameagauáo nelle 6c em» 
fuas conquistas, algñas ruinas-.qa Mifericordia diuina ja vay 
leduzindo a melhor citado. Naofera ais i d'aqui em diante, 
pois erta Hiftoria, chea de tantas Grandezas & de táo heroi­
cas excellencias, me deu hora occaíiáo, para que em nome 
do mefmoReynojComo o menor dos naturaes d'elle,cometa 
hora efta emprefade Agradecimento. Náojq prefuroa tanto, 
que cude opoí ío fazer melhorqueoutíosi íe náo,porque co-
nhe^o de meu animo ter para iíío mais confiante zelo do 
Bem commum, que outros muytos: a que,por ventura, mais 
propria feria e íb emprefi: aísi por razáo de Officics que fer-
uem, como de Beneficios que poiTucm. 

Aínda que he cao proprio em mim, fer coflumado a feruir 
comasobrasdeminhapofsibilidadeem algum proucyto c5-
mum deminha Patria :q nao hauerey efta eley^áo, que hora 
de mim fa^o, por impercinence , nem por infruduofa : pola 
experiencia q cenhodo fucceífode femelhantesemprefas.Co-; 
mo fe té y i í t o .quádo hauedo em Portugal táo pouca noticia 
da Hiftoriade nodos Reys, qalgús homes q d'ella algúa cou 
iafabiáo,eráo hamdos por Oráculos: &íendo defeudo táo 

icprehen-



repreheníiueljq chegou a dizer hü Phi]orophograiie5q ígno 
rat aHiitoriada propna Pacriá, era eipecie de barbada: íuy 
táo eítimulado d?erte 2eio,q me atceul a imprimir os meus 
Diálogos deVariaHiftoíia: có 4 eita falca ou deícudo em algíí 
modo le fuprio: 5c a obra tby hauida, por íeiuigo comurti da 
Patria,& recebidaco publico Agradecimeto.E como Te poda 
cxpcrimetar (dexaudo oucsas obras q tambem fí? d'efta qua-
lidade, mas de menos pbrce) na Retormí^áo Se cócerto, que 
Sua Mageltade me maadoa íazer noReai Archiuo & The: 
fouro commum da Torre do Tombo . Para o quai aceycey 
a mcrcc, como de cal máo-- cntrey no lerui^o d^li^como fuá 
xiccefóidade requería : &: vou continuando o trabalho como 
min ha curiofídade me cUimüla. E náo ley, fe como cheíou-
roimaginado,mefícara oferui^o&;o Agradecimento. N á o , 
por culpa minha , que prompto cítou como lemprc ; mas 
nuues groiTasj cfcurccem Eftrellas rutilantes; & yencos fu* 
liofos, dcfcompccm Mates foc«gados. 

Aísi quejquando V. Excelf conliderar , queefta minha 
emprefa ha cometida cm nomede hum Rey no táo illuílre:6c 
oíferecidaa hum Principe táo Grande:& copoíta de materias 
táo diuinas: Siachar táo defígual minha íufficicncia. Ente-
da, que o fíz , mais mouido da for^ad^cíia minha Eítrel la ( fe 
afsi he licito chamarlhe) táo inclinada a acudir peloBsm co« 
mú de minha Patnardo q ettimuiado de oucro ajgü i n t s r e i í e , 
A inda que me náo ficáolcues eíperanqasdo horado c r éd i t o , 
que muy certo tenho , quando o mundo vir^que ioube eu 
táo altamente collocar elle p e n f a m e n t o ^ accomniodar táo 
propriamente eíta empreú . Pela qualííca bem prouado.que 
fe trezetas & oíais vezes fe impr imi r a Hiftoria d^fte Soneto: 
todas he bem qlcjáo debaxo da Proteyc;¿o de V.Exceliencia 
Scafua Grandeza dedicadas. Pois hü ao ourrojper t áo fortes 
& táo conueniences llames de amor eRáo t á o obrigados. 

Quanto mais, que todas as obras Pías & de ae l íg i áo ,q em 
Hafpanha fahirein a luz, podem cómuyea razáo os Autores 
d'cllas dedícalas ao Nome de V.Exce.ilencia,pola expeiiccia 
que té dejnuyras outras de fcmclha nte a r g u n e n t o , á deb. xo 
d'clle eftáo nella fabricadas. A imica^áo dos outros Gsntio?, 
que adiando muy tos edificios, de commum proueytode fuá 
República, todos dedicados ao Sol: pode canto co elies ver i 
*hua f6 criatura acribuiremfe tantas coufas^áo proueyrofas 

§ 4 atantosj. 



a tantos^que o yhúo a adorar por Déos: dedicandolhe tam, 
bem, como a taj, todas íuas obras: 6c refíguando afeu ferui-
§o lúas propriasyontadss: efculpíndo nos Marmores &C nos 
Cora^óes eíte Agradecimenco. 

E qusm düiiidar da Verdade d^efta compara^ao.coníidcrc 
hojc per toda Hefpanha, tantos MoÜeyros de Religiofos,ta­
tos ilecoihn-ncntosde (agradas Virges. Tantos S a n ó t i u r i o s , 
SepukhroSjSi Akares .Taiuos H o í p i t a e s de enfeimos.Tan­
tas Albergarías de Peregrinos, & tatos Refugios de Pobreza 
& necefndadc: todos edificados, cu engranaecidos pela gs'i 
«e rofa m á o de V . Excel), Fazendo na tena The (euros 
para o Ceo,com t áo admirauel inuen^áo de prudencia Se fe-
luidade- que foube com hunisnakaidade cá na terra,podcr 
merecer o A g r a d e c i í n e i u o , que la no Ceo o p r o p n o D é o s 
tem prometido a fcinelhantcs intentos . 

E eíta deuc fer a verdadeyra caufa da feücidade de tanta 
Grandeza c o n f e r u a ^ á o d c Hilado & Vida de V . ExcelJ, 
que Déos i h e c o n í e r u e per largos annosipolo contrario d 'e l -
la;qus a experiencia nos tem m o í b a d o , ñas grandes quedas 
qtu padece táo os Grandes do nmndo, que com femelbantes 
obras nao í b u b e r á o corroborar íuas Grandezas : & por i l i o 
j m i s f u b i u s na dura ^áo ,que no augmento. Exemplos temos 
m u y tos de h u m 6€ curro in ten to , pelas hidori.^s diuinas dC 
liuraaoas.que para efpeiho dos v indouros^eos p e r m i í t i o f e 
confe rua í l em na memoria dos homens. 

Mas voume ja faz en do incapaz de V, Exce l l . p6r os 
olhos nefte meu Di ícurfo . Aínda que osa rgu rné to s d5elle(d© 
Deua^ao & Cíe mecí a} entre íi bem i i m b o ü z a d c s , me íerusna 
de confianza & valhacouto. 

Relta agora» que V . Excel l , fe ja fe ruido aceytar eñe pe­
q u e ñ o OfferecimetOjCO;iio Primicias de tantas voniades3que 
per todo elle Rey no Portuguez eftáo promptas a feu feiui-
50>polas razoes ácima: como a vnico Sol, que os cueros ado-
l a u á o . E m q i u n t o o vniuerfal Agradecimento dos habitado­
res d ' e ! le ,náo kuanta Tropheos , edifica Pyramides, fabrica 
Colloffos, Arcos T r i u p h a e s ^ Obelifcos^todos confagrados 
ao N o m e de V . Excel l . Pois para ií ío nao Ihe h l t a r á o oc-
caí ioes , que a Grandeza de V . Exce l l . Jhes dará muy tas ve* 
zcs: nem a elles Altara a vontade q ellas coílumáo produzir, 
quando sao t á o gen e-roías» E entre tanto No lío Senhor &c4 
túboacmz4 .daFeu^de itiop* 

JPedro de Maris. 



L t r T O % ^ D E V O T O 
" j<íáo coníeiro neíla occaíiáo o temor oidinario, que efta 

natural inclina^áo coílunru caufar em muytos. Porque a gra­
de Priuan^a d'eíle Sant ío com Déos : as njiraculolas rnerces 
que a leus denotes cem feyto: o notauei applauío que a có-
rnum alegría de tantas gentes tem moihado em íeus louuo-
iesj& minha imima deua^áo, que fobre todas as ecuías mais 
me alíegura: me eítáocontinuamente empreñando confian­
za 6c oufadia, para nao temer as mayores carrancas das mais 
ínriofascalunjnias. 

Segunda Parte d efte Prologo. 
»m PARA nao deyxar lugar a efcrupulofoSjque náo 

fe contentando , de em os eibes tos limites de huni 
% ^ Prologo,ferem iatisfeytos do Intentodo Autor.em 

qualquer coufa que ihe pareja nona: pol lo que eíia. 
o náo feja. Náo íerey hauido por importuno, nem impeui-
nentCjacrefcetar aquí eílabreue Digreísáo: paralhe moíhar 
que n á o fomente em Verfo^rnas tambem em ProH^fe podem 
licitamente efereuer Hiíiorias Verdadeyras, com todo orna' 
menta Poético compoltas,de fíc^oes & figuras Poeti:as:!em 
cair em algííanota de imperfey^ao. Pois conforme á verda-
deyra Dirfinizáo da Poeíía,tambem em Proface podem per-
feytami te exprimir todas fu as parces: corno aflirmáo grauif-
íimos Authores. Os quaes acrefcétáo,q Empedocles,Parme-
nidcsj&; Lucreciojfendo hauidos doco.num dos homes, por 
famofos Poetas:todauia,dos q eráo fabios & de entendime-
t o , eráo lanzados forado numero de Poetas; Poique Ccomo 
diz Viperano ) VtAtei carmen^ fitbtl aliad bahent^quod poetarum [o ^nton.uS 
propriumfit. Antes ha muytos Poetas períeytifsimos,que náo vípenanus 
compoferáoem Verfofuas Poefias:comodizem HicTonymo d~ Poética 
Vida, &BaptiíU Mantuano, queforáo o Diuíno Platáo, Se ¡ij í.cap,». 
Luciano,6c os Sagrados Doutores S. Augu!Hnho}&: S. Hiero 
nymo,&: outros , E por e í lacaufa , vemos em muytos Au­
thores granes algúas Ficqoes Si Podías perfeytsSjfem a liga­
da contextura de Verfos eferitas ^ afsi pelos mefr.os Poetas 
que Ubiao fazsr Verfos-.comoper outros Authores^que def-

pteza 
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prcz.idA a Arre ver^ficAtona , náofe occup^ráo a dechrac 
icusconceytos, le náoeni Proía. Ais i pola indigna calumnia 
acjiie os Authoresde verfoseRáo condenados pelo errado, 
VuÍ2o:como táobem porque achauáojque a Profa era capaz 
•i t nella le exprimiré codas as ficqoes Poecica£, Defcrip^c é?, 

Pveprerenca^oes,&; todos os Números & AccétoSjCócey-
ros c¿ muéqoés exquiíitasjque táo parcicuiares proptiedades 
fcáo d'aquella Arte. Com codos os mais géneros ^diuerf ída-
ciede Poemasjem que ella ordinariamente fe moltra. Como 
sáo as Comedias,TragediasJEglogas5Eiegias>Can^oes>Tra-
gico.T.ciias, Diálogos, Emblemas, Pegmas, Simbolos.Enig-
iuas,5¿ HisrogUphicos^&: outios muytos.De todos osquaes 
temos vií'to notaucscxemploSjem quealgüsexcel lentesen-
genhos, Latinos,Francezss,Italianos, Ca(lelhanos,& Por-
tuguezes^fe quiíeráo moitrar mais graues,& mais izentosda 
vuigar calumnia dos Veríos.Poíiaque nao negamos,(ec tan­
to mais fácil , mais galante & apfazíuel, a Poeíia quefecr-
creue em Verfo: quáto maistrabaihoí'o dcdifícultofo he,mO'' 
Ararle na Profa a g.ílantaria,8i hüa quaficonfonancia de M u 
fica,que no Ve río le vía.Que deu« fet a caula próxima de fe 
náovfa ra P.oeíia tanto na Profa, como no Verlo. Non ergo 

. erlt Poefts ( diz Viperano) qaa vdimitatione piueturpel carmine 
^r ^ ^ r t x f ttovtatur»Qjúd (diz o meímo hú£tot)m<tgH fifiio Poeta facit^ua 
dz Voetíca CAimem, cum tllius magis yropmm fit mi tán ' . & dofti vir't negant j» 
iij.i.c¿P i . m<útt PocfimrfUáí') itztione careat.Carmem autem Poetatnexprime 

áis bumams actionibus vfurpauit, quo numeris ¡umifoor ejfet) outio* 
tuque ¡ublmior, 

t i porqus d'eíUs couías, Se de outras muy tas, cojuntas a 
cllas/e publicara cedo hwn Difcurfo, que ha mifter maiscá» 
& mais authovidacie : fiquemos aqui concluindo fomentej q 
liáoíem algum fundamento vzey neíla Hií loriadealgüasí i-
gur;:s Poéticas; que para ornato & rnaispropria del'crip^ao 
«i'clla pjrccéráo conuenieiues. Porque conforme a o e filio q 
guardey neiia;nem eu de oucra maneyra, me parecía, podc-

, lia alcanzar o grao da grata audiencia & applaufo^ue'dcfe» 
)o fe náo negué ás coulas d'efte Sando.Nern ellas,íe náofo -
ráo por efíe modo referidas,me podéráo táo fácilmente aju-
dara slcan^ar odéfejado fí.n d'eíte meu intento: polo ordiná 
rio cententamentojqueo eílilo ^cinuen^cís & fic^óís Poé­

ticas, 
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tiCAs coíHiniáo cantó emrantos. A o s q u m , & a rodos os 
ma^qt ieafpirandoá perfeyqáo dé bfem talhr, qaersm r-jun-
tac a perfeyfáode bemouuu^ offere^o adéfejada cenruta 
d'eüe meu deuoto intenco. Cuja felicidade efpero • & o con­
trario ü'eíla nao receoiafsi polas r^zóes r«rciidas:coino táo-
bern polas que minha humildade da a entender a qusmde 
mim tem aigum conhecitnenco. 

Mas nao de modo, que haja algum encendimento táo fo-
bejamente delicado, que tenha enj poucoamuyta verdade 
d'efta Hií\ori.i,por aigüas ficqoes 6c figuras Poéticas, que ne 
lia fomos entremetendo. Poisaperfey^áoRethoricaa'sin» 
uencou.-afsipara mais clara demoílra^áo do que fe con ta na 
Hülor ia : como tábem, para mais vigente perluazáo do que 
fe pretéde na Oratoria. Que sáoascaufas próximas & verda 

4 deyras, porque neftas prefentes, d'elias mefmas, para o mef. 
mo mtsntOj nos aproueytamos, ' Vale & ama* 



S V M M A R r O D O S C A P I T V L OS 

D'Eé T A P R Í M E T R A P A R T E 

A P l T V L O I . Da primeyra fundaqao 
da Villa Sahagmiij Patria do Satióto ioáo de Saha-
gtlíTl. i 

Capiculo 2.Da Rediííca^áo da VillaSahagír.Scdamy 
fteriofa Deriua^áo de íeu nome:&ftias grandezas. 12 

Cip . 3. D i géra^áo & quaiidadesdo pay & máy do San¿to 
loáo de Sahagu n: & leu myfterioíb NAcimento. 1 f 

C í p . 4.. Das prodigiofas eiperan^as da Cria^ao do San¿to 
íoao de Sahagurn: 6c continua^áo de ieus eíludos : & o 
muyco que nelles aproueyraua. 19 

Cap. 5, Como o San¿to continuando feus eftudos, entrón 
em o leruigo do Bifpo de Burgos: Se per fuá máo foy teyto 
Sacerdote Ec Conego, 2 f 

Cap.ó.Doprimeyro Milagreque o Sancio akancoudeDeos 
em hu;n alcijado, orando ante o S. Ciucifixo de Burgos, 
E de como depois que 1 he morreo feu T í o , Ten Pay, & fuá 
Máyjreaunciou todos os Beneficios que tinha, £ hauida 
licen^ 1 de feuSenhor 8¿ Prelado.fe fahio de fuá caía. 30 

C i p . / . Como o Sanólo Vmendo em eftado de pobreza, reti­
dlo algum tempo por Capeliáoda ígreja de Sandia Gadea: 
famola em Hefpanha, polos íuramentos que nella toma-
uáo os Hijos d'Algo. De que fe refere a O rige m : & de to­
dos os mais géneros de (emefíiantes Compurga^oss 6c ju 
ramentos, queos Ancigos coílumauáo. 34 

Cap. 8. Como o Sanctlo,depois de eílar algú tcpo na Igreja de 
San Cía Gadea, fe partió para Salamanca. E do verdadeyro 
principio"^ teue a Imagé do Sáólo Crucifixo de Burgos. 40 

C' p 9 Da Vida & moitedo Sanólo Va rao Nicodemus : &c 
da miiagroia Inuen^áo de idas Reliquia. E das Varias Ima 
gés de leíuChtillo crucificado q elle deixou feycas per íuas 
máos: húa dasquaesídy o S. Crucifixo de Burgos. 44, 

Cap i o. Da Hirtoru Vcrdadeyra , da Paxrio da Imagem de 
N . Senhor [efu Chriílo: feyta pelo honrado Vaiáo Nico­
demus; 5c crucificada pelot ludeus da Sinagoga de Batuth: 
efcripta pelo San ^o Prelado Athanaí ío: 5c auihenticada 
pelo Sagrado Conciiio Niceao Segundo. 94 



H I S T O R I A 

Do Bemauenturado Sam loao de 
Sahagum, 

'Patrao Salamanúno, 

C A P I T V L O P l i í M E Y R O , 
Da Primcyra fundacao da Vil la Sffiagum, 

Patria do Sanólo loao de Sahagum. 

E S T A Hiftoria, & Rela^áo verJa-
deyrajfeveráo recopiladas &: juntas eni 

|| hum mefino fcgeytOjtrtuytss obras ad-
miraueisSe Virtudes AngehcaSjdo gra­
de S á d o I O A M DE S A H A G V M ; 
dignas de louuor tr. imita^áo . E en­
tre ellas, o mujto que podem no Ce o, 
& cá na térra, a Deua^áo & á Imita^aó 

dos Sanólos. E como ellas & a Oamiporécia Diuina,fe mof-
tráráo em feu fauor jhua mais grandíoía, & as entras muy-
to agradecidas, ñas merces diurnamente obradas , 8c huma­
namente recebidas. Verfeháo també neíle Diícurfo, siguas 
coufas a fuá Vida conformes, do outro grande loáo, táo en­
grandecido pelo Diuino Oráculo das Sanctas Efcriptura?. 
Pelos quaes o lordao íicou fagrado, & o Tormes famofo: 
por ierem aí.»bos admiraueis iní lmmentos de obras mira-
culofas de cada hum d elles. 

Efte foys v6s,SMiéí:o I O A M D E S A H A G V M , que ^ 0 $ m 
fortes diu'no Norte, em quem íe vio claramente, que o pro- _ 
prio Deosyvos empreftauá o Soldé fuá graqa,comque nef- ¿to. 
te mundo moftraltes a diuina Luz cantas vezes. D'onde a— * 

cidade 



Trlmejra Tarte, (/ipttito /. da 
ciiadc Salamanca, com fua Catholica Atthenas, Sc Coniif-
toiio nobilifsimoj reconhece em vósabreuiados, hum gran, 
de Therouro,6¿hü grandeBem. PoxsletuindoihsdeMoy-
ies em feu ciuii cap£iuc)ro,a fezeflespouo de Déos amado 
& efcolhido *, como sáo todos aquelles , que pelo amor de 
Deos,com o amor do próximo le abraco. E nao conten­
tes com efte conhecimento^ antes do mwyto queneiie al-
can^a ráo^ou idos j vosnomeáraoj^c receberáo por fsu Pa-
t ráo , & Aduogado,com juramento publico & folemne. E 
ainda que o pnmeyro Ioáo,foy Baptiita do verdadeyro Mef-
fias : 6co legando, foy leu Apoftolo & Diuino C h r o m í b ; 
vos fortes no tempo terceyro: mas ñas obras tam excellen-
te, como d'efta breue Rela^áo, ficara notorio. 

E pois de hua pia Máy de tantas Letras, aceytaftes o Pa-» 
droadojde mimjquepor Profeííor d'ellas», o namdefmere-
§o, aceytay a Protey^áo : para que a fuauidade da melodía 
Angélica, ma empreileiguaes for9as ao leuantado ponto de 
tancas grandezas. E encam, nam me lera negado, poder 
cortar das azasdaFama,húaleuantadapeii25 pois com meu 
kuancado zelio, ey de eícreuer as voíTas, fobre todas as 
humanas,leuancadas excelencias. E com ella irey pintando 
VolTa Vidademaneyra,quefendoopinzel Pregoeyrode ta­
to bam,fique o debuxo tambem apregoando voíTas obras. 

A N o í T a E vos> Virgem , M á y deDeospur i í s ima, poisfois m \ \ £ 
, gre do mundo,&: da Omnipotencia DiuinapoderofoBra^o, 

o c n h O - continua Fonte de miíericordias; esfor^ay o meu fraco 
cii£endímento,com o preciólo manjar devofla Gra^a,que 

-* , •> bem propriamente fe pode chamar, Diuina Ambrolla. Para 
queaísi ,comeftaDiuina Gra^a, deque vósfoisMáypiedo* 
fa, ¿iliberal difpenfeyraifique efte meu defejo, fobre a mais 
alca lauoca^áo do coftume Poetico-jtáo ordinario cm os Poe 
tas ancigos & modernos^como deíneceflario em os que d i 
Chrifláos tem algum veíligio. E d^íla maneyra ficarámeu 
pení imentocam feguro &: firme» que nao temerá a grande 
queda, que efta certa em qué quifervoar táo aIto,fem vof-
lo F-iuor & Guia. E porque efta prefeiue Hiftoria, ertá com 
razáo muy temerofa ^emparaya vos, Virgcm Punisima, Se 
contra toda a inueja Ihe vaiey contra o confumidor T i p o 

a animay; 

1 



HijlorU M Tatrad Salmantino, É 
a ani pará que íe fayba, que i'ó a fonibra do volfo fauoc 
hepoderofa afaciiicat táoarouas en-.prefa?, 

PoiSjVÓ^Uurod'eiia Hiríotia,ja que tai fotnbra meieccf- ^ 0 £ { . 
tes efcoihár, leguro podeyseíiar &con{iadoJqiie nem todas 
as ierpentesde Lybu , contra vos poderáo coufa algu<i:por. ^ ^ 0 -
que, quema tai aruote fe arrima, certoefía alcanzar íombra — —— 
táo miraculofa. E á'eita maneyra, afsicomo ügeyro batel, 
pederéis romper o temeroío Mar das ondas Oceanas*, por 
fcushabitadoreSjneiUailegoricaNauega^Eojtáomedcnhas; 
& as muy certas ondas de erquecimento: fem temor oe - k u 
pcrigo;que em íemeihantes inunda^óes, vimos ja coi.er a 
Pilotos muy deUros, & de grande fama: Q m c á , por inuoca-
rem em os paitosde üus enteodimentos, poderes huma­
nos: dexando os Diuinos, que vós hora inuocays nefta Hif-
t o ñ a , q u e a í s i cometa: declarando primcyro o intento do 
Autor d'elia, em Ihe dar femelhante principio. 

SSI Como aquellaProuinciajCidade, ouFamilia» 
que produzir mais homés em heroicas Virtudes a-
uentajados, lera collocada em o mais alto lugar de 

merecimento,namais verdadeyra eftima^ao do Mundo. Af-
íí tambem,heboa parte de felicidade humana, ferhum bo­
ro em nacido em algüa Pouoa^áo que neíU proprieda-
de leja exceilente &: famofa. Para que afsi > nem ella fique 
cm tudodeuedora a honra que de íeus naturaeslhe nacer: 
nem elles ííquem reconhecendolhe, todo o louuor, que da 
nobrez.» de lúas Patrias receberem. Antes hu Sí outro, tan-
to mais fe eliimem; quanto mayor for nelles oconhecimen-
to da mayor excellencia. De que os nobres entendimen-
tos da Gentilidadc nos deyxaráo muytos exemplos, mais 
dignos de louuortque de Imitaqáo^ por nao lerem ainda do­
tados do mais certo con hecimento das verdadeyras virtudes, 
que tal honra podiáo merecer, & Ihe era dcuida : em a qual, 
comoem proprio fundamento , todas ellas háo de eñribac 
neceííariamenreique he a perfey^ao & Pureza da noííaSan-
¿ra Fee Catholica: dentro da qúal fomente fe podem adiar 
a í que lorcin dignas de táo grande lounor & eílima : como 

A 2 de hüs 



Primejrd Parte, Capitulo L da 
cle hüs&: outros podéramos trazermuytos exemplos,coii;. 
firnudores d'efta Yerdade. 

E conforme a if to, ainda que a Patria d'eíle San¿to , por 
elle fica bem honrada & lilultre : todauia, rambem nelie fe 
pode atribuir algúa feiicidadej por fer nacido ern cerra f l i n . 
dada tobre o fangue de táo grandes Sanáros & Martyres de 
CháHo, como os Sandos irmáos Sam Facundo,&: Sam Pr i . 
ruitiuo: cujas morces glorioías foráo caufa de fiia fundado. 
E comoifto aconteceo & teue Origem , nao fera indecente 
icferilío nefle luganpara que fe veja a exceüencia efpirítual 
do rangus,de que e í e S a n d o em íeu nacimenco participou 
tanto. Pois polo mefmo Déos Senhor, por que eíles der-
lamáráo o fangue antre os Gemios,perdeo elie ávida entre 
os Chriftaos: como pelo Difcurfo d*e(la Hiíloria nos fe ra no 
torio, Eafsi fique concluido,quecáoSan6to eáificio>erabe; 
gue fe ediíicaííe fobre táo-Sanóto Fundamento.. 

N O T E M P O, que dos Emperadores Romanos,aqueII^ 
fe tínha por mais honrado de gloriofo,que n?.iis fangue 

de Chriftaos derramaua: mádando para iífo per todo feu Im • 
perio executar inauditas & barbaras crueldades em todos os 
que náoadoraíTem bsfeus Idolos. D'onde nacérao tantas 
& cao grandes perfegui^oes, como contra o nome Chnftáo, 
a Igreja de Déos tem padecido, & lamentado. Veo de Ro-
m a á P r o u i n d a d e Galliza, por Gouernador della, A t t i c c 

Baronías. Romano: fendo Emperadores , Diocleciano & Maximia-
nalíu n no, junto ao auno do Senhor, trezentos & tres: fegundo a 
no^o? n'i" verdadeyra computado do CardealBaronio» 
tnct. i jg, Elle Gouernador, em o mes de Nouembro d'efte annoj-

ou de outro nao muy diftance (porque em coufas táo anti­
guas, parece teoieridade querer aueriguar,como poto ma*-
thernatico, os tempes & os momentos:5c mais de obras que 
ordinariamente acontecérao antre ánimos barbaros )achanL» 
dofe ñas Comarcas da CidadeLeáo , ao longo do Rio Céa, 
que decendo dos Montes das Allunas, fe yay juntar ao Rio 
Carrion, pouco mais ácima da Villa de feu nome: defejou q 
fe fezelle hña folemne Feña a hüa Eftatua do Sol: a que el-
Jcs tambem per outro Nome chamauáo Pheboj& Apolo. 



Jíijloria do Patraa Salamantmo. 3 
Ou oque parece mais cerco,a húa Eíb tua de Marte,squem 
os Acicanos de Heípanha ( que Ainbroíiode Morales quer, Moraíe^ 
que foiVetn os Moradores de Cadix na Andaiuzia) chama- Lífar 9. Híil.-
uáo Necyn,6£ o figurauáo em.íeusSimulacros, cercado de Hiíp.cap.»?. 
xayosrefplandeceiues, c o m o o s d o S o h & c ó razáo,porque , 
comodizem granes Auaores?com eíta fcmeihangá de rayos ^ 2 ^ ^ 
de Soi, queriáo demoftrar, que aqueüe arder %c calor natu- c¡p.r9. 
j a i , que os rayos ligmíigao, com que fe coñuma encender o Ludou'cusVí 
íangue, 6c alterar os efpuitos^eráo caufa de Té criar & fbme- ues fu?, s. 
tar nos corajes humanos,a ira & o furor,com queasguer- Augufiin de 
tas íe causáo & executáo. E por outro nome Ihe chamauáo ^"^* ^cJl',i!", 
3Vlarte,8c o adorauáopor DeoSj& oinuocauáo ñas batalhas. ¿1^6 c í ^ 
A cujaimica^áo os noíTos Ancigos Hefpanhoes ihe chama­
uáo Necyn; conformandofe com o coftume dos Antigos FcftusHb.12 
Gregos&: Romanos , que fabendo que o ordinario fim das 
guerras vinha aparar em mortes de muyeos-.quando quenáo M. Tu'Iíuí. 
celebrar alguas, chamauáo á folénidadeá'elia Sacra Necya, Li-r 2.dc 
como diz Marco Tul l io : Se aosveifos 8cCa<jOes,lugubres &; ^ 
ttiíles,que nellas fe cantauaojChamauaoiNf nía: hum & ou-
tro,denuados de Nerón palaura Grega , que antre elles ííg-
nificaua o fim dealgúacoufa; d'onde, metaphoricamente, á 
vltima corda do inllrumento muííco, chamauáo, Netí , co- Fe{lllS 
mo diz Fefto. E d'aqui vinha, que quando queriáo íígnifi* Libr .u/ 
car a Arte Diuinatoria, que per meo de monos fe fazia, Ihe 
chamauáo Necyomantia , E conforme aillo enfinadós os 
JiolTosAntigosHerpanhaes,aoDeos das batalhas que eiles 
adorauáojchamauáo Necyn, polo ordinario fim mortal d*el 
Jas: & o figurauáo com rayos de Sol, polo calor com que el­
las fe executáo. Eiftodeue fer o mais cerro, poisaferoci-
dadedos HeCpanhoesd'aquelles tempos^náo foíren^ ado-
tarem por t)eo&*miua íuperRicioía Gentilidade, fe náo a 
quem a falfídade de fuá idolatría, teueffe por Prefideiue das 
guerras, a que ellesforáo fempre táo aííey9oados. E con-
torme a ifto, ou folie o Déos Marte figurado como Sol: ou 
o proprio Sol, a quem elles t inháo por Marte, os Romanos 
adorauáo por Déos aquella Eltatua.,que e{iaua ñas prayas 
• aquelle Rio ,& de coda a gente d'aquella Prouincia era re-
uercnciadacominuytavenersgáo. Epata alcanzar eíiersu 

A 5 defejo. 



- Trimeyra Tárte, Capitulo L [ da 
c3.efejo)níandcu o Gouernadorjapregoar publico & Peral 
lacriiicioj para cerco dialogo per elle nomeado. O quai che-
gado, íe ajuncou toda a gente d'aquella Comarca naqueHe 
lugar; em prefen^ade codoSjO Gouernador Romano^afsi 
para mayor folemnidadej como para comfeu exemplo mo-
uer aos outros, foy o primeyro que adorcu aOjUeila Eíiatua, 
E nao fe engaaounifto, porque todos os que allí ie acháráo, 
fezeráo logo o meímo, com tanto acatamento & deua^áoj 
que a Feíla fe folemnizou com vniuerfal applauío 6c lole-
uidade. Sómentedous irmáos,chamados Facundo, & Pri-
mictiuojnáo quiíerao acudir á maluada idolatría: tedoa nef-
f¿ contajpot lerem Chriñáos , & bem fundados na Fee Á% 
Chiilto, legundo fuas obras logo demoílrarao, 

Eráo nacuraes daqucliatérra,6c filhos.dograndeMartyi 
MarceÜOj capitáo, qucfoia dos Romanos, & Centuriáo da 
JLegiáo Tra] inaiSÍ: por fuá valentía & esforzó, na guerra fa-
moib & ílluitre:mas muyto mais iilu{lre,por dar ao Ceo do-
ze filhoSjtodos valeroíbs Martyres de Chnfl;o,como el letá-
bsm f o y , com iba molher Nonia, ou Nona > como Ihe cha-

In martyroL rn j 0 a3 chronicas vulgares de Hefpanha, Emcujonume-
ZVN" »'1'^ ro> coforme a mais verdadeyra opiniáo dos mais grauesHif-
Et torn^ an toriogtapbos de Hefpanha, confirmada pelo Cardeal Baro-; 
«íl.anno 2j8 n ioj& bem aueríguada pelo Audor das Grádezas de Leáo^q 
mi n 9. refponde bem a op in iáo em cocrario de Ambr. de MoraleS| 
E^£0n íi3ul entr¿ráo s ^ b e eíles dousirmáos. Osquaes íeguindo a i n -
*ner.! j8. chna^áo do Pay, a eñe cempo, ja t inháo militado debaxo da 
ídiiúvafeos, b iiideyra dos Romanos: que foy occaíiáo paraícrem logó 
titn.T.Hifto conhecidos & accufadoSjpor Chrifl:áos,anteo Goueniacior. 
Híipan E a fuá prefeu^a por feu mandado ieuadosJprefosJ8catados> 

Gr?.n CZÍS ^ q dif^urfo de feu Martvrio } bum eolio-
pif. 8 quio-que por fcr noíauel ,&de pala tiras muy ro fuaucs as ore 
^aribay lib, ^1^5 da píedade Chriftaá , de que a Na^áo Portuguez foy 
7- caP 45 ftimpretáo zellofa 6c affeyíoada: aísicomo foráo prqnucia-
Míftdr Gene formalnnente as referiremos. Que dcue fer tambcm 
ra» i p. cap. j-^záo [3a^ADtespara ella breuedigreííáonáo parecer aquí de 
^ 1 * todo imperíínence. 
todes, Iíb T^lzeymsmancebo^diz o Gouernador Romano aos dous 
9 cay 40' i — ^ SoU^dos) d'onde ibes n^turaes!& que Religiáo feguisl 

hornos 



'Hifloña do Tatrao SaUwantinol $ 
Somos nacuraes d'eíias Comarcas (refpoiidéi'áo elle?-) & fs-
puimos a Fee de íeíii Chrifto . Nao veo ja a volíá iio;icia .Vííl'g^s in 
(repücou o Gouernador) como os noilos Emperadores tem ^Sa;¡a.pt.r 
mandado , que todos os Chriíláos fsiáo caítigados conr? ÍCQran£Íe2as 
muy to rigor í laa omiimos falar ( refpondéráo eiieí ) nelle ^ León cap, 
deíaxino & blasfemia . ? o n { acodio o Gouernador j facn- ^g. 
ficay logo acsDecfcs dos Romanos, fe náo queréis poreoi 
cerco perígo yo (Tas vidas ? A íefu Chriüo, Déos Eterno 8c 
Verdadeyro (refpondéráo eiles) oíFerecemos cadadia Sa­
crificio de louuor. Com tudo iHonáo podéis negar ( r epü-
cou o Gouernador) que náo (oes fobjeytos ao Imperio Ro­
mano » 6c de fuá juriídi^áo I Ateegora ( reipondéráo eiles) 
cm obediencia dos Romanos temos paliado a vida, & mi l i ­
tado em fu as guerras 8c exerciccs debaxo de íuas bandeyras. 
Mas d'aqui e.n di.ince, debaxo de outro Capi táo , & deou-
tra bandeyra pretendemos militar. 

Quando o Gouernador os vio cao inteyros em fuá opi^ 
r>iáo,& parecendoihe, que fe oskuaí íe com brandara, mais 
fa.i menteos perfuadiria, Ihesdiííe: Hornes miferauei?,náo 
fabeis que tenho poder para vos tirar as almas com as vidas? 
lí ío he impofsiuei ( replicáíáo os Santos) porque aínda q 
cm no Ros corpos pollas executar tu a vontade: náo he afsí 
ñas no lías Almas: pois ellas faó de hum Sen hor, que elle fó 
as pode liurar de tuas máo?. Pareceme (dille o Gouernador) 
que fegundo voíías palauras, vos prefaes de eloquentes 8C 
íabios? Náo nos prezamos( refpondéráo elies) da fábedoria. 
& eloquencia da térra: antes, íe algüate.iios,a aprendemos 
do Rey dos Ceos; a quem , fe tu conhsceííes, náo ofFende-
rias, perfuadindonos táo defatinadamente que nos íobjey-
temos ao Demonio, como agora prctédes . Deuels fer Diá­
conos, ou Fregadores, dille o Gouernador^ Indignos fon-os 
(reipondéráo elies) de hum grao cao a¡co,& cao honrofona 
Igreja de Déos: mas iílo pou .o que Tomos, he por Graca & 
merce fuá. , Í 

Pareceme (dille o Gouernador) que íegildo eíía voíla de-
tcrTnna^áo.eílaes refolutos em queier antes morrer,que fa-
enficar? ElTa morte (icfpondéráo os Sendos) náo ferá pnra 
»os monede náo principio de Vida, & Vida Eterna. 

A 4 Tanto 



Trímetra Parte, QapitHÍo I , ¿Id 
Tanto que o Gouernador vio tanta conñancia, 6c que hú 

meímo roltro Sc igualdade de animo moftrauáo as palauras 
rigurofas, que as blanduras com que até entáo os tratáraí 
deíconfiado dallas, fe volcou as obras, mandando logo que 
os atormentaífem cruelmente. A que os miníítros 8c algo-
zss crueis 5c:abominandos j acoáiráo logo: 6¿ comecando o 
tormento dos Sandos Soldados pelos dedos &: pernas, Ihos 
quebraiáocotios,,6c a ellas meteráo em liuní genero de tor­
mén coao modo de pren§a-56Cali Ihas íb ráopouco Se pouco 
apertando, ;ateeque:detodolhasderconjuntáráo&quebrá. 
rao. E aísí osleuáráo á cadea.. Onde, aínda que as dores do 
corpo foiáo excefsiuaSj foy Déos feruido, queihe ficaíTe o 
efpirito iiure, para com elle oibuuarem, 8c reconhecerem a 
merce que Ihe fazia: em lhe dar juntamente, materia de pa-
decerem por feu Amor, 8c Cónftancia para o íbfrer. 

Defejaua o Gouernador Attico alcangar visoria j 8c vedo 
que pelo caminho doiigornaopodia,tornou aprouar oda 
beneuolenciai Epara iíto,?níinado pelo Demonio,mandGU 
aos Sánelos húa iguaria da íua mefá, atempo q lhe parecía» 
que pelas regras nacuraes elles deuiao elbr be necefsitados 
áx natur^i ruílenta^áosdizendo: Pois ja vejo,*} nao temem 
os tormentoSjpor ventura os abrandaráo eíUs mimos. Mas 
como as Almas dos San¿tos andauao ceuadasem ogolliode 
padecer polo feu Deos^iaofentiáo fome,ne quiferáoaceitac 
os regalos do Gouernador^ entendendo a psrígofa negocia-
^ao em que vinháo enuoltos.E tambe por nao parecer.q co-
mendoda mao de Gétios idoktras^exonformauáoco elles. 

Indignado o Gouernador d'eíledeíprezo, os mandou lo­
go lanzar détro em hum forno ardente: mas aínda q o ella» 
ua muyto, nao chegaua aira que concebida tinha contra el-
les jpornáoquereremaceytarasmercesque ibes fazh. Tres 
días eñeueráo os Santos Irmáos dentro no forno,fem rece* 
berem danoalgum : antes moíirauao muyto refrigerio em 
meo d'aquelias chamas, Se muyta deleyta^áo em aquelles 
mortaes tormentos; porqem quanto ali eñeueráo, Ihes f e 
zeráo os Anjosdo Ceo alegre copanhia.Fazialhe mais guer­
ra ao Gouernador efta paciencia, 8C contentaméto nos tor­
mentos, d'éfics dous SancStos Soldados, do que Ihcpodériáa 

fazet 



HifiorU do Fatrao Salamavtwo. j 
fazer as armas de muytos inimigos poderoíos;6c vendo que 
ofogo nao pod'u contra eiies coufaaigua, mandoulhedar 
peconha nacomida.MUs osSanítos^q nao eítimauáo a vidí, 
le náo para a perder por qué canto amauáo, & com táo ex-
traoriinarios mihgres Iba hía conlcruando^ecebérao a pe. 
^onha alegremente; dizendo primeyro aos miiurtros d'eila. 
Bem fabemos o que vem nelta comida; mas para q fe mani-
fefle a yirtudcde íefu Chriílo noíío Déos & Senhor,acome-» 
lé-nos coda. Com efta confianza, benzedofe a ü mefmos, 6c 
fazendoo final da San¿ta Cruz, a coméráo lego. Foycoufa 
marauilhofa, q aínda que a peconha era fortiisíma,& orde­
nada per hum grande Ivieftre, permictio Déos, q náo Ihefe* 
zcíle mal aigii.lvnres ella marauilha/oy caufa de outra muy 
to mayor. Porq oMeftre q tinha ordenado a peconha, & í« 
eftimauapormuyeodouto naquella Atte,quando vio o pcii 
co effeyco do q elle tinha por intaliuei, preparou logo outra 
peconha muyto mais fotte,& a leuou aos Sam^os^izendo-
Ihe: Se vóscomerdes efta pe^onha ,&náo cairdeslógo mor--
tos repentinamente, eucreo no que vos credes,& quero fet 
Chr í lUo. Tomáráo os San¿tos a pe^onhá, & ficárao táo i i -
nresd'ella,como daprimeyra. OJMeíhe quelha dsu, ficoii: 
táo cófundido do fucceflo,que logo conleílou a Chiiftoi&; 
cjueymou osliuros detáoma]i íadaarte ,& fe fez Chriíiáo. • 

Quando itto vio o Gouernador, arrebatado em furia i n ­
fernal, mandou para eíta guerraaparelhar nouos & exquiíi-
tosgeneros de tormentos. Eafsilogo com garfos deíer ro 
Ihes rafgaráo as carnes com tanta crueídade q ihes quebrá-
láo os "neruos: & por todas as chagaslhes lan^aráo aze) te 
feruente. Pegaráolhe nasilhargas « 9 0 6 5 abrazados: &Jan-
^aráolhepela boca calviua meíturada cora vinagre, que he 
cruel tormento . O , bom I E S V , & quáo admiraueí vos 
moílrais em honrar voflbs feruos [ Pois por Ihe augmentar-
des o premio, permittis fe Ihe augmente a pena \ E pjsra os 
verdes gozar de mais gloriofo Triumpho, queréis íe ihes 
dilate mais, & fa^a mais cruel a guerra. 

Mas náo parando aqui o infaciauel defejo de v i n g A i i ^ q 
tinha o Gouernador • antes dándole de nono por offendido 

tao prodigiofa coníhncia, mandoulhes quebrar os olhcs. -
A 5 E coa--



Prlmejra Parte, Capitulo L áa 
E confsííandore por capcino de feu apetite, dizia cm vozes 
aíc.is & defcompollas: Cegayos, cegayos-porq, quando m© 
oiháo, me atormentáo grauemente. Ao q os Saiictos M i r -
tyres co alegre femblanre Ihe diííeráo: Com ella cegueyra ^ 
em nós mandas executar, nos acreícentasa v i íb , pois reco-
Ihida agora todadencro em noíío efpiritOj veremos melhor 
com os oihos d'aítna.D'eíhs palaur .̂s fez ó Gouernador ef-
carneo & zombaria, dizendolhe co grande lizada.attentay; 
malauencurados por voíTa vidaí T u es o maIaüeturado,ref, 
ponderáo eIIes*porque nós ja cometamos a fentir nolía be-
auenturan^a. Com efta reporta, q parecía a vlrima defeot-
tezia 8c aggrauo, que fe Ihe podéra fazer, mandou o Gouer­
nador que cambe í'e ihes fezeííe o vltimo de feus crusys ter-
mecos. Que foy,rerem logo pendurados pelos peeSjafsi chaJ 
gados & enfanguentados. E foy tanto o fangue q pelos na* 
rízes os Santos ian^auáo, qus os algozes, dándoos por bem 
mortos, os deyxáráo como taes, & feforáo. Masantesdt 
tres dias acabados, os acharáo em outra parte viuos,c6 no* 
nos oihos, 6cch.ígas faasj&com finaesde táoperreytafau-
d2jCo¡no fe nunca forao atormentados. 

Arrebatado o Gouernador de tutiofo impeto de vinga^íJJ 
por ver tatas & táo poderofas machinasjcotra táo fraco cé­
bate pollas per térra, mandou que os esfolaíTem viuos. Ef-
tandofe executando efte mandadojCome^ou hü homem dos 
que e íhuáo prefentes (ou como dizem algüs Auótotes, hum 
dos aIgozes)adizer em alcas Scdefentoadas vozes: Vejo de-i 
cer doCeodous Anjos, comduas Coroas ñas maos:&eüáo 
-cfperado por eíles dous Chriftáos. Alfombrado o Gouerna­
dor co cuitas raaráuilhaSíém ecufa qelleimaginaua táo ira­
ca, can fado ja deperíiarj Se difsimulando co o medoj q ellas 
Ihe cauíauáo/üíTc como por e{carneo:Core.»elhe as Caberas, 
p.\ra q elhs váo bufear etías Coroas. Corcaráo he iogo as Ca 
be^as Se co noiií admiracáo &milagre íahio d'eiias ]ücamétev 
ságue §c ley te. E permircioo Deos'enráo a i si. pira q fe mani, 
felt.ifl^comoelle coílu na cratar os feus efcolhidof: :ádoihe, 
ley te do Ceo5como a mininos muyeos mimofo3,quádo elies, 
como Varoésíortifsimos pelejauáo na carrac6 tácoesforzó. 

E d'eíta maneyra acabaráo de padecer cftes dous gloriólos 
Martyres 



ffiéerm do Fatrao Sdlawantino. 6 
IvlArtyrcs, a vinte 5c fete de Kousmbro, em ^ue fuá Fefta fs 
celebra psr toda Helpanha. Dexatido marauiihofo exera. * 0 ^ 
p lo ,náof6meiue a o s C h n í U o s , mas cambem os Gentíos: í u 3 
niuytos dosqu5es,que pvefentes fe achaiao a eftas r.unca • 
\iftas marauilhasj coníiderandoss acompanhadas de tantos 
prodigios,& decanta couíkncia , íe conuerteráo á Fee de 
iioíío Senhor lefu Chriíto. E depois defeytos Chii íUos, em ^orales^ib. 
copanhiade outros^nte i raráo os San¿tos Corposdos Mar- 9' C£^0» 
tyres, em o propcio lugar, ainda enranguentado,em que fo-
ráo martirizados. E preualecendod'ahi em diante a Fee da 
Chriiio naqueiias partes, fe veo a fundar depois,naqueJla 
meímo lugar hua Igreja da Inuoca^áo dos Sandos Marty-
xes Sam Facundo & Primittiuo : onde Déos foy femidore 
obraffem muy tos milagrffs por Tua intercefsáo. E continuá-
doíe d'elles a deua^áo,&:as marauiihas pelo tempo em dun-
te,veo aquella pequeña Igreja a fsr hum dos mais fumptuo-
fos, mai» ricos, &: mais authorízados MofieyroSjque da Or­
el em de Sam Bento, ha em coda a Chrillandade, Como em 
o Capitulo feguinte fe verá breucmente recopilado tudo o 
mais nocauel, do muytoque o tempo foy nciis variando, 
de fauor 6c trabailios. 

C A P I T V L O 11. 
Da Recdiñcacao da Villa Sahagum:^ da mif-

teriofa Dcriua(jáo de feu Nome : &: íuas 
Grandezas. 

S T A N D O, Os Chriñáos d'aquellas Co^ 
marcas muy contentes com a boa vizinhan-
^ajq.como diíTemos, Ibes faziáo os Sagrados 
Corpos d'eftes Dous Sádos & Martyres glo 
riofos S. Facundo & Primittiuo, em aqi id-

_ la fuá primeyra Igreja venerados com muy-
ta dcua^ao , por efpairo de mais de quatrocentos anuos: 

\ chegáráo 
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Trimeyra Parte, Capitulo // . da 
cHeguáo os peccados <ios moradores de Hefpanha jcóo fetj 
Rey Godo Do Roderico, a merecer q Déos, por feus occuU 
tosluizos, leuancalle a m á o piedoía de fuá Protey§ao,co($ 
que d'ances a íurtentaúa vencedora de feus inimígos : & ^ 
dsyxaíle entregue a furia dos maisbaí.baros}&iTiais infames 
inimígos que ella nunca teue • Os quaes, por trey^ao do 
Conde Dom luliao, Cañelhano de n¿9ao,encráráo neila,em 
táo grande numero, 8ccom ta grande braueza,que podéráo 
vencer & desbaratar em campal bataiha o feu Rey com toí. 
da a nobrcza Gottica deHefpanha,táo eftimada no mundo: 

deftruir com barbara crueldade tudo oque Ihe moOraua 
reíílieneia: arrazando fobetbos edificios, templos fumptuo* 
fos, cidades populofas &fortes:.& profanando todos os la-; 
gares pios Se i'agrados:6c em tante.extremo de abomina^áo 
& deshumanidade acabará© tudo o que em Hefpanhaauiíi 
digno de e íhma, que atee em os fagrados corpos dos San* 
¿tosCque nao eráo de ourojnem de prata-6c que emmuytas 
partes de Hefpanha, eftauáo muyto venerados, como o fa-
zia fer, as grandes merces que por elles os moradores d'ella 
recebiáo de Déos) víauáo tantas ciueldades ^tantas blasfe-] 
mias,8c^:orpezas, que os Chriftaos que mais perro delles fe 
achauáo, procurauáo mais de faluar a elles, que a fuas pro-

Morales Ub. :P"as vidas, & fazenda: enterrándoos em algus lugares muy 
12 cap yi. encubertos. ou fugindo com elles para o mais interioi dos 

Montes Pyrineos, & das Aíluriasi que pola afpereza da ter-
Arqhlcpíf. ra fomente fícáráo liures d'efta tao vniuerfai & miferanda 

Toktan. lib. perdido de Herpanha. A quai foy em o Anno fetecentos 
5C114- &;quatorzedoNacimentodcChr : f tonoíToScnhoremqi ie 

7 I fe deu a vltima bataiha,em que el Rey Dom Rodrigo foy de 
. todo desbaratado, 

Náo fe defcudácáo nefta occaíiáo algüs dos moradores 
í^caf^V cornarcas ^a cidade Leao, quando a viráo pelos barbaros 
vifeus. hif- ^ " í » * ^ ^ den:ruida,& tudo obom d'ella atrazadorpara que 
ftor Hiip "^o procuraffem faluar os corpos dos dous Sanólos Marty-

res Sam Facundo, & Sam Pfimiciúo, de que tantas merces 
cada día alcan^auao . Antes como aquella térra., que Déos 
efcolheo por rica depoíitaria de taes thefouros ,cltaua mais 
perto que outras niuytas dos Montes deAííurias: hüs do? 

primeiros, 



HlfiorU do Patrao Sdamantino. ? 
primeiros^ue a elias,coni eíles fagrados tropheos fe acolhe-
rao foráo os moradores d'aqueihs comarcasjleuando coníi-
co cites dous Sagrados Corpos, foiemnuando feu acompa-
nhamenco com laiu^os 6c iagrimas, tee q os poíerao em fal-
uamento com a venerado deuída : aínda que o lugar cerro 
ondeelies erteueiaojnáofefabe.. 

Mas abrandando a julliga diuina do merecido cafhgo, que 
tlnha permittido em HeípanhajtoyDéos íeruido,d5ai¡ a pou 
eos annos infpirar em o animo do Sáóto Infante D . PeJayo, 
que a rettauragáo d'eüa comc^aíTe^Sc co tuuio de Rey a pro-
íeguille, acopan hada de merces miraculoías que íempre ihe 
fazia. Per meo do qual, Scdeleus dercendences,fe foy con. 
t ínuando ella reftaura^áo pouco 6cpouco: atecque pa[fa­
dos i 5 8. annosfuccedeo d Rey Dom Affonfo,dos Reys 
deLiáo duodécimo ( fegundo a yerdadeyra compuca^áo de 
loáo Vafeo,&: de oucros graues Hiíioiiadores de Heípanhaj Hífior.Híf. 
& d'fte nome oterceyro; & por feu grande valor na guer- pan cap.16. 
ra, grande prudencia na paz, &grandc zel'.o na Religiáo 8c Mordeslibr;-
culto Diuinojchamado per exceliencia o Msgno. Eíte Rey, lE\' ^'If* (' 
em meo da corrente de victorias que per e íks tempos po- v.0i 
de alcangardos Mouros , emquanto os feus tíoiís Reys de Hiftorgenc-
Cordoua & Toledo, Mahomad, & Lope, emperíiada guer- ^ part' 3« 
ra andauáo embarazados. Depois de vencer o feu Gapitáo caP ,3, 
Albucaccm, em hüa campal batalha junto a Cidade Leao-
& amedrenm outro famofo Capitáo Mouro, chamado A l - Vl0ra!cs l!Í,t 
mandarín, que vinha vingar a Injuria do vencido: Qiiefoy 154 
em o AnnodoSenhor jOytoccn tos&íe ten ta&dous ; fiecu 
por entáo efte grande Reyj perfor^a de Armas, pacífico Se- Q 
nhorde toda aquella terraj & os Mouros muyto atemoriza- & y Z 
dos, & bem defenganados do pouco que podía fuá mukidao ——« 
& barbara crueldade, cótra o vidorioíb Rey. Cujo grandio-
foanimo,náo fe dando por contente com eftas ViítoriaSjpor 
ferem na térra; fe voitou animofamenre aconquiííar o Ceo, 
tratando de reconhecerde Deosas merces quelhe fazia; re-
dificandolgrejas , &remtumdolhe feus Saerados Thefou-
ios, que a furia dos Mouros rinha aufentes & efcondidos: 
5c dotandoas com Real liberalidades a outras muytasedi-
fecando de nouo; como fe vé das cartas de Priuilegios Se 
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Doa^o3s,clas quaes mujtas ainda hojs, pernuneccm feyi 
tas por elle. 

Ambrofio E nota píamente Ambrollo de Morales, que por fe achae 
de Morales, poítoeiu memoria, que quaíi todos eües Priuilcgios, foráo 
Lib Í5.C(5. pa0at|os nos Metes dolnuernoj íepode crer com muyt* 

probabilidade, que o tempo que das guerras que eíte gran­
de Rey fazia aMouros, Uie fuauaiiure ^ o empregaua todo 
neíUs obras Religiofas.Nas quaes,com táo SandoZeIio,&: 
Real Magnificécia fe empregau3,q nelksdefpédeo redos os 
grandes thefouros, que íeu pay íhe deyxara juntos, & os cu­
eros que elle podía alcanzar : fegundo afftrmáo os quatro 
Bifpos, que a Hiftoria deHefpanha d'aquelles tempos, com 
mais vetdadede)xaráo eferipta: SampyroBífpode Aftorga; 
Sebaftíanojde SalamancajIíídro,de B e j ó j & Pdayo,de Guíe-
do:aindaquenenhiimd'elle$fe imprimió. 

Eantre e íhs obras Pías & Religiofas, le acha pollo tm 
memoria, que foy húa das principaes, a Igreja & Moñeyro 
dos Santos M3rtyres,Sani Facundo & Sam Pdmictiuo,que 
eítaua dellruydado tempo da perdi^áo de Hefpanha: redi-

•ficando a Igreja antigua, & edificando outra de nouo, táo 
íumptuofa, que o meímo Rey, no Priuilegio que entao Ihs 
cocedeo.lhe chamare AdmirauelGrandeza: &re(l iminrio-
Ihetábé leus Sagrados Thefouros. E moílroufe Déos tambe 
fe ruido d'eíle Rey,ne!la San(51:a Obra:qu2 neíle mefmo tem-
po,em que a cílaua fazendo,permíccio que de Gordoua vief-
fc ahí ter com elle o Abbads Vualabonío ( ou IIIefon(o,que 
vem a fer o mefmo) trnzendo coníigo aigús Monges, que 
fugmdo da cruel pertigui^áojque o maluado Rey Mahornad 
aosChriíláos d'aqueliaCidade fazia continuamente j a elle 
Rííy fe acolhíáojcomo afeguro porto de íemciluntcs defa-
uenturas. Recébeos elle, co no couft a feu propoilto man­
dada do Ceo, & Ihe entregou a Igreja & Moiteyro licúame­
te reedificado: & ihedotuu tantas herdades, ¿c jurikij^ó s 

M í a l e s vti Per aclll2^a Comarca.que baftalíem p^ra os Religiofos fe po 
proxíme derem íuflenrar muy honradamente: como Ambroíio de 
a Morales diz , que ovio em hü Priuilegio,q o meGno Rey Ihe 
^ 7 i excede® aquelle A ano-de oy tocen tos & fe teta & quatro, t d i 
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obras taogenerofas&pbs, logo em o Anno fepinte de o^^ g 
tocencos & oytenca & cíuco^oita per outro Pnuijcgio.que ^ / > 
dcu ao mefíno Mofteyro oucras muy tas térras & lugares, 
com que ja d'aqaelie tempo come^ou i íer neo & abundan -
te E ficou aquelsa térra táo cheade mercesd'eíte Teu Rey, 
& táo enriquecida com as que conrinuamente faziáo Mira-
cu'ofas os leus Sanctos Padroeyros: que a viíUd'eiías, logo 
fe comecou a educar a Viih^oncorrendo a ella de todas as 
Comarcas muy tos ChriftáoSjCom que em breue repo fe veo 
afazer muyto populofa. E nelta pioiperídade fefoyconler-
uando&ctefcendo, pormaiádecentó 6cvinte Anuos. Atee 
que chegou o Anuo co Senhor,de nouecentos& ncuenta 9 9 5 
Se cinc;o3emque(fegundoabemau5riguada opiniáode A m - ' — • 
brofio de Morales) houueem Cordouahum tyrannojque de ks 
feu proprio nome í'e chamaua Mahomed Ibne Abenhamur, 4 
como diz Vafeo: & depois, por fer Ayo 8c coadjutor do mi- Archkp. T© 
niño Rey Hiícen Miramolm, fe chamou Alhagib, Alman- let líb 5 ca-
^or, per excellencia : porque ( como diz o Atcebiípo Dom ¡4 
Rodiigo) Alhagib, na iingua Arábiga quer dizer, Sobrance- v^eu,s Hif*4 
llu,que tem per offiáo.defender & amparar os olhos. Afsi Hlíl5 in finC4 
eíie brauo Mouro,fe tinha em cora de fazer o mefmo a feus 
Pouos: & ao mefmo Principe, que elle tinha debaxo de feu 
amparo. D'onde, por mayor clare2a,& por fer palaura mais 
fermofa, fe quis chamar tambem Alman^or, que na fuá l in - ArcHep. To 
gua íígnifica, Defendido, ou Defensáo:pois eiie,co as muy- kt.vbifupr, 
tas victorias que alean^aua, fe fabia defender aíi,6c aos feus, 
V^lerofa mente. 

E era eíle Alhagib, ou Algagib, Ccomo Ihe chama a 
Hiíloria Géral deHefpanha) tao valerofo nasarmaSjSc táo 
venturofo em asemprezas que contra Chriíl ios cometía, Híftor.Gene 
que (permíttindoo afsi a Dmina Prouidencia) o grande nu» ra]íP-3' ™h 
mero de Fortalezas,5c Pouoa^oes fortes,S¿ Cidades bellico- 1 h 
fas, que coquiftou,& deüruio em Hefpanhajd'aquellas que 
o Sanéto Rey Pelayo, & feus defeendentes, acuita de tanto 
fangue tinháo recuperado; Ihe chegaráo a dar oufadia, para 
fabricar em feu entendimento. quepoderia cuera vez a ,, » ... 
Chri íhndadedeHefpanha fer pelos feus Mahometanos, de r7 cap i | 
.todo feuhoieada • E com eftes altos penfamencos, em feu & »9. * ' 

entendí-
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cntendicnento conftantes, ajuntou hum exercito, táo pode; 
rofo jqueihe nao ficalledeligual á grandeza de íeu animo, 
Econi ellecome^ou a guerra d'eíU grande emprefa pode-
.rofamence pelo Rey no de Leao, deftíuindo a fogOj& a fan-
gus tudo o que ihe reíiíüa. E nao fe contentanüo com ad¡ -
uisáojq a meüna natureza antre eiies fazia,com o Río Dou-
r o t í e paífou da outia parce, com barbara crueldade,:í:oy 
deftruindo 6c aíTolando tudo , o que achou diantc, acee as 
prayas do Rio Esla, ou Ellola ( como Ihe chamáo os A n t i , 
gos) que paffa pela Cidade Leáo. Contra a qual, como ca-
be^a, & a mayor for^a d'aquelle Rey no » Jeuaua o Mouro 
feus altos penfamentos encaminhados.E come^ando a con-
quifta d'elia, fahiolhe ao encontró el Rey DomBermudo, 
o Segundojque entáo reynaua. O qual, aínda que com muy 
deíígual numero de gente, táo valeroíamente le houue no 
primeyro encontró, que venceo os Mouros, 6cos fez voltar 
as cofias fugindo vergonhofamente atee feus alojamentos, 

Moraícsjlíb. Ojiando o brauo Alman^or vio fugir os feus com tanta ín-
í̂ .cap i^. famia , fobreueolhe táo grande paxáo , que logo fe lanijou 

fora do feu Carro, em que aquelíe dia entrára na batalha: 8c 
aífentado no chao,como molher,tirou da cabera a touca fo-
teada & turbante de ouro(que ordinariamete trazia por in-
íignia Real) & o langou em térra, moftrandofe indigno d'a-1 
queila nobrezajSc que como em fraca molher merecía fe tra 
talTe acouardía dos feus. E acompanhando efte adro com la* 

k t ibrT0* 8EÍmas3& lamentares, com tanta paxáo & trillcza, foube 
cap. 14. '5 reprefentar aquella afronta & vituperio: que logo todos os 

feus que o viráo , voltaráo animofamente , determinando 
vencei:, ou morrer: & prouocandofe^ animandofe hús aos 
outros, tornaráo de nouo, Se com nouo esforzó, á batalha, 
que neile tempo para todos fe moítraua mais fu rio ía :8c car-
Xegando com barbara oufadía fobre os Chriíláos, como eráo 
em cao defigual numero, os fezeráo voltar as cofias, 8c me 
terfe fugindo pelas portas da Cidade com a defordem que 
o temor t rasconí ígo . E fempreentraráo entáo comelles 
d'emuolca os Mouros q os feguiáo viftoriofos, fe a jmiferí-
cordi^ de Déos ( que náo quería que os Sagradas Reliquias 
dos feus Santos, que naquella Cidade e íUuáo, vielíem a 
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¿odcr de rao bAfbara gente) nao mandara huai grande pee 
de vento, ráü hniüío ¿cacompanhado detáoeípeiias agu.;s,: 
que nao podéráo,como oucro Pharao, emo Mar Roxo,dar 
hum palio mais auance, do que a Von&ade Dinuia co aquel-
ia tempeíhdc moltraua, para eiics naoenUarem a Cidade; 
que ja t inháo a leu prazer fenv reíiitencia. Tanto pode o 
cxemplo &: repreníao de hum CapicáQ Valerolb, que da 
vencidos f̂ tz vencedoícs.E táo contentes ñcáráo eliesdano 
na ceremonia 6c milicar eítratagemai que tí aü cm diante os 
Mouros, fe a proueycaiáo i'empre j&C a proueytio inda ho* 
je d'eíU inuea^ác>,quandoqu«;rqm, em (smeihantes ados, 
dar a entender aos leus fuá gmuie íiifamia, quando fugin-
dodsfempáráo feu Capi táo: íegundo diz Ambrollo de Mo- Aratrof. de 
raies: aínda qne o Arcebiípo Dom Rodrigo, Auftor graue M3rafe?;li^ 
& mais antigo, da a entender, que ja entáo squelle modo de 17 aF !9* 
prouocar os couaides.íe coftumaua entre os Principes Mou - Arc}1-ep To 
JOS; dizendo, 5f¿«»íí«m ojcfríw rn«fíp«f« E porque jetíln tib.5. 
ja a cíle tempo encraua o Inuerno, que naquelias parces c3p.i4t 
«oliutna fer muyto rigutofo : obrauo Alman^or , braman­
do da occafiio perduia / fe retisou á fuá Metrópoli Gordo-
na; aínda que aJgús AuíSbores dizem , que elle fe deyxou 
inuernar per aquellas cerras de Carteiia , por eílar mais a 
ponco! para á guerra que no Veráo feguince determinaiu 
l^zer. 

Com cñas perfhdas vidorias, que efle Capitáo Mouro 
hia alcanzando dos Reynos de Caftelia& Leáo , ficáráo os 
Chriíláos muy atemorizados, reccando poderem vic a effey-
to leus altos penfameJUos contra a_Chr!!landade de Hefpa-
nha. Principalmente os Moradores da Cidade Leao, contra 
»qua l elle tinha entáo todos feus beilicofos intentos aiuo-
raaos, eftauáo mais temeroíos, A ella defeonfian^a acodio 
logo el Rey DomBermudo, fortificsfido, 8c prouenio de 
mantimentos &: gente a Cidade Leáo , o melhor que asea - Motalr'.lilj. 
Janudades d'aqueile tempo Ihe deuao lugar , E deyx^ndo cai> í9-
po íc^p i t áoa ,e ] l . i aDomGui lheaGonra lue2 ,Ccnde&: Se-
nhor de Gálica i 5c de na^áo Gallego , & nmv valente Ca- G*'1'^'^ 
uallevro: le recirou a Ciiads Cuiedo, para com ruasafpetas ^ 
t á r ^ n f fiCar-maI-SreglJr0 da defau.ntura; quc A5,hi.p Ta 
h o c e j o crpefrtuao taoceita. UtvbiLp. 
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D i cjue enfíiiados oj Mor-adores da Gidade Loáo % 6¿ fe-uj 

arteimes, alsi Hccieliafticos, comb-feculaws: hüs mouidos 
ca ie ildade, que a feas Principes deuiáo; 8c cutios eftimula^ 
dos da deua^áo , 6c obnga^áo que as ReliquiaS'dos'Sanébos 
t iñháo 5 tracáráo todos de pái^ tambeíii eai laluameatoto^ 
dos os Corpos Sagrados, que per aqueiias partes feachafi 
íem repuitados« E afsi-, buicados clíes e<)m diligencia^ os 
fórao tecolhsndo como meihor podiáo: 6¿: carregados eoin 
táo honroios deípojos ^ent raráo eoi asMontanhas de Af-
turi.is j & no mais inceribr , mais íóguío d'ellas os eolio. 

Worales.Ub. carao-. Os Corpos dos Reys 62 Principes que eráo muy-
»7*cap..«9. ttís •,''ÍOÍáo •'fepüííadosi déntEo na Cid¿ide Quiero v nalgre-

ja de Saníta Maria . E os Sagrados Corpos^ Se Reli itiias 
ArcMep. To ^ Sanólos, foráo poftos em^os lugares mais cornmodos, S¿ 
l t t 14 5 Ca m¿is feguros, que íeus Deuotos Ihes fouberáo^bufear: hüs 

• em a meí'ma Cidada Ouiedo cutios em cueras pártek 
mais remotasj cornoilhasfazia burear o grande temor qúe 
concebidütinháo ; -Porqüe afKírma o Arcebifpo^d^^ Tóle"doj. 
que atss aos Montes Pynneos, que duiidem Hefpatlha de 
Braa<~a j chegáráo entao Leonezes com o Gorpo do íeü 
Svui^o Bifpo Pádroeyro, Sam Froyolano : S¿ em ftüni 
Valle que íe-chama de Csíar^-ern a^Igceja de Sam load) 

9 0 5 'Apoítolo &; E u a n g s l i í h o posfsráo eni depoí i to , atee cu-
" —— tro meihor tempo . Aínda que a Auótor das Grandezas dt 

L^iád, na Vida de Sam Froyoian , prona per cícripturas au* 
de^Lol-ra0 ^6111^"*8 d'aqueiles tempo's-Vque^nsíle Anaó^d^rioueceii» 
cap. ío^até tos &CÍÍIGO , & algüs Annos depois /a teé-o deimii & feis,. 

5̂>" ' v iuu aihda eííe Sandio, • 
' Mas os Aurores que afficmaó o contrario > r3o os mais 

Lib. f cap.H -grauesySs de mais auchoridade que as Hiíiotias de Hefpanha, 
Cap 2 ¿9- satee-gof-a «fcreuéfáo . O Arcebifpo d'e Toledo Dom Rodri-
T^m'.v aí- ^Qrn L(Kas ^ p o deTTuy, Alonfodel lhe^as^Ibáo Va­
no *Do:níní teóvArnbr-oiio- de 1 -4o ra I - e s^Chr -on lcá ü á ñ é r a l d e Hefi 
995 <pawlía-,; 18coutrOÍS,.. ¿Hl Ô T , t ' h . 
igibr.17.cap. Náo-Te engdnarao os Leies & Deuocos Leónezes, ncftcl; 
^ ?• feû s penía nentos^porque chágado a Vef áo féguinte do An-
Part.5 ca^0íno ( j{>5en i lor ) i lo l ]ecen l :ós ^ nouent* 5£- fbls, chegou aó^ 

9 9 6 -Müros-d»aquelIa Gidade , o brauo Alman^óritonTo mayoí 
exeicito que feu poder alean§aua 3 igual á grande empreft 
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que cometía. E come^ou m q m t o m f a l & Ó & t & f á o ^ m p m t á 
co» coai;muyco valor | & dir.ipltiva üiiiiui. ; .& ainda que o A Cí'ac'c de 
continnou per efpatio de hum A M O , com muytos & muy Lcáo toma-
braüos c o m b a t e s : t « v t o . o v a l o t ^ esforzado C o n d e s ¿ ^ ^ ^ 
Guiihen, & de ieu& ioid-dos, que dentro eííauáo.aiure o m Sos^ 
tros muytos eícolhidos para lúa defensáo, que, a nao pode* 
rao enerar os inimigos em todo aqueiíe tsmpo. Atee que 
dcfefperados os Mouros, de aforra de brago, & a efcala viíta, 
de roitro a roño a podérem entrar, mudando de confelbc, 
continuarlo a Gonquifta jcctn tantos trabucos & machinas 
de guerra fobre oá MIÍIOS da Ciiade , ^ u é multiplicando ai*, 
faltos 6c batariasfchegaráo a abrir nefies hum ian^o, bailan-
te a fuá entrada: queiqgo por eile cometeráo animoramen-
ic. Deque auiíado o Conde Dom Guiihen,que na cama ef-
taua muyto enfermo, aínda que fe nao podía tét em pee^tan-
to fe aluoro^ou com eiía deLiuerituraj que logo com intrepi-
to cora^ao-, íe,.itiaridou armar de todas armas, que em a 
c^ma onde eílaua, o leuallem ao iugar de mayor perigo do 
muro abevto. Mas sproueytcuihe pouco todo eíte íeu ex-
t t ordinario esfor^'j: porque , ainda que d ^ l i da cama cm 
quz erijua, ^ni oaua os feusj & tambem pelejñuaj mais com 
raií.nu, que .om íor^as cerporaesj poiseitaua'táo fraco, que 
nem hum animo táo inuenemei, & hüa neceísidade táo vr-
gente, Ihe poderáo euipreítar calor, para que fe podelTe ie-
usnru em pee hum bieue momento. Mas d'aquelia camp, 
pollo em meo do arruinado muro, cercado de inimigos fu-
riofos, Í uberto de langas &efpadas , fultentou o combate 
tres dias ^ em que os Mouros, íabendo o que ihe hia nélle, 
nunca ceGaráo hum breue eípaí io , Antes reuezandoíe bus 

outros 5 & lefrefcando fempre a efearamu^a , pondofe 
logo, cutios de nouo no lugar dos muytos, que os Ghtiíiáos 
rnatauao : nem a morte cruel que a muytos víao paíIar« 
nem o cai^aiTo de todos eiles,ioy baftante para defeanfa-
rem hum momento . Porque o brauo Alman^or, fabendo 
muytobem com quem o hauia, afsi Iho mandaua-, por en­
tender que afsi era neceíTano: pois de outra mnneyra; & 
quando o YaleroíaConde eíbua com laude,ja eitauadefón-
ganado. 

Os mortos dos Mouros eiáo muytos, os que pelejauáo 
B i innume-
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í i i numcnueys : Scdetal nwncyra Ihe reMaoos de dentro^ 
que parecía que nenhum d'elies ficada com viJa, nem por 
allí le pedería nunca entrar a Cidade . Acee que ao quarto 
dia do combate, vendo os Mouros tanta reíittencia,£c en-
uergonhados de iha fazer a tantos, hum fó corpo táoenter . 
mos Se fraco, lanzado em hüa cama > procuráráo, (por [9 
«ao verem diante o'elle} abrir per outra parte o muro. Aber-
to eiie. como ao encontró náo acharao aquella marauilha 
de váior humano, o Conde Dom Guilhen , iago por aii Qn* 
tráráo a Cidade: Se o vierao por deatro d'elia macar no me{4 
rno lugar, onde eiUu¿i na fuá cama armado, por quem íe 
p ó i e dizer, que nem a Morte(foberba conlumidora de todos 
os poderes humano?) o pode cometer de roítro a roíiro , E 
afsi acabou o Conde Dom Guilhsn Gon^aliKz ,íeuando á 
JVlorte enuolca em íangne , que merecía íer guardado & vs¿ 
«erado, como precióla Reliquia do mayor yalorj que fe vio 
nunca. Polo menos, nao (abemos, pelasHiílorias verda* 
cebras , que outro femelhante aconteceíie no Mundo. 
Porque rnorrer ham homem pelejaodo na fuá cama , táo 
enfermo 6c armado, em meo debmria táo horrenda, &C 
de cautas armas táo furioías defenderle a íi » & a Cida-» 
de com as fuas , atee o vltimo haiento da vida que a in-
iirrnidadc ihe deyxára : parece que nem a morc^l infirmí» 
dade,que tu io rende, & per jíí fó. o.podera acabar : nem 
táo grande numero de crueysinimigos, o poderao fazer fenV 
ella: &c afsi fe junuráoambos em hum ponto indiuiíiuelípa* 
ra podérem acabar húa táo grande Machina de valor 65 
esforzó. 

D'clta maneyra tomaráo os Mouros e íh Cidade, Seto-
dos leus moradores mataráo com crucldade , ou tezeráo 
caprinos. E náo perdoando as pedras fem fencido, tam-
hem contra ellas o bnuo A l nan^or moñrou fuá fereza; 
mandando arrizar atee os aiieerces todos os edificios for-

MoraleSjvlí tes ^ ^ ^ r o í o s , que nella hauia . A quai em ornamentOi 
% r . * & riqueza de Marmcres, & em letras efeulpidas, & em 

cutres obras fumpcuoías, ainda conferuaua a memoria da 
M geftade Romana, cora que fora edificada, E de todo* 
«lies náo deyxou em pee, mais que hua Torre para que fuá 
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fortaleza fsruiíTede teflemiinho pelo tempo eoi d ían te , d i 
vaientia Scalnueza do Capitáo, t^uetáo grande Cidade cao 
ftimpcuofa & force5dcsbaracou 6c defttuio: infoienda nmj to 
coftumadade Barbaros vítorioíos. O racimo fez aoslugares 
Sagrados & Reiigioíbs 3 que nella hauia , que todos profo* 
nou, deftruio, &: arrazou per térra: fe nao foy o Moíleyro d© 
Sam Claudio: porque,querendo elle entrar dentro peíToaU 
mente, Ihe rebentou o cauallo eni que hia, no meo da Por­
ta : de que elle efpantado, nem paííou mais auanre^ nem 
confentio fe Ihe fezéffe aigutn dos ordinarios eílragos qua 
a todos os Sancfcuarios coítumauáo, os leus barbaros íolda-
dos. E porque,tomada efta Cidade, t í o forte 6c bellicofa,to­
dos os mais lugares vezinhos ficauáo íem dcfensáojpode efto 
brauo AIman^or, tómalos todos,deftruUos, 8c profánalos. 
Em cu jo numero entrou rambem a Villa de Sahagumj que 
ftntindo o furor bárbaro deíles iníieys , i k o i i toda arrazada, 
& o Real IVloílcyro dos Saodos Facundo & Primitiuo ( d§ 
^[uem ella tomou o nome)de todo pofto per térra. 

E pois as Chronicasjque eftas coulas centáo , nao fazem 
mengáo dos Reli^ioíos de Sam Bento? que no mefmo Mof- Morales, \\A 
teyro eÜauáo: p&ésíe crer fácilmente, que quando nefla co* fuP» 
jun^ao, fe leuáráo da Cidade Ltaa os Corpos dos Salidos, 
& coufas Sagradas , as Montaniias de Aílurías : que elles, 
vfando de bom confelho,fanáo o mefmo, pondofe em fiIuos 
cm companilla dos feus dos Bandos Padroeyros, & das ou-
tras coufas dedicadas ao culto Diuino: 5c com ellas aos hom­
bros, como outro Pío Eneas, as hiriáo pór em faluamcnto: 
deyxando o Moíleyro vaíio, & íem occaíiáo algüa em que 
es barbaros Mouros, que fem duuida efperauáo,podeííem 
executar f iu furia. Porque fe elles ali entáo eReuerao, como 
coníidira Ambroíio de Morales, nao ha duuida fe nao que ubr. 1,7. ^ 
cnuytos delles padeceriáo Mirtyrio,conforme ao que l e p ó - p¡t 19. 
de crer de taes Religiofos. E feudo afsi, algüa memoria ha-

de ficar dilTo necesariamente ñas Hiltoiias d'aquelies 
tempoS) pois oucras mu)to menores fezerao rnuytp ca-

Ci Ud« 
de to-

Cidades 
& Luga-; 
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S¿ Lug-Hes fortes, d»aquelles Reynos, 6¿ d'aquellas Gótnari 
cas, desbaratados6cdcrpouoados ; 8c todos os San<5lüariosr 
& Lugares Sagrados, profanados,per elle bcauo Aihagib Al! 
man^or. De quem dizé as HUiorias,q tudo o que a fortaleza 
do íitio nao foy baÜante a defender , elle deyxou vencido, 
& tributario; afsi per todo o Reyno deLeao & Galiizaj co­
mo tambem pelos ScnHoiios de Cafteila, Portugal & Na-
uarra, Sc outras partes.. Todas as quaes térras ficáráo lamenl 
t.uido íua defauentura;vendo oculto Diuino de Hfefpanha 
deftruido, as Igrejas^Mbfteyros Sc Sanduariós jioubados & 
profanados^ '3¿ as Cidades& PduoSiiiluÜresarrazados, 8c os 
edificios fumptuoíos polios por terra: & muytos de feus ha» 
litadores Martirizados: 5c todasí as Images, Liuros,8ccon. 
fas Sagradas, que naquella corrence de deiauenturas pode-
láo alcanzar, entregues ao fogo.. 

Porque como os Mouros eráo inimigos do verdadeyro 
Déos, & de feu Sanéto Nome , víáráo^ tantas desKumanida* 
des em todas ascoufas, que a elle Sc a leu Diuino culto Ihs 
pareciáo mais chegadas. E per efta via ficou a gloriada No« 
breza Gottica , & íua ínclita dercendencia anihilada , &; de 
todo acabada : padecendo roda a t é r r a c m a y o r flágello , & 
aqoute , por efpaffo de doze anuos, que defde o tempo del 

Garibay îir. ReyDom Rodrigo atee o prefente, tinha a juíliqa Diurna; 
9'caF' i7. mandado fobre Hefpanha* 

Eo bárbaro Alman^or fe tornou a fuá Metrópoli Cordo» 
ua, carregado de riquifsimos dcfpojos, mais foberbo & triü. 
p han te, do que nenhum outro Capitáo Mouro , de mais de 
duzentos Annos atrás, tornara aquella Cidade,dos Rey-
nos de Cafteila & L e á o . E conta loáo Vafeo d'clte Alman-

«oS?1^ ^01*»^116 eníl vinte & feis annos , que Ihe durou o fuprema»' 
Gouerno do eftado de Cordoua , cntrou em as térras dos 
Chnftáos com podérofo exercito, mais de cem vezes, & de 
todas fahío fempre vencedor; fe náo em a vltima , que foy 
no Anuo do Senhor nouecentos & nouenta & fete ; em 

9 ' 9 7 que elle vendofe desbaratado pelos mefmos que elle mcf< 
motinha vencido tantas vezes*, concebeo táo grande paxáo 
de ver fuá indómita braueza táo abatida, q como cao rayuo-
fó morreo em Medina Celi, onde eílaua retirado da batalhaj 
§cencregoufita alma ao Demonio: em cujo ferui^o tinha 

trabalhado 
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erabalhado tanto : Scfemprexom táo grande deftrui^ao da 
Chriltandade de HerpAnhayf|iie.o Arcebifpo Dom Rodrigo, 
Hiítoriador antigo, & niuyco^verdadeyro & prudente, che- Uht.pKt&í 
ga adizerpor elte Alman^or eltas p^huras. Slc emmchr i f Hifp.cap*i4. 
tianos ira cálejlis Regis exarcerat>vbi mm fere per duodecim ano­
nes Chriñianotum termims inuafiffa}& vt voluerat vaftauijfeti:& 
flurima loca fibi tributaria effectjfet , femper imittus redijt cum 
triumpho, Vnde etiam ab üifpanta Gothorum gloria ucepjfet ¡ t h l » 
fauros Ecclefu Arabes M u l e r u n t > & cultus EcUefi* datas eñ tn 
tontemptum, Et Plaga qua aceiderat tempore R o d m ú , & v i* 
debatur.abduci, pafa eft i nc id imm, V á h m a . s dignas de muyta 
confidera9áo & laílima : a íubftancia das quaes deyxamos 
acras ja referida. 

Nefte eftado táo miíeranelííícou a € idadeLeáo , & íeu 
contorno, & afsi efteue per efpaffo de vinte & cinco annos^ 
miferanda, & defaffigurada. Em cuja rela^ao me aJarguey 
tanto: afsi porque eüa Cidade correo fempre igual fortuna, 
profpeta & aduerfa, com a Vil la de Sahagum , cuja funda-
^áo vamos aueríguando . A qual , 8cas varias traslada^ocs 
dos Corpos de feus Sandos Padroeyros, mal podcriáo íec 
bem auetiguadas, fem a rela^ao dos varios fucGcflbs de for­
tuna, que a Cidade Léao padcceoper eftes-tempos: & de que 
nos temos dado a mais breue, & maisverdadeyra noticiajque 
dos AuAores mais graues fe pode comprender com mai» 
certeza . Como tambem , por acontecerem^m fuadefensáo 
coufas.cftranhas 8c prodigiofas, & dignas de algín grata me­
moria. 

E d'efte modo éíleuefao os Corpos dos Sanétos Se Reli­
quias Sagradas, efcondidas & deserradas, mais deoytenta 
annos; Atee que el Rey Dom Fernando , o Primeyro Rey | D Z O 
de Leáo & Cartella iuntamenre,que come^ou a reynar A n - • 
no do Senhor mil & vinte , Sí morreo no Anno de mil Se 
ícíTent^', mandou reftaurar a Cidade Leáo, & pouoar de no- f Q £ r% 
no a Villa de Sahagum , & reedificar a fuá Igteja , & refíi» 
tmrlhe os Sanólos Corpos de feus Sandos Padroeyros, Sam ^ 
Facundo 8c Sam Primittiuo. E tornou a pouoar oMoftey-
ro de Frades de Sam Bento, como d antes fora . Mas com 
tanto mayor deua^ao & liberalidade , que depois de Ihe fa-
zer largas merces^eterminoü efcolhelo para lúa Sepultura: 

B 4. & fem-
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Se fempre o fezera , fe por comprazer a Rainha Dona San-i 
cha lúa moiber, fe nao mandara enterrar em San¿to Ifídro 
<ie Leáo. Mas o q cjile nao fez encao,acabarao depcis mu} tos 
outros Reys,Principes & Infantes feus defeendeatesj man-
dándole enterrar neile, 8c dotandolhe nuytos vaíTallos, & 
grandes iicjuezas, com queochegaráo ao grande Scnhoiio 
& Grandeza, que hoje Ihe vemos. E eftáo agora c íks San. 
¿tos Corpos ao lado do Alear Mor, em hum arco alto, com 
grades de ferro douradas: ik. detíaSjportas de pintura. Edén* 
tro do arco eftáo os bsudidros Corpos e m h ú a arca grande 
de prata: pira onde os mudatác hauerá feírenta anuos, Co« 

'Ambrcf. Mo mo diz Ambroíiode Morales; tirándoos de detrás do Altar 
rales lab p.cá Mór , onde d'antes eírauáo. E fezfe efta traslada^áo Scele-i 
fit40. u i q á o , com grande concurfo de gente , & muytas feftas; 

auinguuidoí 'e piimcyrocom públicosinftrumentos de tefte-
m u n ñas 

de viíta,graues & authorizadas, como e íbuáo alieoi 
ferradas aquellaj» Sancas Reliquias, 

m(ao do Nome Sahagüjn» 

1S T O Quanto a fundacaoda Villa & Moileyrode Sa3 
hñgum: porque a Deiiua^áo de feu Nome paífoud'efía! 
maneyra. Quando aconciurencia dos Milagres d'eílei 

dous Sanearos Martyres, Facundo & Piimkmo > foráo caufa 
de fe edificar & pouoar a VÜIa de Sahagum >co!no ja difle-
mos; enráo tambem tomou ella d'elles o Nomc3como tinha 
tomado o primeyro principio,chamandofe a Villa de Sando 
Facundo , como em todas as HiÜorias d aquellcs tempos 5C 
Eictipruras autenticas fe achí pollo em memoria. Depois, 
?.ntre os muy tos Barbaros que vieráo conquiftar & arruinaf 
H Ip.uiha, os maisBarbaros, os que rnais temponella per-
inane ¿rao , foíáo os Mcuros Mahometanos: quefaidosda 
fuá Maurirania , que Ihe deu o nome, foráo caufa de rodas 
as grandes defauenturas que Hefpanha tem padecido, em 
maisdeoytocentosanuos,que eiíes neilareynar^o. E aúi 

coms 
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Como cm'eíle tempo tao hrgo}a fuá barbaria arrasou & mu-
dou muytas Pouoa^oes illuthes: aísi rambcm Ibes fezerasy 

uidar os Nomes em outros, oubarbarizar os propriosjde-
' incyra1 que p^reciáo muyto difíerentes: como acouceceo 

„ jfta Villa de SanAo Facundo, a que os moradores de Hef-
panha, barbaiizados pelos Mouros , mudaráo o Nome em 
Sahagum j8c ao famoio Rio Betís , mudaráo em GuadaJqui-
bir; ao Rio Bílon, em Guadaíete: a Villa de Compiutum, em 
Alcalá-, a Cidade Aci,em Guadix-.iVilla de Carraca^m Gua» 
dalaxara: á Paz Augufta , em Badajoz : a Paz lul ia , em Beja: 
a Carreya, em A'gezira: & o Territorio de Adrada, mudaráo 
em Alpuxarra: & outros muyeos . Muy propria natureza 
deltes Barbaros> S¿ muy crdinaria vandade ao feu proprio 
talar: que co r.o he táo grotTeyro, nao podem de oucra ma-
neyra pronunciar mt:)tos Vocabulos de outraslingoasípríji 
cipalmente da Latina de Grega, de ^ue toda Hdpanha par-
ticipou canto. 

E nao fomente fezeráo fazer eíla trafn.udá^áo aos no­
mes das Pouoa^óes da Hsfpanha , que elies fenhoreáráo. 
Mas tambem a propna lingua Romana, que os Morado» 
jes d'ella vulgarmente falauao ("aínda que j á m u y t o vicia­
da pelos Godos, que entáo neiia reynauáo ) fezéráobar­
barizar géralmente em muy tas Letras, 8c Sylbbas nuis di-
Jicadas, mudando muytos C C em G G. como fe pode ves 
iieAes Vocabulos: dos quaes Tarragona , mudaráo em Tar. 
ragonu: Braceara^ em Braga: Lamecum^ em lawegc: Portucale, em 
foitugalle: Maluca , sm Malaga: Aftofka, cm Ajiorga : Lueu$% 
em lugo: Cuculla^ em ¿og'Aha: locuíta, cm lagofta: Locare, em 
Mugar : Secutum, cm degredo - Peruídum, em Perigo : Cem, cm 
Cegó: & outros muytos. E fazendo o mefino a Letra F. mu-
«iátáo muytasdellas em h h . como fe pode ve rne íbs pala-
xas: das quaes, Frf^fr, mudaráo, em H^ír : F^ür, ern tinhlan 
fadoy cm Hado-. Paja , Haya : YaUao , em Halcón : 'Samba , cm 
Harina: Vurtar, em Hurtar: ¥af i to , em Hafiio; & outros inf i -
mtosd'eíla qualiJade. 

E afsi como trocáráo cílas Letras, d'efias Pakuras, & r n -
trssfcmelhantes: afsi tambem cincopaiáo, & abreuiatáo as 
5yllAbasde outras muytas: como fe ye naspalauras feouin-
t « : Stnguno, mudaráo, em S'mgun; segundo, cm Según-. AU 

B ^ gum9 
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gan9 , etn Algún : Aínda que» , em Aunque ; Guillelmo , ent 
Guiíheni PAMS , em Pan i Safinus , .eiu chapín : Vnus, etn 
Hum : 8c outros, infinitos vocabulos ,gue per cueras muy, 
tas vías, mudáráo, abreuiiráo, & corrompciáo . Mas por, 
que eftes tres modos de conump^áo , nos baítáo para darj 
mos razáo daderiuaqáo do Nome Sahagum, d ' i l ies Comen* 
te fazeaios agora men^áo. Porque íe os Mouros emlugat 
da Letra C . vlauáo do G . quando dles queriáo falar Hef-
panholj neceíTariamenteos qued'elles aprenderáo, hauiáo 
de pronunciar efte none fdcunda ;& .dizer pagando ; co­
mo nósetn Portugal pronunciamosmao tomando dos Mou« 
ros para cfta Palaura, mais que hüa Letra. E afsi em lugat 
de sam facundo , dizemos Sam fagundo ; Mas , como em 
Cafteila, permanecéráo por mais tepe os Mouros^Sc entran, 
do nella mais cedo,:&faindofe d'eiia.mais carde,ficaráoaoi 
CaíU!hanos mais palauras» & mais Syliabas viciadas pet 
clies j como fe ve ñas outras Syllabas deíU .palaura , San 
facundo : D'a.quai nao pronunciáo a vltima Syliaba y Doi 
como tambem elles fazem o mefmo á palaura , segundo^ 
dizendo, Según i :& a palaura, dizendo , üingun* 
,& á palaura Alguno , dizendo j Algún : & afutras; a cuja fe-
melhan^a , hauendo elles de dizer , Sam Jagundo , dizem, 
Sahagun , E da primeyra Syliaba comem a Letra , N . di­
zendo > Sahagun : porque fe elles hauiáo de mudar o F . ent 
H . & o C em G , como temos mpftrado, neceíTariamente 
hauiáo de pronunciar efta palaura , dizendoSanhagun, 

M^s porque a lingua Arábiga nao fofre a delicadeza, com 
que naqueíle lugar fe ;ha de tocar .& pronunciar aquella 
Letra, N , nao paderáo elles víar della, ScarsidifiTeráo, Sa* 
hagum , comendo aquelle N . por Ihe ler muyto diíScultofo,,1 
&qua íi impofsiuel de pronunciar: como fe pode ver em cu­
rras muyeos pahuras fenielh>intes a efta, em que os Mouros 
com a msfma diíHculdade, comem o, N . na pronunciado? 
& o mefrno faze n as Letras R. & L . quando fe pronun­
ciáo ante Lerra vocal, 8c depois de confoante,fazendo hua 
mefma Syl]ába:como elles, qu indo querem pronunciar A l -
é t t i Á f é w e d ' i Daba, 8c por Alcatruz*, di¿cm Caídas, ¿ourras 
muvtas d'eíla quaíidade. 

E como os Mouros eráo fenhores d'aquellaü térras , o« 
Hefpanhoes 
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fiWoanhoes quscom elles fe cruuáo,foráo víandodas pa-
ÍTuras afsicomolhas viáo pronunciar : lem mais conhde. 
jacáo ,que aque coftumáo cer os mininos, quarido na fuá 
Infancia .cometo a falar, afsi como ouuem aos que con» 
elles conuersáo, . a u i 

Quefoy hüa das17grandes calamidades que eltes barbaros 
Mauritanos deyxaráo emHefpanha; &aque mais tempo 
nella permaneceo. Porque as outras foráo le remedeándoj, 
leedificandole os edificios que elles arrazáráo: reftaurando-
fc áspouoa$oes que elles defpouoaráo : & a purartdofe os 
coüumes que elles corromperáo. E fómente algúas pala» 
iira5,que elles deyxáráo viciadas , ficáiáo em os moradores 
de Hefpanha táo coftumadas, que com grande diffículdade 
deyxaráo algús d'eiles , de pronunciar com toda a fórqa8} 
huni H . em lugar de hum F . em as Syilabas, quedos JMou-
ros a prendetáo. Aínda que ho|e em todas as Promnciás dc ; 
Hefpanha, eftáo ja a puradas, 5c re váo a purandó muytoas 
varias Hngiuges ci'ella: mas el'tas tres efpecies de cóftume vi» 
ciofo na Ptonuncia^áo , parece que eítao táo introduzidasJ5 
& teytas táo proprias^ueellas sao cania de a iingua de Hef. 
panhajiiáo íer ho jejíem cocradi^áoalgííájhauida polameihor 
do Mundo. Pofto que a noíTa ünguagem Pórtüguez, ain-
da que tambeni tém outras impetfey^óes , aprendidas dos 
mefmosbarbaros: todauia, fempre fieou com a propríá pro-
nuncia^áo do F . Latina & Grega: corno mais particular­
mente fe veraoi muyto cedo, muytás coufasd'eíte genero 
aueriguadas em hum nono difcurfo ; onde , antíe outras,. 
moftraremos a razáo particular, porque as varias liiíguagés 
de Hefpanha fe barbarizáráo em muy tos voíabulos: & co­
mo grande parte d'eiles le nao deue pronunciar per diffe-
jente rnodo^ do que o vulgo os pronuncia: fe náo quando5 
cm algñsfe p6dc fazer efta mudan9a fem violencia da pro-
nuncb^áo vulgar, & fem confusáodos que d'outra mancy-
ia os náo entenderem : que em efte noiío ptopoíitd , nao he • 
ponderado femalgú fundamento. Econformea ifto,quan« 
do talarmos latinamente, diremos Ŝ wifo tagundo: & quando ' 
talarmos Portuguez,diremos Sdm Vagundo:8c quádo falarmos 
caftelhano antigo , diremos Sabtgum : pois afsi vía vulfiar-
mente deftes nomes cada hüad'eíhsUneuas. 
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Ido fómence na Denominado d'elta Villa Sahagum.'por-

que quando quiíermos nomcar o Sando ; tambein em Caf, 
t«lhano hauemos de dizer , SanFtcdtjdo: como íordinariaJ 
menee fe pronuncia em CaftelJa , & fe acha eícripco em as 
Hiítorias Cartcihanas antiguas & modernas. 

A razao difto he,porque os Mouros, como inimigos dos 
Sanólos de leíu Chnllo}nem para Ihebarbarizarem o nome» 
quiferáo tomar na boca od'eíte Sando : ja que náopodiáo 
hausr as máos o íeu Sagrado Corpo: que era a mais prouaJ 
uel occaíiáo, que para ciies fe kmbrárem d^lle, podéra ha-
uer. Mas afsi como Déos o liurou das abominandas máos 
d'eíles Barbaros, afsi permit ió , que o feu Nonie fícalfe pee 
eiíes in tado . Oque náoaconcecco afsi aoNomcda Vijia¿ 
porque como os Mouros adeíUuíráp5& arrazárao duas ve« 
zes, com aquelle odio que tinháo a codas as coufas Sagra-, 
das ¿¿fumptiiofas^Sc aos Moradores ¿*ei¡a, ou matá rao ,ou 
fezéráo captiuoSj ou tributarios: efta communica^áo & td^ 
buto, foy caufa dcelles ncceírariamencefabércm o Nome i 
Vi l l a , 6c vfarem delle com a fc'requencia com que elles fa-
biáo recadar feus tributos: & cntáo vfando do Nome Sa* 
hagum , polas razoss que j a di liemos, o fez^rao táo Bar-
baro . É conforme a iíto os Chriítáos que ñeñes miniíle-
ííos com os Mouros conuer íauáo, chamauáo como elicsj 
Sabagum, á Villa 5 & San Facundo ao Sauíto , como vul­
garmente ancre Chriíiáosfe nomeaua antes d'efte Bárbaro 
captiueyro, E per eíla vía ficou ella differen^a cm cada hua 
d^eílas duas de'nomina^6es,em hüaf6 palaura. 

Neíla Villa afsi denominada, fcediíkou o Real Moftey-
ro, que diziamos, era fepultura de tantos Reys 6c Principe?, 
& per clics dotado de tantas rendas , & ennoblecido com 
tantos Priuilcgios, que pode eílat íempre habitado de gran­
de numero de Reiigiofos da Ordcm de Sam Bcnto , todoí 
de muyta virrude & Ierras , & de muyto cxemplo ¿ Reli-
giáo . Em cuja companhia & conusrfacáo o Sancho loáo 
de Sahagum lan^ou os pnmeyros fund/aientos a fuá An-
gelic» Vida. A quera nós imi íando , tambem nos paseceo 
conuenbnce, na Hiítoria d'eiU darlhé eile Principio; COTÍ 
a Relaqáo da Funda^áo d-clta Villa de Sahsgum , & c/eíle 
Real Moílcyro de Sahagum j Seda deriuagáo do Nome de 

ambos 
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ambos: com que fica tAmbem auciiguado o do mcfmo San-
ao; que he cu-io o que a principio prornecemos. 

C A P I T V L O I I Í . 
Da Gera^ao, & Qualídadcs do Pay $c May 

do Sanólo íoáo de Sahagum : 6c ícu M f l -
tciioíb Nacimenco, 

E P O I S, que a Villa de Sahagum foy flm^ 
dada íobre o fangue dos Sanólos Maityres,-
Facundo & Pnaiinuo > feus Sagrados Pa-

Idrocyros: &: edificada a viíUdos Milagref, 
que Déos ali obraua por fuá intercefsáo: 6c 

ireedificada peladeua^áo desque femelhan-
tes merecs tinháo recebido Se eíperauáo receber; & amplifi» 
cada pela continuaqáo das marauilhas Díuinas, que a prefen-
^a deraescorpos cauiaua, como acras dilTemos: Foy oTem-
p o ^ a Deua§áo com igual pafl'o crefeendo demaneyra, que 
veo efta Villa a fer habitada, de gente muyto nobre em fan-
gue 8c cauallaria: atee que chegou o tempo, em que nacen* 
do nella o Sandto Ioáo de Sahagum, ihe deu o derradeyro 
Juftre, dos muytos que d'elia atee agora temos publicado. 
Q^ie paffou d'efta maneyra. 

lulían dfe Af 

QV A N D O Reynaua em os Reynos deCaílelIa, 8c «nendariz, 
Leáo el Rey Dom loao o Segundo; & quando feus vaf- C2n >» 

fallos fe faziáo temidos en) Hefpanha, 6c no mundo engran-
oecidosjafsi com feu valor &: estoico, como com as veneran* 
dasiníignias deíu^s Militares Cauailanas. Com os quae5¿ 
vertido elle d'aqueüa antigua Pelle de Leáo dc'Hefpanha, 
C ordinario Typo da Fortaleza ) que cantos Hercules entáo 
armaua-jfaziacruel Guerra aos valentes Mauritanos. 

Suando aquelle grade Msílie de Sanaiago a 6c de Cali ella 
í^mofo 



primejra Pdrte> Capitulo I I I , da 
famofo Condeltablejfoy IÜA táo rei'plandecente» quco R ^ l 

luliáo wJc ,\r Sol ds Herpaaha, (ú i ando póeticamence) da muy ta Juz qu<5 
mcnd sris, feu amor Ihe communicaua, íicaua muyto diminuto , Ainda 
vbi íup. Qjjg as mudanzas do variauel cempo, fezétáo niiugoar efta 

Jüa de modo, que ficou por vulgar Dout t ina ,náo ;hauerC5, 
de Eftauel, em os Keynosde Fortuna . D'ondc nao faltoit 
quem tomaííe argumento, paradizer d'elle, queiora Con, 
deftable no Officio>& na Fortuna,© contrario. qjQuando a 
Gente Herpanhoia,com fuasarmas &cauallos animofamc. 
te defendiáo da barbara multidao Mahometana, íeus ama. 
dos & Fecundos Campos. Quando os Grandes de Hefpa* 
nha, nao gaftauáo íuas Riquezas em galas de veludos & Te­
das j fe nao em Militares galas de Soldados • E quando os 
Mourosde Granada, com íua obñinada valentía, feruiáode 
Militar efcolla á Nobreza Caftelhana s onde, como no fo-
go o Ouro/e apuraua & refplandeda feu valor 5c esforzó. J 

Q^mdo eítes temposconiáo , ou para melhor dizer, voa* 
vao: puis afsi fedeuc chamar, oque em hum ponto palia, & 
fe perde de viíla • Nefta illuftre Villa de Sahagum, de queni 
a Fama apregoaua tantas marauilhas, como ja temos referi­
do: todas caufadas pelos feus Sagrados Prote¿tores, Sam Fa^ 
cundo 5c Primiciuo, nacidos naqueíla parte de Heíípanha*, 
& no Geo engrandecidos: Entáo habitaua neiialfoáo Gon-
^aluez de Caltrilho, antre os Fidalgos d'aquelle tempo dos 
maisiiluftres em nobreza,valor,5¿virtude.-comodeícenclen-
te que era d'aquelles famofos, que debaxo da bandeyra del 
Rey Dom Pclayo, deráo felice principio a reftaura^áo de 
Hefpanha: que polo peccado do feu Rey Godo Dom Rodé-
r ico, eftaua com razáo deftruida , &quafi de todo acabada! 
conforme ao que vulgarmente íe diz,que o diado peccado, 
he Vefpora do Caftigo, 

ERe Fidalgo cafou com hüa Donzella virtuofa, n o b r e ^ 
rica, 5¿ de fermofura notauel: excellencias, que afsi todas; 
juntasjmuy poucosalean^áo. Chamauafe Sancha Maitinez: 
5<: n í o era muyto fer aísi, porque os Does, que hoje vfamos 
tanto,nao fe ellimauáo naquelies tempos dourados^fomen-
te os Does do Efpiiicu Sanólo, eiáo os que entáo fe eOima-
uáo 5¿ fe queriáo . E como neíles nouos cafados nao faíca-, 
nao as quaiidades, que fosem o conjugal eftado peifeyto, 

viuiáa 
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vluiáo amoos em muytapaz 5c concordia : com quem labia 
que com a verdadeyra paz, fe gozáo osbésda tenra? & íc có-
cuiítáo os do Ceo Efenda eile efte , com íuamoiher das 
porcas a dencro: era fora d'elias cáo amigo de todof, &; cáo 
dii'creco , &pouco mordaz , & cáo conforme ao primor & 
iazáo ( muy cercas guias de todas as obras boas ) que fe náó 
íabe,qus algum hora ceuclFe inimigo* E coní elle zeilo da 
honrade íeu próximo, era rnuy dicoío & folicitoraedianey-
ro, em os turaukos públicos, 6c inimizades particulares, que 
naquelia Villa fuecediáo. E por furcar o cempo as ordina-
lias mtirmura^oes da praga (vicio com que as térras peque­
ñas fazé lemelhantes aíí* quaíi codos os ánimos que em ocio 
as habicao) íe daua ao exercicio daca^a; a que ooucro cha-
maua vicio vircuoío) pois hum nobre calador, fuñentaua 
ordinariamence Faicoeá , 8c olieras aues Reaes 8í de alcena-
lia , para" macar hum Bilhafre : aue debaxos' penfamento-s 
torpe, & (¿ujaé E por nao le parecer com o Fabuloíb Aóteort, 
a que comeráo feus proptios cáes,-8c atreuimentos , nao fe 
daua a feguir a cruel §c folicaria ca^a das grandes feras : 6c 
fóaieóce leguia as Lebres fugiciuas^ que per ferem taes, em 
©s ánimos hobres^ sáo eftimadas por grangearia. Neíie exer-
cícfó'ocxíupídor r a molber o feítejaua cada dia com nouas 
rnoítrasdo igual amor, que defde o primeyio día ancre am-
bóscomeíára . MAS quando em os mayoresd'eftesfemeihá-
tes gofios fe achauáo, tanco cada hum d'eiies em o lecreto 
de feu corado tnais choraua-, porque em dezafeis annosique 
naquelle fuaus yugo eüauáo vnidos, nao ihe cinha Déos 
feyco merce do efíeyto &c fruéto , para que elle íe inftimio: 
que sao os filhos, com que o Mundo coftuma perpetuar a 
memoria dos homes, E ainda que acontinua^áo do cempo 
nefta falca, Ihe moftraua cada dia mais razáo de perderern 
ás efperan^as I nem por iffo deyxauáo de cer a verdadeyri 
confianza , que as máos poderofas de Déos coftumáo áffe-i 
gurar, a quem neihs poem fuas efperan^as & deíejos: i'a-
bendobem,que astaes fempre eftáo crelcendo, com igual 
pallo com que fe diheao. 

_ E para remedio d'elia crifteza, tomaráo por aduosida a A 
Virgen, vacratiísima: pata que . como piedla M a n que t S caT 
De.S efcolheo para fuá ,8c para remedio de aíflig.dos (de ,Ca,J 

que 



\ Prhieyra Parte, Qdpkulo 111. d̂a 
^ua ella tanto le pieza) ihe vaíeíie em eíla fuá dcrconfoh^á^ 
E para ifto efcoUiéíáo hüa Irnagem lúa, que fe inuocaua&i». 
t t * MarU déla Puente, venerada em hüa Hermida ileuotaj 
iituada junto á Villa de Sahagum , ondeeiles viuiáo : Vifi-, 
randoa em ordenadas nouenasjtjue os Chriliáos antigoscoí^ 
tumauáo muycoj acompanhadas de Millas , por fer o íacnfi. 
ció maisaceyto a Déos : Se deefmoiias^ que com o mclmoj 
coftumáo femptc fer muy poderofas. E com'Icjus 5c Ora* 
^ ó e s , com que a alma ¿c corpo de quem as faz, fe coináo 
mais purificados. 

Mho de Ar Com cíles verdadeyros Padrinhos, continuauáo fus pc3 
mcndariz, t i ^áo ; Se para fer melhor ouuida, efts Fidalgo dizia á Sagra-
M t i . ¿a Virgem, ellas, ou cueras femeihantes, palauras. Verdad 

deyra & fegura Ponte de Vida, que no profundo psgo,ÍC 
impetuofa córtente ü'eile Mundo, nos dais feguro paiio Se 
valhacouto: pois per vos o caminho celeitial temos aberto, 
paliando, como per hfia Ponte de cri í lal , ao verdadeyro 
defeanfo Se alegría, Chii lo lefu: mereja eu com vofeo, fec* 
des com elle intcrceffora, para que aeftenolío Amor conju* 
gaíjlhc náo falte hüa fegura firmeza de tal frudo » que eni 
volfo fcrui<;o alcance aben^áo de noílo Füho nAturai, 6C 
<de voffo Adoptiuo; porque d'outra maneyr •, nem o quero! 
ncm o defejo . E pe^o agora eíle fauor, para poder pagar a 
voíTo Filho Bcndicifsimo o tributo que ihe deuo, polas mer-» 
ees de fuá mao rccebidas* Para qus afsi nao cay a em feme-
Ihín te indigna^áo, á do outro Agricultor, que náo eftimaua 
a Aruore , que Ihe náo dauaaiguni frux3:o . E pois ellas mi-
nh^s lagrimAS, como as do Sancto Zacharias, eljáo regando 
eíbs Aras& Alt i res : tambeni em o efteyto d'cíias, linra eu 
algü.» parte das grandes merces ̂ u e entáo em íemcihante 
occaíiáo elle aicanqou. Evenho pedir eíla confola^áo,com 
lagrimas voluntariamente derramadas, porque com eiías fe 
deuem regar os íardins doCeo, 

E fe elle Dcuoto Fidalgo d^lla mnneyra fe áffligiajnáo ef-
taua fem f?zer o mefmo fuá molher: antes, como outra Máv 
do Propheta Samuel,náo pedia a Dsos outra cou la /enáo hú 
Filho: M 5S por dilíerence modo, conforaiaiidofecoa) o que 
Deos'maiseiUnu & fmorecc-jfem falar painura algüa , fó-
mence cora o cora^áo declaraua feu aniato, ce mouia o 

piedof* 



fjijlcrta M Patrao Sálamanúnó. ty 
" iedcí¿ Virgern: porque ecn femelhante occaíiao, mais faía 
quetn elu calando: pois fempre coai Déos, foy de mais pro-
ueyto Ademáiseíficacia , tec nopeyto adeua^áo, que pu­
blícala fó com aboca. E n á o í e enganáiáo neita confianza, 
porque a Sandirsima Virgsm folgou de íer fuá Aduogada Se 
Proceólora, alcanzado de feu pi l i lo , Senhor, Erpofo,& Pay, 
o impetrado Fiiho.' Se nao fe podia eíperar menos, poisfem-
pre negoceou bem cora Déos, quem a fuá Máy fe encomen­
dé. A nobre Sancha Martínez fe fentio prende, &; o mari­
do concennfsimo, ambos dauáo a Déos, & á Virgem, infini­
tas grabas, continuando fuá deua^áo, acompanhada co Mif-
fas, Ora^óeSjIejüs, & Hefmolias, 

CoriÍ4 entáo o Anno do Senhor mil & ouatrocentos & . ¿ * y* 
írinta, como fe coliigc claramente de hum Letreyro, que efta * T 3 
inda hoje na fepukura do San<5to loáo de Sahagum, que o ~ 
Audor da Hiftoria de Salamanca , refere neflas paiauras. 
*%i En eñe Tabernáculo efta enterrado el Sanólo Vray luán d& 
Sahagum, ^JHur'w el Sancto día de San Bernabé y Ano de mil y 
quatrociemos j fetenta y nueue. De fu edad qaarentaj nueue. 

Porque, fe o Sanóte morreo no Anno de mil 6c quatro- H¡ftorÍ3 ¿t 
centos & fetenti Se noue, tendo de idade qmrenta & noue salamanca. 
Anuos: fica feu Nacimento em o Anno de mil Se quatro-líb.3 cap.i;» 
céneos & n in ta , E entáo reynaua el Re}'Dom loáo o Se­
gundo de Caftella & Leáo, que d i z Í A m o s . 

O qual, querendo moltrar a grandeza d'efic Mundo, a 
grande Luz de fuas fa^anhas; conuocaua feus VaíTalIos, Se 
experimentaua feu valor 5c esforzó, contra os Mouros Gra­
nadinos. E piincipalmente nefte Anno ( como diz Fernáo Chronrcadc! 
Pérez de Guzman na fuaChronica) ajuntou para i í íoo ma- ^ ¿e*105" 
yor exercito que feu poder alcan^aua- Se bem acompaiha- t¡¿* e a * 
do da mais illultre Cauallaria de íeu Reyno,fe partió em paf- cap! JOO 
íoa. Entre os quaes nao faltou em honrado lugarjoao Gon- Etdeinceps» 
^aluez de CaftrilhOjCora táo forte animo Scbrauo zello.que 
por hum dos mais eftimados era refpeytado. Ficou a molher 
prenhe&d3fconfolada,com copíofaslagrimas,annuncian. 
do fobre fi,ein aquella aufencia, asdefauenturasde viuuaj 
polo duuidofo finque a mais fegura V ido i i a , antes de fe 
alcanzar , coaui-natrazer comfigo aos mais delires & expe-
" mentados, 6 r 

C Era • 
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Era o mes de Iimho quaíí paliado, & nao hauia nouas do 

— — fucceilo dn guerra, fó o vüinho parco íc moílraua. Quando 
Nacimcnro 0 prende Bapciita, diuino apoíencador do verdadeyro Mef, 
d3 samlolo ^ & Rsdeaipcor noífo Chriao íeíu, per toda a redondeza 
Í Ü Í Ü ^ Ü 1 da térra , com iupremas akgúas , era reccbido & teítejado 

de todas as gentes. E a Ekrcjla o'aiua, ccm leu renoua-
luliSodc Ai ¿o reípiandoi, aparccia mais luzente, & mais fermofa . Eo 
ihcodaiis, veídc carrip0 yarudo de alegres cores, para o Ceo maisna. 
<aíit,í' inorado le m o í i a u a . E guando iá no Oriente, a íermoú 

Aurora, como certa embaxadora do claro dia, vinha apare, 
cendo. Com a vinda do qual, as varias flores, que a eíam« 
dáoda noy te cobiio, le deícobriáo: 6c o Soi como fenhor di 
todas ellas, come^aua com íeus rayos a viíitáias. A quem os 
paffaiinhosj agradecendo fuá vinda, dauáo aiegte^íalua: & 
as ñores moílrandoihe fuá belleza, omefmo taziáo , Ea-
proue^taadofe de tantas & táo naturaes alegrías , as Don-
zellasd^quelielugar» fahiáo atecer fuas guirnaldas ao ion* 
godo viz iahoRio, Achando paraiílo variedade de fingi­
das petólas , & joyas, ancfe a verde hsrua Se roció da nía-
nhaá fermofa: que per ler a de Sam íoáo , parece que mais 
le alcgráuaoi&: mais conceiues fe mollrauáo toda s as coul'as 
criadas, quemáis galantes eráo, Se mais preciólas, 

Ao tempoque amanhecéíáo ellas rao ordinariaseRranliS' 
zas , p,mo Sanchí Martínez hum heiío Filho: cuja villa Ihe 
facilitón grAndemente a muy ta difHculdade do Parto, Sea-, 
Ijrandou as dores d'elle ( a que poia pnmeyra molher do 
Mundo, todas as outras ficáráo condenadas) deyxandoa da 
coutentamento mais chea , que quando andana prenhc, E 
n á o podendodifsimuhr táoíubica alegrías tanto que Ihe en* 
tregaráo n ¡s ináos o nono lucido, logo ihe cometen a dizer 
eftas 5ou outras femelhsiues palauras, enuoltas em alegres 
lagrimas. Em boa hora venhsis, d'efle meu cora^ao táo de 
feiadoFi!!!^ &po!s íendomediuinamente dado, vos moí-
trais FiuvSío de beiKjáo, bendito feiaisdo mefmo Dcos que 
vosenou ^ r e m i o ^ táo fermolo vos fez. EcomoCelef' 
tial roza , que minhas o r ^ ó e s j d o Ceo me g inharáo , nacéis 
día de Salto íoáo: cuja femeihante vittude, quem vos conce-
deo a rnim, vos náo negara. Mayormente, feudo vós viuu 
itmto de volío Pay j que quando v6¿ me eftais dando eíü 
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2 decantasaiegrús; efla eiie coai a lan^a empunho,dando 

u i te puerraaos mouros Granadino^immigos d o n o J í o C i u 
dor ^ Redempcor íefu Chriito. 

Neítas &: etn outras feraeihaaces paiauras occupada ario-
bre Sancha Martínez, acoaipanhandoas coni as íiiaues m o l -
tras de amor, que as mais emernecidas Máys em femeiJian-
tes paíTos coiíumáo, éntraraopela fuá porca algiias Don^€Í-; 
Jas d*nqando &: cahcando. E viuháo elias t áo ornadas, com 
tañía variedade de ñores & boninas s que a qusm as vis, fer-
mofos Seraphins ihe pareciáo. E aínda c¡ue cnri monte, 8S 
Jem a t á o ordinalía gaia & companhia de mantos &criadoii 
xiem por i lío de^xauáo de íer nobres, & íermoías. Porque 
naquelie dourado feculo, em aquellas partes, todas as Don-
zeilaSj acee mudarcm eftado de yida, andauáo cni corpo com 
fsus cabellos lo Iros a o ar, que os üzia mais limpos 8c gracio-
fcs: Si a ellas,tanto mais l i t p & f a * quenco com menos n i u 
jRcios o p r o c u r a u á o parecer. 

Ellas Donzellas , n e í h honeíla íímplicídade habituadas, luliaode Ar 
fahiráo aquella manhaá do Sam loáo ( íegundé pinta cile ^cndarís, 
Poeta) 3c fe pods crer fem muy ta diífículdadej polo que inda canu 
ho;e fe cofluma) a coiher as heruAS, que por íer em colhidas 
naqueila madrugada, ihe chamáo, Sanó tas , E depois, que de 
Jifa em outia , flores & boninas, ( como he muyto certo de 
Donzelias) fe andárao alegremente recreándole foráoreco-
Iher era a Hermida de NoífaSenhora da Pote.Que ellas erao 
as cafasde Campo 6c plazer,que em fenielhances alegrías en-
táo fe frequentauáo.E fabendo neiia do nouo Parto,que táo 
pertotinha acontecido , logo£ezéráo húa Capella( muy or­
dinarias demcnftia^oesd'aquelie alegre di^J E todas em co-
mumcontentamento,fefoiao,quandoíahiao Sol, onde ef-
taua o Minino:8Cantre ellas efcolhida a mais fermofa,lha pos 
na cabera: Se as outras com alegre muíica,a imitaqáo dos ou-
tros Anjos de Bethleem, deráo os p a n b é s a t á o ditofa Máy. 
E bem era,que em u l nacimento,naofaltaíícm t á o fuaues 
& bellas melodías. E per eftav'u, coreado deyxatáo o dito-
fo Mmino, annunciandolhc todas as boas venturas, que táo 
alegre nacimento merecia. O quetudobem confíderadoda 
«obre Sancha Mart ínez, come^ou a dizer (como em ourro 
Canuco de ¡fabel §c Zacharias) Meu t á o dicofo Si venturofo 

C 2 Filho, 
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Fi ho, pois fcis mandado por ordem do Ceo, n l o he muyt» 

poeta luliáo que venháís cuberto de cantas marauiihas. E pois para ius 
de Armanda de voiía Patria , fois hoje táo miftenoíamente nacido j Cftay 
riz^cant.i. certo> qUe ella v^tiedade de flotes , de que eílais per eílas 

bellas máos coroadojem variedade de Eüieilas fe ha de cou-
uerter, quando no Ceo vos coroar o propiio Déos eterna­
mente. Porque as flores, que em vos fe viráo hoje, cobran» 
do nonas cores, 6c noua fermofura,vos fazem parecer hum 
lardim deíiores,oodeChEÍftofedeleyta 8cfc recrea. E aín­
da que na boca de Hieron as abelhas poferáo m e l , 8c nos 
bey eos de Platáo quiíeráo fazer doce colmea: tambem ho» 
je em voiTo nacirnento as bellas flores, fazendo de fuas fo-
íhinhas, ligeyras azas, voaráo a voffa cabera. E recoihendo 
minhasalegres lagrimasiCeíTarey com ellas, & come^arey a 
contemplar em voíl'as perfey^oes, as excellencis de que,co­
mo dadiua de Déos, elle vos quis enriquecer tanto: porque^ 
como grande Senbor, pela fuá medida coftuma regular as 
merces & repahic os bes em os feus mimofos j 8c nao, pela 
po ]uid,ide de noíla natureza. 

M i s comando ao primeyro intento de noOfa Hiftoria,de 
que me ap^rcou a contempla^ao de dous Santos Hacimen-
tos, em hua mcíma madrugada, bella & fetmofa - que poí 
fer celebre no Ceo 8«: na terca com muyto excello, nao íeia 
iiiconueniente, fazermos nós tambem aJgurn, no eilillohif-
toiicoda re í j^áode l lu Eafsi , tanto que na Villa de Sahá» 
gum fe foube o nouo nacirnento, Jogo com publico,8c com-
mum conceatamento, come^aráo os Moradoresd'ejla, ade 
moRrar o muyto que recebiáo naqueila hora : cada hum do¿ 
quaes íe alegraua canto, como fe de cada hum fora proprio, 
6c muy deíejado Fiiho. E neftes contentamentos paíl'ados 
os oyto días , derao ordem que por meo do Sanéto Bap-
tifrno, a noua Aguia come^affe a penetrar com os olhos da 
Fee,os rayos do Sol Diuinoque neilefecommunicáo. Eafsi 
acompanhado dos melhores da Villa, foy leñado ao Templo, 
& nelie.com as ceremonias neceírarias3aquella Alma, entra» 
do FeaScemnodoada naqueila ag,uafagrada, fahio d'ella cia-
lifsima & lem macula de culpa Original, E nao he muyto fer 
itto afsi, pois o Sagrado Bapcifmo, he Sacramento poderofo, 
para todas ertas marauiihaí, 

Poferáo 



Pofer^o ao nouo Minino o Home que Ihe trouxe o dia da 
feu Nacimeiuo, chanunctoiíie, íoáo ; cjue pot íer nome, que 
liamii.^t Gía^a, ¡hó v i n l u raais propr iOj^; nKUsacoaimoda­
do, E ai si em luim me uno tempo o Coi po «Se Alma c^eíU 
JWiuiao ficáráo enriquecidos: o Corpo» com tai Nome : & a 
Aím ., com rao grande Sacramento. £ com eibs maraui!hasf. 
/e coruou a que i le nobre acompanhamenro a lúa cafa : onde 
encregaíáo o Minino alúa ventuiola M á y . A q u a l n á o d e -
X.vuadedar infinitas grabas a Ocosj que táo altamsrce Ib» 
íaíUj gozando de fuá vilU, com fe rnei na ate alegría á q u e f s 
moítiou em cali do grande Zacharias, quando fe remiraus 
em o fea Diuino Baptilta fuá Máy Elifabeth. 

EUÍ e í tAS,& em outras femelhan:es,mas muy proprias,co-
ísoipiacées & alegiias, á nobre Sancha Martínez gaíiaua o« 
cias, 8c as noy tes: atee que chegou o tempo em que el Rey 
vi i toi iofo, fe recoiheo da guerra qneaMourost'azendo elta-
u^j cheo de mil victorias & triumpíios, pelo inuenííuei yaloc 
de feus Vaiíallos alcanzados, E trazendo coníígo o Pay do 
iiouo nacido, foy a aicgria dobrad3,5c o contentamento íem 
medida, quando entrando elle pela Porta de fuá cafa, & per- lulláo A<t Kt 
guncando pelo leu Fi lho, o vio táo fermofo & bello , & ou mendaris s 
U i o as eílranhezasde leu naciinento. E com c í k prazer qu.iíí an-
lora de ii,o comou em leus bracos,&: com entran ha ueys mof-
tras de paternal amor, o quería meter dentro em fu 4 alma, 
dandolhe mil beijos: & depois virándole para a M á y , dcrao 
ambos as dcuidas gracas, a quemlhe hz tamanhobcm. 

E porque da Guerra tra2Ía algíisdclpojos de Caualleyr©^ 
cons^ou a Molher a bulcalof, & recébelos com alegre rof-
tro. Antreos quaes hauia feudaes de leda Se ouro, que ñas 
adargas Granadinas rtaziáo osMoüfos na morados. H.mia 
ta nbeai ricos }aezes,& gjarni<¿6es com ouro& prata entre-
tecidas. Hauia grandesíios de perolas finas, 6¿ outras joyas 
ricas; todas g^nludas em boa Guerra. A villa das quaes, i u 
pteíen^adeíeu Mando & Fiiho, Ihedobraua oconcenfarnf-
to. E nem en bem , que foíl'em menores eltes leus gofios, 
pois vmháo fazer ccmpanhia ao fuper abundante , ó codos 

D «ns ^ " f , dat Em reconhecimento da qu.il Ihe concedeo 
fusilas joyas, qu5 como primicias FoíTe i i offerecidas 
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Frimeyra Parte, (apttuto lili, da 
ao nouo nacido, para que o agradecimento d'ellas com elle 
mefmo iuistas, todas cm hum ramaihece, per feu; contenta, 
meneo t'ibricado, foffem ao meírno Déos que.Ihasconcedeo, 
dedicadas. Eaísi ,.coniocaudalofos Ríos , tounaífemao mef» 
mo Mar d onde rahfráo, pois a térra nao- eraicapaz de íemcr 
Ihantes contentamentoSe. 

Wéftr: An-
tolinsz ca,i 

Cap. 

C A P I T V L O u n . 
Das prodigiofas; Efperancas da criacao do 

Sando loáo de Sahagum : & continuacao 
de feus eíludos , 6c o muyto que nellcs a 
proueyeaua. 

A S S A D A S Eftas & outras femclhantes 
alegrías,come^aráo ambos,.© Pay SiMay ,a 
entender logo em a ciii^áo do nono nacido^ 
O qual, como hauia de fer em todas as perfe/-1 
qoes rao macauiihofojgermirtio o Auá;or del 
h s , que tambera nella acontecéíTem coufas 

miÜeriofas . A viíU das quaes, hum &: outro com igual con* 
tentamento } dauáo coiinnuamenre os deuidos íouuores , a 
que ai a fuá efperan^a táo ventutofo fimtinha concedido. 
E gozando da prefeu^a de tal Fiiho , como couía vinda do 
Ceo, o tratauáo: & corno merce de Deoso eftirnauáo ,&lha 
agr.uieciáo. E porque, para alcanzar nouas merces de Déos, 
he pre^o muyto poderofo , o deuido agradeciinento das 
]a recebidas : em lugar de hum f i lho que ihe peiiáo eftes 
dous c i íados , Ihe den mais íeis , tres Filhos, & tres Filhis. 
Hinvdelies foy Frey Fernando de Caftniho, Frade da Orde 
de Sam Benro, ern o Real Molleyro de Sahagam, que depois 
foy Abbadedo Moíleyrode Erpinadera,& Bifpo de Grana­
da ^antes que folie recuperada de Chriííáos » Outro ( d i ^ o 

Meftí»; 
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Meftre Frey Auguüinho Antolinez nafiLt Hiftoiia) que 
cíumauaMaicin Gongaluezde Caftriiho, & foy Regidor de 
fuá Patria, Sahagum , 6c criado dos Reys Catholicos Dom 
Fernando Dona Habel, Masconliderado bem onomede 
Caftrilho,& o t é p o e m q viueo}&: o oííicio que ccue, 8í a pr i -
uan^a com os Reys Catholicos, &; a au^oridade de fuá pef-
foa, quefeconjeáura d'eüas couras,que o Meftre Antolinez 
dizque elletinha todas: parece fe pode afíírmar com muy ta 
prob*biiidade,q foy eíte irmáo do Sand;o(ou po!o menos al-
gum parenre feu muyto chegadoj aqueüe famofo Cauailey-
ro da Ordem de Calacraua; de quem , Rades de Andrada na 
Chronica das tres Ordés Militares, dille eílas paiauras. Cíironíca de 
Don Frey Diego ¿ a r d a de Caflrillo , Conviven dador mayor, hombre Caktraua. 
muy vderofo. Tue Maefire Sala de losRejes Catholtcos ¿ynktyp'mA» íaP' 38' 
áo juyo, sinítoles muy btw en la conqmjta del Reyno de Granada, 
haíta que ganaron la mefma Ciudad, t i l e fue por quien fe díxo aquel 
Romance. En las haldas de vn Madroño el Comendador véndamete 
Moros tiene muertosu, ¿re . La Hijloria deíio no fe halla efiripta ton 
tanta certera que deua fer fuefia en efta chronica , prque fe cuenta 
de muchas maneras, y no fe faba U cierta. Efta fu cuerdo fepultado 
en el Comento de Calatraua,en vna Capilla que el hi^o, T eítá en ella, 
colgado vn e^andarte deíta Orden: porque efte Cauaüero efiando vdco 
€l Maeflradgo, tuuo la adminiftracion del^y hiz.9 lo que los Maefires 
folian hamer^aJsien laguerfatComo enpaz,. Ooutro Fühofecha-
mouLuysde Cartriiho, que morreo Minino. As tres Filhas, 
náodiz oMeftre Antoiinez d'eilas os nomes,nern com quem 
foráo cafadas: mas diz que todas ufárao com gente princi» 
pa l&nobre , 

Com eftes fetefilhos,comlagrimas 5c ora^oesalcanzados, 
viuiáo í e u P a y & Máy muyto contentes,eíHmandoos,como 
coufa pelo ceo concedida . E porque elles nao tinhao a of-
tenta^ao de riquezas, táo eftimada no Mundo^ fe nao aquel­
la mediania, táo cobijada do Sabio S a h m á o : quando agor-a 
fe viáo com fete Filhos, 8c mais occalláo de galios,os foráo 
agorentando com tanta prudencia 6c prouidencia j que fem 
venderem algüa das pjopriedades c]ue poííuiáojt'ómente com 
os frutos aellas fe fiiftentanáo a íi , & fuá familia, de tudo o 
quelhe era neceíT^rio. E aínda que em outras familias, 5c 
cm outtos tempes, fepodia h^uer por milagre, nao fedemi-
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Tiimejra Tarte, Capitulo 111. dd 
nuir a^zsnda j quandotanto maisfe acrefcentauáo os que­
dos feudos d'dla fe hauiáo de fuítentar neccílariamence. 
Tod¿uia neftes tempos de que faiamos, Scneftes cafados, 
náo podia hauer lugar efta t áo coftumada Ordera de demi, 
nui^áo^fe as qualidades defuas p^elíoas bem coníideramosi 
Porque ellcs reguiauáo os ordinarios gaüos & deipezas, com 
a pcísibüidade que paraeliescinhao : íem aguardaiem pelos 
marauiihas,que deuem efperar aquelles, paracujos ex ce (Tos 
náobaíiáo muytas vezes duplicados, os rendimemos da fa-
2¿nda que poiíuem, E com efta prouidencia nos g?.ílos,& 
cou a moderagáo ñas obras & palauras d'eftes dous cafado?, 
em tu Jo táo conformes, paiTauao alegremente a vidajquecó 
tantos FilhoSjCoíluma íer a aigús muytopenora. 

E enrendendo ambos que a cna^áo dos Fiihcs em as letras, 
perqué a virtude fe alcanza , era a verdadey ra Nobleza , & a 
que Déos mais quería,6ca mais approuada na eflima^áo dos 
homes, & a mais louauada. Tanto que eíle feu primogénito, 
& principio de todo feu bem, chegou a idade conueaiente 
para iiío^ querendo que a nobreza narurai de feus auós , peí 
eíia táo cerra via, íe realqaííe, o mandáráoá efcollados prU 
mej;ros principios. E neiies moñrou táo raroengenho, que 
jicnhum dos condifcipulos o igualaua:afsi em o íoge) to com 
que na doutrina fe accommodaua ; como em o appropriado 
natural, que para a virtude moílraiu : pallando em hüa , & 
outra muy to allem dos limites em que aquella idade fs coílu* 
ma extender: Como aquelle em quem apuerii inclioa^áo 
parecía perder feus nntui'aes eífeytos. Porque, aínda queem 
táo tenra idade, la ordenaua fuá vida de maneyra, que fetiiii 
de exeraplar doutrina aosque oviáo: acopan hando as obraí 
d3aquel!es pouos anuos com húa prudencia de velho : com a 
qual le fazh estimar, como fobrerolda , & í en ti n ella das mi" 
«iníces de feus contemporáneos companheyros: proceden" 
do fempre amere elles com notauel quieta^áo & madureza,' 
modeíü i &: honeí l idíde, ñas palauras & obras; &;com híí^ 
& outraí , Ibes labia dar aitifos, & confelhos, reprensoes, & 
docuinentos, íaudadeys,Sc acertados, neceííarios)8c prouey* 
tofos. E para mais os prouocar & perfuadir, vfaua de dua* 
e'lranhezAS, para aquella idade notaueys, & quafi impofíj' 
usys, EíUndo com os cutres Mininos na efcollasnunca coífl 
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JtítñcYta do Fattao Salamantim. 'jt 
elles fe atunuua, quanáo em feus ordinarios brincos & jogos 
Dueri-sfe occiipauáo: porque e n t á o , ou ie dcyxaua citar a 
parc^, decorando a ii^áo quiícameiue:ou íe hia para a ígrejaj 
queacee para o liurai decáoieues mquieugoes, Ihe íeima 
ja de valhacouco. . 

E poí1o3que para prouocar os oucros Mininos,era tao no-
tauel: muyco mais notauel era, no que para os p^ríuadir vfa-
ua": porque os mais commüs vicios d'aquelia idadgj juramen* 
tos &:ttaueiTuras)hüs reprendía, Siourros eílranhaua, com 
palauras táo brandís, &: razóes táo vuias^^com hura efpi-
uto táo zelioíb da Ciiua^áo das al m asi que os mais d'eiíes náo 
podiáo devxí.r de obedecer a eíia íua natural rechonca , Se 
quali celeítial Oratoria: ouiundo com tanta atten^áo 6c obe­
diencia íeus confeihos reprensoeSs comoícpor Pay, ou 
Meílte de cada huni tora conhecidoj & como a tal o t emiáo 
& reuetenciauáo. Tata era a Gra^a, quali fobre natural,que 
defde entáo logo coms^ou de o acorapanhar em rodas fu¿s 
obras 6c paiau r̂as, E como per eüa via^fe toííe nelle defeo» 
brindo o Diuino Efpiri to, que para táo grandes couías o 
criaua > como depois moítrou : elle 6c outros Mininos, enfi-
nados de hum mouimento interiorjfe juntauao todos ao íaic 
da eí'colJa, 6c fobido elie em hum poyál , ou pedra mais alta,1 
Ihes í'azia hüa praética : íá pelos termos da pueril rethorka 
táo bem ordenada, quantobaíiaua para fer conforme aos en-
tendimentos de cada hum dos ouuintes.Hüas vezes perfua-
dindolhes, que folíem de boa vontade as Igrejas; cueras ye-' 
2es, que follem obedientes a feus Pays> Se Máys : 6c para to­
dos os mais folTem bem enlinados: 6c mais vergonhofo^que 
atreuidos: 6cque repetiiTem muytas vezes as Ora^oes.oue 
oMeíire Ihes ení lnaua: principalmente as do Sandifsimo 
Rofario de N olla Sen hora: em cuja venerado , 8c deua^áos 
fobre todas as confas, procuraua aífey^oalos. E com eíla, ta­
tas outras coufas boas Ihes dizia, todas cncaminhadas a fe-i 
guir a Virtude, (que elle aínda náo podia con hecer, pelas re-
gras naturaes de fuá pouca idade) vomo o fabeiiabem fazerj 
^uem Déos criaua para táo grandes obras. 

Ao quc ajuncandofe cuera mayor maráuilha, de tal ma-
neyra hg$nn os corajes 6c vontade,dosouuintes com a fuá, 
S^e Vtm 6c em fegmmento d>iiaPpícz¿uáo as mais ordina-
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prhneyra Parte, Capítulo 1IL da 
lias rccrea^oes d'aquella icUde : E táo enleuados o eRanaQ 
oimindcr38c co táo eílreytos lies de amor Ihe eñauao vnido?; 
que íem adimncem o que í az i áo , (po i s eráo todos de tsa 
pouca idade ) íe eíqueciáo dosmais certos caminhos, queos 
ísmelhántes íazcm, quaodo da efcolh fe vem loltos. E cora 
efta occaííáo tardauáo fempre em fe recolhere a Cuas caías, os 
meímos que fora deiÍ3,quaíi como rayos fe hiao a fuas mays, 

| & afeus brincos & paflarempos. Nao dando outra defcul-
pa , quando per ellas de íua tardanza erao reprendidos, fe 
náo que efteueráo ouuindo a prega^áo do fiiho de loáo Gon-
faiuez, 

O que tudo bem confíderado pelos Moradores de Saha« 
gum jiomperao em íemelhantespalaurasdelouuor, as dos 

Meftre An- outros Moradores das Montanhas de ludea^izedo.^is pwívs 
toiiner, ca.2 yw1 eriti etenim tnanus Domini erat eum illo . Quem cudais,di« 
sanclo'r d0 Z^0 1̂̂ 5 Para 08 oucros» 1̂16 a êr e^e Minino depois 

de homenriquando em táo tenra idade , Ihe vemos obrar 
R0manOHií tantas marauilhas: Das quaes enfínados, temos entendido, 
tor. Ecdeí. que a máo Poderofa do Senhor, o acompanha. 
de Hcfp.a p. Pahuras, demoílradoras de grande louuor: mas a viíía de 
na vida do t j 0 grandes marauilhas, bem dignas do que ellas fígnifica-

rao. 
¥.r . E pois afsi he, Sandto Minino .quem haueraaque nao 
IUÍMO ce Ar ^ r l n- . - , ; *• - • a 
meadíriz, alíombrem volias grandezas, nao alcanzando,quem fereis 
caa.i. depois de homem, quando fendo táo pequeño , foisja nota-

uel Prégadorda Diuina Leydo Saluador do Mundo: em cuja 
doutnna vos mollraftes táo podero ío , que o mundo ficou 
bem entendendo, que a Palaura de Deos,atee em os Mininos 
tem diuina for^a. Principalmente, vendo que ja enráo o co-
megaíies a imitar, com táo vino exemplo : que fe elle em o 
Templo de Hierufalem dedozc Annos difputando com os 
Doutores da Ley , declaraua o verdadeyro entendimento da 
Sagrada Efcriptura: Vós, ^endo tambem de pouca idade, ñas 
ñ u s publicas deSahagum, pregaíles a todas as gentes, o ver­
dadeyro exemplo do compnmento d ella. Polo que,náo fera 
tímeridade foípeytar, que dentro em voíío peyto falaua mi-
raculofamente o Efpinco Sanóto; pois de afsi fer fe viáo em 
vos táo claras moftras.E como Aruore Celeílial bem planta­
da na tsrra, &: melhor cu'tiuada para o Ceo/oftcs creyendo, 

táo 
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táo dereyca,q aenhus contrafles humanos.vos podéráo nun­
ca torcer, nem deíuiar de volío S^nóto curfo j como quem o 
fazu táo ligado com o mefnio, per ordem do Omniporente 
Criador de codas as coufai. 

Por eftas Sí oucras íemelhantes obras Miíleriofas, que em 
o Naciaiento & criado do Sánelo loáo deS¿hagum , hiáo 
vendo oí Moradores d'aquelía Villa: de codos eiles era muy-
to amado; cao ellimado, como das palauras, que hüs aos 
cueros fe diziáo, fe pode coliegir com faciiidade. As quaes 
permkcírü o Señor em aquella occaíÍao,para que, os que en-
táo as teuelienji ouuido, & pelo tempo em diance viífem o 
efteyto ü'ílias naqueiie Minino ja feyto homem :conhecef-
fenij que rauyto háuia, que Déos moraua nelle,Sc como cou-
fa fuá o acompanbma lempre.-

Grande era a alegría de leu Pay & Máy,quádo viáo .iquel-
le Minino üe todos cao amado & engrandecido : docado de 
canta prudenciaj(Sc tao fobtil engenho:6c fobre tudo táo zel-
ladorda honra de Déos,& amador da Vircude . E por todas 
ertas grandezas , que como merees da máo de Déos recebi-
das, eitimauáo & venerauao: náo celTauáo continuamente 
delhedir infinitas grabas. Pedindoihe com muy ta in íUn-
ciafic humildade, que pois e:le naquella exceliencia de efta-
do otinha pofto, oguardalTe para íeu3 Sando ferui^o; pcis 
bern fabia elle, que para o mejmo, com tantas ora§6es 6cla« 
grimas Iho tinháo pedido & offerecido. 

Paliados eftes primeyros principios de Puericia em lér 
efereuer, chegou o San¿to Minino a idade capaz de mavoses 
coufas, E como todas as que neile fe v iáo , erao fempre em 
grandeza notaueys; náo duuidáráo leus Pays de o oceupar 
ñas mayores com que fuá idade podia, & elle per momentos 
cftuia deíejando. E afsi para il lo ihe bufcáráo logo Melhe 
conuenicnte. 

Eftana naquella Villa entáo, &ainda hoje nella cita edifi. 
cado , hum famofo Conuento da Ordem de Sam Benco , mas 
da inuoca^áo deltes Marcyres, Sam Facúdo 6c Pnmitiuo^or 
cílarem nelle os feus Sagrados Cor pos, fobre cujo fangue tby 
o melmoMofteyro edificado . O qual, em msgeftade & gran­
deza, & e m perfey^áo de virtudes Si letras, he bem conheci-
d a ñ o Mundo; principalmente com as fecundas prhmcias^e 



tJPrímeyra'Tarte, (Upftuío H i t J a 
Sam Facundo 64 Piimiciuo, Í-C leus Sánelos Padroeyros • que 
o Ceo cem em í i , 5¿ P«os recebeo alegiernente • h^uendote; 
pac cambem pago 6í íacisteyto, como o r e t o r n ó l e caneas 

- mci-ces fuas em o aietmo Moíkyro , tem molleado . E kndo 
Princ pbs g[ta t|as Mayorc?, foy feruLiOj que nellc;ham Monge le. 

S¿f4fUÍÍOd' ^ v i í tuo ío , recebeiíe o Sanólo Minino debaxo de ü u 
protsy^áo Se doutrina, para ihe eniinar o que cuito deleja. 
ua . Onde íeus paysoentregaráo ,para que com oexemplo; 
de Monges de táo Sandto Moíteyto, aprendeíle vircuie 8c 
letras. E de tai inaneyra fe houuc hum com o out i ro , que 
€m dous Anuos,que cont inuiráo o en linar &; aprender, fou-

Meftre Añ- be de codo a Gramática Latina, £c outros fundamentos para 
tpliacz tí.s, mayores }cieiKÍas,de Rethorica & Humamdade; & nao com 

menos fruóto , que d'elic nao come^aííe o mundo a enecn-
lu'ííb de Ar der 6c efperar, que co os preceytos de Meítre de táo Sandi 
wendafiz, yída, pedia o Sando ir crefeendo nct .uelmente com iguaeí 

palios em virtudes & letras. Com cada hüa das quaef, 8c c5 
¡'ua natural modeíü^,8c húa prudencia & engenho quaíi (b« 
brenaturaes, Ce foy o Sancto Mancebo, faz en i o táo am^do 
dos Monges d'aqiielle Moíteyroj qucueftiS fuAsexcellencUg 
faUuáOj como ñas mayores que cinhao viito : aanunc!ando« 
ihe, com bom e íp in to , as mar^uílhas, que depoís íeus olhos 

Meftre An- v l táo . Porque,» íbbre todas as coufas, o faziáo mais am-íue], 
«olines.ca.?. a grande íviodcítirt 8c Graga efpeci ¡I, com que em tu do pro­

cedía, E aínda que em táo tenra idade, Ja ordenan Cuas cou-
fas dcmaneyra , que veo a fer antre todos, hum Eípaiho de 
Virtudes. Fugia da ocioíidade , como de morul inmvgo; 8c 
contra eih fe arrnaua nuiyco ameude com lejús 8c Oja^ócs: 
jctuauafe dos outros eituJantes, 8c contiau.uia a Igrcja ,8c 
neila fe encomendaua a Déos , com mima eñtcacu* 8c em 
fuas mips lelignaua toda fuá Voncade, 8c penfamentos . E 
Rf¿i, fe conta d'sllc, que quando cm o MoiUyro o bufeauáoj 
o maís ceíto lugar, que para o acharcm , todos ja íabiáo, era 

Rora.in?> Hi- ou o Choro, ou a igrep, or.de o teitaute de ieu c!tu lo fen-
ftor, Ecckf. pre contmuua ; 6c nunca o h^uiáo de achar com os outros 
vüí fip, eíludantcs, le náo quando elbua nal i^áo, ou eíiudandoa. ; 

Litigados táo conuer»ienres fundamentos, como para cao 
grande cditUio era ncceíTario, de Gramari a Latina, Retho* 
itca, 8c Humani iads : dcfejou o Sandio, náo parar ali co n í 

obu> 
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obra- pois o que em íi fentia, chegaua tanto auante, que nao 
fe coíitencaua com menos, fe naocom aquella ícieacia, que 
para o inceyro conheciinento de Déos ( que elle muyco defe-
faua) o podeíTe eacaminhar: que era a Sagrada Theologia , q 
como Rain ha de todas,!© elladeue fer íobre todas eftimada. 

Eainda que comdifferencesinteiuos,^ elle & o P á y , am­
bos te encontráráo nos concentos : &para i í ro e m o m e í m o 
Mofieyro de Sahagum, eí íudou a Philoíopia: propdo 6c con-
uenience fundamento para aquella íciencía . Polio que para 
todas asmáis fcisncias & aites, ella he tambem muyto írn-
portante:quando em os piimeyros eitudos d ^ l h j a opiniáo 
deaígí i s , náocoftumára gaítar tantos annos: os quaes5 pof 
ferem nmyto , & os melhoresda idade dos homeSjVem a í a i -
tar adem.ifia d'elles, em as outras fciencias 6c artes, que de-
poia d 'eílaíe háo de aprender. Depois d'iito, dizem algüs x, . 
AuctoiQs, que nomeímo Moileyro^come^ou oSanao Man- tcI;nC2 ca>a# 
cebo a eltudar a Sagrada Theologiaj 6¿ que d'ali com efte pe­
queño principio o'ella, íe foy ao ferui^odoBifpo deBurgos^ 
onde foy Conego 8c Pregador tamofo . E outros dizemjque 
o mandcu feñ pay eftudar a Salamanca, por fer Vníuerlidade 
vilínha, & em variedade de todas as boas lecrasiníígae & fa-
moía: & t á o aparelhada para todo o bom engenho^ pobre & 
rico, fe aproueytar nelia com muytaíaciiidade, que nenhüa, 
o he mais que o Mundo tenha. Mas oque (abemos de cerco 
he, que pode o Sanólo em pouco'cempo,em húa parte, ou na 
cuera, alcanzar tanto da fdencia que proFeffou , que nelU 
veo a ter nome de homem Douto , antre os que o náo eráo 
pouco: que he o que ñas Vníueríídades de fciencias ordina. 
ñámente mais feeftima.Por terem entendido, quanto mais 
nobre he a Sabedoria do entendimento, que a defeendencu 
<ie toda a nobleza Gotrhica de Heípaaha : pois e íh criaíe 
na térra , 8c a outra do Ceo procede. £ que conforme a ¡üo» 
as fciencias dauáo claro luílre aos que as poíluiáo, porque 
sao como Eílrellas em a luz que moílráo :aqual fendo rece-
bida de Déos , náo era muyto que a luz do mefmo Déos aos 
homés communiquem-.mortrandolhe em aefeura novtedas 
turbulencias deOe mundo , a verdadeyra luz que para ver a 
üeos . nos he neceííaria : que he o timbre que deuem ter por 
*luo, todos os que neíU miiida de Sabedoria , gaüáo a Vida: 

cm 
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em que o San<5í:o foy do ccmmum dos homes eílimado, coni 
forme ao noír.s que de douro Ihe deráo. 

Enáo diíconcinuaodo neíte exeicicio , com o mirytoque 
tinha das vírtudesipaílou muyto mais a nance na fama 6c no-
me honrado qus j a ú n h a : acrefcencando outros dous , beorí 
digaos de louuor, juntos em hum fogeito; que eráo de Vir-
tuofo 6c Sabio. E para alcanzar cada hum d'elles^he foy ne-
cclíavio uzer obras exteriores, que bem o deínoltrafíeni}aos 
que táo bom jnizo d'elie faziáo, Moftnndo na continuarán 

V^ tz An- do eUuio, muyco cudado U diligencia: & ñas dirpucas>& co. 
tolincz ca.:. ferencus das letras, nr.uyto engenho , & maduro juizo para 

^ cilas. Em os lugares Sagrados, de Ota^ao, era muy con t i -
nuo: coi fuá caia,r..U)to recoiliido^ em fuá pe fio a muyto mo-
defto .* ñas palauras prudente, & em codas as ac^oes corpo-
raes, honeilo, U. grane. E laa íe ihe enxergaua, Ima quieta» 
gao de animo táo moderado & contentCjque nao menos que 
por morada de todas as virtudes era jdgado & eitimado. 
Mayormente quandolhe viát>, ñas materias & opinióes d^ 
Fee, hum zello muy Catholico-, 6c ñas obras de mií ericordiaj 
h ú i caiidade entranhauel; nosados de humildade.hüa defe-
íhma das mais cxcellences coufas,que nelle hauia;6c na Ora-
^áo com D e o s ^ Deua^ao com os Sanéto?,hum feruor amá« 

lu'íáod- Ar ÍIlsIm0, Pnu^ípalmente fe contid'ellejque onde fe cncon* 
mkaSaút. tl:aui com o Saadifsimó Sacramento da diuina Eucharif-
caí¡ü í. |Í?> o adorauacom profunda humiidade & reuerencia: Se o 

acompanh.uia com muyta venerado &C contentamento: co-
mo.aqusüeque domefma Déos, em aquellas eípecies Sacra-' 
menraes enlerrado, hauiade receber táo manifefUs merces 
& fauores, como depoisexperímentou tantas vezes, E todas 
fü mais obras íuas ordenau:! de maneyra, que parecía que (6 
com Déos, & com os feus luiros fe oceupaua todo. E poref-

i^ar jtuzos muy 
aueucajados, em a publtca^áo do muy to que elle merecía. 

ft.4is como per merce particular de Déos fora concebido: 
& com eftranhssmaTauilhas fu AS, nacido; S: com prodigio-
las efperanqas, em fuá criado, do mefmo Déos, fcuoreado: 
náo era poiausl ms^s^ íe n áo que do msfno Dsos hAuia d» 
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fer eai todo o cur fo de íua vida,com merces iuas acompanha. 
do cois bodas«ftas coutas ihe concedu , para o lazer hum 
dos Grandes defeu P.eyno^ hum dos auismimofosdc fen 
amor. £ abi nao h ; muyto, veremfe, dc imaginaremfe nelic 
tancns grattdszas^pois iadtodas do muyco Deosihe «ju«» 
yu, dea.oitradotAS. 

Nefie meo ternpo ^vsndofeu Fáy avontade cdmqueel-, 
JecontiouauAoexercivlo das hcras Sagradas, &;aboaopu 
piáo que neiias hia aican^ando, para mais oaffey^oar a eiiasi 
prpctirouihe hum Beneñcío Ecdeíjafaco, cujos réditos, o ef-
cufaiíem do cudadpque neceñanamente dtuia ter da fulUu-
ta^ao ordiaaaa: 6c todo o cmpregaílc ñas letras Sagradas, 
pata que Deos parecía que pauicularmcnte o criara, & t á o 
bom natural ihe concederá • E afsi em hum Padreado de 
híia Igreja, que o Padre Mcíir? AncolineZjchama Donulhas, Mcftre An-
& diz que era Beneficio curado, em aqiui ( legundo opiniáo toliR«,z,¿a.». 
dealgüs) o mefmopay tiuhaanomea^áo dos Capeliáesd'el-
iajeíegeo afeu amado Fiihopet hum d'slie^offerecendoCjC*)-
mo oucro [faac, ao propno Deos de Abraham: a cuj^s Aras & ; í / r 
Airares o quis dedicar tanto d'ante máo, para que em o íacii- can.2.¿ 1 * 
íicio do Sacerdocio, em que o determinaua entregar cedojfi-
caíTe maís appropriado. E com t.mto mayor vonrade o f<izia, 
quanta tpayoí fufftciendá para íffolhe imaginauaj confor- Eornar.o m 
me a efiima em que todos o divháo, Lembrandolhe, que na fto^ fccckf. 
Ley Velha,era velho 6c indubitauel cofl'ume, dedicaremíeao 2,P* 
Sagrado Teraplojtodos os Primogénitos. E aínda q efta Ley 
ja nao férula , fe nao de íombra da propria & verdadeyra de 
noiTa faíuacáo: todauia neíie coftume eitaua bem fundada, 6c j J o ^ ^ e f 
feem ordenaua; pois a Deos, como a Rey ac Senhor foberano ¿^T 2" 0 * 
de todo o criado, le hade feruir fempie com o melhor: como 
tributo defeudo, acujo fenhorio, a razao manda refponder 
com o melhor frudo. 

Mas o SanAo,que fe tinha em conta da mais humilde cria­
tura do mundo : & toda fuá pofsibj]idade,qu2nafe reguiaííe 
por efta fuá opiniáo: pareceolhe aquella honrada determiaa-
^áodo Pay^iu- to prejudicial a ette íeu intento: pbio § íabia, 
que a abundancia dos bis teporaes coAumaua diminuirnos 
elpirituies Scdiuinos, E q u á o mal podía correfponder com 
íiFobrezade eipmtu (de que eüe deíejaua fer enriquecido) 

quem 
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quemno exceáor moftraíTe o contrario, com aquelJebene; 
ficto cao remiofo. Mas tanto foube oPay inftar ne íb deter-

Mcftrc An- míaaqío , & tanto pode com o Füho aautoridadc paternal, 
toiineí>c3»2 ^ tanto acabou com elle a reuerencía que fe Ihe deue , que 

por temer encontrar tantos preceytos diuinos& humanos, 
aceytou o Beneficio,& com os réditosd'elie come^ou a con» 
tinuar em íeu eftudo. 

luliáo ¿e Ar Mas nao eráo paíTados dous annos, fegundo dizíiiliáo de 
mendmz, Armendariz.quádo o Sando Mancebo cometen fazer ertrey 
can.2. ta con ta com Déos , 8c achandofe em muy tas partidas d'elU 

muyto alcanzado, para o que Ihe conuinha em o trato & ne­
gocio de fuá falua^ao, conforme a opiniáo& elperangasque 
d elle t inháo concebido: determinou alijar ao mar todos os 
inconuenientes que o podiáo impedir, paraficar boyante ñas 
procelofas ondasd'efte mundo, em que viá muy deltros Pilo­
tos correr grandes naufragios . E para ido a primeyia ce ufa 
que fez, foy dizer ao pay, q fe achaua muy carregado com as 
otiriga^oes quedeuiaoáígreja,os qued'elía fe fultentauáo,& 
elle mal compria nos réditos d'aquelle Beneficio:& q confor­
me a ifto, entendía em fuá confeienciaj que para quietado 

Méftre An- ^*^^3' ^e era neceífario,renuncíalo: para que algum Clérigo 
tolincs.csp. virtuofo feruiíTe nelle a Déos , 8c a Igreja, de que íe hauia de 
a, fuftentar: porque elle nao quería ter obriga^áo algüa de cóf-

ciencia, em comer os bes da Igreja, que eftauao deputados 
para feus miniaros; & que nefta determinado eftaua muy 
conloante. 

Nao ficou o Pay muyto fobrefaiteado com efta nouidade, 
antes o muyto conhecimento que tinha do Filho , o fazia 

Armcdarls, efperar por ella cada dia:& agora quando vio chsgado o tem-
can'2" po de íuas íofpeytas, com oufadia paterna , comedón aper-
I Í ^ , « « „• • ílí^dír ao Filho, fedeceííe d'aquella opiniáo; ou polo menos 
fiipu^cap i eíperaíle o pouco tempo que ihe fakaua para fe ordenar Sa­

cerdote; & entáo í'em os efcrupulos, q dizia, poderla íuftétar-
fe da Igreja}que ja poderia feruir. E polo menos,que por dar 
algum gojlo a fuá canfada velhice, le ¿bftiueiTe d'aquella de-
tcnniuaqáo algum tempo ; porque u'outra rnaneyra enten­
dería d'elie, que antepunha o feu gofto paiticuLir /ao com-
mum proueyto de fuá familia, que com os réditos d'aquelle 
Beneficio, nao eia pouco ajudada. 

Quando 
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Q u.mdo o Füho vio que o Pay,com tao fortes meos,© qua-

ria períuadir: por náo chsgar a aigús dcíengauos, que p a í s -
ceirem defobedienciaSjO atalhoUjdizédolhe, Q_u2 náo eacat. Ho nmovbí 
regaría fuá confciencia com hua coufacomo aqueliajpor to- fuTr ĉ p.,< 
das asnquezas do mundo: &C ihe pedio muy to encarecidam 8-
te.que fe o quería ver contéce,ihe náo faliaíTe mais naquillo. 
Quietaufe o Pay,parecendo]he que pelo Ceojdeuia fer orde* 
na'da.aquella obra, pois com tanta vehemencia fe fazia: 8c o 
Füho renunciou logo o Benefícío:& cora o que feuPay o po­
día prGuer,continuou feu eíludo,muy contente.' potque com 
cfpiritodeyetdadeyro pobre.queria deyxar r u d c N á o feque 
rendo para:iíTo impedir de inconuenientes de parentes, nem 
de necefsidadesdosmaischegados'.pois-íabia que o pen íamé-
to pofto emDeoSjnáo feabate a outrascoul'as human-.s^por ^rn^e£5afis* 
preciofas 5c obligatorias que íejáo : porque , por mais pobre 
& nú q fe vejajíemprefica veftido de gloria,qiiem por Chríf-
to deyxa tudo : & aísi fícou elleliure de carga que canto iJis 
pefaua,6c a fuá Igreja com Miniítro que a feruiúe. 

C A P 1 T V L O V 
C o m o o S a n d o , c o n t i n u a n d o feus c f t u d o s , 

e n t r o u e rn o f e r u i ^ o d o B i f p o de B u r g o s : 

Se p e r f u á m á o f o y f e y t o Sace rdo te^ & C o -

n e g o . 

w E ^ S ^ q O O N T A O As rehaces da Vida io Sando mendads, 
WSSS¡j¡&\ Io^0 de Sahigum , em que luiiáo de Armen- caru. 

dari/ em algiiascoufas de poucaimpottancia 
differe: quequando o Pay Iheefbua períua-
dindo náo renunciaíTe o Beneficio, fe achou 
,ali preíente hum Tío feu, qne tambem em o 

meímoiaceiuo^ajudauaaperfuadir : E que vendo a vltima 
D refolu-



pnmeyraTarte, Qafttulo V, da 
íeíoliKao do íobrinho, cao contraria ao que cües preccnJiáo. 
deícon liado dc opodercm alcanzar d elie,ie virou para o Pay, 
6c com íemblaiue alterado, Ihe diffe ellas palauras, eni a fu^ 
íingua Caftelhana:quc por fer ja cao vulgar com a noila PON 
tugueza, parece que ficara a Hiitona mais propri i , & mais ao 
natural do que aconceceo fe as fuas meÚTias palauras em 
que foy pronunciada ,.nefte lugar forem. referid as: tUrmano, 

Komano.vcí ( diñe o T ío ) pongamos vuefiro Hijo can el Obijpo de Burgos y Don 
fnpra cap» . Alonfo de CartbagerMjorqae anda bufe ando hombres defta condición, 

qmftan rw¿íi<?í j rírmo/aíi Era DOÍB Affonfo de Carchageaa 
ludeu de Na^áo, masdefeendence dos que per fuá iiure vori-
tada íe bapcizauáo , & nunca mais reincidiáo no ludaiímo. 
Porque era íí ihoiegiamo de Dom Paulo de Sautta Mana: a-
queiie grande Paulo Burgente, que íendo ludcu de nacimen-
to, §C de profifsáo Rabbiooda fiiprcma Synagoga de Hefpa» 
«ha, & muy doucoeai as fuasefcrspcurasi V íoa alcanzas can̂  
to conhecimenco da verdade'da nolTa Sanéta Ley Euuigeli» 
ca, que cenioa pol i verdadeyra Ley da falua^áo.dos homés, 
íe conuírceo aelia , per fuá liure vontade : 6c com animo 
ta o deliberado volcou (obre o caminho verdadeyro de noffa 
j'aluA^áo, que mereceo de Déos & das homés mefees 8c fa« 
uores; aisi ern a pofteñiade Catholica deTüa defcendenviá; 
coaio em as dignidades & grandes honras, que muytosd'el' 
Jes receberao em Heípanha . E como os Reys d aquelles 
tempos^os homés, que tinhao conhecidos merecimentos, 
nao deyx uáode dar o g .hrdao deuido, por Iheachuem al-
gum defeyto , em que elles n io teuefiern culpa, ñem inipe-

o CU' fo de fu as bondades : em peuco tem po chegou 3 
fer Bifpo de Carthagena , & depois de Burgos, & Chancel-
Jer Móc dos Reynosde Caílella : muyto aceyto a o féu Rey, 
6t em codo oRsyno $ hauido por hum grande homem em 
Jeeras & prudencia. Porque tambem foy^aquelie, que.apro-
ueytan iofe do que t i n l u Ucari^ado das elVripturas & expo* 
li^óss dos Rabbinos , no tempo que fendo elle íudeu , foy 
tambem hum deiles: fez hüas add^oes voii Commentarios, 
fobre 3 Gloía ordina-ia do grande Nicolao de Lyra3 rao don-
tosí & táo eru litos3que a ígrejaCatholica houueaquelle fer-
ui?o, porcommum proueyro, em as expofí^oes do Sagrado 
fT^xto, E í§udo antes do Biprumo., calado, houue de Oí» 
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molhíf le^icifn^ a elte Dom Aííonfo de Csrchagena:que íoy 
Jjeáo da de Sauttiago de GaiiÍ2A , & depuis Biípo 
Burgos, btudo paiecía pouco paía eiie: porque dizem d'ella 
muyeos Haloriadores granes, que abíbiucamentejoy o mais 
vncuoíb ¿i douco Varáo , que houue cm toda Hei'panha pee 
aqueiies cempos. Foy Canoniftade profiísáo, mas em rodas 
asierras Sagradas rauy.co etydiro ; de de cauú authoíidada 
ancre todoúos ?r.eiaaos ¿¿ varoes iniignes, que por aquel-
le rempo liorefceráo , que no Concilio de B :iilea , táo era-
balhoíu para tantos, onde elleeRaua por Embaxador d*el 
Rey de Caiteiia, foy elle h ü i das priacipaes peífoas, que per 
todo o Concilio íoiáo eleyros para quistarem aquellas 
diíFerengas, que tinhao a toda a .Chtiftandade íüfpénfa, 6c 
ateaioiizada, &: aos mayores Principesd^eiíaconruíos, polas 
muytiS contradi^ck's, que asile luccederáo, Aliem d'iílo, 
coa¿orMáo todos, que coacorréráo juntamente nelíe fanóto 
& graue Pceiado5 mu vt.i viiíude, letras,prudencia, & íu tho -
ridede. E por elle ler erte,o Yio do Sánelo loao de Sahagum, 
diííe afeupay aquellas palauias , O eifeyto dasquaes hutn B 
Auclor^onta d'eíta mancyti, 

Em caía Gs4Íte Píeiado táo tamofo, reíídia neíle tempo em íal^'ode Ar 
feu lerui^o, bum Wio do Saníto Ipáo de Sahagum:& era n d - ^-y^-^a \ 
.le cáo aceyto, que o melhor & mais importante de fuá cafa & C2H 2r 
famiiia,ellegouernauaaporque,comobom criado,quinto 
mayores cargos Ihe encregauáojenráo fe molkaua maisleaj^ I 
64 dauade ii melhor conta.Sc era mais ettimado. E por fei ef- 1 
te , nao ihe fo v muy difficuitoío, atreueríe a Ihe pedir, que 
a hu n Jbbrinho que tinha letrado» 8c virtuofo, aceytaf«« i 
fe em feu ferui^n paca o aproueyear, como a tantos fozia. 
E como do lobrinho corría boa fama, de feu recolhimentOi. 
1 eras, 6i vinude: foy tacil deak^n^ar oque pedia. Bey-
juuiiie a íp.áo pela merce, ¿¿logo fe veo a Villá de Sahagum, 
trazet arsoaa^ ver aquelles patentes que muyto eüima-

Echegando a fuá cafa , de ambos os Senhores d'ella» 
marjdo 6c molher, foy alegremente r'ecebido ao entrar de 
fuas portas, corn â  do corado táo aberras, que nao menos 
que dentro e.n fuá alma o quenáo meter ambos. So o SAndo 
íoonnho faitea, que re:oihido em feu Eftudo, com os liuros 
c eiis eltsua muyto ocupado, fem Ihe lembrar ourra algüa 

i ) z xecrsA-

/ 



inendanz 
cant. 2. 

Trímetra Farte, (afttuh V. da 
tecrsa^áo, ou piecen^áo humana: ainda das qué aos melho, 
res do maado,.traz í i , crazem quaíí arraítrando . E nao he 

T mu) to.pois os Liaros sáo aqueüeSjem qLiem fe empíega coín 
t i j á o d e L i ' pefí.ey(i40 o verdadeyro coiueiicamenco da meiho£ conuer. 
proacTtS0 ía;áo,&: companhu da térra .>orque.poreiles íe pódeconv 

r^záodi ^ r , que sáo emgrande caima, brando veuco : 6c no 
contrario d'eila, temperado calor. Sao pey tos de proiucon. 
tfa AS guerras d'áima : 8cfoítes efcudos, em os encontros do 

lulíáo da Ar encenji uento«. Sao amigos vetdadeyros, em a ptoipera, & 
adusifa fortuna. Dezenginadoseípelhos das improprieda) 
des do corpo &; aima,.PrndeateS'-corirelheyros¿ em osí'uccef. 
fos prelentes &iututos . . E'os mais conusnientes initrumen'-
tos da mais alegre, ¿Cprpu^tofaiconueífa^ao que ha no 
tí o. E i i íi u á o í u i u e m e n Cé: í e pr e n d e m, fe m v Í o i e n cía: r e c r e á o, 
fem avduÍa^áo::canráo diurnamente , fem terem liaguas: & 
leai tsrem az.is, leuantáo» aó alto noilo entendirneato; Sí 
fern pe s, nos váo moílrando todas as marauilhas & grande, 
zas, que o mundo em íi tem per táo varias partes diuididas, 
£ í'cai cerera muyta idade , nos reíerem todas as obras que 
a inemom eai l i conferua, terem acontecido em todas as 
i iaies do mundo.. Em fim , sao táo neceíTarios aos horaés» 
que ¡e n elies, nem a meihor companhia 6¿ conuería^ao, 
nos alegra : nem o vento, nos refrefca: nem a calma , nos a 
quejua: nem os efcudos,nos defendem: nem osefpelhos, nos 
deíenganáo : nem ali^aodo Meííre ,nos ení ina: nem arre* 
prensáo , nos aproueyta: nem a muílca, nos leuanta o efpiri' 
to: & nem nolTo psregrinar , contenta: & nem a idade, nos 
da verdadsyra noticia . De modo que chegou a dizer , hum 
certopeiíonagem de entendimento, que para Termos iguaes 
aosbiutosanimaes, fó a aufencia dos ímros o poderlaFazer, 
quaíí com violencia, 

M .s nao fotáo bailantes todos efles, 8¿ outros muytosco- \ 
tantamentos Sc;proueytos,que eíte Sanao Mancebo^da con-
t i n u ^ á o dos liuros íabu receber. para elle deyxar deuir lo-
go dar ao Tío as boas vindas; & afsi tanto que a noua ale-
gaa detodaa cafa, Ihecertéficou fuá chegada, Jogoíeveo 
para elle, & com o giolho no chao ,lhe pedíoas máos, para, 
com reuerenciadeFiihcbeijarlh-is. Leuantou o elle,com 
a i u i amorofo abraco ^ & platicando ambos , fe fobiráo 

acimaj 
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ácífna: onde o pay do S.iníto ellaua aiada muyto anej ída, 
pola renuncia^ao que o Fiiho tiuha fcyto do Beneficio. In-
fonmdo ede do que paffaua ( porque confor ne a opimáo de íulíjo de Ai 
hj .n Autor, anees que o Tio o íbubeir^, ihe tmha ja procura- mendanz. 
do a caía do Bií'po de Burgos) 5c confideraa io be n x Pruden- cant.*« 
cia, Vircuds,Sc Gran JezA de animo, que oícbriuho moíiraua 
^aquella renuncia^áo, náo Ihe pefuu da oora,nein da ten^áo 
coín que afazia. E afsi, para moderar eíie deígoíio, Ihes dure 
Jogo, como deyx^ua ordenado com o feu Pieudo» que a leu 
fob inho recebelie em feu amparo em fuá caf¿ j para onde lo­
go íe h-iUiade partir: para que náo perdetTe tempo algu u de 
refuljo, & degalardáo. Acejtada a boa uou i , 8¿ determina­
dos codos emleguir aquelli ventura,fe paííáráo quinze días 
de contentamento. Acabados elies,¿J¿: chsgada ahora da par» 
tida (ou para melhor dizer das lagrimas } o Pay celebraua a 
del'p edida do Fiiho com eiltey tos abramos j & a M á y comfa'» 
JUÍJOSCC lagrimas, crocaua as alegtias palladas, cm magoas 
preíeníesr&afsi chorauáo todos, fancindoaquelleaparcamé-
lo .comoíeforaodefuapropria Almajcomaqual o cttaua 
vendo: mas como era velo partir, fe magoajuajSc fe lartimau 4 
porque fendo aquellc Fiiho, alma de fuá vida ̂ tinh i hua poc 
perdida, cm abfeencia da oucra. E afsi vendo que ne.eiraria» 
mente ie háo de apartar , deytada aben^ác confennráo erra 
a faudo'a jornada» encomendando primeyro ao Tío a boa 
companhia d*aqueUe fobrinho: & íeguradosde faabond )de9 
promiflas, & efperan^as,partidoselies,jiáo tir^uáoosolhos 
do íeu Fiih 3 : antes afsi como pela rúa hia caminha ndo, a fsi 
o hiáo ellcscom os olhos acompanhando. Atee q de todo,de 
faparccendolhedaviltayfc Ihe dobrou a:nagoasas faudades.Sc 
ofentiméco. Continuaráo ambos feu caminho. cm varias 8c 
honeítaspcaíticas «oceupados, atee que chegaráo á vifta da 
Cidade Burgos, que com os rayos do Sol,em feus altos edifi- I U ^ J , . ^ 
cios reuerberandosmuyto alegre fe Ihe reprefentou. E náo he mencLria, 
muyeo^orque o So!, parecía que aquelle di.Minhi mais ref- cantii. 
plandecentesfeus rayos,mpllrando com aquella nona Luz , 
niuytasluzest&com aque'le nono Soí,oacros muytos. 
Co eíte coutentaméto.chegaráo a Porta daCidadcPela qual 
tanro que cntráráo, logoforao beijar a máo ao ftu Prelado, 
^UÍ pola boa mforma(¡áo que tmha,o recebeo benig 
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Primejra Parte, (apltulo V J a 
U obligado da modeftia,^ bom lemblantcque naquelle pti. 
msyro enconcro iielievio,logofe Ihe affey^oou perh^ 
Gcculca refpondencia de nattireza , íe corne^ou a aiegrai 
com fuá prefería; & para irto íhe mandou o ajudaíle a re, 
zar o Diurno Ofíicio: que, por íer muy próxima occafiáo di 
eílreita familiaridade , veo a parecer aos oíais criados, entrt 
todos, o mais eíHmado, E creícendo nelje^ia vida5c no íer. 
ui^Oj a virtude & diligencbjcom igual pallo aos tauores, qu? 
de leu fenhor recebia: veo a fer hmejado de muytos, fem elle 
fs moítrar de nenhum inuejolo^orqus, como em aquelie íer 
meodeíeu Senhorca© enconrraua o feruiqo de feu Deos,aa. 
tes por fer alsi, de hum & oucro,.íendo mais eílimado , anda, 
ua íempre contente: & era poucos días veo a íer com o San. 
¿lo Prelado^ como outro loiue c©n» Mojíes . E nao era muy 
to íer iílo afsijporque como o Bifpo era dotado de tantas vit' 
tudes, vendo em eite criado, k i m feu lemelhante, Jhe quería 
tanto, Earsi pormaisao perto gozar defua conuerfa^áo^ 

Meftrs A;-!- o rrazer íempre diante dos oihos, o fez íeu Camareyro, em 
^plinsaca %. companhia do Abbadede Cerbatos, que era feu Camareyro 

principal. E neile ofíicio, 6i em todas as mais couías,em qui 
elle íeruia 6c entendía naquella cafa, o fazia com tanta piu« 
dencia, que moítrou claramente fer capaz de outros mayores 
cargos. E a ella prudente deligencia,no feruí^o de cafa,ajun« 
taaa tambem hüa chandade táo eílranha com os pobres: que 
elle emlhe folicitar hediólas , & o Sancto Prelado em íazel^ 
las, parece que fe andauáo vencendo hum ao outro, em eiU 
angélica competencia , de todo oceupados. E afsi le conts 
d'elle, que por andar mais chegado,que nenhum outro de O-
fa> á pelíoa do Biípo, nnha mais occaíioes, parafazer muyt^s 
obras de charidade,a que nenhú outro fe atreuéra-,ainda que 
para iffo teñera muyra vontade. Porque quando vinhao al-
gius peÍToas pobres & necefsitadas, a negocear hefmolas,ou 
merces com o Bifpo:elle Ihos metía dentro no feu apofentoj 
por mais oceupado que eíieueííe; & os fauoreda, & rogaua 
por elies • com hüa modeftia & moderado táo eftranha, que 
nem o Bifpo fe achauad'elle importunado: nem deyxauadc 
correfponder afeus rogos & peti^oes ,como meihor podia»-
Antes parece,que fe eíbua reuendo'&: recíeandonaquclle 
sello cao Sanóto , que táo darameme Ihe vía^ confideranda 



'JfjJlorU do Tatfao SalamMtinal 2 S 
tC ve^Jo»^113 nMue^e homem fe achaiTe canc.t piedade 65 
mifericordiascanto tora dos ordinarios íntereires & refpcycos 
humanos, a qus táo fogeytos foiuos todos nacuraimente, O 
qus cudo erabaftance caula para elle o amar de cada vez mai?, 
como fazia: dando a Déos infinicas grabas, porque tal home 
como aquelle, Ihe encaminhára a fuá caía: com o qual ihe pa« 
lecia que os bens c el sitia es l-he chouiáo nella, E afsi por q u i ­
tas ra ais pe (Toas ihe intercedia,tantos mais quilates acrefccn-' 
taua cm o Amor que Ihatinha . O quetudo bcm coníídera-
do , nao fera fácil de aueriguar, a qual d'elies fe deua a paims 
d'elta Angélica competencia * Pareccme a mi en, que fe agora 
liouuelle d'eítes criados, que nao fakariao fenhores, que co­
mo eíle fazia, 0« eílimaíTem: 6c q fe houuelíe fenhores q taes 
criados bufcalTem.q nao faitariáo nuiyros, q como eñe fazia, 
afsi femíffem,S<:foubeí$e merecer o gaUrdáo q vemos lograr 
•a algús,a q o termo ds ícruirjnáo copetio co tanta verdade. 

Mas o Sandro , aínda neíta priuaiKja collocado , nunca 
por iíTo deyxou de feruir com melhoi animo,& mba l lu r de 
cada vez mais com melhor vontade: pofto que a experiencia 
Ihe eníinaua, que aísi con?o o priuar com fenhores, era elia­
do muy eaimado no mundo; afsi era tambera d'elle aconfer-
ua^áo,ruuytoperigof.i: afsi, polos muyros peníamentos ba« 
xos, que a inueja faz kuanrac contra os Priuados: como tara-
bem, polos feus proprios,a que os fauoresda priuanqa Faze n 
leuantar temerariamente. Mas como o Sanífco víaua d'aquel-
la, mais para remediar necefsidades alheas , que fatisfazeí a 
propiios interelTes: defpindofe a íi, & a feu fenhor, para vef-
tir ao proprio Déos , em tantos pobres: procurando fazelos 
ricos, a culta de fuá propria pobreza: & conhecendo>que pa­
ra a vanauel Roda da Fortuna, a verdadcyra firmeza5 era 
o Fauor de Déos,com que obras femelhantes fe f.izem: podia 
muy tobera nao temer 5 a variedade táo certa , & defpenha-
deyro táo coftumado era os que fazem o contrario, do que 
elle fazia. E afsi nem efta priu.in^alhe acrefeentaua réceos 
dosbalanqosdo mundo: nem Ihedeminuia as confiui^As que 
emfeu Deosfempre tinha : bufeando todas as noytes, horas 
^0"uenientes, em que de todo fe enttegaíTe a Óra^áo, & ao 
Eltudo. Mas ej'.eda ora^áo mental mais fatisfeytOjlQ empre-
gau^nslU mais ordinaruaieute; Quicg,potq naoconfi/ma; 
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Pítmejra Parte, Capitulo V , da 
que a fuá iingua , foubeffe pronunciar as delicadezas do 
Amor, que ancie elle , & o íeu Déos paflaiáo nella. $6. 
mente, quando mais entregue á contemplado fe fentia, dâ  
ua licen^ acopioraslagrimas: pola fuá natural propriedade¡ 
querem as Vítdadeyras jdefeteai muy digno & certo fiuóto 
de cota^óes iiiterionnente enternecidos . E ainda que ellas 
de feu nacurai sao5 amargofas ou Talgadas, a elle ihe pareciáo 
táo .Jo.esj como o fazia l'er , t'erem por Déos derramadas, O 
cual as coliutna ellimar tanto, quando sao como eíhs, que 
como com agudas iectas de amor, Te moítra feridoSc namo* 
rado de quem as derramai 0 De que bem enlinado o Sanfto 
loáo de Sahagum »como quem labia opre^o da verdadeyra 
páuansa, nao contente;com huaque oMundo cortuma e(U« 
mar muy to; tinha duas, & ambas as máis excellentes : dedia 
com a de íeu Senhoi & Prelado fe oceftpaua.' & de noyte cotn 
o feu Dáos le empregauacodorcomo quem tinha Vircude & 
Pru l e u p a r a leruir adbusfenliores,& priuar com ambos. 

I«uc;t(> i y. Sem encontrar a verdader intaliuei do Sagrado Euangelho, 
PoiSj conforme a doutrina do Cardeal Caietano.' Quando os 

terCiictaní fenhores nao sáo concrarios,& sáo ambos de hu meímo que. 
Io rer.- bem pbde hum feruir a dous fenhores, & tambem a dez, 

como elle diz, E como Qseíl:e San¿to Prelado fe cont^jque re« 
gulaua a fuá vontade, pelo que a Déos nella mais aprazia: 
feudo afsi , ainda que eráo dous os fenhores, bem podia efte 
criado feruir a ?mbos: pois eráo táo conformes. E d'efta ma* 
neyra hia o Sandio loáo de Sahagum gallando a vida emea-
fa d'aquelle Prelado . Poftoque, quando ella he como eíia, 
nao fe pode gaflar: porque com igual paíTo aos dias que a váo 
confumindo, vay ella crefcendojSc fazendofe mais fanda, 

lulílodc Ar pr^^^^&neí lacafaj& cóeftavida^fteue feis An* ' 
mendiriz, nos: & no íi n d'eíles, ainda que lúa inclma^áo o leunia a fec 
«aa.2i. miniftro de Déos em l'uas Aras & Altares,,lá ihe defeubrio a 

luz do Ceo,a fer dignidade Sacerdocal,coufa táo grande,&de 
tanta mageiladejque nunca fe atreueo a defería deliberada-
mente, polas imperfcyijóesque paraiíTo em fi imaginaua. E 
afsi entre defejo 8c temor}and:iua indeterminado,náo featre 
uendo > defejar o que tanto defejaua. Coufa rara, &deqae 
o humlde Fr^ncilco foy grande Artifi:e. Pofíoque Deos,h« 
táo zelofo da petfey^áo d'eíte foberano Ofíicio , que aos 

minillroí 



HiJlorM do patrao Salammtmo* ly 
mini^ros,qpara eiie,quet fazar mais dignos.depoisdc Ihe mol 
trata AicezA do Miiteno, & a grandeza da obriga^áo qucto-
¿ ^ ^ ^ dleAsimaginarem indignos,& abatidosaomais i n -
fiino lug ir da humudade: laa ordena de maneyra os concey-
tosdcfuaProuidencia,qusreai ningueni faber ocomo,aquel-
le encoihido abacimenco, coma por occaíiao para mais os le-
tiantar a táo alca dignidade, E quereudo hora applicar efta 
diuina cra^a , em elte San<5tos moueo o cora^áo do Bifpo pa-
raque enccndeiTe,que elle leu ciiado, podia íer humd'aquel-
Ĵ s qae elle canco defejaua por miniííros de lüa Igreja, E af-
í icracoulogode ihe dar Oirdss d i Milla , Separa l í lo ihede-
clarou piimeyro fuá voncadejpara que conforme a ella le dií» 
traCeífe: mas a fu i humiidade, ihe eulinou tancas razóes, pa­
ja fe nao acreuer a táo alto oífício:que foy neccíTario ao Bi(- Feftrc An-

dizerlhe , que fezelTc o que ihe mandaua , & le halle de teiíntzca.4» 
Déos, que íabia bcm fazer miniUros idóneos. Como ihe el!c 
falou em o feu Deos , logo fe fencib trocado de fuá diuina 
inao,dando o fi* 8c tras elle, como fe de graues prisóes le vira 
¿eíatadojte entregou canco ao defejo de chegar,ao que d'an-
tes receaua j que aquelles crinta dias que fe paliáráojdas Or- Genef. ca^ 
des, até dizer a primeyra Miíiaa Ihe parecéráo trinca anuos." 
contando os dias por annos,como faziao Patriarcha Abrahá, 
quando efperaua, polo Meísias prometido a fuá defeenden-
cia.Eo nouo Sacerdote fe empregou naquelle DiuinoSacrifi 
ció, com cao profunda humiidade, 8c táo realzado conténca-
menco: como quem fabia,a grande mageüade d aqueile Mif-
teiio, 8c a grande merce que Déos com elle ihe fazia* pois era ' 
feruido, que enere os Miniüros de cao diurna obra, elle íoíie 
hum delles. 

Acabada a MiíTa, fahio o nouo Sacerdote da Igreja, m i m o 
acompanhadodeamigos,8c de miíleriosthúsque o h o n m i á o 
para com o Mundo; & outros que o acredic^uáo co (cu Déos: 
poisfeconcad'eiie que naquella hora, na viueza dos oihosj 
felheenxergaua aluz ceiellial 3que leuaua eníerrada dentro 
em feu peyto,cheode caneas ex.eilenciaSjComo de fuá \ i r t u -
« c i e p 6 i e coníiderar. E para mayor honra d'aqueile alegre' 
tiUjoBifpoo pós comugo a fuá mela,Sc comendo ambos5uáo 
paje,lao defiguaes no exterior , os que na vircude inre.ior 
« l ao t io ton ío imes . E rh»ij quando a Ley de mereununtos 
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Trimtyra Tarte, Capítulo V . da 
nos eníina 6c moílra, a grandeza da dignidade Sacerdotal; Se 
tlüityca honra 6c venera-^áo que fe Ihe deue, 

O banquete honrofo alVi acabado, o Sando Prelado real-
lttliáo4e At- ̂ ou efta merce, comoutra tambem grande , dandoihe^ logo 
m^nliris, «ntáo, ou pouco depois [comodizem ajgüs) hüa Conezia na 
cant.s. fUA Ses Cachedralj & hum Beneficio de Tanbebuis,com pro. 

mella de Ihe dar outras coufas mayores. Nao baítáráooscla-
t í i n c z ca!? ros tnerecfrnentos do nono Sacerdote, & a condi^aogenero-
o^ints, • ^ ^e feu fenhor Se Prelado, para que os outros criados feus, 

náoconcebeflem grande inueja de obra táo louuauel u a quaí 
— : — entendida d'elle, recebeo grande pena, pola baxeza de efpi-

proprieda- rit0 qUe neiles per aigús íinacs, eííaua enxergando. E mais, 
des ¿a i.me- quaac)0 COniidcraua, a cruel guerra que da a feu cora^aOjqué 

, nellc recolhe a furiofa Serpente da Inueja. Porque ella he la­
dra o de cafa; difeordia na paz : Se na vida mortc cruel, & que 
de contíno efta fecando a lenha com que cm íeu proprio cen­
tro le abraza. He fede como ado hjdtopico: 5c refinada pe^o-
nha em preciofo vazo recolhida; & ingrato como 3 que aos 
olhos de leu proprio fenhor, nao perdoa . Ella he muy certa 
ruina da Prudenciaj^ roedora trac;adopeníamento: hecruel 

Líb. Sapieit- deftruidora do entendimento: & da msis pura confeiencia, 
x \£ cap 2 concer venenólo Se incuraucl. He búa pena inceniiua emas 

glorias do mundo. E h fu furia infernal em as deiauentuMs 
Gcnc(.c?p 1̂12 Por €^a ^cedcmnelle. He nuuem efeura íobre a luz da 
Gc >e! c ip.4 noíía alma: rayo conucrcido em fumo: & fogo transformado 
Gsncí CÍ 37 cm fombra em fim^quem quifer ver o defalirado íim, que el­

la coñuma dar a quem a recolhe^ confidere a quedado Luci­
fer, a perdido dsfefpsrada de Caim}8c a cegueyra dos irmaos 
de lofeph. 

Leuantadas as toalhas da mefa, derao agui as máos ao no­
no Sacerdote3oSado loáodeSah jgum.Oqual por termos táo 
honrados como eíles, fe vio entáo , feyro nouo Sacerdote , 8C 
nono Conego juntamente : com mil parabes verdadeyros» 
de todos aquelles.que fem inueja o eftauáo vendo. Masne t i 
com todas eíhs honras & alegrías, fe moílraua mais fobsrbo 
&: íeuj.ntado:ancss com mais humildade falaua,&; ceataoa»atÍ 
omaís pequeño criadode cafa-.recebendo a todos com roílro 
alegre, büni t ra tamentOj5¿zel ioSando: como quem os bés 
5c riquezas d'eiie mundo náo ̂ fobccbcááo . Náo faltara^ 
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«eaa conjun^áo Se alegrüs os Pobres, que elle coílumaua 
fuíÍsntar:dAncloih3 cambern os parabss das nonas honras & Medre An-
bés que Ihs viáo jcomo partes cao interefl'adas neiles» Mas, to taczyop. 
como elis fazia neltes íeu thsroiiro5recebeo os parabes como 2*' 
grandes riquezas: & a fuá ra^áo Ihe mandou dobrar aqaelle 
día: para queco dobrado concenramento o celebrafíem. Por­
que, como com os oihos da pee, coníideraua nos pobres a hu-
manidadedeDeos^ficaua com eftas obras realzando achari-
dade Scamor do mefmo Déos, com que as fazia. E cómo dif-
cipuio de talMeftre , aos pobres feusconuidados, erteue fer-
inndo a í aa niela, com canea alegría, como fe aomelmoDeos 
«íteuera miniílraiido: & eliescao contences, como os que i'e 
viáo poíímdares de tanta abundancia. Edsaquií icou oSan-
¿to Sacerdote táobem coftumado a receber citas alegriasjque 
com pobres gaítaua fuas rendas; como quem fabia, que o que 
fe da ao pobre, o toma Déos, para o pagar, á fuaconta: &.af-
íi nao fe fabe d'eiie, que algum pobre parciile de fuá prelen^a 
fem heímolIaiSí fempre maiscontenteyquandod'elks feauia 
mais cercado,5i mais importunado. E eonuercendo a Déos o 
fim ^ frudto de todas e(las honras 5c alegrías,achauafc d'elle 
táo obligado com a noua dignidade, que para o feruir neiia 
¿eíejou mil corpos, íe em tantos fe podera diuidir hum íiei 3-
gradecimento • E parecendolhe, q o feruico mais aceyto para 
com Déos > era o Sacrofaníto Sacrificio da Mií ía , a ceJebmia 
cada día, & íerapre com ümpa & pura confeiencia, & nunca 
lem primeyro fe conreflaccom muyta humiidadcr 

Eco eiU concinua^áo hia o amor de Déos crefeendoem fea 
peytb em grande augmento : poique aqueile Diuino Man­
jar, para o ler de grandes, ellemefmoos faz primeyro : mu­
dando a Alma de quem dignamente o come, em h t b grande-
za muy femelhante á de Déos . Eaísi com eftas grandezas,, 
andana o nono Sacerdote táo trocado do que d4ar)tes era: que 
fcem fe enxergaua nelle, que dos bens do mundo que pojlub,. 
^ dos fauoresdo Pago de que gozaua, S¿ dolouuor coninrmm 
doPouo, quelhe dauiocodos; nao tazia mais cafo, quede 
quanto ihe feruiáo para os conuerter todos em D é o s : com 
quem fedeleytaiu táo continuamente . que parecía náo fer 

pata outra couía» 
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PrimeyraTarte, Qaphulo V I . 

C A P I T V L O V I . 

Do primeyro Milagre q o San&o alearon de 
Déos em hu aleijado- orado ante o S.Cruci 
fixo d^Birrgos.Ede comodepois q Ihe mor 
reo ícuTio^leu Pay 6cMay,rcnuciou todos 
os Beneficios q cinha • & hauida licen^a dc 
i c u í c n h o r & Prelado, íe lahio de fuá cafa. 

A O, Era táo pequeña a fama que das Vírtaí 
des & Letras do Sandto Sacerdote, fe apre« 
goaua per aquellas térras, que falralfe quem 
conforme aos merecimentos d'ella, o foííe 
acteícentado com nierces & honras: fem elie 
as pedir, nem procurar. Tempes douradosg 

em que, ou a Viitude era táo podeioía, que a vi la d'elia, tu# 
do le ihe rendía: ou os Senhores d'aquelie tempo a eftimauáo 
tanto, que tudo obom achai\áo que ella merecia:& h ú s & ou. 
tros alegremente dauáo & recebiáo, fem aos humanos id» 
peyros( táo poderofos & ordinarios no Muudo) darem algíí 
iug r em osbesquefaziao. p*onde, pareiCj que nada, nem 
fa.tar quem os metecefle ; nem quem liberal nente osconce» 
dcííe. £ alsi, atee o Abb.idc, que entáo era do Real Mofleyro 
de SahagumdaOrdemdeSam Bento, onie oSanóto le cria» 
ti, & aprenderá o que labia (que deuía íer muyto, pois foubs 

Mcftrc An- ¡Cci Sancto ) conlidirando aboa fama que h^uia de iuas Vir« 
tolincŝ ca.s. ttides & Lecras-.hAuendo que era grande honra A q u e l l a ter* 

rA>nacer »eiia hum táo grande íeruo de Dsos, quib cambe n 
mendâ z COin aS übras de ru3 po's^'I^ade ( que nao deuia íec pouca ) 

' mollrar a vontadcquecmha def^uorecer a Vutude :danJof 
Ihe hum bom Bsneñcio^Scduas C.ipelianus,que de íua ^pre-

ícnca^áq 
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f tacáo tíftha na meítru Viiía Sahagum: para que, mandísn-
d as6S*n^0 leruir Psr oucíem, eiie comece Cirilas osfru-
¿bos. O que tudp oSariJtopor entáo ateytou, fazendo cou. 
taqúeaqueilss bes tempcraes, íómente para os pobres le 
acrefcenuuáo: queerao os íeus verdadeyros Archiuos, onde 
eiie fazia codos íeus thetouros. E feguiadofe^a obra ao defe-
io, lemuyco nnha, mu^to daua : &íempre fe imagiaauii po-
bte; poique como o era de eCpimo, nunca osbestío corpo, o 
poaiao eiuiqueceT.E como a eita,ík; as outras virtudes realza 
ua ícmpiecom a Ora^áo, & Conrempla^áo j íempre andana 
bafeando para iflo os iugaíss mais conuenientes^ com o cu-
dado & diiigeacia comquete coltumáo bufear os theícuros 
iñáis efeondidos. 

Hum dos quaes lugares, Se o máis Frequentado d'elle, era 
O Altar do Saníto Cruciíixo de Burgos , que eftá em o Con-
uento de Sanóto Augullinho da meima Cidade:onde eftá coi-" 
locada hüa Imagem de Chrifto crucificado, muyto famofa no 
Mundo: por íer muyto ao natural efculpida & retratadaiConri 
o propno Corpo Sa'niítifsimo de lefu , quando o decéráo da 
Cruz,6co (epultaráo.Eeyta 8c laucada pelas máos do Saní to 
Varáo Nicodemus: & trazida aquella Cidade miracuioíamé-
te, per hum Mercador, que no aito mar aachcu em tifia pe-
quena barca, ou caxa: mas de tai maneyra, que parecía que o 
mar, como a obrade feu criador, a refpeytaua, nomodo com 
quea trazia fobre íi fem pengo algum, em húa Fuiiofa tormé-
ta. E principalmente, polos granues milagíes quea deua^áo 
de muytos alcanza, per fuá intercefsáo ernTuíss necerdeiades: 
em os quaes fe tem vifto cada dia tantas marauilhas ; afsi 
em toda Hefpanha, como em grande parte da Chriitandade,. 
multo famofaSe-

A efta Sagrada Imagem, era o nouo Conego táo aífey^oa-
do} 6c d ella táo denoto; como quem íabia,que no mar de íuas 
lagrimas Se triftezas, Ihe feruia de Barca , Patfáo, 6¿: Piloto. , ... 
Porque em afua nauega^áo & peregrinado d'elU Mundo, S^f/' 
Ine feruia de Barca: 8c quando ihe iazia merces, as fazia como xant. a.' * 
P^y: & quando erraua, como Piloto o encaminhaua. E con-
fiderando todas ellas & outras merces & grabas, que de íua 
poderofa máo tinha recebido, punha os oihos neiie, com a 
aneySao & reuexcndajde quem deuia tanto • E íempre fuá 

deua^áo 



Pt imeyra FATte, Capitulo V L da 
d e i u c á o Achina ReífciCom alegíe t^oipo mar bonan^ofoj 
cuero C vbp de Boa Efpsran^aj para maisao certüjScmais 
euro, ehegaí ao Porto de lúa CaiiLia^q. Comcoou o Sánelo, 

jotfco de Ar ( reguirdo íuliáo de Af mendari?, cm o fea Poema vay con^', 
ivz d -:iz, durando) huaye=z que ante eiia íe vio agioihado & contení, 

quando al^iconíideraua a leu Deo¿: 6c ^ 
aquelle eílado o chegara o árdante amor dos homes, cm qua 
-elle meímo fe quis abrazar no Monte Caluario» corno outia 
F in ix nos Moutcs de Arabia. Contempiaua tambetn o San. 
<3:o, aquella Imagem com olhos maisbrandos , & parecialho 
huin diutno Pelicano, que rafgaua o feu propuo Peyco 4 pa, 
ra fuílentar com feu proprio íangue , aTeus í i ihos . Tarn-
bem (diz o mefmo) qucihe parecia Dumante preciofo,Iaurj 
tío com Tcu iaiuinofangue, que como de Cordey ro, tem para 
i í lopatticuiar propriedade; & Ouro ftnifsimo, purificado na 
forja dos trabalhos.que riefte mundo íofreo, E que Ihe para-
cía tambem forte Sauiamjque deyxanclofe morrer^veceo leus 
snimigos. E que o t i tulo da Cruzjhe parecia Timbre &: Al­
mete,fobre oeícudodas cinco Chagas,que era feu diuinocor 
po : & neüe e íbuam abertas em figura de Cruz,que e le tam 
be.n cinha ñas coilas. E que,aínda que Ihe nao vía entre o ef-
cudodas cinco Chagas^emeados os uinta dinheyros, coma 
«rn o Pweai e feu d o d5 A raías defte Rey no de Portugal, fe eftáa 
-vendo: tambem neile com igujes lagrimas os conlideraua & 
íen t i i : poríerem caufa da trey^áode íudas, &da piiHím do 
mefnvo noilo Redempcor lefu Chriflo queforam os piin i -
piosde fualaía noía payxáo & moite: que o Sancho Sacerdo­
te com lagrimas de fangue deíejaua hmentar. E que na i m & 
gem do proprio leíuChrií lo , que ella repteíentsua, eitaua 
coniiderandoo facritivio de irac,a paciancia de lobjSc a bou-
dadsde í a c o b ^ a innocencia de loreph/vendido | or feus ir-
máos. E que Ihe pueda t mbem que vía nella o innocente 
Abeljiio feu ptopno fangue por feu irmáo banhado& morto. 
M is deyxando eilas Sguras,que aínda que fao cantas & taes, 
¡he sao mu) to propii.js & acommodadas.-o em que mais diz 5 
elle empr^gaua 0« olhos, era ñas puras entranhas do mefmo 
lefu^Chdilo caiviíicado que ante íi tiivha : ondeeAaua ven 10 
& cocemplando,as diuinas Chagrs^ue como poicas do Ceo, 
o mpínio Déos qusr que ísmpís eítejáoabeiL's. 

Eaí¿! 



J í i p m do Tatrao Sahmanúm. 
E ?.rsi nsíle Diuino Efpeiho que ante os olhos nnh3,e íbua 

c o » i ¿ e " n d o &concluindocoiní igo,quenáo era bem^jelle 
cOeoeíTe veíüdOj quando o Senhor dos Geos &c da térra elta-
m ráo nu. E que d ¡s dores3que afsi cinha padecidcje eftaua • 
m A g o í n d o ^ de raber,qiie nao Ihe ficara gotta de fangue eni 
íeu íagrado Corpo, polo dar todo pelos peccadores, E q ü e 
com et¿¿s coníicefa ^oes.visra hngar de íi todas as prefump. 
^6es & regalos d'elta vida: vendo que clUua o propiio Dcos 
curre dous iadroes crudíicado, como hütrí d'elles. Aínda que 
aquella Ctuz}etn que por deshonra o poferáo, Ihe feruia a el­
le de mayor honra & gloria,como línal de tropheo da immor 
tal Vi^orüjque neila alcan^ou de táocrueis inimigos. 

Diz ruáis, que e!Undo o Saníto neítas & ern outras pias 5c 
diuinas confldera^óes, muyto enleuado , entrara pela Igreja 
Jhum Pobre, aleijado, que nellaelbua velando hüa nouena,-
& cada dia vinha íembrar a Déos, & repetir a íaude que bu í . 
caua: como ontros tinháo alcanzado diante d'aquelle Senhor 
Cru Jficado, que ambos eftauáo vendo. Eqalsi hum Sí ou- lulíáode Ar 
t r o , comerá ;áo a pedir: Se que, comoeñauáo tao perto de mcndaíTẑ . 
Déos, em íquelle natural retrato de fuá Sagrada Humanida* caní>2' 
de, ambos c'elle fo.:áobem ouuidos: ao Sacerdote Icáo, cu­
ino por San¿to*,6^por elle ao pobre. E q afsi miraculofamen-
te, lera fáber o como, nem quando ;o enfermo fe achcu de 
todo sáo: Se lanzando de í; as muletas que trazia, comedón 
com grandes vozes a sluoro^ar o Gonuenro, publicando tao 
pvande müagre & merce. como entáo recebéra, E qu^ o San­
dio continuou fuá Ora^ao , dando a'Deos as grabas da mer-
ce^ue Ihe pedirá n^quelle pobre en'f"ermo,& eile taoJiberal-
mente ihe contedla : a o pobre dando os paral és de fuá 
faude . E que lego acodicáo em grande tropel os Frades do 
MofleyrojAos alegres brados do enfermo : que como outro 
Paralitico da Pifdna do Euangelho j nao ceilaua de publicar 
o Müagre, & de dar por elle as^n^sem o Templo. E q fa-
bidaaverdáde ,cr reueráoemíuim liurooMi!a?re,&ao no- Iu,aJ ^ M 
bre enfermo l u ^ a r á o o habito, porque elle, fab^n Weapio-

^ ocahao, quis tambem iegurar a faude d'Alma, 
C02 ^uenc vmco preíeruatiuo da ReJigiáb. 

a q u e j e iaaao Crucihxo, que Unto bem ih t tinha k y t ¿ 
Cuja 



Prrmeyra Parte, Captttilo V i , da 
Cuja Hiíloíi^, recopilada dos mais granes Audoresjque d'e], 
la algii i coala efcreuerao, deyxamos de indulhia para oiurÓ 

Gspí ?. lugard'elte merínoliuro:pornáodiuertiragoracom ellaofi0 
• daRcla^áo do q aconceceo em Burgos ao Sando Sacerdote. 

O qual nao concencei de aquelie aluoro^o Ihe cortar o 
fio de íua Oraváojfe foy afua cala com nouo cuiado,de no íet 
uiíjo de D.eosfazer maraui has: que, como fe fentia tocado da 
foi^a do diuino amor, nao Ihe pareciao grandeá,nem difficuU 
toías, as mayores co que todas as humams^forjas podeffem, 
E d ali ern díance, vendo táo bom prindpio a fuas efpcrau. 
^as, com olhos longos, fó nellas trazia íernprc a penfamen' 
to: & todas as maiscoulas,que entrellas fe entremetiáo,aiii. 
da, q nos olhos de muy tos foilem muyto ertimadas, elle def. 
prezaua^tinhaem pouco,&: como íe nunca foííem, as defelii^ 

'Senancía o niaua. E chegando a íua caía, achou o Tío morrendo, dando 
SaníHahe- aalma a Deos, 5c quea elledeyxaua.todps feus i>ies: mas el. 
rajado tío. le,com a preíieza^com que álguem aparta de íi o;bicho pê o* 

nhentOjde quefeacha embarazado ou faiteado, os renuii' 
ciou logo para doce de fuas irmaas . E como o.Bifpo amaua 
o T ío defundlo, o mandou enterrar com niuytá.honra5& or. 

^'0?ec*^ ,denou,queo fobrinho lhe pregafle ñas exequias :o que elle 
me a'lZ^3'1' aceyCouconi a modeília5c humildade,dequefempreandsiu 

armado, contratodas asoccaíióes, que para o contrariod'el-
Jasopodiáo pvouocar: aínda que Ihe hauia decuÜar muytoi 
falarcom olhos enxutos.e n magoa digna de tantas lagrimas: 
como coftumao derramar porjium patente, outrostal como 
efte, Piegou oSauéto Sobiinho, com a eloquencja & fentl' 
mentó, que o amor de Deos,8cdo Tío , Ihe eníinauáo. E nao 
deuia fer ouuido com pouco applaufo^orqueentre as OUCWÍ 
fuas excellencias, ella de pregar a palaura de De >s, era fobre 
todas grande. E montana elle tanto nella, que 16 para pre-
gar pirecia fer nacido: como em o principio de íua vi is enere 
cueros Mininos como elle.come^ou a moíirar com tanta cui­
de ncia. E como a eftafuá natural mclina^ao Sc propríe ía 
ihe náo faltaiTem todos os mais requintos de feiencia & exé' 
po, que deuemacompanhar obom Fregador;de cada vez5h'a 
crefeendo nelle.có nota-uel augmento a facundia & fciencU 
Theologica, & a natural rechotica com que perfuadia a Vir'k 
tude, 6c fazia aborrecer osvicios. Coufa q fobre todas p ro^ ' ' 

rattí 



j{^oYiadoPatrh Salamdntmo. 
H m rempre,com táo ardencc zcllo,8i deíejo da l'alua^áodas 
aimas.que muytas vczes fó a vilta d'ette feu feruor, era poile-
rofa p^ra alcanzar dos ouuinces, o que todos os precédeos 
rethoiicos naopodiáoper luadi r . 

Nao ballou o deígofto deíta morte de feu Tio,que elle tan *>' 
to amaua, para o Sanéto acabar de quaWicar (ua paciencia: fcuM^e 
porque d'ahi a poucosáias Jhe veo recado,conio feu Pay era 7̂-
inorco. Comeftabeberagcm, que foy para elle de grande fen- • '• ^ 
timenco j íe partió logo de Burgos paiaSahagum Patria fuá: 
& ahí eítando fazédo as exequias funeraes ao defundo Pay, 
morreo també a May, da grande paxáo que fentio pola mor­
te do marido, cuja iembnn§a ihe fez fazer rao cedo compa- Armcndaría 
nhia: que para o Sanólo Filho, foy o vltimo toqiH de paciea- 'wt.** 
cía: & co eilaem todos aqueiies a^os fempre armado,feytas 
tábem as exequias da M a y ^ YÍÍitados,&confolados os mais 
irmáos,§c parétesje tornou a CidadeBurgosi'&nelladeter-
minoutomfigodeyxar logo as honras §C proueytosdo mun­
do, para fe ernpregar todo nos do Ceo, para onde elle tuiha 
fempre os olhos longos. Por entender, que as riquezas (ain-• < 
da tambem difpenfadas como elle o fazia) o inquietauao muy denuncia o 
t o : & que os negocios a que neceíTanamente hauta de acudir, SaR*0 3 Co 
Ihe nao dauáo lugar, para continuar com a Ora^áo 6c ElUi- nefidos • 
do, que eráo os dous Polos em que elle fuftencaua a efphera — — • 
de feus penfamentos. £ a guardando paraiílTolugar & opor-
tunidade , arrebatado de ham efpitico do Ceo, lanzado aos 
pcesdoBáfpofeuSenhor, Ihcdiife eítas palauras formaes Se 
proprías, como conformáo varios Auctores que as deyxarié 
eferitas. Senhor Reuerendtfsimo (diz o San Ao criado W a r r f / r ^ f'HcTor.ym, 
que en vuepra caja he leceum muchas buenas ohías': mas porque yo „;ca ^sar-
*mo la quietud y fojsiego, fupplico a Vuefira Senhoria, me delicemia¡ ao Aug«fti-
}ard quejóme vaya adonde pueda feruir a Dios , predicando U pá- úhejih* 
labra Euangelica. Can eflo renuncio y restituyo en las manos d¿ Vt ef 
tía SenhorialaCalor¡gia,y las mas f'reuendas Ectlefialhcas que tigh E nnH^or* 
V*r*<\ue afaühre de embarazos, fixua a Kucftro Sê or quiétenme* í dc 
Palauras forao eflas para o Bífpo muy trilles, porque amaua 

apa 
Jhe 

purt. 

0 V*m mHl*$ neila aqudieferuo de D é o s . Pol. 
E expeden-



Trmeyra Parte, QapituJo V i , dd 
experiencia que tinha, dos muytos bes que chouem nacafi 
onde vme algum dos ieus feruos; 6c da falca que padecía quá. 
doü'el la feaufentsuaqualquer d'eües* Eparecendolhejf, 
por ventura tazia aquella mudanza de eftado , por fe achat 
mal p.go dosrerui^osqueihe tinha feyto : ou porque defe. 
jaua oucro fenhor que folie mals liberal com elle: 8c íoubeíTe 
melhor conhscer feas merecimetos: & íobre tudo,polo amor 
qua ihe tin ha, Ihe tefpondeo eftas palauras: Sí vos, Padreas 
queréis ir áenueñta companbU, jorque no fe os há%.e en mi cafad 
tr^miento, que vtiefira p r̂fona merece, enmendarfeba:y fi lo hmiŝ  
porque no os he frouetio de alguna DignidadiO PHuenda mas gmefa 
yo frometo-, que en vat ando algún a,, os l'adeij enejlo no ahí a falt«i 
por tanto íiejfancad,y holgad.- O Varáo Sanétoique íó em Déos 
tinha polio reú c o i á ^ á o , fe n mais outros telpeycos huma­
nos,,lefpoaJeo ao Birpo feu fenhor, d'cfta maneyra. Gram 
4 Otos. yo h.ima recshido- muchas mercedes de Vueíira- S€nhoria,j 
tnuch.ts mas de las que yo merecía : mas mi intención no es ejfa • nmi 
bufar q'uetud y réfofo. Y por ejfo dexo todo lo que me ha dadô y ií' 
xara todas las r'tqu(t,4S mundanas. Quando o Birpovio aconf-
t i n J a com que em fna discefniina^áoinííftia, moitrouihehú !í 
femblante ciifle Sc anojado -, para ver. fe com iffo o podia de-
mou;r , a nao o priuar de tanto contentamento ,como com 
fui companhia recebia: mas enere eftes exetemos de amor& 
odioi Ihe deu iicen^a, pata que fezefle o que meihor ihe pa* 
receííe: aínda que muyto contra fuá voncade . O San¿to Sa-; 
cerdote, vendofe liure da 6bediencia que afeu fenhordeuw, 
den Ihe por ifíb mil go^aF^como fe de algúa dura prisao^he 
concecéra liberdade ;. &;]ogp em fuas máos renunciou todoí 
os beneficios Eccleíjafticos que tinha: Sc fem ellesfic fem ou* 
tras algú as riquezas, que tambem deyxoUjfícou mais conten-

• te do que nunca ofora: comoquem entendía , que he feguro 
theíouro dos conrentamentos Chriñáos, goftaida pobreza, 

Meftre An- ^Qom goíio f.izeila volifntaria.Qnanto maié}que eratá-
íol iacz^p c ^ P r e ^ que Déos Ihedauadentro em o fecreto defuaal' 
6, ma, que deyxaíle tudo , & nao trata (le de nutra coufa n̂ ais» 

que de o feruir aelie,com todo leu cora^áo^ 8c aproueytaras 
almas gfifeas próximos, com todas fuas forjas j que nao po­
de o Saní lo Sacerdote fazer menos, que romper per todasa* 
obriga^óes de beneficios recebidos, que sao as mayores^ 



HtJlorU do Tatrao SaUmantino. ^ 
•forra & pola príuan^aquc ciiiha com oíeuPreiadojquecof-
tu na fcr a mais forte cadea , que Jiberdade dos homés nuis 
atadacem em o Pa^o,^ mais logeytai &aís i í ansou defino-
dos os bes & riquezas que poiíuia,com muyta preiia: porque, 
fe eibs sao erpinhas d'alma (como dizia o Phiiolbpho j quá-
do maisdefcudados eítauaocotn ellas, entáo picauáo, & nía- D.Chryfoft; 
goauáo mais, E nao he muyto fazer Déos eltas diligencias ™ Win. ho-
poreíie feú íeiuo: porque como determinaua fazelo hú gran-",iI.Í3 J'ín 2. 
de Varao Apol lo lkode íua Igreja;omandoulargar primey- ̂ ^ - . ^ 
ro os bes temporaes^ comoxanibéfezera aos primeyros pre. clemente 
gadores defuaLey Euangelica: polo,quefabia que aproueyea Aiexand.iib* 
com o pouo, adoutrinajde hum pregador virtuofo & pobre, i padag.c.íí6 
E elle fe mollraua .táo contente, emefte eítado da Sanéta po­
breza, que todos os Varoes Aportoiicos eftimáráo fempre t i ­
to ;coaio fe ella fora a mais ditofa ík bemaffortunada coufa 
do mundo: contra o parecer de muy tos, que a tem por coufa 
trifte, pefada, & dura , & quafi impoíslusi de íofret. Nao fe 
lembrando q n a o e í U a verdadeyra pobreza, em nao poífuir 
exteriorméte algús bes teporaes,ou íer priuado de muyto&:fe 

^nao em a paciencia, & golio, com que hum ;8c outro le fofre, 
& paíía.por amor de Déos; pois o pobre que Déos tanto ama 

eitima,ha de fer pobre de efpírico: como o elle tarnbem foy., 
por nos deyxar exeaiplo 8c caminho,para a Vida eterna. 

C A P I T V L O V i l . 
Comoo Sadojviuedo em eftado de Pobreza, 

rcfidio algü repo por Capelíao da Igreja de 
Sanda Gadea: famoía em Heípanha, polos 
juramentos cj nel!a tomauao os Hijos d'Al 
go. De q fe refere a Orígem3 & de todos os 
mais géneros de íemelháces compnr^acocs 
^juramentos, | os Antigos coftumauáo. 

E 2 C A P I -



Primeyra Pane, Capitulo V i l da 
R O S E G V I O o Sanóto feu intento, ^ 
deyxar tudo, & pór toda íua confianza en\ 
DeoSrComo em feguro porto de fuas efperan. 
^as, 6cdiuino Nor t ede íua falua<;ao. Eaísi, 
tamada a Ben^ao de íeu Senhor & Prelado-
fe fahio de íua cafa com igual fentimento & 

magoa, etn opeytode cada hum d'elks: 6: te foy reíidir ctn 
hüa Igreja Parrochialda mefma Cidade Burgos,chamada Si. 
¿ta Agada^ou Sanda Gadeaj (porque de hum,6¿ outronome 
vsáo as Hiitorias) que era Igreja famofa em Hefpanha, polo 

Meftre An- juramento qu« nella faziao os Hijosd'AlgO'CaiUíhanos,quá 
tdinez^a.y. do em juizo fe queriáomortrav femculpa, de algü crimequí 

Jhe impunháo^ou deque erao infamados, ou deíafiados. 
Ceremonia muyto viada naquelles tempes antigos, cofor-

me as leys do an t igo ío rode Hefpanha, tomaremfe eftesju. 
lamentos dentro «snv ¿titas Igrejas & fepulturasde Santos» 
ou com alg'aas outras circunrtanciaSjque a eilcs Ihes pareciáo 
de afsiftencia diuina Onde muytas vezes permittia Dees, 
por feus oceulios mizos , fe auenguaíTem muytas verdades,, 
com miiagres efpansofos: ©u por reuerencia dos Lugares Sa-
grados em que fe faziio: ou pola innocecia de algus, que fem 
ellas miracuiofasraanifefta^oes, era culpada pela malicia del 

TítuUe pu3* outras. E ainda que eita ceremonia fe coftiimaua em tempo 
gat. vulgar, bárbaro, & de algús eferíptores grauesera notada por barba* 
cap.dileíHSí ^ hoje he prohibida pelos Sagrados Cañones, & Conci' 
o lndl /rr i - No Tridentino: tcáauia bem coníiderada a íimplidade dos 
dent, fefl*. 2 5 ChriíHos cKaquelles tem pos, parecía entát) muy coforme ao 
d; refor.ca- antigo vfo da Primittiua Igreja^fazeremfe com muyta vene-

t?» ra^áo os juramentos: Siinuentarem feneiles, algús meas 
de Religiáo,para femelhor íaber a verdade encuberta . Po'5 

"^Vfo antigo fabemos, que nao fe permittia antiguamente fazer fe alguffl 
de juramen- juramento, nem ainda neceílarid, fe náo em iejum, por rcue* 
tos. rencia do Sanftiísimo Nome de Deos,q com a boca fe pTonú; 
» " cía neile:& para náo fe poder fa3iir,hauia tambem dias prohi* 

Burchardo bl^0íi> ^^empo para iíTo efcolhido : como eráo o tempo 
jibr.i;.d:ac Septuagefsima , atee paífada a Pafchoa : Stdefde a primeyr* 
tora .cío. Dominga do Aduento,atee paliada a Epiphania:&em todoí 

os dias das Quatro Témpora s , & das Ladainhas mayores ^ 
mftnorcs>& em todosos-DomingosJPorque em nenhü 



WJlorta do Tairao Salamanmé, 55 
áias era licito, tomar juramento, para com elle le aueriguaí ' 
algúa verdade,, por m ais importante que toífe; fe nao quando 
fe hlmáo com elle de concordar aigúas peiíoas, & que ellas Burcharda 
jueímas todas nilTo coníentiilem: 6cú,GUtra nianeyra,náoíe i2.dccre-
podia fazer: como he auctor o D , BurchardoBiípo Vuorma- » c ^ 
cieníejno feu liuroque copilou de varios decretos de Conci- l2* caí>'20* 
líos approuados pelaIgreja,Sede Summos Pontífices d'elia. r D Augufrín# 

'Tambem era muytoantigo o coftume do juizo Eccleíiaf- EpiTt.137 ad 
tico na loieírmidade dos juramentos^ que,dotempo do gran- íuos H ppo-
de Padre Saiido Auguninho3refer«o Cardcal Celar Baronio, n̂ nfes. 
dizendo:queeranaquellestecnposeollufnemuytoYÍado,quá 
do algún? aecuíade dsalgum grane deli¿to,náoe}buatáoc5« fi^"'^^ 
uenado , que podeíTe fercaftigado com pena ordinaria:.nen* ^mnQ^xt* 
fuá innocencia eílaua táo clara, que toíalmente podeíTe fer 
abfolutoieraneceííai ioahum U outro j hu&íoi &i Reo y pu« 
lificarem fuá veídade com juramento íolemne: o quaiíe ¡u-
uia de fazsi no fepuichro de algum Sandio Martyr.Principal­
mente naqueilesem quede ordinario fe viííem obrar ^niia• 
gres públicos 6c manifeftosi porq a eilcstaesvenerauáo muy- * 
to os AntigoSjdizendo que osfepulchros &: corpos dos San-
étos Ma rty res, eráo libertadores da Verdade • Oomo conta o Û!7uft('rĵ  
San¿to Auguílinho, queaconteceo ao Presbytcr© Bonifacios 37'a| 
quando per leu mandado,elle & o feu accufadorjforáa ambos fuos H ppa/-
ao fepuichro fagrado de Sam Feliz de Ñola , per a q« d i es te-
posfamofo emmilagres:par,a que jurando fobre elle, confor­
me ao cofturae,feauetigualíe a verdade doxafo, que per GLI-
ttos meos humanos fe ná,o podia íaber , E dizío SanSo, que' 
quisentáo efcolher aquelie rneo, por Ihs parecen,queaqueilc 

(Uní: mulw facilius aperirent: & confeftonem, vcl ¡xzna^vd úmou 
comyellerent, E em pronau^eltainuen^áo defepuichrosde Saa-
<^osMArtyre$.,fermuyto poderofa parafe áeíííiblií a verda-
d« occuitirsima,dizo mefnio Sando Auguftin bosque ja tinha. 
vuto coftumarfe o mefmo na Cidadc Milam : &• que em o íe- D' At,§uíl|i8* 
P^lchrode huen Sandojondcfeooüumauáo lanzar os Demo­
nios dos corpos dos Chriíláos^fora leuado hum iadráó farno-
^o^concraqueiTi^áo h uiia prona baítance;& que,Gomo te-fo-
m i r r ^ f ^ " ^ ^ ^ ^ o o pelo Demonio.forA aii conftranpf!o 

^ ^ l ^ ^ n e a t e , a eanfeiXar o fuuo, Se a reüituilo. Earnd^ 
E i que 



PrtmeyraTarte, Qapitnlo V I L da 
qus (d i zoSaudo) Déos eftá cm todo lugar, &cmnenhtj!j, 
lo , pud^elUt cnferrado; codauia nertas obras robreii4tm4eí 

D Auguñin Sccáo admiraueis,queos homenseftáo viendofazercmfe táp 
vbi fupra.. maaifeftamence, podérarrios perguntar a Déos , porque ^ 

húsiugates fe fazemíiiilagres eípaiicofos J & em oucrosne, 
nhtirnl Se náo íouberamos por vetdade iataliuel, que omeí, 
mo Déos 8i Senhor,queafsí os permitce, eHe f6 labe, o por^ 
E couíormeai l lo , por íer táo manifeita afanétidadedoJuga! 
eai que eftaua íepuicado o Corpo de S.Fehz de Nola,mandoi] 
que neiie, anteá qem outro algum, fe toíTeaueriguar aquella 
vecdadej que psr oiitros meos humanos, fe náo podía faber, 

Bafon. tom. Q meímo coilume, diz o Cardeal Baxonto „ que hauia em 
t ^ S c T * Rorna ern cempos muyto antigps r Se que durou; neila tee o 

rempo do Papa Sam Gregorio Magno, como elle mefmona 
D. Gregor. Homilia fobre os Euangelhosdiz, Que pregando na Baívlica 

Homilía }-2. dos Sandios Martyres Pcoceílo Martiniano , ondeeftauao 
¡n Euango fepultados feus Sagrados Corpos^& queyxandofe aos ouuin. 
iía' tes da increduiidade de aJgús, que de Ciiriftaos náo tinháo 

' mais que o nome^pois fó as coufas palpaueis eí l imauáo & de-
fe ja u á o:. ,6c da sin u i Í ÍÜeismiÜer iofas n áo taziáo^ caío^ poi 
Ihc náo paífar pelo peiufamencov podeiemíacontecen r opi* 
niáo bem contraria ao que fe podiacomprender, das maraui. 

D.Grc^or Ihas que todosiviao tiaqueires Corpos Sagrados, diz o San^o, 
vbi íupra. Nttnqiíti iji i carmm fawi in mmem darent > nift eiz cerúpme mfv 

tijfet.ejfé vitam pro qua morHebuijfeMl Eccet qui pta cndidemntM' 
raculis corafcant ^ AÚ exúníianmnqm eorttm corpqr* ¡yitíéntes ¿gn 
vemunt]& ¡ a v m m . Per tari ven'mnt> é aDmone vexantur.Vi' 
momm vemunty&üheumm, &e*. 

m Kcr<mro . O mefmo-Sam Gregorio Magno, tinha efte coftume poí 
epiíiolanim, t^0 efficaz & proueytofo, que pira íe aueriguar liiia verdad 
libT. 5. epíft. de muyta importancia, & de prona muyto diffiGUÍtofa, man̂  
55.5c ca.i u don queas teiieinunhas foíTem ante o cor pode San^o Apf 

linario, & que tocado primeyro o íeu iepuichrOjjuremiSf 
Da c^oría qjtie afsi affirmarem, fe tenha por verdades 

m*trtY¿ü Tambem Gregorio Turonéfe, em confirmado d'eftecofi 
1)1 '3 * tume, diz que emRomajera acérrimo vingadordosperjuroí) 
Líbr.i2. de- ííue jurauáo fallo, o Martyr Sam Pancracio r E o Bifpo Buf 
crctorú c.i chardo,falado em reproua^aod^fte mefmo coftume,dizeft3í 

paiauras, que por ferem referidas per homem que florecí 



j j i p r i a doFattao Salamantiml 36 
UYtos cemposdepoJsdeSam Gregoriossáodignasde confí-

der i táo . Tantum c.iz elle, hoc nulum e¡iy vt ad xanétuana Mar- t ^ r O 
tjrum,vhldiueiforum agrituátnes finantur, ibé pttmt , Iuet mani-1 ^ * / 
it&é ¡nterdum vexari non videamut: tujto Dei tuditto á Dmmibm 
aniftantur. Etjtcut Sat;¿tas dictt Gre^oms} ad horum corara agri 
uemunt & cuiamur y & f t t t m i d Damvmbai yexantM, 

D'eltamaneyra, & p e i eíta via , jurauáo, <>4 eráocaftigados 
os Chriltaos ancigos, que a verdade occulta confeilauao, ou —* 
negíiuáo í & quali fempre, cráoacompanhadps de fuccelíos pranhos 
prodigioros,6c obras inilteraofas:aque o pouo daua tanto ere tigos de fe 
dito, & xinha neiies tanta fee, que, como coufaiiifaliuel,afsi deícubrircm 
fe entregauáo a ^ret aquellas moitras deaueriga^óes de ver- verdades oc 
dades occuitaí, que fem ellas nao t inháo algua por verdadey- -cultífsimas* 
ra, MasaíVi como nelies a malicia humana hia crefcendoiafíi 8 
hiáo ellesinuentando ncuos 5c nao lícitos modos d'eftas ma 
nifefta^ócsde couüs encubertas. Em que (íegundopiamen-
te í'c pode entender ) cráo inui í iuclmente,&lemeiles o en-1 
tenderem ,ajudados ou prouocados pelo Demonio. Porque,, 
para fe tirar de algúa maneyra o refpeyto 8c crédito quecom 
aquellcs milagres íe dauáo as Reliquias dos San í tos , & fuas 
fagradas fepulturas: vieráoa inuencar, atee nos mefmos tem­
plos , out/as coufas mais vizinhas das íuperüi^óes dia­
bólicas 6c venera^óes a obras fuas j de que os melhios De­
monios teueráo íempte tanta fede , Asquaes a íimpliciJa-
ded'aquelles tempos approuaiia 6c vfaua, fem encendeiem o 
que debaxo d'ellas o Demonio pretendia : que era íü&st que 
feadoraflem coulas ,qué mereciáo íerenvreprotiadas 8cabo­
minadas, Ainda que t inháo os Antigos Hc lp» ihoes , delcu-
briremle verdades occultas}por coufatáo rara,6c táoiagrada; 
^juc nao fe contentando co ojuramentodeduas 5c mais reíte-
munhas, a queome ímo Déos máda fe dé todo o credito-lhes 
parecia4que fe aquella proua fe nao fazia com finaes prodi-
giofos Sciobrenaturaesjnáo fe podia hauer por verdadey ra 6c '^sveu^?* 
intaiiuel. E para iltoyinuentárao muytasconfasfotade torio 
o curfonaturaJ: Se d'ellas vsaráomuytosannoSjprincipalnié-
te ern a noífa Hefpanha: per meo de ferro queme, 8c de agua 
trigidiísim^outeruente-de brazas acezasj&deghras calidif-
limas; ou de dezaiios, que era n^ais conforme a fuá valentía: 

üe outrosjtteof Unieihantcsi mas todos teproiiados, pelas 
E 4 Leys 
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Leys Diuinas 6c humanas. Decada hum dos quaes ( parafc 

mm ' borear a Hiitoria com algúas variedades que asila vamos en, 
'ííraua de tremecendo) diremos algúa coufa. 

VUaatornan A Purifica^áo do ferro quente, fe fazia de duas maneyra?' 
do ferroqu? differeoces ñas ceremonias , mas muy conformes no tormén! 
te. to. Oqu3 era aceulado por iadráo, traidor ou adukera corn 
^ cinco homSsjou alcouiteyra com hun? fó^Sc outros crimes fe, 

melhances: mandauáo as Leys antiguas de Hsípanha , q fo||fi 
dorales líb. trazido a juizo publico:& a primeyra coufa que fazia,era con, 
xx. cap 48 feíTarfe ,̂ & logo fe bufeaua com diligencia le eíUua aíi algum 
Tras a mef- feyticeyro, que podeííe impedif o cífeyto natural d'aquella 
maspalauras experiencia. Feytoiíloj.comaua ojuiz doeafo, hñachapads 
dQ de B0^" ferro de comprimento de hum palmo,Scdous dedos de largo; 
ga e, avfa. § ¿ ^ 2 1 ^ ptimeyro pelo Cura ,ou outto Sacerdote, ambos, 

elle & o juizj a kn§auáo no fogo, que ali eílaua em publico 
preparado; emquanto fe eftatiafazendo embraza árdeme, 
©Sacerdote fazia Ora^ao a Déos , pedindolhe que moílraffc 
ali miraculofamenre a inreyreza de lúa-juñi^a. Acabada a Ora. 
5áo,5c o ferro ja todo ardente, oaecufado otomana namáo 

« pe í ante todos os preíentes,S¿afsi com elleapertado na máo» 
andana tres palios; & no vitimo o hauiade por no chao muy 
quietamente, & fem moftra algüade fer d'elle m*olertado. E 
fe depois d'iíto ficaualiuredo fogo,^ a máo fem aígum íiml 
á'elleificaua tambem hauido por innocente, Sedado porli« 
ure, pelos juÍ2es,.do deliélo que Ihe impunháo, & por tal de» 
clarado & abonado: como aconteceoa muy tos,de que as Hif̂  
torias efiáo chegas. 

ífár" Tr Tambem fe/azia cRa proua 8¿ purgado de ferro quente, 
i e r r o ^ / t í ^c outra maneyra. Porque, feytas outrasfemelhantesprepí-

——— ra^oes as ácima referidas^o aecufado em prefen^a dos juizeíj 
com os peesdefcal^os & limpoSj paííaua com elles defeuber' 
ros per hua plancha^ barra de ferro ardente, dequinzepaí' 
fos de cornprido; & fe a paífaua com palios moderados , feni 
fe queymar, ficaua liare. Como aconteceo a Sandra Empero 
tri2}& Virgem Chunegundis, aqua],tendo feyto votodecaí-
tiiade, & continencia perpetua juntamente com oEmper3' 
dor feu marido Henrique Segundo faquelle grande befl 
afl[ortunadoEmperador)eR:ando ambos nefta conformidad 
foy aquelis. feu felice eítado táo inueiado do Demonio j ^ 



JJiftorU do Patrao SaUmantino* ¿y 
de petíuaciir ao Emperador, que crelTe de íiu molher, qn© 

í0 . ¿ j a adulterio. Mas porque ertas fofpeyras, que o Dia-
bo'ihe fez rmiyto apparentes, fe encontrauáo com o voto 
¿e conciuencia que ambos tinhao; obrigou á Sanda Virgem 
Emperatiiz, que le purgaíie conforme ao coílume.Eila o fc2 
confi.ida na verdade quede li rabia,& encomendandofeá Vir 
gem S acratifsima Rain ha dos €eos3 paílou,com mijagre efpá- S. Arton n® 
tofo > quinze paffos, per cima de híía barra de ferro árdeme^ 2.p Hiftor tí 
com ospeesdefcal^os, Scdcícubettos, á viftados juizes para l.í:5^-4 
ííTo depucadosi & ficando liuredofogo, fem final algum del- ' " ^ ! / ^ 
Íe}.fi€ou tambemiiurc fuá innocencia.^ ella muy tomáis efti- i^í¿.*MaS 
mada do Emperador feu mari-doj 8c de todos hauida por Vir- tío die 5 * 
gem & Sanda ^como mais copiofamente eonu o Arcebirpo Éi:,iton'e s» 
de Florera, & Laurencio Surio, & outros, j;ator 

Apurga^áode agua quente tambem tinha fuas panícula- ¿ 
íes ceremonias:porque,depois de fey tas aquellas preparares " 

fe Manió» 

quediiTemos 110 ferro quente , punhao ao fogo hua grande 
caldeyradeagua: Scdepoisde eílar muy feruence, o accufado Jui'ifi£as5* 
fe aprefentaua ante os iuizes do cafo, &C moftrádolhe per an- Jasua 
te todo« a mao que hauia de meter na agua quentCja lauaua - ' , , — 
de modo que fe entendel íe , que nao Ihe íicaua nella fey tigo 
algum, com que fe podeile impedir o natural cffeyto da agua 
feruente. Entáo vínha o Sacerdote,6£ fazédo ora^áo a Déos,' 
mecía o accufado a máonaquel la caldeyra de agua, efbndo1 
na mayor for9a de fuá quentura: & metida detro atinha cer-
to efpa^o. Acabado elle, a tiraba fora, & Iha cobriáo & en-
uoluiáo em hum bolo de cefa, que eftaua ali preparado, que-
timbem cobriáo com eftopas, Ed'erta mancyra o leuauáo os 
juizes para cafa de hú d'elles^ onde eítaua guardado tresdiasr 
&no fim d'elles, tornaua a juizo pubhcoj & villa paríícuíar-
mence a máo da experiencia : fe Iha achauáo queymada, cu . 
faá, ficaua condenadojou iiure: & por tal era logo declarado. ?«rl|c4($c| 
Afsi o mandauáo as Leys antiguas de Hefpanha? & fe guar- f l ^ 1 ! ! : ^ 
<iaua rigurofamente.-

Tambem hauia antiguamente em FTefpanha curro genero viorahs lib; 
oePunfica^áo, que íe chamaua de Gleras, que íegundo diz 11 C'4S-
*rcy Heronymo Romano, fe faziadeíta maneyra.Tomauáo ! ^ ^ ^ . 
^"aquantidadede peda^osdé pedras, Si asmetiáo em húa chniíiana,' 

«ideyra de agua feiuence ; & depois de eftarem neiia bem cap 15. 
E $ reco-
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recozid^s, Se muyro quentes,o aecufado metía a máo dentro1 
8c corvMua dallas cerco numero,& as tiraua fora cotn a mió 
h fe fícaua liure, Se íem final algum de queymauura, era ha! 
indo & jiilgado por innoceiue; mas cambé fe íaziáopriniey^ 
ro as prepara^oes do Sacerdote & luizes, que le coíiumauáo 
ñas oucras purg^oes ja referidas. E porcj as pedras que eltáo 
lias prayas dos JXioSique nós chamamos CaícalhoiantiguamS 
te em Heípanha chaniauáo,Gleras;8c afsi,quando ñas Chro-» 
nicas achamos efaipto, que tal coufa íefazia na Glerajíeen-. 

Pr.Híerony iCende, na praya do Rio: & inda hoje a praya do Rio Gjajpot 
Romanlf^ eftar chea d*eítecafcalhojlhe chamác os naturaesdaierrapet 
cap.rf de la ancigo, la Glera de Santto Domingo de la .Calcada: conforme 
ftianb a a 8enero ^e compurga^áojque com aquellas pedras 

fe fazia, chamauáo de Oleras.. 
* — — — Tambem nas Hiíioiias antiguas fe faz men^áo de oucro 
Purifícagáo mo^0 cpmpuiga^áojque le faziacom Brazas acezas, d'elU 

Gezas****" maneyr^» Quando algum accufadoj fe nao podjaliurar deca-
. ^ liiniiiia,pec oucros meos menos temerarios,&. fe quena mof* 

trar innocente com yerdade infaliuel,mandaua vir em publi­
co hum brazeyro acezo, 8c d'elie rom.iua muy tas brazas ai. 
dentesj & lanzadas na aba da fuá capa, ou manto, ,& enuoicas 
nella,hia com ellas atee afepulcura de algum .San<^o Martyr, 
acompanhadp de muytas peífoas:&: fe chegando lá^lhe achi-

, . u á o o veftido queymado,ou asbrazas apagadas, ficaua con.ie 
Cafo Nota- nado: ou liure, fe as a^achauao acezas,6c o veftido sao. Como 
uel aconteceo a Sam Bricio Bifpo Turonenfe,& fuccellor de Sam 

Martinho. O qual, fendo^ecufadoper feusinimigos, (que j i 
Indecrctali- entáo naquejlas parces^ aosBifpos Santos nao fakauáo) diá-
bus de pur jfe de todo o Pouo,que a barbaria a'aquelles tempos coltuma» 
gatíone Ca- m fazer juiz de femeihances peffoas; dizendo contra o San-
noníca , & d o , que era feu hum filho, que parirá hua molher,.que laua-
ír" meifeus ua rouPa £ gente de fuá cafa. E depois que elle com juramen-
beiaeus d;vito pubjico, fe purgou d'efte deijtíto^ conforme ao CQÍiumc das 
tis Sanílor purga^oes canónicas: & nao baftando, para Ihe darem credi-
dic i j . Nou dico : foy táoconftance em fuá innocencia, que l'e atreueo a 

fazer a mais eftupenda prowa, que fe ppde imaginar. Mandou 
Rom.vba fu. vjr per ante 0 fnifjjrjo nacido de trinca dias, ou (como dize 
^"^cows" a^"s A-u¿tores) de tres días: & per ante todos, o elcpnjuroii 
sano-i}*. ^a p¿rte deDcos^ue d^dirallc áquelie Pouo feera,feu filho. 

Foy 



}{¡(loria áo Patrao Salawantim. 
P coufaniarauilhofa: porque aquella ctianía, fendod&táo 
tenu idaíie, obedeceudo ao leu PaUor,fora de coda a potencU Villegas Fíoí 
natural diiíeiogo em voz alca 6c inceiigiuel, que codos ouui- Sai.dor.i.p. 
xáo S>c eiicenderao claramencejque o Sao¿toPreládo,náo era ín add'men-
feu pa). Efpancado o Poiio, dselta marauilha^rogáráo ao m - ^ t ^ t r S 
nocente Bitpclhe perguncaiie quem era feu verciade) ro paye-
Mas elieynáo queiendo intamar a oucrem, refpódeoique ihe 
baíl:aia> ter bem prouadía fuá innoceacia;6c nao era obligado 
a mais, nem elle o podía tazer: que le eiies quenáo laber mais 
outra algüacoufa, iho perguntaiiem. Náoíicou o Pcuo ía -
tisteycoj coni táo manitellaproua de innocencia (por fer Po-
uo incrédulo , ou auonecedor de Sandtos) antes, atribuindo 
aquella obra cao admirauel, as artes mágicas do demonio 5 fe 
judignáráo contra o Saní toj 6c em commum conlpira^áo, fe 
íeme^áráo a elle furiofamentej dizendoihegraues injuiias,8c 
calumnias muyto infamesScfa l í i í s imas . Das quaes fe vio 
táoaffligido,queacrefcentando marauiihaamarauijJ^man-
dou yir hum brafeyro acezo; & tomando d'eiie brazas arden-
tes, per ante aquelle Pouo futiólo , as lan^ou em a ponta da 
fuá capa (que por fer de páno groílo>.o Au¿tor da Hiitoiia lh& Grcgor Tu« 
chama Byirum, que deriuado do Gregp,ifto mefmo fignifica: ronerfis de 
&náo barrete ,,como algüs granes Hiltoriadores mal ínter- gcfu'sfranco 
pretáráo) & enuoltas neila, le foy andando atee o fepukhro ^*1'̂ 2- c;u 
de Sam Martinho, q eftá na meímaCidade, acompanhado & 
íeguidodetodo aquelle Pouo ^admirado, conuencido 8cin- '̂ 31* 
crédulo. E chegandó ao Sagrado Sepnichro, moítrou publi- catholícon 
camente aos aecufadores j.as mefmas brazas, aínda acezas gc ioamis u-. 
ardences^enuoltas na fuá mefma capa, (que o mefmo Auótor nuenflS 
da Hiftoria chama F^tw?Mf«w, 6c nao barrete, ) & ella inta*raB* 
¿ta, & fem macula aigüa do fogo que dentro nelia v^era-5¿lá-Lcxk- G 
Sandoas aopeedofepuichro,diiie aosper;feguídores,eíias pa-coCX¿CatÍ0J* 
lauras^Afsi como vedes elle veftido intacto &: liure d*eílefo- GuUklmiüw 
go: afsi eftá meu corpo iimpo, & nao tocado de ajuntaméto cai. 
carnal de molher algua. Coufa admiraueh mas para entendi-
rentos incrédulos ftc oblhoados, né maraiiiihas rao grandes, 
sao baftances. Porque-endurecidos em ítu odio & increduii-
aa^em lugar de reconhecerem a diuina votade, per meode 

rantos mihgres, táo manifefta^ o deí tenarao, & priuáráo da 
«'¿nidade^Sc perfeguifáo^com titulo de encátador & mágico: 

mas' 
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mas depois de vArios acontecimentos, elle veo a morrcrn^ 
meíma Cidade TuronsrcíhcuidojBirpo,& SAna:Q,como 
copiofamencc cpntáo os Auétores ja Jiomeados. 

Da cada hum d'eftes modos de juramentos 6c compurg^, 
*•-» ; - -— ^qes íe vfaua iadifcrentememe era algüas parces da Chriitá, 

ee^DSos0 ^ principaimente cni anolía Hefpanha fe acháod'ilto 
r ^ - l l - f j DOÍÍOS em memoria muy tos & varios exemplos. Ainda quê  

jcomo gente fem medo, & de animo ferce 6c bellicoío> vierant 
.aviar raais ordinariamente, do modo que ihe parecía, mais 
jconforme aíeu animo 5Cvaleníia: aueriguandoíemeihantes 
-cafbvpor Defafios & batalhas de armas: & qucm nellas mais 
vencedor, Sc-mais valente fe moftraiia,eíTei:aiaua mais verda-. 
de, 8c tinha mais jufti^a. E eftas eráo as Leys, perqué fe de-
íerminauáo as caufas graucs 6c difficulcofas. E paraifto hauU 
homésdeputados , que com armas em públicosdeíafios,da-, 
fendiáo a jufti^ade cadahum pordinhcyroiafemelhan^ados 
Procuradores 8c Aduogados, que neftes tempos ñas audiécias 
publicas, fazera o mefmo com as letras, que os outros faziáo 

. * com as armas. E deráo fe os antiguos Hefpanhoes, tanto a 
* 4" / T" eíle bárbaro coílume, quehauia para iíTo,com auárondads 
* ^ publica & real, eílatutos ordenados,&: leys de defaíios,que fe 
Cap Dlleftí, gu^rdauáo inuiolauelmente. Acee que os Reys Cathoíicos 
fc'e.d:pur^ai- Pom Fernando 5c Donalfabel,q comeqaráoareynar, Anno 
tlonc vulga- do Senhor mil Scquatrocentos 8c fetenta 8c quatro, promui» 
lí.&p^rtotíi g^ráo leys contra eUes,em q tocalméte os prohibiráo,6c man 
'C!P" e-tU¿¡ dáráo com granes penas, que d'ellesfe nao vfaife. Aínda que 
pai-gat. ca- j^j'mi-iyto tempo d'antes , eíta proua per defaíios, 8c todas as 
non . ¿ psi* ma ŝ qPe temos referido, eráo prohibidas pelo dereyto Cano* 
totum nico, 6c per decretos de fagrados Concilios; dizendo, que era 
Lib u.dccre mentar a Deos,efperar d'elle em coufas táo pequenaS ímarau i* 
tal.tit.>4.dj j^^g c£0 granc¡esj 6cque per outros meos humanos fe podiáo 
8 ^ dueüo aueriguar facilmente-.como fe agora vfa pelas deiiaífass6c noí 

auditorios: fe as leys d'elles fe giurdaHem comoconuem. O 
C5:il. Ti ld. mefmo determinou o Concilio Tiidentino , prohibindo eíle 
fs.T.í^ca.ij bárbaro, &Cteínerariocoílume,com penas grauifsimas, 6Co 
lull¡; z.anao Sancho Pontífice Pió QajntOjVnico re.'brmador da Pureza 
r Í an- ChriílaáJ!&: oucros Summos Pontiíices oconfirmaráo,acíeí* 
noTss'' " cercando excommunho;í ,6canathemas, 
SÍXÍUS v» Mas ocoltums de fe apurai a ysrdade, & de Te defenderem 

decaíu/»: 
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de calumníAS, que mais permanecco^inda entre Varócs $wm 
¿tos& íabios, &conauuidosem grandes & lupremasdigni­
dades da ígre|a de Déos, em as pnncipaes partes da CiHiiían-
dade: íby o juramento, que, duíemos, fe fazia em as íepulmv 
jas dos Sandos Martytes,jurando fobre ellas ^ Scíobre fam 
Reliquias publicamente. £ elta í e t cue íempiepormai squa^ 
Jíficada proua em todos os tempos 5 polas marauiihas que 
Dáos era feruido obrar nellas: moítiando por aquelles fo-
brenaturaes meos, a innocencia de muytos -y & condenanda 
a maldades malicia de outros:ds que as Hatorias vcrdadev-
jastem con femado muytos exempi^s, muyto notaueys & 
cfpantofoá. £ enere os SaiKftuarios, que em Hefpanh/ ha ^^^2 Gzm 
nia neftas prouas &: pur i f icares , celebres & famofos • e r ¡ dea ^ 
snais que todos frequentado & eüímado, aIgreja de Saníta ^ 1 — — -
Gadeada Cidade Burgos: onde em muy tos feculos cencor-
liáofemprea ella pera aueiigua^áo, & copurgacáodos mais AfcI»V^ 
graucs cafos, que em Hefpanha aconceciáo. Como fov aquel pus 1 cjlctai> 
Jenotauel juramento^ que o grande Cyd Ruy Dias C a m L / lS:6ca,2t; , 
dor,deu nella ,a el Rey o j M o n c J ^ ^ ^ ^ 
peytas que hauia, de eik mandar matar a el Rey Dom San- ^ 
cho feu irmáo, que Velhido Dolphos matou, por aquelle tao ^a ,10 vb3 
decantado cerco de Qamora . E concorrerem os Reys, 62 
pidalgos, Sí a gente mais principal, com os cafos ma'is gra-
ues, a cfta Igreja? antes que aoutras, em que tambem acon-
teciáo ellas marauiihas: deuia fer a mefma razáo>que o gran­
de Padre Sanóto Auguftinho conta da Igreja de Sam Feliz de Dj A^uñím 
Kola: quando elle diz d'ella, que a efeoiheo, antes que a ou- vbi fupr. 
tras, para aueriguaqáo d'aquelie cafo, que ja atrás referimos: 
por ter encendido, per experiencia de muyeos fucceíTos, let 
aquelle templo muy fanótificado, polas muytas & eípátofas 
marauiihas, que Déos nelle obraua em femelhantes aecnte-
cimencos: que era caula de fe multiplicarem nelle» mais q»« 
em outro algum:- porque afsi como a fama que d'elies (e pu-
blicaua peia térra, hia crefeendoiafsi fe Míe hiáo acíefeentá-
do as occafíoes de fe fazer mais famofo . E conforme a iltíf 
efta deue Cer a verdadeyra cauía , de fer eftá Igreja de Sanéla 
Gadea de Burgos, naquslle particular mais frequentada, que 
todas as cueras, q em HefpAnha auia de fepuichros deSsdos 
nuis famofos no Munio ,3c mais eftimadosdos Kefpanhoesí 

ern os 
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ctn es quaes, (f«ndo cíles) poneos, ou nenhum, d 'e íks cafo^ 
aconteciáo. 

Tambecn fe ha de cotiílderar para eíle intento, que fendo 
ja encáo aquella Cidade Burgos , cabera de Calteila , & Ca, 
mará Real, Se por UÍo muy to frequencada da Corte de feu¡ 
Reys:oade ordinarianientecortumáo concorrer as parteSjpa, 
la neila fe decidirem os mais granes cafos: iíto feria caula de 
nefta Igreja i comoem lugar &: Sanótuario maisyizinho, fe 
iDaadarem fazer aquellas prouas & juramentos, mais vezcs: 
oa (como he mais prouauel)todas as vezes que naquella Cor-J 
te, fe offereciáo pccafioespara i f fo . A que o Pouo, por eft* 
frequencia & continua^aojcome^ou adar tanto crédito: qua 
afsiamea^auáo em Herpanha com algreja de Sanda Gadea 
de Burgos, como fe ella teueíTe poder abíbluto & diuino, Se 
obriga^áo precifa, de manifeftar com milagres, todas as aue, 
ligua^oes de culpas, & innocencias,encubertas,que em Hef, 
panhaaconteceííem . E a r s i , n á o fe tiaha por bent liute & 
limpo de qualquer calumnia, ou de l ido , quem d'elle fe náo 
purgaua em Sanóla Gadea de Burgos. É principalmente os 
Fidaigos CaíleihanosjComo mais puntuaes na l im peza de fm 
honra, a continuauáo muyto ,iem todas as pccaíióes em que 
fe auenturaua em hüa minima. 

Táo mimofa traziáo entáo a pureza da honra os Fidalgoj 
cm Caílella : femcontraefte cortume, de honrofa barbaria, 
poderem preualecer, em mais de quinhentos annos, tancas 
leys Canónicas, tantos Decretos de .Concilios, & decenni' 
na^oes de Summos Pontífices, como contra elle, em todoi 
eíles tempos, com tanto rigor, fe promulgaráo.. Ainda que os 
Reys Carbólicos,, & outros Senhores, & Prelados de auotori» 
dade, niífo trabalháráo muyto,fem de todo o poderem defar-
reygar. Ateeque ,chegadop Annode mü & quinhentos & 
quatro , o Bilpo de Burgos Dom Frey Pafcoal , da Ordem 
de Sam DomingoSjtrabalhou tanto^oracombranduiasjho-
ra com rigores, 6c hora com valias de cerceyros, hora com fui 

H. rorl audoridade propría:8c fobre tudo com o grande zelloq rinlu 
Roinaníb^ Q̂ le a Perfeyioar de todo apureza Chriitaá do feu Biípaclo» 
cap.'ó de 9U2 Oeos Píra Ihe entregara : quede todo fez ceffar , & 
puj.Chn.i extinguir cao perniciofo coftume.Sc barbaiia,cnfeytadapslo 

Demonio.com a limpeza da honra dos homés. 
C A P Í ! 
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C A P I T V L O VÍI Í . 
Gomo o San61:oydepois de eílar algum tempo4 

na Igreja de Sáda Gadca, feparcro para Sa­
lamanca. E do verdadeyro prineipioyq ecue 
almagem do Sánelo Crueifixo de Burgos. 

E S T A Igreja táo antigua,tao celebre 6c 
famoía, fe acccmmodou a Sancíto Sacerdote, 
feruindo húa Capellania d'eila ,que Ihe nao 
baíhua mais, que para afuftenta^áoordina* 
lia: aquaj,agpreiuadapelos feus amados Po-

' b ies ideuiáo ler bem poucos os regalos q feu 
corpo com ella recebia. Mas como os do efpinco líie ficauáo 
maisliures , a eftesíó querendo tarcar Acontentar , de co­
dos ósmais náocnraua, nem fe lembraua:&íóc6 aquella me-
dianu,que para futlentar a vidá náo podia efcufai, fe achaua 
com aquelle Contentamento da fancta Pobreza, 6c modera• 
§áo : de que o Apoftolo Sam Paulo íe prezaua muyeo , 6c 
aconfelhauaatodosos feus a m i g ó s ^ c o m fuá diuina eleque- D. Paulas 
cía lQuuaua& engrandecía. E vendofe agora quieto,&clefa- ad Theíal. 
íombrado de tudo o que Ihe parecía o impedÍ3,com e^ou a cói caP- 5- , 
tinuar conii m?.is promptidáoScvehemencia^ii^áo dosiiuros m2¿t̂  4 u ' 
Agrados a que era muy coaffey^oado'5& medita^áo das couíás EtA. córin^ 
diurnas , em que de todo cora^áo fe recreaua; 6c como a eíU thior.c.8. 
era Alais aíTíy^oadOjiiella a mayor parte do cempo coníumia. 
E muy particularmente aos pees do Sánelo Grucifixo de Bur-
gosjcomo retrato de quem eile tanto amana , & verdadeyro 
oCmuy appropriado efpelho em que ofeu coraqáo fe remi-
raua s ^12^ muytas vezés M i l l a , & nella fempre tmhamuy 
Acomendado lugar, tazerora^áo pelas fraqüezas humanas. 
eTaCocno<JZeUo que tinha da honra de Déos, & de fuá igreja, 
CofT̂ er odefejo deaproueytar as almas^ra imiuenío,^ 
» W o u a preS:irSc cernear a palaura EuangelicajCom tan-

r uue}'co das ouuincesjque dentro empouíü ternpu altan-



Trmejra 7me] Capitulo V l l l 44 
£0U entre elles grande nomc. Porque > como as fuas palauraj 
fahiáo de peyto, ^ue em o diuino Amor tanto ardia? pegauáo 
.£ogo de afey^áo émos corajes dostjue as ouuiáo. E corno 
a Varáo Apollolico& grande mimólo de Déos, orcuerenci^. 
uáo: 8£corn elle le achauáo táoenriciiiecidos todos os mota, 
dores d'aquelia Cidade.que como a grandebem, ío da máode 
Peos cancedidojO eiiimauáo:6c por eiie dauáo ao mefmo c5, 
iJijuas gra^asiper táo ait;a merce,comolhs fazja}Bmihemall,, 
dar hum táo prousy tofo Sí prudente diípenieyro de íeu fagn' 
do Euangelho. E porque a táo Tanda doutrina como prega, 
«a^ijuntaua a Angélica vidaque'viuia; erade todos tato mais 
amado, quantos maís exem^los d'ell^viáo refpiandecer nel, 
Ic^commaisopiniáodgAnjo ,quede homgm. 

Tal f ra fuá doucrína,&: tai o exemplo com que a confirma^ 
M3ti!li.<« .̂ ua. Conformea Euangeiica doiitrina,que nao chama Qran. 
Wty de ante Déos, l'gnáo aquelle que obrar, & enlinar jútamentci 

(¿us mand^doSp A quai o Sando, como Varáo Apoftolico, a 
í.etracijmpna:&ofrL}yfo6f eíFeyto nella prometido recebiaj 
porque com a pahura períuadja, ^ cu as obras atrahia, quaít 
Cpm íobrenatural violencia. 

¡ O tempo que nefta Cjdade, 8c ñeñe San^o exerejeio refí' 
dio &connuoUjnáo feacha aocerto pofto em memoria: ma$ 
<> que fe labe por fem duuida,he,quedepois de pregar nelbf5C 
aproueytar muyto com fuadoutrina 6c exempio: mouido da 
algúa diuina inrpira^áo, fem fe íaber a caufa, (e reíolueo h* 
hjrfe d,aq.ueUaCidadei.&: irfe a Cidade Salamanca: para onde 
logo le partió, fem mais reííílencia ab diuino Elp in to , que o, 

Itóllre Ao- gu^ua>^0 ^̂ 15 ^ z 0 cordeyrinho quando ouue a voz doTerf 
tolkcscaí, PA^or) S^p^ra logo ofeguir, deyxa omaisamadopaf to ,de§ 

cíla gozando. 
Mas porquejantesqueo SanctoSacerdotc panada C i ^ ^ * 

Burgos.onde lúa angélica vida teue tatos &: táo varios melho* 
rimentos, iie bem q nao falte nefta (ua Hirtoria, coufa algu* 
notaueí d'ell.i, que gom o Sancho teueíTe algüa correíponcié* 
?ia. Náofera incóueniete fazermosneRclugar efla digrefsáo 
daví tdadeyraHif tor iadoSando Crucjfixo de Burgos: coní 
qué elleceue táo particulardeua^áo , Sciheaconteceo o cafo 
cniíterjofo^ ja temos referí Jo atrás no cap. V I . d'ondepaia 
«(le lugi^referuimos eíU Hif toru,^ Mtó cpmeja. 
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H i f t o n a v e r d a d e r a , 

íZ){3 Sanffo Crucifixo de cBurgosm 

* S ^ f 0 T E M P O, Que o Sanao Sacerdote loáo 
É l de Sáh jguni ,reíidia em a Cidade Burgos, ou 

': Foííe eíUado em calado Bifpo d^ella, como 
! diz luiiáo de Armendariz ; ou depois que de Iulj'So dc Ar 
' íua cafa le f h io , &C eftaua feruindo na Jgreja ' " ^ f 2 * 
deSandaGadea ,como he muyto probauel: '/ 

poisentáo tmha maíá cempo, & mais liberdade,p^ra fe occu» 
par todo em femelhintes deua^oes & exercicios. Poio me­
nos, pódele prelumir muyto ao cerro, que entáo frequenca-
iu aquelladeua^áodo Sandio Crucifixo mais meudamente,& 
coni mais quieta^áo de entendimentoi 8c entáo celebrada as 
muytas Miffas, q aíHrmáo elle dizia em o feu Altar^ & gaita-
ría muytas horas de cada día em feu diuino amor. E para iiío, 
diz elle Audor, que entre outros exercicios efpirituaes & de-
üotos,em que o Sando fe occupmá , frequentam muyto a 
Igreiade Sanéto Auguftinho, que naquel a Cuiade eftá edifi­
cada de tempos muyto antiguos: para nella particularmente 
fe dar aOra^ao, ante almagem do Sánelo Ctucifixo, táo ce­
lebrada no Mundo; antea qual agiolhado , gaibus ouiy tas 
horas, 8c muytosdias,em denota contemplado todo oceupa-
do. E porque efte loy o primeyro lugar, em que elle come-
Spu a encender, oufentir^om mais euidenci^que Deosou-
uia fuas Oja^5e5;como aconteceo no milagre que atrás dey-
xamos reterido: daqui he muy prouaue!}que ihe n.-iceñeoit- cap 6. 
lama, paracom mais confianza cotuuniar o cammho da Vir-
udeí a qu« tiuha dado táo felices principios. Poique, legCido 

F píamente 
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pmnence íe pode conjeéhu'ar, avifta de tantos, &c táo gran> 
des üiiiagres, como ante aquella Sagrada imagem vía f ^ j 
tantas vezes rtoy comoenlayo 6c prenuacio das grandes; ^ 
muy tas marauiilus que Déos obrou d êpois em a iepulturi 
do melmo Sanóto. Pov todas eftas razóes» julguey por acer. 
tado retetir aqui, aigüns dasmais prouaueis verdades da hif, 
tona a'aqueile SanctoGrucifixorcoaio tanibem,por andaré^ 
ds raeítura com a lúa hiitork ern os eatendimentos popula, 
res, algiias couías apocriphas -jde que as Hiíloíias Ecciefiaf. 
ticas deuem fugir fobre codas as coufas : por nao virem a caij 
em os abiurdos da incredulidades.que neites calamitofos té. 
pos canco rey na. Na aueriga^áo das quaes, tambe m o San. 
él o Sacerdote traba! hou muyto, quando feu Senhor o Bifpo 
de Burgos, no tempo que elle eltaua em feu íerui^o dentro 
em íua cafajau.eriguou juridiGamence,todas as verdades rnais 
certas,do que le concaua vulgarmente d'aquella Sagrada Imí 
gem, Al si de fuá inueníáo, Compoíi^áo deíeu Gorpo: como 
da grandeza 6í mukidao de mihgrcs, quefazia continúame-
te naquelle tempo.Que os Auótores mais granescontáod'ef-
ta maney ra: princip 3imencQ ima hiÜoria d e e Sanólo CiU' 
ciííxo, que o Prior 8c Frades do MoíleyrodeSánelo Auguf. 
tiaho da. Cidade Burgos, em o Anno do Senhor mil & qui. 
nhentos & cincoenta & quatro , offereceráo Scdedicaráo,ao 
Principe Dom Philippe, que depois foy Rey, o Segundod» 
nome em Caíiella, & PíimeyrodeP.ortngal, SCabfolutoMo' 
«archa de coda Hefpanha. 

Í^ M a Cidade Burgos,cabera do Rey no deC.di ella, O man 
^RealjSc no Ecclefíaítico,ímmediata a SandaSce Apollo 

lica Romana;&: pelos feus Reys illuítradacom muyeos edií1 
cios fumpruofos, & muycasliberdadesSc preemineciasfcbü 
todas as oucras Cidades do Reyno: luuia antiguamente huí 
pequeño Mo.teyro, ou recoihnnento de Hermitáes pobrfi) 
dalníi i tuiqáo dJaqueíles,que o grande Padre Sando Aug^ 
t inho , tinha iníhtuido nos lugares folitarios & hermoso1 

Q Z; Mauritania Tiagitana j junto 20 Anno do Senhor crezen«i 
3- * 6¿ nouenta &dous. E entáo fe chamaua o Morteyro de Sa»' 

¿lo Andte . E eíle nome & eíla pobreza conl'eruou femp^ 
ateeo tempo, que nelle entrón a Sagrada Imagem doSanáú 
GíUciíix.oiporc^uena Capsiiamayorde íuaígrejajque íe ^1' 
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u de Sanao Andre,fe pós á Sagr.idajmagem. Co a q u á l , 

indi que p2rrfeo 0 nornejUáo p e r ü e o apreliemienda de Ca-
neliá mayor 6c mais honcada . H porque aq'uelies h e r m i r á c s , 
cu Religiofosjq nelle e lLiuáojguardai iáo aRegra dos H ere m i 
tas de Saii¿to Auguítinho3 xomou aqucile M o í t e y r o dclie • 
jtome: E a C a p e i l a í i c o u c o m o dofeu nono Hofpede: E o s 
feus Rel igioíos en[i diante foráo m?.is eilimados, O r n á i s 
bem prouidos>&; mais ftequentados: con forme ao grande co-
curio de deuotoSjqao Sancro Cruci i ixo c o c u r r i á o lempre. 

Maso tempo em queifloaconceceo, nao fe pode a ü e r i -
guaraocerto pelas Hiftorias antiguas . Somence íe (abe3 que 
cm tempo do grande Rey de Calteiia & L e á o D o Femando* 
que comedón a Reynar em o A n u o do Seiihor, m i l & vinte^ , n ^ 
náoe lUua inda n a q u e l l e M o í k y r o a Sagrada Imagen de San ^ ® 
éto Crucifixo: pelo que c o n t á o os Hil loriadores de Hefpa-" •"" " 
nha do Sancho Varao Sam Domingos de Si los. Do q u a l d i - Toant3(.s Va-
zem, que c ñ a n d o em Bilcaya , por Abbade do M o í l e y r o de f°as>t3m. iT 
Sam iVUlhan de la Cogulha d a ó r d c m de Sam Bento3foy á'ú- cap." 
le deíterrado pelo Senhor da t é r r a , por nao querer confsn- vüiicjss i.p. 
t i r (comoverdadeyroPaftor) em hura t r ibuto nono & t í -
rannico, que ao feu M o í l e y r o í m p u n h a . E que, fdindoíe de 
todo o Senhorio deBifcayajfcfoy a Caí lel la . -ondejdlzemjque 
na Cidade Burgos, viueo algüs A n u o s » em c o n u e r í a ^ á o dos 
Hermitáes d o M o l l e y r o de San d o Auguft inho , q u e e n t á o 
fe chamaua de Sando A n d r e : em hua pobre cazinha. ou íe l -
la , que junto dclie cdificou . £ v iu iaah vida t á o San c í a , que 
o grande Rey D c m Fernando o Primeyro do nome, o efco-
Iheo, para reedificar o M o ñ e y r o d e Sam S'ebaflí;áo,q os M o u -
l o s n n h á o d e f t r u i d o ; & e l l e ofez com m u j t a per fey^áo : & 
«íepois de viuer neila muy tos anuos com t i ru lo de Abbade, 
morreo taofandamencej que por feu corpo eftat nelle enter­
rado 5 fe chamou d'al i em diancc o M o í t e y r o de feu nome, 
SttíÜQ •Dumttgo ác silos, E acee a cazinha em que elle vius.o etit 
^urgos> por (er principio de t á o Re ligio fas obras, foy conía> 
grada em HermiJa;por Oom Gon(jallo Bifpo deOca:co tita* . 
lo Scmuoca^áo de Sando Domiueo , como-inda hojc^echa-

Y* 0̂0-15 ^ ^ concluido.qha m a ü dc'fetícenrtos aoaos.qus 
aqueileMofteyro deSando AueuRinhodeBurgos . foy fu a- | Q < O 

aado, fi yxs m a A n n o do Senhor m i l & cmcoesita » <iue foy 
F z o tempo 
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o tcmpoem que el Rey Dom Fernando mandou reedificaj 
M o l t u r o de 5aín Seitaíliáo, pelo Abbade Saai Domingos ^ 
Siios,queencáo eitaüa em Burgos, nao eibua aincia n ^ J 
Sagradi imageai do Sando Crucitixo; pois aeik tempeincii 
le ciumaua o Moileyro de Sandio Andíe: nome queihe du, 
rou,acee qüe com avinda do Sanólo Cruciíixo, le come^ 
a chamar de Sánelo Auguítmho : como pelo dikurío 
H i lio ría íicará bsm ptouado.. 

Depois d'iito aconteceo, que eftádo elks ReligiofosHer, 
Hiftcrh do mitáes neftefeu Moíteyro, inda com titulo de Sanólo Andr? 
sa ulo d u- hauia iiaqueíla cidade hum Mercador,q mouido da Vida Re¿ 
cifixojCap ? g*lofa g¿ íancta,cjue Ihe yia vHier, era muy to denoto fsui&u, 

i)ha na vinude d'eiies tantaconíian93í^?querendoiazer hu¡n 
caminho as paites de Frandes, parad'elias.trazer fuas aierca. 
doiias; (efoy primayio a elies, &:Íhes pedio có rnuyta deují 
^áo& inftancia, q o encomendaliem a Déos naquellajorna, 
da,p.ira que fuas couías neila Ihe fuccedeiTem/Com proípen, 
dade: Seque elle ihe prometía quando tornaí le , trazerlhede 
Frandes luía boa pe^a. Ace)ritao os Religioios a peti^áoSc 
a promelTa : & da lúa parte come^átáo logo a comprir com 
fuá obriga^áo muy inteyramente, encomendando a Deoso 
Mercader, como melhor podiáo. Partióle elle para Fraude?, 
mais confiado em as ora^oesdos Varoes Sanólos,que lébndo 
do que por ellas ihe prometerá . Fez fuá viagem profpeia. 
rnente; negoceou íua mercancía com bonanza: & engolfa^ 
neiia,náo íe lembrouda pe9a prometida: & íem ella fe partn 
per mar para Hefpanha muy contente. E comegando ana-
negar pelo mar alto com vento profpero ,ihe iobreueo húi 
tempeílade táo rigurofa & braua,que por el palio de dousdüs 
cqrrerao contra o leu nauio os marestáoieuantados,&tem' 
peihiofos-que todos os que vmháo melle, fe deráo por perdi-
dos:como fe fouberáo as ondas3q naquellenauio vmha outto 
culpado lonas , em eíquecimento jcomo lora o proprio 
deíobedíencia. Mas quando mais defeonfiados eííauáo de Tal' 
iu$áo, entáo permitcio Déos que fubitamete aoterceyrodia) 
celíiíle a tormenta, & o mar ficalleembonan(s-a,& odiatot-
iiaíie claro & fermofo. E muy tomáis fermofo, & alegréis 
pareceo logo, quando viráo nao longedo Nauiojhúa caxaf 
modo de a t a ú d e s fobre as aguas fe íultecaua,íefu fe ir ao fú̂ 0' 



Mouidos da nouidade do cafo aJguns homcns , cubico» 
¡os . oucuriofos, hn^araoao mar o batel daNao, coni 

aj'de de íe jode faberem. o que «a caxa vinha. E coin eiíe 
fjuotofo aiDiindoaílheacháiáo deínro curra caxa deyidro, 
q i ü trazia d e n t r o h ü a í m a g c m do Corpo de leíu Chrifío no í -
íoRcdemptor> lanzado de coltasa com osbr.iqos Ócmaosío-
bfe o pe-: -cu, ao modo de hüm corpo mor to na iepukura: cent 
siguas i{;!.' .s6cfínaes} que afsi o dsckrauáo . Concoriéfáoi 
todos os dá:Kí*Oj á notiidade docafoi & i i ñ s mouidos a deua-
cáo, SC^UÍÍOS a efpantOjtodosfe alegra r i o muytocom tai 
compaaiiia ceiidoa por merce do Ceo, 8c mádada a el]es na-* 
quella Iioia,paraíaiuagao de fitas vidas, que atormenta pai» 
ladalhs tinhapoítas emtanta defconfian^a, Píincipalmenre 
o Mercader, quádo vio a fagrada lmag€m(diz a Hiftoria) que 
íícou táo contente,como{e entáo achara hum grande thefou 
ro, que teueíTe perdido,& de o achar perdidas as efperan^as, 
Oqua', como mais principal no Nauio» daildofe por poííui-
dor da Sagrada Imagem, atornou a fechar dentro na mefma 
caxaem que foraacfaada: &: pollaem lugar fegurojfe p o k r á o 
ao caminho na volta de Hefpanha, que d'ali SÍB diante feze. 
láo fempre com proíperidade. 

Chegado oMercador a Cidade Burgos, mais rico de con-
tentamentocom efta pega, que com as mais mercadorus,que 
trazia, & de que vinha muy to abundante: fegundo diz a H i f ­
toria: que algús teráo por diífi culto la de i iuey ro crédi to nef-
te paffo; tnasde M€rcador,que labia encomendar o bom fue* 
ceffo de fuas mercancías, a varees fangos, rudo fe pode crer* 
E afsilogo fe ienibroUjda pr orne lía que tinha feyto a os Her-
mitáes: 6c parecendolhe que para nao ficar com eMes em rao 
grande falta, fuá deua^áo, 6c verdadcyra i n t e n ^ á o , Ihe rn i -
niñrára aquella merce de D é o s : logo em delembartando , fe 
foy ao feu Mofteyro, & nelle ofíereceo, & entregou aos feus 
Kcligíoíos a Sagrada Imagem: que elies reccbéráo & eíhmá-
raocom efpincual contentamento; principalmente quando 
confidcrauáo as marauilhas^e que vinha a c o m p a n h a d á . Co 
^tas efpmcuaes alegriss, dada & recebida a fagrada ímagém: 
d "j?^ a íolennidade que a pobreza da C í m l b ndade^ 

e Heipanha naquelles tehipos podsa alcanzar ^ k u á r á o os 
fWímitassa^uelUtáo v iuam«moua de nofia Redep^o,&: 

f 3 com 



Prlmejra Parte, Capitulo V I H , 44 
es¡-n procifsap ípiísmne 6c Te pmm LaadAmm, ^cpliocaráo ut 
ÍbÍmm*JQ§ m ^ a Í&W ^ e mÚ9 era hiia pequeua 2 
peiLi: 8c le clumaua 4« Sancto Apdre : 6c d'aU em diante fj 
chamou íempíe do Satidtp Cruciíixo. 

Algüs milagres Se marauilhas eltáo conferuados na memo, 
xia dos Mpraílores d'aqueiia Cidade, que de hús em cueros ¡1 
foy deriiundo, per cradi^áocpmmunide todos, que per meo 
d'aquella íagrada Imagem, obrou Déos naqueiie cempo.'afsi 
em lúa milteuoía Inuen^áo-.como na viagem 6c caminíio cju4 
com eiia tezeráo, acee íer entregue dencro no Molteyrods 

Híftcrls do SanAo Aadreaos Hermicáesde í>á¿to Auguíünho. Osquaej 
Sandio Cvu- 0 Aud:or da fuá Hilloria (que por fer leyea em nome deto. 
«i&xoJC;'.p.i ¿0 o Moiteyro > & mandada a Magaílade Catholica del Rey 

Dom Phiiippe, parece de muŷ ca auiétoridade) diz, cjue tam« 
bem fe acháráo efciiptas no Archíuo d'aqueiie Moiteyro/ 
Mas porque nao eítauáo auchetícadas, como verdade mfaii. 
uei, asdeyxou em íilencio, Amda que, para mayor edifica, 
^áo de íeus Deuocos, bem podéra elle referilas com amodí. 
la^áo decouías prouaueys, ouiiiee.i tas,pois a voz antiguada 
Pouo as coüfírmaua: fem elle merecer por iiTo repren^áoal. 
güa . Pois he niuyto prouaud,que quando a fagrada Imagem 
iogo em o Molleyro tez tantosrmlagres, Se depois teeodii 
de hoje es foy fernpre continuando; que entáo , quando fo¡í 
táo milterioiamente adiada,deuia fazer tambem algüs .'po' 
los muytos, que labemos, que em femeihances inuen^oesdí 
Imagés de Sandos,&de couUsí agradas, t em. acón tecid o t air 
tas vezes: fe ra pie acompanhadas de fuccelTos admiraueis & 
miracLiioíos,como as Hiitonas EccleííaÜicas contáp. Mas pó' 
dele ter por notan el Miíterio, íer efte Audor táo efcrupulo; 
fo d'eílas coufas no tempo íingello em que elle, as efcreneo: 
pois hauiáode vir a fer agora publicadas,com mais euidencUj 
neftes no líos tempes táo incrédulos ,^ táo mal intenciona­
dos. Para queafsi, nem hüs pqfsáo duuidar, nem os outroi 
blasfemar, ds veídades táo claras > & táo dignas de memoiu 
eterna. 

Achida per eña maneyra a fagrada Imagem , 8c entregüí 
0GS Hermitáes de Sandio Auguíünho, &coiiocada com a ví* 
neia^úo deuida em o lugar principal de fuá Igreja^he muy pr0 
fi.mel, que entáo Ihe mudaíícni a continencia do coipo ? ^ 



UiftorU do Patrao Salamantim* ^ 
ñnha no caxáo deytada: tirandoa d'ellej & leiuntandoa 

^ ^ h ú a Cruz; para que com mais decencia foíTe yiíta dos que 
Cmuir6ÍTem adorar. O que nao podera íer tac commodamen- Hífioríatí o 
te^fe a deyxarao como ella foy achada, em modo de fepulta- Sando Cru-
da'. Ediz o Autor,que nao í e tenha i í toper marauilha, pois f̂isxodeBu,: 
JieVabricada com tai amficio,q os bracos & peinas, & dedos, cap 4. 
5c as mais juncuras fe moucm todas j como fe tora hum corpo 
humano, organizado pela meíma natureza: & conforme a if-
topodéráo en cao com facilidade, fobiio era a Cruz, 6c craua-
ualo neila,como inda hoje ella, & contáo asHillorias q l em-
preeíleue.*chamandolhefempre,o San¿toCnicifixo:o q nao 
foraafsi, fe elle nao efteuera crucificado em Cruz, 

Tambera he muyto proiiauel,& quaíi fem duuída,^ quan-
do eftes Religiofosabriráo acaxa,era q vinhaaSagrada íma-
gem, acharáo entao nella,algüas letras,que dauáo rela^áo do Hlítbtíado 
Atciíice que a fabricara. Pois diz efte A u t o r , que no mcfmo -Sanao ciIÍ* 
Moíteyro, quando elleefcreueo aquella H i l l o r i a (que ha mais c'l&%Q-
decincoenta & tresannos)re achoud'i í ío clara memoria, cf- ** 
cripta em hüs pergaminhos muyco amigos, & que r ep re í en -
tauáo muyta fimplicidade,^: grauidade: ác íaa t i n h á o hum fa- X ̂  ^ ¿L 
bor &veííigiodeíerem muyco verdadeyros.Os quaes d iz iáo , ——-
que o honrado Varáo Nicodemus, difcipulo de le íu Chviftc, 
qucoa)udou,com ibas proprias máos, a decerda Cruz^&c le- ^ n n ; c 1?í 
uar3 &:meter em afepultura ,Separa iíTo comprara os i n - * ' 
guentos preciofos, COQI que os Principes da gente íudaica íe 
coftumauáo fepulcar: elle fora o Au to r que fezera aquella Sa-
grádalmagém : recratandoo ao natural naquelle e í t ado , cni 
que elle mais particularmente o vio aquella t r i l le noyte .E co -
forme aifto, íé déueter por mais propria, 5c mais ao natura l 
retratada,que nenhüa outra.Pois hum hornera t áo i l lní í rc . íc 
de táo grande entendíraento,& que cao parci.ularmente po­
de (joñlidérát ó vefdsdeyro original que em íuas m á o s teue: 
Je ocecupou em a fabricar, para con íer uar o grande amor que 
^ J ' ^ j i a : SC éñgariaf as f aüdadesque fuá aulencia Ihe í az i ?, 
ocrcctéárfe com a ^refen^ d 'él la , em quanco o verd.ideyro 
^ í ' g f^ lGh t i í l o i é fü , la ñ o C e o | l gloriofo 5c c r iun^han-
re' erft ^«uiéo tom ítia prefenca dardhe o f a lardáo de t á o 
bom laruí^d. r ^ 

S W ^ w N t e émtfmo Au^or , qué £^rtí!íma e(k vérdade 
F 4 dé fes 



Trlmejra "Parte] £apimIo V I 1 L da 
A* L Q SanóloNicodemus, o que tabricou efta fagradi Inu 

GftaUo dc Senl> deal de aoma: SC outro hiltoEiadoE da muy ca aucto, 

pc^S-oio co W * » & S f t w . | » e c o m p o . d9 todo muad.1; 
i i i s w a , ' el,?0 de Auania, na ius fabtica do mundo, affij. 

Joto Butcro E íoaa . í t . f t a r í áoCtuc i f ixodcBuigos foyteycopclo nobu 
•volumc ,.u- "P30 ^ a Va^0 Nkodensus. E ¡Ole do todis eitas authoiida. 
fcrj,ds Eu- K « n o momento: tambemneaaHIROH, 

ü » . Jo a m ús certas confi rma^Ses de verdades anuguas de ^ fe 
Lo»-enSo ; fi4 muJ t0 „ 0 crédito de toda a vetdaaeyra Hiftom. 

* . C r i n M k t d e omnsmujtas con£dera56es pias, & uad .^sg . . 
„ do Pouo e m c o ¿ « » m / e m . c o o M a d K « , « e « m " 

Jde múdo. ^ coftantes^iieparao melmointento te gradefot a* 
S r á có ¿ d o o n . a d u r o j m z o . e m x a z á o d e P - b a b U t ó a d e , * 
liuel.sáo ordinariamente de rnnyta etficacia.Que he tamb , 
caufá principaVporáneftadigtelsáo nos extendemos tant», 

C A P I T V L O I X . 
Da V i d a & Morte do S. Va ra o Nicodemus:& 

da inilagrofa Inaencao deílias Reliquias:^ 
das vanas Images de lefu Chri í lo Crucifi­
cado,que elle deyxou feytas per fuas maos; 
hua das quaes foy o S. Cruciíixo de Burgos. 

^ ^ g g g O Y eííe üluflre Varáo Nicodemus, Príncipí 
^ ^ ^ 3 dos ludeus nobiiiísimo , & entre os mayor^ 

Sbann ca 3 H feKS ci'elles hum grande perfonsg^comodiz oami' 
' H telifl do Euangelilta, 6C o GardealBaronio. Etinlu 

Baro.tom.i. K s i & S eíla nobccza acompanhada de tao grande e"' 
ana.3i.n.4o.tendimeato j que quando toda a Sinagoga de Hieruía ,̂111 



jltílofij, do Tatrao SaUmantrno* 4.5 
. rreciáo a Chrilio aoflo Redemptor, & o psrfeguiáo ; eil«. 
^ ^ vbarcarde noyce,5£ practicando com eile muytodeua^ 
Or^rnereceo q oiuycoparticuiarmence ainl tnuí ie 5¿doutn« 
«¿líenos mi iUnosdaveidadeyraFee^ueei lepregaLia .Etáo 
alcas couí'as trataráo ambos, que no finí d'clias, ihe deíbubrio 
Chnfto apropria, Scverdadeyra torma do S.Baptiímo, perej. 
o Genero i i uní ano fehauia dcfaluar^dizendo, l*i[t quis ttfiatus loann.ca».? 
fucrit áenuoj non pte¡t videre Regnum Dei: & ihe deciarou elle d i -
121110 Múxerio mais particularmente, do cjue le lee na Sagra * 
da Scsiorura, que eile fezelTe a nenhurn de leus Apollólos, 
como íe coliige de codo o difeurfo da pradica}que com eíie ce­
ne. E d*elia íicou táo doucrinado,^ táo affey^oado a íuas cou 
ías? que depois, quando os Principes dos ludeus, mandaráo 
gente armada para prender a Chnl lo , por acalhar ao graiuU 
crédito que com o Pouo hia alcanzando: & diz en do eiles cn-
táojcoiicra os q nelle criáojpalauras injunofasíacodio o Prin­
cipe Nicodemus, que era híi dalles, de fuá confulta & gouerl 
no, 6¿ pola honra 8c innocencia de Chrillo Ihes dille : loannís ĉ pí-
quid Ux nofira iudicat hommm) mfi pr'm audierit ab iffo, & cogno- r-veift50* 
umt quid factat. Por ventura a nolTa ley manda, que leja co-
denado alguem íem primeyro fer ouuido, Se fe come conhe-. 
cimento da caufa? Ficaráo elies cao couencidosd'eüas razoe?, 
¿C da authoridade de qnem as dizia ( porque tambe era Meí-
txe da Ley, como ihe chamou Challo ) que logo cada hum r« Ioan-5 verf»-
foy para fuá cafa. 

Depois d'ifto^oy baptizado pelos ApoftoIos, E aínda que-, 
cncübertAmente , foy hum dos fecenca difeípuios de Chrilto, 
Se hum dos mais leaes, 8c mais verdadeyros amigos * Pois o 
grande amor que Ihe tinha , Se a grandeza de animo de que 
«ra dotado, rompeo per todas as diftkuldades & medos de 
perder o feu Píincipado} & fer perfeguido dos ludeus; quaiv» 
do á villa das deshumanas crueldades com que o tratauáo em 
fuafigrada Paxáo, fe foy ao Monte Caiuario, em companhia 
donobre Vario lofeph ab Arimathia: tambem-diícipulo en­
cuberto de Chnfto (011 para melhor dizer d'aquelles que ef-
perauaopelo Rey no de Déos que eile pregaua) & ambos em 
tompanhu do amado difcipulo Sam loáo Euangeliílajtirái áo 

Cruz aquelle San¿tirsimo'Corpo, cora fuasproprias máos: 
5 conuem Uuusde-in^uento pieviolifsimo que^icode4nus 

f 5' nouxersy 



Ub. 

Mayolus Cf 
tur. i.iapSu 
cb itnagini-

Frimtjfé F4rte¡ ¡¿ápituto I X J a 
trouxerftjO vrtgjracf, cotilo eliescofiumaüac) fazer aos feusof0 
des Pruicipéáj &dépí)!s ém feus hombros o letiaráo Árepiiitll< 
fa, coma mayor venerado 8c honra, que a eflreyceza dotél 
po, & a diabólica furia dos ludeus 5 Ihe daua lugar. E entáj 
tomou & guardou para fi o Sando VaráoKicodemusoslen; 
foes Sctoaihas, que ihs feruiráo naqueile miniñerio, 8c el^. 
uáobanhadas do fangue precioíifsimo de Chi-ino;8c jünta, 
mente codos os inürumetos de fuá Paxao,q na Cruz}& emo 
porpo aínda Ihe acharáo: & tudo recolheo, 8c leuou para fuá 

joClironjco ^afa, para nella feconfolar ern auíenciade táo grande amigo 
Bcrgomenrs cotno diz Philippo Bergomenfe,& lacobo de V o r á g i n e ^ ^ 

tros Audtores referidos por Mayólo. 
E como era táo conftance na Fee, que o proprio Auótos 

d 'el lalheeníinaratáopart icularmente: tambem deuia ferhú 
d'aquelles, que confiadamente em a fuá Refurrey 5áo glorio» 
fa, eíleiieiáo a guardando. E nella perfeuerandoj hia efperái 
do pelo Reyno dos Ceos, quefeu Deos,Senhor,8c amigo,Ihe 
tinha prometido. VeoodiadagloriofaAfcengáode Chnfto, 
em que o Sando Nicodemus, deuia ter tambem boa parte de 
contehtamento 8c laudades. Chegoufe avindado Efpiiitu 
Sanétó íobre ó Sagrado Collegip Apoftojico; deque e]le3co» 
mo táo particular bemfeytor da peííoa de Chrifto.deuia tam» 
bem tej fuá por^áo de diuina Gra^a 8c foitalezaj na perfeuc-
rancia da Fee que profeflaua, E no comprimentod'ellaconi 
tinuando, conformeaogrande eftadoquetinha: nem elledé 
todo encubría feu an imoaos ludeus ,ñas occafióes quefeof» 
fereciáo de perfeguirem os Chriftáos: nem elles polo grande 
eftado que po{Tuía,&: grande auétoiídade de fuá peííoa ¿Cof-
ficio que tinha, oufauáo alho fazer deicubrir} comoa outroS 
menos poderofos faziáo, Atee que cheg^do o tempo da mor­

ete do piimcyro Martyr Sánelo EQeuáo (que foy a vinte8C 
feis dias de Dezembro, do mefmo auno em que Chriíto padeí 
ceo, fegundoa mais verdadeyra computará o do Cardeal Bi-
ronio ) ficaráotáo embr.íuecidos os ludeus de HicruíalemjCO 
as grandes marauilhasd'aqueÜedia , que accumulando males 
a maldades, executáráo hña grande 8c cruel perfegui^aojcort' 
tra todos os Chíiífaos, que naquella Cidade entáo acharáo: 
büfeándoos eañl furia Lüciieriná pét roda ella: 8c hauidosas 
máos j ósmatauáocorricrüeis tormentos, ou atermenrauáo 

Barón, tom 
i , anno 
num.201. 



tfijlork do Tetrao SaUmantm* 4 6 
^merueidade. EtoyiquelU *ym$m SVÍmH^MÁ** 

a ores que a Igreja de Déos ces« pactgeico. ^oayo diz :G.€-
Teb r̂ardo na íua Chíoaographia , 64 Op?aco: pcjtp qiie cgm,- Gcnebrard» 
3 ummente fecomecefn acontar as perfsgui^ps* da Jgreja libl' ? «nn0* 
de Déos, pela primeyrado ¿imperador Neto , Mas eííeá Au.- *u 
(aores>6í Éufeoio na luaHutaiiaEccteíiaíl ica, ÓC o Euange- bi0PtatuSil" 
iilta Sani Lucas» no capicuio íexco dos Aótos Apoíiohcos^ 
que sao codos de grande aiiótoridade ñas Hiftonas Sagra- Eufebmshi-
¿as }atlirniáo que toy ella perí'egui^áo no mslmo anuo eni ftor. Ecclcf* 
que Chrillo padeceo» &: que foy muyco crueJ, 6c muyto per- üb.a.cap.». 
júcioíaparaa propagado da Fee. Porque, como en t áona -
queila Cidade eiíauáo aínda juncos quaü todos os Chriítáos,, LuraE cap.6;. 
que hauiana primiema Igreja de Dsos:. poderáo os ludeus a¿lür"ra» 
execucar cao grande Períeguigáo nelles > que nenhum ficou 
de íua íuria Úure, que náo rc i le , ou cruelmente, marty rizada 
Se morcón, oucáo deshunianamente deiterrado &; períegundo, 
quetodososqueefcapáráo deíuas íacriiegasjnáos, fe efpa* 
Itiaráoamedreucados pelas Prouinciascircunuezinhas,,de i u -
deajSamariaj T y r o , ^ Sidonia: fe náo os Apoítolos, que poe 
milterio 6¿: ordem diuina,, íicáráo naq^ueiia Cidade izeatos da 
táo grande perfegui^áo. 

Nem. eícapoud'eita furia o San¿to Varáo Nícodemus^or -
que l nao Ihe valendo fer táo grande Principe , táo telpey-
tado, &: táo poderofo^ cambem porfer Chriltáo j 6Coco-
nhecerem por efle, fe voltáráo contra eile torio o gouo 
luiaico i 8c íeus Gouernadores • Sede ctímmum. coi)fenti-
menco, 8cemfuriasmfernaestodos conuertidos, o renio-
ueráo , & per for^a o deíapolTáráo de feu Principado , co­
mea miniigo da Patria., 6c o anathemarizáráo , ian^araa 
& defterráráo fora da Cidade , como coufa perniciola 6c 

, abominanda . Roubáráolhe a fazenda, íaqueáráolhe a ca­
fa , 6c Jeráoihe tantos a gonces 6c pancadas, que quaíí mor-
to iho tirou das máos feu Tio Gamaliel : que por íer grande 
Boucor da L e y ^ meitre do diuino Pau lo^ antre elks a pef-
l'Oa deaiaisauchoridade que enráo hauia;pode acudi i lhe^ l i 
uraioda morce furiofa q ihe quer iáodar /Porque , fegundo diz 
o mef.noGamalidem a Reueia^áo do S á d o Sacerdote Luua A¿l0tfi 8' 
vend * ̂ 1 ^ 6 referireínos mais copiofamente no cap. 1 2.) Baron ann 

^ ^ue oS.Varáo Nicodemusrecebia aquellaperfegui^áo ^"-5 4. 



tprmeyra Tarte, Qapkulo I X , d4 
^oramor deielu Chriftojaqueoi elle era tambem muyto áf,' 
iey^oado^ Ihe acodio peifoAlmente naqudia tormenca, & J 
tomou das máos aos íudeusj & o ieu.ou para fuá caía, & "d'ahi 
parahúa fuá herdade, que diíbua d'alí víiice milhasj gcfe 
chamaua Caphargamaia: %L asila como efcondido , Siencu,1 
berto a furia dos íudeus , o fuílencou de comer 5 8c veíiir, §¿ 
todo o maís üeceílario, até ofim de fuá vida. E per lúa mor, 
í e , o fepukou honradamente, dentro no msfmo (epuichro, 
jonde elle cinha tambem ja lepukado o Prochomarty r San^o 
Efteuáo. Quando o mefmo Gamaliel, ein a noytc que fe fe, 
guio ao dia, em que ©s Iudeus &: leus Principes 8c Sacerdoteŝ  
apredrejaráo o S á d o Ptothomartyr torada Porta de Hieru-
faiem,chamada, Cedar: Vendo queo teu Sagrado Corpoeñei 
«era lanzado em cerra em ranguentado,6c delafígurado, todo 
aquelle dia 6c noy te , íem hauer quem quite íTc 5 neni oufaííe 
darlhe fepuitura , polas graues penas, que contra i lio tinháo 
pofto aquelles maluados:paraque afsi as beftas feras o cragaf-
íem & confumiíTem. E vendo,que permittira Déos,que em 
todo aquelle tempo nenhúa fera, nem aue, nem cáo,nem cu» 
tro animal brauo, o tocaíTe : coníidcradas per elle todas ellas 
.coufas,Se parecendoihe muyto miftenofas,&; dignas de gran» 
de pondera^áoj fe veo a compadecer do miíerauei eftado m 
que eftaua táo honrado miniftro de lefu ChriUo: de quem de* 
fejando alcanzar algum premio, & fer participante na pee, 
que táo Sando Varao profeíraua.' CÜUOCGU logo aquella mef' 
ma noyce, quantos Chriítáos pode achar, d'aqueiles que en. 
tr« os Iudeus de Hierufalem viuiáoj nao fomente dos bapti» 
zados, mas tambem, dos q na pee de Chriílo tinháo confian* 
^a. E admoeftandoos primeyro, Se obrigandoos com fuá au« 
tondade, que era grande, 8c dandolhe todo o neceiíario j oí 
perfuadio que de noy te , & com fegredo folie m todos onda 
táo deíprezado eftaua oíagrado Corpo: SColeuaíTüm nofeií 
andor a íuia fua quinta, Foráo ellesj tomaráo o Salido Cor-; 
po, & o mefmo Gamaliel com elles, & com o Sánelo Varáo 
Nicodemus,oleuar.áotodosa fuaherdadejSc ofepukáráoern 
o fea fepuLliro nouo,na parte d'eÜe que cahia para o Orien* 
te. E a rogo de Gamaliel, efteueráo todos chorando & h*"12-
tando táo grandedefauentura, (eiTentadi.)scotinuos em qu« 
elle os íufte,toud« tudo o quclhc foy ncceílano^todo aquell« 

teínpQ 



jjtjlcria doTatrao Salainant'wo. 
C >íno cudo iíto íe colhe expreíÍAmece ci'aquella Re-

t eUcáo ü o Í ¿ n a o Sacerdote Ludanp-, que diziaavos. 
U KjV.ca mefma herdadede GamaheJ, eíieue o Sanóto Varao Mariyrolog. 
Kicodemus aJgüs annos recoihide, gallando ocjue Jhe relta» Rotnañ . ¿ie 

i de vida occupado em cao San¿tos exercicios, cjue mersceo;2ó'Dí,Ccmb' 
íer de Qeos recebido entre os feus Sanétos, convo diz o Mar-
tvrologio Romano. E parcicularmenceellaria entáo occupa-' 
do em íabricar, & iaurar com fu as propiias máos as muy tas 
Imagésde Chriilo crucificado, que em varias parces do mun-^ 
do íe tem achado, feiem feytas por elle: & íerem illuftradas 
com infinitos milagres, que o proprio original d'elias ChriRo 
le íu , he feruido fa¿§ieaiíeviiuinamente, nos lugares em que 
e¡Uo ve^ef3^5» 

£ jaque nos eolia per tradi^ao antiquiísima, & pelos Í él os" 
das melmas Inuen^óes das Sagradas inuges, referidas per cao 
granes Au¿tores, que q San oto Varáo Nicoderaus as iaurou 
per fuas máos: nao ferá cemeridade aífirmar, que neftetepo, 
& neftaherdade, asfabricaria. Pois eílaua nella retirado3co-
mo encuberto da fuiia dos ludeus. E per iflo tinha tempo & 
occaíiáo parade todo fe oecupar naqueiie louuauel exereicio: 
quando nao foíTe para mais, que para engañar 6c íobreleuar 
as faudades que o proprio original o'aqueilas SagradasIma-
gés,lhe farra, naqueiiaaufencia. Que eiiemermo alsipermit-
tuia, para que em os tépos vindouros, nao falcaffem no mu­
do retratos ao natural eículpidos, d'aquelieglonofo Tr ium-
pho,que no foberano Trono do Monee Caluario akan^ou, 
tanto acuita de fuá carne &; fangue, que nelle padeceo, Sera" 
derramemos quaés l'eruiiiem,comooe Tropheos 6c, iníígní. s 
daiinmortal victoria, que tantos captiuos do Inferno ííber-
tou & faluou: como Reüemptor Vniueríai de todo o Genero 
humano. E para que nunca houuelíe no mundo quem ci'eüe 
Triumpho podélle duuidar, permittio que etles táo cercos, 
tao nacuraes retratos, do eílado em que para elle o poíeráo os 
ludeus, permaneceíiem^fsytos per homen», que meihor que 
nenhum outio podia fer d'iiío teltemunhade YÍÍb,& deini'a-
liuel credito:por fer ludeu de na^áo, Prituipe poderoíOjMsf. 
tredelfraelj&degrande e n t e n d i m e n t o,. a u t ,h o í i da d c, 
de animo genetoío5& grande.-pois quiz, íbubejSc podeiazer, 
KM1« as grandeza que d'eile temos refeúdov 

í i í í t e • 



. Frimejra Parte, Capitulo / X da 
•Neíte San¿toexeicicio feoccupaua o Sanólo Varáo 

demus jatee que ibe.chego-u ahora em que Déos Ihe ^J** 
dar o galardáo de íeu bom íerui^o. E vendofc elle ja no cal/ 
da jornada, chamou fea T io & hoípede Gamaliel, & dcfp^ 
dido deiic, etn reraunera^áo do que ihédeuia}lhe d€yx,ou Q 
rao cm tellamenco.&i entregou húa Imagem Sagrada^ue ej] 
k tinha fcyto com fuas niáos,ao natural efculpida 6c recratj] 
da, pelo proprio original, que elle com as me (mas máostira,' 
ra da Cruz, v " gira >& leu ara a fepultura . A qual elle t i n ^ 
corníigo, para cora ella aleuiar a tcifte aufencia em que elU,-
na. Aceytou Gamaliel a Sagrada imagem, como hum gran, 
de tíiefouro: Se o SancTto Varáo deu o efpíritu ao Senhor: 
feu corpo foy fepultado por Gamaliel no mefmo fepulchro, 
onde ja eílaua o Sagrado Corpo do Prothonurtyr Sando Ef. 
teuáo, Sí o coliocou para a parte do Poente em hüa tumba de 
pedra, ou arca, apartada da outra, q u i eítaua para a parte do 
Oriente: cada hua d'ellas com letras bem talhadas, que deck-
rauao o nome de cada hum. A de San&o Eíleuáo, q era mais 
kuantada, tinha hüas pal auras, que queriáo dezir, Serum Dúi 
& a do Sanóto Varáo Ñicodemus, outra que lignificaua o feu 
proprio nome. E tomón a techar o Sepukhro , com tama 
refguatdojComo fe dentro nciiealgum grande thefouro eñ|« 
uera enfcrrado. 

Feyto ifto,ticou o SádoVarao Gamaliel com as faudadeŝ  
que a aufencia de tao bom companheyro Ihe faria : &coin 
.aquella Sagrada imagem que íhe deyxara ,fe hia entrecendo 

t<5£ confolandojateeque Déos foffe feruÍ90, fazer d'elle outro 
tanto, E de crer he, q eíle Sanóto Varáo teria a Sagrada Í(i33« 
gem em muyta eíTima, & ante ella fe poria muy tas vezes a 
orar, con ííderando adiuindadedo proprio Original que elia 
r;cpreíen'taua:&que eRa íeíia toda fus aiegfia,8c toda fuahó* 
ra^aimiracáodo leu gíande diícipulo Sam Paulo, quando di-

iiá Galat.ó. ziade íi, Aljlt m'M gloíiatiy nifi in crme Domini noñú lefii chrijiu 
JE conforme aillo aqueiie antiguo Prcuierbio , queobo Mcí* 
tre faz o bom difcipulo, ficaria rnelhor entendido pelo to&i 
t-r a rio: pois aquí o bo m d i í CÍ p u i o fa r i ii b o m a o M e 11 r e. 

.Chegoufs a morte ao Sanóte Varáo Gamaliel, t&C oi'ádoure 
fepLíkar dentro no mefmo fepulchro , em hüa tumba, ou ar­
ca, apartavU das outraŝ Sc com feu uome.tambem ne]l^ eíc»^ 

pidos 



'JJiftorU do Tatrao SaUmantin o. 
Mn aomodíjda outra tumba, em que ellejá tinha ali mef^ 

flaulcaád o corpu de ham leu tiiho, chamAdo Abibo, qu© 
m o r r e é teyco Chnitáo y & baptizaao pelos difdpuios de 
Ciirifto. E como eiie nnhji ácjpelis Sagrada Imngem por TÍHT 
bre de coda a nobreza Chdita^deyxoua per lúa íno ice , íomo 
e;i cabera de Morgado, ao Apoftoio Sandtugo o Menorjque 
cacáo eta Bifpo de Hiaruralem. O quai, como era em o vuJro 
táo fe nellunce ao proprío original d'aquelia Iniag€m3q pof 
| fo ihe chamauáo í tmáo do Senhor, ge de cerras muy aparta­
das o vinháo ver aHierufaiem , niuy:os Chriftáos, que nao 
foráo táo dieoíos, que podeíTem ver em vida , o propno Sél 
iihor,aque elle era táo femeihante. Nao fe pode menos crer, 
feaáo que o Sancio Apoítoio aefíimaria fobre todas as cou-
fas áx vida: & como theíouro riquifsimo, a tenaguardada:8£ 
comoDiuino Elpclho, fe e(laría nella coiuinuanjence#remi« 
raado. Ateeque, chegado o íeu glonofo Tranlico,a déyxou^ 
a feu focceírpr noBiípado Sam Symeao :oquai íe añey^oou 
tanto áconcinsneia em queelia eíiaua efculpida , que nao fe 
contencou com menos, que com morrer Crucificado em hüa 
Cruz, como ella eftaua. Mas camo cambem a eftimauajComo 
cabera de Morgado da conferua^ao da Fee , deyxoua per lúa 
morte, muyto encomendada ao Bifpo Zacheu , íeu fucceilor: 
& efte fez o mefmo ao Bifpo que Ihe luccedeo j & afsi de máo 
em máo foy deyjuda per morte de hurn em outro Prelado»-
Aceeque chegou o cempo d'aquelia grande & lamencauel 
dellrui^áo de Hieruíalem,que os Romanos nelia executaráo. 
Mas doas annos antes que ihe cliegaííe a hora, os Chriítáos q 
Jíeüaainda eftauáojforáo.auifados pelo Efpiritu Sanélo,q io- i 
gofe fahilTem d'aquelia Cidade,para q nao pagalle o juílo pe- j 
io peccador^& fe foiTem viuer as cerrasdel Rey Agrippa^que; 
por eftar encam de paz com os Romanos, nellas poderiam 
viuer mais feguros . Obedeceráo codos aodmino mandado^^ 
íahíráo da Cidsde, leuando comllgo toda fuá fazeda;& prin-
«•ipalmence todas as coufas íagradas}que ihe pare,erarii peĉ  
tencerem ao cuíco Diuino da Fee 6c Reiigiáo ChriiVáa. que 
ptoieiTaaam.E entre ellas}ieuaráo cainbem efia Sagrada ima« 
6̂111 pCOmo couía muyco ellirnada ̂ : venerada dos Tcus m.iyo- , 
res: Eaísi eikue naquellas parres de Syiia, muyco^ Ar no^ 
^Ismaadoade.iTiáo em máoj.dtf hús em OUÍIOS Chú í l áo j , -



Primejra Parte, Capítulo I X J a 
per mortc de cada hum dos qua a po í íu i áo . Mas pola conf-
n u ^ á o do tempo, & fneza cía Fee naquelias parres, fe ^ 
a perder d 'e í i i Sagrada í m ñ g e m , aqaei.a grande eíiima eni ? 
05 primearos C h a i í á o s a t c u e r á o fempie: nao lendo cáo Ve; 
neradajiiem táo reuerenquda como dances. Alada ĉ ue IQ̂ ' 
pre ("e í:cy couleruando na memoria d'elies, o no roe do$jj¿ 
d:o Varáo Njcodeaius, que a fabrica ra-, 8c o modo perqué f0, 
ra con femada,6¿ deyxada de hús em out ros , acee acjuciie cé, 
po: em que na Cidade Beri tho, onde e í h u a a Sagrada ímagé, 
aconteceo nella aquelle grande & efpancoíb Miiagre ; cu^ 
H i l l o i i a cancos Sccáo granes Auólores c o n t á o por cercifsi^ 
Se lemduuiida, E principaimence a acribuem áqueiie gcande 
S a n ó t o Achanalio Arcebiipo de Aiexandiia 5 t á o ta mofó no 
m u n d o , por vencedor de grandes pecíeguigoes herét icas,^ 
t r iumphador de grandes Hereliarch .s. Mas porque, comaéi 
coacexcura da me íma Rcla^áo&C Hi í t o i i a íe coliige, aconte-
ceo aquelle Miiagre,mais de quacrocetos Annos,depoisqii5 
eñe S a n í t o Prelado pai íou d'efta vida: parece deuemos atíu-

* Ccfar Bsro- mar com o Cardenal Celar B a r ó n i o , queoucro foy o Atba» 
. tiius iriMaiv naíiOjCambem Grego de na^ao, & Biipo.Sc peí íoa de muytj 
^Ro^ín' 'di- ai?t:^or^^e,^'gran^ecre^'Co ^ virtude,qaea eícreueocom 

9 ianuir í j . m o í h a s de feutimento 8Cmagoi,em hum tratado, 011 fermáo, 
Et tora 9'an que '^z d'elía mu) co elegance, com t i t u l o , De paftone imagm 
no. Chrjfti chnfii: E a mandou, como coufa acontecida de pencos dus,ao 
7S7. verf 4 Conci l io E c u m é n i c o , q u e naquelle tempo fe eltaua celebran" 
aft!0* do em Nicea: aque os Grsgos c o n t á o por fep.cimo dos Vni< 

,uerfaes;& os Latinos c h a m a » o fegmrdo Niceno-, & entre ro« 
y S í ^os muyeo tamo lo , por íer celebrado contra aque]ies,querí ' 
• .„ p r o u a u á o a adora^áo das ímages dos S.¡netos, & a venerado 

ele íuas Reliquias, E em confirma^áo de húas tk óucras ,0 SM 
c ío Conci l io fez muyeos Decretos Sanél iÍ6Ímo«,depoisde be 
aueriguacidS as couías que nelles fe d e t e r m i n á r á o ; . Para cuji 
mais ciara a u e r i g u a q á o , fe mandou lee nelie publicamente o 
mefmo tratado do Saná ro V a r á o Achanaí ío , O qaU ( ou fcji 
o ü m o í o Arcebifpo de Aiexandiia, ou algum oucro Athaiw 
íJo, que naquellas partes e n t á o folie tambem B;dpo,& ere»' 
ueí íe aquella H i f t o r i a ; & a m a n d a í l e aquelle Sagrado O w ^ i 
jko ) o que fabemosdé cerco he,que nellefe leo publicamei|' 
MjÓc í e con f i rmou por verdadeyra>& pia?6c mu}co neceiT3iiJ 

na que*" 



JJiflorU do Fatrao Salamantine. ^ 
lletrabalhofotempo^ que contrAa a d o r ^ á o d a s Tmá-

' fcictw»^8 entáo muy tempeftuoíb :conio d U authert-
^-ado nos Actos co mefmo Concilio : d'onde Laitrencio Su- Laur?. Suris 
íio3 a rresladou, & refere neftas palauras : que sao as mefmas ^ ^ - f / ^ 
em que o proprio Auftor as cícreueo 5 traducidas cm a noíTa I;ínuariÍ* 
pulgar Ungua Portuguez, 

C A P I T V L O X . 
Hiftoria vcrdadeyra , daPaxao dalmagcm de 

N . Scnhor leíu Chrifto : fcyta pelo honra­
do Va rao Nicodemus: 6c crucificada pelos 
ludeus da Synagoga de Baruth: Eícripta p e ­
lo S. Prelado Athanafio: & auchtiecada pe-
lo Sagrado Concilio Niceao,Segundo, 

E V A N T A Y Chriftáos(diz o San^o Pre­
lado) osolhos de voffo entendimenco. Con-
terriplay eftenouo efpectaculo. Vede efte un-
menfo Milagre de Déos: daylhe Gloria. Co-

j fideray com lagrimas de alegría aquelleinex-
- ^ 1 plicauelamor que tem aoshom€sJ&a gran-i 

dezadereu fofrimento. Em Deqs nao ha coufa noü3 ,o feu 
poder he infinito. Efte cafbjque em noíTos dias, por amor de 
n6s acometeo, caufa efpantoem todos os corajes dos que o 
ouuiercm.O Ceo pafmou detáo grande atreuimento.E atee 
o abifmo fe atemorizou grádemente. O Sol,Lüa1& Ellrellas, 
a villa de tal maldade^c efeureceráo: mas logo fe tornaráo a 
alegrar^endo a grande paciencia,com que Déos fofria os ho 
mes.Todos 05 Choros Angélicos ouuij& pafmai,por ilto que 
«mnoíTosdiasaconteceot ® co^as as criaturas que rendes 

G cnten-



tpriweyr* Parte, QapHttJo X dd 
entendimentojencendey applicay voíTos ounidoy-
que vos entre no incerioí ü ' a im. r o que agota me ouuirdel 
contar,que afsl comeqi. 

EinBerkhoCciucvulg^íi iente fe chamaBaruth ) cidade 
;ancigua3eiure os contins.de T i r o , & de Sidonia íituada, fuf 
fraganea a Metrópoli Annochia: viuia an t iguamente^ 
Chnl táo , enviraa5 caías allugadas, bem junto a ¿>inagoga(j03 
ludcus:queera grande, &: eiuuapouoada de grande numero 
d'eiles. Ülte Chnítáo tinha polto em hüa parede , queficam 
de fronte da cama em que dormía , h í u Imagem de Chnii0 
nolTo Senhorcrucificado, muyto veneranda, porque eñaiu 

i muyto ao natural efculpida, com o vecdadeiro original Chri. 
' ílo let'u. Aconteceo, que paliado pouco tempo , depois quj 

ali moraua o ChnltáOídefejou ou;ras cofas mayores: permit. 
i tindoo afsi a diulna prouidencia de Déos , que de fe ja crazet 

todos ao conhecimento da verdade, 6c darlhe remedio de 
falúa gao, fazendo para i lío mihgres ante aqu giles que nelle 
«rerem,eo confeíf-irsii^para confuíáo 6t códena^So dosquj-

[ d'elle defconiíaremj 5c mayor coníivma^áo dos que nelieef-
| perarem«E comelle pvopoiuobufcou o Chriftáo curras ca-
' fas {como íhe pareceojmais conuenientes; & acbandoaseoi 
| outra parteda €tdade,!nudoure para ellas:&leaando comfi. 
! go todos feus moueis3permi£t3o Déos queihe náolembraf' 

fe leuar tambem a Imagem de San¿to Cruciiixo, que tinhí 
nas outras cafas,de que í'e mudara : & eftauáo junto á Sins-
gogadosludeus.Sucedeolheneilas humíudeu rpor eltareni 
na quelle íugar:6¿: a índa que pequeñas , para ellas fe mudcii 
com todos fus moueis'&neilas vmeo algüsdias,fem ver.Heoi 
aduensr na Imagen que o Chriftáo diyxára pendurada \n f 
jededafua camara,6c aindanellaeruiia# D'ahia pocuos m 
conuidou o ludeua comer em fuá cafa , a cutro ludeudofe 
Tribu:6c eilandoambos na mayor recreagáo: de íéus manji' 
res ( de queeiies^áo muyto eíhidíofos ) a cafo ̂ .oconuidacia 
Jeuantouos olhos,& como fe deta comelles emalgúa M 
pentc que eíteuelíe pr̂ ra o tragir , ficou faiteado &: atemofi' 
zadojquando vio que no ako daquella parede eftaua húaví 
neranda Imagem de ielu Chrifto crmiHcado.Indignado ellí) 
voltoufeao que oconuidara, & abrazado em ira, Iheditffi; 
Nao t í s vergonh>i,fenílo tu ludeujer em tua cafa tal imagen I BM 

randoi6 

http://contins.de


¿HJlorU do T âtrao SaUmat7tino. 50 
Hndofe oara a Imagen , diíTe contra elia, & contra o Saliia^ 
dor domuncioqueelia rcprcfentaua tantas injurias & bJaí-
femias3que o San¿to efcriptor d'eita Hiííoria, náo achou pa-
liurasi COÍH que neila as podeííc referir, í'em grande efcanda-̂  
l o & ¡ndigna^o^0Souuinces,,t>roCur0U 0 I^deudefculparfé 
coriieIie,arnrmando com granes juramentos que náo t inha 
y'úio aié entáo aJi aquellaImageni. Mas o outro,,d.€termina-
do jano que hauiade fazer,re cajou por entáo . E tanto que 
fahio d'aqueila caía/e foy logo a os Príncipes dos Sacerdotes 
d'aqueila Sinagoga; &;di ante d'sUesaccuíoupübiicamente 
ooutroqueem iuacafa ficaua:dizendorque tinha nella a Ima 
gem de lefu Nazareno, íem a íangar logo pela porta fora. 
Ellesjouuida táo eftranha accufa^áojlhe perguntáráo,re po-
deriaprouar o q dizia. Ao que elle acodio co grandeIndigru-
^áojdizendo que prouariaiarguifsimaméte tudo o que tinha 
dito.Porque}na meíma caía do ludeu accufado moliraría l o ­
go eftar aínda aquella Imagem , Qiiando elles ta l ouuíráo, 
toráo todos fubitamente arrebatados de tantopszar & furia 
infernal,que eilapaxáo Ihe náodeuiiberdade para íe de!i. 
berarem a fair de cala aquella d ía , cerrficarfeda verdade, 
Mas tanto que foy manhaá / e juntaráo todos es Principes 
dos Sacerdotes & os mais antigos d*aquclle Pouo, & acom -
panhsdos & l'eguidos de gíande turba popular d'aqudla na-
^áoj&com o mefmo ludeu accufador,conuocandole hüs a os 
outros.fe foráo aquellas cafas onde eftaua a Imagem do Sai-
uador do müdo.E chegados a ella co grande eítrondo & tur-
ba^áoj&achada a Sagrada ímagcm no lugar q o outro tínha 
dito: logoatiraráod,elieJ& jácandoa no cháo}a efteueráo co 
fideranco particularmente : & vendo quanto ao natural ef-
tauaefculpida, feindignáráo de nono contra o ludeu que 
aliannha , & as pancadas olan^aráo logo fora da Sinagoga. 
E voltandofe contra a Imagem furiofos,a toma rao entre 
niaos , &com a mefmaindigna!;áo & odio como fe fora cor-
po vuiOjdineráo osprincipaes d'elles hüs paraos outros, ef-
tas pahuras formaes : Pois^que noffos ante^affades efe^rnecérao 
á'-tquellehomem quando era rmo: <tfst tAnihem facemos nos agorA o 
w f a i f f t á a f t u i n u g m . Náo foy neceífario'muyta oiMtoría 
para ihes perfuadir eíta maldade , porque logo todos os que 
«l^Uí iopieuntes í que era grande multidáo & canalha 3 por 
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FrimeyraT*arte,Qapittilo X.d¿ 
fer a Syn^gogi muyco grander& o cafo muyto publico^ di 
pu Diica& popubr ladígiiA^áojcome^áiáu a cuípir no iour0 
d-i Saciada Iinageín. de lefu Chal lo , Se darihe ciueis bofec*; 
das em húa ̂ oucra patee SJ como fe tora coi po viuo . Depojj 
d i lo, dnierao os meímos pnneipaes d'elles: Tamhem ouu'imm 
d'iz*er> qut OÍ nojfos antepajfados x.ombaráo d'elle \facamadnos ag6rii 
o mtj nu a efia fua imagnn: Náo t inháo aitida bem pronuncia, 
das eitas paiaur.is,qLUiido codos, quai mais podía , íezeráo^ 
Sagrada Iniagern caneas injurias &. atrontas.q nenhum enter\ 
dimenco por mais deprauado que fe^a , as poderá excogitaf 
mayores, nem eamanhas • E nao íe concencando com iftoi 
foráo maiá auance, dizsndo Ouuimos áiz,er> que nojfos antefaf. 
fados, Ihe ctauírao em hua Cruz, as maos& osytes: quem nosimfc* 
de, qm nao fagamos agora o mejmo a efia faa ímagem, E afsio 
fezefáologo > com nusyca diligencia^crauaiido os pees 8c aj 
máosda Sagrada Irnagem, com pregos de ferro, em a mefma 
Cruz em que eítaua. Depois d'iíto come^áráo a dizer emvo-
ZQS ahzsroumm9S diz.er, que nojfjs antepajfadoSjtomárao hm efpn< 
ya che A de fd & vinagre^ com día Ibs derao de beber: fagamos mi 
o mefmo: E afsi náo faicou logo hua eíponja chea de tel&de 
vinagre, que poleráo i boca da Sagrada Imagem . E náo pa< 
randa nelta fuá furia infernal , differao logo , Porque tamlm 
emimos díz.er> que Ihe derao com hua cana na cabega, fagamos noil 
me fu*. En cao comando hua cana, deráo com ella na cabera 
da Sagrada Imagem, niuycas pancadas. 

E querendo chegar ao vltimo de toda a maldade infernal, 
diíleráo em voz alta, Pois nos he publico ¿r mamfdto, que tamhm 
Ib e abrir ao & r f̂garai apejto com hua lanu : nao dejxcmos couji 
algua ¡>ir faz,er, E para illo , fezeráo trazer logo húa laii^s 
& mandárao a hü dos leus,que com ella deíTe hua grandelá* 
fada no peyco d^aqueila imagé, que de parte a paite ihotref' 
paíTaííe, Fez o íudeu o que Ihe mandauáo, Se pondo aponu 
do ferro da lanp no peyro da Imagem,& carregando neilaco 
toda aforra para o crefpaíTar, como Ihe mandauáo: foycou^ 
fa marauiihofa & eíhipenda: porque logo pelo mefmo buw 
co que a Lni^a fez na Sagrada i magem jarrebentou hiufont« 
perenne de hum licor como fangue & agua, em tanta quanri' 
dade,& com t in to impeto,como fe aquella Image fora corpo 
viuo.Scde codo elle por ali fevazara entáo todofcu fan^u2». 



Híftoria doTatrao SaUmantmo. 511 
Aquí fazoSanífco Autor d'efU Hiílori^,hua l.irga ora^áo 

S¿ exclamáo a Deos,exageranao o efpáto de táo grande M i -
1 g r e ' ¿ execrando a maldade d'aqueiles incrédulos ludeus, 
crueís miniltros d'eila : & agradecendo ao mermo Déos a 
merce que tez aos homés na grande paciencia com q permit-
tio q foire outra vez cruciiigado em aqueila fuá Imagem,pa­
ra íaiua^áod'aquailes maluados}que o negauáo: 8c para edi« 
ficacáo dos que o c6fefsaQ:5c que por tudo Ihe feja dada glo-
ria,honra ^ íouuor .pa ra fempre íem fim. Amem, 

Continua o Sancto a Hiftoria, conuocando todos osfieys 
Cluiííáos, para que oui^áo os Miilerios que mais acontece-
rao nella:todos per difpenra9áo diuinapermittidos. Porque; 
diz elie, depois que os Principes dos Sacerdotes viráo clara­
mente » que do lado ferido 8c alanceado da íagrada Imagem, 
cftaua faindo continuamente agua & fangue íem ceííarhurn 
momento: mandáráo trazer hum vazo , & o pofeíáo ao lado 
aberro da Imagem por onde fahia o fangue, para verem em q 
parauaaquella marauilha,& logo em chegandosfe encheo to 
do.Maseiles de cada vez mais endurecidos em Cua malicia, & 
incredulidadejforao com as mortras d'eila mais auáte, dizen-
do hüs aos outros. la que os cfmfiaos nunca acahao de apre~ 
goar ¿r engrandecergrandes Milagres que efie fea Chriflofez. no 
mundô unqua viHoSynem oumdos: tomemos efte fangue & agua , & 
kuado a nojja sinagoga ĵuntemos nella todos os enfermos que houuer 
naterra ¡¿ryntsmolos com ifto i&fe he verdade o que os Chrtfíaos 
dizJ d ejie bomemilogo fe acharao todos saos de fuaslnfirmidades. E fe 
afii nao acontecer ¡entao acabaremos de entender ¡que tudo o que d'tlle 
feconta ¡he fama faifa que os feus quifeiao publicar. Tomáráo o 
vazo,ja entáo fagrado 6c lando, leuaráo no a Sinagoga : pa-
recendolhe que com aquella experiencia hauiáo de ordenar 
húa infame injuria a leíu Chriflo nodo Senhor; Porque efta» 
uáocertosjque nenhum d'aqueiles Milagres elle hauia de £\J 
zer^nem podia.E parailTojlogocom grande diligenciaajun-
taraode toda a Cidadequantos enfermos de varias do emjas 
p o d r i ó a c h a r é publi camente os meréráo dentro na Sina­
goga.E entre eiies,trouxeráo tambem hum homem ja muy-
to velho5&de feu nacimento paralitico de todos feus mem-
bros^Si por incuraueljmuyto conhecido de todos.O qual tan 
to que toy vntado com aqusilc licor S;.naifsimo | fa hira do-

G 3 lado 



Primejra Tarte, Capitulo X ¿ / i 
Laílo da Sagrada lím§é;íogo íubicamente íe kuaiuou sáo J 
toios T.us mebros,& ióra uo ieyco em qo t^ziáo.come^o^ 
íaltat COÍUO hü veado:¿í louuaoo a DÓOS auótot de taajaag 
be, e fcy para lüa caía publicando eiia maiauiiha, ( j meĵ 0 
acoiiceveoaüs cegos ^aa íoráo crazidoSjpoí^ comolhsto^ 
vntadcts os oihos, que de muyeos anuos atia» careciáo de v,|; 
tJi}!ogo feacharáocom ella retlituida» E cieícendo com g ¿ 
paoto,que eltas couías faziáo, as nuramihast íe Déos^ocau, 
fauáottbdos os entetmos,que(para osiuceus^por meo dejies 
«Icarneceré de Déos j aii íorao trazidos,canco que eiiovíite! 
dos nas partes de lúas intiratidades, de cal mane y ra ohtu^ 
nelies a viteude de Déos» que logo ficauáo cáo saos, como f{ 
íiuiica foráo doenres: Se todos iouuando a lelu Chtiüo, vej. 
dadeyio original, d'aqiieüa Imagcm , íe hiáo para íuascaía<; 
com erpanco vniuerralde Codo o Pouo d'acpella Cidade,que 
a viíta de obras cáo admiraueis, nao cefiauáo todoseta cómü 
de dar públicos iouuores a noílo Senhor leíu Ciidílo» reco-
nheceadoo, tk conteíiandoo por Saiuador 6c Redemptordo 
mundo^S: Filho vnico de Déos Omnipotente, 

E foy ella admira^áo táo vniueríai 5c cao raanifeíh peí 
aquella Cidade, que de toda ella cometa rao logo a cócorret i 
Synsgoga grande mulcidáo de gente, para veiem táo grandei 
mar.iuiihas &c miJagtes táo e ípan to íoSj & emtáo grandeniii 
mero, como nellaaconteciáo cm táo bieuetépo. E afsitodoi 
os enfermos das mais grauc£& in cuta neis inftrmid.ides^cíi 
huai tiiifea em íua cafa, logo eráo leuados aquella Synagog)', 
& canto que neiia os vntauáo com aquelle licor miíagroío, 
Jio meíaio iniiante (e achauáo com a íaude que dcfejíiúoJ 
d 'e íb maneyia náo ÍÍCQU paralitico, cegó , manco, mudojfc 
profo,S: entreuado, a qanoticiad'eítasniarsüilhaschegaffíi 
que náo viefle áquelia Synagogas&: logo d» el la le totnalfe ff 
tituido a fuá parícyea faude, E foy táo grande a concurrcncii 
dos enfermos, qdc todas as paitesvinháo.bufcar faude, 
Jpuauáo perfe) ta.q aínda que a Synagoga era muytogran^) 
r á o cabiáo neih todos os que juntamente a ella concorriío 
fe npre^orquetodoaquei lc Pouo,em tropel corrédo,vin^ 
ver aquella ofH'ina,onde cantosMdagrcsfe faziáo. Permit' 
tindo o Senhor, q conforme concorria naquellelugarainuU' 
meíauel mulcidáo de neceísicados; ¿fsiioífeai umbem W 



HíjlorU do Taírao Salamántino*, s t 
mcraueis as mcrces que ncllc Ihes fazía:todas per táo varios 
iTiodus táaefparttolas&htc^édftíeisí q 0 Sá^to AuctordJc;ia 
H i torb, as quss paliar era íilencio, por náo caniar com a re­
ja áo d'fiüas os oiiunitcs. Poupancioíe para contar a vniucr-
íal conuersáo oe rocosos ludeusd'aqueiia Ciuade^quc pee 
meo cao marauiihoro logo íe cfteytuou. 

Porque,diz o Sancio, q no mayor feruoi' de todas ellas ma* 
rauilhas: ¿cquandonáo hauiansnguem naquella Ciddütque 
d'elUs nao parcicipafíe, ou teuellc noticia : Scquandotocc-o 
Pouo andana pelas rúas em cotinuosiouuoiei do vcrdadeyio 
Oii^inal d'aquella Sagrada Irnagerr^Chrijlo lt(u; e n t á o ^ c n -
uéetjos & tocados da máo poderofa de Déos, todos os Prinei» 
pesdos Saceidotes, & osmaisveihosdogoue n o , 8c todo o 
Pono dos ludeus d'aquella Cidade,pequemos & granees, rao -
Iheres & homis,velhos & nisncebos;todosde cómum con Ten 
tlrnentOjícm fícar nenhü,c icráoem N» Senhor Uiu Chií l o ; 
&ocome^aráo a conreffar por verdadcyro HtímijÚ S.ílua-
dordo nmio, Fi ho vnico de DeoSj prometido ñas Efcriptu* 
r*$, Co táo grande feruor de Fee, & verdadeyro conhevimc-
lo: que logo romperáo em alcas & alegres vozes,todos a híía 
Vozem cónurn.dizendo: Gloria vos fe ja dada,Dics Eteno,& pa* 
dre Omnipotente: q a msoutros tav indigmSiquifcíies reueUr & dep-
(uhúí̂ aináa que tarde^é" dar a conhecer̂ a vojfe vmco íilhn N Sinher 
U¡u Chtifio: a quem̂ como tinha prophetix.ado 'faiaSyhüa Vtrge conce- láía cap. fj 
be9i1>am)& depvis do parto ficou fe n¡re Virgm* Glofiavosfeja drídttf 
la fu Chri¡io Filho de Déos v'm^ q táo grandes marautlhas r̂ squifefies 
boje moftrar* Em vos eremoŝ  vfay com nofeo de pi¿dade,ér debayxo de 
voffo amparo nos recolhej: pots a elle com todas us mjjas potencias 
d'dma, como a feguro porto de falúafao, boje nos acoíhen.os, 
E com eftas & outras femeihantes paiauras, andauáo aquel-
les íudeus, ja conueteidos no interior de leu cora^áo,puSil a-
mente lamentando lúa derauentura & arrependi rsento acó-
p^nhadasdefalu^os&iagrimaí; permanecendo fempre fem 
ceur acontinua^áodos Milagtes,que aquelie milagrofo wú \ 
^Un Cm t0^0% 05 com elle eráo vntados. 
^^Depoisque acabaraode receber laude todos os enfermos q 
le fla na J?*^**^ 9 mukidáo do Pono dos íudeus,có aquel-
«ilh ^ I K contn<;3owq táo grande?^ táo ¡n ni ellas mata* 

aa5iná cairlsuáo: í«íoiáo A Igrejados Chn l l áos , que na-
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Prtmeyra ParteyCafituló X. da' 
qpe:ia Cidade eiUua: & achando ne l i ao íeu Arcebifpo f 
laii^áráo a leus pees , confeliando publicamente feu gra5 ' 
geccado^ 6cüJelle accufaudofe com paiauras muyto fentidas 
O Sancto Arcebifpo os ouuio com bemgnidade partoral.-gj 
perguncandolhe pola caula de táo extraordinario e ípea^u, 
lo: e ¡ les Ihe m o í t r á r á o logo a Sagrada Image de noílo SenhoJ 
leíu Chrifto, que canto cinháo olfendido* & comíigo entáo 
leuauáo, para teílemunho de íua maidade., & perdáo de fuaj 
culpas: & tudo o que com ella Ihe tinha ac6tecido?lhe conta. 
l áo rnuyco meudamence: em efpecialjp modo marauilhofo Sj 
íidmirauei parque de leu Sagrado Lado fahira o fangue 6c 
agiu, que tantos milagres tinha feyto*. 

P e i g u n t c u l h e mais o Arcebilpo:perqué via viera aíeupo^ 
der aquella Imagen, fe a t inháo achado, ou fe I h a dera algué, 
A lito r e f p o n d e r á o logo , que hum Chrilláo a deyxara por 
defcudo em búas cafa^q ertauáo junto áfua Synagoga,quaiTi« 
do d'ellas.íe mudara para outras, em q entáo viola. Mandou 
logo o Prelado buf-jar e í te Chriiláo, O fendo achado 8cleua« 
do a fuá prefenga-.neila perance todos ihe per£untou , c6 muy 
ía inllácia q Ihe d e d a r a i l e a verdade de tudo o q íoubelTe, acct 
ca d'aqusllalmagem-.como viera ter a.feu poder, ou per qué 
fora poíla nfiquellelugnr , onde Déos por ella o b r á r a tanus 
marauilhas, Obedeceo o C h r i l H o de boa v6tade,8c refpodeo, 

íaann.cap ?. dizendo-, que d'ella nao fabia oucra coufa , mais q ouuir dizei 
muytasvezesafeu Pay , 6¿ Auoos 5& eilesa í í u s antcpaílí" 
doi ,q o Sanéto V a r a o Ni:oden)us ,de quemcontaua o Huaiv 
g e l i t h j q u e de noy te fora faiar a C h n f í o noffo Senhor, fezera 
aquel la í m a g e m c o í u a s proprias mgos:& per íua morrea dej 
x a r a entregue a Gamal ie ! M s i t r e de S a m Paulo: & eliequádo 
depois vio q ¡ n o r r i a , e f t a n d o ja no extremo da vida,adeyx3rí> 
a S a n t i a g o , & e l l e a Sam S y r n c á o , q tambem per morte adey 
xou a Z i c h c o : os quaes todos luccefsiuamente f o r á o Bifpos 
ds H í e r u D J e m . E a ^ i d e hCisem outros, fuccelíoiefe d'aquelh 
P r e í a 2 Í a , { e foy deriuando & confe iuando em HieíUÍaleflü 
acee o ce<npo em q D e e s permitt io fe pofeffe por obr.? aquel­
la gr inde d e ' l r u í ^ á o de H i e r u í a l e m , que foy quarenta & rres 
annos depois que l e í u C h r i í l o noíto Redemptor fobira aoí 
Ceos . M a s que dous annos antes que T i to , ¿C Vefpaluno a 
d e u U i U i e m , íbráo pelo EfpirituSancto amoeftados os Fie» 

GhrUáo5 



ffááfrrtado Patrao Salamanúno. 
Ghriftáos &: Difápulos de Chii i lo,q logo fe ^hi l lem d'aqueií 
U ¿idade» & ü foíiem para o Ke)'no ü'ei Rey Agnppa , por 
eiUr encáodepaz coni os Romanos. 
v á obedécelo eiles ao diuino mádado,5¿: faindoíe da Gidade^ 

leuaráo principalmente comíígOjtodasas couías q para o cul­
to diuino da nolla Fee & Religiáo Chnftáa ihe pareceiáo ne­
cesarias, Se com ellas le vierao codos viuer aquellas térras de-
Syria. E encáo trouxeráo cambem emcompanhia dascouías 
Ecclefíaliicas, aquella Imagem : que atee aquelle tempo fe 
conleruárafemprenellas de hüs em outros:como eu cambem 
(. diz oChriftáo) a recebi de meus pays ^que quando d'elía 
Vidapalláráo,ma entregáráo, E atee agora a tiue fempreem 
meu poder, como legitima heran^a. E ella he averdadeyra 
& manif"eíU Hiftoria, de como veo de ludea a eftas partes de 
Syria a San¿ta Imagem de NoíTo Senhor 8c Saluador leíu 
GhiiítOi 

Go eftas palauras ficou o AVcebirpo muyto alegre>.& cheo 
deefpiritual contentamencoiíe voltou para aquelle Pouo de 
Ifrael.que ante íi tinha: & com ían¿to zello,6c ieruor Gatho-
lico,lhe comegou logo adizer eftas palauras: Pmííí / /r^/j í if-
uertejms ao Senhor Deos^ Pay de todas as coufai cr'tadas:& adorayj 
cem nofeo a feu Hilha- VnigenitOi Redemptor do Genero humano:^ ao 
Eff'mtuSanctOi de qaem todos os viuentes recehem vida ., cr todas ai 
4mas liíz.:acabay de comptr logo o voto que agora fe&eftes. 

Nao foráo de rao pouco eífeyto eítas palauras, ajudadas da 
verdadeyra c o n t r i t o , que todo aquelle Pouo entáo tinha, 
logo todos juntas, quantos d'aqueila na<jáo aii fe acháráo, 
náo cometa(Tem, em muy alcas Sedaras vozes,a cancar &: di-
zet eftas palmeas: HUm [o he Déos Padre , que nao naeeo de «i». 
guem-, Hum fo he Déos Vilho, que be o feu Primogénito le fu chriflo: a-
qaem nojfos antepajfados crucijicárao, & n¿$ agora conheemos, &/ 
co' fcjfamos, ̂ orveida'dejro Déos & Senhor, Hum ¡ó be o Bffiritu San" 
¿íf) que debtvn^é' outro precédemelo qual nos agora alumiados^ré' 
nM-xeráadeyramentê q nos bañemos de faluar, E co eibs vltimas 
P^auras fe bn^aráo todos aos pees do Arcebiípcpecindoihe 
que com o vnico remedio do S?aicí-.ü Baptifmo.os iezelledig-
íiosdc alcanqareni perdáo de tancas maldades como tinhao 
cometido, 8c da ccgueyra e*b que atee entáo viuerao. 

UU1U0S o Sácto B¡rpo CQ demencia,& agazalhou os cont 
G y beijí^ui-



Trimejra Párte, ̂ apltulo X J a 
benígnidade ; &elle ír.cfmo , ^iudado de slgús Sacerdotes M 
imniitros Ecclciialiieo!, có piedade Chriíláa ihe eííeueenc4Q 
enfinaiido algüs dias a doucrína ChnlUa : nofiin closqu :cj 
depois de bem catechizados & miimidos na Fee,tendo 
do primeyro tres dias, os bspcizou a todos, como maaaa4 
Saní ia Midre ígreja de Roma. 

Depois que os couertidos ludeus fe viráo feytos Chriftáos 
querendo continpar o lan¿tofeiuor, aq t inháodado táob» 
principio,rogáráoco mu y ta inlíanciaao Sá<5to PieJado tjui, 
fciíc coníagrar a fuá Synagoga, em Igrej^i da ínuoca^áo Dt 
Saliuior da Mudo, Náo defprezou o Atccbifpo a pctí^áo,;incei 
parecédolhe juila & pÍ3,c6íagrou a mayor de todas .isSyuago 
gas d/aquella Gidade3em lgreia,cm nome do Saluador doMa 
do, Filho vnico de D^os E í'oy ella inuenqáo, de diurno re. 
conhedmento, táo aceyta eni toda a Cht«liindadcv que logo 
d'ali em díante fe come^ou cm muyras partes d'ella acoftu-
mar dedicarcmfe muytas ígrejas , 6c Oratorios, cm honra & 
nome Do Saluador do Mundo . Parque d'antes a ííngeleza dt 
ChrilUndade de noíTos antepalTados, náo le atreuia afazee 
femelhantes dedica^oes. 

MÍS cornado ao fio de noíTa Hiftona(dlz o S.Bifpo Athjn» 
íio) Náo parando aquí o feruor Chní\uttifsimo d'aqueiiecó-
ueteído Pouo, for^o íe outra vez ao S« Prclrtdo}&: Ihe pediráo 
6c rogaráo rnqyto, q Codas as outras Synagogas q aii h mia,a( 
quiletfc confagrar em Igrejas,co ínuaca^áos de algús San¿tü$ 
MarcyresdeleluChíil to.Aprouou o Prelado obóze l io d'eltj 

Í;ence, & confiando em o fauor diurno q náo ihe talca da, pól 
ogocm ctFcyto rudo o qeiles delejísuáojSc entáo Ihs pcdrao# 

Co erta obra,fe acabou de aperfey^oar o cocentameto d'aqlli 
Ci iade, & Coda ella ficou cheatícgradeaiegiia: náo fómentí 
pola faude doscorpossq a tantosyjfícou enráo miraculoramc^ 
te: mas cambé pol i íaluaijáo de cuitas .ilmás, q arrancadas 4« 
poder & imperio de,Satan2s,foráo trazidas a vida eterna. 

Feyta 8c acabada ellafand i obra, em tá to io imorde Dcoi 
5c proueyio dos Fiejs Chriíláosjeíiiua o S ^ r e l a d o d e d í ^ K 
^e noyte em varioErpenfamétos duuidofo.tíáo acabando de f* 
determinar noq faria d^aquellcfagrado vazo, q cmfeu podcí 
rinha cheo d'aquclle milagrofo íicor,q em íanguc & agoa A* 
fcira do hdo alanceado d'aquclU (¿grada Imags. E taiifo t rv 

* ^ baiho-



íJiñorU do Patrao Salamantho. ^ 
• n o co o ciicendimento ncih coníídcra^áo}cjuc veo a có-

1 1C)comiígo (p ió íem aigíi diurno eípirico J q U iu hb vóíe-
f í ^ d a r oiue com q cada iuia das Igrejai q pcia mayor parte 
da^Chriítaadade elteuetieni edificadas, teueiie lua parte d'a-

ueile ineítiínauel 6c diurno remedio de eípnuuaJ ¡Uude & co 
ioJacáo. £ coftaiite ueíle pa»;ecer,mandou logu tazer mu) taj 
a nboias de vidto, ÓC detro de cada hüa d'eiias^á^ou certa por 
cáod'aqueile írkilagroíoJiCoí deíangue &agüa ^ d a í m a g i 
doSaluadordo Mu^o íahira,6c tatos rnilagres tiaha Feyto.E 
acada huadas Igíejas q por toda Aíia? Aática,&: Europa, en-
t ío eriauáo edihcadaSjUiandou a íua : deaúciando a todos os 
FisisChiilíáoSjper cicripto,&; per palauradefeusportadores» 
todas as coLiías muyto meu Jametejafsi como ellas acótecéráo 
tntáo naqlia Cidade,acerca d'aqiie ücor fagrado, Pedindolht 
muyto cncaiecidamttejq em cada hú anuo pelo Mes de N o u i 
bro(q peía coca dosHebieus he o nono, 6cpeia no lia cota h« 
o vncled¡no):clebrarse Si'ioiénizaliem o giáde m'títerio d'eftd 
dia cm q tatas matauiihas»áa Miíericordia 6c Omnipotécia d i -
iiina aconteceráorq foy a noue do d to Mes, com nao menos 
venera(;áo 6c feita,do q coiiumauáo celebrar o dia Sacratifsi» 
modo NacimetodoSenhorjOU o dia Sá^ifsimo da Pafcoa. 

Efta he a vecdadeyi-¿,8¿ indubitauei Hiüoiia do Sangue(dÍ2 
mais o Sancto elcriptor) q fahio do Lsdo da Sagrada Imagem 
de N.Señor 8c Saluador leíu GhtiítojciUi-jíicada peios íudeus 
da Cidads Beritho de Syria, Eiíe he o fangue milagrofo,q erra 
muytas paites fe tem achado. Acerca do qual os verdadeyros 
Catholicos,nao deuem ter para li opimao aigúa contra o qu» 
nos hora aquí d'elle temos efciipto. Porque da carne & fan-
£uede le fu Chrifto N . Senhor, nao fepóde ¿ c h a m o mundo 
parte algúa, fe náo d'aquelle q pela mao ¿os Sacerdotes, no$ 
Sagrados Akares cada ciia fe faz &c celebra na Miífa Sactamé . 
talmente. Eafsí fabendo eu eflas coufas, Padres & Irmáof 
amantiísimos, (diz elle) alíentey conmigo , mandaiuos com 
breuidade cita verdadcyra & ckra R e l a j o d'cíias maraui-
inasdc t>eos:para mayor edihea^áo de nolfas almas,Siacref-
tcnumentode voíía Fee: Para que com iíto venhaes emcla-
loconhecimento, dequáo grandeíeja avutude & piedade 
aenoffoSenhor & Saluador 1 ES V C H R1STO . Polo 
Suc» pcrmánccey,S4 síiay foítes na Uuda Fcej& aiegray oos. 



FrmeyraTarteyfapkuío X.da 
Xom os' grandes & eftupendosíviUagres que neftes rtoíTost? 
pos foráo obrados pela infinita Miiericordia de Dees. E day* 

,lhe gloria c6 alegría : & com firme propofito & encranhauel 
'arrependimento^dayimrnenfas grabas a íua diuina Magefta, 
de: porque 9 nosfe2 dignos de íua Saníta Fee & Sabedoria' 
Glor ia jhonra^Iouuor perpetuo Teja dado a lefuChriíloN* 
Saluador: que no ftu Impeiio eterno ,8c indiuiííue!, femfin,4 

Laurencio ne principio}reyna para fempre, Amen, f Atee aqui sao pa* 
íur .vb i fup . lauras do Sandio Prelado Athanaí io , referidas per Surio, g 

refereíe mais nos A¿tos d'efte SacroSando Cocilio, q acaba, 
da de feiér neUeeftaHiftoiíado S á d o Milagre de Beritho:há 
¿'aquelies venerados Padres,a que o mefmo Concilio chama 
Conftantino SanélifsimoBiípo de Coftancia de Chipre, diííe 
entáo per ante todos os mais companheyros, ellas palauras, 
£ü aciuiytemos agora v'tfto, como aqueüe que da immoitaUdadetomn 
j) nome, ( que he Athanafio, porq Athanatos, em Grego queC 
dízer Immortal ) toáa.e¡ta Sagitada Congre^ao ymoueo agunás 
íompaxao & mujtas lagrimas, E nao fomente, nella enfitia ¿r re/m, 
que fe deuem venerar as ¡magts dos Sánelos: mas que tambem » e % 
Je achao remedios excellentes3& medicinas faudamis} para todas A$ 
infirmidades humanas» E allem d'eltas palauras, tk de outras que 

Card Bsro com ^eme^ante ^oCento na<3ue^e Sans¿to Concilio entaof? 
tomy. anno ouuiráo, pronunciadas pelos mais granes Prelados que nellc 
Dñ? 787. -CP achárao: carabem eílá pofto em memoria, & o mefmo Car* 
verf,^ Aélio dealBaronio orefer,e, que teue tantafor^a có todos aqueilej 

venerandos Padres do Concilio.ouuirem 1er nelle efta Hifto* 
ria}eícripta per eilillo táo adequado á verdade, &por pala, 
uras táo elegantes,5c por Auótor táo grane, &c6trahereges 
táo fimofo! que logo íe moueráo a cao grande compaxao 65 
laíiima, como fe efta Hiftoria per algura dos Sa£iados Euan-
gélidas fora eferipta, acontecer em o propiío corpo natural 
&:diuinode noííb Senhor I E S V C H R I S T O: fegundo 
as amorolas lagrimas, que por aquellas veneradas esas come* 
garao a correr copiofamente, deráo cl-vro te íbmnnha,do quí 
.0 interior defeus cora^oes ficauafenrentindo, E comocoU' 
fa nuncacuuida &C famofá, acabou de en-her as medidas de 
fuá paciencia , contra os Hereges que a adorado das Ima-
ges, naquelle tempo mais qu« nalgum cutro negauáo. & 
abominauao, com tanto yitupeno dos Principes Chiitfáoíi 
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a^pro'uiuáo, ou dibi.nuiauáo , 011 náo caíiigsuáo , com a 

1 LjSade lecelfariaj adicto tac graue. E aíti parece ^ per-

m . i , contraaiv0"* ^ m-is "eccísuade^le guardálic o defcu-
briiiiíoco d'atywW1» craótido : pois da notuia ci'ciie hauia de 
pcü-iJ í.« Ploueyco em cáo íncuraiidjconio aquel-
je ja enc-io eaatu . O que pode fet náo aconiecéia táo pun-
¿luaimeiue, le náo tora a vniuerfal magoa & indignado que 
caul'ju naqueiies venerádos Padres a reia^áo d'eiie. Pois la-
bemos^ue em outros Concilios, fe ciniu ja tratado acudirem 
com codas as Forjas a mal táo contagiofo.&; náo refabe}que 
os Padres deiles foiieai mouidoscom tanta inlbuicia,a elia-
tuir táo riguroios de Decretos, com táo ApoltoJica oufadia 
6chberdade promulgadosjcomo nelte Sagrado Cócilio fe pu­
blicado Q îie deue fer a caufa, porque Déos náo permittio 
1cdel UDiiiie elta Historia em tantos annos , coniO eráopaf-
fadoá da morte do grande Atcebifpo Sanéto Athanaíio (fe el* 
lefoy oque a efíreueo) atee o tempo d'aqueUe Concilio. 
Porque aínda que o Cardeal Cefar Baronio Ihe pareja, que Card.Bar. ÍS1 
náo era pofsiuei eítar tanto tempo encuberta efta Hiiioria; f'•artyloIo8• 
telldo muyto d'antes o mefmo Sáó^o Athanaíio,6c Sáóto An - Koman •díe 
íelnio,^ outros granes A uctores, efenpto muy tos tr^ dados 9 Decemb* 
emíauor, ScdefensáodasImagésdosSandos: Sequenem el- Et ]• 
les , nem Hirtoriaüor algún), tezelTe mensao algúa d'eíta Hif- tom o anno 
toria , táo notaueU 8c em fauor das Imagés táo proueytofa* '^ñí 787. 
era argumento efíicacifsimo,de elh náo fer táo antigua. T o ! 
dauia úbemos ,..que he ordem muy coftumada da Prouiden. 
cía diuina jííppücarmayor forqa de remedio, quando ha ma­
yor for^a de intírmidade : para que v nerneí la , por náo ter 
Jgual contrario, chegue a dar vlcimo fim a quem a padece: 
nem o outro fique iatsuótuofo, quando náo achar onde em-
pregueíua vutude. Como fe vio , quando em o proprio dia 
e n que naceo o grande Hereziarcha Pelagio neíle rr.efmo> 
luceocambe o grande Padre Sandro AuguUinho,(j foy acer-
nmoperfeguidor defuamduadaSeda: ¿<¿nomefmo tempo 
queoln>luh^ziarcha Ar r io , comean em Alexandria a 
cernear fuá pe^onha contra a pureza da noíía Fee Catholi-
dA.'m r emermotemP0 deu Deos ao blindo por Arcebiípo 

*meinu AUxaadúa, o grande Sando Athanaíio, que c otra 
o meimo' 



Trimeyra ¥ arte,Capitulo X da 
-o mefaio Arrio,^. feus fequazes 8c rodas fius herezias^ant 
trabalhou, &: cantas perfegu^ces padeceo & füfreo ; 8c ^ 
íeths tanto montou, que náo pode .o maiuado ^ereíiarch'a 
em quanda o Sando Foy viuo, extender canto fuas h | 
lezias. E nomefmo tempo ern que da cafaOch.omanajf,!^ 
o grao Turco Soiimáo para fer o mayor & o mais podero, 
ío perfeguidor de toda a Chrírtandade : neíle mefmo teljj 
po ordeoou aProuidencia Diuína, fe leuantaíTe o Empe^, 
dor Carlos Quinto, que em defensáo da me ira a Chrill^ndaj 
de, & contra o indómito Solimano, moftrou táo inuenduej 
ani uo, & Ihe fahio ao encontró, com táo heroica ouladúiuj, 
litar: que o grao Turco, na mayor corrente de fuas vidoriasj 
.enfreou fuá foberba, &temeiidotaoinuencmd aduerfario; 
nao oufou efperalo em campal batalha, & fe recoiheo nafuj 
Conítantinopla vergonhoíamente . E jaaeíla Prouidencii 
•vinha de longe por Déos ordenada , porque no mefmo tem­
pe ) que a caía Othomana dos Emperadores Turcos, come, 
^.ou a moftrai fuá barbara potencia contra a Chriftandadedí 
Europa: neíTe mefmo come^ou a fer conhecida no mundo a 
íempre Auguíía Cafa de Aullr ia , entrando no Imperio d« 
Alemanhaj para que com foberana felicidade, feruiíledemu* 
xo fortifsimo, & torre inexpugnauel, em defensáo da rneími 
Chri íhndade : comoem os defeendentes de liña & oucra,fi 
tem vi;!o tantas vezes. Outros muyeos exemplos da Proui' 
deacia Diuina, femelhantes a eíles, tem notado os Hiíloria. 
dores antiguos & modernos, con que eíh verdade ficárabé 
sudorlzada; mas eíles deuem bailar , neRe breuc difeurío, 
para fe entender, que afsi tambera permiteiria Déos , quí 
aconcecelTe na publica^áo d'eRe Milagre de Ber i thc&ex^ 
ta^áo d'eíla Sagrada Imagem de íefu Chrilio; qu-indoconru 
as ímagés fe leuant.ma táo grande perfegui^áo; contra Í 
quai apiedoCi Reia^áo d'efte fHcceíío,foy mso táo poderofo, 
cómodos iig^rofos Decietosd5íquelle Cócilio fe póie coüc 

Caí-d.BirQn Sír: fi jaaque o Cardeal Baronio, nao reproua a conílantí 
tom.9. anuo 

opiniáo, &qu,\í¡ mfaliuel auófcoridade de tantos; fe náoconi 
7S7. imagiaa^óe? de impofsibilidades : cambera ella imagina^Of 

de poder afsi acontecer, he niuytoprouauel, & digna de 
gúa coníulera^áo. Principalmente , era fer verdade l-c^ü 
duuida j tudo o ^ue ua mefma Rslacáo fe contaj c ^ n ^ 
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Auctord'ella fepofsáo conjedtarar algúas diíHcül:' 

contra o ^ ^ ^ noj[o propolicu msnos imporcáo.do que po-
^¿ClSajporcar ao mefmo Cardeai Baronio , encontrar com tá-
taVel'eraencia húa opiniáo táo pia , 6c por láo granes m&os 
táo autorizada. i , j c, • - : : i 

E deyxadas eiías difhculdades & imagma^oes he opi'niao 
conrtaiKifsima, que a pubiicaqáo d'eííe-Miiagre de Beritho 
aconceceo pouco anees do tempo do Concilio NiceiiOjO Se-
oundü- &que foy de grande proueyto em fauor da adora9áo 
tías Images; Se que o Biípo á'aquella Cidade (a que Siícbeico sifebems 
chama Adeodaro) mandou a muy tas Igrejas da Chriitanda- in chror.ico 
de'parteü'aqueiie milagroib fangue,com a yerdadeyra Reía- ai;no I:o'1-^ 
cao do queenta-o aconteceoíSc que naslgrejas ondefoy má- 1117^ 
tíado,foy lempre muyto venerado, com grande euidencia d© 
puiytos Milagres: a R e l a j o dos quaes, 6i da mefrna Hiíloría 
áo-Sá^o Crucifíxo, eítaua neftas Igrejas eferipea em Taboas, 
emlugares públicos coliocadas, para que a todos, foíTe noto* 
jia táo grande merce de Deos: como da que eíU na Cidade de F pár)ta7j|o. 
Baruth;ainda em noííos rempos Frey Pantaiiáo,no feu Itine- ¡th.eVc gÍA 
jario da Terra San¿ta,he teltemunha de villa: dizendo que na 
melma Igreja, que tora Synagoga, 8c fe intitula de Sam Sai-
uadorjlco em hüaTaboa mujeo antigua eita melma HUI o ría, 
A qualtambem em eada hú auno pelo dia em que acelebra-
iiáo,era lida publicamente na igreja : para q adeua^áo & ve-
nera^áodos FieysChriiUosfoíie lempre renouada co aquella 
noticia&publicaqáo:como o mefmo o Gardeal Barcnio coca, 
íer eftecoltume muyto víado,& como ley int'aiíuei,obrerua- Card Earo:?, 
do em aslgrejas ondeaqueile miraculofo Cingue eítauarcomo 9-
elle diz queoachou eferipto em mu v tos Liuros antiguos das vblíuí ra' 
mefmas ígrejas,q elle chama Legionarios.Em os quaes (aín­
da q Baro.o nao diz)fabemos per muyeos amelles referidos per 
Auciuresgranes,q efía referida a Hiltoiia da mefma rnaneyra 
qno dito Cocilioéíla e(cripta, dado por Au<5tor dJaqlla Sagra 
dalmagé a Nicodemus.q he o poto principal de noií ointeto, 

E foy eita noticia 8c publica^áo ¿''efte grade Mil^gre, cou-
ta^taonocauel.táo bsm receblda,6c táo venerada no mudo^q; 
nao u contentarán os Chriítáosd'aquellcs té pos, de acorné-
^12^1 ace^^rar com dia particularmente a ella dedicado, em 

iodos-' 



Primeyra Farte, (jíphulo X J a 
todos osannos a memoria de tao gránele marauilha , JvjjJ 
toiTiando occaíiáojdaconfagraqáo ÁA Synagogade Beritlj,; 
que em nome do Saluador do mundo em táo le fczjfe foy co(! 
turnando em toda a Chtiítandade d'ahí em diante, dedicaren! 

(Sulüel. Du- fe, & confagraremre Igrejas , principalmente em noniedo 
randas. Saluador : nao fe coftumando té entáo a confagrar d'e|J3, 
Strphan. Du maisque os Airares, como sáo Audores Guilihelmo Dg 
rf"*e' rando, libr. ¿ . cap. 6, De Ecclefiarum Dedicar» do íeu Ra] 
Laaren^Su- tionale Diuinorum OfEciorum • Srephano Durante, deriti, 
rius. bus Ecdef.libr.r . cap. y. ve r f . i . Alonlode Viihegas no fen 
Comllí. N i - FioSan<3:orum i . parte de Vita Chri l í i , cap. 5 3. Laurencio 
^0- Surio de Vitis Sanítorum tomo 6* die 10. ^Síotíembrir. 
v^¿lriUo ^ Concilio Niceno o fegundo,AcHone 4, lacobus de Vorágine 
UÍYOIM de j í ifine; M^yolus naquelle feu famoío traétado de Irnagini, 
imag. bus Centuria 1. cap. 6. Itinerario da Terra San¿ta de Frey 
Itinera Ter pancaliao, no cap.S^.da Cidade Baruthu 
rae Sandra?. Q s quaes Auótores todos confirmáo eíla verd ide , & 
' ' aquella Imagem de Beritho foy feyta por Nicodemus. Tam< 

MartyroJ. beta fazem men^áo d'efte miiagre, por couía de verdadein. 
Koman. faliuel o Martyrologio Romano die p. Nouébr. Adonnoleu 
Aá5 ¡amar ]viartyrologiodiep.Nouemb.Iacobode Victriaco na Hiftoiia 
Barón Oriental no capitulo yinte 85 feis. Sifebetto in Chronico, 
loanncsMo- Anno O Cardeal Celar Baronio in Annotationib. ad 
lanus Mar- Martyrologium Romanum die 9, Nouemb. Et tomo p. Aa« 
tyrol * Vf-nal ium, Anno Domini 787 . yerf, Quarta a d i o . loannej 
fuardi. Molanus ad Martyrologium Vfuardi. Que sao todos os Au-

dores d'onde recopilamos tudo o quenelía HifloriadoSan* 
d o Crucifixo de Beritho, temos referido. Per aucoridadedoí 
quaes fica bem auetiguado, fer aquella Sagrada Imagem 
ta por Nicodemus. 

CAPÍ* 



Hfjhm do Patrao Salamantino: ¿y 

C A P I T V L O X í . 
De outras Images.de Icfu C h r i ñ o , que tambe 

fez o SaD^to Varao Nicoidemus: & dc fuas 
inuengoes^ agres-

A M fomente o Sani3:o Varáo Nicoáemui 
fezefte S. CmcifíxocieBerithoiínasiaínbe fe 
affirma per muytos Audore í graucs5& íe co-
firma per cradi^áo cornum das gentes ( a qual 
fendo denu^da de ims cm cutres, per longo 
tépo coníeruada, fem i n t e r p o l ó l a a lgúa, he 

amáis forte cenieótuta que p6de hauer de ínfaliuel probabi-
lidadeem macetias táo annguss) que eftc Salido Vario fez 
outtas algúas Images de lefuChri í ío , que em varias paites le 
teoi achado miraculofarnente ̂ & por cujo meo os íeus deuo-
tos recebé de Déos muy tas mcrces. Dasquaes a piinjcyTa h$ 
efteS.Crucifixo de Burgos de que vamos faiando . A fegunda 
heoS.Crucifíxo que etíá em a Cidade Luca em Itali.% Ea ter -
ceyra.he o S. Crucifíxo de Bou^as junto a Cidadedo Poíto* 
E outns ,dequej iáo pod.émos alcanzar tata noticia,q podcf• 
fefícai aueriguada a verdad ed'elias co a probdjiiidade re.-ef . 
faria,maisquea tradi^aoyniuerfal daPíouincia década h.ü» 
d'ellas.O que podia muy be acontecerjpois elle S.Vaváo e¡le­
ne tantos annoseníeírado naiierdade de Gámalieljcomo eÍA 
condido & encuberto ao odio dosludeus : 6cnhí teue tempo 
largo, 8c occafiáo para poder laurar per fuas proprhs mao% 
todas eftas Imagés, & outras muytas. la .que íabernos de cer-
to ,qucelle em.fazerhuaretinha cecupado. E pode, i ;i i lio 
afsi acontecer, para que qua4ido,a malicia & odio dc s ludeus^ 
polo tempo em diante podefiem encubrir a primeyra Imag.e 
que elle tinha publicado, para có iiío rircat é meín.cria cJo,« 
nomésaíua nuídade5& a innocenciade Gbr*íÍo,que aquella 
Ifuagem repr.efentaua : nao podefiem toda vía extinguir ds 
todo ef|a memoria,^ repreíenta^áoráoíviua, & táo proptia. 

Para ífto ptocuratia elle fazer tantaslmagís.cj aJe,íia d'ej'^s 
H w ihe 

http://Images.de


Jprimejra Parte.Capituh X l J a 
]h3 podeire efcapar liure de fuas facnlsgas máos j para qm¡ 
-Vilta d'elia delíe claro telteniunho de fuá maldade. 1 

£ parece que a eí teSAndointeco do nobre Varáo Nico^ 
xnii5,tauoreceo Dees co particular prouidécia: pois ordenou 5 
os melenos ludeus fofsé miniaros de aejueila Sagrada Imapé 
que eíbs queriáo extinguirle manifeftar ao mujiUo, por veri 
dadeyro Retradodopropno originai Chriíto lerUjfeytape^, 
máos de NicoJeinus.. £ que as otitras ímagés q eíie umbeQi 
tinhateyto, fe dcícubriílem rambem taoniiraculolamente q 
o modo de fiu inneíi^lo demoltraífc aos hoinés , íinaes ce'i, 
tos da diuina vwtude, que eai proueyto dos meíoios homés 
Dwos tinha comuíunicadoacada hüad ' e lbs . 

Hfñor.do s. Como acoceceo na Inuenqaoda Sagrada ímagede Chrifro, 
Crucifico da q eíla na Cidade de Luca é Italia, venerada có ticuío de ímagé 
"̂CJ- de Nivodemus, Da qual Philip. Be gom.referido por Mayólo 

eontajqus; quado o nobre Varáo Nisodcmuidecto Cruz o 
Sí:no Müyo corpo d C h ú toN,R..&.o meíeo m fepulcura,guardara entá» 
ciíus2 ceS1 ^ 05 Pán nos ^ co^as, ge ostros fti ftrum c ntos da P^xáo, 
jaJaoV^ ^ Pol: êr korns degrande engenho, fezera co fuas proptias 

máos hüa Im^gem de lefu Chiiito,retratada em páo3peLífi. 
meihá^a que fi. árad'elle impreíía no lenqoldo fepulchro,& 
pelo que o mefmo Nicodemus (que he o mais certojfe lébu-
«a, do q na mefma pcíloa de Chritto tinha viflo & coníidera< 
do, E diz malsonefeyta afsi efta Imagé,6cdepoTs nadeñrni-
^áodeHienifalem leuada a Galile.i,acoiueceod,al¡a inuytos 
anuos,q hum Birpo chamado Alpino, muyto virtuoío 6í<iC' 
noto das Imagés,per occulro juizode Dcos,meiciTe e!i.í Imi' 
gem em hüaBarca}q pata i lio mandara fazer^ & que 3 íargatí 
em o mar alro/em mp.iscompsnhia de coufa viua^quealg^ 
lampadas»ou velias acez is. E que nauegido afti a Barcí,p2i' 
mittio a diuina Prouidencüjq folie parar em o Porto de L'-ini 

&y * _ cm Italia, em o auno do Ssnhor fetecentos & quarenta : q & 
/ T vía (ti o mefmo tepo,em que oBifpo a metefie na Barca: po¡ 

ventura (o q he m uyto prouauel) para liurar a Sagrada Imag? 
da grande perfe^m^aoj que naquel ietépo fe leuantou cotrJ 
a? línpgens dos Santos. E c o n r i n ü a e ü e Audor dizendo,í 
chegaáa a Sagrada ímige ao Porro de Luna,oBifpo d'aqueH1 
GidAde.q era Varáo Sáá:o,8£ fe chamaua íoao , amoeftado^ 
fonhos per hú Anjo3 conuocara todo o Clero 5í Pono d'íq!l, 

* :*', c íd^) 
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c-'A de Sí indo com elles em prociísá-o ao dico Porto, n-o pro-

i \ M \ ihe tora rnoftrí,°0 Pel0 AnJ0> achara hüa Barca 
J ^ 5 Chriíio N.Senhor}muyto ao natural íetratada, 

& do viuamence efsuipida, q o vuko d'eila, logo á pnmsyra 
j ' U Ihecauíara terror Scadmira^áoT^cmaisquíndonáp a-

chiráo na Barca couía aigúa viuai fe nao huas vdias,ou lapa-* 
das acezas. AiegretíXodosScmarauiihados de cáogradecou-
fa^comáráo a Sagrada i£nag€}& em hü termoío Carroso mo­
do de triCipOíCom grande v e n e i ^ á o 5c alegría,aleuáráo den-
rro á Cidade Luca. & na Igrcja de Sam Mauinlio a colioca-
yao : onde inda hoje efta muyto venerada & celebre, polos 
muyrosMilagres que por leu meo í'eus dquotos alcanzo em 
feu tauor. E t'oy lempie naquelie lugar táo notorio & mani-
felto, fer efta Sagrada Im age ley ta per KicodemuSjíj por Ima-
gem fuaeraiempre nomeada&conhecida:lcmfer neccíTario 
psrailfojChamaremlhe Imagem deleí'u Chril lo/e náo Image 
díNicodsmus.Como ciaramente fe cóprehende doq efereu^ ^au^rói 
N-Juclero^uando tratado da morte do Cardeal Odauiano(q 'Gê crr'*l>' 
naSchiíma do verdadeyroPapa Alcxádre terceyroííe chamcu ^ ^ " ¿ ^ 
Vi<5or Quartondiz que fe mandouenterrar na Igteja Cathe-ltur<f4 c,p áf 
drai da Cidade Luca, ante a Imagcm de Nicodemus; que foy 
em o anno do Senhor, mil cenro 6c íeíTenta & quatro, con o • . 
dizlihcfcas'.que ve a íer maisdequatrocentosannos <depois 
da Inueníjáo da Sagrada í m a g e m : Scmats de cueros quatro- ¡ I ^ n ü T p 
centosannosd'ahi atee o tempo ptcíeiite: em todooquai te- cap 24, 
po fempre foy nomcada Scconfertiou o nome de ímagem de 
Kicodemus: fendo ella Imagem de Chrifto Noíío Redemp-
toré Mas por fe affirmar fer teyta per Nicodemus, a nomeáo 
por iua. 

A outra Imagé deíefu Chriílo n o í í o SenlioT3venerada no 
mundo por obra de Nicodemus,he o Saébo Crucifixo de Bur­
gos, ue que vamos falando, flipara cuja coníirmacáo, temos 
nefte í»gar referido toda a oiura varíedade de fiiltoiiís das 
i^^Rr UCraS írna8^s fevf as per Nicodemus, de Baruth em Sy-
¿e , Luca eiví lrali^-tedas confirmadas per authorídades 
tos8r2Ues ^^ores^Sc pela fama publica,conferuad^ em Mtt-
mo c '^5 , '^ per Cradi^áo commum de tantas ge!a^6es,co« 
ccRíun es05 ^^6"1?05^6 ínoAiaráo nefta opiniao lempre 

H a E para 
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E para que o noflo Porcugal nao ficalTe,fem o fcitCrucifix 

de Nicodemus: cambé era o iugaE dfrBougas junto á QÍ^A 
do Porto, eltá húaI^Jagé deíielu ehIUtoaüfcIficado,m^>t, 
Venerada, por 1er muytO'deuocar6c ancigua , & por fer fl* 
pelo S. Varáo Nicodeajus; 5í por ler húu 6c outra exceljencj4 
confirmada cotn MíiagteSjSc iíierces deDéos , queneilaacg, 
tecem oruinüiumece jjSccom lünumeiaueimuicidáodedeuo' 
tos,4aeli*cócüArem,CuiaHittoiia4econta d'eítamaneyra,* 

H 7 A L E G Vi^da Cidadedo Poito(d,onde codb Portugal 
tomou nome) para a parce do Norte, eilaua antiguamente,^ 

c i&SdSo í ináa Kojc eftajO Lugai de Matozinhos.pouoa^ao pequeña,^ 
jas. quaíi coda h^bicadd^ie peleadores 6«: mareantes,Alietuadabé 
" junto do Mar,onde nelie enera o Rio Le^ardos antigosGso. 

giáphos chamado Ceiádo,5c de algas Poecas^muyto celebra* 
dojmais per íua muyta ñeixura ,q polas muytas aguas § jeue; 
porq sao ellas de táo pouio porte,& cao brandas, que na íua 
íoznao pode eiurar U naocaraueiiaSj.ou barcas peícaiezas. E 
aínda que algús Aurores,poia dele) ta^ao q c ¿ u ú fuá viíb,& 
pola liiauliade com q o aruoredo,deq eiiá cercadü, enieiuos 
fentido5?lhequireráoaciibuir o nome doami^iio RioLethcs; 
a q os Romanos feas rao tainoí o, polo elquecm»tiuo , qdlej 
cudáuáo q c.iuf nade outras cerrasi a v t z i n h á ^ de ibas aguss 

Wé^re. Ah, 6¿ ariioredos. Sendo aísij q a vetdadejra ascafiáo d'eiteno* 
drcd íRczé -n i e Lethes ,aponca aanciquatio Lufytano : 6c o leu propsio 
de de anti' nome Foy antiguamente Beüon, Limia, cu l i imaa, Lethe^ 
«lyiir. D-fyr. agora Li;nai táocelcbre per aquellas parces-, q per ondepaí' 
ha2 fia- ^ vsy dando nome a Puuoacoes horadas. Aísi q.elk RioLe. 
carsñ. 9a,q jun íoao lugar de Matozinhosie mete no rnar (comooi-

ztamos) & ihe íka da parceda Cidade^cé-da outfa parcelan!* 
Eflrabodcil bem muyto junto a íua-foZjhiia pequeña Pouoa^áo,^ fe chi' 
tu orbisü j ma Le^ajác ein Lacim L«cia:Núme ( iegúdo parece) dcduaáo 

deJLgcitta.q queí dizer aíegria-pola muyca q cauta aos olbos» 
plimus nrtj ^4}]A vtÍU da trefeura 8c atuoredojalsida pouoa^áo, cómodo 
ralis au.114 R io feus arredores, a famofá Quinca de S.Cruz, & o bello 

Móíleyrinhodos Capuchosi Que na verdadesáo eliascoi)^ 
táoapraziueis.q fe ellas náo citeueráoé Portugal, Foráo m3'5 
celebres q os PracolinosdaTolcana, éas Abbadias do D'Al^1 

D'clte lugar de Matozinhos para a parce da Cidadc hum 
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ei paiío, eftáo búas campiñas altas, & vargeaSjque per 

^--rdSpicesch^maoBou^at,: adiffsrenqi dos campos ,ra-
a4T&:,b¿x''>s ^ue sáo regados.E nelhs eíiá edificada imalgre 

pa(0Cllujjqa3 d'eíte litio tomón noniejchamádoíe a íg r e -
5 de Bou-AS': SÍ depois que nelia eltá o SanAo Cruciíixc, fe 
ÜiaaraSatn Saluadot de Bou^as^ vulgarmente o Crücifíxoj 
de Boura«* E fes welia cao antiguo cííe Nome, que eu mUty ^ 
naTí?rre do ToiTibo,entrs as Igifijas do Padroado Reai, co. j 
fno ella tambem he (ai ida que eíiá appjicadaa Vniuerlídade1 
de Coimbr<í,quea prefenta o feu Vigario)feyta men^áo c'eU 
Jaco cimlodeSara Sainadci:deBou^asjhamaisdecrczentüS 
anfíos. 

Ao logo d'efta praya, junto a eíle Rio 3c e(leslugares, betu 
de fronte daígrep.,&: da boca do Rio,Se dentro no nu r , eñáo 
hús pinedos grandes, que vulg irmcnte , peraquellas partes 
6 peía Cofia do Algaiue & GJiza chamáo ieyxoesjque sao 
fe nelbmtes aosque aquí neíta Cidade Liiboa ch^máo Ca* 
cbopoíj & eftáo na boca da b a i r a . Eiitre eiies penedos, ou 
leyxóes, dizena, quefoy aclaada antiguánieíiíe a imagenido 
Sancto Crucifixo de Bou^as , pelos moradotés d o íugñr de 
M.itolinhos.Os quaes,como coílurnáo os vizinhosde pravas 
mriritinaSjfehiáo oiuytasyezc* per ellas bufear algum teme-
diode fuapobteza, Sucedeo, iios tempos An t iguos , que an­
dando algñs d'eíles ne(U exercicio ao iongo da praya , viráo 
que a naarje vinha irazendo hum vulto : 6c paiecendolhe 
tronco de algüa aruote, ou pao que cahi t íe de afgum N uio,. 
pol'eráoCa a efperar que chegaíl'e a t e r r a , paraiepoderem 
aprou.eycar do que í'oífejquaudo lúa i m a g i n a d o os nao en-
gauafle, X\ porque pouco antes a c a o a u á o -quelles mates de 
padecer hüa grande tormenta, Ihe» pareceo que podetia fec 
aquillo algüa parte de algum barco, que a fu la dos ventos 
desfezeffe-.que tambem náoera loge de íeu propoíiro & >ri-
erauel remedio deíua pobreza,, E neftasconüdera^qes táa 
Jjierentes da foberana merce que Déos Ihes queria fczer a 

e 23 ̂  a todo o Reyno, a :ab,ou o Vulto de chegar a térra c5 
« ^ ^ W o t r a z i a . 
f-oiáoM ê eS 0 v*ir^0 em P 'rte 1̂15 p o J e r á o chegar,1 
cía ú £oa e^e^ Pegan~0-^e P3í hña ponta cudádo qua 

* ^Uai ^^^eytOjCom EAíita Youude o tezeiao, que ova-
H 3 íaráo 



jarao sm cerra fácilmente : aínda que era grande, Se Coa) 
agua que dentro trazia vinha muyto pezado, 

jfim fiai,tantoque o teueiáo em térra ( poílo q el!e vinhj 
cuberto de limos j c i outras vaícozsdades uo msr) come^ jr¿0 
aenxergarneiieque náoera madeyrecomoelies cuaai.¿0 
nemcouíade que para fuá pobreza íe podetiern aprou^Ur| 
conforme a leu primeyro inceiito. Porq ihc vitáo huafey^o 
de corpo humano. E appilcando mais os lentidos, foráolhj 
ach.indo pernas &.corpa detey^áo deHomem,„Mas}por^Ue 
Jhe faitaua hiiiM bra^Ojñcaráo indeterminados no queacjuil. 
lo poderla fer; nao acabando ¿b entender-o que táo claramé-
te Déos Ihs quería aioürar . E ncíla confusa o poilos, náo 
cufauáo tocarlhe:antes, fe foráologoao feu Cura > &aoii. 
iras pelíoas^que elles reconheciáo por demás enteudinieiuo 
que o i e u , & da n dol hs con ta • d o qu e a c ha i áo & -í ifl háo dey* 
xado na praya, tornaráo logo hüs & cueros juntos a pnyá 
ver aquel^i nouidade. Chegados e 1!es, 6c razcndo a iimpar o 
Vulto , achiráo que era húaimagem de NoíFo Senhor & Re. 
demptor íeíu Ch Jilo, crucificada em hüa gran ie Cruzjfegüi 
do a forma 5c continencia em que vinha fabricado:mas com 
hu n bra^o menos,-.. 

Qnando elles viráo ecufa táo marauilhofa, h.iuendo que 
eramercede Déos que náo carecía de algum M i (le rio (como 
eráo Poituguezes) conuocaráo logo gente di Sacerdotes^e-
la & ou t i as luminarias & coufas pcrcenceces á venera^áodo 
cuito Diuino: & e m hüa denota Pfocifsáo, leuaráo a Sagra­
da Imagem á fuá ígreja, &• nella a collocatao em hum Altar 
com a mayor venerará© que podéráo. E porque a falta quí 
tinjia doBra^o, ihedauaalgum def2r,mádáiáo¡ogo na Cida-
de do Póftofazer outroBra^o em proporc;áo doCorpo,&da 
entro que na Imagem inda e íbua, Fezeráo o Era^o c5 a ma­
yor perfey^áo que os arriíices d'aquells tempo aican^au.áo; 
& quando o qniferáo encaxar em feu lugar, nunca o pode-
rao tVzer, de modo que por mais diligencias dos artífices, & 
por mais engenho & arte que Ihe applicaráo5nunca podé:áo 
acertar com o eneaxe onde hauia de eílar. E demaneyralhí 
impedia Déos { fegundo parece) ¿quelle intentOjque vie^0 
elíes a entender que náo era elle feruido. E como deráo neí* 
te^onceyco jdc eráo peiloaí cementes a Déos, naooufárao 

continué 
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inuarmaiscom a o b r a j & d e y x á r á o a i m a g é fem aquel-

j , ^o .MaSj i ism por ifío dejxaua de ler adorada como COIN 
/ que ú.es i m í g í r t ^ u á o t i u e Deosdo C e o l h e n i a i i d á r . i , l n -
íUcuindo c o n f r a i í a j ^ i ' ^ e n d o Fe í tas em o dia de í u a i i iuen-; 

áo 6í c o n c o r í e n d o grande numero de gente cora/uas h e í -
polias a adorar aquejia l m a g e m . E houneie D é o s por t á o 
obri^ado d'aquslia d e u a ^ á o j que logo come^ou a iha pagar 
com^rg3 víura i feudo íemido , :que per meo d 'aqudla i n a-
eetn aican^aiíem íaude de fuas infkmidades os que a ella fa 
c í i c e m e n l u i á o . E c o m o i ü o era ja materia de in te re l í e (de 
queos homes fe i e y x á o i e u a i f á c i l m e n t e ) c o m e ^ a r á o a c ó n * 
corrarcoai m Á i s d e u a § á o , & coro mais frequencia do deuato 
Pouo: 8c fempre D é o s eraieruido que a confianza que al i os 
trazia, nao £caí íe diminuc<i, cont inuando as merces que Ihe 
fazií. E d'elta m a a e y r » etleue algum tempo a Sagrada Ima* 
geni fem o jbíago, mas fempre veneracUj como feio-ía a mais 
perfeyta obrado mundo: ainda q u e c o a i g ú a defcoiífoia^áo, 
deentendere, que n á o . e r a D é o s feiuido que eiks. ihe pof^'A* 
fe ai o Bra^o que Ihe, 

A t é q u á , a n d a n d o h í u molher naqueilas p r í y ^ s Bufcando 
CAiiacospára o l u m e , que ornar coíturna lanzar fora ^ad iou 
hum pao redondo, enere outfos;os quaes todos eai Imai fexs 
atados leuou para cafa» E come^ando a fazer o jume, coma* 
$on jogo per aque l l e , que Ihs p í r e c e o mais aí levcjoad» 
p.ira logo arder: tanto que o p ó i fobre o fogo, logo i.,Jtcu 
icra fem-lhe.tocarrtor.nou o e i i a logo aofogo, parecendollie 
que íeña de qualidade de faltar do kisnei ¡k elle tornc-u a í a -
zer o mefmo. E como a moihsr aperf ia í le com o p a o j & fem-
pre Ihe tornaua a faltar fora : angul í iada ella do cafo com a i -
glus palauras d e f e o m p o í t a s , c h e g a r á o outras pefl'oas, a qua 
ella fe queyxou: osquaes fazendo a mefma experiencia 
lernpreihe acontecía o mefmo. iQuando élies í i lovirác» ÍO-
¡?arao na fuáo o pao para verem fe ihe c o n h e c i á o a qualida-

C:Síconíiderandoo particularmente, v ieráo a alcanzar que 
e r a u e f e y ^ á o d e B r a ^ o , pelo modo de dedos que Ihs enxer-
garao, Chegau o Curaí&: vendo a nouidade^eo logo em o-
S a n ^ ^ 0 ' ^ fe,r*u a9«cJIe o Bra^o que falt.raa na Lma>geni dfi 
¿ 0 0 p ^ f i x o ^ q u a a l i eambem foraachada . L c u a r á o o 
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flcou t á a proprio, & táo proporcionado com o outro, qü. -* 
elarameate eivtendéráo que aquclle eraofsu proptio ¿ a •rhum 
coque Ihe faicaua, & com o inipuilo ¿o mar ( parece) f' ^ e 
quebrara, Se caira do corpo da Imagem.E vieráo aitmginar * racif 
l e por ventura, Déos nao permucira que ihe pofelíemoutro5 
poraquellelerfeytopet algum Yaráo Sando que Dsoseai! ' .0qi 
iii.uia, 6¿queiiaque foffe venerado; & nao quería fe me{h¿ ^ 5 á 
laííem com obras lúas oncas.de ai^uiB horaem que nao fo^ He€ 
táoSaná :o , ^ j genera 

E com elleconceyto formadoj yierao maís em coTíjíidera. ponto 
^5o,re por ventura aquella Imagem feria feyta pelo 8411^ tambe 
VaráoNijodcmus ,dequeai íedizia que fezera algúas Ima, ¿oRit 
g é s de N o fio Seuhoc le fu Chriíio ao natural Retracadas:d« Sam F 
quaesalgüasíe tvnháoachadoemornar &prayasd'ellemiU deKo 
gtofamentei & que SAmoem aquella podena fei hüa d'ekas, f ta gen 
Com e l i a c o n íi d c ̂  9 i o, o u com outra mais q^ai i íkada ptoui gai he 
c|ue p a r a i l í o ÍK)iiueire(poílo que fe nao achad'ilíomais vef- dáo:& 
tigio que ella tradi^áo) o c o m c ^ á r á o a publicar por tal: Sede te. P 
gente em gente fe íoy conferuando ella tamajatéodia deho* I freía 
je, com muy ta probabilidadede fer aísi, coniiderados tantos DeoS 
Milterios-eomo em fuá inuen^áo acontecerán. ^ a ^ 

Ella Sagrada Imagem he muyto denota 6c de tanta ma» Ta-
geñade, que em fe correndo h ü a cor t ína^om que ordinam- 113 ^l 
mente eftá cubsrta, parece fe eílavendo nella o mefmo cot» âs 01 
po de Chriüocrucificado. E caufa hum acatamento, 8c tej tas: ^ 
mor reuerenciai táo miñeriofo, que quem fe ali v é , fe achí ta co 
(em certo modo) por indigno da ertar em íua prefenga: cau- ^e 4 
fando tambem h ü a tacisa com pun^áo de cora9áo quali (o- Sua" 
brenaturai: como afsimo affírmou hüa peffoa de auótoridf; Jon" 
de que o tinha experimentado. O Vultod'elle he poucoma* J&s*e 
y o r , que o íefu de Sam Domingos d'eíta Cidade: ainda quí Crn ^ 
algüsdizemque he tamanho como hum homem grande, 0 ouj.r 
rojlro lie muyto denoto em extremo, & eíla quaíi cubertodí | ° 0 
iiüa cabclleyra • com fuá €oroa de Eípinhos. Nao tem toa: 
Iha cingida : mas em lugar d'ella tem hum rico paño de tela 
de ouroquedece mais abaxodoque atoaiha coñuma decet} 
& muyto bem guarnecido de franjas de ouro, Ospeestem 
pregídos, com dous crauos, cada hum per l i , fobre búa tab^. 
pequeña auaueí lada, A Cruz tem cambem hüa mageí^^ Bou 
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Para ^aa^que adas oucras Cruzes que vemos ordinanamen-
JjTqus "mbem parece quejeiuceno^modo.ajudaafazeiia 
jnais deuota. 

f g 

-tic w^t• — » 
HeeiU Sagrada Imagem per tadas aquellas térras muyto 
nerada & rauyco frequentada de toda a Prouincia d'ai^i re 

Doiiro & Minho, E a lúa Romagem muy to alegie, porque 
tambera junto aos lugares de Le^a & Matoiinhos aoiongo 
dúRio» para a parte do Morderte, e l táhum Moíteyríoho'da 
Sam Francií'co da Obferuancía; cala recoUeaa,da JUiuoca^ao 
de NoíTaSenhora da Concey^áo'.ondc tambe concorre m u j -
ta gente, polas muy tas merces & milagresíjue naquellelu^ 
caí tic Déos feruido obrar polos que a í u a M á y feencomen-' 
dáô Sc aísi tazem de hum caminho duas Romanas aiegremé* 
te. Porque o MolUyrinbo he hüa das mais beiias & mais 
frefeas coufas que tem Portugal, aparelhado para feruir a 
Déos emcontempla^ao. Decujadefcnpfáo & belleza fe po­
dara fazerhum grande voJume. 

Tambem os mareantes d'aquellals partes tem tanta fec 
na Inuoca^ao d'eíte Sancko Csuciíixo , pela experiencia 
das muy tas merces qué d'eile recebem ñas grandes tormén* 
tas: que no mayor furord'ellas, afsi o inuocáo , 8c com tan­
ta confian^ajcomo fe ellesteueráo por infaiiuel o feu fauou 
De que enünados os mareantes de muy tos outros portes» 
quandofe acháo perfeguidos da fortuna domar, com tanta 
eon{ian(;a 8c fem nenhum receo fe metera per entre aquel-
Ies feyx6es,cotno fe cada hum d^eile&fora hüacama branda 
emque feusNauios podeilemdefcan^ar. Sendo afsi,que ñas 
ouuas partes onde aqueiles penedos eítáo, sao muyto peri-
gofos.IvlasheaFeed'eíiagéntetáo firme aosfauoresd'efta 
S^gí^dalmagera ,que tem eíle lugar, em certo modo, como 
confagrado:ai'si polo aparecimenco nei ledamermaímageni j 
como pola fuá viz ínhan^a. E quando naquellas partes do 
Porto ha algái gtande neceísidadede agua, ou Soi, ou Peíle 
( ^ D é o s nosliure) ou outro femelhátetcabalho: os mo-
¿ or5sd'elUs tem para lisque em fe abalando o bom íefu de 
^"^spura a Cidade^ogo celia todo o mal.E afsu Cámara 
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Frimejrá Parte,Caf>huIo X I M 
Se o Bifpo, quanáo ha algüa d'eftas neceísidades.tratáol 
de o tíazerem em Procifsao muy to folemne 8c dcuota ¡J6 
da que muy raras vezes) mas nao eílimáo cao pouco 
xadores de Matoíiuhos elle diuiao thefouro, que o dej 
kuar fora^em primeyro Ihe íicar, como empenhor, hui 
ta quantid^de dedinheyrOjOii pe^as deouro & praca. £• 
da para mor feguran^a elegem d'antreí i aJgus mais valí 
lesique armados de chucas 6c partazanas,vem íazédogqJ 
a Sagrada Imagem, até que Iha tornáo a feu lugar, £ | ' 
defconíianía & zeilonaqueiia gentCjacrcfcenta tamtémc, 
to a deua^áo. 

Mas deueíe aduerúr ',que naRia de Vigo em Galliza.et. 
hum lugarjque chamáo Cangas,de fronte da Cidade, or 
«Uá outro Crucifíxo de grande Veneraba» & muyt̂ Ronu. 
^em. E porque da parte de Vigo eftá hum lugar^ue potít; 
aleo6crazo,IhechamáoBou^aS j6cjem humMofteyiiny 
tambem de Saii^ Franciíco» p^de. hauer ajgüa equiuocajá; 
«ai os nomes de cada hum ! como ja fe vio entre peífoasci 
«ncendimento. Porque tambem dizem que he obiadoSat. 
¿to Varáo Nicodemir¿; 6c tambem o leuáp em Prodfsáoea 
as grandes neceífidades & trabalhoSjCom rtiuytafee.. &coa. 
fiau^adaa merees quelhe faz» Como» medizemsqacontecíí 
quando o Draqu e, eílándo fobre Vigo,os moradores de Do­
gas d.ui iofe tambem por perdidos, fe recorreráo aoSanda 
»Crucifixo t & o poferáo eaijium lugar aleo íobre a POUOÍ-
^áo,a villa dos inimigosl&fby Déos íermdo que logoaqd-
les hereges fe recolhéíáü aos Nauios, fem fazerem maisini' 
lesa aquella térra , dos muytos que fobre ella rinháotu^ 
do. E cora ozáoacoKteceoiüo ai&i, Porque ver humca'mpí 
<3e bereges arfn.idoSj victormfos 8ccrueis, eni omayertuse! 
de fu as crueMádes-, artior;iife contra eües para os venceré^ 
Jifia L'mge n de íeiü Chriíío crucificado (a que elies tcmw 
^r-m le n iio) éái hum airo Monte leuantado , defemparó 
& ¡os &'com menos companhia do queteue omefmoC' 
©aiuafiq; entregue ao que aqualles here^es(táo grandes^ 

Jnimi|7os)quifelfem fazer d'elIc-eíU confianza dos Chútt* 
C|U2 ali o pofenlo para fuá defensao: 6c a vifta de efp*^?^ 
táo .uinuraueN, pois fendo cólUmiede Cháñáos^íccnfo'1? 
iejielluiufiá to.igése^n femelhanrcs tiabalhos:en65 ofrzl* 

0 pí'í 
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coiuraiio, pondo elh Sagrada Iniígem, onde pelos feuí 
- os pedia leí maltratada . Eráo bailantes razoss para 

^'^efem grande contusáo os hereges tk, os fazer temer & 
^f^ti de cao grande confianza, como elles ChiilUos mof* 
^jjSp izt em o feu D é o s , que como em ourro Mote Calua--
tr¿ ¿'aii oshauía de íaluar 54 defender, E afsi, vlando elies 
^ b o m confeiho , fe embarcaráo : nao ouíando contra tao 
ocande íee , & contra táo alto M i í k n o , mouermais hunv 

lío* 
anida que efla Imagem do Sando Crucifixo de Boinas, 

jiáo eiUja ptouada per authenticas efcripturas íer feyta pee 
jvicodenius, como sáo as outras tres, atrás referidas. Toda 
yia, bem coníiderado o modo de fuá Inuen^áo nomar,& per 
niodGniarauiihoíb,aperfey^So com que eítá eículpida^a \'Ír> 
tude de Milagres que Déos liae tem appiicado, he a fama pu­
blica de fer feyta pelo San¿to Varáo Nicodemus: que logo 
entáo fe leuantou naquelle denoto PouCaSí per iodo © Rey-
no de Porcugai fe foy extendendo, deriuandofede hús em 
cutres per continua^ao de muy tas centenas de annos (que 
sáo as mais fortes coniedutas de c o n f í r m a l o da verdad©' 
das outras tres Imagés) he coufa dignaos muy ta coníidcra-
^áo,& argumento muy prouauel de fer aquella Imagem tá« 
bem feyta por Nicodemus: poís em tancas coufas notauei?,. 
he táo femelhante k ou tras. 

Quando nao quifermos conjeturar, acontecer neftas fe» 
melhantes obras de Nicodemus ( que nao he confídera^áo 
deleue, nem indifereta pondera^áo ) o que algüs Authores 
graues, concáo do grande numero de Hercules que a AntU 
guidadecelebrou porfamofos. Dizendo, que nao era pofsi-
iiel,qiie tantos homes houueíTe naquelles tempes todos cha­
mados Hercules, a quem fe atribuiíTem as mefmas fa^a-
nhas, ley tas em tantas & táo varias partes do mundo , como 
^ Hiftotus contáOj&C as fábulas fingem. Muy tas das quaes, 
PtouiiKÜs}& Cidades,em vaiias partes domundo edificada.*, 
íeacháo em muy grande numero, todas com nigua mernoiia 
^^íniel dofamofo Hercule-, D'onde vietao a conísderar al­
güs cntendimentos, que afsi como he coufa muy ordinaria, 
guando em algum hornem fe vé floreícer com eminencia al-

YUtude. heroica» atnbuiífelhe pelo Peud, o nomc de o» -
H 4 filo4 
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tro algg 4 naquelía tai virtude tone famoíb nomundo'.com 
ordinariamence fe coíUuna.aosmu^coslibenesjchamarél^ 
Alex^ndres: aos muyto magníficos, Auguftos: Se aos muyto 
prudeRCesXa,t5es:Aísitambe.aos,niuytüValentescoauríiou 
o Pouo chamar vulgarméte, Hercules: pola raoníhuoía va­
lencia, que aos dous Hercules amigos, U b i c o , & Xhebano"̂  
a publica fama tem atribuido. Q^e foy cambemacaufa.poN 
que a eftes mefmos chamaráo por excellenciaj Hercules: tíe^ 
notando com eíle Nome ( conforme á Echimologia daiin, 
gua Grega) as obras &: virtudes heroicas 3 & quau Cobreña, 
turaes, em que elles ambos foráo táo iamofos. E conforme 
a i f toosmoradoresdasPouoa-óeSjemque viáo florefeer al-
gum homem em obras heroicasfamofo (principalmente de 
valentías corporaesjaeüe tal,chamauáol,he Hercules. D'on, 
de veo a nacer hum commum Prouerbio, que cada Pouoa^áo 
notauel, tem leu Hercules*, dando a entender, que ordinaria, 
mente fe tem alcanzado per experiencia , que em a mayor 
parte dasPouoa^oes noraueis, houue pelos cempos atrás r,l< 
gum homem famofo em valentía, cu em curras obras heroi* 
,cass dignas de Ihe atribuirem algum grande & iiiuíire cog-
nomentOjComo eftede Hercules. 

Afsi tambem podemos diüer em o noíTo prcpoí i to , que 
foy táo celebre no mundo, algúas ímages de Chrifto Cru­
cificado íerem feytas per Nicodemus : Se viáo os homens 
obraremfe per meo d'eílas, tantos Müagres;, 6c as inuen^oes 
d'ellas íerem táo marauilhofas , Se as oiefmas Imagens em 
íí táo deuotas; que todas as oucrss Inugensce Chinto Cru­
cificado, ou morco , a que náo fabiüo Au¿tor que as fabril 
caffe, Sclhe viáo^obras marauilhas as outrís feme hantes: 
atribuiáo commumente a Nicodemus; poloque fabiáo,tan­
to ao certo, que tinha sconcecido em táo varias parres do 
mundo em todas as Images q elle deyxara feytas. E confor» 
me a iíio, a qualquer Imagé de Chri í lo , q o pouo vía celebre 
cm Milagres, logo Ihe parecía q Nicodemus feria o feu Au-
¿tor- poisemas que fez, foratáo famofo. E ellapaiCve.q 
deue fer a caufa, porque íe acháo tácos Crucifíxos com fama 
de íerem fey tos per Nicodemus: náo feudo rmis que dous, 
ou tres, os que foráo feytos per elle. Aínda quequando fe 
achar ¿Igum táo conforme nas maraui'ilus & txceliencias 

íiosde 
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- s de Nicoderr.us, como he efie de Boinas : nao dejxara 

a-0fer arenmenco de nmyca probabilidads, podcrfelhe tam-
bem atribuido neme de Nicodeir U3,como arradi^áo d'aquel-
je Pono tem coníeruado : 8c conforme ao que acerca G'eíta 
materia temos táotopiofamente leíerido Sc ponderado nef-
taHiftoiia. 

C A P I T V L O X I I . 
Da verdadcyra Hiftoria do Sangue de Chri í lo 

N . Rcciemptor, que em varias ígrejas da 
Chriírandade, cftá conferiiado3por verda-
deyro 6c milagrofo . E da milagroía Inue-
do do corpo do S á d o Varáo Nicodemus» 

S T O quantoas Imagens que fe achao fey^-
11 tas per Nicodemiís: porque o Sangue Mi la -
| | grolo,que em vátias partes feachou, quan-
f í do d'elle -fe nao fayba a certeza ^hauemos de 

I crer, com quali infaliuel probabilidade, que 
I procedeo todo cPefta Imagem' de Beritho> 

^undo le fouber de certoque elle íe deftubrio, junto aos 
íernpos , ou depois do em que acontece© oMilagre deBe-
"cho, que foy junto aos anuos íetecentos & outenta , que 
temos referido & aueriguado . Pcis diz a Rela^ao d^lle, 
^ oSando Bífpo Adeodato o mandón entáo em redo-
^as de vidro pel^s varias Igrejas da Chri íbndade que en. 
taohauia. Eque nellas fe conferuou íempre com muyta 
Vsnera^áo & miiagres. E principalmente íe deue ternéíTa 
í ü ^ f 0 S, nSue miracuJofo que na Odade Mantua de Ita- Baronutsto-

• 'e achou no tempo do Emperador Carlos M^gno. A Wo 
l ^ g ^ s , o PapaLeáo Terceyro fo)- peííoalmeíuea Ci-

dade2 
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:cUde Mantua: &3ycrigiiouler aqueile fangue fobr.eiutura] 
poiAS mfoima^oes que achou de lúas mai^miJias & mjja¡ 
gres. E porque eíU diligencia & auerigua^áo íe fez p0uc^ 
tempo depois ^u? aconreceo o MiUgre cU Imagem de Be, 
l icho, pois huai foyijo anaodo Sealiorfetecencos a¿ oy, 
tenca & huru , & outro em o anno oytocentos Se quat¿! 
E porque tambem ^comoconta Naucícro , lihefcas, &0l,] 

Naudero. tros Audores graues, que elle Sangue de Mantua proeje, 
lllífcas. ya de hüa Imagem de Chiiíto , a que hum íudeu em Syiji 
gayólo. g,^ deíprezo dos Chriíiaos, trespaflára o lado com hüa lan! 

9a: Seda ferida fahira muyro fangue : deque elie efp.,ma. 
poí nao fer defeuberto em táo íacrilega maidade, toma-

ra & recoihéca o (angue que da Imagem fahira, em hum vá-í 
ío : com o qual muyeos enfermos réceberáo íaude ; 8c muyi 
tos ludeus conueitidps, fe foráo ao ÍJií^o d'aquella Cidai 
de Adeodato, darlhe conta do Milagrc, que eo|;fe ellesti. 
nha acórecido pela Virtude que Déos comunicara aeftefan-1 
guede fuá Sagrada Imagem: & que depois de os ©uuíroBií' i 
pp , emformado da certeza do müiagre ; §¿ fatisíejcp da 
concri^ao com que elks pediáo o Sagrado Baptifmo, &el. 
lesbem Crfteciaizados em os myÜerios daFee: foráo codos 
per elle baptizados. 

E que eíle Sangue, fendo madado a varias partes da Chrif. 
tandade, chegára a Mantua : onde polos muytos Milagres 
que por feu meo Deosobr<ma nelia, fora fempie muytove­
nerado . E que ouqiado iito o San^o Empetadoi Cados 
Magno, pedirá ^orn mu y ta Intíancia so Pap.» L t á o , que de 
<ppufa táo admiraiiei o fezeííe certo. E que o Papa, pulo coi» 
pjazer, & por furtar o corpo a «liguas diffeien^as que en* 
t jo tinha com os Romanos s fojgara com aquellaoccafiáo; 
H 3 Mantua, & aueriguaraque o Sangue era verdadey-
10 & müagrofo : & qued'ali paflára a Fianza verfe com o 
mefmo Emperador 5 a quem peífoalmenre dera conta h 
verdade do Sangue miiagrofo, que elle canto deíejaua fa» 
bcr^ Econt |o os mefmos Audores, & o Cardeal CefarBi' 
ionio, q ie a meíma diligencia fezeiáodepo:s outros f®m 
íices Romanos ? & que fcmpie fierra jefte fangue cpnfim^ 
do per ellespor núiagrofo. 

• ' E fendo 
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T io íono prujcipio q o langueail fora Jeuauo) íoy qu^fí no 
otempo depoiscta pubiica^áódo MiiagíedeBeiKho,&: 

ij^Conciiio NiienoSegundo^nde eiia íeau&nguoupor ve i -
d d e v ^ i & a ¿¿ftwtá d'-> iudeu de Syriáj 4 e^5 Aua üres ^áo 

rcaufád'eltepangue de iVlanuu,he muy cótorme,có oque 
^oncecsoemBetuno: pódele hauet por íem duuida, q el e 
Saneue de Mantua he d'aqaelle q íeraos dito, oBifpodcBe-
jitho maiídára peí variasigrejas aa Chriílandade . Cerno tá- lUiefcas 'm 
bem diz AíFoníode Ilhelcas)c|uc vio oucra redoma de SailguePontificali. 
JVlilagrofo,q eftá ehi Veneza, & fe moítra fefta teyra daPa-
yáo- 56oucro que eltá na Igreja Laceraneníede RomaiO qaal1 "Vílhfgas 
todo íepode crer,que procedeod'eí ta Imagem deBeritho,^105315*1''* 
Pois íenáo fabede oucra Imagem de Cháíto^cm q per aquel-
lestempoSjnem muytod'ánceSjCal aconteceiie» 

Equanto aoque dizem algüs Aurores , 4e^eS,angüe de Car{jcalBaw 
Jvlantu3,ficou doproprio Corpo de ChiUto do cempo de íua ronj0 toin. 
Paxáo:cé mu) tas mais ¿ifficuidades ou impofsibiiidadeSjdas 9.anno.íc4 
que fe pode atribuir ao concraiió.que n os temos proiíádo íei ' 
maisprouauel.PoisheopiniáocontUntiísima deS¿Thomasr i>- 'r^<,ím'?* 
íeguida de ThéoJogosgrauifsifníos, q quádó GhriBoterurgioi P̂ *̂ 131 
todo ofangue q encáoyde feu SágradoCotpo efta uá derrama- xím*• 
do per vanas p.arnes,íe hauia de tornar neceffariimence afeu' 
Sagrado Corpo ja gíóiiofojpa fícar d^elle refürrej^áo perfey 
ta. E afsijcoformc airto? podemos atfírmar,qná6 ha hojejuo-
pode h^uer no mudo,quatidáde algúá deSangue dó Corpode 
Chriíto, fe nao o qTe celebra& faz no faetiticid SándjifsimQ * 
daMi(Ia:como també amefma rela^áodo Mííagre de Berirho* 
o diz expreffámence. A qual fétido feyta per hú Preládo t á o ' 
¿ o u t O j t á o Sanóte, & tab antigo, he dig.cia de mu^ t ó crédito. 
E maisquádodepoisde palfadosmaiii de quatrocétos annos, • 
0 Ange]|.:o Dbutor S.Thbmasem varbs paites de íuas cbras^'p.T^jjjjj-
^ofirmoUjdizédor S a n g ü l S a u t e m C b t i p r f u i i n a U w ' i l u í Ecclefijs Q ú c Ú í i h , ^ 
W w m d m t k r ex q u a d a i m a g i n e c h n j i t f k f u f i i m i r m t o f é f ^ c t f t i ' ^ ? 5 
S r * * ^ ^ * e t r : f & W Q h r i f . k ' É ú * terceyra páí teda füa lurama W * r ¿ W * & < 

' j0 do máis cláramete, neftas palamas. Sat iguis a u t t 'úü* W<«f^«4 3* 
% l f ¡ ¡ ¡ f f i * ^ & f t t $ ¡ ( p * r c l i quys conferuatur ,Tion f l n x t t de l a t v r e 
ñ i r l A f t U c u l o f é foitur fluxtjfe de q u a d a m ¡ m g t f . e c h r i S t i p e f ¿ 

* 'A J^Una opjiaiáo tem 6c fegiie o P.Fianciko Suaiez ita '• 
Com^.aj-



Trmeyra Tartefapítuk X l l d d 1 
Cópanhia delefu,&: lente de Prima cm a Safta Thcologu ns ' 

mndfSus- Vníueríídade dcCoimbra -,nofeuTomo u de VitaChtiita 
rtz.toTio»!. onde largamente auerig.úa efte ponto, trazédo por exemplo* 
quaeft.̂ .an e^e mfífmo Sanguede Mantua ,^ outro q ellediz qta« tilá ^ 
tf^T'h7' Igre}aLateraneníedeRoma.E aínda ^ ella opiniáo teiiha3| 
ftc.j.dub.?. ^ ^ ¿ j ^ ^ ^ a d e s ^ e q naoconuern neÜe lugar niaiscopioia' 

r e l a j o , pór fer de Hiltoría^ & nao de queítoes theoiogicasj 
ne pori í lodeyxade prouar noí lointento.que elteSaugueci^ 
Mantua fahiodehúalmagé de ChriRo,aqual húludeu alan; 
ceou em Syri?:5í q foyjúto aotepoda Hiitoria Sc Miíagteí 
Beritho.E q tendo fanguc ú o miraculoío, íahido de hü > 1^ 
géjdigna de táo grande excellencia-, q era muy conforme á ra» 
asáo q nao foíTe fabricada/e nao pelas mefmas máos | ja foráo 
dignas de tocar o proprio Corpodc Chíifto:poís afsiíeíiafey 
ta maís ao natural, & Ihe applicarla Déos mais virtude • náo 
fómente polo q a Image reprefentaua: mas tambe poío grádQ 
amor que tcria ao fabricador d'eila. Que foy o Sando Varáo 
Kicodemus: qycomo diríamosjgallou oreitante de fuá vitfa 
naquella heíd^d? Ú§ Qm4i s \ t< tm fazer femelhantes Icnítgés, 
Até q chegou o tempo cm q oleuou Déos pafaíí.-& feuTio 
Gamaliei o fepultou no mefmo fepukhro , onde ja tinha fe-
pultado o ProthomartyrSanóto Eiteuáo ,como ja dUlemof, 
Onde efteue gozando de táo foberana companhla, 

A | < Atee que chegou o annodo Senhor,quatrocentos Scyéft* 
^ 3. 2e,em q Déos foy feruidp que táo grande thcíouro íe deícu-

briiTej&manifeftaire ao mudo: para remedio de híía grac!e8í 
Barón, tom. mortal necefáidadc,e.Ti q muyta parte da tetra habitada en-
i.annal. ano táo eflaua,como cláramete fe pioua a'aqueilaBpiRola táo{{« 
G'ntádc v? canta^a Per t0^0 0 niuri^0» & dos Chriítáos d'elle també re* 
risHíuft cap! ce^^2»Sc approuada per búa das mais verdadeyras relâ 5e5i 
4'. eci7. H116 tern a Igreja de Déos, da inuen^ao do glonoío C orpodo 
Kíccph. ca- Prothomartyr S. Eíleuáo,como diz o Cardeal Ceíar Bironio! 
lixtus líb.H eferipea pelo Sanéto Sacerdote Luciano , & per elíe mefmo 
caP 9- mandada a varias partes da Ctuiftandade. 

VisáodoSá. C D I Z nella,que ea^ndo elíe na fuá Igreja de OphargJ' 
aoSncer¿o- L v niala da Diocellde Hicruralem,cm hüa noyte do tercey 
teiMtímo. ro diade Dezembro, no Confuladodccimodc Honorio,^ 

íe^.ío de Theodoílo EmperadoresRomafios; que vem a 
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deChrirto quátrocentos & quinze, como airas dille-

a"n.0 pela computado do CardealBaronio. A \ 5 
^Dormiiído em o Baptiikno d'eiia, que era hum lugar na w - f .. ^ 

eima Igieja í'eparado U depurado p.aa fefazeré os baptif-
m0S como inda hoje em muycas Igrejas fe coiíuma ¿ E elie, ?aron ? vtí 
como bó Paíior}coltumaua dormir oentro naquelle Jugar pa- ^2* 
xa d'aii guardar 6c vigiar las coufas tagradas^omoeJiemelmo 
¿\z na íua carca: & nao có menos relidencia fe contétaua eñe 
Parrocho. E í"endo )a a teiceyra hora da noytey em \ elle cf-
t^uameo dormindo, Ss quaii iranfpoitado de^ieus íentidoa, 
ihepareceoq vía ante í i ,hum home veJho 6c de grande peííoa 
cm habito de authoiizado Sacerdote; ja todo branco & a bar* 
ba copuda & graut: cuberto co hüa veíle branca & honeíb^ 
todalerneadade pequenaspedras preciofasjengaíta'dasem cu« 
rojSi em cada hüa d'eiias o íinai da Cruz efculpido:& ha roáo 
tinha hüa vara de ouro. G© a qiial5cheg.iBdole para el]é,o to ­
co u cíes vezc«,chamádoo pos leu nome^Luciano. ElhediíTe^ 
«mlingaGrega.q folie a Cidade HierufaJé:6c aoBifpo d'ellai 
4cáo (q foy ofegundo do nome,& fando) JhediíTeiie da fuá 
parte^ até quado os hauiade deyxar aiieltar enfsrradoSjfera 
íhe abrir a porta d»aquelle fepukhro:ptin€Ípalniéte em tepo, 
qus hauia necefsidaue de «lies Ihe reuelaré algüas ccufas de 
importada.E q fem dila^áoyabriire logo aquelis monumeco, 
ondeas fuas Reliquias eítauáo poftas em cato efquecimento; 
para \ por amor d'ellesja Sandifsima Tí indade abriífe també 
ao mundo a porta de fuá diuina clemencia. E que nao fazi* 
aquilas lébramjasco tanta inftancia} por amor deíi íóméte: 
le náo por amor dos que con» elle cílauao naquelle lugar enx" 
depoíito, que eráo SandosJ& dignos de grande honra. 

Diz mais o Sando Sacerdote Luciaño,^ perguntandolhe 
que eraj& qué eráo os San¿tos que ali ertauáo 

«oelktlheiefpondéra o Varáo Sancto: q elle era Gamaliel3q 
tora Meíh-e de S. Paulo}&: Doutor da Synagoga de HKruf.t-
« ^ • ^ q no feiJ fepU}chro eftaua o grande Prothomarryt Sá-

iunr ^U?:qUeeÍlcrepi, larardamane>,ra^ Ía diífemos.E q 
eJie r r!bllA l,<;Puludo 0 SAn<ao Varáo Nicodemus.que 
cre- e 'U^ radaPe í r e2 l l ' ^ü SinafuacaU 

.ugar o-íepuit^ra^ com todas as particularidades 
atrás--
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atrás referidas: as quaes todas d'eíla E pifloia de Luciano f \ 
rao tiradas,6c reduzidas em modo Hiítorico. Dilíeihe mais^ 
na outra tumba dentro no mefmo fepuichro,efíaua tábem \1 
fílho Abibo,^ con» elle fora baptizado pelos Apoílolos:&rcn 
dode vinte annpsdeidade.morréra pnmeyro queelie.íunto 
do qual,o meímo.Gamaiieljdífle de iti.q també eiiaua íeucor. 
pofepultado. E porq o SaceidoteLuciano era í'an¿to & 
dente, fez Ora^áo a Déos, pedindolhe, q íe aquella visáoera 
d̂e lua partc, permittilTe, q outras duas vezes ihc aparecelÚ 

,& para fer melhor ouuido, acompanbcu íuasOia^oss coge; 
jus & abftinencias. Até que períeuerando nellasjd'ahi a ojto 
^iaSyiia outrafeftafeyra reguinte,ÍhetotnQU a a parecer oS, 
Gamaiieljco remblátefeuero,reprehedédoo,porq náo íezera 
o q ihe era mandado. Ao q refpondpndoro humilde Saceido. 
te,^ ofezera, receando fer Jbauido por indircreto de.nuncu. 
dor de fonhos'.&q parafaber a.yerdadet.inha feytoOra^áoa 
Déos . JO S.Varáo pamaiiel jhe dille, q fe a jquietafíc,.^ eíle. 
ueíle cp elle,potq (he queria mortrar, como & onde eílauáo 
as ReHquiasdos Sanctos, cm q ihe falara,& de qeiie jhe.tin|i 
p e rgu ntado. JE n tá p Ib e moftrou logo ,qu at r o .v a 20 s, a o rn odo 
de^afates:tres d^elks dcpiuro,&; luí deprata. O primeyrodí 
puro que eítaua cheo de roras vermeihasjreprefentauá o Pfo< 
thom'aityr S. Elieiiáojporq de todos elles,eile (p fora niAity. 
rizado. O fegundo,que era de rofas bráca^reprerentaua oS, 
Nicodemus. E oterccy.ro, q tambem eraderousbrancasjic 
prefentaua o mefnp GamaÍ!ei}q irto dizia. E o quarto âftte, 
que era de pra ta branca,& eítaua cheo de flores diey rofaŝ ra 
defeu filho Abibosporq rnorr^ra Virgem, candido ¿ puro. 

•Nao baftou ífto, para q o Sando Sacerdote deyxaiíe deeí-
perar pela terccyra outráSefta feyra,q elle tinha por remat! 
da confirma^áo d'efta reuclaqáo. Ení aqual o S. Varáo Ga-
maliel Ihe tornou a a parecer como alTanhfldo & temerolb» 
accuíandolhelua obftina5áo>incredijlidadeJ,& deíbheciécia): 
neftas paiauras: Que ceícu)pa podes dar diante de Deos?oii 
que perdáo efperas no Día do luyzo? Por ventura, náo ísbc» 
tu a grande reca j&.eüerilidade que padece hojepmundo^1 
grande tribulaíáo em ;qiie!eílav& tu táp dercudado & rem"' 
ib em o leu remedio ? Por ventura, náo confideras q»2n' 
tos Vaióes mais Sandcs deyxamos no ccíeito , wwp 

1 
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S res por ts eícoiher ati para efta Reueia^ao: & que j i 

m mor d'ifto, alcanzamos ds D é o s , q u e de oucra Villa 
POrmudaííe para cita , para que pot tua via foffemos deí-
rebertos> & aunifeftados. Por canto leuantace Jogo, Se 
cu oncj¡ ^ digo, & dizelhe que nos ven ha abrir, & nos fa-
V^U„AR ¿Q oragáo & templo, para que por noflaintercef-
sáo o Senhor Déos haja mifericordia de íeu Pouo, Com eíta 
vlci'na 8c táo rigurofa admoeíla^áo, fe foy logo o Sanda Sa-
cerdote aoBirpo;& dandolhe conca de tudo o quetinha paf-
fado na Reuela^áo das Sandas Reliquias, ficou o Bifpo táo 
cheo de contentamento, que nao pode ter as lagrimas fem 
o dernoftrarem copiolamente, Entáo Ihe mandou que folie 
cauar onde Ihe parecelíe : 8c fe achaíle o fagrado Thelotiro» 
fe aíTencafle junco d'elle» & l h e mandaííe logo recado^para 
cllemefmo ir pelloalmente, tazer oque ihe nundauáo eni 
aquella diuina Reuela^áo. 

Foy o Sando Sacerdote Luciano acompanhado de muy-
ta gente, que para iííb conuoccu,6c cauáráo o lugar onde ef-
taua hum monte de pedras, por íer o linal que os íudeus cof-
tumauáo pór ñas fepulturas.6¿ nSo acharáo nelie o que buf-
cauáo. Mas a eília deíconfoia^ao & defeonfianca, acedio o 
mefmoSanéto Varáo Gamaliel, aparecendo eni outra Re-
uela^áo a hum Sanéto Varáo, chamado Nygetio, & dizendo-
Ihe tudo o que tinha pallado com Luciano, Ihe dille tambera 
olugar certo em que eftauao as Sanólas Reliquias, & que o 
foffedizer a Luciano. Foy oSando Religiofo ,díííe aoSan» 
do Sacerdote o quefabia,&lhe fora mandado: cana rao ali3& 
acharáo tres tumbas de pedra, ou fepiilchros, pela meíina or* 
demque lhe tinha dito o Sando Gamaliel. Em huin d'elles, 
íjuc eíhua maisieuancado, acharáo efetica em letras íermo-
fifsunas jtalhadas no tampáo que cubria acumba , hüa pala-
u^,que quer dizer, SER V O DE DEOS: Se nos outros don.?, 
ca¿a hú a fua3 que queriao dizer , Nkoienms, & Ga vdiel: afsi 
cojTio entáo o declarou 5c interpretou o Sando Bifoo de Hie-
rulalem loao • a que o Sacerdote Luciano chama Papa íoan-
"es: mulo com que naquelle tempo fe deciaraua a grande 
d l ^ ^ ^ e E p i í c o p a l . b 
do aOIR"€nte Corn t^0 ^'ÍCQ emPteffa LuciajiOj mandou reca-

g«llpoificandofe,como ihe mandara.guardado o fagrado 
I Thefou-
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Thsfpuio. Veo o SandoBifpo co outrosdous Bifpos, Ele \ 
íherico de Sebafte, 6c Eieutherio de Hiericho; & Viftos 
clics, 6c interpretados os t í tu los , que cada Sepuichro tig^J 
abnráo o do Seruo de Déos, em que eílaiw o corpo de Saiictó 
ElUuáo:8c logo íubitamente fe ieuantou no ar grande catre. 
moto, Se fáhid do Sepulchro ham cheyro celellui, táo iUai]e 
quetraníportados todos osprefences em eípl^iI:ualcomenu., 
mentó j de cal rnaneyra Ihe oceupou os fencidos aquella, &¡j 
grancia&íuauidade , que confelía o Sacerdoce Luciano^ 
ÍUJ Epifióla , que a todos os prefentes Ibes p uecia eíkuáo 
na mayor deieyea^áo do Parailb. E paííando maisauaucei 
virtude que Déos entáocommunicou áquellecheyro precio, 
lilsimo: toy coufa marauilhoD, que afbi como cada humdos 
muyeos enfermos que ali fe- acháráo , Ihs chegaua aquelle 
cheyro: logo fubitaiuente fe achauáo todos saos de fuasinfit. 
midades, asmaísd'elias incuraueis; em que entrauáo(áizo 
Sando ) endemoninhados, quart,uiaiios, como males mais 
longeds remedio humano. Os quaesforao per todos feíM' 
ta 5c tresr mas os males que padeciáo, infinitos. 

I Feytoi í lo, & conhecidas & villas as Reliquias dos outroí 
Sani£tos,Nicodemus,Gamaliel,& Abibo: tornaráo acerraras 
tumbas & íepukhros em qne ellas e íbuao : 6c as de Sanfto 
Eftsuáo leuaraoa HierufalemjdeyXvUido primeyro aoS. Sa­
cerdote Luciano algña parte d'elias, afsi dos Sagrados OÍÍOÍ, 
como da térra em que a caí ne 8c fanguc do Sand-o Martyiíe 
refoluéra : a qual elle depoisdiuidio em muy pequeñas partes 
&:.is mandón a varias peíToasdaChriftandade, com a verda* 
deyra Rela-áo d'efta sniraculofainuen^ao, como diz oCai' 

^a r ty ro l , deai Ceíar Baronio. Ella carta efereueo Luciano em Grego, 
dic j , Aa- ^ elle mefmo acommunicou ao Sánelo Sacerdote Auito,oii 
guai. Abuadio(como lhechaoiaAmbroíío de Morales) Hefpanho' 
• •-,^ de na^áo: oqua! a traduzio emLatim, 8c amandou ao ArC' 
i rcap Í° b,íP0 de B^aga Balconio (a que tambe chama Papa Balconio; 
da' Hirtorij com parte das Reliquias quelhedera Luciano. Efoy îgi18 
de Heíp. portador de ráo grande thefouro o Sando varáo Paulo Orfl1 

íío, tambem Hefpanhol, natural de Tarragona: que luq^' 
Jas parces entáo andauajdc mandado do grande Padre Saa:í 
Auguainhoiacorprnunicarcom S. Hieronymoqueítoesg^ 
uiísimas¿ que entr« eftes dous Luminares da Igreja de D^} 
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mMuáo. E d'eíU vugem trouxe n carta que Ihs dera o Sa­
cerdote AbundicrOLi Auico^ara o Arcebiípoüe Braga Baleó­
l o coai parcedas Keliquia^, das qiues tambem deu coa par- Augudín^a 
tea'sancto Auguílinhu , de que elle mermo ü z men^áo cm dmcrü« fer, 
muyeos ingles de íuas obras. *• . . t 

Os oucros Corpos dos Sandios Nicodemus & Gamalicl & ^ j ! Í • ci 
Abibonjeitáoem a lgrejamayor da Odade Pita , como diz EÍ de dfueí-. 
/yloiilo de Viíhegas : de o Martyrologio Romano reformado CíMt.%u 37. 
pee Baroiiiojtambé Faz men^áo d elta Inuen^áo d*eítes cor- H.epjf.ioj» 
posü'eites^u^ro SandoSjnorneandocada Mü d'eiíespor leu 
fKMüei& ao meímo terceyro día de AgoÜo fe celebra na ígte- Irs FloSanít. 
ja de Déos a Inuen^áod 'e íksqua t to corpos SandoSjCom dia 'P ^ 3,Au 
particularmente de mea do a eiles- £uftl* 

E acaba o Sanóto Sacerdote a fuacarta^dizendo q no día da Mart rojoJ> 
Inuen^áo & trasladado a'eílas Sanólas Reiiquias,tora Déos Koman. ¿Is 
feruido mandar lubitaméte a térra tantas aguas,& táo íazoa- 1Menas» 
das,ql:oráo bailantes para recuperar as grandeseltetiiidades, Auguft, 
^ os males fem remedio,q por falta d'elias todas aquellas tér­
ras entáo padeciáo • Eftandoentao as fepnenteyras Scfruólos 
da térra todos perdidos por falta de agua, Se nn-i) ta for^a de 
Solj&dos elementos áridos & quenres, q parece cotra ella fe 
tinháo entáo cójurado. Mas a viíta & prelen^a d'aqueliasSa­
gradas Reliquias^tudo remediarlo 6c encheráo de boná^ajiio 
meímoiníláte q foráo manifeltadas: coraoíedétro naqueJles 
Sepulchros.aqllesSádosCorpos teuefTem as chauesdas catlu 
ratasdo Ceo}q entáo parecía fe viáo abertas có tantas aguas, 
comoaquílh grande & táo vniuerfal fecura hauia miílcr. 
^Eítalauen^áo d'elies Sádos Corpos referimos neíte lugar ; 

tao particularméte:para d'eila coprehendermos o grade cafo 
& muytaeíhma q Déos fezfempre do Sandio Varáo Ni -ode-
rnus: pois permittio q o feu corpc jü to ao de táo grade Sádo 
efteuefle tanto tépo íepultado. E u'aqui victiernos a cocluir, 
oüconiedurar,algñ is particufirid;ides da Sagrada l:nage do 

•Ciucifíxo de Burgos, qye elle fez. Porque, como oSando 
^raoelUuc tantos días encerrado & efeodido em caía do S. 
Reía '^err!U' ro P ^ M ^ ^ ^ ' ^ ' w ^ t i e f l i ^ prouado ..tras na 
íaud^0^0 S"n(^a Crucifixo de Bentho^que oor engañar as 
f.2Ij s(^5^ubomMeftre I E S V entáo iuaaiifencia Iha 

i ^ % i \ x í h elle setratoj^ os ontros que atrás j-eferimos, 
1 2 naquella 
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naquelia poiturA , que elle teuera entre ftias proprias mioj 
cpaado o ajudou a decer da Cruz, oC ieuar á Sepultura J 
leudo i í toa ís i , como ja temos baílantemente prouado 
muyto prouauei, & quaii fem duuida, qae quando Ga^ . 
liel o lepuicou com o corpo do Prochomarcy r Sanólo }$1 
uáOjOiiáo deracoíTipánhana de todos aquelles Rstratos^onj 
que em táo grande cribuia^áo íe coníblauaj já que hum d'ei. 
Ies íkaua etn leu podát , como diz a Hiítona de Beritho . I 
afsi com aiguíB d'eiies o lepultaria, paraque Ihe foffe ^ 
bom companheyrp na morte, como ihe fora na vida, E ¡;|JJ 
bern o fana» para que ihe iicaffe como por inlignia da gran, 
de honra que Deoslhecoacedera , quando o efcoihco para 
Mmiitro do Decimehto da Cruz & da Sepultura de leu vnito 
B i h o NoiTo Senhor I E S V C H R l S T O. O quetambem 
feria conforme ao coiiume antiguo, de fe meteremñas fe. 
pulturas algüas pe^as t icas , & mais eltimadas dos fepuita. 
dos : para por ellas íer conhecida a qualiiade de fuá peííoa, 
Gomo aínda hoje, parece , te coni'eiua elle coltume, ern OÍ 
defunótos conlticuidos em algüa dignidade Ecclefiaftica, 
ou Secular 5 fepukando com leus corpos algüas inlignia}, 
<jue o demoítrem. E como para co o Sánelo Varáo Nicode-
u n í s , íer bemFeytor & fabricador do Corpo & Im3gem de 
J E S V C H R I S T Oj era a fuá mayor dignidade^porido 
leu tic Gamalieljfepultam com feu corpo ella Sagrada Ima-
gem do Sanólo Crucííixo, como táo claro & verdadeyroteí. 
temunhod'e í ta fuadignidade 8c excellencia. Qtianro raais, 
que fómeate para que aquelles Sanólos Corpos foíTem 
nhecidos por corpos de-ChriftáoSj o deuia fazer: co.mo ^ 
mos, que com muytos corpos de Sanólos, íe acharáo Caí-
zes enterradas, em teílemúnho d'elta demonilra^áo.Epriü; 
cipalmente íe tem viíto vfatfe com aqueiles que entre \0 
niigos fe repultauáo : ou em outros algus lugares eícondiios 
de que as Hifíonas Ecclellaíticas nos podéuio aqui emprel 
rar muy tos exemplos , fe náo teñéramos eíh por verda¿! 
táo ciara, & táo manueíia . Como aconteceo tamhem ne' 
tes corpos , .qiie.o Sanólo Varáo .Gamaliel fepukaua ^ 
tre tantos íudeuS j tanto feus inimigos , que a hurnd^ 
Ies a peárejaráo , & outro deftruirao & perfeguiráo,5 
ao outro por fer Melles bemfeytor, teriáo, por yentur^o 

; t ] • gran '̂' 
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ndifsimo : Se ¿!*si Ihe conuinha efcondellos de feu odio & 

fjrü inFsrnal;^ deyxarlhe algum luía), com que depois íof-
fe-n conhscidos: poíto que Déos ceue cudado de o fazer com 
tantás obras 8c tam a^miraÉieis* 

£ feado ifto afsi, como parece fem duui ia , depois quan^ 
do aconceceo a líiusn^áo d'eítes lagradoscorpos» achaiiao 
como torpo do Sanólo Varáo Nivodemus > e íh ImagetTi 
comoinfigne rropheo 5 naquelle lug^r s coílocada . A qual 
o Sacetdore Luciano leñaría comligo , como rico defpo-
jo de cancos Corpos Sanftos, que o íeu Bifpo leuaua . E 
nao fez d'eila men^áo na fuá carta: como tambem nella náo 
trasou da tabiiea dos Sepu!chros,fendo táo notaueis; nem de 
algús ofiiamentos , ou cruzes, ou outras siguas deuifas que 
neceffaiiamence h.^uiáo de adiar com os íagrados corpos.-
fomente faioti nel es, como coufa tao grande. Porque aIma-
gem, aínda que por íer de le fu Chriílo, he de pre^o ineíHma-
uel, & poderofa para caufar muytas matauilhas; todauia por 
hauermuyws Imagés femclhantes, em que conforme a deua-
^áo dos homés que as polTuem, fe vem obrar muytos mila-
gres: & nem por ido aísi íer, he neceíiario ; udarmos que el. 
Jas toráo feytas por máos de Anjos , cu de oiuros Sanítos, 
cud aria o Saníto Sacerdote , que aquella Imagsm merecía 
fer e.timada como coufa muyto denota ^ mas náo miraculo-
la: como eráo os fagrados corpos, pois !'ó a villa d'elles fez 
tantas obras admiraueis etn aquelles enfermos : & por iíTo 
merecedores de fomente tratar dselles na fuá carta E como 
elle era táo particular amigo do San<5to Sacerdote Austo, he 
muyto prouauel, que quando Ihe entregoa as Sanct. s Reli-
quiis, para mandar a vanos Bifpos da Qhtiftafídadej ihe da. 

cambé para íi aquella ímagem, como obra f eyta pela máo 
d aquelleVaiáo Sandio ^ ou como coufa que eííeuera tantos 
annos em comp.nihia de corpos rao Sanólos. E elle, por fec 
p cl pan h o l , a ma n da {Te entáo a Help - n ha pe!o me fu o Pau-
0(^rofioi quando por elle mandón a cart > 8c as Reliquias 

prce^'!P0 ê ^raga' ^ 305 cueros Pielaios E per mone 
e auloOroflo, paíTatiaá Sagrada ímípem a outra algúa 

niáo0a'C^U- Corn deil*9áó a veneraíTe & el i imaíle : & aísi de 
Cín Ljmmao> como ^ conreceo a ourra ÍAiagem de Beritho 

' ^Wt t&ka i feiia coníeruada e n Hefpanha: atee que 
l 3 thegido 
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ehegado otempo da vniuerfal perdiqáo de He^Panha)per< 
mucilie Déos que foffe guardada 6¿ elcondída^onde náo pV 
deiíe fer achada táo fácilmente : como foráo outcas muv2 
Imagés de Sanólos , que antes de fe eíconderem , náo Uz \^ 
Miiagres : 8c depois em íuasinuen^oes, fezeráo rouytos gj 
muy grandes, que Daos para eilas fe maniíeílarem , psri-nit. 
tia:co no as Hiltoriasdá H e fp a 11 h a c o n t á o, & e m m u y ta s 
res d'ella ís tem vifto muytas yezes nelle noílo feculo, E pe¡ 
ella via,& d'eíU maneyra eftaria ella Sagrada Imageni emal-
gum lugar occulto, acee que permittio D é o s , que iua inuen. 
^áo acontecei íe da maneyra que temosconcado. Para cjueaf. 
j i p á i s dous Sánelos Sacerdotes naturaesde Heípaiiha^Abú. 
dio,& PauloOroíio}trabal lüráo cantoenimanitellarSchon^ 
rar aquellas Sanólas Reliquias: a íua Patria Hefpanha, eyabé 
que g o z í l í e d e b o a parte u'ellas.Eafsi foy leiuido quenaQ. 
dade Burgos, cabera de.Caitel]a>.foí]e polla ella Sagrada íma. 
gem : pcis os Reys d^iia j&os-de Portugal feus uefeenden. 
tes, poia e x a k ^ á o d o mefmo Cbrillo crudficado., hauiáodí 
trabalhar Cánto,comoas Hiílorias de luis & outros rcieremi 

Illo heomais que pude collegir da Inuen^áod'eíleíagra-
do T h e lo uro de Burgosique fiz táo copioí:'amente,& com ta­
ta s m e udem s, &.con dera ̂  5es pias^con 5ed: Dras probaueis,Sí 
qualí infaliueis-.para que fe aigué duuidalie , de o feu Auótor 

B'iromó.. fer o Sancho Váráo N í c o d e n i u s , quando em Ceííar Baronio,. 
lácob'de Vo ^ em ^urio Carthuííano, era lacobo de Vorágine, em Alón-
rapiñe. de Vilhegas, em Gennadio, & em Sando Auguííinho,^ 
Vííhegas. em outros que eu náo vi j le í íem a Hiiloria que eiles contáo 
Genadio da vida retirada que elle paffdu em cafa de Gámaliel , cooio 
D.Augufiin. homiziado & efeondido da furicía inueja, com que os ludeus 

perieguiáo os amadores de Chriíto. Ed'aqui argumentalTcm, 
que eílando elle todo o redante de íua vida em as vltimas p^' 
t.es do Oriente • como podía fer que coufa que elle fezeffe» 
vi^ííe ter as vlnrms partes do Occidente; femdMlTo haueral-
g í h nnen^áoaurlienticaem as Hiílorras verdadeyras d'aqtiíl* 
Jes té pos: & mais feudo coufide tanta eílima, 8¿ táo miracU' 
Jola. Porqus^ara le poder refponder a ellas duu¡das,meáe' 
tiue tanto naauerigua^ío d'eíla verdade. Mayormente, 
atradi^áoráo antigua , & táo confiante , & continuadapfit 
cintos feculpsj he grande argumemto de infaliuclciedico g 
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ouCastáoantiguas, conforme as Leys tíiuinas & humanas; 

como em oiuro lugar d'efta Hiltoria moítraremos ba íhn te -cap . 32. 
mente confirmada. Polo menos, quandoparecer aajguem 
que nem com rudo iíio íe proua o intento principal d'eíU 
emprefa^náo me poderáo negar, q nao fiz aigü ferui^o ao S. 
Varáo Nicoclemus,em í'er o piimeyro q recopiley & ajuntey 
o dilcurfodefua vida & morte,dos v.mos Authoies,qem va­
nos lugares da feusiiuros, tocaráo nslle.. £ pois o Martyro-
¡ogio Romano, que na IgrejadcDeos íecancacadadi* , cele­
bra a Inuen^áo de feu Sagrado corpo, Se dos outrosfeus co-
p^nheyros, Eí teuáo, Gamaliel ,^ Abibo? Bem podéráo os 
FiolaiKÍloros.& SanétoLicsdeHerpanlu, (poisfáodosmais 
curioíos, & bé a parados,que tero algreja de Déos) eícreuer 
as vidas de cada hum d'elleSjGomo fazem atodosos outros Sá-
¿tos.'&maisquandoellesforáo dignos deíerem bemfcytores 
daPe(Toade IefuChnfto:&deeftarem tantoternpoem com-
pauhiade táogrande Sanólo: & de ferem Oías Reliquias maní 
feftadas com táo grandes marauilhas: & com tanta culdsncia 
da gloria que eftáo gozando. 

C A P I T V L O XÍIL 
Daaueriguacao do tepo em quefoy a cha do, 

& trazido á Cidadc Burgos^o S.Crucifixo.. 

O N F O R M E AO que: temos cito no ca­
pitulo atrás, fica pbmente .concluido, que a 
SagradaImsgemdoSarí¿to CriKÍ|!xo de Bur 
goss foy feyta pelo Sá¿to Varáo Nkodemus, 
em aquella fu^claufuradevida, quetcue em 
cafa de feu tic Gamahel, algüs anuos depcis 

^c . . da morte de Chriílo nofi'o Redemptor. E q 
fe a T,5linCo aos an,los quatrocentos Scquinzej em que 
mef SagradoCorpo)re achoutambem com elll,na 

malepulíur33a(lud|a Sagrada Imagem. E que eaitáo 
I 4 foy 



JPrimeyra Pane, Capitulo X I I L da 
foy dada ao Sacerdote Luciano, inuentor das Sandas 
quias. E que eUa»adsa ao Sacerdoce Anido j natural de Her" 
panha:a onde pelo venerauei Varáo Paulo Orofio , tambe™ 
Hefpanholjfoy trazida. O qual, per lúa morte a deyxoua 
gum deuoto; &: alsi,dc máo cm roáo, tby ccnferuada, até ó 

* M ceaipo da perdi^áo de Hel'panha, que foy em oannodo Se. 
7 1 T n hor, íetecentos 8¿ catorze. Em oqual y os Sagrados CON 

1 ~ pos, & Reliquias dos Sandios a'eila, ou toráo Jeuados m 
leus deqotos as Montan has de Aítunas, & Montes Pyrineos-
ou foráo efcodidos em lugares occultilsimos,^ nos q mais {% 
guros ihes pareceísé^ poderiáo sitar da barbata crueldade dos 
MouroSj que entáo fenhoreauáo toda Heípanha, Principal, 
mente, em tempo do grande Aiman^or, t y ramio de Cordô  
na, que junto aos anuos do Seohor, nouecentos & nouentj 

P 9 5 Se cinco,& d'ahí em diante, toro ou a ccnquiftar, deltruii^ 
* arrazar inuyta parte das Cidades & pouoa^oéstque os Chrif. 

táosde H e í p a n h a e m todos os trezentos anuos atrás, tinháo 
recuperado ds podes de Mouros, Fozendo em todas , tnntas 
crusldades. & deí lru^oes que dsnouo fe tornaiáo a eícoder,. 
& íeuar as Montan has as Sagradas Reliquias dos Salidos: af| 

| íi as que- e í b u á o ja outra vez rellituydas a feus amigos fepuí-
cliroSí&altares: como a rodas as outras, que da furia da pti-
meyra deürui^áo t inháo efcapadoipor Ihe parecer aos Chdí-
táos d'Hefpanha, que uelle tempo do bárbaro, & infolente 
Alman^or, permictia Déos (obre ella, ourro ruayor, 8c mais 
vniuerfal caíl igo. E neíte rempo , ella Sagrada Irr.agem do 
Sancflo Crucifixo, feria polla em algum lugar ^d'onde^ depois 
na re'1aura<jáo qusd 'eibs fegundas calamidade.s,fez o grandí 
Rey Dom Fernando de Calle lia & Leáo , feria a íagradalma-
gem defeuberta, & achada pelo venturofo & denoto Mera' 
dor: como jadiiTsmos. Pois que, do tempo em que elle a a-
chou no Mar, nao fe pode aueríguar certeza algúa pelas Hi'* 
toiiasde Hefpanha, 

_ Somenre (abemos de certo,como temos prouado no capí' 
* y ^ ü tulo 8, que no auno do Senhor, mil &cinquenta> em q uf 

ñaua em Caftella el Rey Dom Fernando o primevro,náo & 
taua aínda neüa a Sagrada í m a g e m do SamSo Crucifíxo. E 
quetiepois em tempo do nobre Rey de Caftella, Dom Afonjo 
Odauo^quechamaráo o das Ñauasde.ToIoÍ3a,&foy necodo 



¡íiiériA do Pátrao Salamanúno. ¿g 
rr nrimevro Rey Dom Affonfo Emiquez , Sccome^ou a 

^natannodo Senhor, mil cento & íelienra-j*! le acha me- > 
r^ í ia certa de eíUr em'Burgos efta Sagrada ímagem , muye© H G O 

po, 

.rada, co nocoufa de muytos dias. E afsi, neile meo ce-
conr jnne a eüa compura^áo, foy ella ím.igem ali polh? 

jorque ern â  Hilloxias verdadeyjas de Hefpanha, fe A cha 
Jpftóeíii memoruy que reynando em Caítella efte Rey Dom 
^íFonfo Oycauo do nome, &: táo venturofo, que teue deus 
jistos ileys Si Salidos , S.Luys Re^de Franca, ScoSanéto 
Rey Dom Fernando 5 que tomou Seuilha, & Cordoua aos 
Mjurus: depois que em breue tempo, & em o principio de 
feu Reynado3recuperou as térras que os Reys feus viíinhos 8S 
pareiuesihe tinháo tomadoj em quanro elle era minimo:lo-
go feconuerteojcom o fauor Diukio,a fazer guerra aos Mou 
ros, 6s nelia podexofamentejComo propria emprelTa da ex.U-
t^áo da Fee,fe empregeu todo ,& eom todas lúas forjas. E 
com animo táo inUenciuel, que em pouco tempo, as térras q 
osMouros habitauáo, encheo de temor & efpanco: recupe­
lando muytas pouoa^oés, muyto fortes &: nobres: a que Jo^ 
go hia reítituindo em feu culto Diuino, & iiberade Cmiitaá. 
E principalmente, ihe dáo as Hiílorias muyto louuor , pola 
leltaura^áo que fez em aCidade Cuenca , cjue tambem to­
mou entáo aos MouroSj com muyto trabalho , por fer muyto 
foite bem defendida : a quaí fez logo pouoar de homés 
Chtifiáos, & Ihe fez merce de muytas herdades)& juriídicocs-
cefeu contorno, & ihe con cede o muytos Ptiuiiegios & liber-
dades. E para realíar codas ellas obras, chamou ao Salido 
"Varáo Sam luliáo, & o fez d'ellaBifpo , per motte de Dom 
Süáo Yañezja quem o mefmo Rey tinhafeyto o piimeyro' 
Biípo da meíma Cidade, naquclla fuá reílaura^áo. E pofqim 
Viueo poucos diaSjfoy o Sando íuliáo eleytoquaíí nomefmo .,. 
tempo d'eaareltaura^o; que Alonfode VilhegaSjdiz q foy a It^Jt^ 
"vmts & hum de Septembvo, do Anuo do Senhor,' mil cciúo ¡n vita S u 
^tecenn&fete. l i a n , , ' 

t r ieíhBifpo j natural da Gidade de Burgos, nacido & | | rr 7 
ci->d *0m rnuytos figures & prodigios miraculDfos,annun- ' ' 
""^ ores da vida Santa, ,5c da dignidade EccleíiaHica que de- " 
tu n^ou* E ptocedendo pelo caminho de letras & vir-

lRepara oíim gloiiofo que teue , he muy prcpno¿?6 
I f adsquado^ 



Trímera Farte, Qaphuto Xl lLda 
a^cquado meo)chegou a fer Sacerdote, & Fregador. Offi^ 
que exercicáui fempre com louuor & ptoueico dos ouuinres! 
recolhendofe em hua cafínhaque e!l¿ua junto da hcrinüS 
ondeviueo o Benauenturado S. Domingos de Silos: 8c hü/ 
&ou:ra mu) to viiínhas da Capella do í>an6to Crucifixo J 
Ivlojleyro de Sanólo Auguílinho de Burgos. Lugar efcolhi^ 
per ambosjpor íer entáo apartado da conuerfa^áo tunmitl]0< 
fa do muado; & muy conjunto da communica^ao virtuof/ 
& S a n d í dos.Religiofos Heremitas, que naquelleMoaeyró 
viuiáo. Aonde, corno a feguro remanía das turbulencias hu, 
manas, fe acoiheráo eftes dous Sandos, em diuerfos tempoSi 
Deque o Sando Varáo Iuliano,re Tabla tambem aprouey^r' 
que com eiles, & em (ua Igreja & Mofteyro, gaíbua quaíito* 
do o tempoque das ordinarias obriga^oes tía vida, Ihereíh, 
ua. Porque fe conta d'eile, que todas as manhaas eíUua na 
Igreja, celebrando cada día Miíla, & fempre no Altar do Sá. 
«ftoCrucifixo, queja naquellecempoalieftaua, como coufa 
dejnnuytos días: & elle o fazia com tanta deuagáoj&C modera-
^áo de animo, que os oiiuintes concorriáo aelie, como fe m 
fui peíToa algum Diuino efpiritu foubeííem qelíaua enfetra-
do: & com alegre admirado fe efpantauáo, de verem ho. 

• mem de tanta yirtude. E íe asmanhaásgaftauad'eíta maney 
ra: as tardes occupaua ordinariamente, naii<jáo da Sagrada 
E fcriptura,6c em outros exercicios de virtude 6c fciencia.Prê  
gaua muytas vezes, & principalmente o fazia com maiscon* 
tuiua^áo aos Mouros de paz, que ainda entáo eítauáo em 
Burgos. E com e-ias obras íe fez per rodas aquellas térras táo 
aceyto & fa mofo, que quando o nobie Rey Dom AfFonío 
quisbufcarBirpo para a fuá ñoñamente reft.uirada Cidade 
tíe Cuenca,que foíTeidoneo parareílaurar a Chriíiadadedel-

perrrorte doSanífto Varáoloáo Yañez , que táo poiKO 
tempo neliaviuera: logoefcolhso aoSanao Varáo Iuliao< j 
de que cantas grandezas Efpirituaes fe publicauáü per aquel1 
Ja térra. 

Aceytou elle o Birpado,com mais vontade.quato níquel!* 
principio^ ¡he hauiade fer de mayor trabalho; & viuconelle 
trinca & Tete annos}adminiftrando aquella dignidade.co giá' 
de prudenci.i& humüdadí5 realfadashúa &oiirra, co entra-
nhauei amor do próximo, íalua^ao das aimss,&zeilo daho-



títfofi* do Tatrao Salmantino, J Q 
. D,os ge cuíco Diuino. Defpenciendo fuasrendas, em 

13 dio de pobres , orFáos} 6c capduos, E para a íuttenca-
' '^de íua Pelíoa, le valia de cellos quefazia per fuas máos, 
Sfljo^roSam Paulo, em oucra arce. Aié que , no anuo do 
S°iihor mil & duzencos & leisjpallou d'ella vida: fie neila,&c 
namorcefoy acompanhiidode muycoá miiagres. A que de­

is h^uíiido reípeyco o Papa lulio cerceyro, concedeo hú 
^reuS) perqué deu iicen^a que fe celebrarte íuacommemoia-
ráo a cinco de Sepcembto, em o auno do Senhoiymil fie qui 
j j j j^tos & cincuenta fie hum,eni que íe cresiadou o feu Sa-
prado Corpoa outío lugar mais conueniente;per aqueíle de-
uocüPouo de Cuenca t'olemnizado com muyta pompa ,6c 
aparato. E a caíinha era que elle viueo em Burgos, foy de-
pois confagrada em Hermida de fuá inuoca^áo, 

Efta breue rela^áo da vida d'erte S á d o trouxe neñelugar3> 
parafever o proueyto querrás comíigo a boa companhia: 
& que ordinariamete procede de virtude propriajfabella btif-
car: como foráoeftesdous Sanclós , uaeley^áo quefezeráo ' 
d'aquelle Moíteyro, &: da Sagrada Imagem: & pnncipalmea« 
te para fe faber quáo eftimado Se venerado era j a naquelles 
tempos antiguos o Sanólo Cruciííxb de Burgos. D'onde fi; a 
concluido 3 que pois eíte Sancto viueo fetenta fiC oyto an­
uos ,comodizem os Authores referidos, & no principio de 
fuá vida eíhua ja ali aquella Sagrada Imagem , como coufa 
de muytós días venerada; 8c elle morreo no anno do Senhor 
demilduzentos fie feisi que quando Déos pt;rmitiio íeíezef-
íe a fegunda reílaura^áo das tetras & Sancas Reliquias de 
Herpanhajem tempo del Re) Dom Fernando o Píimeyro de 
Callella: neceflariamence deuia acontecec entáo a inuen^áo 
Q5e!la Sagrada Imagem. Pois como temos prouado, Coníta q; 
cu tempo d'eíle Rejaque morreo anno do Senhor mil & fef- j 
^nta^quando elle mandón aSancto Domingos de Silos reí- I O u O 
táurar o Moíleyro de Sam Sebaüiáo ,aTñda naquelíe Mofley-
lo deSando Augullinho de Burgos, náo efl^ua oSáóto Ciu ; 

xo. Edepois em tempo de Sam íuliáo, que nac'eo anno 
^^enhor j mil 6¿ cento &; vince fie oyro , ja naqueile lugar j | Z O 
a -̂ ua veneí^da>fomo coufa de muytcs dÍAs:&aísi conlorme , 
t á j 0 cai}eceííariamence concluido,acótecer o tempod'ef-

nuen^0> entre ciUs diias noticias certas, & pontos fixos 



Frmejra Parte, Capitulo XU11J4 
.de Hi f lo ru yerdadeyra,, em que pnííaráo pouco maisdedn-
coenta anuos: que sao as mais exactas auejigua^oes c¡Ue . ' 
coufa tao ainHua fe pode fazer • qusndo para ellas náo 
mais que conlidera^oes Hiíloricas. Pelas quaes,auefigua(ja | 
a certeza do tampo da ínuen^aodo San^o Cnicífixo deBuj 
gos, ven hamos agota as obras marauiihofas defuaconjpog. 
$áoj&;milagtes. • ! 

C A P I T V L O X l l l l . 
Da compoficao admirauel do Corpo do S. 

Cruciííxo de Burgos: &de alguas coufas ^ 
tem pardculares3 a que nao pode chegaral­
ga m artificio humano. 

f S ^ ^ ^ P ^ l F I R M A O Andor da Hifioria do Sanfto 
I4&^W Cuicifixoi como teltemunha d c v i l U , & c i n 
l & T O ^ ^ M . nomc de todos os Rehgíofos d*aqueJle Mof» 

^ Eeyro: que , de tai auueyra admira de eípaa* 
^ ^ ^ i j ^ j " ta,a miitericfa compoi^áo d'.iqueila Sagratil 
m^̂ eî  v imagem, aos que có anî rso deuoto, 8c oihos 

atentos a CGnfideráo,que lem nenhúa c'uuida Ibes parece, \ 
náo menos reprefenta, ao pioorio coepo de noiío Senhor & 
Redempcorlefu Chiiito,crucificado 5í moi'to:aísii como hu.n 

Cap.4. de que todo o corpo cem cuberto: nao pare:e,fe nao q aquei; 
la meímá hora acabarlo osmaluados íudeus de dar aCtófl 
to os tormentos com que o m,¡taráo. 

Diz maÍ3}que eíla o Saní to Crucifíxo com hum afp^9 
tao natural , & táo repreíent.itiuo do proprio íefu Chriito: 

fe jáU^ 
«¡ue o grande Capitáo Gon^alio f enuadez de Cordoua, 
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n húa vez das muytas qfe vinha encomGdar a el!e,ver x 

dalmagé, 5c confideraia demais pereceo 4ordinaii^me 
^/efazia, conforme ao lugar íobre o Altar em 4 eíiá cojlo-
tCía. rogou cominltanchócimporcuna^áo aos ReligiofüSjf 
S« ordenaílem algüa coula para que conipniíe eíie leu ciele-

E porque a Sagcada ímagem eiíá em hum lugar ako, po-
leráo itis hua elcada pequenajpela quai come^audo «lie a lu-
bir a!eüs de graos: tanto que com os olhosíitos 110 Sanólo 
Crutitixo, come^ou de o coníiderar mais particularmente: 
foy táo grande a MageíUde com que Ihe pareceo que o via, q 
pao menos que íe íoííe a diuina prefen^a do proprio Déos 
que elle reprefenmia, íentio logo leu cora^ao lakeadodehü 
temor reuciencial, táo efíicaz,que com o animodesfalecido; 
& com aquelle feu táo grande estorbo (que elle nunca perdeo 
{mtantas & táo efpantofasbatalhas) de todo quaíi perdidoj 
comedón a temer, &; a decer o que tinha lobido da eícada, co 
palios apreííaaos & deíc:ompoUos,dizendo: No queramos ten-
tir a Dios , baxemomsr E afsi parece que permittio Déos mof-
trar entáo á grádeza de fuá diuina Mageltade naqueüa Ima­
gem fua^dianre de hum homé^cuja grandeza de animo era a 
mayor que entáo fe fabia no mundotpara que acabem de en­
tender os homes, por mais foberanos que íejáoya grande ve­
nerado com que as Images de Déos Sede íeus Santos,deue 
ler eltimadas. Pois fe náo acha efcnto,que acontéceíTe outro 
tantoaoutroshomés de muyto menosanimo de esforzó que 
efte grande Capitáo, que de mais perto que elle, o eÜeueráo 
vendo, &coníiderando muy tas vezes. Cafo foy eíie que cau-
fou grande admira^áo em os prefentes, &dobrada deua^áo 
cm o grande Capitáo , com que d'alí em diante continuou 
fempie com fuas Ora^oesante o Sandto Crucifíxp, & para 
fuuapelladeu algüas pe^as de muyto pre9o,£ moftrou Déos 
iñfto, como outro real Leáo de luda, a natural grandeza de 
animo , que os Leoes coUumáo y/af, quando náo executáo 
fuafoberania real, te náo com os animaes, que sáo mais ef-
^oiqadosac mais poderoíos: para que le veja que em fuá pre-
feij5? náo pode haueralgum que o feja. 

^ndaque elh Sagrada I nagem tem a cabera muyto incli­
nada fobre o lado dereyto, he de tal maneyra fabricada Scor-
Sínisada, que a c^uaiquer pauequequiferem a podem mudar 

corrí' 



Primejra Pstrte, Capítulo X11UM 
Com faciluiade. afsi como fe folie de hum corpo humano m 
tod'aquella hora . E da meCna rmneyra tern as pernas j 
bnc^s. 8C dedos, 6c codas as mais {unturas do corpo: com Z 
íiA-curAl.propriedade. que a Ramha Cíthohca Dona If4b¡¡ 
nu« iuntamenee com feu marido merecérao o nomerlí. u».' que junta metue com leu manao merecérao o norae de J^g' 
Cuholicos .por exceilencia: querendo hüa vez ver n u i j * 
perco o SanctoCrucifixo, para mais paiticularmente con ,̂ 
derar as meudezas de íuas pérfeygoes; mandón pór hua 
da , & lobiia nella, depois que hum bom efpaíTo eftenecon] 
íiderando o que drhjaua : fatistejea do que vía, & mouidaj 
mayor deua^ao ^mandou, ihe tiraííem da Sagrada Imagen, 
l ium ctauo > com que hum de íeus bracos ellaua pregado m 
Cruz, para o leu ar comíígo,& eítimar como gtaMdeReii(|uu, 
Foy coula marauilhola : tanto que defpregáráo o crauo, lo. 
go no mefmoinftante, obrado da Sagrada Imagem fedeyxoii 
cair, como fe fora de hum corpo morco d'aquella hora. Cu. 
ja viña caufou táo grande temor §C eQ)anto em o animo d'a. 
fuella grande Rainha, que afsi como íee-lla nao tora em grá, 
deza de animo cao fuprema, no mefmomftantc que o Sagra-
doBrago foy caindo para húa parte, foy ella caindo para a 
outra, trárportada & desfaiecida de codos os fentidos: &a('si 
•eíieue muy tas horas, comcao euidentes fínacs de morCá,qu! 
oscircunftantes a juigaráo por tal. Mas Déos, que porfens 
o cultos juizos cm os mais poderofos, coftuma moitrarmaij 
fuá omnipotencia, foy feruido que a Rain ha fe leuantallfl 
com íaude: mas bem doutrinada na venerado com que íe 
hauiáo de tocar femelbantes Imagens : rnandandologo tor-
Har o Crauo ao lugar d^nde fora tirado , com o arrepenái' 
men tó 5c diligencia com que fe deuem reftituir as ooufal 
furcadas . E em memoria d'eile acontecimeiuo íáo î tóf 
liofo , den a denota Rainha hum ornamento muyto * 
c o . E d'ali cm diante teue fempre cudado de fe iembraí 
doSané lo Cruci-ñxoem qualquer affíic^áo em qiiiíeviJi 
cncomendandofe a elle rnuy particuiármente;& por nuisví' 
zes que o fazia , fempre achaua nelle nouas COÍIIOÎ ÍOSS & 
merces. 

A juntafe a efta perfcycao do S u i d o Crucifico,outra muy 
to mayor, %c que paila os limites do e liten di mentó hu!111' 
n o ; Porque contáo d^lle teílemunhas de v i iU & ^ 
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,e 5c o lluro defuaHilloiia o refere , que por tal arte 

r mpofio, que em C0£las as parces que hum corpo huma-
moitra brandura^uandoo cocáo com amáo,aísi o taz el- Hiftcf/aito 

Wambem, f^zendo airenco 8c concauidadej quandoihe caf- S Crmiíaot 
jeoLcom o dedo: & fe torna aleuancarquaudo o t i ráode l -
le aísi como faz hum corpo humano em as paites que os 
©(Tos de dentro o nao impedem . Couía he cfta a que todo o 
arceficio humano nao pode chegar. Mórmente í endo lma-
cem táo antigua, 6c que de qualquer materia que fbra fíu 
bricada, ou üouuera <le eííar ja corrompida : ou nao hoii-
uera de moílraE aquella brandura. Polo que, fe pode com 
a]gíU razáo eonjecturar, que, ou quando o Sau^o Nicode. 
musafabrkoujofezper attefobre naturahoudepois-de fey-
ta & trazida a H«fpanha,permittio Déos fe vifle neiia aquel* 
Jamarauilha, para com 1ÍÍ0 fer mais eílimada & venerada, 
©brafeyta pelas máos de hum feu táo grande amigo. M ó r ­
mente eíhndo ella em hüa Prouincia s onde elle fó labia qu© 
liauiáo de fer neceífarios muytos íinaes miraculofos, para 
convelles fe acabarem de deíenganar muytos de leus habita­
dores: que o Filho natural de Déos 6c Meísias prometti*i 
do, era ja v indo , & fora crucificado 6c morto pelos mef-
mos homés , que elle vinha xemir & íaluar . Porque, to­
das as cutías apparencias de propriedade natural que zzav 
o San do Grucifixo, podemfe comprender com algum ar-
teficiode entendiniento humano. PoisDeoslhe concedeo 
táo largo Imperio ñas coufas criadas , que chegaráo ja al-
guns homens com feu artcficio , a vencer a propria natu-, 
uueza em as obras , que ella coíluma produzir natural-
íncnte: polo menos a ímitallacom tanta propriedade, que 
meteefpanto : & caufou a muytos entendimentos gran­
des , ñtttibuircm a femeihantes obras de aiteíicio , algúa 
Virtude fobrenatural 6c Angélica fendo ellas feytas por 
wera arte humana , 6c landos delicadifii nios de Phíiofo-
P^a ; como aqui podéra confirmar com muytos exem-

Tem mais o Sando Crucifíxo as vnh^s poíhs per t^ l arte, 
tao propriamente eocaxadas, que parece jhe nacéiao ali 

a^uralment^ , como em qualquer corpo humano. D'onde 
''^•^^homés^de nao valgas eiuendimento, vieráo' a ima-
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pinar que Ihe crcfciáo. & Ihas cortAiiáo afeus tempos. 
tazem is de hurn corpa viuo, E conta 
ri^qae muyeos psííoas íabias 6C prude 
Re'igiofos a'aqúetia cafa, feeraverdade que Ihe c r e f e i í ^ 
vnh.is, como a fama communi publicaua por femduuid/ 
Tanta he a propnedade com que elláo formadas. Mas a ver] 
dade he, que nao ihe crefeetn asvnhas, nem os cabellos; Co, 
mo tambem cudauáo algüs, que leuados das pertey^óespar; 
ticulares de coda aquella ímagem , vicráo a formar efie pe^ 
famento. Que nao merece a reprensáo que alguem Ihequij 
dar; pois sao tantas as grandezas extraordinarias, & 
impoísiueisd'efta Imagem, que nao menos que aobrasdiui, 
ñas as pode atribuir, quem com deua^ao as coniidera; 6c 
da Fee que todos deuemos ter da Omnipotencia de Déos quo 
ella reprefenca, fe efpera. Mayormente, entre tantos & táo 
grandes Milagres, como Déos per meod'efta fuá Imagem té 
obrado, & obra cada día; em compara^ao dos quaes, elte náo 
feria o mayor de todos, 

Tetn mais o Sando Crucifixo hüs pannos de linho ,coni 
que eíiá cuberco o meo de feu Corpojque parece n ali polios 
no tempo que a Imagem fe fabricoua Tanta antigiiidaderc< 

Hiftoría do prefentáo, legundo affirma o Au<5tor de fuá Hiííoria: qucel« 
S. Crucit-xo |e & oucros dous Religiofos d'aquella cala,o ouuiráo aos sifij 
de Burgos tiguos, que de máo em mao foráo recebendo efta opiniáo, 

pa' fem acharem principio á fuá antiguidade. E fendo afsi, he 
coufa digna de admira^áo eftarem ainda hoje táo inteyrcs, 
fem corrup^áo a lgüa:que pAtecem feytos de algüa materia 
incorruptiuel; pois em tantas centenas de anuos náo mof-
traráo final algum d'ella. 

Tem mais o Sando Crucifixo outra coufa, que quádonao 
feja mibgre hemuyeo mar.uiilhofa. Porcj,hauendo táo g"11; 
de numero de anuos, que os Religiofos d'aquel'a cafa pj1* 
sao agua pelos peesdo S.in¿to Crucifixo, para dar aoseníet-
morque com ella, fem mais outro al^um medicamento)s'' 
can^áo faude de infirmidades granes &: incuraueis: sao cô  
poRos de táo eíiranha materia aquelles Sagrados Pees, q ^ 
eüáo corrompidos, nem podres em algüa mínima parte ¿i 
les: antes, como fefoffem de carne humana,reprefentáo121 
leiudos com aquelUs aguas táorairaculoüs, ^ . 
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fem o San¿í:o Crucifíxo em hum pee hum Dedo menos, 

hum Senhor Francez Ihe cortón com aboca, fobindoíe Hifrordo S. 
^U Altar, depoisdenelie tec celebrado Milfa, com licéga dos Criíclf!Xo« 
Reiigiofos : mas íem nen hum d'elles o ver corear . Tan-Cítp 4> 
ta foy adeua^áo d'elle fidalgo.cpe fendo Sacerdote & peííoa 
dcauthoridade5 chegou a fazer hüa obra , que em outro ho-
íBem tora julgada por barbara & cruel. H con ta lie d'elle, 
que ieuou o Sagrado dedo a Franca,&; que la eíta muyto ve­
nerado, polos Milagres;que Déos faz em os que, inuocando 
ofauor do San¿to Crucifíxo d'onde elle foy tirado, fe enco­
ben dá o a elle em fu as necefsidadcs. Mas d'ifto náo ha mais 
certeza, que fer referido & aífirmado per pelfoas granes dig­
nas demujto crédito, que vem d'aqueilas partes aquella ca-» 
fa vereficarfe do que em Frá^a Ihe contáo do Sagrado De­
do, ^feusoihos cem vifto. E náo ha para que duuidar, per-
mittir Déos que táo fácilmente fe cor ta fie o dedo ao Sanci® 
Crucifíxo: quando íó a villa do mefmo em aquelles dous ani-
ir>os,verdadeyramente Grandegjda RainhaDom Iiabel,6cdD 
Grande Capkáo, caufou o grande temor 5c efpátoque atrás 
temos referido: pois Cabemos que os juizos de Déos s?,o incó-
prehenííueis: principalmente na eley^áo Si reproua^áo das 
coufas. Baílanos fabermos, que elle as faz, ou pgrmitte, pa­
ra náo tratarmos de efcondrinlur os Porqués d'ellas. Quan-
tomáis que as razoes que entáo apontamos, podem feruit 
nefle lugar de algua conjeétura. A lie ni de outra muyto gran* 
de&dealgua conílderaqáo, como he.querer Déos entique-
cer& honrar a Chriilandade de Franca , com aquella parte 
defualmagernta qual íendo táo pequeña,produzia táo gran-
dss marauilhas. Que cudo vem a redundar em mavor honra 
de feu Sancto Nome, & em mayor venera^áó d»aqueila íim 
Sagrada Imagem: &C em mayor crédito de fuá Paxáo & Mor­
ís por falua^áo do genero humano; & em mayor auchorids- ^0t¿?» 

c c^algreja Catholica : debaxode cuja doutrina todas eibs * ' ¡. 
coufas efcreuervtos & conjeóturamos, & conforme ella as en-
enrac>as entendemos & confeíTamos. 

fix "iraS aiuytAS períey^óes notaueis tcm o San ¿lo Cruci-
- ^"'gnas de j-nuyta eílima: asquaesberh confideradas, s^ó 

¿"l i i i01^ aca,ííarem gtan^e admira^áo &' contentamento 
. Jual: coatorme aperfe)^áo marauilhofacomque foráo 
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fabricada, Se ao pcoucyto vniuerfal que eftáo produ2Índ 
coaciauameacc em os neveísicados. Das quaes dius parti^ 
lares exceilencias, nao faiaremos hora maislargo neíte iug^ 
porque ind i elta breas Relacáo, pode parecec as orelhafcie' 
a lgúsi inpoí tuna, cu impemnetue : quando a deua^áoqUí 
aii.Saiiitos l'e mottra em fuas feíUs, nao for reai^adá co^ l 
fee liusiior que le dcue cera fuas obras:.haa 6c oucra cáonj, 
cellana, como proueycofa, 

M is porque o rscraco á'efta Sagrada Imagem fe pinta com 
h ú i C o r o í d e ouro debaxo dos pees, defprezadaj 6c outrade 
efpiahas fobre a cabera, venerada;razáo parece, que a caufi 
d'eíta í nuenf áo de honra & hamildade,le declare neite liigar 
com a breuidade.necelíaria, 

Coiuáo as Hillorias d'aquella cafa ^que Dom Pedio Gv. 
S Cruciñx^ t0Xi) q f0y MeftfedeCalatraua , & Camareyro Mor d'eiUey 
Cap71 Dom Heniicjue de Caíiella: peíloa de tanta auétoridade nel-

la,3í táo poderoío, que elle Ta baihua, para mudat & luRen. 
tar a paz & a gneiWj entre as pe lío as Reaesj^k os maispodí. 

Rad s DCJÜ roíos ^e Hefpanha;eüádo el'poíado com a Iníanta Donalfa. 
drada chro bel ( que depois foy a f.unofa Rainha C^tholica deCaíleJh) 
nica di las quatro dias antes que Te recebelíe t o ella per palaurasdepie-
tres ordens (ente , ellando ja para iíTo difpenrado pelo Papa do voto di 
•"'ht " ^T; Religláo Militar, co todos os rtppatatos fe) tos para u Vodas, 
djOrdjm c niorreo aprelladaméte. Mas inda que nao houue effevtoelíe 

matrimonio,nao Ine impedio eita morte,que nao tolle pros;! 
ehronfea de- n^or pnmeyro & fegundo Conde de Vrenha : & que náo 
los Gyrones defcendeiTem delle os Duques deAlbuquerque, & osAl* 
cap. 22 mirantes de Caíteiia, & os Duques de Arcos,& os Condesds 

Palma ? & os Duques de Najara . Sucedeo ella motte emo 
¿ Auno do Senhor, mil quurocentos & feirenta & íeis}tentíí) 

gouernado a Orde de Calatr.ma vinte annos. Eíte fenhortáo 
poderofo & giande, cene hüa infírmidade na cabe^a.de cali' 
dade quelhe apodrecia toda, fem Ihe valerem redosos remí' 
dios humanos,que a Hum táo grande homé náo deuiáofáitafi 
E ellando ja em manifefto pengo de morte, defeonfíado ^ 
m é d i c o s ^ de todos os mais remedios humanos,foy táo ve»' 
turólo que Ihe chegou a noticia a fama que entáocelebrad 
os muytoSjSc grandes Milagres, que per meo do SandoCrj 
cifixo.de Burgos^ aleancauáo de Déos fens deuocos> q«e 3 el 
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r -ncomendauáo; Se querendofc va'er de cáo cetco remedip, 
encoiuendoiiie muytode cora^áoao Sanólo Crucifixo: de fi« 
cou logosáo deíua incurauel & mortal iaíirmidade, com H. 
naeseuidencifsifnosdefer obra miracuioía. DepoisqeIJe íe-
uio sáo, quereiuiolhe reconhecer a merce recsbid.ijmandou á 
cafa do San to Crucifixo híia boa eímolia de marcos depra-
ta & hüa Coroa deípinhos toda de ouro, & de feytio muyto 
jico: para que apofeíleni na C.ibe^a do S.ínAo Crucifixo, que 
tanto bem Ihe caufára . Leuada a Coroa , 8¿ poíla na Sagrada 
Cabe(ja,como elle mandara per hum Religioíode muy ta \ i r -
tude que eraSacriíliáo; tomou aoutra Coroa?q o Sando Cru­
cifixo tinha,6c trouxera coligoquando foy achadonoMir, 
& a meteo em hüa arca em que fe guardauao as couías fagra-
das?& fechou a com chaue:& muyto contente,potq a leu pa­
recer, tinha aSagrada Imagécom a Coroa de Ouro,mais orna 
da. Mas ao outeo dia íicou defenganado d'e t̂e íeu deuotOjSC 
limpie penfamento: quando logo pela maaháa,¡iuio vifitar a 
Sagrada Imagem (como fempre coftamaua) ichou q tinha na 
Cabê aa Coroa que d'antes deyxara fechada na arca: &que 
aCoroade Ouco eílaua poíla debaxo dos feas pees, fobre o 
Altar, E nao coníiderando bé o Miílerio d^qiKÜa rnuda^a, 
rornou a tirar a Coroa da Cabe^a ao S. Cracifixo , 5c depois 
de Ihe tornar a por a outra de Ouro , a foy meter n a meíma 
Arca,&afechoucoinraaíscudado;aíeu parecer, do q d'antes 
fezera. Masquandoao outrodia pelamanháa coatinuou co 
avifitado SanétoCrucifixo (comoco-luinaua) achnu outra 
vez debaxo de feus pees a mefma Coroa de Ouro; 8c poíla na 
Cabera a que elle tinha o dia d'antes mecida na arca, tao Fe­
chada. Entáo,camdo naconta doIvlifteiio,deu con ta tos oa-
ttosReligiofos. Os quaesíabida a verdade, deráo Iogo g>a* 
S^sapeos por aquellas-fuas táo grades marauillTs.Sj& depois 
publicaráo o Milagre. E para mayor enidencia d'eile deyxa-
rao eftar a Coroa de Ouro aos pees do Sando Crucifixo : $C x 
®llíra Kafua Cabera: poisde ?.fsi fer moílraua táo ci ita vota-

e)&afsi efteue per longo tepo , Atee que fuccedeo occííiáo 
ern % 0̂y neceffano des fazelh, para do preqo d'ella refazere 
^e! ina Igreja quando d'aü aalgüs annos cabio. E jaa pode 
^ 5^uepa^ acuiif a ella necefsidade.náo quis o S.Cru:iíixo 
PP opriatfe áñelk: Qu^ado nao folie, querer moílrar nifto, 
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que eaimaiu mais a Coroa de cfpinhos que o Sanao Vara» 
¿ k o d e m u s , com taco amor, Ihe tezera:que a Corea de Oum 
que cao grande Senhor ihe mandara. Ou (o que p.recem.i; 
cerco) paradefenganar os incrédulos d'aquelles 
elle viera ao Mundo por lúa voiadejhumilde & pobre; n̂ s -
com rao foberana alteza de animo reaJ?ou elía pobreza, q j 
tinha defprezado debaxo do? pees,as Coroas,qLie osmúsL 
derofos Principes do Mundo mais eiíimauáo : & aísi B. Jm 
cncendendo, queío enere home qu¿ folie juntamente Déos 
6c os oucroshomés puros jpodiaiiauer aquella diferen^ci 
foberania & humiidade. 

Pincafe cambem o Sando Cmáfixo acompanhadodebúj 
& outra parte, dedoas Sanctos, de cujos nemes aqueil.» cafa 
fe intitulara d'ances: chamándole de Sando Andre,queh{ 
hum d'eiles, antes que a ella vieü'e oSando Crucifixo; ^ 

Hífrorladó com f iu chegada Ihe mudou o nome em o de Sancto Augufti, 
S.Grudnxo» nhojque he o outrojComoinda hoje fechama,poUsraz6esSí 
^3^ 4' caufas ja referidas, .E conforme aüio po iemos co razáodizer, 

que hum Apoftolo de Chrifto} & hum Doucor defiu Igreja, 
eollateracsdo Sanólo Crucifixo«sao os Padroeyros d'eltaSá. 
«aa^Dafa, táo particulares, como demoñráo as merces qyeca; 
da hum d'elles Ihe tem.alcanzado de Déos*, 

CAP I T V L O. X V . 
Da grade amplificacao3cj caufou em oMoftey' 

ro de S. Auguílinho de Burgos, a d̂ uaao 
do Sanólo Crucifixo3q nelle cñii. Edaaiie1 
rigaacao authentica de ícus Milagrcs. 

S T A S sao as confas,que ha na tmagem ¿0} 
Crucifixojdignas de coníidera^áo; a vifta m 
ma das quaes caufaua em muy tos enfermos'^ 
d c u a c á o ^ efpcrá^a de feu remedio,q pouca* 

— „ - ' z j», ^..vraSP^ poucojO cócurfo da muy ta géce q de muytasp̂  
tes a elle acudiáo cocinuamente^ foy fazédo muy celebre^ 
mundo, Se merecedoí de os Piincipes 6c Ssnhores Ihe W * -
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rtas doa9oesJ& de Ihe concedererai muyeos piiuiiegios 8c 

fTerdades. Ancre os quaes foy a Infanta Dona Branca , fi-
jha ci'ê  Rey Doni A ^011^0 0 1 er,ceyro Porcugai, que cha '̂ 
niáráo Conde de Bolonha j & de Dona BeacriZj fuá molher, 
que foy Filhad'eiRey Do ni AfFonfo o Sabio de Caíhiia.Poc 
que querendo ella reconhecei hüa merce.que a deua^áo def-
ta Sagrada Imageni Ihe fezera,dandoihe raude3& eyi hí iain-
curauel & mortal infírmidade, em q fe encomendou ao San-
&o Cruciíixojofoy peíToalmente vifítarcom grande deua-. 
^áo, dentro ao feu Mofteyro de Sando Augultinho . Mas a-
chou aquella cafa táo pequeña & eíkeyta p^rao grande co-
curíode gente que as marauilhas da Sagrada ímagem acra* 
hiáo ali continuamente, que Ihe pareceo neceilano fe exci-
dcíTe & ampliíicaffe,para que maiscommodamente fe podef-
fe continuar ¿kaugmentar a deua^áo de tantos, £ p a r a iíTo 
mandou logo fe compraíTe hum chao, que eíUua junto do 
Mofteyro,baltante a íeu intento;para o quai alean9011 Proui-
sáo d'elRey Dom Sancho de Caiielia, feuTio , que elle Ihe 
concedeo libetaImcnte,pjlTada em Touro}a catorze de Agof- . - ~ 
to, do Anuo do Senhor, mil trezenros & cinco. Comecouíe 6 ' 
logoaobra3& acabada co a felicidadeque a Infanta defejaiu: ' 
japodefer, que mouída pela deua^áodo Sancho Crucifixo, 
determinou nao fe alongar muyto d^eile : fk ziú de^xando o 
Keynode Portugal Patria fua^ferecolheo em o RealMofley 
ro Ddíts Huelgas de Burgos: que os Reys & Principes,feus pro^ 
genitores, tin bao ali fundado; para que feruiífe a muy ros da 
feus defeendentesí de Seminasio, & fepultura na vida 3 Se na 
morte« 

E d'eQa deua^ao, que efta Infanta fignificou a el Rey feu 
1io,ficou elle rao edificado, qucd'ali a alguns anuos foy 
peíToalmente viíitar o Sando Crucífixo:&lhe paílou hü lar* 
go Ptiuilegio, fobre certa quantidade de aguas de que os Re* 
^ofos t inháo muyta necefsidade, aquinze de Feuereyro do 
•Annodo Senhor,mil&trezentos&trinta&:dous:5idepoia l 2 2 Z 

Rey Dom Fernando oQiiar to , feu Filho, o contirrnou, a ^ ? 
qujnzede Oezernbro de mil & trezentos & oytenta dous. 
^ í1^0 Piando aqui a deua^áo que elle Rey Dom San* 

0- ̂ 11^^ ao Sanfto Crucifíxo , elle de confencimento da 
^ ^ A D o n . v M a r i a i u a M á y , 5c doIn£ ime Dom Hemíqua 
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í eu t iuor , con -edeo aquella cafa hum ampliísinio PriHÍi^j 
com grandes atnea^osde muy graucs penas , contra ^ \ \ ^ 
que com pouco cetnor de Déos, efquecidos de fuasconfci/ 
cÍ4S,tiaualiaiieai,ou perturballem aquelie Moíleyrosou aU ' 
de fuas coufas • ou neiie entraffem per tor^a , 011 d^ellc iiraf, 
fein algui pslloa acoutada : mandando a-codas as lulti^asgi 
Minilt io^d'eihs, que cenháo grande refpeyco as coufasd'ef, 
te IvloíUyro: ao quai o mefmo Rey comou debaxo de fcuaj 
paro» E uáo iiie vaieo íáo poueo^deua^áo 5c inuoca^áodo 
Soneto Cruciiixo, que ihe nao tiraíTe miraculofanientehúa 
intenta dór de eihmagOjdeque era continuamente perfegui. 
do.. O meinio tezeráo os Re.ys Gathoiieos Doai FernandoSj 
Dona 1 lab el, que obrigados de femeibantesmerces, corrobo, 
raráo fcampUaráo elle Pnuiiegio ,confoime a grande dem-
^áo que tinháo ao Sáóto Crucifixo: aoquai muytas vezesvi-
íi tauáo,&aquella íua caía enriqueciao.. 

E aiuda que as marauilhas & milagres que o Sando Crti. 
cifixo fazia em íeus deuótos , eráo muytas & grandes, 8c peí 
muytos cempos continuadas; nao permittio Déos que ellas 
fe authenticalíern per ejcripco.fe nao em tempod'el ReyDó 
l o á o Segundo de Calteila. íendo Biípode Burgos Dom Affó-
fo de Cartagena , & eftando em fuá cafa v & em íeu feruî op 
SamSto loáo de Sahagum: que he coiijun^áo do Prouidencia 
Diuina, que nao carece de aigum Miííerio. Pois fe nao acb 
poíto em memoria>que naqueiia Igreja Cachedrai deBurgos, 
concorreiíem juntos,hü Prelado de táo grande & auítorm-
da virtude 8c entendimenro: & hum Gonego táoSan^o,& 
táo fauorecidode Déos: os quaes ambos em hum mefínoté< 
po em o gouerno d'aquella Igreja fe occupaíTem, com taoai)' 
mirauel & vniuerfal proueyto . Porque, conforme refere J 

HIftorSa do fUi Hiíloria, eráo entáo os Milagres muy continuos 
dlSirgos-0 o Sánelo Crucifíxo fazia:&eftacontiua^áodalles. &al]nf 
Capí. ' P^cidadeda gente d'aquelies rempos antiguos, em que amí' 

jicia andaua deüerrada, fazia com. que fe Ihe daua cleditsoP 
mais nuerigua^áo juridica-.pois co a córrete de tátas marau> 
Jhas táo continuas , fe hiáo authenticando & confirmando 
huas ás outras, de modo que quando a malicia quiíeííe d̂ g 
dar dealgüsMilagres, logo(uccediáo'outros que oseontií' 
n u u á o . AUem d' i í to^os Religiofosd'aqueik Moíteyro(c0J; 

I 
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- mandofe com a íimplicidade virtuoía d'aquelles tempos) 
^^ciacoufa prolixa,impoitun2j& íem necefsidade, procu-
rárefTi elles aauetigiu^áo d'aqueiJes Milagresper ordem j u ­
rídica,com mandados dcBifpoSj íenten^as de luizes,&dil í -
©eiícias de Efcríuáes.° quando o dsuoro POLIO fe contentaua 
paralbe datem crédito, feremlhe referidos & publicados com 
aíingeieza , com que a yerdade coítuma fer mais a u t o r i ­
zada, 

Ertas sao as razoes propuas &as mais neceiiariasde feme-
Ihantesdefcudos, em codaa Hiftoria verdadeyra : deyxando 
curras moraes & theologicas, de que poderamos aprelentar 
hüa grande copia. Entre as quaeSjiiáo parece de poucacon-
Hderaqácpermictir DeoSjque aquelle Birpojfendo da Na^ao, 
deícendente de ludeus , foíTe per e!le efcolhido pan aue-
riguaí authenticamente osMilagres do Sancto Crucifixo da 
Burgos: Porque al'sí}ficaua auenguando & con fe Han do cla­
ramente ,queo Filhode Déos , & Mefsias promeEido, qua 
aquella Imagem reprefetttaua5era ja viudo ao Mundo, & quts 
foracrucificado, morto, pelos ludeus de Hierufaiem : que 
muytostanto negáo & auorrece: para q acsbalTem defede-
fenganar algñs que aínda encáo h.uiia em Hefpanha d^íla 
opiniáo^como teltemunho de peíToa táo^alificada,& para co 
elles tanto fem fofpeyta. 

Por efta & outras femélhantes razoes,parece que hia Déos 
permittindo,que o créditod'eftes Milagres folie proceden-
do com igual paíTo aos verdadeyros añi nos dos homes da-
quelJes dourados feculos: ate que chegou ó tenn po, em que 
comeqando a reynar a malicia , pretendeo calumniar , & por 
lofpeyta em as marauilhas que Déos fazia, pola inuocacao 
d'elafua Sagrada Imagem. Dizendo, que os Milagres q d'el-
íaíe contauáo, eráo fallos & fingidos pela denota íímpiici-
dadedo Pono . E d eíles inízos rao temerarios/fomentados 
Pelodemonio,comeqaráoa fe Ienjutar algúas murmurares: 
^s Sliaes uáo forao táo encubertas, ( cu aquelle Bifpo era 

altor táo vigilante dfefuas ouelhís) que logo Ihe nao che-
g^ueni as orelhas. & Ihe tocaffem no coraqáo. E como era 
v3? Í ^ ^ : o ' ^ ¿ftaüa acom pan hado do Sant5lo Onego 

ao- ̂ 3^1?,11^1^"2 conforme a grande deu^ao que tinha 
a.to Crucifiiso, deuia trabaihar niíTo muyto: nao fe pode 

K 4 fofrer, 
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foFrer,.que nao acudiíTe logo ao remedio de táogrande nijl 
dade. Como aquelle que fabU, que de muy pequeuos defCQ 
dos, eom que algüs Gouemadores & Principes, tinháo difsj' 
niulado algus pequeños principios de damnados entendi^é' 
tosjcontra as coufas Eccieíialiicas,fe t inháo can fado muvta! 
das grades cahmidades q as Herezias trouxeráo á IgrejaCa, 
tholica. E conforme a elU doucrina, que a certa experiencia 
Ihe t inhaení inado, procurou atalharaeftas difcensoesgr^ 
Jicados landos do demonio : eícreucndo a el Rey Dom loáo 
o Segundo de Cafteila,que entáo rey ñaua, 6c dandolhe muy 
mcuda conca de tudo o que naquellc particular tinha alean, 
^adotihe pedia, que como Principe foberano & táo Catho. 
i ico, pofeííe remedio a eftas murmura^ocs, que eni mste. 
ría táo graue andauáo entre as gentes: Sc raandaíTe comfut 
Keal authoridade examinar aqueiles Milagres : para que; 
achandofe verdadeyros, fe publicaííem por taes: & fe folie 
o contrario, mandaífe pór neiles fileiicio.perpetuo: porqus 
afsi os bem intencionados nao foííem engañados: nem os 
ánimos dannados & incrédulos tomaíTem occafiáo de mayo­
res blasfemiasé Nao toy neceíTario a efte Rey outra mayor 
inftancia dealgum Priuado, ou Confelheyro, que niíToihí 
tornaiTe afalar: poique como era Chriílianifsimo, & para a» 
coufas Ecclefíafticas, de animo propicio & liure: logo aco­
pio com o zelio neceíTario a pe t izo táojuííatmandandopaf-
far húa Prouisáopara o mefmoBifpo de Burgos,do thcoi 
feguinte, 

roel Rej Don mm, emhtó mucho a Salüdkr 4 vos el nmymmn-
io Padre Don Alonfo , Bifpo de la Iglefia de U muy noble Ciuid ii 
burgos i Cabe $ A de Caftilla ¡y mi Cámara, Ojdor de la mi Atíémé 
y mi Refrendario, y del nú Confcjo como aquel que precio, y di 
mucho me fio, HAgovos faber que recehi vuefira letra y [obre t 
de los milagros, qtu fe d'men fer hechos en el «JMonejlerío de 
Mguttin áe efami ciudad, T entendido lo en ella contenió'f 
quanto yo quiero fer muy cumplidamente informado déla 
vos mego y mandofgruicio .y placer me depades hazer, ̂  f 
vuestra perfifiâ ayades y recibades cumplida y verdadera ivf01̂  
íion de todo ello , fégun > y en la manera qm pafo . Efiecial^0 
fitgades parecer ante vos alas perfanasque diz.en que fueron 
das y fams miUgrofameme :yUs eaamnedes t ha^mdo fo^ ^ 
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mfiW íol£n Mlrifi"0*1 f Vreícnt*c'lon' r 1° pe fibre ello hdU~ 

Jes me h emhUdes todo firmado de vueHro nombre yjfellado con 
(Iw fctto > J figna¿0 Hotário publico por quien pdjfare , porque 

lo veáiy'í*4 íuwí>tidamente tKforrMdo de U verdad de todo eüo, 
K)M en ía ^ Tor̂ fl̂ 'a'> a tveM d'm del Mes de Majo , Á'io de1 
W¡1 y quatro cientos j cincuenta y quatto Anos, TO E l R E r , 
f jr mandado del Rej¡ <¡l ReUtor, 

Tanto que ella Prouisáo foy píefentáda aoBifpóde Bur-
o0S)que encáo era Dom Aífonib de Carth.igena,de queja t V 
Jamos: &vi^opor eile o que ihemandaua ofeu Rey, man» 
doülogo em comprimento d'clla, que todos os Beneficia--
dos, Curas 5c Notariosd'aquellaCidade, fe juntalleni ant# 
elJe a cerca hora. E citando aísi junta efta congregado ante' 
fuá prefenfa , acompanhado do Sanólo loáo de Sahagum,-
( fegundo parece , pois naquelle tempo eítaua em fuá cafa 
em feu feiuiqo, & era o principal gouerno d'ella ? & da pef. 
foa do mefoio Biípo tinha a meihor parte ) mandou lér ef-
ta Prouisáo Real diante de todos, pelas mefmas palauras 
que aquí a temos referido. E depois de iida & noreíicada á 
todos , omefmoBirpo diíTe pubiieamente ao Prior do dito 
Conuento de Sancho Auguítinho, que preíente elhua, & fe 
chamaua Frey Pedro de Nogales: que ihe requería & manda-
uade parte do muy alto Rey Dom í o a o , que logo nomeaf-
fe, oudeíTe por eferipto, quantos & quses eráo as peíToa?, 
que afsi hauiáo Tarado milagroíamente dos trabalhos & in -
firmidades que t inháo : & fe hauia algús que foHem refu-
citados de morte , por Inuoca^áo do Sanólo Crucifixo, que 
cftaua em ofeu Mo(leyro, Aiiem dMilo,mandou aos mefmcs 
Curas & Clérigos, que fe algüas peííoas houueíTe em fu as 
Parrochias, que efiando enfermos, tcueflem alcanzado fatti 
¿e» ou eftando ja defundos, foíTem refucitados, encomeni 
dandofe ao mefmo Sánelo Crucifixo : que logo ihe deílcm 
d«tudo informa9áo. Obsdeceo o Prior a elle mandado, & 
"zendoprimeyro asdiligecias neceíTariaSjlheaprefentcu 
guaspefioas que t inháo alcanzado faude de grandes infir* 
n"Jades: & curras peífoas antiguas ,que per feus oihos t i * 
^hao viílo femelhantes marauilhas, que Déos tinha feyto^ 
P.or iauoCa950 d^cjueila fuá Imagem. 
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Aprefencadas afsi codas elks peffoas o Bifpo fez com 
haa c/ellaspeiToalmente muy ligurofo exame» como ccnu-
nha a fidelidade que fe deuia ao mandado de feu Rey } ^ 
que perlimefmo eftaua merecendo coufa rao pia , & detan0 
tofetui^o de Déos. E adiando fer tudo muyco verdadeyro" 
& prouado juridicamente^ordenou detudo hum proceíio|u¡ 
diciaí, & emmododefen ten^a&approua^áo recopilen ^ 
dos os Milagrea particulares de que elle coliegira aquella Ver' 
dade geral. E d'elles mandón ao Catholico Rey hua Reh^o 
copiora}corn o feu parecer: eferipta em hüa Bulla deperga, 
minho muyto grande , com feu íello de cera vermelha pen, 
dece de hñas fitcas de feda vermeiha, que pendiáo da dita Bul 
la'&afsinadaperfua pfopna máo, que dizia : Ep¿/rep«jB/jr, 
¿e«j?s: & com íinaes públicos de dous Notarios Apoítolicos, 
que a tudo efteuerao prefentes, Se fe chamauáo Pero Rodtil 
guez de Gujera, & Pero Hernández : Si por parte del Reyfe 
afsinou hum Efcriuáo Real, chamado Diogo Martínez de 
Segouia. 

Autorizada afsi a dita B u l l a ^ mandada a el Rey,logo el. 
le mandou que os do íeu muy alto Confelho a vilíem & exa-
minaíTemcom muyto cudado. Vilia per elles muyparcicu-
larmente, &bem coníideradas todas as coufas que nellafe 
cont inháo : acharáo ferem grandes, &: muy veíd^deyros os 
Miiagresjque NoíToSenhot tinhafeyto por inuoca^áodo 
Sando Cruciíixo: & afsi o íigniíicáráo a el Rey , 8c com au. 
thoridade de varias paíToaso comprouáráo . Ficou o Chtif' 
tianiísimo Rey muy íatisfeyto, Acontente com táo grande 
thefouro em o feu Reyno defeuberto, 8c par táo auítoriza-
dos meos cetteficado* E para que em perpetua memoria fe 
conferuaí leaquel laapproua^áo^andou ao mefmo Moíley-
ro amefmaBuIla: &nel le cita inda agora guardada & vene­
rada, como coufa cao importante. Em a qual deuia necefl".»-
riamente crabalhar muytoo Sando l oáo de SalMgumjíegu^* 
doadeuagáoque cinha ao San¿to Crucifixo : & confor^2 ̂  
priiicinqa que tinha com aquelle Bifpo . Poisfeconta d'ells, 
que no tempo que efteue em fuá cafa, de todas as coufas Ihí 
daua con t í , como a Criado fiel, & táo grande letrado i 
-vittuofo, como elle fabia queera, fegundoí o que íiiaHirtor11 
cenca que paffaua entre ambos. 

1 r E nao 
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F náo pAiando aquí a deua^áo } que- os Miiagres que efU 

aerntazu, cauüuáo em leus cleuotos, nelte meimo An­
cle mil & qnacrocento. cincoenta & quacro, da aueri-

"uacáoauthsntica deíeusMiJagres, fe iniiuüio «aquella Ci- 1 + ' 
g de Burgos hüa Calí fiaría & limandade , da Inuoca^áo do — * " 
Sanci:oCíUciHxo jcrazendoporinlignia cada Coufrade hüa 
^-^^iuha, Si ciando íuas eimolias, com oums obligares el", 
pintuaea, a que o Papa Nicolao Quinto , famoío Pontífice, 
deu lúa audoridade 5¿ licenga. Porque,(endo informado das 
grandes rnarauilhas que Déos obraua pola Inuoca^áo do Sá-
tto Crucirixo: & deleja ndo que ella deua^áoifoííe crefcendo 
em proueyto das almas dos Chrilláos:, outorgou hüa Bulla, 
COÍII muycas Grabas & Indulgencias: Se que os Religiofosde 
Sando Augullinho podeíiem pregar publicamente per to­
dos os Rey nos de Hefpanha, as Indulgencias nella concedí-
das, & receber Confrades com titulo de Gonfrana do San<5tó 
Cruciíixo,pata qüe fauorecendo elles CD fuas efmoilas aquel, 
le Morteyro, gozallera de todas as indulgencias 6c Faculdades 
nella concedidas^ Recebéráo os Religiolos aBuilaj&: na pu* 
blica^áo d'ella fe houueráo Com tantoferuor , que em breue 
tempo fe foube per toda Hefpan ha: & da may or parte d'ella 
fe alíencaráo' por Gonfrades em grandís imo numero, com 
tinta deiia^áo ¿como iha faziaoter os muy tos Milagres que 
cadadia onuiáo, fe obrauáo em íeusdeiiotos, 

Equerendo Déos pagar com merceá íuas o grande feruor 
dadeua^áo d'efta fuá Imagem, nelie mefmo Anno de cincoé-
ta &quatro> aconteceráo per fuá inuoca^áo maisdedez iMi- ! 4. ^ 
lagres, todos faaioíos, entre os muytos que em fuá Hiftoria "—• 
elláo recopilados, Humdos quaesfoy em hum homem q por 
fe náo querer aííencar por Confrade, feudo para i lio rogado 
&eftimulado de fuá molher,hüa & outra vez:quando foy pa-
ra leuantar hum faco de tiigo, fe achou tolhiáo de hum brav 
jOjCooi grandifsxmasdóres. Ivlas-entendedo logo que aquel-
Jernal Ihe viera, pola indéua^áo, ou qtufi deíprezo quete-
liera: fe come^ou a doerde fuá confaencia , prometendo co 
a'l»íno deuoto Scdeliberadó, de tomar logo a Cruzinha , & 
^lientarfe por Confrade , tanto que por ali vieíle quem iha 

e ie. Foy coufa marauilhofaJqne tanto que fez eile voto.q 
. y * 0;to d« Septen>bro? diadoNadrtiencodeN, Senhora, 
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¡cflando preíemes muytos vizinhos feus, que forao , 
.nhasj cornegou rubicamentea eítéder o bra^o, & y f^ 
comod'aticesfoaia: &chamftuare eíie home íoáo Rodrifil ^ 
de Para, morador em Grifaisnha,Viliado BifpAdo deBuro^ 
Afsi permitcia Déos que efta Sanóla Contraria de íuaSal?' 
dalrnapem, fofle venerada per aquelles cempos. 

Depois eni o Anuo do Senhor, mil &; quacrocentos 5cf{(; 
y /enta & noucfoy elta Confraria approiuda, pelo Papa p^] 

T lo Segundo; 8c Ihe concedeo de nono muytas mais InduW-' 
" cías. E o P a d r e G é r a l d a O r d e m deSando Auguftinho^rey 

Gsrardo de Arimino, fez Irmaosda merma Otdem, a todos 
os Contrades do Sando Crucifixo : para que foílcm partici. 
pantes eai todas as Millas, Sacrificios., lejüs, & boas obras,ó 
em roda efta Religuo fe fezeffem. 

E por eíla via íicou aquella SagradaImagemfempremuy* 
to venerada d'aiiemdiantsjconcorrendo para iiloDeesnof-
fo Senhor, em todas as occsíloss que hauia. com merees mi-
taculofas em fuá confírma^áo . Dos quaes o Auátor delui 
HiRoria? recupiiou os mais famofos, queaece o Annodemii 
& quatrocentos 8¿ cincoenta &: quatro, aconteccráo : & fô  
táo fetenca & fece em numero; &C em grandeza^ de infinito 
valor . Porque os mortos que refurgkáo por Inuoca^ápíio 
Sanc5to Ctucifixo, foráo vinre & dous, do numero dos lecen* 

* ~ ~ A ta 8c fece Milagres, queatee o Annodemii &quinhencos^'; 
l y *) dncoenta & quatroj íe referern em a fuá HiUoria: rodos baf' I 

tantifsimamente prouados por tertemunh.is de viila, exaffli-1 
nadas per ordem jurídica, & per homés letrados Sedeauób' 
ridade. E para que fe veja as quaüdadis dos Milagres que peí ( 
cQe meo fe ajean^auáo de Déos, nao he bem q codos fe p^'l 
fem em íílencio, nefte RegiRro de fanótas marauilhas; poW 
menos qtutro cu cinco , que entre os outros me pareceráo 
dignos de mais conííderaqáo, 

Kñroria da Conca a fui Hiltoria no Capitulo quarenca U fe ce, que no 
S. Cruciñxo Anuo do Senhor, mil &quinhentos &dezafeis, nolug-n; ^ 
tí: Burgos. Padilha defufo, juriídi-áo de Caího Xsriz.hum Pero Gutiír' 
C¿p 27 rez, andando vendimando hila viuha jcom cinco vendió 

dores, & outros cinco mininos, tres horas antes q,u« « « ^ l 
I 5 I Ó t2ce^e; acoateceo , que eftando elle,para carregar hu^ cáf:r0 

~~ de vuas, h«m minino fiiho feu, de dous aanos de idade, 
pe^«110 
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queno& inda enráo comscaua a a n d a r ^ í e chamaua Ma i 

tínico : tanto que vio o pay, fe foy a eíie , & jhe pedio pao, 
orn aquella amoroía irnporcunacáo que os de cal idade coi* 

tumáo. Maso pay . que deuia fer grande bárbaro de beítial, 
ou pouo Chriíiáo , &: muyeo deshumano (pois o que fez 
todos eltes nonies & appeiiuios merece ) em lugar do pao 
cue ihs pedia o fiihinho , fe agaitou tanto , que o offe-
je.eo ao demonio corn mu^ta effícácia » & táo delibera­
da vontade&timie inteníjáo, que náo acabaña bem de p r o 
nuiuiar aquellas malditas paiauias-, quando no meímoin-
íbnce ( foy coufa cipantola ) logo o Minino deíapareceo 
dianre de todos os que ali eilauáo , íem iaberem qusm o 
foliara » 011 para onde fe fora. O pay ( ainda que cao bár­
baro) quando vio o minino defapareado, eípancado de caí-
Ib táo horrendo, dille para os que com elle eíhtiáo : Viñes 
íÁ cofa , (¡m ofreciendo mi hijo tSHartimco al dhblo , me lo ha 
üíudií. Largaráo logo todos a vendim.1, & come^aráo a buf-
car o minino per todas aquellas vinhas, com tanto efpau­
to, que codo o lugar fe moueoa fazer o meímo, benzendofe1 
todos muytas yezes de camanha deshumanidade ; & náo fera -
algum temor de o encontrarem , pola cempanhia que o Pay 
Ihedera, A máy do minino,que íe chamaua María Mauinea, 
quando vio tamanho mal , toy fe ao marido, como hüa lo­
ba, lamentando fuá deCmentura v & l h e dille : Andad mar i* 
¿o y t[m d Sancio a que offreciíiesvtteJiro hijo > ejfe le ha lUua* 
¿o. Quando o marido íeuio táoaccufado Se confundido pee 
tantas vias, conuencido de íua brucalidade , & o cafo íem 
remedio humano : lembroufe das mcKes que cada día fa-
21a o Sando Giucifixo de Burgos . £ parecendoihe que 
Eaolhe negaría'a elle algüa mií'ericordia, quem eitauacáo 
liberal com tantos , íhe encomendou com muyta lee Sc de--
^?ao o feu fiihinho perdido j pedindolhe ( janeado em ter* 

) que Iho liuralíe do poder do diabo , a quem elle bel-
l**ltnente o oiteretera. E com efta deií.i^áo & confianza 
^^dou toda aquella noyce r com ourras vinte pel íoas, buf-
cando 0 minjno com mujta diligencia , & mayor coutii-
9ao ^ arrependimento : fem em toda a noyte o poderem 
^har per Co(ia aquella cerra. 

*^Uda a noyce em táo trille t u b u l ^ á o , vso amanháa, 
& nshs-
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te nella perniienó Déos, que hum fiiho de IoaoNeto}&: ^ 
feu Paitor, achaffem o m i n i n o d'alilegua & mea, ondeoK 
uaraodiabo . E era táo longe, & c5 tantos acudes ScubJ' 
sos m u y t o profundos em meo do caminho, que hum c ^ J 
nao poderia paííar,do lugar onde o cafo acomeceo^tee^0 
deo achárao. E o minino nao fabia aináa andar, porque en 
t á o o come^aua a f a z e í , Trouxeráo o minino a cafa dífe» 
p a y , t á o efpantado &: deícorado , & t á o atemorizado,qiie 
n á o conhecia ninguem : & nao dizia outra coula , 
Dmihome U Unía, derrame la MuU, E com eíle temor & ef! 
panto eíteue tres días quali morto, nao podendo comertnais 
que pao ralado,& algum conforto . E acabados ostresdÍAs 
que parece Déos permittio a í s i , p;ira confiar maisdo Milj! 
gre , fe achou o minino de todo s á o & f a l u o , Com grands 
admirado de toda aquella Comarca, que como a couU mm. 
cavüia o vinliáo ver de muy tas partes. E Foy efte Miiagrs 
prouadOjCom grande numero de teftemunhas. & com gran' 
.des &: exactas diligencias achado por verdadeyro. 

difteria tb A outro IVlinino refucitóu tambem o Sanéto Crucifico, j 
S. crucifixo a'fua Hiítoria cónta no capiculo yinte 6c feis, d'efta maney 
da Burgos. ra# y i l i a ¿Q Sanda Gadea em Rio ja , junto as cafas de 
Cap.25 Fernando de Plagaron, eflaua hüa horta íemeada de alcacer, 

quecinha dentro hum po^o de muyta agua, mas táocimey-
ra, que chegaua quafi á bocado po-$o. Por eíla horta pAlIou 
l iúamo^a pequeña de íeis anuos de idade, com hum minino 
pela máojque era de anno 3c meo, 8c fe charnaua Hernanái' 
Iho. E emquanto ella foy a hum palheyro ali junto bufeaf 
pal ha, deyxou ó minino na hoitabrincando. Mas como 
era táo pequeño, fern faber o quefazia, fe foy ao Po^o,8íi> 
h i o n e l e fem ninguem o ver; &a{si eíleue atee que tornoti 
a moga do palheyro: & náo o achandoonde odeyxa")^/e' 
ceando logo que cahina no Po^o, foy fe a elJe>& vio o minina 
dcbaxod 'agua que eñauaafFogado . Quando a mogaviot»1 
manho deíaíirc,quaíí defacinada, fe foy abordado Po^o, '̂ 
ra ver fe podia faluar o minino, ou tíralo d'agua: & peganíjc 
Ihe per hüapernaqae pode alcanzar: como amo^a eraff 
pequeña, nao pode tirar o ttiinino; antes pos ella tanta f^ 
^a, & o minino eftaua ja táo pelado com a muyta agua ^ 
tinha dentro ém fí, que ella tambem cahio no Po§o: m^rel 

oído, 
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, -j^queqiuudofs hia afFogando quafí debaxo ci'a-

a;orcj1!|g¡i¿ ein aica voz íji«¿fc'« me vaígai E foy eiU táo di-. 
^ ' i ' q^3 naqueils melmo inomento paiiauáo por ali junco 
¿^ÍS aiolheres, máy & í i i h a . As quaes canco que ouuirao us 

iliacas acnbuiadas da moqa , ioípaycando o que podía ier, 
^•odiráo l ogo aporta da horca, 5̂  pondolhe os hombros COITI 
ani TÍO varonil,a arrombaráo, & encráráo dencro;&: íe foráo 
aüp0(,0íonde acharáoa mo^aquaíí atfogada luóiaudo Coni 
ísagoas. Pegarao nella, &: a tiraráo foia Í & ieuandoa nos 
bracos, para ihe íazerern lanzara agua que tinha bebido,, 
tornou a mo$a mais em í i , como íe vio fora do p e r ú 
go ,diiíe as molheres, El hijo de Hernando queda en el ?o$o. 
As boas molheres, que náo t inháo viíto o minino affogado, 
nemcudauáo que hauia mais que a mo^a que tinháo laJua-
do ; logo húa d'eilas fe foy ao P 0 9 0 com muyta prefíeza, 6c 
bufcando nelie o minino, & achanda o ja de todo morco, o 
tiroudo Po^o, & o í^uou nos bracos muyto affligida. E che-
gando onde eíbua a cuera molher, & ieuaua a mo^a tambe 
nos bracos, di (Te Ihe: Hija-, dexalo, que caerás en pena, prque a los 
Ahgdos ¡acanlos déla Ribera con authoúáad de la juftiCía, A mo-
Ihsr, quando ouuio a fuá máy aquillo,temendo a jüüí^a, dey-
xouali o minino morco, bem contra fuavoncade, laitiman. 
dofecom palauras de molher enternecida, Eftando ellas nef-
tts coniidera^oes, entrón na horta hum homem que chama-
uáo Hernán Sánchez, & informado do que paííaua,tomou o 
minino morco nos bracos, 6¿ fahío com elle ao caminho fo» 
XA da horta:8c náo í'oy c5 táo pouca grita das moiheres que o 
acharáo^que náo acodiíle logo afaber o que aquillo era,quaíi 
toda a Vi Ja.& rodos os que viáo o minino o t inháo por mor-
ío fem nenhüaduuida» Entre efta gente acodio tambem híí 
hom«m? morador em Burgos, chamado Beltrair.Sc tanto que 
viooniinino naquelle eílado}tonioiío nos bracos, Scdifíe 
em aicas vozes. o Se ñor San fio ̂ agufiin»ó Cruafxo Sniño de 
£«?2tfs,encomiendo eftf JSmi de buen coracony de buena vo-
wnm-.jponiftoié ¡kuar a vneftra Iglefia j Cafilia . Acabadas 
^^paiauras, pos o minino com a boca p^ra baxo : &í f o y 
2^°! U^0 ' 1̂13 a ey can do muy ta agua pela boca, & nau-
cat'i0^0 come^0^ de linaes devino, & acabando deJan-

Suy.U quamicUds de agua, ficquxie todo sáojCoín :ul ümi» 



FrmeyraFarte.Qdpk'Jo X V M 
•ra-uel efpanco de todoaqiielie concurfo de g ^ t ^ q u c l o p 
comeqar-áoa d.u- muy.CAS grabas & iouuores a Dsos porañjj9 
táo grande merce & marauilha, que tiiiha obrado por ¡nu^ 
ca^ao do Saiicto Crucifixo. E os teliemunhos d'eíte Mila^" 

. foráo examinados dianre ,do efcriuáo d'el Rey, Pero h tu 
tinez . 

Ktfter.dos. Outro Müagre conta a mefma Híítoria no capicuío dezoy 
Cruciíixo, tOjCambem nocaueI;qiic foyd'eftaraaneyra.Sancho deU Ca. 

a ' bex morador na Cidade de Burgos, padecía hüa terriuelinfii.* 
midade de eilamago, que o atormentauade maneyra,q mUy. 
tas vezes arrebacaua hum punhal para fe matar: 6c íeoipredí 
algüa vez ofezerajíeerntodas nacn tora impedido, tomando.; 
Ijic o punhal das maos como a h a m doudo Furiofo, 6c defefi 
p ; r ado .Táo grandes ecáo as dores que padecía* E o tímpo 
que íe vía líure d'efta futia,ehamaua muy tos médicos, & con 
Tukandocom cllcs fuá infirmídade, ncnhu Ihe daua reme-
diojdizédo que c r á o iombngas que Ihe comiáo as entranhas: 
& q nao fabiáo como Ihe podeíiem dar remedio contra ellas, 
Gontinuauáonelic tanto asdores, 6c táo cruelmente o ator-
m e n t a u á o , que ordinariamente gritaua 6i;dauavozssmuy 
clefcompollas,como homem toca de juizo. Eftandojadereí-
peradodevida3antes defejandoa morr^, por fe ver liuredí 
táo grandes dores, foy Déos feruido , que no meo d*ellas fs 
l e m b r a í í e das grandes marauilhas que per aqueiiestempos 
cbraua a Inuoca^ao do San ¿to Crucifixo de Burgos. COIB 
eftepenfamento come^ou a cobrar algíia efperan^a . Ecom 
ella jacompanhada de hua entranhauei deua^áo Sclaftima» 
fe pós de^io lhos :&fez a Déos eRa ora^áo do inumo de fea 
coraqáo fahida: o, Sánelo Crucifixo de Sánelo Aíiguíiin}a ti me 
ccmUnáo\tenpeA<t(l ile mi, Náo acabaua de prenunciar a vi" ' 
ma palaiwa , quando no mefmo inliante l á n c o u pelaboa 
hun animal efpantofo & nunca vifto. Porque cra ao moiff 
de ferpcnte ,de comprimenro de hum palmo, & dous dedoí 
de largo.^E o que mais e í p a R t a u a & pa-secia cou la eiUan^f 
era que náo fomente t in lu dous olhos, como cem a bibori 
& acobra. mastinha todo o corpa cerneado de olhos: 5¿:pírl 
Dsos manifeitir mais fuáomnipore.ní:¡a,permictio, quer-111' 
to que e ík homem lan^ouaqueüa.ferpenre , logo n o r n e í ^ 
ínílante fiepu muyto quieto,6<: com petíevea faude , cp̂ 10 I 
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afbradoente. Foy coufaeíla adrnirAue!, 6¿ qusdeu era 

"""entender & faUr pee algas dus a toda aquella Cidade: & 
r^orouou muy largamente. Acoiueceo } anno do Senhor, r ^ - * 
^f^quatrocentos&dncoentadcquatro. £ 

Outro Miíagtc femelhaate a elte fez o Sancto Crucifixo, ' 
dicnode náoficar em filencio. Em o annodoSenhor,mii5c 
quatrocentos & felTenta & quatrojieuaráo á Capella do San - r . y . 
¿to Crucifixo hum efcudeyfo daMontanha, que eílauamuy- * T " T 
to enfermo 6c inchado,8c continúamete daua grandes gritos, " 
com grandiísimas dores; dizendo que fentia détro em íí hua 
coufa viuajque Iherohía as entranhas. Entrou na Sagrada Ca 
peJJa, diíTeráolhe hña Miíía no Altar do Sando Crucifixo, a 
que elle eíleue cora muy ta deua^áo. Acabada ellajícndo pre-
fentemuyta gente , que aquellas Miffas fempre concorre; 
foy Déos feruido, que o pobre homem lan^afie hum lagarto 
viuo, que hauiarnuytos dias, fe ihe entrara no corpo citan­
do dormindo. Ficou íogo quieto,8c sao: aínda que algús dia« 
andou fraco &: debilitado Foy Milagre cíle que tambera 
caufoiimuyto erparito,por fer coufa que fe nao criara no cor­
po, como a ferpente dooxitroi & animal venenofo , & roe­
dor. E foy prouado com grande numerode tertemunhas de 
Vifta.'&o acharao digno de o pintarem na clauftra dá Jgreja, 
por fer táo publico ,5c tao marauilhofo. E o ptoprioiag i r -
to eítapendurado na porta da Capslla do Sando Crucifi­
xo. 

Outros muytos Milagres, fez o Sando Crucifixo em feus 
deuotoSi&faz indahoje. Nos quaes feinde notar,que ama-
yor parte d*elles acontecem fempie em día de Sefta feyra: por 
«jueneftedialhedizem em ofeu Altar muytasMiffas3em rne-
jnoria da morte & paxáo de Chnílo : que naquelie día de 
•eita feyra,padeceo> & morreo, 8^ foy crucificado. E afsi em 
odooanno por efle dia concorre ah tanta gente,que fempre 
Ualgreja & a Capella chea demaneyra, que mu) ras vezes 

nao cabem, atee que fe acaháo todas as Mil i as. 
porque agente tcm particular deua^áo a eftedia, po'a 

Ori ^ ^ t n r X x ^tt2 tcm com o que neile padece© o proprio 
^^*4faqti. t i4;a SagradaImagsm ; aconcecem nelie quafi 
Wta^f 4ue faz, £ Déos tambem p.vrece que le re-

^os^zer naquelle dia,polocontencarnentoqrecebe 
L pelhe 
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delhclembrarera a mortcque em outrotaldiapadeceop0| 
amor dos homes, 

Oucra coufa fe ha de notar neüe lugar, que a mayor parc, 
d'eftes Milagres do Sando Crucifíxo, a c o n t e c é r á o em otem 
po, que oSaucio loáode Sahagumeílaua em cáfadoBiip0(j¡ 
Burgos: como de fuá Hiíloria le pode comprenderjConferin, 
do o tempo em que elies acontecéráo ,com o tempoemquj 
elle efteue naquella cafa, & naquella Cidade:& quando neíla 
continuaua co muyea deua<;ao a Capella do Sanólo Crucifi. 

Cap 6. xoi onde ihe aconteceo o Milagre arras referido,queihedeij 
as primeyras moftras, 6cprimeyro principio das efperan^s 
com quedepois conftou canto do amor de feu Scnhor 6c Re! 
demptor lelu Chrifto# 

O que a nos logo tambe nosdeu motmo>para entremeter-
mosaquí ella Hiítoría doS, Crucifíxo: 8c pata confiarinos, 
que nem por eilafer táo copiofamence referida, ferajulgadí 
por importuna,ni impertinente. Porque tambembeler* 
§o que í'efaz ao meímoSanctoloáode Sr!hngum,& conten' 
tamento que fe da a íeusdeuotos:afsi em elle íer cauíadefe 
xenou.ir pelo mundo húaHiñoria tanto de feu gofto ; como 
tambem em feaueriguaré nella por yerdadeyras mujtascou­
fas, d'eíVa Sagrada Imagem, de de outras femelbantes: das 
quaes, huas fe cinháo por apócrifas , & outras por impofii* 
neis; o que agora confiamos em o fauordiuino, ¿cemanoííí 
iwduíhia,que nao acontecerá; pois todas fi^áo per tantas v'w 
táo punétualmente confirmadas. E principalmente cMa 
noífa Na^áo Portuguez efpero grata audiencia, & que fe ná» 
haueráo por mal feruidos, d'eíie copiofo additamento: pol» 
natural incünagáo que tem de venerar todas as coufas fag"' 
das:&:dedar infaiiuel crédito aosmifterios daNoíTa Saî » 
Fee Cathoiica 5qu3 ellas fcmclhantes Images reprefentáo,' 
& nelks fe comprehendem. Qu-into mais.que ate aoscufio-
fos^ue fem eí lecontentamento dedeua^áocoílurnaobufcíi 
as coufas nouas , náo deue parecer eíle mcutrabalho 
mal applicado : pola variedade de coufas nouas, ou per n10* 
dos exquiíiros renouadas, que nslle fe contem . E quanj0 
nem afsi, me quiferem hauer por defeulpado : entáo m*01' 
raolicen^a,para me parecerem feus án imos ,ou muyt0^ 
faíliadosde femellumes coufas; ou muyto famintos áo c<> 



HijlorU do Tairao Salawdntinvl 8 ¿ 
io d'eIJas : QjJan<^0 n^0 ^ ( o q 1 * 2 parece maíscer to) 

C A P I T V L O 
Como o S á ^ o I o a o de Sahagum, fe part ió de 

Burgos, & entrou na Cidade Saíanvanca, de 
nellafoy recebido por Collcgial,do famofo 
Collcgio de Sam Bartlioloraeü.-cuja Orige 
fe refere. 

M o Capitulo oíbAtio d»eíh Hi{lorí.i>deyx.'i-. 
mos o Saní to loáo de Sahagum eni a Cidade 
Burgos,determinado, S e r e í o l u t o a í e par n t 
para a Cidade Sa lamanca : m c u i d o de algua 
interior voca^áo, entre Déos & elle f ó c o m -
municada ; pois de oafsi fazer , fe n a o foubc 
nunca a verdadeyra caufa^oílo que a J g ü a s fe 

tem ja conjeturado muy prouaueisj mas n a o íeno as con r r a -
digoes, que os humanos entendimétos cortuniáo eíii as obras, 
quede oceultos juizosde Déos sao pro .^uzidas. A í n d a q náo 
falta yaráo fabio & prudente, q quey ra a t r i b u i r a c a u í a d 'ef-

náoefperada partida do Sando, ao r e fgua rdo con q Déos 
tofíuma eftimar os CatholicosMeítresde feu P c u o . P o r q u e , 
Vendo elle» que a Cidade Salamanca eftaua neRes tempes di-
mdidaem Bandos & guerras , táo crueis S c t á o fur iofos^que os 
Potetes fe matauáo h ü s aos o u t r o s , & os amigos fe d e á r u i á o , 

t̂odâ a Cidade fe h ia de t o d o acabando , poíla em v k i m a 
P e r ^ á o & ruina. E q u e t e n d e a e l le c k o l h i d o por C a t h o -
feu1 Ih5^0mu'ndo»co^10 » t r a z e n d o a m$ m i a i n a s de 
perd0 : ^ e^e '0S0 n^0 ?ca^*^e atr i tas defauenruras , 

^6"3 e !a al.UZCÍA P^2 & : c r a n q u i l l i d a d e , c o m que i h e fizia 
c«Jto fertiiqoi& fisaru tábs e m p m e de todo as efeuras,: 

h 2 AUentou 
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AíTencou cm feu animo acudirlhelogocom o remediocon 
u e n i í i U c . E para i l lo , vendo em o leu Setuo 8c San¿t0 JQ-' 
de Sahagum, as qtuiidades de peíToa Scaninio^necellarUs \ 
táo grande empreú , o elcoiheo para miniíbod'eiláj&CQ^ 

• uemente execucor d'eíla íua diuina Voncade.. Tirandoo dj 
Cidade Burgos, onde o Sanctoj ao parecer dos homés, eftauj 
tanto a fuá voncade, pois tinha neila alcanzado o verdadey. 

Mcftrc An- ro citado da Sanda Pobreza, que elle fempre deíejáiaunto; 
tjlínez^ 9 & o leuou feu eípuito a Cidade Salamanca: para neila fer 

Apodólo, Anjo, & Protector: na verdadeEuangelica,que(li 
Fr.Hicrony- parce de Déos Iheshauiade denunciar; naiuz doCeojcotn 
Tp da Hhi' queoS IvAuia dealumiar: &-nas merces, que de Déos Iheshá. 
Hiípanha. uia de alcangar.. 

E afsi come^ou logo feucaminho> com notauclefpantodí 
EtNachron; todos os q o conhe¿iao:pois a táo í'ubita mudanza náoíabiáo 
de s.Augiif,. dar razáo algüa.E continuando c5 eilej8c co a alegreobedié. j 

cía do efpinto,queo mouivpaí iou por Valhedolidjpopulüfi 
Pe rica: & que inda lioje íuítéca o nome do feu.Mouro Olid, 
& do feu Valle, que elle fenhoreoüjdepois da laftimcfapetdi. 
^áo de Hefpanha. E feguindo fuas jornadaSschegpu averas 
aguasdo celebrado Xotnies: &: d'ali,,lanzando os olhos mais 
ao akojvio osfortes rnurcsida Cidade Salamanca,inligneem 
letras Scem grádezas.- em cujasaltas tones,&; edificios fump-
tuoros,,os rayos do Sol Ihs real^auáofua fermoíura. E en* 

t contrando na Porta d'eila ercul pidos os Touros do Trifauce 
«nndárfz Gcrion, que com asbandas do Conde Do Rey;máo,lhe íeiué 
can! 3, " de. Armas,& Infignia de fuá nobreza & antiguidadc : ention 

dentroja esmpo q os Moradores d'ellaardiáo quaíi codosem 
crueis Se cmijs guerras: como ja em curros tipos ern?á*Ci4* 
desGenoua&;Miláo,releuancáráoos{:amofosBandos>Gii«' 
fos & Gibellinos.que quali toda Italia padecco,& lanien^ 
Mas osd ' e íb Cidade Salamanca ,eráo difFerentíl em osno' 
rnes5mas nao em ns crueldades . Porque íe chamáuáoosMi 
§anos,& Monroycs. Por cada hum dos quaes, atecaspe^| 
da Cidade fe abrazauáo em viuo fangue: pois o cegó fur01 
humanos peyjos,cheos de odio & de vingan^a 
ma & abraza. E nao Ihe efeapaua o mais remoto officli 
me hanico, como ja fora em Roma entre Ceíar & P0̂  
peyo.-porqqs engolfados todos em algumdosBand0^ 
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f oCCupauáo, fe nao em trabar varios géneros de vingangas: 
com tanca pertinacia que atee as pedraSjparecia fe encontra-
uáo por defender o Bando onde fe achauáo . Eparamayor 
crue'ldade, acompanhauáo eftas.vingadoras encranhas,os l io -
niéscom as arnnas ,!& as molherescom aslinguas . E ao fom 
dos finos, para iílo deíUnados,;fe juncauáo logo todos ao fia­
do que feguiáo:.os Manzanos junto do Molleyrode S. Ben* 
to Seos Monroyes em odeSam Xhome: de cadahum dos 
quaes tambem tomauao os appelJidos} chamandofe hús, Be­
nitos, & outros Thomezinos. 'Ecada hum d'elles com fuá 
diuiía defendía feu fitio , & c o m asarmas o conferuaua: táo 
engolados em a vniuerfai deftruiqáo de hús & outros, que 
em codaa Cidade fe nao viao, fe nao armas, efpantos, affron-
tas, injuriaSj&vozes cumii!tuofas,vinganqas,aírombramen-
tos,furias,feridas,mortes, &Iamenta^5es. E antre tantas 
confu£oes;& crueldades, os ricos temiáo os Pobresj&.os for­
tes & valerofoserao morcosrpelos:fracos:6£ couardest Muy 
cerros eíFeytos de qualquer guerra ciuil. E afsi hüsi& outros 
horafeviáo duuidofos, hora certos: hora fe viáo ofFenfores, 
hora offsndidos: hora fe viáo triumphantes ,:hDra vencidos: 
horafeuiáomatadores, hora morrendo : & todos em fupre-
ma confu^áo & crueldade. A que o defeudo dehRey Dom 
HenriqueQuartode jCafl:ella,^iie entáo rey ñaua , mal aco-
diaj náo.applicandoos remedios a iffo conuenientes. E por 
«fta via,milinfoienciasdomiferauel/tempo que reynou,paf. 
fauáo Cem cafligo: porque onde a juftiqa nao he exeeutada, 
nunca faltáo delinquentes que a nao ternáo , nem eftiniern, 
Püisíabemos por m.uy certo , que a Ley que nao he anima-

pelo feu Rey, he muy Gouarde,-timida, & medrofa, E que 
háa r6 morte pela jufti^a .publicamente executada efeufa le 
lrnpede outras muytas,, publicas & fecrecas. E que a mais fe 
^ra Ley, he como candea fem iume ^ fe o feu Rey com fuá 
poaerofa máo,a naoaccende: por fer^omo hum corpo mor-
0'^^e falta ofauordo Rey, que he fuá alma. 

a as deyxando hora eftas importunas conííderaqoes & 
tj "^^^Ruafi debalde ponderadas: Bem vos podéis (diz poe-
ca Iu!Íáo á t ArmendarizjO.iafigne Cidade Sálaman-
«Jar vH ^ora: pois oS:in(^oIo^o de Salugum vosvem 

^^jSCyerdadcyraluz em yoííos erros Si^obüina^óes. 
L 3 E p a u 
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TrmeyraPdYte, QapUttJo X V L d a 
E paratáo noua Scbem afFoitunada entrada , come^ayl0?0 
a cra^ar grandes & noius aiegtias* E ainda que agora vos Y C . 
jaisJaaimada StfáSmeígida em o íanguedevollos amados 
fiihos , com os que vos íkaráo vinos, nao duujdeis ordenar 
cuitólasieibs: pois vem o Santílo íoáo a vos quietar; como Ja 
e neutro cepo o ProphetaEÜASjfez á foberba CidadeDamaf. 
co. E vos duras pedras, que dentro na terra^pekjandohúis 
com as outras, tambeni fulUntaes a guerra do volío Bando; 
comeqay de mudar voíTa dureza^ni brandasrofastporqueco-
mo fordes pifadas do Sando Ioáo r logo vos veréis conuerci, 
dasem preciofas perolas» Evós f a m o í b , ^ d a s fagradasMu. 
fas táo celebrado Rio Tormes, que tancas vezes viftes voflas 
aguas conuertidas em furiofo íángue , alegrayuos: porque 
y\ hecjicgada a volías pray as, vo lía be m aue n tu ran ^ a, com o 
San¿tu i oáo : acompanhado do íeu Senhor lefu Chriftorpara 
que nao duuideis de fsu amor, nem de feu poder; .hú5¿ outro 
jpara vos fazermais fermofo?determinadas». 

Com eñe alegre & poético recebimento, entrado o Samüo 
loáodeSahagum em a Gidade Salamanca,(e apofencou nelJi 
em hüa humilde caía : tanto mais contente com íua pobreza, 
quanto mais fabuisque quando ella he tambem de eípiritOjlie 
a mayor riqueza do mundo. Ainda que,como ella era flequé' 
tada de tantos fauoresdiuinos,náo fe podia chamar pobre. E 
adiando a Cidade toda enuolra, em os ctueis Bandos quedi' 
zíamos,&; de q em outro lugar referiremos a verdadeyraOii-
gé; comegeu de fe aparelhar para neliesfazer algum feruî  
a Déos:-ou polo menosrfacrificar a vida polo remediod'elles. 
A efte Teu deícjo comedón Deosdefauorecer comtantoamoi 
& prouidenciavqtanto que os moradores d'aquella 
chegauáo a gozar da conuerfa^áo do nouo lonaz , la Jhemo' 
nía us cora^óss de maneyea, que logo fe Ihe aíFey^oauaoc&m 
ejitranhauel amor & contentamemo : & como a coufa yfi 
cllesde vnica raude.& falua^áo , come^aráo a dar noticiad 
aós outros de tamanho bem. Eafsi, de maojCm máo, hiacoi" 
jendo fuaf.mia , atceque chegou a fer ouuido como diuiflj 
Gra:ulo, &como criatura Angélica venerado. E ain^f!^ 
os Bandos continuauáo em fuá obfiina^áojSc cada parcial1' 
dade^ndaua diíferéce:todauia aiílo íe maftrauáa conform^' 
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• iv ndoascoufasdo nono Hofpede, como fe fora o outro 
* ara (a'lua^áodA íoberba Niniue foy per Déos mandado. 
Jorque a palaurado Senhor,com cato elpirito como o dellc 
Sandodenuncida^conuerce as almas, & enternece os cora-
c63s duros, & os faz conformes. 

Com eftes táo propicios fuiuiamsntos para (uas efperan-
cas, comedón o Sa(i£to loáode Sah..gum a pregar naqueila 
Cidade,^ aquella indómita gente, com rnuyto feruor & con-
flanqa: & erad'eiies táo bein ouuido q logo cometaiáo a dar 
inoitrasde algüa eoneordúj ou poio menos aJgCxs indicios, de 
poder muyto com a dureza de fuá obííin.i^áo, a doucnna d'ef-
te nono Fregador. E dos puimeyros íermóes que tez,logo no 
principiojfoy huni muyto nocauel.que para eiíeintento pre­
gón Ccna Parrochi tde Sara Sebaíliáo, que eltaua j í ícoaoCol-
iegio de Sam B.utholomcu:&: a quem osCollegiaes d'eile coi- ínliio de Ar 
tmiáuáo fazct hüa foiemne fe lia: afsiílindo sosOfíicios Diu i - mendáría., | 
nos d'aquelle cha nella, o feu Reytor 8c Coiiegiaes, como en- Gai?t«ií 
táotimbem aconteceo • Diante dosquaes o Sánelo Pregón, 
&diirecantas coufas dodefprezo do a i u n d O j & da.pcrfey^áo 
Eüingdica,^ como os.iionies por feus da uñados intentos» 
íehiáoao profundo citado da perdi^áo.- codas..pronunciadas 
con taco feiuot & eípiritu,8c có canta prudencia appiicadas,.* 
que todos os que prefentes fe acharáo,fe íentíráo l o g o faitcíi-
dcs,^: de feus cora^óes roubado o amor Se boa v o n t a d C j q u e 
d'ali emdiante fempre moíiiaráo aeíle Sanólo Piegador-.di-
zendohüsaos oucros, como pafaudos Sc attonitos: De donde 
vino e(le Predirador de la verdad , de Días emuiado para meftra falud^ ^"I^SJ' 
J que reforme meftros caminas torcidos, par donde mdmtáims ¿c Hcípan'. 
ftrdiioŝ y nos liman agranpiejfa ala perdición» E eráo as ra- 2.\p. 
2óes&palauras, que dizia cao elfivazes para períuadir oque 
Swria,q parecía impofsiuel deyxar de fe rcuder á luz do Ce© AKtoIincs, 
^«nellefcenxergauaj omaisdurocora^áo , Scomais-obfti. f* 
padoentendimento.E d'aqui e.m diance come^ou o femó de 
^-osaferconhecido naqueila Cidade, & a fe defeubrir cada 

13 ̂ ^S'fiu grande virtude, por mais q fuá hurniidade procu-
alu oconcraTÍo:Porq,a virtude t e m cercos p o n t o s de muííca 

ci.'c 'a'vtáoleuantaáos,q nao ella em few poder^he^ando a 
U ^devxarde fer conhecida & venerada:ainda dos que d 'e l -

tciii oucto jsonhe^i.nsnto mais que a viíta .exterior 

L 4 doroiiro 



Prmeyra Tarte, (apitulo X V I da 
do roftro de quem a poflue:conforme ao Proucrbio do oUtr 
que dizia : mia cara te fufo Dios lo que te quifo . O Reytor 9 
Collegiaes q ali íe achárao, como eráo varóesdoutos, 8cní 
virtudes Se feiencias bem exercieados, conhecéráo logo QUe 
no Temo de Déos hauia muyta vircude & fabedor ia ,^^ 
aquellas palauras que dizk5p,areciáí) fahidas de bom eípir^ 
& d o propno Déos muyto aiumiado E por aqtii^ veo ^ 
S a n í t o ^ m bfeues días a alcai^at nomede Varáo Apoltolico 
6c fer bufeado Sc reucreueiado de todos. Pnftcipálíncncé 
d'eíles Góiiegiaes^ue como o t inháo por vizinho do feu c0i 
legio ^come^aráo muy particularmente a xonuerrállo; com 
canco mayor concencanientOyquanto mais nelléconfidera. 
uáo, íerem íuas pahutas graues ScíReUgiofas^luaconucría. 
§áo &:compoihua3 humilde 6i honelb, &'defínterelTadajSc 
fuadoutrina chea de zello da faiua^áo dasalmas: & fobretu. 
do eníendendo que era h&mem efpiritual &-derprezadordo 
mundo •. E nem por elle yiuer em húa cazinha humilde & 
pobre, deyxauáo eltes ricos Collegiaes de buícar nella tan­
tas excellencias: nem elle de vmer nella como poífuidorde 
todas. Porque paíTaua aji a vidá, oceupandofe todo naOn-
9áo, Sc Ligáo das Sagrada^ Letras,Se em dizer MiíTa todosos 
días com muy ta deua ̂ áo> fregando 'ordinariamente em to. 
das as occaíioes que te ofFereciao, com notauei proueytods 
todos osouumtes; Porque o Pono commum o reuerendaiu 
como a grande feruo de Déos: ospoderofos p cemiáo, conio 
cercodenuiiciadór da luRíga Diuina : mas nem por iffodey 
xauao decuuir f iu dourrina conva vergonha & confusáo, j 
Ihe caufaua obicho roedordeíuas contclenciás,&intift^oaC' 
cuíador d3ellas:vendo íuas vidas ordenadas pormuydiffeien-

Mcftre-Aft* te caminho, do que o S a n d ó Prcgador Ihe moftraua. Indaj 
toliuez^ t i efteconhecimentodas propriasculpas,cortuma fercomDeo5 

táo poderoío q em táo eftáo os homés TOais'pertodomedi10 
Deo?', quaado elles com humiidade fe imagináo maislon£! 
d^elle. 5 

Com oconhecimentó que os Collegiaes alcan^auáoca^ 
di í d'cftás excellencias , foy nelles crefeendo tanto odefej0 
deconuerfarem maisao perco efte S a n d ó Váráo, queche ;̂ 
rao a Ihe rogar com ¡nRancia quifefle fer feu com pan he)10' 
&' íem outro algum eferucinio, nem aueiiguajaojiiem opf0 



jitfiorU do Patrao Salamantmb. S5 
' ( quaíi de aJgum díuino efpiricu mouidos) ihe oíferecé-

luaUriamente a fuahonroú Becca: cpxs h n z Q a o i X x i * 

j:¿0£larfenáo muyío pretendida, & muytomerecida,&com 
^yparticuhres coniidera96es concedida . A principié , fe 
efcufALia o Sanéto com initancia,eomo quem amana a pobre­
za do mundo, 6¿ para as riquezas eteínas, entheíburaua po­
brezas traníicoiias, Páreeendolhe , que íendo elle táo pobre 
& dcíprezador das couras^do mundo, nao póderiá viuer con­
tente , onde liauiá tántá abundancia, como d'áqiíelle Colle-
gio fe publiéaua: inda que honeftaSc religioíámente defpen-
dida.Mas tanto líiftário as ColiegÜes,por Ihé nao fugir d'an- • 
tre as máos efta Real Aguiá,quó fe podíá bem dizer}que hum 
táo illuftre Cbilegió, era p.retendentede hum táo humilde 
Collegialj Coufa pouco coftumada em outros muytos, afsi 
na preten^áo , como naefcoiha. N á o deyxou oSan¿to de ' 
appliCar o entendimento na confídera^áo, de efta táo extra­
ordinaria inftancia , trazer comfigo algüa for^a da Diuina: 
Prouidencia, polo mouimento interior de que feu efpiritu fe • 
achaua tocado: 8¿ náo oufando defuiárfe hü momento'd'ef-
tes pequeños veftigiosdá diuiná vontádefcome^ou' logoa íe" 
péríuadir que viuendo elle dentro naqiíelieCollegioVconfor-
meás Regras de fuá iiiíiitui^áo, náo Ihepoderiá fer impedi­
mento para fui quietado & repoufo -j nem para oexercicio 1 
de Pregar em publico , 8c Aconíelhár em particular áqueile : 
Pouo: que eráp os dousPolosjCom que elle determinaua tra-
balhat na falua^áo das almas. E afsi chegou adarlhé feuéon-
fentimentó, depois quede parte a parte hbuue muy tos oífe*. -
lecimencos &: xeplicaSo -

Com elle beneplácito , qué os Collegiaes eflimaráo como * 
Vidoria de hua grande emprezá : feytas prirneyro fuas rigu-
Jofasinforma^oes (em que aquelle Coliegio he muy p á d u a l ) 
Ihelan^aráó a Be¿ca jcomoíépara cada hum d'elles nelle fe 
^can^afa hum grande thefouro: poique ja viao em fuá com-
Paiihia hum hbmem, de quem todas as gentes diziáo bem; &: 
0 eftiínauáo Se hbnrauáócomb Varáó Sá¿:i:6,&de Deosmuy-
t0 ^uorecido. E a ís i ,o feaeráo logo Capellao inteiiord'a-

^ii6^10 » 1̂16 he oíficio de grande authóridade entre 
cinc 1̂2 0 P* M* Antó^ !ez > HWfii ^oy ekyto ; a vinte &: MciUe Anío 

^ « e U n e y r o , do Anno du Senhor, mil'- qrat íocentos 5c íiaca.cai». $, 
JL '¡i uni 'oeüta -



Prtmeyra Párte ¡Capitulo X V I M 
cincoeata: como cía que o achou efeript^ cm huairneniQ-
m i antiguo d'aqueile Collegio, neítas paJauras. loan de sah4] 

Meftre An- efiudiaríteem Decretos Jae eUtto ene fia Sanüu Cjfa enel^'r 
toiínes^c.jo tfío año de 1 4 5 0 . en vejntey cimo je HentTO. ? fiie Capellw £ 

dentro del Collegio, 
Aindá que bem confiderado o tgmpo de leu naciméto, qll8 

attasdeyx.imos bem prouado acócecer no auno de quatto, 
céneos crincatmai podía elle, fendo ja d'antes em a Cidádl 
Burgos4Sacerdote 6c Preg^dorj, enerar depois no Collegi ;)3Il 
no do Senhor quatrocenxos &cincoenta : Pois para ilfolhj 
Cía neceííario ter ja deidade, polo menos, vinte & qunro 
annos: os quaes juntos aos quatrocencos &; trijita em que el­
le naceo: vem a fer quatrocencos & cíncoenca tk quatro; que 
fceo tempemais cetto em que elle pociia entrar naquelle Col 
legio, Pois confta per íodos os Anchores de fuá vida, 8c pelo 
melmo P ,M. Antoiine^j queja elle entáovmhafeytoSacer* 

Cif* «Jote, & Pregador, Polo que, ou fe ha de concluir que elle fe 
©rdenou de MiíTa, com menos de dezanoue anuos de idadei 
queheimpofsiuel^por fer concra codosos Cañones , Conci» 
Hos,& ConOicui^oes Eccíeíiafticas.Ou fe hadeaffirmarjque 
foy erro deimprefsáodaoLíuro doMeltre Antoimez; pois p« 
día muy bem fer., por ellar impreíTo em ciícasde guarifmoí 
cjue nalmprefsáo, & aínda nos Lluros eferiptos de mao,he 
coufa muy fácil errarfe, pondo hüa per outra, E feudo ifto 
afsi, ficáo declaradas todas as anuidas que ha na compuca^áo 
dos tempos da vida do Sando : Se os fucelíos ci'ella cufiados, 
fem c©nfusáo,nem diíftculdade:coinoem odifcurfo daHií" ¡ 
toria fe irá vendo. & apontando, 

Mas para que fe fayba mais claramente, quecfte CollegiO; 
fie efte Collcgial, andarao ambos, com igual compecenci^a 
quem hniiadeler caufa demavor honra,hum ao outro;náo 
parece que cortará o fío da Hiftoiia , entremeter hora nclM 
Ongcm 5c Fundado d'elle Collegio, 8c húa breue Relajo 
defuAs grandezas: entre as muytas ^ue nella referimos do 
Sancto loáo de Sahagum. Mayormente, que para fe faber ao 
cerco a verdadcyra caufa, que o moueo, para deyxar a fuá po' 
bre cafa, per outra táo rica & opulcnta:& o mifterio qfe*^ j 
ferra , em fe faber d'elle que poíluio hua & outra com ig^1 
contcivcamcnto;6caaraprudea;ia4m0Ílrouncftamudá^ 



do Fatrao Salamahtmo. 86 
f fficiences razoes para fe fazer curra mayor digrefsáo 

era0 L^qnei Hiitofia. Quanto mais, que fómente , porque 
CT iijuflre CoÜegio fe tem mollrado muy pío & liberal cm 

das as coufas Sídeipezas^ue em algúa maneyra tocauáoao 
t0edito &louuor d'elteSanlto: merewia nefle regillrode fuas 
obras excellentes, fazerfe també aigüa Re la jo das que d*cl* 
Je fe fabem: pois nao he bem, que fe deyxs cm erquecimetOj o 
queeaileydeagradeameiuorelhedeue. ^ ^ . ' ^ S E T á 

E N T R B a muyta variedade de oppinioes}dos;mais gra* da Vniue;.( „ 
tiesHiftoriadores das coufas deHefpanha,acerca da primeira dad? de Sc-
Funda^áodaVniueríídade de Salamanca , concordáo quaíí Umarca. 
sodos, &: fe vé de huni lecreyro, que eftá na mefma Vmueríl- ~^ 
dade, referido por Gil Gon^aluezde Aniia: que n ó a n n o do 
Senhor, mil Scduzentos ^ Dom Affoiiíb Oytauo'jdo nomej 

I 2 0 O 
Rey de Calteila íómentejq chamárao o Nobreifilho d'el Rey —•* 
DoSanchojO deíejado^ mandou per todas as Cidadesde feus 
Reynos,.8cdeoucros Reys9burcar Meftres& hom«s doutos H ^ } - J 
em todas as feiécias: & co elles funden hüas efcollas na Cída- Sal3ir anC3> 
dePalcncia: dandolhefaiaríoscompecentes . Em oqua lcépo 
D. Affonlb Nono, Rey de Liáojfiiiio d'el Rey D . Fernandcs 
o fegundoia exéplo do q tinha fey to feu primo el Rey de O f t 
telh,qms també fundar em o feu Reyno,húasEfcoll ísde ície 
cías:para qos feus ValTallos nao folíem a Reynos eRranhos-
apreudellas. E para iífo efcolheoa Gidade Salamancaipotfer 
lugar fádio,deboJ arcs3de boas aguas,& bem prouidode má-
tunetosrcj sao as qualídades quedeue ter o lugar,onde fe fun­
dar alguaVniuerfídade, E porque a de Paléciafoy faltando a-
poucotecnpo, porq Ibe foráo faltado os falarios dos Meftres-, 
%crclcendo a de Salamanca; por nao eftarcm muy logehfia 
da outra: & porq.tambem ambas vieráo a fer de iiü mefmo 
Reyjcujosdeícendentes Ihe foráo dando muyto fauor?& 0 -
zendograndes mcrces, & os Summos Pontíficesconcedendo 
JWytas grabas em varios tempos. E principalmente el Rey 
E>0 AfFonfo X.q chamárao Sabio^ foy auó do noífb Rey Do ^ 
JJyniz. O qual jcomo poíTuidor á 'eRetáo raroappeilido, íe 
^usempregar em engrandecer, quem hauiade fazer em feus 
^ynos, nuiytos homeSi merecedores de femclhanteNomc*. M 
^^Rey Ihe deu grandes rendas,& 1 he fez tantas merces,da •: 
" ^eSj&.piiyj iegiQs^^ ^ ^ ^ ^ Q ^ {-e hauiadegpuernaí 



T r í m e r a ar t e,Capítulo X V IJa 
em todas ascoufas, que bem merece título de Fundador d'<>l4 
la, como aigíts elcriptorcs dos graues de Hefpanha, ihe QUÍ* 

feráo atribuir. De cups grandezas & parti.ularcs exce!len' 
«ífrótíade cus,ercreueooDoutorChacon,humbonvtraaado.EaHi|\ 

Salamanca, totia das Antiguidades de Salamanca, em a vida do feu Birp0 
lib.a cap.»7- Dom Ordonho o fegundojfaz d'ella húa copióla & muy lou, 

uauel menqáo -.onde os qurioíbsde outras Vniueríidadestem 
bem que ver, & que imitar. 

— 7 £ o primeyro Collegio dos mayores que nella fe edifiebáo 
cTiieToMa para que nelle os bons engenhos, efcolhidos emlimpezadí 
yor de sa- fangue&devif tuáesj foí íem ciados, &conhecidosem ha. 
manca. _ ibiro &: tama: foy o Collcgiode Sam Barthólomeu: que por 
' ~ ^leíle iionroro principio queteue naquella Uluftre Vniuerfi. 

;dade,chamáo o Collegio velho: & por fer o mayor, & mais 
rieo, &: oppulentoA d'onde mais hornes grades tcm fahido, 
dequantos hanaquella-Vniueríidade, Ihechamáo oColle. 
•gio Mayor, E foy.fcu Fundador Dom Diogo de Anhaya^u.e 

— morreo ArcebirpodeSeuilha, 
Vida de D5 ^ t in í igneyaráo natural de Salamanca: defeendente 

^ ° ^ ¿ e u p ; deduasfamilias,nella muytoiliuftrcs, Anhayas,8c Maldona. 
dador. dos;ambaspor fuá nobreza & cauallaria,b8 cphecidas & tamo 

-— fas. qual (obre todas ertas excelienGÍas:(que a qualquer 
y».n „ A e grande animo podiáo fazer mais honrado) foy dotado de ta-
lainancaíi¡b4 ra prudencia&inteyieza de animo, modertia i& grauidade 
j . c¿p 14. * de fuá peí loa, que merece o fer Meftte d'el Rey Dom Henti-

queo fegundo, & do Infante Dom Fernando tfeu irmáo*. & 
Jogo foy eleyto para os Bifpados de Otenle, 6cde Tuy:&: ^", 
pois foy feyto.BifpodeSalamaca. A qualdepoisde ter gcusr-
^nado comuyra prudencia dezafeis annos,foy eleyto Bilpo^ 

I - í l o 8 ^116003» no annodoSenho^ mil quatrocentos &: oyto,coni 
muy certas eíperan^as de fer fuá eley^ao muyto acertada.co' 
mo feyio per experiencia, gouernando elle aquella Ig15!1 
muytos annos com muyto zeilo da honra de Déos 5C î ül' 
^áo das almas. E chegado o tepo em que o Concilio Con1 '̂ 
tienfe fe hauu de celebrar: de que eftaui pendendo a vniuef 
fal quietado de toda a Igreja de Déos , polo grande fchifi* 
que nella entáo h iuia,entre tres pretendentes de ferem ele)" 
tosem Summos Pontífices. Em fauor de caJa hum dosqu3^ 
os mayores Principes da ChriltandíidejCom grande ?*'itc^ 
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oder fe abaláráo de fuas cerras, concorrendo a elle: a ía 

6̂11 yaíóes em letras & prudencia, tamofos j.como tambcnx 
comnlUytosperlonagés> bem acompanhados de gente-miii-
corm ara guarda & feguran^a das varías pefíoas eitrangeyras,, 

para0 San<5to Concilio fe juntauáo na Cidade Conftan-
jd.cyjpnumero dizem graues Hiltonadores, qucchegaua a 
jnais de felíenca miijem que encráuáo os mayores letrados de 
toda a Chnftandade. Para cite Concilio, i?jae fe cekbrou an -
no do Senhor j mil 6c quatrocentos & cátorze, el Rey Dom 
loáo,oSegundcsqneíte temporeynaua em Gaílei la&Leáo, i A i M 
entre outraspeííoas de grandes letras Se prudencia , que de T T 
feus Keynos mandou a eíte Concilio, íby elle Prelado Dbm _ 
piogo de Añaya,Bifpoeiitáo de Cuenca. Oqual, nelle, en­
tretantos famofosjtoy hauidopor hum dos mayores, 6¿ de 
maisauAoridade, na eley^áo que d'elle fezeráo ccm cutios 
vinte &. noue Prelados 6¿ letrados, que de varias nances da 
Ghtiftandade fe juntáráo com os vinte 6c tres ardeaes , para 
a eley^áo do Papa deputados . Os qiiaes como eráo todos ^CI&Í ví 
doucos & prudentes, & zellofos do bem commum s elegerao pentif. in m 
canónicamente o Papa Martinho Qmnto^ue naquellas tur- taManifli v) 
bulendas da Chriftandáde, foy hauido por merce cahida do 
Ceo, fegundo fe houue em todas as coulas que para honra de" 
Déos, acrefeentamento da FecSc vniáó dos Principes Chrif. 
táos, era neceíTario naquelles calamicofos témpos „• E Dom 
Diogo de Añaya moftrou táo excellente engenhb, & intey-
xeza de animo naquelia» occaíiao na Cidade Conftanciaj que 
foy a fuá de muy ta importancia na eley^ao dseüe Papa,-

Pouco depois d'eíle Concilio cocluido,em que elle em fer-
iii^oda See Apoftolica & d e feuRey, obrou tanto, IHe paga­
do o trabalho, 8c gualardoaráo leus merecimeiítos; fazedoo 
Arcebifpode Seuilh^: onde em pouco cempo moftróu quan-
to metecedor era de outras coufas mayores: pola grande v i ­
gencia cem que guardaua aquelle rebanho que Dees Ihe 
eiitregara. Para cuja falua^áo, efte born Paltor fazia íempre , 
tudooque as forjas humanas abrangiáo : Sc nellas , & etn 
j j ^ s as niais obras íuas, era notnueimente fauorecido de 

^•jrecebendodeíua máo p.oderofa , todas as merces, que 
JUa Co/ltinua^áod5aque!leíejui^olhe eráo neceífariás. Mas 
Oino l«U fmíllgf0jUin^SJI1 pAde;eQ os oidin'aiiósfauüies & 

íegaloa* 
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f tga,oi t íeíduernd.-des& trsb.Uhos^om qus o mefnio De^ 
coltuma cocar a feus mimo (os. Pcrmirtindo que Dom Alüa 
ro de Lu-na,, fimolb Conckíhble dc Ol ie l ia , acabafic COID ' 
feu Rsy Dom lolo Segundo(com-quem acabaua tudooqüe 
quería) que a íeu Irmao Dom luán de Cerezueia Bifpo de 
ma, deíTe o Arcebiípado de Seuiiha: & a Do Diogo de Añav» 
d'elle o per mudaffe,& ofezeííem ArcebiPpodeTarfoícomae 
efperan^asdo melhoramento ,que o grande deíejo do nou^ 
promouido, & a muy ta pnuan^a do medianeyro, foubeiá0 
nígocear; rudo em nocauel da uno de quera merecía bem dif» 
fcrences as msrces que entáo Ihe negaráo , & Déos ihe con. 
ccdeoem breue tempo.Porque^náo rendo tamanho aggiauo 
&cao grande injuria por enráo outro remedio, fenáoapa. 

i qiencia &: íbírimento,com que os varees prudentes fe coltu. 
máo armar,contra os mais aduerfoscaíos que Ihe acótecem, 
que cm Dom Diogo DaAñaya «áo faltou • La ordenou Deo$ 
as coufas de mancyra, que per morte de Do Sancho de Rojas 
Arcebiípo d i Toledo, elegeííem em feu iugar a Dom loáo 
de Ccrezueia: & a Dom Diogo de Aña ya reitituílTem aoíeu 
Arcebílpadode Seuiiha, onde d'ahi a poucos annos morreo» 
com a honrofa fama &; nome que fuas obras mereciáo,em o 

I 4 . ^ 7 an^0 Senhor,miÍ quatroccntos & trinta & (ere, 
T^"v_ Eíte Prelado qur.nd© paflón ao Concüio ConítantienfejCo 

n?o di liemos, entre as muy cas couias notaueis q vio naquelia. 
caminho,á ida Sea vinda, foy a Vniueríídade deBoionha;8c 
o que mais nella Ihe conténtou foy a curioiidade & bem orde­
nado exercicicquehauia ñas letrasj& os premios igualar-, 
do es que fe dauáo aos homés dputos que níi refidiáo. E pú̂ * 
cípálmente os CoHegios,&; cafas onde eráo fuílentadososh» 
mes de mais engenho & eftudo, para que mais commodame; 
te podeíTem paffar aumte cm o exeiciciodas letras: S-aW 
crefceíTe cada vez mais a fabedoria pelos inüituidores da* 
publicas eícollas f6 nellaspretendida, & para coníerua^aQ 
do mundo táo neceíTaria. Chegado a Hefpanha, tácaimprel' 
sáo fez neüe aquella inuen^áode prudencn^quedetermin0» 
aproueytarfe d'eila;pois era búa couia em toda a Repuba^ 
bem ordenada, t áo neceíTana 8c ptoueytofa . P r i i i c i^J»^ 
Ce .em Hefpanhi,onde femelhante conferuicáo de bes e«' 
gen'hos, elle nao tinha viílo. E aísi para cite eííeyto ft^J 



• erfid^de de Salamanca o Coliegio de SamlknhoJo;. 
m & o dotou de grandes rendas. Neüe le recolhéiáo logo 
T^Hos m^s notaueis engenhos em keras 8c prudencia, 

- 'loanhadasde nobreza 6C vircude, (̂ ue em Helpanha f¿ 
í^'o Pa^ 0 tor^0 e^colllidoS com t z n t o concerco to-
rlos os q u e d e r á o principios 5c com tanca prudecia le hou-
ueráo em a ordenanza de ísus Eítacutos, de no compíimcn* 
IO d'eües: que d'ahi em dianceatee o dia de hojefempre fo-
rodebem em meihor confem-indoíe, de augmentando fuá 
f¡ma8cnome,com t5o vniuerial proueytode toda Hefpa-
nha' como sao boas tefteraunhas osprincipaes tnbunaes & 
Cidadesd5e!la,8c de lúas conquiltas^ue por Coiiegiaes d'ef-
te Collegio, foráo com rara prudencia gouernadas; 6c a purc-
Sa da Fee defendida ^ conferuada táo admirauelmentej.quc: 
bsm mereccráo s prooK'd^dejque eíte feu FundadorIhe ap-
plicou, quando pergmiandoihe , algüas peííoas pelo fim da 
táogrande obra 6c edificio» relpondco , Mago y n Colegid f a r a 

áefenfa de l a Vse. E poslhe nome de S. Bartholomcu, em me­
moria do bom gazalhado 6c companhia que Ihe fezeráo os Re H l ñ o r í » de 
ligiofosde S.BertholameudeLupiana, cabera da Orde de S. Salam?nca. 
Hieronymo em Heípanhaj quando elle clleuenelle per hoí- caP 'S lib.j. 
pede,.em o tempo que o priuáráo do Arcebifpado de Seuilha, 

E nao he muyto (dizluliao de Armendariz) dizer fe ifto ^ i á ? df Ar 
afsi: porque aqueile Goilegio he como forja ,. em que a no- cantT2* 
breza de Hefpanha fe purifica 5c doura * E em c o n f í r m a l o 
d'eftaverdade,podemdizer oque niíío fabem & íentem, as 
mais illuRres Prouincias do Mundo, os venerandos Gonfe-
Ihoŝ as Ordés Militares5as Mieras Pontificaes,a famolA Igreí 
ja deToledo, pois que do tronco d'eíla Cafa naceo mujtvipar 
tedsfua nobreza 8c magelíáde : afsi em produzir cinco Fun­
dadores de outros horados Collegios-* como em dar a Hefpa­
nha os illuftres entcndimencos,que fuá Goroa tanto engran- Colícgio d« 
cccéráo.Como foy o Bií po Dom Diego Ramírez de Villa Ef- Cuenca. 
Cltfa5naniefma Vniueríidade Fundador do Collegiode Cuen-*" ~ ^ 
«Mimo doSenhor3mil & quinhetos. Goilegio rao f;mioío,q Híft.dc Sal», 
^"oreue tempo lahiráod'elle eres Gardoaes: quinzeBilpos-^fa.j.c.o 
p erneoPreíidentes de Goníelhos: Quatio Regentes, 6c hü< 
g ^ ^ ü m e r o d e O u u i d o í e ^ l^quif^mesj P I ? n 

Atiledratí«s.:6w cinco efcritoies em n m S ú h ' m & A ú * & ! J 0 _ 
Q u e r a 
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Trimeyra ^Parte.CaphuloXVIM 
Outro foy Dom loáoDe lgado , Bifpo delaen, Fundadora 

colicgío de CollegiodeSam Miguei,aiinodoSenhor,mii quinhsncos& 
S. Miguel fecenca 6c feis. O terceyro foy, Dom loáo Valdez, Arcebifn! 

> de Seailha, Fundador do Coilegio de Sam Pckyo, que he y 
15 7 ^ dos niayoies de Saiamaaca,em o anno do Seuhor,, mil & ^ 

~- nhentos & íetenta & íete. E oucro foy o Doucor Dom M^,* 
jtim Guaico j Conego Se Meftrefcoiia de Seuilha, que morreó 

L-b^c5^" eleycoBifpo de CacliXiFundador do Coliegio da Magdalena 
3>a * anno do Senhor, mi l & quinhentos Se quarenta & cinco. ¿ 

^ o quinto foyj Dom loSo de Burgos, Arcediago &: Conego ds 
^ 5 7 / Salamanca 8c Abbade de CouarruuiasiFundador do Coliegio 

de San<^a Maria , que chamáo .0 Coilegio de Burgos janno 
í 5 ^ ^ do Senhor, mil & quinhentos,8c vinte & cinco. 

' Tambem teue efte Coliegio outros muy tos Varoes, e¡n 
1 5 2 5 virtudes :& letras famoíos: como foy o Antiguo Sandoua] 5 

' "'.com hña fa^anha tac prudente, fogeytou á Coroa Real 3 
¡Noua Hefpanha. E o grande Cardeaipom Pedro Deza, que 
mereceo fer fundamento d'eftailiurtre familia. O Doutor 
loáo Rodríguez de Figueroa, quefoy Prefídente de tres Ve. 
j ierandosConíeliios, O grande Siliceo, Arcebifpo de Tole« 

Antonio ^0>9.ue ^oy ^eftre do grande Rey Oom Philippe}o Segundo, 
de Herrera í t y dignifsimo de fuá Mageftade, & per excellencia, chama-
chronícadel do o Prudente. E o famofoDom Aífonfo de Madrigal, cha< 
Kcy D5Phi- mado Abulenfe, porque foy Bifpo D'áuila; 8c polo nouoef-
lipp.u. panto de feu eíludo, chamado o Toftado. Porque eftudou & 

v efereueo táo abrazado em o fogo do Amor de Déos, Sedas 
letras diuinas & humanas^ que deyxandofe to íbr do lume,^ 
por fuá pobreza,lhe feruia de luz em feus primeyros eftudos; 
mereceo efte nome,: que depois fuas obras fezeráo iiíuílte Sí | 
famofo. Pois fe affírma, que foy tanto o que deyxou eferip* 
to nellas, queacada diade todos os de lúa vida, Ihe cabem 

HiftorJa de Suat:ro grándes^olllas de papel impreíTas. De quem ja dil^ 
Salamanca, hum bpm entendimento: que foy elle o fegundo Salaaiáoíio 
Ub.j. Mundo: ou o primeyro Salamáo de Hefpanha. 

E por fim & remate das grandezas dvcfte Coliegio, ¿iga 1 
mefma Vniueríidade (diz elle Auétor) quantos CathcJrati' 
eos, todos propiietarios, em varias (ciencias, Ihe tem <̂ do. 
Dos quaes náo menos que cinco, foráo da cadeyra de Pr*** 
E a NouaHefpanha, tambe pode acompanhar cftePrelu^ 



jJiUorU do Patrao Sdamantino: 
H rf.Ilsi0uLiores,reasobrigaq5es quelhe tem quifer rcco-

1 er. PoisSeui^a,Granada, VaihedolKi j&Mednu, & 
11 'illade Madnd, cambé podcm fazer omefmo. Das quaes, 
&!ie oucras muytaspouoa^oes de Hefpanha naturacs, fahi-; 
aod'ote illuiue Seminario de Grandezas, nouentaBiípos, 

dszaiece Regences 8c Gouernadores, vinte & quacro Preii-
deiKes de yaiios Co.nlelhos,& vinte & nouc Arcebiipos, tres 
VilViUys, quatro Cardeacs, & infinitos Conegos,eni Igrejas 
Cathedraes Prebendados, DeInquiiidores,mais ¿e hum cea-
to , 8cmais dácento 5cnouenta Ouuidoies de vatios Coaíe-
ihos. 

pois fuá riqueza he rao giande^que defpende mais hefmol- e'ftcfía <3̂  
lascompobres ordinariamente, do queoutrosaJgñs Colle- Salaaiaaca» 
gios tem de renda . Como fe pode collegir, da heí molia que'ííb,3 câ 15* 
da fómente a eítudantes pobres: pois con i b , que em pao co-
zido gaíU co eJies cada anno, dous mil & nouecentos & v in­
te alqueyres de trigo. AíTora oucras efmollas muy graneas de 
peííoas de mayor quaiidade, que taz cada db. Sendo t á o l i ­
beral com os fe us me irnos CoiUgües, que as r i g i n o í a s i í i f j r -
ma95es(que d'ellcs & de flus iiobrezas fe v á o tirar a fu as Pa­
trias, que sao de muyeo cufio j Faz o mefino C o i i e g i o de íua 
fazenda.E a todos os leus Coilegiaes que letem a l g ü a cadey-
Xa ñas EfcollaSjdá trinca ducados & mais trinca & íeis a iquey* 
Xes de trigo cada anno, allemde iba fuienca^áo; l ó m e n t e por-
gracifica<¿áo da honra que com iíío o meímo C o i i e g i o recebe,, 
Os edificios d'ellesáo táo grandes & ÍUTipcuoios , que p o u -
cosno mundo llie leuáo v encagem. IVUs a mayor e x c e i i e n -
cu de todas as que pode rer o mais per Fe veo C o i i e g i o . he a Fc-
Ucidade com que ordenáo fuas ele) ^oes. Cu;o F u n d a d o r , fe 
lobre iguaes eíperan^as a feus altos p e n í a m e n r o s ^ conie^c u 
•fteedificio^ nao Fe e n g a n o u nel-es, nem ellas o e n g . m a r á o : 
pois tudo ihe íahio a hum Si ouco t a n t o ao ce.co, cora í e u s 
dientes. 

E diz erte Audor ,q Foy eRe anno d a f u n d . ^ á o d̂ eHe C o K Ktrf.dc Sais, 
,eS10» ^licifsimo para aque l l a C i d a d s t p o r q u e a i l e m do gran- vbl 
e proueyro & h o n r a j q u e c o e l i e o meFmo Coiiegio receb 'o: 
ôgo n o ^ n n o feguince de mil 8c quinlientos & onze^peirMc- 1 ^ I | 

Sa yOS,cll!e ío^e aque l l a Cidadf,o g rande d e f e a i b t da Fe?, , 
m Viuucs Fsrrer da Ordeaxde Saa? D o m i n g o s . E n c i l a 

M comur-
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Gonuerceííetodososludeus^qemfynagogasaii viuiáo, ainj 
e a rua pe.tidu oblVnados • per meo d^quelle famoío M¡ua 

Híftoría de gre das Cruzes brancas, q aparecéráo_ fobre todos os ludcu/ 
Salamanca. qll(; dentro na fynagoga eitauáo, cuuindo a Pregado do Sa* 
lib.3 capj 5. ¿x0> que 2 ^ hu graiidiísimo nlimero d'elles. E aínda qUeo' 

eíctipcores ds f iu vidacontáo e l la marauíülu per huni foMi» 
Ja g re : nao fey fe í e r a elic aqueile grande Milagre 8c final QÜ¡ 

doDia lu izo íhe pediáo em a See de Salamanca,eftádo el¡epa 
ra p regar ; & a que elle, í ubindofe no Pulp¡to,refpodeo neib» 
pa lau ra s . Mzná gente, yedisme que 0$ diga de Us fenales id 
Que mas fenales queréis? Que ha hecho Dios por ejle pecador ¿^¡1 
día de oj i mas de tres mil Milagros. E com razáo le pode hauer 
efta c o n j e c í u r a por m u y t o prouaue]-, pois conuercer hum 
luden, b e m fe pode ter , por Milagte famofífsimo. 

A e í l e Coilegio,ou para melhor dizer peifeyta Religiáo,fe 
affayqou m u y t o o S* íoáo de Sahagum, antes que nelieen» 
t rai te ' : p o r l h e v s r o í a n & o ze i l o & firmeza da Fee, q os Col. 
kgiaes d'eile en i tantas occafíoes deiiioRrauao:& a grandeía 
roa &C nome,q d e í l a 8c out ras muy tas excellécías lhenaciáor 
Tambem fe Ihe affey^oou ( dizluliáo de Atmendariz ) con* 
íí ierandoo,como hu rn viuo thsatro de todo o müdovniuer-
f o : & hú Seminario que cri.iua para a térra,& para o Ceo illuf 
tres grandezas: nao menoseíl imado, cómele fblTe antigua 
th í foaro , das mayores r iquezas da felice A rabia : onde ASfo* 

luIíSo de At íhasdos L u i r o s que d'elJe íaem a luz, (diz elle Poeta) fepo» 
«ncndan'z, diáo chamar veas deouro .Coní idera iu tambe os vatios enge* 
«an,>. nhos &entendimentos,q c o m o Nauios d'eftefeguro porro-

fe vaiiáojpnra p o d e r e m nanegar com profpendadcpelos pío 
fundos mares & nos caudaloios. Coníideraua també nellc,o 
fagradolouro & pa'niasviítoriofas, de qfececiáoas Cap^' 
hs,paraemas engenbofas competencias daquelle lardim de 
artes & fcienci.i?,. fe c o r o a r e m os mais beneméritos. E nao 
I h e ficando por a n í i d e r n r a g randeza & íumptuoíidade 
que'le ediH i o - l h c leuantaua o pefamento a grande magefti-
de do fobe rano edif ic io dos Ceos : & ao contentamento quff 
eíie deui í rer , de hauer na térra outro cjue tanto em feu Terui' 

fe efmer.ííT'e, . 

E ern m e o d ' e f t a s , ^ de outras femelbantcs coníídera^cs 
foy o fanclo faksadopelos Collegia?s: a ^ejle (reípeytan^ 
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. ê as grandezas) obedeceo, & fez a vosuade, acey tando 

!• ópanhu, como jadiíremos. Eneíiacomegou logo acon-
uar os pii'110)'108 dias,entregadcie codo á ora^áo 6í ao eítn 

1̂0 como oucro Eiias, ScPiacáo, Em asquaes duas occupa-
5fis de cal manara fe moítrauamcáfauei&cóciauo, q todo 

o Co'llegio íe adniirauaJ&: para o imitar e r á o de lúas obras co-
j^y^^eace eltimuladoscograndevehemécia, Porqacocecia Meílrc An-
ajpfus vezes,quando eltaua recolhido 6c fechado em feu c l t u - t o l í n e z , ^ . 
do^verem oleuancado em exthaii dous palmos em aleo. Polo l''H!¿ron,no 
qualjSc por oucras fuas exceliécias,q neile como en? peí l i a co - Koin' 2'p* 
corriáo^eiinobfecía tanto aqueile Collegio j q quádo elle per 
íi mefmonáofora ja táo nobre, bañara íó aafsiitencia d'eite 
nouoCol'egial.para Ihedat gradenobreza & e í t i m a : p o r q u e 
ennobrece muycohü Sánete, Corno sao boas t e í i e m u n h a s , o s 
dousretraeos dosdous leus Coiiegiaes^dequemáis h o r a d o fe 
moíiraaqlie Coliegio}q ñas portas d ' e l i e e í t á o e feulp idos por 
exceüencia; hú dos quaes he o S. loáode SahaguajjSc o outro 
ofamofoToííado deque t an tas g r á d e z a s o mundo a p r e g o a . 

Pois como o nouo Coilegiai íe v i l ie neth t á o R e l i g i a í a co-
gregi^ácq táo apareihada era para deíuiar t o d o o pe a f*me­
to dascouías ternporaeSjde q n e c e i l a r i a m é t e todos os entedi-
mecos fe háodeachar aigíUs vezes faiceados:& q ali t á o e f p i e 
didaméte fe prouiáo todas e l l as :come^uu a fe exerc i t a r ñas ef-
piticuaes.E principaJméte ñas Pregares t o d o o c e u p a d o ^ n á o 
deyxauapail'ar occaliáo q l h e parece a e p o d í a r edunda r em o 
cotrium proueyto3qd'elk paraiifofe nao ¿ p r o u e y t a l l e . A c ó - , 
dindojcoaio medico v i g i l a n t i i 5 Í m o , a todas as partes,em q de 
fuá Euágejica medicina hau ia a í g ú a n e c e fsi d ad e *. n a o a 11 e n t á -
dooqcóillo podia p r e t e n d e r & perder co os homes; fe n a o , 
3o q podía efpuitualmente a p r o u e y t a r nel'.es. E a í s i e m m e o 
d aquellesíeus furiofosBandos.a q o S a n d o appl icaua t o d í s 
j ^ ^ - í s defua e l o q u e d : i : todas as vezes q f ab i a , ^ algús d ' í l -

ŝ queriáo ordenar a e x e c u q á o de algua de fu as co'iumadas 
^ cr^óes:logo mandan a leuar o P u l p i t o d i a n t e de (uas c a í a s , 
to.- .es Pregana co t a n t a o u f a d i a , & cotáo a r d e ü t e e f p i r i -
^ ^ mais que c r i a tu ra h u m a n a p a r e c í a : ^ q u a í i c o m o t a l .e ra 
ü „ r < e s r ^ u ° r e ! l c u d o . E t á o temido,q muy tos d^elleSjComo en 
^ ^ n h a c j o s L\A pre,fen<~ac{0 S a u d o F regador , íe aulent.Vuap 

lao daCidade a íuas qu in t a s & aldeas. A r r e ü u o 
M z diuino 
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¿ H u i n o ^ co q fe comedón a ter algüa efperá^a de remedio éi 
tatas defaueturas.como em o l'cgulnce capitulo fetáo coc^aj| 

íuliao de Ar 
fnsndariz, 
Cant B.SC 
Meíire An-

E i-r.Hi;ro-
jiymo Ro­
ma. 2 p.Hift. 
Hefpa. Si m 
Chronic- de 
S.Augufiv 
Hift.de Sah. 
lifa.j.c.iz, 
Fr. . AfFonfo 
dcOrofcojin 
Chroni. S. 
Auguír. 
luán dé Ma­
rieta, liíftor, 
Ecclef,,. ds 

4- o) 

C A P 
Da Oi-ige & principio dos Bandos de Salamá, 

ca, Mancados & Monroyes: & das c:uclda. 
des com que íc maltratauao. 

5>* OY fcmpre tSo poderofoem os corroes 
«J f i í ^ ^ y ^ t y , humanos, o eltimulo devingan^a, qnem 

\í ^ toda a eloquencia dehoíT.©s,ihe podeiiú. ! 
ea perfuadir o con erario Je de algü diuiao ! 

^ r l f t ^ eípiiiconáo era ajudada q.uafí miraculo. 1 
^ ^ - ^ ^ p V faméte. Como fe vio nos CrueisBandoj 

de Salamanca,que o S J o á o de Sahagum, 
nette rnefmo tempo q sáa Hiftoria neíle 

lugar vay referindo.andaua trabalhindo por extinguir,Em o 
qual, quafi com igual competencia,eilesSc o fan¿i:o,andauáo 
por fahirem vscedores,muyto oceupados. Pois le acha podo 
em memoriijq quandoeües dousBandos maisfunoíbsanda-
uáo>& neiks maiscrefciáo os odios 6ccrueldades ;8í quando 
nao procurauáo hús & outros,mais que maurfe có animovHi 
gatiiio 8c cruel. Nem hauendo em toda aquella Cidade quem 
em algü d'eiles náo andalTeenuoko,com as entranhasabraza 
d,xs em vingan<¡a. Entáoj em hum certo dia per ambos deter­
minado,&em hü lugar pata iíTo3ppropriado}apartado,&Peí 
elles efeoihido^em q eftesBandoSjordenadoscomo ecn efqU'!' 
dróss armados, eftauao alamira para fe cometeiemjcom^'1' 
berado animo cada hñ delle?, de vencer ouaesbarde todo'.J 
S. ColIegi:i],r odo a feruorado co a paz q o feu lefu veo trazeí 3 
térra co leu felice nacimeto, í e foy meter entre elies em me0 
dosfiinofo5erquadroas:&:c5aPalaurads Deoscome^ouap5 
kjar animofaméte.dizédolhe muytascoufas c5 vigor &t0^ 
diuina:& perfuadíndolhe nellas o perigofo & diabólico eH ô 
em^ea^o.fs AchAuáo;ac os premios^ Dcoslhesdat ia ,^ 
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, z-irem 3 paz & armzade: ja que eráo todos Chridáos, &: 
oradores em húa meí'ma Cidade ^ & muytos d'eJIes paren­

tesco coiicrario Bando : & reprefentado ihe os caftigosquc 
Déos coftucnaua dar nerta vida a qué matáua voluntarianie-
te: come^aráo a abrandar de fuá indómita furia, 6ca reípey-
tar a pceíen^a do Sando Fregador, 6c íua virtude, & aforga 
dapalaura de Déos com que os combada: &; pode tanto coni 
clles admina oufadia com que Ihe falaua5que detodopor en-
táo íeapartáráo, '& celTáráo d'aquelie furipfo impeco co que 
naqueiie lugar fe ajuntárao. 

Vokados elies a íuas cafas, confufos & alegres de tao fubi-
ta mudanem odios tao aíreygados;& o Sando caminhan- íultlo de Ar 
do para oíeu Collegio , l i ia tambem com elle Diego de Vi l - «nendariz, 
lazan, homem nobre & de animo quisto 8c mocerádo. E af- ca^ 
fi foráo ambos practicando pelo caminho, em antiguidades 
& cuiioíídades d'aquella Cidade: & entre ellas, o San¿ío Iha 
\eo aperguntar, pela caula 8c origem d^qnelles íuriofos Bá« 
dos,que santa deltrui^áo, & táo cruel guerra,de corpos Be ú¿ 
mas tinháo caufado nella : que quafi encendida em fogo de 
viugm^a,abrazaua o cegó pouo:ceuandofe década vez mais 
Cíii oscora<¿oes decada hum d#eiles,fem efperan^a de reme­
dio, nem de algum meo de concordia . O nobre velho, con­
tente de poder extender tal conu'ería^ao , comedón fatisfa-
zcr ao Sanóto, com adeciara^áo do que ihe perguncaua, d i -
zendo, 

N ESTA Cidade hpuue antiguamente hum illuflre Fi-
dalgo, chamado Dom íoao Rodríguez délas Vaiilhas, 

defeendentepor linha dereyta do Conde Dom Reymáo,que 
pouoou Salamanca, & foy genro do grande Rey de Caltella 
Dom Affonfo oSexto, Elleíidalgo foy cafado co Dona Ma-
Xla ê Monroy • o qual feudo defeendente de Vigü de M o n -

irmáo d'elRey de Franca, & muy valeroío ajudador d'el 
^eyDom Pelayo, ñas yiítorias da rertaura^áode Heípanha: 

tambem filho de outro fenhor Francez, muyto párente 
os Reysde Franca, 6c íeu Camareyro M 5 r : que em tempo 

í\h ¿y Dom Í0^0 pfirneyro ^e Cabella, íe paííou a Hefpa-
- a:.er^ íerui^o d'efte Rey , merecco receber de fuá mao 

1 %5r5 nvolher, como foy Dona Catherina Affonfo de 
JMt 3 Monroy, 
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Moi i roy}que c p n i t i t u l o de g rande l e n h o r a , & m u y t o r W 
t i n h a t a n t o b i i o 8c alnue¿.i , cjue n a o qu i s c o n í e n t i r n0 ' 
f a m s n t o , f em p r i m e y r o e l Rey ihe fazer muy ta s merces c!¡ 
i e r ras Scv^ iTa l los . E n a o carece de c o n l i d e i r a ^ á o , f e ^ 
M o n r o y e s de H e í p a n h a ^ e l c e n d e n t e s de F r a n ^ : p o i s o oro 
p d o n o m e > M o n r o y , parece v o c a b u l o F r a n c e z : porque 
q u e l i a i i n g u . i , M o n r c y , que t d i z e i , m e u R e y . D ' e ú e nobte 
a j u n c a m e n t o naceo o grande F e r n á o Pe iez cíe M o n r o y qüc 
d i z i a m o s , fidalgo m u y v a l e t o í o ñ a s a rmas , & que cam entro 
fiiAigo feu c o n t e m p o r á n e o e m a C i d a d e P k z e n c i a d s u p t m , 
c i p i o ( c o m a m o i t e de amboremduascampaesbacalhasqt ig 
í e d e r á o h u m a o o u t r o ) a grandes i n í m í z a d e s & guerras, ¿¡1. 
t r e as d i u § f ami l i a s , que d e h u m & o u t r o d e f e e n d e r á o . Mas 
de (cu g e n r o D o m i o á o R o c r i g u e z de las V a n l h a s , & de 
i i l h a D o n a M a n a de M o n r o y , naceo e n t r e on t ros .DomFeN 
Tilo R o d r í g u e z de M o n r o y , que c o m G a r c ü A l u í i r e s d é l o . 
Jedo fenhoc de O r o p e l a , Sene táo g r a n d e s d e z a u e n ^ a s , q i v í 
f o r á o c a u l a de ' rnuytas pa rc ia l idades , m o t m s , Sccontenda?, 
« t u r e as fami l ias &v«íl . ' . l los de a m b o s . A q u e el R e y , que* 
y e n d o acudir, m a n d o u h u m feu p r i u ad o , ch am ado AyaláiCólft 
p o d e r Se . luc tor idade para pacificar, 011 c a í l i g a r ellas conteii' 
d a s . M a s , po rque n o p r o c e d o crelias fe h o u u e por aggrau^o 
<3e F e i n á o R o d r i g u e z de M o n r o y : d e t e r m i n o u fadshzerlV 
d ' e l l e , n a o c o m o P r e í i d e n t e de ju lV ica , fe nao como fidalgo, 
Se p o r pa r t i cu l a r r e fpey to • E para i í i o v i e r á o a tai rompí-
m e n t ó , que fe y nc t e lTgr io , p o r a ta lhar a mayores maksi 
m a n d a r el Rey chamar a D o m F e r n á o R o d r í g u e z deMon-
xoy* Obedeceo elle ao m a n d a d o : mas rece.; n cióle de feu im-
m i g o , f o y t a m b e m a c o m p a n h a d o de paz & de g u e r r a , q n á o 
Ta l eo a o A y ala e fpe ra i lo n o c a m í n h o c o m m u y t i gente ar-
m . í d a , & d á r e r a f e l u í a t rauada b a t a l h a , para que o Monro f 
nao ficilie vencedo r , corn m u y r o s dos conc i a r io s morros. I 
E p a i t a n d o auan te , afsi d e c a m i n l i o fe ap re fen tou a el Rey* 
Q u e i n b e n d o ja o que pa l i a ra o recebeo b e n i g n a m e n t e , ^ 
z e i i d o l h e que e l le o m a n d a r a chamar para Ihe mandar cor* 
t a r a cabera, p o l o que pa i t a ra c o m A y a l a , i n d o p o r í e u man­
dado apaziguac as paxoes que en t r e elle & o f e n h o t de Oro' 
peza hau ia tmas , pois e l í e fe qui fera f a t i í f a z e r comocaualle}': 
x o ^ n á o d e y x a r i h e a ú ^ h z ^ . ' ^ i ^ comofUy ^Sendho^ 
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a por Utire de fuá fanha}5c afsi fe podía ir p-ira fuas villas. 

P ficou ei Rey táo ailey^oauo a íuas parces , que nao podc-
- os inimigos de lúa tama inuejoíos , cer lugar para o per-

fauittm & odiatem coni el Rey d'aii emdiance. Pouco de-
is em a reüilencia que houue na Cidade Piazencia , nao 

cuereado os moradores d 'cík coníentir fe delk a Dom loáo 
de Cuñiga.aquem el Rey unha feyso mercc d'eJla; tomáráo 
dftcommani coníenumento por capitáo & v¿ledox a Dom 
Fernáo Rodríguez de Monroy:& elle o fez táo valeroíamen-* 
te, que nuiv¿a es Cuñigas podéráo enerar nel ía : aceequcel 
Rey mandou o Munroy a fuas cerras ; onde d'ahi a pouco 
umpo morreo, 

D'eJlcj&deíua molher Dona Ifabel de Almaraz , fícáráo 
quacro íilhos, todos grandes cauaileyios , imicadoies do la l i ­
gue d'onde deíccnúiao:6c tete filhas, que per fuá morte fo-
rao todas per leus irmáos cafadas honradamente em Sala-
maca, CiudidRodrigo, Camora, E a vitima le chamou Dona 
María Rodríguez de Moíiroy , que alcanzando depois t i tulo 
de Braua, foy caufa dos Bandos de Salamanca, Dos limaos be 
fobtinhos daqual , com appeilido de Monro)es ( que fobre 
todos os outros muyto illuílres que podiáo tomar, cltimáráo 
fempre m ú s ) defeenderáo íamofos cauaileyros, & Familias 
mujto illuílres em Caíiella S¿ Portugal. Como sao os Con­
des de Oropeza, de que hoje heheroeyro o fobrinho do D u ­
que deBrag-inqa: & a Marqueza de Vallada , molher do Ayo 
que foy d'eiRey NoiTo Senhor: & a Duqueza de Efcalona,' 
cujo defeendente he o Cunhado do Duque de Bragan^a; o 
Márquez de Moya Dom Fernando de Toledoc & o Conde de 
Cifucntcs Dom ioáodeSylua. Alícm de outrasmu) tas fami­
lias illulhes, que com titulo de Monroy, cftao liadas em Caf-
tellacom Cafas de grandes Scnhores. E em Portugal sao def-
cendences do Pay de Dana María a Braua# os fiihes de Dom 
Guterrede Monroy , 8c de Dona Mariana de Soufa »filha de 
Fe^áo da Sylueyra. Tambcm d'eile defeende a Cafa de loáo 
Rodríguez de Beja, Veador que foy do Infante Dom Luis, & 

u^os homés q melhot nome teueráo em toda fuá Gera^ao, 
Ert 0fn,Francilco Rollim, que ho)e he Senhor d'Azambuia. 

1 que parece fe quiferáo liar de propolíto deus appel idos 
^ n ^ r o s ¿ R g i t o & Moüíoy,Üutio$ muyeos fidalgo^ ha 
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jieftc Reynoj que entre outros illuihes appeilidos que icm> 
u lode íp rezanáo o de Monroy^comeruáo eíta nobrtz^. ' ' 

D'eítailiuitre tAmiüa toy deícendence DonaMaiiA ¿0{jtj 
gusz de Mouroy : deque (diz iuliáo de Ar£ríendaa2) ^u^i- " 
ta o tenr .oü na paiioa, & táo valerolh no animo, qusciiantc 
d'ella, bem fe podíadizer, que nem Venus era ferrnora,ne(n 
Pallas valsnce.E feudo csUdacom hum íeu párente , Henri. 
que Heriquez de Seuiih^iSeuhor deVühaiuaid'eila nafceiáa 
tresfííhos niuyto gemís homes, 8i íetefilhas bellas 6c («¿ 
mofas. Com a sepáis íeu pay & máy fe recíeau%) rouyi^l¿ 
grando aviüa o'eilas, & aseípeciaes grabas de que etáodoca. 
das, com grande concentamento. ínaa que d^ í i e í e lheW 
dérademmuir algüs quilates, por ferem fiihas, & ferem u\\< 
tas, Eltando neríe contentanieato aioneolhe op2y5&licoiÍ 
a máy com muyta razáo tníte,&: contra a fortuna, como Bra* 
na no appellido, muy enojada no animo, Mas nao demodo 
que deyxalíe de criar todos leus filhos emtoda boa douai. 
na $ & com todos os termos que a fuá nobleza conuip.háo, 
Porque nao Ihe faicauáo criados & caualIos,& todasasmaii 
gallas com que a nobreza que tinhao de moltraííem. Cafcu* 
le o filho mais veiho»que fe chaman a Do Pedro Henriquez, 
&deyxando primcyro duasfilhas morreo:deyxandoastam-
bem encomendadas a fuá mayDona María,D.ÍS quaes amáis 
velhafoy illuftre afcendente dos Henriquez de Vi halu3,S¡ 
dos Henriquez de Canilhas \ todos fidalgos famolos em ar­
mas. £ d a fegundasáo defeendentes os Monroyes de Sah* 
manca, Ficauáo os dous filhos menores em poder de fuá niáy 
Dona María, & eráo eiies táo cauaDe) ros 6¿ táoluíiroíos^ 
entr-* todos os maisd'aquelie tépo naquella Cidadefeauei)' 
tajauao; prezandofe mais de Monroycs, que de todos os ou­
tros appeilidos iliurtres, que defeus antepaiíadoslhevinháo 
por heran^a. Eliesdous i rmáost inháo eílreyta amizadeco 
outros dous mancebos,da nobre familia dos Manzanos,qu{ 
naquella Cidade tambem em nobreza & caua liaría floreíciao. 
Todos quatro juganáo algúasyezesa pclla;&cm h l̂ad,ell3, 
vieráo as razoes, & de palaura em palauta , & de pontojtfí 
honra em pontos de honra, chegaráo áspontasdasefp^5 ' 
& com ellas fe tratarao táo mal,& co tanta fníia^ue os ^ 
iímáos Monroycs ficwaq ambos morcos¿ 6; os dous Maí2" 
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veo irulteridos, fe poferáo em faluo. E inda que eráo cao 

^'igos nempor iiío deyxáráo de paiíar pelosmortaes i n -
f^cuniosjque as mayores amizades acarreta mu) tas vezes 
cualquer j jgo. D'onde (dizia o outro) que ne eucompanhia 
deladráo» cinha hum homem a vida íegura:^eni em mefa da 
ioeo le podia coníeruar amizade fem loípeyta. Leuáráo a 
Dona Maria a trille nou3y,&: tras ella os corpos de leus dous 
amados fiihos, ja le ni íangue Se fem vida : mortos em hum 
mefmodia j & em hüa mefma hora . E foyihe a triüe noua 
táo depreíla3como ella coñuma ir a que tcm mais razáo de a 
fencir. E reuefe por fem duuida, que morreffe ella de pefar, 
quando ante feus olhos vi líe tai defuentura. Mas aconteceo 
muyeo ao contrario; porque,ainda que moiher nofentimen-
to, fcleoana fortaleza, nao chamaua com bramidos os mor­
ros filhos, que ante íí tinha: antes com hum animo varonil, 
os efteue coníiderando: 8¿ fem poder publicar as laftimofas 
qiie)'xas,quc em as molheres sao muy certas em paíTos fenie-
lhantes> efteue calada, fofrendo tao grande infortunio. Ou 
por ventura ella laftimada fenhora, náo qms chorar ScJame» 
tarfe, por nao defeanfan pois dizeem la os velfios, que o que 
chora, tambem defeanfav 

Ao rumor d'elta táo grande defuenturaj acodiráo as pare-
tes aconfoialla,&acompanhalla no fentimento & magoa:&: 
ella, tcm moftrar mais fentimento, que hum profundo lilen-
cio,6cHumfemblante cfpantofo & ternuel^deyxoulhea elies 
ocudado de fepulcarem os m o r t o s ^ fe recoiheo a hüa cama 
ia. Onde as lagrimas come9aráo a fazerfeü officio, faindoda 
madre,como enchentesde caüdalofo Rio. Porque feafsináo 
fora, & todas fe recolheráo détro no cora^áo (como proprio 
«ntro das femelHantesJ.fem nenhüa duuida Ihc aíFogáráo a 
"vî a: mas náo, que de} xafie ella defée entáo de moftrar arde-
te fogo nos fofpiros;& derramar copiofa agua dos oihos.De-
pois d'eftas maternaes exequias de amor 8c magoa , entre as 
5Uaes e|^ue d'ellas trabando a imaginada vingai^a: para ef-
^tod'elljjenxugando primeyro os olhos,& o roíiro feueio 

varonil vnniandou chamar hum párente feu , prudente & 
o^z»quefe chamaua Diego deMoráles , Sclhepedio Sí deu 
cias^'^112^"1 aPParencia á t Lacayo,fezeífe tantas diligen-; 
- buicar os culpados Manzanos, tee que os achaííe. 

M % Aceycoil; 
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Acsvtou elle ;i emprezA , & em hum momento fe nÂ  

J. o. n ?~ » •^,^.» ñr ~~J r . rus i i 

h u a i l u p a í de P o r t u g a l nos C o n í a n s do R e y n o , que ciSTnS 

c a m i n h o , & ( e g u i a i o ^ t r a ^ á &: orciem que a fenhotaa j 
u a d a l h e dsra: canto tez, & t a n t o bufcou & fcuoIueo .Qh^ 

ñ s d i u s rgyeja .s í8c e n c á o era do S e n h o u o .ios T ^ u o r a s d o y 
p a d p u r o ) veo r a c h a r os hjpniicjdas Manzanos. - Se teua t a j ^ 
J u f t n a que elies o c o m a r á o p o f cr iado , fem o conhecet'em' 
E n o defeudo c o m que v i u i á o , b c a i m o i i r « u á o : i q algua gran, 
de d e i a u s n t u r a ossefpemia ^ O l ea l p a r é a t e & desleal criJ 
d o , au i fpu de t u do o q u e d e feus fingidos l ea l io i e s mhx^i 
c u b a d o , c o n u e n j e n t e a o i n t e n t o de í u a p a t e n t a D o n a ¿ ! 
• l i a / 

A gn í t l n o raefmo m o m e n t o que !he c h e g o u o i eado ,uu . 
m o u a fuá cafa rnuy tos parentes , & conuocandoos todos 
em a j u á a de fuá v i n g a n ^ a , ciles a a c c y t a r á o de boavontade: 
p o r q u e t a i B b c n i le a c h a u á o aggrauados & abatidos,na vjg.v 
x o í a d i h ^ á o de t á o j u i l a v i n g a o ^ a , E i á o per todos trinu; 
mas n e n h u m h o u u e que , p o r d i i l í c u l í p l o » u e j x a f i e dequí^ 
r e r auen tu ra r fe ao ,ps r igo :po i 'que o feu v a i o r n a t u r a l & r n ú . 
d i no* a iiTo os e l l i m u l a u a . C o m o el la os v i o t á o co Formes em 
s j u d a de fuá v i n g a n ^ a , Ihes tíííTe, que p o r fe nao hauerpot 
fegura ero Salar i ia í ica , , o iüde os M a n z a n o s e r á o t a n t o s & t b 
poderoXos i fe . q u e r í a i r á í u a V i l l a de Vilhalu.a .» para ondí 
l i l e pedia a a c o m p a n h a í f e m b e m a r m a d o s , porque la fabí-
í i á o ^ u e t u d o era á jCce í Ia r io . E i l e s o f e z e r á o a ís i . ^ juntos 
e m h u a concorde l i g a para i e g u i r e m a p a r e c e r da ap;grauada 
f e n h o i a arce V i l h a l u a j onde (¿egundo o que c n c e n c i á o , ella 
d e t e r m i n a u a d e r c ü b r í i i h e a t r a c a & i m i e n ^ á o de íuav ing '** 
ga . E arsi t a j i t o que anoy teceo j l o g o fe pa r t i r ao todos,em 
fuá c o m p a n h i a : & ao r o m p e r da r n a n h ó a d e l c u b ñ r á o o leu 
C a l l e i l o de V i l h a l u a , o i d e i h e t i n h a p r o m e t i d o declarar íf 
I n t e n t o . E a í n d a que el la hia em Cua Ureyra m u y t t j í í c l ^ 
t a a d o as lefabran^as de feus mor tos filhos, corn tanto M 
u o r Se f e n t i m e i u o 3 q u e a hu ra m e r m o t e r n p o ( d i z hum Poe») 
p a r e c í a que a A u r o r a de r r amaua p e r o b s q u a n d o « i t á o a j g 
í e c i a - S c a B r a u a q u a n d o choraua . T o d a u i a , n . e m f o ^ 
d e y x o u d e f e a p ^ a r c o m a . n í m o v a r o n i l , b r a u o i n ^ % 
¿ o : t e a Jo ja eai feu e n t e n d i m e n t o f o r j a d o o genero deíV, 
^ a o g a q u s hau ia de execu ta r e¿ii feus m i m i g o s . ^ ^ ¿ ¿ J 
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fi,animo, íemeteo pcio iruis eípeííó de hum viainho bof* 
ifue, comhum criacJo ántigo & de confian^: 6í os armados 
Mtcñtesfiqarao codos elpeiando «aqueJie litio, a teeqi ¡ee | 
litbrnaíTé: bem tora íeiLi penfamenros, do que depois v i ' 

' r ' ^ o í h o s . E eííandó aísi per eipalio de hum quarto 
h - encisíi difcuifando lobre o intento de DonaMa-

de V'L fahií ÜO Boíquc hum cauaileyrobem poí lo , & e m 
^mféímoro cauailo,q vinha dando moílras de caualleyrofo 

bi 
i 

^XYoVqus os Monroyss que efperauáo, ficáráo admirados 
deúoeí'inde nouidade. E qucrendo faber a cauta d'ella, & 
cameanáoíe.paía iiTo a chcgar ao cauaileyro negfo: elle le-
iiAiitou avi íeyra , 6c moitrando o íeu roíko , todos Hcaráo 
niuyro mais admirados &' aíTombradbs s quando viráo, que 
aquella era a mefnu Dona M a r k , que eiies acompanhauao 
¿feguiáo. A qual, como oivtraBcadamante do Poeta Ariof-
to veod'aquella maneyra rao cedo, porque nnquelle boíqus 
tialupara ilTo aparellmio tcdo o neceílano, E chegindoí'e 
a feuscauallevrosjco fembiante &: moftras de outra gueney-
la Palias leuantádo a voz, ihesdilTe eílas palautasj ou outras 
fsmeihrite^ fecundo dedous Aurores aísi as encadeamos. 

«jue eftá cowtinuamete atormetando meu corr^áo: pois polo rymo R0-
Sacada hum de vos deue fentir ( a que tambem cabe tanta trian, c h a 
P r̂te) o podéis conjeéHnar daraments, la meus filhos f So • ^-¿c S.A» 
"jortos.. Asiagrimas&qneyxAS nao Ihe háo de dar vid^nem 
'áoarmas para vin^ar a inju^al £u molher fou5& Fracá. Mas 
^ } como me cabe a mayor partb da dóí > afsi quero eü (et a 
P1'incipal navingan^a. Vos ontros (OÍS homés: auós peí ten-
ce henear as armas e¡-npreílar esforzó a Guem o nao t é -
Jf?* Porem nelta contenda, eu quero íer c.ipitáo . £ nao 
^os íínhies por afrontados , que hua molher a tanto fe 
Atr5u^ \ porque dentio ncfte p.syto ftavO 6c dsbiiicado. 
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eíla enferrado hum corado deLeao , Nao ves pego que 
)aes os priiTieyros no trabaiho^porque eu quero leí a p r i ¿ £ 
ra que Unce má.o as armas; com as quaes determino ving^J 
me, ou morrer naempreza, E para ií íccenho deyxado uefj 
hora o meu mais propno veíudo entre aspedias d'eíleefpeiiQ 
Bofque, como a cobra faz á fuá pelle; 8c meveíli d'eíiasne. 
gras armasjpara porminhaspropr iasmáos execuur eíUyi^ 
ganga. E dJeik transformado nao vosdeueis efpantar: por̂  
que hüa molher aggrauada tem coraqáo de homem. Mayor,' 
mente, quando os Mánganos me matáiao meus filhos, ^ 
mim deyxaraoviua-para que em o juílo íentimento defuaj 
mortes, receba eu cada momento cantas, como o maternal 
amor coftuma miniílranviuendo com amarga morte fempií 
prefenre,pola aufencia em que dóciles eftáo meus o!hosjpor. 
que qualquer d'elles era de minha vida hüa fp luz 8c conren. 
tamento. E a efta .vingan^a me finto táo ^ftimulada de furij 

crueidade^ como coltuma afera Tygre , quando defeusfií 
Ihos fe vé roubada. Nao confíntamos tantas deshoras (íbti 
íes & leaesparentes) 6c parai í íptomay yoflas armas, 8ídeí 
mos morte a noíTos inimigos, para que noíía honra pofiavi* 
uer, & aparecer fem vergonha, Seguime ( Valerofos Mon* 
royes) & todos em hum corpo procuremos a feíhura^áode 
11 o lías perdidas honras, a cufta dofangue doscrueisMan^j. 
nos. E com efta certa efperan^a, fegui minha bandeyra?quí 
defpregada ao vento nos eíla iníícando. E fe a tanto vos nao 
atreueis; deyxaeme fo a mim,porque inda afsi acabarey apre­
surada vingan^ajou perderey nelía ayida. E inda que vos pa­
lera, que fem voíTacompanhia me acharey fó nelta empre; 
za; nao fsra afsi; pois táo acompanhada me acho continua­
mente de fentimentos & magoas, que como guerreyros fu' 
riofos, neflas minhas maternaes entranhas, me háo de fazei 
nafta occaíiáo alegre companhia, Demaneyra, que femé(«' 
guirdes, ou para me ajudar, ou para ferdes teftemiinhasá' 
minhas obns, acabareis de conhecer, que eíla he hüa ̂ S3' 
nha das mais famofas que noíTos antepalíados fezeráo nun­
ca. 

Acabadas eflas palauras remegou o cauallo animof3men' 
te, & com varonil, defenuoltura. Algüs dos que aacomp3' 
nhauáo, vendó le ouuiado táo notaueis coulas^^6^30;" 



fímdetáo e íhanho piincipio, Ihe prcmeteiao íeguiiJa 
>fer0 trer cmíiia cqnipaniiu. uturos, a c]ueni aqueijas p ^ 
f ^as'paíeceráo de moiiier vmgatiua ,1130 ie mcueiiaiogo 

'U |ioeywa>ea,teí ^ 6 0 ^ 0 SI116 os homicidas Mau^uos e iu-
t2^em Po^uSai Poítos em i'sg^ro Mas a vaietolaMatro-
^a^CQ¿Íplogo ,.dizendo : Nao vosdé-pena eífa tíiifículd¿dej. 
íorqüe maifioice hs o corado humauo que todas as couías 
Jii^as: & afsi elte ieuo eu ern lugar das mais fol ies amias q 
pode hauei no mundo. E com citas ajur.tou tantas cueras pa-
^uvas, l e p i e í e n t a d a s com táo animóla continencia, que aos 
que mais tibios íe moítrauáo em íeguir lúa opiniáo , tez lo--
«o mais OÜfados. Porque oídenou üiis concentos de nía-
^eyra j que fe elles le nao mouéráo ásiallunas que- eiia d ú 
jsiái, quando lem íiihos íe coníideiaua ; baliara Jo para ellos 
© üzerem animolamente., parecer ihe que le arr ikauáo a í i -
car enuergonhados , quando \ i áo em iiüa moiher para ií» 
fo animo t á o valen ce t<. estorbado • E aisi atraídos todos a 
luavoncade, poítos entie admira^áo 5c lealdades cometa-
i¿o logo a íe guilla: como íe ella tora pedra de ceuar para os 
fortes ai;os de que hiáo armados. E mandando p-rimeyro fuas 
eípias,(eporeráo ao caminho'.&C depoisde algüsdias paliados 
uelle 5 ao principio de h ü a n o j t e deícubrirao olugar , onde 
feusinimigos eliauáo muye o íeguros, ou muyro deivudndos, 
£ Tábida a cafaonde íe recoihiao per ordem do fingido ia-
cayo.que de efpia doble eftauaíeruindc^ em o mayor lilencio 
da noy te: enttou diante de codos Dona Mana c o m íeis dos 
copanheyroSjOS rnais oufados &: vaierofos^ou os mais z e i o í o s 
¿'acuella vingá^-a; í&ficando os demais guardando as por ta? , , 
osejue encráiáo dentro fezeiáo leu aiiaKo cao íubicaméte, ^ 
l l i enáo valeoaosmancebos?rerem vaiétes&animofoSyScco* 

caes porem fe em defensáo, para q nao f ollero l o g o mor­
bos pelos Montoyes; a cepo que tedoo Pouoj c o n uceado das 
altasyozes q ouuiáo, vinháo em tropel íaber o q paíLua, & -
acudir a fus hofpedes. Neíte c o m e t u n e n t o le h o u u e a B r a u a 
^•Mana co t an t a crueidade?qindadepois de morcos o s d o u s 
^ancebosjlhes cottou ella as caberas t o a l l i a p r o p n a e í p a d a : 
^l0'u^o»ñftoa ouíauia de dei t reza ,q os í L u i t o c o í t u m a d o s íá 
e a2er,quádo em as mais hóf oías occaíiocs le acháo.E d'air 

- n'4a^fivwHi O .Mana RoU de oy ̂ CQ titulo & a p p e l l i d € > 
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de Braua:pola ladomica btauea.i com q deu finí a hú cafo t-
animoío & bravio. E as morteá dos Mácanos íicáráo feruia/ 
de exéplo 6i doucrina, para os q t i honrados iainiigos aggr,0 
nados, nao viueré táo ieguros, nem táo deícanfados: pô n ' 
ainda que a jiuta vingan^a pareja que tardajordiiuiument» 
i he chega lúa hora . Asduas c a b é i s dos Manzanos , Coni0 
ruarás mal maduras, cortadas com tanca furia,ficaráoa3AiiC(n 
diance para muyeos mais azedas 6c mais duras que o ferroq^ 
as cortou. Mas inda que a Braua fenhora com tanca feiieid^ 
de cortou as fermofas ma^ás; bem fe pode dizer, que Com(J 
as oucras ma^aásdo Paraifo terreal, canfárao nella & em to, 
dos feus patentes, o mortal amargoz, que atee o dia de hoje' 
em nacendo,nos acompanha: com a crueldade que fabeis,ein 
que ambos os furiofos bandos andáo emuokos: hsrdandofa 
em todos efte deíejo de vinganga Si odio, quaíl como caí os 
filhos de Adáo o peccado Original. 

Eira cao de fe jada vingan^a afsi acabada (continuouo no* 
bre velho) pelas proprias máos da Braua Dona María, fem 
achar quem ihe impedilíe o cffeyto d*elteíeu brauointento, 
Jhe micigou em aigüamaneyra a furia que ali a trazia. E ren­
do íua vmgan^a por bem principiada, fe faino logo de Por. 
tuga! com feus caualleyros:& enerada em Calle!l3,ie toycom 
os mefmos a Salamanca^ & na Igicjade Sam Th(>me,ondeoi 
feus amados filhos eítauáo fepultados,entráráo todos:depoií 
que per todaa Cidade andaráo,comoemtriumpho.moítrá-
do asduascabe^as}emduas muy altas langas leuáradas.Che» 
goufe a trille & amada fepultura, a Braua Dona Maria,inda 
armada, 6¿ em o me fino habito de homem com que comete-
xa a emprefa: & nella com mil alegres mítezas , oíFereccoaí 
duas caberas a feus deffundos Sepultados fiihos,6iacaM 
de facisfazer feu futiólo mtcnto:& em a fepultura de cada ha 
as deyxou collocadas, como em tropheo 5c lina! de visoria, 
Sede vinganga táo horrenda. C5 elíe vltimo tim de táo bra­
uo intento , le deu a Braua Dona Mana & os mais párente 
por vingados, & de todo quietos na íatisfa^ao de fuá honrj 
que ícm cíh vltima prona de vingan^a, t inháo por perdida! 
náo imaginando, que deyxauáo dado principio a cao gr^'T 
defauenturas. Porque) efpantados os Mm<íanos,6i j n ^ ^ 
te prcuocados de cao horrejido & nao elperado cfpcft**^ 
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ejjes de CAUCA deshonrA & vitupeiio^come^arao a t a ; 

^crueis vingati^as3 morces, & incendjios: 6c para os exccu-
urfccome^aráo aprcparar^como homes dcieiperados da v i -
da q"5 a ^0 '0 da " ^ ^ 6 ' í e <3uer-ern cteyxar primeyro vinga-
dos E com tanca furiadepots as continuaráo,dando 8c rece-
bendo morcaes defauenturas, qu© nao baftáráo os temidos 
em Caítella Corregedores da Cortejiiem os venerandos Gra­
des de Hefpanha, para que de Ría furia abrandailem, & as ar. 
mas com os odios depoleífem. Antes de cada vez mais furio-
fos tudo eráo motees, crueldades , deshonras, & \icuperios, 
com tanta obíliua^ao executados, que nao foy poder o fo o 
feu Rey pelí'oalmente, nem o grande Conde de Benauencc, 
nem o Almirante de Caftella, para fe extinguir,cu abrandar 
aquella furia: perdendo quaíí toda a Cidade a obediencia a feu 
Rey,&aos feus Grandes o rcfpeyto. Mas nao me efpantoy 
náoobederem ao Rey da térra, os que ao Rey do Ceo tanto 
cftauáo oíFendendo. 

Aínda que aos Reys d'aquelle tempo Dom Henrique Ter-
ceyro}Dom ioáo o Segundo, & D o m Henrique Qxiarto^ao 
os Hiftoriadores muy ta culpa, na continuado d'eiía diabóli­
ca furia popular; pois fe efereue d^elles que nunca applicárao 
remedio em coufa que tocaíTe á paz & adminiftra^ao das Ci -
dadesde feus Reynos, em géral, nem em particular. D'ondff 
chegáo a dizer algüs,que em tempo d'elRey Dom Henrique 
afsi fematauáoos fidalgos em Salamanca ñeñes fu rio fos ha­
dos, como fe fora algüa gente commum 6¿ barbara. E táo fe--
gurosda julli^a andauáo os matadores, que nao temiáo mais 
ûe a feus proprios inirr igos. E d'efta deíauetura naceo ou-

IM peor5& mais digna de celeílial caftigo, que foy chegar e(U 
Cidade naquelle tempo a tanta liberdade & ouíadia, que co­
losos vicios Se peccados, 5c os males que elles coftumáo cau-
"^re multipiicauáo nella ^demaneyra, quequem mayores 
^̂ Wadcs cometia> eííe andaua mais íeguro pafíeando publi­
camente: porque para nenhum d'elles hauia caÜigo,nem pe-
Ja. Porque3 ajuRiga com a fraqueza do Rey, & muy ta for^a 

v> «nnquences, nao tinha algüa com que podeíl'e acudir a 
cu<Jo!J115̂ 65' ̂  n^0 ^e muyt0> porque ordinariaméte osdef-
*ores ¿ ^ y * na e^ecu^áo de fuas leyscoftumáo caufar ma-

« « t a m i u a s : E a remifsáo no calligo de culpas, per 
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c o n t í n u ^ a o de tempo cmuelhecidas & arreygadas, he 
imprudente lícenqa de feacrefeentarem. O que nao fe ach3 
ras defAuenturas de culpas re pecinas! porq ellas, comapreilj 
corn que fe cometetríi com ella fe collumáo enaiedaí & eíj 
,qaecen« 

C A P I T V L O X V I I I . 
•Como o SJoao áSahagufc íah iodo CollegÍ9 

$S.Bartho!orneii:&:Foy Prcgadorda.cidada 
Salamaca e habito de Clerigo^algus annos: 
(É os quaes trabalhou muyto por acabar de 
pó répe rpe tua paz os feus furiofos Bandos. 

S T A foy a Origem ( contintiou o nobri 
Díogode Vilhazan) d'eües dousfurioíosBá' 
do s jcu i a v en e n oía d i fe o r d ia, como heiu a inai 
vay crefeendo & muitipiicandóíe jemtant') 
exceíío & facrilega defenüoknraique aceeos 
legrados templos deruafanguinoiencafuru, 
foráo muy ras vezes v i o l a d o s . ^Coniiñodeu 

o velho fím a fuá Hi í l o ru , & fe foy a fuá cafa. E o Sanño 
ouuinte, em hú mar de lagrimas banhado, de puro ieruimen-
to & magoa, fe foy ao feu Coüegio j rogando a Déos pelos í 
tanto o ellauao ofrsndendo:&: para afsi Rao rer,I:he pedi^l-' 
gum remedio & fauor de fuá poderofa m á o aiíío conuenK"' 
te. E em breue tempo fe acliou neíic feu defejo táo fauoî * 
do de D é o s , qucqu;iíi miraculoíameme afsihiáo h n & W 
uras abrandando a furia dos enconrradosB.indos, como» 
o fogQ ao maís duro metal que a térra cria. Mas achau^ 
iffofcum grande i -npedi n e n t O j n o temor que oscomp^11^ 
ros Colicgíaesmoftrauáo-náo ©ufando ncSpanhallo qu'1^ 
cüs fahia peh Cidadc áfazei feus fetmoes entre es ^ 
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, Bandos: cujafuria os Collegiaes temiáocomo apro-
rnorte. Mas o Sanólo, que polo lerui^o de Déos, nao te-

PiU ĝ as cáo cerras fombras da moite, nem caneas carrancas 
^ in iu r i a s 'em todos os moradores d»aquella Cidade entáo 
muv ordinarias^ ihepareceoneceíTario deyxartudo aquillo, 
que,dealgúa maneyrajlhe podefleimpedir eíleinteío.Piin^. 
cipaJmete, trocac alkccade cao honrado Colíegio, pelo Ha* 
bicode bufn pobre Sacerdocej porque afsilhe parecía que fi«i 
caua mais leue &c mais defembara^ado, para poder liuremen» 
te 8i fem prejuizo de cerceyro, offereceí ?ada momento a ví^ 
da, por qualquer minima <fpeíanla de concordia, que a troco 
d'clia pode líe akaiiqar? em a i a 1 u a 9 a o d a qu e lí a Cidade: de ^ 
quali diuinamenteic íentia c«carregado« 

E aínda que o Sanáto raanifeítou efta fuá determins^ao aos 
companheyros Collegiacs, mal efperada d'elles^poio conté- ^ San<aa fc 
camento & honra que de fuá cornpanhia recebiáo'.né por iíío ^ . ^ 0 Co1' 
fe deráo por aggrauados: vendo o neceilaxio intento q o mo- 'fe ' 
uia aquella mudanza de vida. Nem da perfey^áo d'ellesfe 
podia cíperar menos; nem o S á d o deyxara de o tazct por to­
dos os concraftes do mundo» O que íabendo 6c coníiderando 
bé o Confiítorio 8c Gouemadotes da Cidade Saiamáca, agra^ 
deceráo aos CoJlegues a boavontadeque moftráráo em dey-
xar fahir o Sácto:&c a elle receberáo por feu Fregador, Apof-
tolo Se Propheta.Ordeflaiidolhefalario acuñada mefma Ci-
dade,deqtiereíuítétaíle: S^erao entáo os tempes cao feiiees 
& moderados, q Ihe baílauáo Tres mil maraudeis cada an no. 
E víueo em companhia de hü Conego da See de Salamanca, q 
erados Reí igioios Prebendados d*eila,que fe chamaua Pedí o 
Sánchez; & ellaua a cafa em o canco da Torrezilha, junto ao WSitc Atn» 
Sácharel Gü de Tapia; &: em fuá companhia viueo depois q íncz.cap.u 
le f̂ hio doCoilegio,acee queentrou em o MoftcyrodeSá¿to 
•"^ulHnhojComodizem todos os Anchores, 
a ^ t0 ^ eüe cempo nao íe oceupaua o Sánelo > fc nao em 
^Jl^Uesexereldos, que podiáo redundar em algu proueyto 
^n t iu ldos moradores d'aquella Cidade: dizend© cadadia 
grioi*^11? Sran;íe d e u ^ á o , & derramando nella muy tas -la-
oSa^AYFecialmeiVíe «¿"ndíade Pakoa,& antesde recebes 
Solide 1,10 S icramenco* Ía er50 comoemfayos das 

N feílaílem: 
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feftaííem: Pregaua muyco ameudo, Scconfciraua com cntr 
nhauei charidade : fem percioar a trabalhos, nem peijg *" 
que as infolencias d'aquelle tempo ihe tcaziáo fempre 
te os oihos. Mas elle,como Varáp Apoílohcojderprezaua tu; 
do5 actodoTe empregaua em remediar necefsidadesci^^^ 
le Pouo:que como a Varáo Sando o venerauáojSc a elle ^ 
diáo em Cuas necefsidades, como afiei piedoCodiípe!^', 
rodé quem lo Ihe podía dar o remedio d'eilas.. E parecendo.1 
Ihe que. MiíTas.ceiebradaS' com tancadeua^áo, Si perSacer.' 
dore cao Sando^kan^ar i áo cudo diante de Déos a qué (e 0f, 
fereciáo, ordinariamente ihe pediáo ihasdiííeríe elle anteŝ  
outru. B o Sancto, como nao viuia no mudo mais que depa(. 
íag :m}rocias:lhas dizia fem c¡uerer receber por ellas hefínoJla 
aigua,. Giurdaua os dias de tella,com grande venen^áo^fii 
31 i alegiia interior de rua-alrna,:comocambem no que detora 
fe via: pareceadoihe qusaiimpeza exterior era claro efpelho 
& c e r c o d e n u ntiado r d o tj u e:d en cr o pa líaua. E c 5Foxm e a ido 
eai osdiasde feíia >veitü o melhor vellido que fuá pobreza 
alean 5atu: tendo para el te eífeyto duas vclUduias, luiapardi' 
3ha,8c outra azul de cor de ceo:coni que elle dizi.i.que honra-
na muyto asFeOas.E nao era coflume nouo:poisantes davin 
dade Chdfto N , Senhor, ja íe coflumaua yeitiremre^osReys 
de purpura, & os feus vaítallos de ve!les nup:iaes,em as-feíbs 
de feusnacinrieros. E em as Dsdicaq6esdost8plos,ornarenife 
aquelles diascom nonos ornamentos. D'onde eníinadoso$ 
ChriOaos, & certefícados que os dias q a Igreja na térracelí-
bra com feflas, sao tambe'ao Ceo fcílejados,caílumaráoreíii. 
pre neliés veiliremfe de nouoJ5c daré nouas veftiarias aíeus 
criados: & os que tanto nao podem5co qualquerpe<;anoual5 
contenráo. Mas fempre a pureza Chriftáa vfoud'efte cócey 
to de alegría, moftrando co as obras de í'ua pofsibilidade,a p 
uerécia & venerado,com q feháo de feftejar os conténtame' 
tos da igreja de Deos^m os días a elle Sea feus Santos eíp^ 
cialmemededicado?. Tinlia o Sandohorasparticularnienc« 

diuididas para a O?a^áoj&: para o e íbdo . E em hum &oun° era táo continuo, como eíHidiofo: cadahumd'eftesexercKio 
traqados per tal arte, que nao fe impedíiTem em húa mini^' 
antes, comooutro S. Thomas}ern aoraqáo achaua adecM 
das duuidas que fe Ihe o í f o e m o ño eftudo;6c nslje n o u ^ 
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f e s de ^rnella mais continuo. E para defcanfar de todos 

eit -s trabaihos, eiTe breue ei paíTo da noy ce que r epoufaua & 
iVrecoihia a dormir , o íazia fempre fobre hüs molhos 
ác vides, ou carqueija}com hüa pedra a cabeceyrara qualpa­
ra elíe edfevto tin ha dUsiaiuiada debaxo da fuá cama: que tá-
bem rodasas nortes desfazia, para que o aio^o q o leruia nao 
podeííe entender o fegredo de fuá penitencia, h per ella v í a , 
pode continuar em as perfey^oesdsfuas virtudes de maney-
ra, que pouco.& pouco foy creícendo tanto nellas, q chegou 
ao mais aleo grao d ŝ iiumanasfoi^as. E principaimente,io-
das ellas encaminhaua & dedica A á quieta^áo d'aquelles Fu -
líofos Bandos,que fobietodas as couías procuraua e x u n g u i r , 
conibatendoos inuyto amcude co a palaura de Déos animo-
iamence. A qual a viíU das angélicas virtudes que Jhe viáo, 
(pcrlsuerando feinpre per algüs annos neíle feruor & c h í -
ndade Chriíláa) veo a reduzir aquella fudofa gen te a.tal ef-
tado,qna grande parteda;nobreza,que naqueües Bandosau-
dauáo engolfados, come^aiáo a fe quictar,3 :& a dsyxar viusr 
cada hum era fuá cafa, E tras elles todos os m á i s eftados d e 
gente come^aráo a fe reformar dernaneyra : que ja fe nao 
atreuiáo aleuátar tancas nouidades: porque fabiáo que o Sá-
¿to hauia de pregar contra siles de roilro ,a roftro : & h o r a 
enuergonhandoos/ihora.amea^andoosjostraiía t odos aílom-
brados, cora aforra da adrnirauei eloquencia co que os per-, 
feguía. Dernodoque ja parecia aquella t u r b u l e n t a C i d a d e , 
oucra rnuyto diiferente em paz & concordia * D ' o i u í e m o » 
ü|docodo o Pouo d'ella ,, em altas vozes dauáo a Déos infí-
J^asgrabas: porque em táo trabalhoíb tempo,Íhe mandara 
*1Un\táo poderofo remedio a íuas defauencuras. Mas o de-
monio, aquem eílesaífcos de arrepencimenco & concordia 
naoagradauáo : la bufeaua modos & inuenqoes inFernaes, 
Corn Sue de.nouo:toriiaua a alterar os cora^oes de t odos : & 
pouco 8c pouco os fazia táo furiofos , como d'antes . Mas 
*lao igue entre os males, que h ü s aos outros fe faziáo, nao 

^Uern a prefenqa do S a n ó l o Fregador , &afót^a de ftu-s 
gj'lauras: coa'.o fe e í l e s as ccnhe . e r á o por táo d i u i n a s , c o m o 
cref ^ a *co 1̂0 om^s do m a r , hiao huas tras as ñutí .s 
q ei?ao & rnulcipiicandofe , en r rquan to o yenxo da e lo* 

^^doSanao Preg^dor?as iiáo fazia tonrar a crA^com 

K z V i o l e n -
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violencia. Ds modo,que elle & o demonio em continua] 
&x andauáo occupados:&: as forjas de cada hú horacrefci^ 
hora mingoauao nocauelmencej conforme as opinióes ficj^ 
clina^óesdo cegó mundo. Mascom erta diíFeIen?a)cJ^eoSl^ 
eto Fregador, dos mayores contraítes tirana nouas e-fp^^' 
§as debom íuccelTo:8c o demoniojdecadavez mais íeih?aiJ' 
mencauáoas defconfiáqas de fuá perdido & de feus lequazef 
E afsi hum & oucro de toda ína tor^a & induftria fe v a ^ ' 
ambos em hum mefraa íogeyco occupados: mas para táo dit* 
ferentes intentos^ como o eráo os de cada hum d,elles»E afsj 
cm quanco pailauáo ellas imiiliueis competencias^ procura, 
uáo os dous Bandos por fe acabatem hum aooutroj comtáta 
crueidade & obíHna^aOj.q a géte d'elles cada dia iua diminuin 
dofe j 6í a&difcordíascrdcendo da cada vez co nonas forja?, 
Atee que, preualecendo o que era mais conforme aos cftimu. 
los nnturaes de vingá^ados cora^oes h ú m a n o s l e tál maney- i 
ra feapoderou de codaaCidade,adiaboiica paxáo & inferna! 
furia da Difcoídkj^os moradores d'eila a come^árao a defpo 
Moar,hüsper for^a, tk ouíros per vonradejSc todos de fi mef-

•'7 mos eípantados, das defauanturas que continuamente os 
acompanhauao,confufos & ob{\inado3,né poriírode3Xauáo 
f u á c o m u m a d n tomando Algíis d'elles táo mal alibcrdadecó 
qu-e o Sando Plegador publicamente repíendia feus errosjq 
comoainimigo morral o auerreciáo,^ em algias occaíioeso 
maJtrauáOjqiMndo a feu faino o podiáo fazsr. 

J c * Como aconteceo hüa vez entre outrasmuytas,que ellchu 
Scs fcfir£ Fre"g^ aldea do termo de Salamanca, onde eltauáo cei-

tos fídalgos folgando em fuas herdades, & que ao Santfo 
lecéráo que de fuá d^utrina & reprensao Euangelicatinhao 
muyta necefsidade, E comerte animo Apoftolico,fe^p6s^ 
te d'elles a pregar publicamente^ arreprendellos có alper5' 
za :porque nao viuiao coforme a nobreza & nome defídalgo» 
que erao: efcandaiizando co feus vicios, odios, Scdemafi^ 
toda a térra: q com a vilia de femelhátes petfonagés,feco^ 
ma mouef com grande vehemencia em ^P6^1651!^1^ 
do fuas virtudes: ou feguindo o contrario d'ellas. Gs.rd L 
quando viráo que nem naquella retirada aldea P0^^?6^ 
par asimportunaqocs do SandoFregador, P6"111^^! 
muy t o ^ contra ell^encoloiizadoSjO lansaráo fora 
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a j ¿cfprezoa & algúas injuriasSccom ameaigosdc oucras 

*C vores»Sotreoasx) Sáctoconi grandepaciencia, & n á o l h e 
rtSondeo nuera coufa, í enáo aquellas palauras .do Euange- Mattfe. c m 
Iho, dizeudo, Efcripto es3ht,rma.mst(¡ue enU Ciudad que no re cíhte' ver. 14. 
fí« I:/ pteiicaiúí .del EmngeUoyfAmda el pluo Sí ¡fas peSjj fe VAJAJI Marc• caP-á* 
gtratierr** X dixo en otra parte, para confúlacion de los que ^ f ^ 4 ^ 
pedicuros: Bunauentundos ferets quando os maldixerenlos bom- ¿zplu^'** 
\res.y uiperñgui reu. Mas iiempor eltas, Se oucras íemeliian-
tes períegui^ocíi, gue tnuyjtasyszesihefaziáo, ceíraiiao San-
¿to de pregar,iSc leuar auaatsaqueiia obra que come^ado tu 
nha naqueila sterra ^cuja conuer^áo tinhacomo da mao de 
Déos coftudaá íua coaca . Antesordinariamente hiade ha 
fidalgo sm oucro, 8c com palauras cheas d^fuauidadei cu pa­
ra inelhor dizer cheas de Déos, os períuadiaacjue deyxailem 
fuas concendas^para todos táo psrn¡ciofas5que fe náo feguia 
d'ellas, fe náo graue daiino^Sc mortal perigo para as almas & 
corpos}&: cotai deilruTgáo paíafjLiafa^éda^liiios ^ ; ítioiheresa 

E pode tanto efta fuá eloquencia ¡f conarazóes táo pal-
p.íueis confirmada, que aigüs d'eÜes fe come^aráo a apartar 
demuytas males,& ftí recolhéráo Screformárao: & comegou 
de nouo a Ctdade amollrar algus limes tirraes de quieta^áo, 
& concordia, fím tanto louuor do Sandio Pfegador}que n á o 
hausndanaquelles lempos na Cidade Familia algüa, ou Ge-
xâ áo nobre 8c honrada,que naoquiíelTefercabera, para íe-
uar auaate a inquieta^áo do cegó pouo;andaua o negocio em 
tanta turbuiencia Se faria, que náo fe podía andar com iiber-
dade pelas ru is, nem atrauetlar a praga como lugar publico: 
ló ao San£to loáo de $ahagum, per efpecial Dona ds Déos., 
«ra permitido and ir liurem.ente per todas as partes, pregá-
doondequerque fe ach un *, indo mecer a paz em meo das 
^ais lurjofas armasd'eitesBandos, Eainda que aiguas vezes 
«ra maltratado com palauras afperas , de algüs que aos moui-
^cntos de Déos menos obedeciáo ; elle as fofria com animo 
Conftánte: encendendo , que entáo fazia elle mais perfeyta-
rn2nteo negocio de Déos,(obre que andauarquando mais co-
t l ^ i iofria.Sc mais injurias padecía : & que nem haura para 
Süe temer os homeSjquem ñas obras de Déos andaua táo oc-
J.̂ Pado. E afsiá villa d'efta fuá paciencia Sihumildade Ange-

^i^ompanhada da rara eloquencia com que os perfuaci;», 
N ? & d a 
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& ck grandeza de animo com que fe meiia pregando entre 
nía) 0*1 furor das arraas:8c odelprefo A poüoüco com 
tria as mayores injurias,¿| todos nelie viáo cao clarameace; ¿ 
em q elie concinuou algus amios,todos neíte Sácto exercici0 
gaftados& bem empreñados; Ibes foy a elies pouco Se p0¿0 
abrandando os cora^óes, q táo endurecidos rraziáo ¿'antes 
Acee q de codo íe vieráo a quiecarj&ceílar das barbaras ctuej 
dades com q hús aos oucros le cracauáotScilío có tanta mode. 
xa^áo de leus alterados animos,q o Sanéto fe den por fatisfey, 
to do arrependimento &c quíetafáojq géralmete vía em todH 
Cidade; ondetudo ja eráofeílas & aiegms é louuor doSafto 
Pregador,.&da p«z vniueiíal,q por cáodiuiuo meo tinhaal. 
c.n^ado neila; parecendolhe a eiie outra táo differéce do que 
¿ 'antes era, q bem o podera tambem cudar afsi, queii) o uáo 
defejáratanto como elle. E porque todosdimOj&oSaa&o 
també aí&i o prefumi.iJque fora eile o principal meo de Déos 
fazer aquella merce aquella Gidade: e l ide deu por táo obiü 
gado a íacisfa^áo d'elk , que de nono comegou com or-̂ oes 
continuas,& abllmencjas riguroílis, aIhe reconhecer aquell» 
meice q a leu rog.o tinha concedido . E tanto cfabrtlhou nelte 
agradecirntítOjiSc CántO'tinhi padecido na concinu^aodetáa 
ardua empreza^ q vieráoas indirpoíiqoesacarregar cantonel 
le.-que depois^e gallados neila algüsannos, veo acairmuyto 
enfermo de mal de pedra.,c5 dotes muy continuas &iní6por« 
uaueis. E crefeendo o maide cada vez mais, & augmécandoíe 
as dores, hüás fobre ourras, chegoti a eílado, q qu-into mayot 
paciencia elle moftraua nellas, entáo le faziáo mai» mortAes 

fem remedio , Atee q de codoíecome^ou a verfemoutr» 
algu aliuio, fe nao o da morte, q cada momento efperaua em 
meo éc qualquer das grandes dores q padecu. Mas como em 
fuá vida & í íude fe auentutaua tanto, procuraráo todosfs^ 
amigos bu fea rl he os mais poderofosremedios q entáo fe po* 
deráo excogitar naquslla ¥niuerlidade;& para liío conuoca* 
láo os mais doutos,^ mais experimentados médicos d'ella. E 
entre elles cráo famolos o Doutor de ja Rey na o velho, & o 
JDoutor de Medina. Os quaes depoisdelhe applicaré niu^oí 
remedios fem efperan^adeíaude-.vadooSan¿totáoaffiig'^0' 
& có dores táo moitaes,julgando q nao poderi;» viuer/e nao 
mum días, ScelTes lábiádoi (como diz o Uftelhano) vief30' 



¡fiftorU do Tairao SaUmanítml IGD 
ncluifjque nao hauia outro remedio,fe nao abrilio.Infor-

^ í d o o San^o ^ crue^ refoiugáo^fentio muyco remedí® 
n- r^WaiotCi cm hü inftance , cu ihe hauia de dar finí abreue 
rjia co dores morcaes: cu a morte cruel, íeni íaber a g lugas 

clü o leuaria p^ra viucr eternamente . Porque metcem grá-
¿e conFusáo a cora^oes muy forteSjSc os faz temer Sc tremer, 
v^rem chegada fuá vltima hora, íem fabere fe merecéráo íuas 
obras eni DsoSjAfiiorjOU auotrccimento. Mas o San<3:o, pot 
mais que elle temor da juíU^a diuina foy crefcendo em íua al-
ma (que júntamete fez crefcer nelle tambe o medo deperdec 
ávida) nem por iffo deyxou de confiar naMifericordia de 
Deos,&:defe encomendar a elle de todo coraqao-dizendo,^ 
fe elle entédeíle,q fuá vida auia de fer de prouey to, elle teria 
cudadode ihadar. E q quádo aconteceíle qmorrelíe entáo, 
boDsos tinha, para cuja prefen^a eraaqueile o rnais ordina­
rio nieo,& afsi atrocodavida., a morte ihe íicaua em dobr^do 
proueyto. E porq o perigo era táo grade, quis elle t o m a r o 
cudadodeíua aIma,pois q os outroshomesda f a u d e d o c o r p o -
clbuáo táo foliaros. E paraiíTocomegou apare lhar as m e i i c i 
HAS mais couenientes,dos Sáítos Sacramétos:& a l i m p á d o . f u i 
c5fciécia,fe encomedou a DeoSjrefígnádo em í u a s máos t o d o 
feuquerer,8c votade. E para mais o obrigar o aque l i a peti^áo 
Ihequis fazer de li hü facrificiojfazédo v o t o e m feu cora^áo a 
Déos porto degiolhos,mas co deliberada vocade p r o m e t i d o , ^ 
led'aqlieperigo nao morrelTe,logo c o m o í a r a l l e ^ r e n u n c i a t i a 
o müdoj&; fe Faria Frade. Vieráo os M é d i c o s & C i r u r g i o e s , a -
briráoo Sáétoj&feicas todas as mais coufas neceíTavias a í c u s 
officios,p6s Déos eminas máos t a n t a v í r t u d e , q d'ellas fahio o 
enfermo co vida5c faude:5c os a i r i i g o s , & toda a mais gete ca 
Cidadejco noua alegría feítejaráo a noua í a u d e d'aqlie S á & a , 
como fe foubéráo ao certo,q para a de í u a s almas ella hauia de 
fcr tanta parte.E elle co nonas obriga^oes d ' a q i b s mer :es do 
Ceo^orne^ou em a mais q u i e t a h o r a defeu r epoufo a fazer n o 

coíidera^oes, d o p o u c o q o m Cid o p o d í a & c o í l u m ; ua <l>r ¿c ¿t 
leus mimólos. ^ E comeado pelas profper idades &: ga laf - mcnda,iz 
êsda miferia h u m a n a , I h e p a i e c e t á o cherouros de fallos f o - can.% 

^os.E as popas f u p t n o f a s dos mayores P i i n c i p e s éc M o n a r -
^ a5»lhe parecérao nao menos q perigofas ondas de ve tos en • 

ontuáos. E a profana grandeza, i h e p a r e c e o l u l a ref inada 
N 4, van-



Prmeyra Parte, Capitulo X V t l t J k 
vangloria: pois todA adueñe mundo viftha a (er nofi^j^-
glona váa &fem fitmeza, E a mukipílca^áo de íuas riquezas1 
ihc parecía muy poderofo impedimewto para o verdadei^ 
defeanfo. E quáo duuidofa eraaordinaiu nauega9áociJeilfi 
mundo. E applicando mais o peaíamenco aoque em leu Co. 
ra^áo maiscuxraua da nou^obriga^áo emque íe achaua,f0y 
dar com a conüderagáo em húas toncrariedades muy otdina. 
rias no mundo. Vendo entre gusrreyrosíoBerbos. mil crium. 
phosenganofos^ iem firmeza. E entrchumildes &- obe<li3. 
tes ReligíoíoSjmii verdadeyros cropheos 6c ciaros llnaesde 
victorias. E em eonfirmagáo d ' i íiccóíideraua o tamofo Ani, 
Üal.cheo de iTiiivi5torias:ccm ellasuiumphando hojeemCa' 
ñas, &: armnháa tomando peqonha no Egyptocó fuasmáos 
ptopriaSi Coníideraua VCIAU o 2rande Pompeio,prudeiue vé-
cedor de varí as na^oes: hoje ieu grande Roma íupremaCabe. 
9a, Se amanháa fem a fuá ^ioptia^ Confideraua aqueilefor­
te Romano Marco AntonÍDj-a cjuem o grande Egypco temeo 
&adorou : hojedeíua Gleopatra triumphando j & ama* 
nháa ihe faz a elle o raeímo a morce vergowhoíamente, 
Gónfiderauao foberano Di¿tador lulio CefarjCom igualani. 
mo a nao temer aforra de cem mundos ? fe contraíi os vira 
todos conjurados.- hóje fiípremo fenHor da Romana poten» 
cia, & amanháa affogado em o feu proprio fangue. 

E poloconrrarioconíideraua o Principe vniuerfal de todo 
o mundojSam Pedro; hoje na cerra afrontado com mortein. 
fame: amanháa no Ceo engrandecido com gloria eterns. 
Goníideraua tambem o diuino Paulo , cuja grandeza de ani' 
mo náo achou nunca meo em o que emprendía: hojeercura 
nuuem do claro Sol dé Deo?, & amanháa de fuá verdadeyra 
Eey5miry clara Luz & refplandor diuino.. Conítderaua o gra­
de B i p t i l h ,de ciijo neme elle com tanca razáo fe honrau.?; 
hoje m e t i i o e m luía abominada cadeade malFeytores-,& J' 
manháa collocado em o mayor lugar do mais alto Ceo 0« 
tantos Sánelos. E dcpois queeftas & oucras femclhantesco' 
fídera^oes erteus f3zendor deu com ligo em confiderar,od;' 
niño Auguítinho, dequem era deuotirsimo: hoje ovia n1^' 
tar rubti¡ez>sconrra a Ley de ChriftojSc amanháa moft"" 
hum Cefar Augufto em lua defensáo. E a elle maisaffsyí0^ 
do^detexminoui efcolbelio por PUoto da nona N í u e g ^ 



tftjíoYiado Patrao Salamantmo. \ o i 
Je nono íe obngaua; tncrando em o íeguro N^uiode k u 

J^li^áo para neiie poder nauegai niáísconfiado aodeitja. 
¿ porcor ¿ paliou coda aquella noyce em piedofas lagri­
mas toda en uolta : porque coliuma fer grande deípeitaCora 
do fono, a vigíente velado peníim&nto.-

Masnáo paslogo em^execu^ao e4te leu vcto^porque ( f e g ü Mefirc An­
do íe colüge «do procelío de fuá canoniza^áo , referido pelo tolinez^c 14 
Cardeal Anroniano,& pelo Meltre Ancoiinez> ajgüs días íe 
paflaráo antes que encralTe em a Religiáo: ou porque náo ci-
íhaaindaaperteyta laude, que para ieguir ávida 
do Moiteyro era neceilaria; ou por algua cuera caufa juíta. 
Mas nem porií lo dexaua de exercitar as virtudes em que el» 
k era exceliente: píincipalmence em íemear per aqüelle po­
no fuá doutrina, com tanto frudb & admita^áoj comoquem 
no feruor imitaua ao diuino Pauio; & na penitencia parecía 
outro San¿lo Hi!ariáo« E d ^ í U andaua mais pregando comí' 
cxemplo, que com palauras: feudo eitas táo auentajadas fo-
breosoutros h o i n e S j e m o diuino elpirito com que eráo pro­
nunciadas, que no mais funoíb eftrondodas armas, d'onde 
todos os mais eloquences fugiáo^eíle voluntariamente fe me­
tía: liurando com fuá eIoqueiicia>dburrina-6£ perennes lagri­
mas, acuelle cegó pouode mil infortunios & defauenturas^ 
que a infernal dil'cordia entre todos elles andarla efparzindo. 
De que hora a Cidade Salamanca fe achaua táo venturofa, 
como quem no Sando Fregador akan^aua Honra & Pro-
ue^to yuntamenceíós maisditficulsolos & eüimados besque 

nomundo; Seruindo Eambemdenouo Apbíloio aquella 
Cidade, & reftituindoa a fuá amigua l;ee,8c amor de Déos 8c 
^0 próximo. De que naceo nos moradores oscila pelo tem-
poesn diante, fazerem tantos aéios de agradeciinento aoSá-
¿ioloáo Sahagum,em a veneragáo com que o eílimaiáo fem- Fr. Ambrcfio 
Pre>que ihe náoleua ventagem Venezácom ofeu Sam Mar- ^ ^ ^ í e r m . 
cos: nem Coimbra com o feu Sánelo Antonio;por quem che- na P1 írney-
80u adizer, hum grande entendimento, tratando da venta- *a Pcdra co 

aquella Cidade ihe tinha, que todos os dias que ama- f ^ -
n / o m Co,i«brai erao dusde Sanóto Antomc,paiao ve« d s c imbia. 
«war Se feaejar,. 

Wf> C A P ; . 



Pr'meyra Parte, (jfitulo XlX.¿ 

C A P Í T V L O XIX. 
^o tno o Sando dcu "ahu Pobre o feu mclhor 

,yeftido : & tomou o Habico de S. Augufti, 
nho, no Conuento de Salamanca: da Pro, 
fifsáo que nellefez: & de ftia Fundado. ' 

ASS A D O S algúsdia^ neftas & outrasfe: 
.niel han tes obras & exercicios, eftando o San-
¿toja com inteyraíaude,aconteceOj(juecofn 
elle íe enconnralie hum pobre muytonüfií 
defeaiparadode veibdo: o qual, comoqucde 
propolico vinhabufcar o San¿lo , fe Iheam-

ueíTou d i á t e ^ l h e pedio,qiie por amor Déos Ihe deífealgúi 
coufa com que íe podelTe cubrir, O Sanctocópadecidode íua 
iiecefsidade que prefcnce tinha , parouíe a copíiderardequa 
jnaneyra poderia remediar aquelle pobre : 8C canto appücou 
?. efla ob-ra o peiiíamento,queihe lembrou q tinhaduas vefti] 
duras, dedicadas ao feruiíja de Déos com que ceiebraua fuas 
fertaSjhua paida^Sioutra azul de cor deceo:&quehüad'ellas 
Ihe poderia dar, & ficarem ambos acomodados. Mas porque 
entre ellas hauia muy ta difieren â de meihoria, comê cu o 
Sandio a duuidar quaJ á'ellas ihe daiia . Ecoivoem opobrí 
yia Chriftojlogo fe determinou e.n feu cora^áo, dizendo,*^ 
D'mlo mejor le detied hombre dar, E aísilhe deu o melhot yeftj' 
do que era o az.ul,.&l com o ter afsifeyto ficou tanto mais'0' 
tentevquanto Ihe parecía q naquclla obra tinha dado a D"0' 
o mais.q feu poder alcangaua, E efta voncade Ihe pagoulog0 
Déos aquella noytefazendo Ihe tantos fauores, Sídandolní 
tanto cócencamcnto a tuaalmajqchegou o Sancho a dizcrefl 

Mcfcrc An- hiim Sermáo c5 toda fuá humiidade ; Lo que ¡ufo apdU 
tpiiaez^c.14 emre Dios y mi almâ cl fololofabe. Paiauras dignas de mujcaj°' 

íídcra9áo; poisd'ellas fe coiüge claramente , qpu Chi i^J* 
a pereceo aquella noy te veflido co aquella veílidura azulí 
S á d o tinha dado ao pobie:conioja tinha fey to a S M ^ l { ^ 



^¡¡¡IcrU do Patrao Sálamanúno. ioi 
canda CathennAds Sena em cuna occafiáo femelhanw 

Gulhscomc^ou t iuáo a tíioltrác íua gloria, f depois t á u s 
^zes Ihecommunicaua táo parcicukrmeuce, raigapdúíe pa* 
V ilio o Geo empyieo: pois cudo pode hüa heSrnoíia dada por 
abor de Deos,8i o fauor q fe faz a nú pobre de boa vonrade-, 
Córorme- ao que dizia o outroj q a efmoJJa era poderofa para 
conquiltar o Ceo quaíi tóvioieii€Íá}¿¿ obrigaí a Déos per juf¡. 
lifa,^ pague o q íe tazao pobre:c0í-ornieao qelle diz no Euá-
«ejjío; (^«¿ /« / Í Í^ Í Í m bfs-fratribm meis núrimiSyViihifcc'tít'tS'\ Mattl c. 25̂  

E ficou hü 8ío cuero, o Sáeio &, Déos,táo íacisleytosc'cí- ver 40, 
ta obra &rerniineta^áo, qmoltrádo Déos ordinauaiuéte que 
jerq os Faiiores íecretos q Faz aosfeus mimofos,íe ñao deku-
bráoj & feudo o Sáéto ueíta pubiiea^áo táo cncoJhido, como 
4ÍU4 Hiltona fe pode co]iegir;táto foy o córentaméto de arr* 
bos,q permitcio Deos^ou \ho mandoü expfejíamente,q em 
hú Serraáo encomédalle o Saóto ao pono q teueílem muy ta 
cópaxáo dos pobreSjSc os focorreíTem to fuas heímollaSjpor^ 
«ra muy aceita a Déos quaiquer ql'e ihe faziaj^c apagaüa iogo 
neíhvida com larga vi ura: como a elle mefmoJhe un ha acó-
tecidocom hum pobre a que dera amelhor veüidura q tinha: 
& logo aaqueiia noyte Ihe fezera Déos tantas merces,qiie 
Jiáohíiiia palaurascom que fe podeiTedeclarar a excellancia 
¿•illas. E náo foy de táo pouca importancia, eñe toque de a-
mor da pobieza, que como em competencia', entre Déos & d 
Sui¿toacoiiteceo,q le náo feguiííeiogo na feguiute manháa 
entrar o Sando loáo de Sahagum em a Religiáo de Sanólo 
Auguíünhoj naquelie feu pobre Conuento de Saiamancaípa-
ia que mais ao perto foubeife que coufa era a fanéb pobrez.i, 
a(]Use'lemefmo fora fempretao affey^oado: conforme ao q' 
cileniefmodiííe neftas paíauras, referidas pelo Meftre Anto-
linez: r luego a la mañana fujme a S. AugvAiin [alo quejo creo) ^̂ J[re 
«lumhrado del Bfimtu Santto , j receb'¡ efte Habito . E como Déos JL'' 1 
J'aolabedar penco, tambern squelle Conuento recebeo boa 
Por<¡áod3 proueyto com a entrada do Sando Idáade Saila'&mf 
poísconrao ¡Viellre AntoiiiieZjque fcy ella a tépo.que aqiiei-
1 Religúo eftaua bem necelsitada de tai Gapi tacgui í & em* 

nía?' Eafsio Pobre , oSanaro, o Mofteyro, & ( d^hüa certa 
ttun*^^ 0 me^no D¿os> Quetudo gáialia , fkáráobem en'-

i.u«íidQ5 com táo pe^jiríiía heímoila; cada hum conforma 

Medre An*-
c i4'' 



Trimeyra arte ¡Capitulo X J X . da 
,4 fuaqualidade : o pobre fícou vellido,o Sancto contente 
Molteyjo beoi acoiTipanhadovSc Déos muyto fatisfeyto & 
tudo ern lotmor do Sánelo loao de Sahaguni fabricado, ' 

Depo.isde todas ellas coníidera^oes ¿k: decermi'.u^¿¡S}q 
temostefeádo do 5an¿l:oíoáodeSah^gum, cont.áoci'e/ie ' 
Hiftorias de lúa yida, ^ue em amanhaa 4ue fe ieguioa no " 
ern que recebeo da máp cíe Déos os huorc-s, <juea eímoil/^ 
pobre delpido ihe cmb voierecidodiaiued^eise , logo fe 
tío ao Conuenpo de Sandio Auguftinho, em compritue!-,^ 
'do voto quefinhafejto ^ & em fatisfa^áo do grande defejo 
.que el leíambl á a h i de fe ver quiero em aqueíie remanió, 

lulian de Ar Onde (diz hum Audor) vendo elle amerada a SagradaBá-
mendaríz, tdeyra,que com.ordem de Chrifto fazla gente para acpiiquif, 
€ant,^ ía dp Ceo, nelh fe quis aílentar por íbldado efpir i t i iaí j^ 

.efperan^as cercas de receber rambem o diuinofoidoj^ueí 
femelhances cóquiftadores ella fempre aparejhado. NoConi 
liento o aceycáráo de boa voncade,porque aliem do que por 
fama fabiáo, conhecéráo entáo deviíta neile , com quánta 
razáo podiáo efperar grandes felicidades com aquflle nouo 
companheyro • E afsi lanzado o habito pelo venerauel Pa« 
dre Frey íoáo de Salamanca , 4 entáo era Prior: Ihe fezeráo 
na cabera hu í Coroa, que eftimou entáo muyto mais quea 
iaiperiai de todo o mundo; mas eljeatransforrnpu logo na 
té r ra , ^omod(?^rpinhosjpola certeza que tinha, quefendo 
afsi, fe jcoiiuerteria no Ceoem Coroa de gloria, Cprriacnráa 
oannodemil 8c quatrocentos^feljenta & tres ,avinteSí 
fetede AgoílojVeípera do grande Padre Sando Augiiftinho-' 

« em o quaífoy o Sanétpadmittido & recebido.comanrogoí-
to de todo o Cpnuanco, como fe pode coilegir de híus pala-
uras, que o leu Meílre Frey Ioáo de Arenas Vque enráooen 
dos Nouigo? , deyxou eícrjptas emcima do acto de ('na Prc 
fiísáojdizcndo : Tomó el Hfibito enefle Comento el BtchilltiV1] 
¡pan de S. Facundo , nueftro Sjtnor U de fu efpirim & bendUion^ 

Moütfde^ y6Yfcme W fye*?fiJ4H4Wn dtfa anlma^ confnUcm ¿etoá^ 

wancí3*13' C O Y eReiiluflre Conuento de Sando Auguftinho^ 
| Salamanca , fundado anno do Senhor, mil crezentos _ 

12 J J Atenta U fece: recebsdo para iiTo do Bil'po 5c Cabi-io da m 
~3JJ__ ma Cidade,a Igreja Parro.hialdcSam Pedio: com con 

14 ¿ 5 



}{¡jlom do Patrao SaUmanúm, \\\ 
«nífempreconferuarueftenome. Epor ilío, ainda qucgé -
;;imcnce fe chanuua deSanóto Augultinhopolos Rengioios 

Ordemque ne iUvmiáo : tambem e u ce inultos no- H¡ffOÍ;3<fe 
me ido com ticuio do Apoltolo Sam Pedrorpor elta co nuj^aOj Salamanca, 
& Origern . E em o tempo que o Sanólo loáo de Sahagum, lib.j.cap.n, 
jielle tomou o Habito, elhua depoucos anuos, reduzido á latifsimc, 
perfeyta Obíemancia, que ihe cinha comaumicada o M o í -
tcyro dos Sanítos de Valhedolid, Etn o quai hauia algüs an­
uos, que a ella fe tinha dado táo felice pnncipio, que náo Í6-
mente elle Conuenco de Salamanca, mas outros muytos da 
mefinaOrdem em Hefpanha, fezeráo omefmo ; com tan^ 
to feruor de pertey ta Keligiáo, como fe entáo come^áráo a 
guardar a verdadeyra Regra de feu Padre Sand:o Augulb» 
nho . Poique, juntándole naquelle Moíleyrode Valnedo-
lid algüs í'eruos de Déos da Ordem de Sando Augullinho, 
compropoííto de guardare a fuá mais eftreyta & verdadeyra 
Regra, com coda apuntualidadeScObferuancia: jaaqueafua. 
Religiáo era clauftraiem toda Hefpanha, E fendo nelte San-
do propofito ajudados & fauorecidos de Déos , &domeíC 
mo Sando j comegáráo naquelle lugar folitario C que era 
dius leguas apartado de Valhedolid) aviuervida táo Reli-
gíofa & penitente, acompanhada de canta Ora9áo> Diícipli* 
na je jús , Abñinencias, Silencio, Pobreza,Rigor & A P 
pereza j6c de hum táo perfeyco exerciciode todas as y i r t u -
des3 que mais pareciáo Anjos, que homés; porque para con^ 
ueríar fó com Déos pareciáo íer nacidos • E perrmttindocí 
afsi adiuina Prouidencia, nao pode efta angélica vida elhc 
muyto tempo encuberta : pollo queeiles a teehús com cu-
tros guardauáoraro fiiencio. Antes em poucos diasfoytáo 
Pulgada per toda Hefpanha , que veo a alcanzar géral-
«icnte titulo j de Moñey rodosSa l i dos : como indahoic f<í 
«hama. J 

Mas inda que eñe Moftey rodos Salidos de Valhedolid, 
^ principio a rigurofa Obfeiuancia de fuá Religiáo cm 

epanhA: todauia, foy cancaaque elle communuou ao 
jl ^ ^ f ^ e Sando Auguílinho de Salamanca : & os Re-
â a0 05 ̂ '^'e a Rfofeííaráo com tanta perfey^áo j que veo a 
P ^ ^ í í e?a Cara nomedeMáydaObferua iKia ,comodiz o „ 
rAdrí H ^ r e Ancpjmez. E b e ¿ fe teíi? vittosíU welJencia ^ 
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no fermofo frudo que táocopiofamete emtáo poucos ínn 
tem produzido. Pois d'elle íahiráo, a honrar aterra, 
.gloria ao Ceo , huni Marcyr Sancto Frey Nicolao de Tolení 
tino, que poU confilsáo da Fee3deu a vida a Déos coninm * 
tos Maruyrios, em poder de Turcos, 8C era noffos U m d ¡ 
D'elle fahiráo cambem doze Confell'ores Sañ¿tos, oyto Bif' 
pos & Arcebilpos, &tres conteliores de Reys & Empcra(j0] 
íes. Cinco Pregadores de varios Reys ; Vi me & quacroPro". I 
ui acia es de fuá Ordem:de que muyeos foráo ilíuüres Funda! 
dores .de grande numero de Mofteyros. H imi dos quaes i ¡ ' 
o Padre Frey Hieronymo Ximenes ,que elle íó ñas Prouuí 
cias do nono Mundo, fundou quareta Conuetos de fuá Ordé, 
Deu cambem parabem do mundo dous Reformadores de Re, 
ligioes: Frey loáo de Seuilha, que reformou as ürdisMiiica.' 
res de Santiago 6c Samloao em Caílella : Se prophetizou \ 
os Reys Catholicos tomariáo a Cidade Granada. O Padre 

vida de Fr, Frey Luis de Montoya,que reformou nefte Reynode Portu. 
Luís de M5- gil,'Codas as Cafas da fuá Ordem , & as reduzio a perfey^áo 
toya. de Obferuancia em quehoje viuem. E morreo neíta Cidade 

Lisboa, com euidéntes íinaesde San<5toBemauenturado(co« 
rao diz o Liuro que de fuá vida anda impreílo) ecn oannodo 
Senhor, mil quinhentos Se feiTeuta 5c oyto , no mayor furor 
de hua grade Pefte (de que Déos nos iiure)a qual entáo tinha 
muy affíigida efta Cidade: 6c d'ahi em diante foy abrandan-
do com velocidade, Produzio cambem eite Conuentoquin* 
ze Efcriptores, algüs d'elles muyto famofos em letras & vir* 
tudes , & os mais celebres que ella Religiáo teue em muytos 
anuos, Deu cambem á Vniuerudade de Salamanca dozeLé-
tes, que muy to a íiluiháráo . Todos os quaes, hüs S¿ outros, 
foráo filhosd'eíh Cafa,8c nella tomaráo o Habito &fezeráo 
Profifsáo. E de tal maneyta fe auenta)ou cfta Caía ern toda? 
as coufas de Obferuácia& Religiáo, que deíde fuá fundado 
atee odiadehoje, conferuou íempre o titulo de May da OJ-
feruancia, enere codas as de fuá Ordem em Heipanha.E Po£ 
todas eftas excellencias, em os Capítulos Proianciaes temo 
pnmeyro lugar & voto : & em toda (lia Religiáo tem nof 
de cafa de Solar conhecido em dar Vaióes Sanaos ^ PenU¿' 
tes. Suftentade Ordinario mais decem Frades. E nelia,co^ 
em hu u iUuílre Seminario . fe criáiáo íempre os grandese 

tendim^ 
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,lfnenC0S>qne tanto tem honrado o mundo comiua priN 
cia letras! &: vntudés: que com razáo le pode eílimar po-

lamayor excellencia» Hüa das quaes, 8i nao a menor,he fer 
Máy Morada,6<; Sepultura doSanctoloáodeSahagum.-

O qual, aínda que era cao perfeyto>que podía íer Meíke de 
toda a Virtude & Religiáojtodauía em comprimento do I n -
fiituto de fuá Ürdemj ihe deiáo també por Meítie de leu N o -
niciado o Padíe Fr. íoáó de Arenas,que encáo o era dos ho-
ui^osd'aquelia Cafa.Debaxo de cuja doutrina6¿: obediencia,1' 
corae^ou aviuerjfem hauerd'elie aos outros noui^os algua 
di¿eren$.a: íeruindoj quando Ihe cahia feu türnb , em todasas 
coufas humildes de fuá Ordem, como fe fora o menor d'elles,-
Os quaesinlpirados de Déos : ou (o que fe pode conje¿turar 
prouauelmente) eftimulados com feu exemplo, tomáráo t á -
bem o Habito naquella caía, logo depoís d'elle 6i em íuacó . 
panhia foráo noüi^oSjFrey loáo de MonroyjFrey Gabriel de' 
SegouiájSc Frey Pedro de Toro. E d'aH em dianté3come^oir 
aquella Cafa afer maís frequentadade yaroes Sanótos Scle*-
irados: o que nao era aísi, antes que o Sanóto loáo de Saha* 
gum nella entra líe.' 

Tanto que naquella Cídade fe fcube que o feu San&o Fre­
gador tomara o Habito naqueile Gonueutb: logo os morado­
res d'ella 8c da Vníueríídade , come^áráo'a dizer todos a húa 
VoZjquea Mifericordiáde Déos leuára á Relígiabaquelle va-
ráodevida táo approiíada, para que podeffe com mais iiber-
dade pregar apalmrade Déos per toda a t é r r a . Mas aínda ql 
elíes hauiáo eita obra por feyca da máb deDeos & p o r afsi 
fer, com ella fe alegrauáb muyco^códauiá tambem com a mef-

fe entriííeciáojparecendoihe que aquelle era muy for^o-
fo meo, para nao vmer entre elles. Teniendo que a obedien-
C1a aa Religi 

a o orna ndaria a outrb MoUeyrb;ou elle por fuá 
vontade quereiia leuara dourrina Euangelica per outraspar' 
^^comoeráoas muycas que naqueiies tempos,de tal Prega-
0ot tiuháomUyC¿v necefsidade; Mas com todos eíks ima gi^ 
naQos réceos, toda aquella Cídade em commum dauáo gra-
úoh I:>cos'Porenten^ere!'TÍ queaquellehomem feria no mü-
íms1101 ̂ ü^eí:o^0 meo pita encaminhar ao Ceo muy tas* ai* 

E^ntr? eftes xe ;eos 6c confían jas de uncos , come<;ou 
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San&o o anno de nouiciado: 6c COÍH tanta humildade feh 
ue .iielle, que como em claro e ípelho, o mais perfeyCo ^ } ' 
giofo Hflha bem que ver, & que imitar. E pondo fuá efi>J| 

f ó e m Déos, pelo mar de fuas lagrimas come^ou ansueg3' 
com prorperidade:náo remendó nenhum per iodos qqch 
quelie primcyro pnacipioalpiu^ vezes aconcecem ) nei]^' 
tofa yiagcm que t'azia; por íer feyra em tao meritorias agua/ 
& com vento tao profpero, como em feu peyto o diuinoef! 
piritoenaua. E neftai inundares de taes lagrimas, Síconj 
osíauoresque do feu Déos continuamente recebia, paffaqj 
o anno feruindo com eftranha humiidade : mais eontentj 
que os maisfeiuidosSenhores6£ Monarchas do Mundo;por-
^uaelie recebia maisaíegria, comferuii & obedecer nofeu 
Mofteyrojdoque os Monarchast inháo em mandar nos feuj 
Imperios. Gomo fe pode ver clataroente em o aéfco de Profii', 
sao, que elle fez acabado o anno de nouiciado, quefoy avin* 
te & oyto D'Agoftojdia do grande Padre Saníto Augpftjniio, 
do anno do Senho í , mil quatrocentos & íeíTenta & qumo, 

I ^ ^ & de fuá idade tnnta 8c quatro^nas paiaura? feguintes.alsico 
_ j " _ _ J rno el!emermoaspronun§ÍQU U aísinou, l̂e íuaiiurevonj 

Ude, dlzendoj 

O Vtater loannes de Sancto Vacundo, in Sacra TheologUBM' 
Frofipao do c]jaiaí{rm9 tepM & fateor píjr iiteram istam-.quodcum ternas m 
Sáncto, ytiwi, m ^ ai, ingrepi meo in hac Sacra Reltgme, & SocieMíOi-̂  

áinít Vtattttm Heremkarwn Beatifsiw'p Doftoris Patrii nopiS>intti 
Mgupíni) fit eUpfum • ¿r volunta mea propria & deübeufae^j 
Dei graúam permanere,& perjeuerare in eadem Religionis obftw' 
tía, ad Dei Uudpm, & f ruimm^&in eadem fociettte, etfteffMfr 
tere Profifsionem. ideo, ego pradiftus Frater loavnes desanftô  
cundo Baccbalauteus, fació exprejfam Profe(sionem>& pm't[¡o0^ 
dientiam Omnipotenti Deo^ Beatt, gloriof¿ fewptr% Vhgw 
& Beato ac gloriofo Doctori Ecdefu, Patri mfiro A ^ P ^ ^ 
neímendo Patri immiy in Decmis Baccbalaufeo}Priori wf[0>\r 
Monaprij,fifie Comentas Santtt AHgufi'm, ciuitaüs Sa lm^i^ 
w m & vice Rcueyendijími Patris noflri Pr'mis ¿tntraUstom^^ 
mnis Vratrum fieremitarum Sancti Augufini, & SMc40iU®: M 
uerefme proprio, & in caftitate , m ReguUri obferuanti* ? 
nevulam Beaúfúmi Patris notiri Sarttti Augufiini, 0T,llllí,iS ^ 
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' f w bu nomine meo ytofrio fYÍ¡>J¡, Et precor vos íieuerendum pa» 
ttem Prtorem huius Conuentus ^ vt tándem meam Praftfoonem reci* 
t¡t ttü • & fMtmne vejtro, ac alterms patris Pr̂ fentium corroborara 
¿ia,l¿i)ír¡iy & Mare omnes ?raíentes P*0 m i vr ílt ¿hri* 
gÜiafuturttm. Amm. Vacia fmt vtgefsmu ottaaa áie Augujtt , m 
dtc fefii Patris noíin Auguftim. Anno Í 4 ó ^ ¿rater íomnes Pmr* 
ííutsi loannes lbétlogm Bacchdaurais* 

E pava |ue o leytor curiofo, que da lingua Latina naote-
ucr algüa noacia »enceada ni ais ¿Uramence , quanto ao pea 
da krí.i e:n o difcurlo de fu a vida, eíle San d o guardou todas 
as coufasque ne íh Profítsáo pro Tieteo : me pareceo nao fer 
pbra impeitinente jtradazilla neííe lugar, de verbo advet-
bum, ein a noíTa vulgar iingua Portuguez j ñas palauras ie -

E V Fjrey loao de Sahagum, Rachaiel na Sagrada Theo- ^ . ' ^ • oú'ó 
logia, teftiíico & conteiTo, por ella miuha carcaj que por canítc. 

ler paliado o ternpo de meu noui Jado 1 que comedón no día •* ——• 
que enctey nefta Sagrada Religiáo 8¿ íniiandade3 da Ordem 
dos Frades Hermicáes do Beanísimo Doucor , noffo Padre 
Sando Auguftinho: que tmnha propria & deliberada von-
tade he, com agra^aüe Déos , permanecer & perfcuerar na 
Obferuancia da dita Religiáo,paralouuor Se lerui^o de Oeosí 
& de neila meírna fazer expreíla P r o f í í s á o E por tanto 
eu fobredito Frey íoáo de Sahagurn Éaeharel, Fâ o expref-
fa Profilsáo, & promeco Obediencia a Deoi) O nnipotc íue , 
& áBemauentufada& Gloriofa fernpre Vugem M A R I A, 
^ ao Bemauenturado '6c Gioriolo Ocutor da Igreja, NoíTb 
Pádre Sando Auguitinho : &av6'5 Reuerendo Padre Frey 
loáoBacharel e.u Cañones , noilo Pnoc d'efre ÍVloileyro, ou 
Conuento de Sanólo Auguflinho da Ci3ade Salamanca . Ern 
Jjonie do noffo Piior Gé^.i! de toda a ü r i e m dos Hsrernicas 

eSán¿lo AuguíVuiho, 8cde (eus fucceüores, E de viuer fem 
P^P^o, & em Cafiidadc, na Obfenun.ia Regular, confor-
^jea Regra do Beatiídmo No lío Padre Sando Auguíl ínhr, 

todos os dias demirtjja vida , ateé miaha moite , E em 
1 eí*vm\ho & fee de coias as quaes coufas, me afsiney ^ p j 

O de meu 
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d'eineu proprio nome, E pe^oavós Reuerendo PadrePn 
d'elle Conuento, que recebáis eíia mmha propm Profifsí01 
Sc em voffo nome, 6&dos-outros Padres que prefeiues 6^°' 
queyrais corroborar aprefentecarca.. E tacáis comque to! 
dos eiles roguem a D é o s por mim j para que ellejdepois ¿ 
motee, me d é agloiu eterna. Amen .. peyea a vinte & ovt0 
de Ago i todüde Nol i o Padre Sanóto Auguftinho, aiin0 £je 
i 4. 6 4. Frey ioáo Prior. Frey loao Bacharei Theologo, 
Frey loáo de Arenas». 

Efta He a ProfiTsao que o San&o fez ñas maos do Reue. 
rendo P r i o r F r e y I o á o de Salamanca: de elie a aceytou ale. 
g r e m e n c e em feu nome , & do feu Reuerendifsimo Geral, 
6c de feus f u c c e l í o r e s , c o m todas as ceremonias em tal .uto 
ordinarias. E per e í l a v í a ficou o San&Ojíilho d'aquelle Co. 
l i e n t o : & d e í u a i i u r e v o n t a d e adjudicado por feu Efctauo; 
tanto mais c o n t e n t e j q u a n t o lhe parecía, que naquellelugar 
era Déos f e ru ido ;que elle com mais punélualidade l¿ empre. 
g a í í e codo j em o proueyto eípiri tuald^quelia Cidadeícuja 
falúa9.30, c o m o couía da máo de Déos encarregada, elletinlu 
tomado canto á fuá con ta y. que fe nao daua por contente 
com menos, que co gaftar nella coda a vida,fempre occupa(jo 
neíle Sanélointento . Teftemunha He d'efta verdadetodoo 
tempo que o Sanólo yiueo na Religiáo. que foráo dezafds 
annoSé Em todos os quaes permittio D é o s , que nao iemu* 
daíTepara outro Mofteyro: porque otinha elle dado aquella 
Cidade Salamanca, por f e i r A p o f t o i o , Capitáo, & Páílor,^ 
Guia da falua^aode í e u s moradores; que de todos eñesáiui-
nos-Officios t i n h á o e n t á o e x t r e m a necefsidade. Eaísi tan­
to que fez P r o f i f s á o , com el la de nouo fortificado, logoco-
me9011 a p regar com mayor f e ruo r & mayores forjas. Por-
que , áfsi c o m o e i l e t i n h a m u d a d o oeftadode vida ds bem 
em melhor : afsi t a m b e m d 'aü em diante pregaua commais 
confianza & l i b e r d a d e a E a i n d a que em táo breue tempoc 
me9ou a f e m i r a R e i i g i a o em o f í k i o táo honrado & «oau-
teorizado, c o m o he o de P l e g a d o r : nem por iíTo em oanno 
do N o u i c i a d o & depois d e l l e , deyxaua de paffar peIo.r,r 
da Obediencia dos outros Frades , cao nonos na Rel'g130' 
como-elie-era:ferumdo em offidos de humildade, aqu« 

• ~ — - (jbe^' • 
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o^e.̂ iencia coftuma obrigar os Noui^os de pouco tempo 
de Rsligiáo* 

Eaísiie iabe decerto, que feruindo neíles temposdeRe-
wínrevro,aconteceo hauer aqueile anao eitenlidade de .vi- ^1Ia§re do 
nhocáo geral, que o Conuento nao po Je akan^ir,mais que • • 
háa pequeña cuba d'eiie para gafto de toda a caía . Da qoál 
o S ÍK-CO íuiha cu dad o mniiiírar o necellario : & coai eíle 
iiuento , todas as vezes que d'eJia hía tirar o que (e hauu 
irifter/beaziaa Cuba com o final da Sanda C R V Z , fem 
oútr'a iuteii^áo maís que de tirar d9eila o vinho necelíario. 
Mas o Senhor, que vía a fingdla & Sanóla in ten^ ío de tal 
Rei-e¿lureyro,*&;anec«fsidade dos Religiafos aqueeile ha-
nia de prouerylaa ordenou de maneyra a dirpenra^ao do v i ­
nho; que aqueile pouco ( que tó para poucos díasjác poneos 
bebedores era baftante ) baílou a todos os Religiofos d'a-
quelie Conuento3 todo aqueile tépo:atee q o Senhorfoy fer-
fiido que em toda aquella térra celTaíle a,eUeriHdade?í&iineíU 
& naquelle Moílvyto houuelTe d'elle abundancia, | 

E paliandod'ellasobr^s menores,8c de que oSaní to nao Cofui nes 
fazta calo , para as eílimar • fe nao para as reconhecer & do Sar.cfto. 
fsruit a quem Ihas fazia , .& entrando em os coilumes — 
defuavida^ antes & depois de R e l i g i o f o : acharemoSsquefby 
regra & exemplo , para todos os homes fe faberem g o u e r -
nar & faluar em qu Jquer e liad o & p r o f i l b á o h u m a n a . C o m 
húatáo noua, Sí tao rara inuen^áo de e í p i i i c u a l a r t i f i c i o 8C 
prudencia , no exerci^io das ^ i r t i i d e í ; c o m o Ihe í b u b e e n í í -
nar & comrnunicar o p r o p r i o D é o s , q u e t a n t o o amauai 
Porque/entreoutras ex-e l l euc ias de íi ia v i d a } contad d ' e Ü e 
Rué nasobra ŝde p e n i r e n c i a j n u i i c a f o y í i n g i i l a r ( p o r q u e ern 
0s que le máis prezauao cíe virtooÍGS,náo fer fín.guiar,éra n o -
'̂dade) mas íeginado o v i o c o m m u m , era igua! a t o d o s . E 

^^ndo a R e l i g i a o y o u os e l a r u c o s d ' e l l a o o b i i g a u a o a algüa 
CoU^»eile agu vrdaua p u n í t u á l a r e n r e , c o m o í e fora qual-
quer outro muy o r d i n i r i o R e l i g i ó f d . Nunca iby s p a t í i c u -
l ie lnern e í h e m a d o e m gejus . n e m em ou t -as obras que hou-
Qraern (?e(er vif las dos h o m e n s . S ó m e n t e , qu.>ndo q u e r i a 
ri^r5 Difciplm^rfe , yfar de C i l i c i o , ' & de cama afpera , o u 
ziá0^55 0^tas ^en ie^an te s de P e n i t e n c i a : e í b s f ó m e n t e fa-

slUndo fo , Porque nao quería que aquellas obras , de 
O 2 que 
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quelhs podía nacer algúa vangluria com a publicado ̂  , 
k s , toflem vitUs fe nao de Déos , por amor de que^" 
fazia , &: de quem íó efperaua o premio 6c galardáo díJ 
hs . Era de alegre & íuaue conuería^áo : 6c o r o f í ^ ^ 
pan hado de hüa honeita alegría. Nao talaua commun^':' 
re com auchoridade, nem reprefentaqáo : mas com Z 
ciiidade.hngdla , era atabe! atodos. Diance d ' e l l e , ^ ^ ' 
eftaua no Molleyro, nao permittia «jue fe falalle coafial! 
g ñ a , que nao toiíe digna de conueríajjáo Reügio^ g¿San<' 
cta . Masfealguem taiaua algüa coulade agudeza & enge! 
11 ho j alegremente a ouuia ; porque amana muyto os ho. 
mésdoucos , & auifados. Nao podía íofrer os homés lingi. 
dos: nsm aqueiles que falauáocom engaño , fmiula^o 
fraudulenta: antes le moítraua com elies táo aípero, que 
auorrecia & eftranhaua publicamente fuas coüfas# Ed'el-l 

Méff're An- les coíhimaua dizer ordinariaqiente j que poucas yê es os 
paUr̂ z-̂ .n.; taes, pasauáo & acabauáo em bem , & p o r elta vía , &cont 

eíía ihaneza & efpituual prudencia , ordsnaua todas as 
mais couílisde íuacommumconuería^áo com os outiosRe: 
ligíoíos. E com todas as outras peiloas de qualquer eftado 
vfaua tambem das meímas, ou de outras, que-per elle mo­
do de moderíqáo , mais conuenientes ihe pareciáo ao úi\ 
do , inclina^áo, &necsfsidades, eípivituai & temporald& 
cada hum d'clles, De modo , que em todas as obras & pa-
lauras fu asferuia de raro exemploa todas as peffoas qu& 
d'elle cínháo algum conhecimento . E com eitas qualida; 
desdeíliapeífoa & ani ñ o , come^ou o feruo deDsos acon̂  
tínuar as obriga^oes da Religiáo,: mas nao, que fe defeu» 
daíTe hum ponto3 de procurar a faluaqáo das almasd'aquelli 
Gidadejde que elle fe daua, como diuinamence encarregador 
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C A P I T V L O XX. 
Como o Sancto dcpois de Frade acabou a co-
' cordia dos Bandos de Salamanca, emhunn 

Sentsao cm que aconceceo hu grande Mi la -
grcjapcfar da muy ra for^a co que a Dií cor-
día procurou enconcrallo. Cujas naturaes 
propricdades ícp in táopoet icamcnte . 

I do logo comedón a cotinuar co os Sermóesj 4 
I mais neceffarios i he pareciáo a eRe feu intea 

to.E metcdo mais a máo e í p i r k u a l cm faber o 
que no interior de cada h u m d'ciies pa l f aua , 
acercado frusto que íeus c o i e l l i o s & o r?. gees 

nelles tinháo produzido em tantos annos, como antes de to­
mar oHabitOjelletiaha gaftado nelLi empveza: tenecado be 
o negocio, comegou aachar, quenáoeftauáo de todo aínda 
cortadas as raizes dos encontrados BandoSjern que elle tinha 
t^nto trabalhado. Porque aínda que , q u á d o o Sancro tomou 
o Habito, os deyxara ja em eíhdo de tanta q u i e t a d o & c o n ­
cordia, que ihe pareceo nao tornariáo mais a r e b e n u r de n o -
1ÍO, eoi algüa das turbulencias 6c defauenturas p a í T a d a s <. T o -
^aviajera de tanta importancia fuá prefen g a f a r a os mais f u ­
fólos fe a quietarem: que f o m e n t e o auno de n o u i c i a d o que 
0 eilss efteue aufentcfoy batíante,para de nouo fe roin.uerri 
^encender pouco 8c p o u c o , os odios &; d i feordias c o m q u e 
ú antes fe m a t a u á o , & d e f t r u i á o d e n t r o n a q u e l l a Cídíde : & 
Com Qn,uquer minima o c c a í í á o , t o r n a u a o S ^ í e c o m c ^ a u á o 
^ e r n e ^ n iuytas morces & derauenturas.Q^ando o S a t ó » 
^ •J a fubita m u d a n z a , q u e t a o b rene í u f e n c i a f u a t i n h a c í i i -
4w0; ío-ne^ou de nono a pedir a D s o s com nemyea i a r t ? « : . i a 
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Ihe concedelíe aquella merce d e p ó t em paz & concordia ^ 
qjáeüe pouo: em que cancos anuos tinha crabaihaciOjScapo9' 
via que náo a cabana ainda, de a alcafar, E aínda que eíh |eJ 
^ao era nelle fempre continua, 6c de que "áa t i nha pouca j " 
fianza alcanzar deípacho Fauoraueimem Bor iffo deyxaujj11 
applicar coda fuá induítna , em tudo aquiiio que Ihe pareci!¡ 
que podía fer de proueyco para paz & concordia d'aQUen 
pouo. E paraiílojie hiaaigüas vezesás cafas dos maisieu^ f 
toíbsjSc co palauras de admirauel eioquencia acompanhadas 
procuraua períuadillos, fe perdoaílem hüsaos outros asin. 
jurias 6c offenfas;poís o melmo Deos pefloalhience cinhap^ 
decido caneas, por anior d'elles: & codauia codas Ihe 
perdoado,como Déos de Mifericordia .. Edauaihe elle tanta 
gra^at efpecialmence em osdias de quinca feyTa & fefta^m^ 
o Sacio mais concinuaua efíafua empreza^q ordinariamente 
líieaconcsciáo marauilhofos etFeycos, na conuersaod'aquel. 
les ánimos furiofos , & na quieca^áo dos encontrados Ban. 
dos. Porque he marauilha de D e o s ^ náo das menoreSjamá-
^ar peycos iradosOucras vezes fe niecia animofamenteem 

tolínez fR" meo ^os ma''s fu^ofos enconcros dé armados homicidasd'ef. 
0" tea Bandos: Scfem.temor de algum perig03nemafroaca,ou' 

fadámence Ihe pregaua, & com razoes os conuencia de ráo 
diabólica braueza . E ainda que algúas vezes o cracauáo mal 

o saníio he de palaura, como anees de Frade tambem faziáo com injurias 
lanfado* no & corpezas:: nempor iíTo deíiflia d'aqueliá empieza em que 
lodo- da máo de Déos oceupado andana, com tanca vehemencia. ^ 

hüa vez que elles Ihe poíeráo fuas facrilegas máos com vio-
leuda, &: o langaráo em olodo, cornou de nouG^com nouas 
forjas, 6c renouada vontade a fe mecer entre os mefmos:8£ 
tanto diíle, canco fez 6¿ crabalhou, aceeque per aquella vez 
os deyxou em paz , ou menos furiofos. E neftes landos de 
chuidade gaílaua ordinariamente a mayor parte dosdiaSjfeni 
felembrardecomer,nem repouGir hum momentos OutMj 
vezes, procuraua o mefmo com pregares doutil^imas, &c0 
admirauel eloquencia pronunciadas: em que Ihe nioft^uao 
eftado miferíndo em que feus odios os cinháo pollos-, a g""' 
de off^nfa que a Déos faziáo v as vidas que perdiáoj fs de ^ 
uencuras que padeciao;&:a indignado da jufti^adiurna q 
íobredles eRaiu armada; f6mence porfcguwfm 
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eticedevinganSa« Vfendomfto de hum rigor depalauras 

a^e íUanho , & m«donho , que cjualquer audicorio que pre-
fcncefeachaua, ficaua muy acetnonzado. E para mais ao 

erco concluyr^oque.pretendia, deu em hüa inuenqao, táo 
noderora, que fó pola inlbfriuel importunagáo que d'eila na­
cía aos ouuintcs.vfe houueráo «lies de refrear de fuas furias. 
Porque, quando fabia que alguas peffoas eráo caberas de ai-
púa parcialidade dos Bandos., ou nelles mais reuoltofos fe 
moftrauaojhíafeafuas cafas,&defronte d'ellas, mandaua Je-
uar humPulpi toícomo jadiíTcmos) &d,elle>deroftroa róf- Cap ?, 
tro, fem mais oucros circüloquios, nemvenias, os perfegma 
publicamente (fe perfegm^oes fepodem chamar j confeihos 
táo dmínos) .8c dauaíhe Déos tanta graga emtudo o que di-
zia, queou per for^a, ou per vontade , os fazia tornar atrás 
defuascrueldades,8c moílrar algüs finaes de concordia'. Pof-
to que nao faitauao algüs tao encarnigadosem feu odio, que 
defprezando a diuina palaurajcomígue o Sánelo Fregador os 
perfuadia, o arnea^auao com rigurofos caftigos, Ce nao dey-
xauade dizer aquellas palauras, que£anto offendíao fuá ho­
ra 8c nobreza, 5c tanto os magoauáo. Mas elle, entáo mais 
animoíb, quando polo ferui^o de Déos maistemores felhe 
ofFereciáo vde nouo fe metía entre eiies, & co noua;fot§ads 
admirauel oratoria os apertauajfem defiliir hum f6 momento 
d'cftaemprerta. Porque entendía que reduzidas as caberas 
dos Bandos a concordia, ella víria em breue tempo a fer gé -
ral emtodos. E quádo algüs d'eíies o ameaqauáo com crueis 
tormentos,Ihe lefpondia que nao fe caníaílem , porque nao 
hauiadedeyxarde reprender, ouamoeftar os perturbadores 
da paz jinda que ihe cuílaífe áv ida : dizendoíem os mefmos 
Sermóes: Tal dia me amemz.aron dos, que me qültañm la vldâ  j i 
W4J hahkua en el Pulpito d'efias cofas : pero y& tengo de hax.er mi 
tfficio: eñadme atentos: y fí muriere por elloy dichofo yo, pies perde-
r€^vída por predicar Uyerdad^y reprehender los v'n-ios, Com ef-
^s&outrasfemelhantes diligenciaSj que o San£to fazia por 
aquietar eíles"furiofos,come^áraoellssafazeralguasdemo-

f̂ ^oesde fec5:ordarem,& fazerem amigos has dos outros. 
^orque d'outra maneyra eráo impofsibílitados da prefenga 
0 an^Pregador,quecom apalvura diuina os vencía & 
oriUen;w» Mas quanco mais iito icoutscM,tanto mais 

O 4, odemo-
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© dci-nomojou a fuiia infernal da Difcordia , fe deruelaiUe 
iüueiicar impeditnencos contrarios^ acamanho betn . h^? 
candoconvmais promptidáo para ilío fuá p e ^ o n h a , ^ ^ í * 
vja que o Saníto Fregador, per táo conuenienccs meos prG0 

, cüraua o contrario do que ella pretendía. Econio e n ilü ' 
' particular defaíio engolfados^ parafahitep com a viaoiiá 
; aproueycauáo ambos de coda luaindullría. Para o qualoSá, 

¿to Fregador, armado das muenciucis armas da palaura^ 
Peos jcomo oucra Saníao Auguftinho, fahio aniaiofatnente 
a defender a verdade.de Chnito. E em hüa Fefta que os Mó. 
royes cekbrauáo dia de Sam Thonre,que era a Parrochia eii> 
que elies faziáo a junta de fuá pasciaildade, pregón o Sanfto 
com oufadia(obre natural, & zello abrazado em aniordiui: 
no .Fundando o que dizia em razoes & auchoridadss táo vr.' 
gentes,&cao poderofasjcom tanta for^a de (agrada eioquen» 
cía , que nao menos que hüa vniáo & concordia perpstu^ 
«m os mais mais encontrados ánimos, fe podia el pera- de to-
dos os que prefentes fe achauáo. Mas o demonio que muy fe­
licito andana em. vigiar as-obras & palauras , que eíkSando 
Fregador fazia 6c dizia em femelhantes occaíioes, paraihas 
encontrar no quepodeiTe: Vendo que neiieSermáo, ator^ 
da admirauei eloquencia com que era reprefentado , hiaja 
ponco Se pouco mouendo os ánimos dos mais dífeordesen* 
tendimentosque alieílauáo, a hua pxz & concordiavniuer. 
íal a com que o mefmo demonio receberia mortal fentimen-
t o ; Jhepereceo neceíTano com nonas forqas » 8cnonas tums 
& noua Sc nunca v i í b inuen^ao de infernal pe^onha?áco(iií 
com diligencia , 5c obrar demaneyra nos coraqóes de todos 
eJIes, que de i'eus antigos odios fe nao efquecellem: antes de 
cada vez mais fe acrefceim{rern,quanto mais &: mayoreseráo 
os aggrauos & males que hüs & curros fe faziáo. E parado 
fe f.izer com mais potencia & promptidáo, fe coftuniaocon-

• uocar hüsaos outros os principaesdemonios no reulnfernr; 
^ ^ ' a l i íaem com nonos mandados Anonascommirsoes,^ 
induílriasdefeus atormentadoras, a fazer as ohns^H0 
por fuassáoconhecidas no mundo. Comotemos por fem ^ 
uida aconteceo ja muytasvezes,per reuela^oes de algusSan* 
<9:os,q em muytoscafos particnliíes5lhes foy per Deosreue• 
fedo;.para JosJiomés loubeflem as diligecias, 5C tutelas 
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. nio nos procura tentar e¿ vencer. Como podera-

^ 0 rouat có muyeos ex^mplos, de algüs Sanctos Padres do 
H^r no ' ¿ d e Ourfos Varaoss Sandos,4 merecéiao nioíUar. 
UM Deo's aos olhos claramente^ oidem que os demonios tern 
i o'füu Infeíno, para nos tentar & prouo.ar ao peccado:^ os 
tormécoáco quá s á o c a % a d o s osdemonios.que ueltearmir-
teno íe snoftráráo dei.udad0S5.0u mal aíFortunados;&¡ os pre­
mios & iouuores q coftnmáo dar aos qfazem cahií aigum juf-
to cu peccar algú Chriltáo, O que agora hü Auótor neíiacc-; 
caííao pinta poexicaméte muy to ao natural do que entie eííes fuíiSo & Ar 
mali^iíos eipintos colluma acontecer ordinanametsrquando mendaríz.. 
comíeus engaños &: noffos apetites, pax6ess6cdannados in - can,4 
rentos, ordenáo noffa propria deftruigáo: 64 i i io có as figuras 
poéticas que o arteíiáo rethorico enfina. E nos tambem coní 
a mefína íigura poética nos pareceo q mais ao natural Te re* 
prefentaria,o procello oídinario que a paxáo dadiícordia vía 
com nofcojquando coajuda do demonio nosquer proucc :r a 
feus intentos.- Náo^que affirmemos que aconteceo a^pra afsi 
no interno; mas porque as reuela^oes dos Sanítos nos té en-
íinado,q quando virmos ca no mundo femeihantes effey tos a 
elte,enceudamos fer obra do demonio?que para iílo toma por 
bftíiimentq a paxáo natural da Dilcordia: d'eíla maneyra §C-
per eíhs figuras de rethorica,maisao proprio repreíentada. 

VENDO a Diícordia Cq os Poetas finge fer húa das mayo- — — ^ 
íes Poncelas do Inferno) & nos bem fabemos que he hü dos D i f c o r 
inais poderofos meos de q o demonio vía para dertrui^aodo J ja 
mundo.)quec5 efte SermáodoSá(5to loáo de SahagunM'e co - _ 
nie9auáo a quietar os ánimos dos encontrados Bandos de Sa- " 
Amanea: determinou neña occaííáo (que a ella Ihe parecía a 
Vjtima) nao fómente'fazer Ihefahir e m váo feu intento ; mas 
^ndaalcan^^r d'elle victoria ; fazendo redobrar os odios Se 
ciueldadesnos ouuintesj& ao proprio Sancto Fregador c^u-
^ \ cruel morte. E para i:lo com braueza indómita, cieceo em 
*?'lsinlhnte ao abifmotondea rayuaqno peytoieuaua, ihe 
ez Acudir da cabera todas í'uas ardétes biuoras &cobras ( de 

SU5 os Poetas fingé^sáo os leus c.ibellos:para maisao natural' 
^oitrareoi fuá braueza)(efoy ao eípantofo Reyno dosdáua-

có ronca & medonha voz^omegou a publicar fuas ma 
to0ás;enCrAn(j0 ^ aquellas temeiofas & honedas cauerñas;-

Q J (femp.íG-; 
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(fempre abettas para eterna perdi^áo dos homési&eternatn-
te fechadas para feu remedio) & có fauor das oucras inferna 
,furÍAs(q sáo os brutos 8c maluados apetites & paxoes da 
tureza humana) comedón arralar nouas vingá9as,cautelU 
monftruofas, crueldades S¡c defauenturas, todas contra o Sá 
¿to Fregador ordenadas. E paraiílo , querendo entrar pejás 
prirneyras portas d'aquelle e('curoReyno,achou logo eraguac 
da d'ellas yigiando,o Cao Cerbero,com as fuas tres ¿uarg^, 
tas ergrimindp, & com as caberas .d'ellas ladrando contiim3[ 
mente. Mas como a infernal Difcorjdia era húa das Priuccfa¡ 
d'aquelíe medonho Rey no que elle ̂ uardaua, logo Ihe dey, 
xou a entrada liure. E ella achou logo dentro a HidraLer. 
nea de fete caberas, que tanto mal em as almas Sicorpostem 
caufadono mundo : as torpes & fujas Harpías , que tanto 
tem inficionado as candidas 5c puras iguarias das delicias hu­
manas & diuinas. O grande nionílruo Briareu. E a efpanto-
fa & variante Chimera. Achou tambem as tresParchas^crueis 
executoras do fim das humanas vidas. As Injurias, em fuas 
vingan|as fempre defueladas; 8c as indómitas furias & Rico-
res, que aomais quieto animo fazem mais furiofo & altera­
do. Achou tambem nefte infernal Reyno,© Mal & o Daño \ 
recebemoSjbramando por vingan^a, A macilenta Infirmida' 
de: 6c a Afronta, que nunca fe da por vingada. O Engaño^ 
fempre tímido 8c couarde. Achou tambem o Traba!ho,ge-
mendo 8c chorando. E a Fome, capia ordinaria 8c perfuadi-
dora de males irrecuperaueis. Achou gemendo a fracaVc* 
Ihice.E a Necefsidade trabando prejudiciaes remsdios./l Po­
breza, (emprechorando:8c o Medo)em temor continuo fem-i 
pre occupado. E entre eftas,achou tambem outras muytas 
figuras infernaes, 8c hüas & outras todas juntamente, com o 
paliido femblante, 8c turbada vifta, 8c lamenta^óes da Prij* 
cela Diícordia, fe come9arao aaluoro^ar, para em fuá v m 
fazerem marauilhas: moftrando tanto fentimentovqusde!e' 
jaráo entáo fermortaes, para com furiofa rayuaíe matare^. 
Porque hia a Difcordia a rdendoemtáo bíauo fogo,q"e1:0(11 . 
aterra rebentara, fe polas cauernas de Sicilia, 5c outras 
tes, nao brotara o feu fogo. E afsi quando p^íTaua dê  
xando táo mortal defafocego, 8c táomedonha t o rua í ao^ 
todas as outras que cncontraua^ que fendo ellas de fuá n*^' 
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fte» táo horrendasfuriasjo ficauao agora muyconlais^uáco 
mayor era o fogo que a Difcordia em todas hiá deyxando, 
palfou adiance horrenda medonha , & no Rio de Phiege-
tonce paffou o temeroíb lago na Barca de /Kheionte;& che-
gando onde eftauáo ardendo as almas eternamente conde-
íudas,nao delcanfou, tee que feian^ou aos ferpeacinos pees 
doefpancoío Plutáo>medonho Principe á^quellas ihfernaes 
Prouincias. E toda lanada em fangue, para mais'ao vino re-
prefentar fuas queyxas,rodeada de efcuras 8c confufasnuués, 
arrancando pnmeyro com furiora rayuaíodos reüs cabellos,, 
com cruel 8c precipitada voz , Ihe falou d'efta maneyra,-
Ojgráde & ímortai Principe Plutáojd'eíías' tartiareás regioes-
gouernador, & atormentador perpetuo Se efpantbfo; nao 
te aíFombre verme agora toda fanguinolentaySc contra mim -
nieíma furiofa, porque nao fou quem fer fohia ; pois íendo* 
meii poder bailante a vencer muy tos milhares de homes:ago • 
xa venho fugíndo de hum fó, que ao parecer do müdo he tra-j 
co,débil, 6c fem forjas. Ecom tao vrgente caufa bramando,, 
venho vencida, que por fer molhers & táo offendidajUáb he 
muyto, verem me agoraj muyto mais que indómita , furiofa. 
laa dou em váo meus podetofos golpes, 8c me vejo de hun» 
homem fo defprezada.'Sc iríais n á o h e ofamofo AchileSjUem 
6 vencedor Anibal: fo hum Frade mefaz guerrajquechamSo' 
Frey loáo deSahagüm.- trabando a pazvniuerfaldós fünofos 
Bíndos de Salamanca 5 com que eu meaiegraua &: recreaua 
tanto; 6clagoraem hum fó Sermaoque neíle momento ihe 
eftá fazendo, os eftou vsndo qüafí todos pacificos. Polo quea 
horrendo Principe, ajudaime em tanta necefsidade,8c hauey 
compaxáo d'eftas lagrimas de fogo, que por táo ncceíTaria 
vingan^a eftoü detramando em tanta copia. E para ilío fazey 
tremer o mundo todo, 8c com todo Vello poder me procuray 
«Itefanor 8c ajuda, porque tudo fera neceífario : ainda que,' 
P0i fer para humhomem fo , párela couardia . Pois (a meu 
^e0 hum dos mayores contrarios, que nunca elle táo temí-
doReyno teue depois Chrifto , he eite humilde Frade. Por-

TĴ Fs \rmadodoiTiermoChiitt0: &Por iílomoftra tanto; 
a °r ̂ esFor^o, com que tudo vence 8¿ defpreza. 

^ ellss palauras acabou a furiofa Difcordia fuas queyxaF,-
• 0 ̂ edonho Piutáo fe jieiuntou em peej todo fuí ioio , dif-

parando> 
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garando chamas de fogo pela infernal garganta spelaquav 
pompeado o efcuro ar, lan^ou eftas palauras, ^ v* 

Diícordiaj táo amada de num, "Si hora de rao fraca criatur 
vencida, torna era hum momento yingar eíias injurias nu3 
como mínhas proprias eftou íentindo : & a vingan^a'ejja! 
tomoa mialiacpnu : Mandando para i l lo em tuaconipa-
nhia, as mais horrendas vingadoras furias d'eíle efcuro ReJ 
no. Asquaes, & t u meíma, cora codas as forjas, procurare^ 
a morted'eíTe vü FradejCom muyía diligencia: porcjuejá 1̂  
muj cos dias que o proceífode fuá yida .cauíou era mioi hum 
mortal defafocego: & agora cora effa j)a2, queper íua ioduf. 
tria cera quaíi al can lado, de cada vez mais me vay enchendo 
4e furia, temor§cefpanto, de horrenda vingan^a. Epois 

. tamanhoaggrauo, f^ a meu infernal poder hefeytOjnaome 
darey por lacisfeyto , Cera prímeyro le dar cruel morrea eíJa 
íegundo Auguftinho: táopoderolo , &: canto noííoinimigo, 
como o piimeyro: porque ja he bem que vejamos de fuá vida 
c fim, & de noíTa vingan^a o vltimo termo. E pita ilio vos 
oucras, cmeis Furias, ideiogo cora a Dífcordia,^ em os mais 
fieys Scleaes peytosjderramay todo voííofogo.E náo tornéis 
a eile profundo abiímo, lera a vingáqa d'efie Pregador5iguaí 
a noiío fentiméto: 8c fe náo,com nouas & horrendas pena?,1 
vos eyde atormentar eternamente, Dilíe, E a DiCcordiaco' 
fu as companheyras,fe poferáo logo ao cr.minhoj&paíTando 
pelo Eíiigio LagOtCora a munido do Inferno codas armadasj 
rompéráo o puro ar, erafuriofo fogo o deyxaráo todo 
abrazado ; de mancyra que as aues cora ternero ios gritos cô-
megáráo a acontar osyentos: & asieras ñas montíinhasco 
defcocaiUaos bramidos perturbauáo rodaa térra* E asRe"eí 
Aguias,deyx<vndo de efmerar íua vifta nos rayos do claro Sol, 
rnoftrauáo nono furor, & cora mortaesferidas le eílauáoen-
fanguentandohúasasoutras . Asfermofas G a r ^ s q u e c ^ 
precipitadas mouem para oCeo fu as azas,deyxf.uap leu lig2! 
rocurfo,6<: nomeod'elle íe acometiáo entreíi furiolámw 
te. E para mal do mundo,- fe enrofeaua ape^onhenta coW 
^ a btaua Panthera vcruelmente aífuuiaiia. E o pintado l . 
gre, faltando a hüa 8c outra parte fe andana fazen'dornaK 
riofo* E o indómito Leáo, efquecido de fuá natural qa^yj 
eñ^uabramindo, Oenganofo Crocodii lo ,cerafuas^ 

•' herí 



Jjtpríá do Patrao Salamaníinó, n p 
las, ordenaiu as mortesde confisdcs iinimos. E o Ton 

ro com eípantofos v i ros mollraua nuis íua iuri^. E era tata' 
a turbulencia funoÍ2 ,qüeem codas as coaías crudas hia iiui» 
tjndoaDifcordiajCom íuas companheyras^ue o muíico paf--
íarinho á fombra das verdes tolbasjja náo cancana; porcjua-
o temor de cantas Furias,ihs fazia perder de fuá doce gargá-
ta os íüaues quebros.ía as raanfas Scamigasouelhas nao fe ajú < 
tauáo em as frsfcas íombras, para reíiüii¿ aos ardores do caí-
IUGIO EfHí>' E acee o Rio Termes, as Cuas prateadas aguas,' 
conuercia em femelhan^ade fogo §c fangue. E aísijdspois de 
ellas & outrasfemeihantes criatutas pela Diicordia de cami-
j iho embrauecidas, ella entrón fia Cidade Salamanca ;-as Fu-; 
jíasinfernaes encraráo tambeni com e l l a ^ todas juntas v i -
i iháo derramando immundo fogcpe^onha fem remedio ̂  & 
íuriolas vingangas, turbulencias,Se confusoesjcom tal deíor-
dem todas tragadas^que o fiiho cotra íeu propiio pay fe mof* 
traua cruel&vingatiuo , E tal prei laíe dcráo neítefeu i n - , 
fernal caminho , que antes que o Sando Fregador acabalTe 
o Sermao, c o m e ^ r á o ellas a derramar entre os ouuintes í e u 
furiofo fogo de vingan^as, E com efía femente aísi efpalha-
da, foy o Sando Fregador continuando o Sermao^ disendo 
algüas verdades que á honra de Déos mais conuenientes Ihe" 
pírecerao. E com ferem eftas,de tai maneyra federáo algus: 
ouuinces por rnagoados efeandalizados d^ellas^queihe cô -
ine^arao a chamar atreuidas liberdades. 

Acabado o Sermáo, as infernaes FuriaSjnao querendo pro-; 
longar mais o que tanto traziáo encomendado, logo encra­
ráo no cora^áo de hum fídalgo que prefenteíe achaua:o c|ual 
dandofe por mais aggrauado que os outros ouuintes, enco« 
mendou adous criados feusa vingan^a. Os quaes em hum 
corpo juntoSjCom as eípadas nuas jemetéráo logo ao San-
¿̂ o Fregador, quando decido do PuípitOj hia para íahir pe­
la porta da Igreja (ou p fora d^lia íegundo aiguns arfir • IutiSo'd¿**r 
^ a o ) dizendo ambos: Ha fe de confentir, enere cao nobíe 
Eente , ouuir taes abatimentos , fem da noífa rnáo íe tf»e» 
«utarneüe odeuido cafíigo ? E % ^ afíVontas citamos fo-̂  
d,en¿C"3& n^0 niatamos ^g0 0 Audor a'ellas? Morra o FfítS 

?. Se a e í>ocadas o atraueiíemos n e í b porta , para que nao 
E0UAn;ñi§]u^nur ^ iujuriái a t á o nobre gente, 

Co-fv 

cant.5. 



FnmejfaParte^aphulo X X . da 
—r T^Conef te preludio de táo torpe conjurado, remeteráo 
B r a S ^ o l h U o u s c r u d o s ^ a b a l a n í á d o l e corra o S.Pregador,paraoatt? 
d ss; porque ueírare!ii:quando ja quenao executat os golpes, corn os br/ 
qucriáoma. ^os para ilío leuácadosjfeacharao tolhidosd»eiles, & os cor! 
tái-o Sando ,p0S creínendo 8c íuxndô  como quem daua o extremo fi^ \ 
' -~' 'vida . E aísi.parece que foy eíta guarda que Deos feza eíje 

m, Sando, iemelhaate á nniyto celebrada que ja tinha feyto ao 
innocente Ifaac. Poisa elleliuíou de hum g o l p e ^ a elleSá-
^ to l í u roude dous: a hum hurou de reu pay,& a outrodetres 
mortaes inifnigosí ficandQihe ambos os bracos no ar immo-
neis, como fe foráo de^pedra,ou de pintura . Porque jConio 
em eíle Sanéto aggranaráo a Deos, nao he muyto padeceré,!! 
de íuamáo tú pena * A quai<temendo tambem as infernaes 
Faiias, que aquella brutalidade .tin háo incitado , logo fe fo-
rao fugindo oom horrendos.bramidos, deyxando peloaríeu 
fufiofo fogo & mortal pe^onha eípalh^dos, E tornadas ao 
cruel abifmo d'oiide rahiráo,& metidas em as eternascadeas 
a que fempre^ftáo fogeytas^foráo co nouas penas, pelofeu 
cruel 5c msdonho Principe de nouo atormentadas. Eos dous 
criados,q com animo de furiofos homicidas, tinháo cornetido 
eita abominanda .empreza, tremendo 8c gsniendo, &; lamen* 
tando fuá defauentura, fe ianqaráo aospees do S.mdo, 0 
lemmzandocom fentidas lagrimas o peidáo que Ihe eftauao 
pedindo. iO fidalgo , tambem teniendo íerihe no caftigoc5. 
panheyro., 0 iby tambem no arrependiipento, pedindo ao 
mefmo Sanébo perdió com elles. E dando todos iaRilnofos 
íaíuqos 6¿ gemidos j com rmiytas lagrimas do intimodeíüaí 
almas faldas, regauáo os pees do neto . E nao hemuyto, 
que os pees merecedores de andarem (obre as Ertrelhsíio 
Ceo, foííem agora regados de taes lagrimas . Mas nem 
ferem eftas, deyxaráo de fer bailantes com o piedoío cot̂ ao 
do SaníSto Preg.iclor, para que deyxaííe de procurar de D¿oS 
o remedio que Ihe pediáo • pandóle para i lío com os ólP* 
na térra , & o penfamento no Ceo ; atee que veo a conclû  
comíígo, que afsi como lefu Chriño na Ouz o tinhaíe}^ 
afsi quería elle agora rog.u por feus inimigos. E p̂ oloL 
em execu^aoeíle defejo , fe p5s em Ora(,áo a Déos, 
Ihe pedio, que refburafe a faudeacs dous del inquen;^ 
perdoaíTe a codos,poísque eom tantas moftras débu^^f 



0jhrta do TairaoSalamantwo. no 
-.jepsnúidos, eíUuáo chorando a obltina^áo paliada. E foy 

i oVeruor d'elta O r a ^ á o ^ u e e m huni momsiuo chegou 
U peycode Deos,^ d'eiie ñas amorolas encranhás iccebi-
¿a como peti^áo de amantiísimo íiiho, nao coníideíou nej-
)a a culpa de cáo atrozes deiinquences: íe náo a angélica hu-
mildade de quem eíiaua rogando polos ijueihe íezeráo mai, 
E nao he fiiuyto alcanzar em oamor de DeoSj lugar t áomi -
n)olb:pois Cabemos de cerco,&do pfocelTo de fuá vida fecol-
]jge,que nelle, comoem rico thelouro, e{kuáa juntas muy-
tas excellencias de virtudes angélicas , Se amor dmino, E Lucae cz&u* 
principalmente,por fuá proFunüahumiidade.erade leu Déos ver 45. 
táo amado , como quem deabatet corajes foberbos, 8c de 
leuancar ánimos humildes fe preza muyto , E afs^apoucos 
rogosd'efte humilde San<ao, concedeo claraluz aosenten-
dimentos do cegó tumuko>& pertey ta laude aos tolhidos bra­
cos. Cujos denos, com tamanha merce de DeoSíem táo bre-
us tempo & táo hberálmente concedida, acabáráo de enten­
der, que aquelle fó adodehumiidade que elles entáo tinháo1 
feyto,&a muytaque oSancto íeu interceffor tinha fempre' 
em todas fuas obras, Ihe t inháo alcanzado de Déos o que por 
foberbos & infolentes, t inháo perdido,' 

Avi íbde tamanha marauilha caulbu tanta admíra^áo 6C 
feruor Sanüo em todos os ptefentes , que como a coufa diui-
i u & do Ceo cabida , comeqáráo a querer beijar ospees ao! 
Sando Fregador. Mas eile,dizendoihe que a Deosatribiiir-
fem aquella merce, náo oquis confentir; antes com profun­
da humildade, Ihe den logo as deuidas grabas da'merce rece-
bida:& tornandofe ao feu Conuento (ou aíiia cafajfe iíio lhe: 
aconteceo antes de Frade ,como algüs dízem ) fby acompa-
íihado com alegres oihos,dos mefmos que pouco antes tan­
to oauorreciáo : indo todos, como em tropel tras elle , pe-
cmdolhecom alegres vozes, queadeuida reuerenciálhe náo ' 
foineffe: pois para ifib Déos ihe fezera merce dárihe táo po-

^ofacaufa: que elles náo podiáo deyxar de fazer, em reco-
^necimento d5¿lla, os gratos defatinos > a que fuá deua^áo os^ 
^ ngauj. M^s eiiej como em coufas mais altas trazia o pen -
^menco,náo íe pode applicar a ertas honras que ihe oífere-
Úit POa0 1̂16 nierececloras eráodequalquer grade Mon.-ir-
- as5Rtóiai; muy.to. Antes nao queruido coníentiv |iS# 



mínima honra foy Gíiifade acompanharem a auhUni;]da¿ 
com outra tanto mayor, corno foy eliimarem por gran 
honra, beijarem algíts d'elles com a boca as pedus qUe ^ 
paesdo Sancto PregAdo^lhe pareciáo pifadas. E tantoíeex5 
tendéráo ueíie feuor 6¿deua^áo, que por for^a i-he beijau¡' 
as raaos,Se como apreío o comegaráo a cercar, p3gandoíeca! 
da hum com a poutada capa que Ihe coube cm forte. Eche' 
gou atanto o feruoí de hüs, & humildadede antro , quedev' 

;I.?b.4 regurn xandolhe a capa em ibas máos, fe foy recoihendo em corpo: 
cap.2. g¿ elles fiaiáo com as almas cheasde laudofo cementaren! 

t o c o m o com a capa do Prophcta Elias, moftrou na Sagrada 
Efcripturao.feu Dikipnio , De q toda a Cidade le houuepoi 
jtambem afortunada, que nao menos que em muy peque, 
íias partes, fe podéráo aproueyear d^elia .- venerando cadahy 
.p que 1 he coube em forte, ,com,o a mais muacuiofa Reliquia 
que tinháo vilto, 

E o quemáis he , que ficárao t á o edificados d'eíla maraui. 
Jha. que logo come^áráo atracar entre li fazer 3vontade,de 
quem a do mefmo Déos tmha rao prompta.E afsi a btandin. 
do de,leus odios, que fem fim pareciáo, come^aráoa gozar 
de paz & concordu , a que o verdadeyro defengano de úus 
erros pallados, cftaua eltimulando, com grande vehe-nen-
cia.E logo concluiráo entre l i a deíejada p ^ c o m cercas con-
diques , que ainda hoje em dia fe guardáo inuioKuielments 
entre eftas duas Familiasi&: Parrochias que eráo Gabê asdos 
encontrados Bandos. Ligando eftas nouas amizadescomp 
lamentos folsmnes? & diuidindo o gouerno d'aquelb Repu* 
blica entre i i de tal maneyra, que ametade ficou eni humáos 
Bandos; & ametade em o ourro. Porque a venerado c'̂ ^ 
miraculola amizade, os fez conferuar i¿uaes no podei,&n9 
gouerno. E cm memoria d'ella, inda hoje fe ve que nasp'O* 
ciísóes publicas, onde yáo juntas as Crnzes de todas asP '̂ 
rovhiasda Cidade-vay a Cruz de Sarn Thome, Cabera detm 
Bando, igualmente junta com a Cruz de Sarn Bento^ue^)' 
Cabera do outroBando. Ehum anno vay húa d l̂i'5-5 
dereyta , 8c outro á eíquerda : com táo preferipta ¡in 
competencia , que nem diante do mefmo Déos j Confe^ ^ 
ascruzesh iuáout ra ,hum pallo de ventagem.Eüio 
ta puntiulidade , que fe ella fe náo moíU'ára em ^Ji' 



Jftflorta do Tatrao Salamammo, n i 
0^anlos cudar, que nao era a paz de todo firme & quiera» 

jv^s como Déos , morreado nei*a, quis inoitrar o í'uprerao 
pctier dapro u n d a i i u m i i d a d e M i á o he muyto que eftes dous 
lüberüosBatidos^pubiicaíl'ema luaem compecencia de Cm* 
ze? • Qile Por fig^fic^m crabalhos :& penitencia , náo ha 
lem aigum ín i i íe r io :po la que elles codos d'ali em diante mo* 
jiráiao ieínpr:e,perandolhe muyto dos muytos trabaihos que 
tiiiháo datlo & padecido na obitina^áo dos Bandos pafl'ados* 
Eem conScfna^áo d'irío, codos oa oaiosíecome^iráo logo A 
q a i í t A i ; & a cería fe vio contente co a deíejada paz Se concor-. 
tíia. A guerra :íe aeabou : & eras ella íe goEou de amizade & 
amur *• n á o fe tsmendo como á'ances Hús dos outros : anees 
come^.uáo a viuer tao leguros & confiados., que 06 em inue-
tar nouos modos de nona amizade le oceupauáo todos , 00111 
folemneslreíhs Se alegrías géralmente jentre todos ordeúa-
dAs-. & cofirmadas co i iouas iían^asdecaíamitos entre os ma­
yores iniaiigo? celebrados. B/ómence ficáráo os nomes dos 
Bandos em os torneos & fe (tas de caualiariajque naquellaCi* 
dadefe fazem lias occafióes de algíus publicas alegrías: cha-
mqdofe os de huaparte dos torneos,de hum appeilidod'eflef 
Bandos; & osda outra parte, do ourrb : como éntre nos fs 
coíluma em as canas de Santiago principáimente?8c em ou-
troscoflidosde militares feftas: onde feudotodo^ Ch^iaáos, 
liús fe veltem á mourircas8i outros a feu modo, 

E , San^loloáo de Sahagum^diz hum Au^or^ neíla i^ i^ ^ 
pszque a Deos pesíiiles, & dreiie alean^aíies, com elle mef- mena?i% 
nio vos parecéis: pois tanto;ao yiuo o inxitaíles,que tfouxeC- can.is»' 
tes a Salamanca a paz que elle meímo tronxe a toda 2 térra. 
Veo huniCorregedor da Corte para quietar os B,\ndos: nirs 
porque era a Corte dat rra,náo aproueytou t 1 oto como v6^, . 
S^fois Corregedor do Ceo. Vieráo dou? Grandes de Heípa-
^haj Sc co fuá prefeni^aiencende ao mai^ gu.'rr>-que vó^ táo 
íuaueiTíenteten Aesextinguido. Mntunt v6• «Se•cll.es/ho.uue 
adifferen^a no CuccelTo das obras, que hauia ñas dignidades; 
porque «lies erao grandes do mun i o ^ & vos íois Crande do 

eo' E com tamanha ventagem vos fez Déos G:ande de fu i 
0,rCejque em Jugar do dourado /v ello de Corde} r o , que os 
als gran d s s d e H e fp a n h s t e m por m a y o n1» ob r ez a; p 6 s D e os 
0vo"0P«yto aíi mefmoa€mliguradoíverdadeyro Cordeyro 



Varte, CaphuloXXIJa 
que o grande Bapti ík mcÜraua com o dedo. E com0 f0¡st-

Ifljnn.cap.i. grande, náo íedeuem eílimar por irnpofsmeis asgtandes 
ver.»?. rauilhas que tendes obrado : trazendo a.paz 8c concordia 

encontrados Bandos. Em os quaes, indaque fe vio, quetoT 
o poder do inferno vos enconcraua: a pezar de todo elie f0 
zeíles Salamanca vecedora com voffa prefen^a, leuantando* 
de hum profundo abifmode miferias 6c delauenturas, A ó 
femoftroutáoagradecida, quefó avosefcolheo porreup/ 
t ráo , & particular Aduogado diante de Déos: obrigan(j0fe ^ 
perpetuar todososannosefte agradecimento,c5nouasFer. 
tas & alegrías:, 8c com as poéticas honras & melodías, ql)e Ó 
mundo mais eílima,8c com melhor roUro recebe, E tudo vis 
&C ella eftais merecendo: afsi polo grande bem q Ihe fezefíes: 
como pola vontads com q ella obedeceo a voílos mandadosi 

C A P I T V L O XXÍ. 
D o Mikgre Ja Pomba aílacía:& como aSÍSo 

foy feyto Meftre de Nouieos , & Diffini" 
dor ; 6c das quaíidades Rcligiofas que para 
huai & outro t inha. E do Milagro que Ihe 
zcoñtcceo no Kio fyerpo de/jomht^. 

&^^M§§ E p O I S d'ido;a alguscafamentosqcntrí Ifl f i l i l í ês tt™os ami80S re ̂ '^hh o Sá¿M-
mi ifCf^Vf ^1* a í g ^ s vezes, para mayor confirma^0 
r t l \ 1 - da concordia^ entie elles elle meíbo tin^ 
M\ S fe>'ro' Em h ^ ^os quaes,em que o eípoU' 
t ^ ^ m f0™™ honrado fidalgo,fe achou o ^ o 

IoaooeSahagum:5c com ruapreíen<;aHW 
xao aqusiUs vodas táo honradas.q ne as dos mayores 
res do mundo Ihe Jeuauao ventage. Aínda q era taogr3" 3> 
o faiifto & magmfic_«9w cvm i todas as- caías eft4«lo P^s 



JJijlorU do Tdtrao.SaUmani tno* m 
J JS pAra o Banquete, que o Sruido náo pode deyxar c?s Je-

^ ucar o penümcnco aoCeo: contemplar neiíe qü'ápgrá. 
"es ftfiáo os Banquet es eípuicuaesjque o Senhor d'eije tmii j 

utüaJoÓC preparado paxaíeus efcolhidos,iiaíu^glofí|a:qü^ 
tíj aa cerra ha homé mortal linha táo grande ^ppar^cojComo 
foirs oihos eftauáo vendo. Depoisde lonjeados á Meta^vome- iv\\%^ de Ar 
áráo a correr as iguarias com amefma grandeza & perfey- menditíj!» 
rao, q etníudo o mais le n n h a n j o í k a d o aqueiledia. E entre can' 5* 
ellas trouxetáo ao Saní to h ú Pombo allado(índa qoucros c i -
zs.n q srá Gaiinha) có oqual oSnutao fe moílrou táoconfti- M:r̂ re A,lta 
fo,fétn Jhequerer toca^que deu em que cuclar ( &; aínda que ínes cdp 2? 
praguejar) a algas dos eo íHi i iado^ Mas como naquella Aue Romarus hi 
(oufbííe Pomba , o u Gaiinha } íe pós l o g o a con í idem, que ftor. EccLT. 
via ne!la a (e nelli.in^a da AueMari.-!, Si Virgem Sacratifsima Hifpan.i.p. 
Máy de Deos^tancas vezes na Sagrada Eícnptura a lula má-
f̂ SCcandida Pomba comparada j náo ouícu a comer d5el]a. 
Aiues COÍH OS olhos arrazados em iagrirnas , comc^ou amof-
trarhü.i reuerenci.i, quafi como aiiora^áo^ue as coufas diuí-
nasfe coíluna» £ paliando mais suanrecom a coníideragao, 
comedón a contemplar tambem naqueila Aue apidiñana f i ­
gurado Efpiritu SanAo • E d'aü fubindo a coníídera^áo das 
tres PeíToas da SandilsimaTiindade , naqueila Póba as re. C3"*'̂  Sa'0 
conheceo & adoroir. fem que ninnue Ihe encendeííe efte tao 'J'0'"''5-
eícuro &: fecreto enigma, E dentro era íeu cora^ao comeqou cap, 2 ver. 
a¿12« entre fi; O, mundo fem e n t e n d i m e n t O } quáomalco^ IO.SÍ 14. 
treces minha bayxezas pois me cffereces que coma eu hum Cap4.yer.i, 
iDáj.ir de cao alto prec¿o ¿C eíli na. Se ofazes,porq me aíTom- Cap.^vcr.i 
bte 8c efpante de tuas delicias; nem nilio aceitas, pois Tabes q ^l?2, ver^ 
Déos todas as coufjs criadas ordenou 8c conftituio para o fer- ^ve ' 
^Ko do homem. Mas para mirn» que íoti hú pobre bi hmho 

terraja ra que he tal offerecimento; ^ue-ló o mermo D é o s 
que Q da, entende íeu valar 5c preqo . E porque ísm comer 
bocado, eíieue nelias fetretas conhder^^oes todo ceenpado, 
^c^niportado \ os outros conuid.idos julgando a deuiafia-
«0 meliadre & delicadeza, d elle fe eftauáo rilido. 

^ftasconíidera^óes oceupado oSá¿fco,coigual i en t iné to 
de diiunoamor5elle&a Póba, q pira co neí tipha ante il af-, 
a a.fe eReueráo enternecendo. Ates q permittio Déos ,que 

P ^ « t a ^ á o & CQlola^áo de feu atribulado animo, a PópA 
P 2 af . i 



VMM 

Verdiley, 

afsi como eftaua fe leuantaíTedo prato, voando pelos ar 
aquella q para fe comer eftaua morca & aíiada^A qual Ven!!í 
eiie encáq viua, Ihe pareceña que nella fe repterentaüa 
Pomba que o Patriarclu Noe, mandou da Arca, que emf4 
nal do Dilíuuio acabado, ihe trouxe o ramo de oliueyra J' 
paz no bicoi^ Mus nefta Pomba, &c no alto voo que deu ¿ j / 
terente milteíiü fe enferraua ; porque a de Noe , indo voati! 
da pelo ar, de Ceoá rerra a coihet oramoi ;E eí toutraei^ 
do mona & aliada na térra, íobio ao Ceo , p^ra leu^r ¿¡egtej 
nouas ao^ habitadores a'elle ,.da¿ v i í tud&oü Síméfcbv E pata 
de la Ihe trjzer, em lugar deramo de'oi iüeyravhnn RatT.i0 
de p tima, que demoíirallea victoria U triumpho qUeímhu-
mildacie íi ian^aua tintas vezes; Oque d^lie viito & cbuííJ 
derado , com copi >fas lagrimas de humilde- ¿legtiá, come» 
fpu A (oieínnizar rao graodemefce 6¿ mii^gre^ 

E n io pode iiio fet cao entuberto, qüe os outros conuida. 
dos que a rnefa entáo f i ach; uáa , le náo ieu ifitaíTem logo' 
d'élíaj & pedisrem a'máo ao Saacto, em íioaida honra 8íve. 
nerí.^áoque a táo grandemarauilha fe deui^, Masa íuahu. 
miidadejaáo quisconrenrir tamanha honra2Urítes,comoho. 
mem confufo 5c timido, fe moilrou entre elles cáa einiergo* 
nhidoü como fe-de al|um grartde?deli¿t6 efteuera cóprchett» 
dido. ToJa'acafA fe .ome^ou logo a reuoiuer & aluoro^V 
depoisque fcu! erao o quepaífaua. EbufcandotodosaoSá» 
¿ lo , p ú a o vsnerarem como tal, nao o acharáo;porqUíellí 
fé ciríh.i íahiíioda cafa, fem fe defpedir de nihgüemjqüaftef: 
condidoj porque náo o íeguiiTe algum tropel da deuonge'i' 
te, que em feméIKantesmarauühas, náb fabeaufentaifedw 
las, Coufá que elkjrcceaui cómo hüa grande afronta. 

E(ía^randes:m|r , iut :hás que hora acabamos de referí 
que o Sanéto fez», abi na concordia dos Bandos; comoW 

íe acabaraode co:luír de todo *, \o%^^ 
ptimeyro anuo depois do nouiíiado : régundo a compj 
<;áo de annos que temosauer'¿iiado , em que e''e riacê !efn 
que fe ordenon Sacerdote , 6c entrón en S lamanca; o í^ 
os qüAÍí dez anuo? , que todos dizerrii que e l l é ' g ^ ^ 
qmétá(¡áo dos Bandos d'ella. Porqué , nacenro o S ̂ ^ 
nn^Anno do Senhor mil quatrocentos & trinra;& o X ^ ^ 
dtó.S.cscdQCC em Burgos pt imejio ^119 v ^ f l 6 ^ alv 

dis tcinpos coníirmacSo d'eil 
dc ftis ;nara-
UÜitai 



MfJlorM do Fatrao Sahmanfmo: 
5-tUmanca; deforma hauu de acontecer no auno de quatro-
cene J S & cmcoenca & quatroiou cincoenca Scciaco,ou mais, 
cj.iiormc ao que iobte uto temos ja arras aucrigtiauo, & be 
prouado, E gAttaadodepoisd'ilío quali dez anaosna con* 
coicii* dos Bandos, como eliesdizem , necelíanamence aigüs 
d'áitesdez anuos hauiáo de alcanzar o Sandio já feyroFia-
de: Sí prouaueimente o primeto anno depoisdo Noui.iadot 
eeSfoy o dequatroceritos& íellenca & cinco . £ p o r aqpi9 
coiifonne a íltoíicáo concluidos todos os tempos, & desfey 
tas lo las asdiificuidadesd'eUes t 6ca Hiílotia corrente cora 
Codos01 Aurores , 6ccom aordem que o curio dosmcimos 
fu.ceiíos eíta decnoíhando, mais ao cerro* 

Masaiada que o Sáneloandaua per efta vía neíle primey 
IO anno., muy o ce upado, em dar finí a efta empreffa: né por ® ^ ^ M C 
iiío deyxaráo em o teu Moííeyto de o oceupar logo em o f,XdosWb-
Biais impoitante uffi.io, & que a feumodo de vida era mais u^os áí Díí-
conuenience, & em que clie podía fazer mais proueyto . E fi idor. 
quantomais obferuante era aquella SaaAaCongrega^áo d'a» •- 1 ' 
quelle Mo ieyro-, mais qualidades ícháuáo noSanfto Icáo 
de Sahagum , para o fazerem lego feu Msftre t'e Noui^or. 
Eaproueytaráp fe d'efta occaíiáo com tantabreuidade, qu© 
quando d'a hi a oyto mefes &oyto días depois que profelíor,1 
ihe accumularáo os cargos de confianza, contorme á muy ta 
quetinháodefua virrude &: prudencia,&: o eíegeráo por Díf-
finidor d'aquella Sanára Congregaqáo da Obfeiuácla de Caf-
tella: ja Ce acha pollo em memoúa que elle era Meftre dos 
^'oui^os d'aquellc MolUyi o. Polo que, parece, que ac ib.m * 

o Saníto ce fer F i lhoá : Dikipulo d'aquelle M o í l e y r o j O 
fx'zeráo logo feu Medre, <5c Pay venerando . E era elle t.d . q 
quanto mayores qualidades íe requeriao para os cargos que 
lhedauáo:enráo o achaiao mais íuiíiciente para todo&os de. 
n^is linportancia. 

Porque efcreuem d'el'e que como ch.:ue m.Teftra d'^quella Q¡{7rídcs 
^ancta Obfetu .nci^, abria & fe.haua os cora^oes d'aqueíjes qucoSanáo 
•K'eilgio(bs; para darem enrrada a todas as pettey^óss da vir- linha f2»a 
Jû e Rel^ioi'a-. ¡8c nao í edeyxarem contaminar de qualqutr ̂ rcsosfi.ias 
'^iepent unelvl:o> Dando para i¡To confeihos íaudaiveis. toe- ~~ ' 
3a os todos naquella ai na táo min-iola de Dees : que ciles Me(}r- ín-
fil,s piiineyros dilcipuloSj permiedo jvielíem depois a íer tolícczí 17 
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Frimeyra Parte, Capitulo X X I M 
grandes Metltes de varoes fanvoíbs em letras 8c virtudes ¿ 
linha oSanaoparai í to táoappropriadasqualidadcs dep'm 
deuda 6cvircude: que quando afsi nao acontcceire, íe pode." 
na tet por matauiiha. Porque, allem de fuá alma fer cáopu! 
la 8c limpa, como defeu nacimentó , criado 9 & procello d¡ 
vida fe comprehsnde : era fuá vida táo conforme a fuá a ]^ 
que poderáo entrar emcompetencia.quaid'ellas maisíeaué! 
tajauanelie. Que sao as duascoufasmais itnportantespar^ 
quem há de fer MeRreda perfey^áode virtudes Reiigio|ÍS|, 
Porque m;ilíapTouey tara adoutrina de quemas emiiu}(jüá« 
do as obras do mefrtio sáo em contrario.. 

Era tarabeoi eíle'SanótbMsíttejmuytozeliador defuaRe. 
gta, ík.rrmy, obleiuance'de feus preceytos: coaiprindoosco. 
tíos c o i n c nca puncualidade, que punha efpanto. E dcul 
mansyra obngaua com ella a feus ducipulos , que nao me­
nos que em (tus almas Ihe ficaua efculpida. £ra homem de 
muyc.i Ora^áo 8c efpidtu : Sede grande conhecimento eoi 
coufas efpirituaes: com as quaes entercedia a Déos por feus; 
dif:ipulos,:6c.em ii & neiles de cada vez mais as aperfey^oa-
uai. E todas eftas excellencías^real^ua o San¿to,coin outra 
tambem grande que Déos pos em fuá lingua , porque tinba 
tanta gr̂ ^a emvo que odizb, 8c tanta fuauidade-em aspah-
uras com queo pronunciaua; que como cabidas doCeojCiáo 
^ftimadas & obedecidas; penetrando admirauelmenteointe. 
rior docor*^áo de quem as onuia.. Tinha a confeiencia táo 
eíireyta^que nao foítia em fuá alma & nasde feusdifcipulos 
hua mínima fombra de venialidade; E aínda que em eíbs ex* 
cellencias, & em todas as mais obras fuasíera de grandehü-
mildade^tinha tambem de feu natural,táo graue prefeny ^ 

Mérrc -Anto authoridade, que ordinaÚAmente os que ante elle fe viáo,fi' 
lin32.cap. SÍ cau£0 enleados: vendo nelle juntas^ grandeauthorida«ede 

fuá peíToa , & amuyta facilidade de fuá condi^áo . Pot^ 
tambem era per excellenci \ , muyto modeílo, a prazuiel 
amorofcSc miiy copafsiuo, 8c amador da falua^áo das * W 
Todas as quaes qualidades-, sao as de mayor imporcancia, 
as qae necelfsriamente háo de concorrer em a pelíoa 5^". 
mo de quem botiuer de ter táoaltoofficio.como heorieivl^ 

t re^eNbu^os í . Equuii io ellas faltarem nellevaif^11'10^ 
menteae poderáo awharnos difcipulos:poisneUd cô ô 



JíiJlorU do Patrao Salawanmo. 
•fpelho clarifsimo, fe háo de ver reuerberadas AS p e r f ey^s 
em que elles fedeuem criar para a Religiáo. E afsi os primey-
jos Padres d'aqueiia Sanóta Ohferuancia, conhecendo em o 
Sanólo loáo de Sahagum tantas conusmsncias, para oíficio 
de Meftre tao neceflanas jfempre o occupauáo neiie dema-
neyra, qua ainda que o elegéráo porDiffinidor, a cujo cargo 
percenceni tantas coufas importantes do gouerno das mais 
graues da Religiáoj nao o quiferáo efeufar de eníinar Noui* 
^os. Antes, depois de fer Prior d'aquelIeMoileyro, o torna-
rao a obrigar a o mefmo. Queja pode íer a caufa, de ficar 
HaqueiJe Moíleyro aquella femente de perfey^áoUeHgiofa, 
qus depois pelo tempo cm diante, produzio táo graues Reli-
giofosjde tanta Obferuancia, Virtudc,Letras, & Prudencia. 
Eaínda q o M . Antolinez f equeyxanofeuLiu ro ,denáocon Mcfírc Ant« 
ftar o modo que o Sanéto guardón neíle officio: porque, fofa ''^z.c^p.iy. 
humgrande bem para o mundo faber o modo perqué o San­
dio tanto aproiieyEouneiie. Todavía bem fe pode coilegit 
claramente, que, poiselUs qualidades (|ue hora acabamos de 
leferir por fuas, erao táopropr iasdo mefmo officio , como 
diz o mefmo Meíhe Anroiinez.feria tambem conforme ael­
las fuá do.utrina, & osdiuinos preceytos Se meos com que a 
applicaua&enxercaua naqueílas Religiofas plantas. E con­
forme a iiío, fe pode afíirrnar por femduuida jque oRdigio-
fo, q teuer qualidades de pslToa Se animOj íguaes a eílas íuasí 
podera íer íáo bom Medre de Noui^os como elle foy ; & que 
naquslies, cm que ellas f akarem, fe pod.rá com raza o recé-ac 
o contrario, , 

Mas ainda que o San ¿i o fe oceupaua com tanto efpiricu Míiagrc do 
& cudado neílas obras Religiofas: nem por ijTo deyxaua de fe Kia Cuerpo 
aPplicar com muyta vehsmecia em todas as que I he pareciáa ^"1 
^ais proue) tofas a falua§áo das almas d'aquella Cid^de 5 8c 
aoqmais conuinha atodas as oucríis, que de fua indufini & 

.utrina tinháo algüa necefsidade; 8c principalmente de fer-
1,11 luaReligiáo com muyta obediencia. E aísi depoisd'eítas 
0̂.ulas paífadas, o mandón o Prior do feu Conuento que fof-

logoaCidade Plazencia, acertó negocio de importan i . i , 
Para cujo remediojiiáo menos q fuá prefen^a era neceíTaria, 

arnofeo Sando alegre & obediente : & depois de negocear 
01 ^alidade o qlhe encomendaráo^ietornou ao caminho, 
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PrmeyraTaYtefapitulo X X 1 M 
Se nelle fe enconcrou com hurn Ribeyro pequeño 6c de 
ca agua: mas como eutúo era ornes de ÜuCtubro, fo¡¿0^Cl1, 
tas as aguas que repeannamece fe ihe A)U^a4o,qUean*H 
ta quaucidade d'eiias, o fazia cer pceíump^áo de a i0 )&:^ ' 
maís caudaiofos de Hefpanha . Mas o Sandto náo h z ^ f 
cafo de fuá enchence & furia,entrou neliecom fuá mulj^j-0 
cotrEado, comoquem dentro em feu peyto leuaua 
podía aiuar dos mayores petigos- O Rioeyro fe chanuj 

ñrc Anto c«é/pe ^a^t r í» Sceucáo í e j t o Rio poderofo & rapidó* 
linca cap i S foruCo a mulla & ao Sancto,em meo de Tua correnccMásc»-

mo Deosetoa cao preiente Se táo perro; náo fomente náó 
pengoii elle nem a muüa: antes fe pode.dizer poéticamente 

íncnd que o meímo Rio cÍ4iieddo de fuaturiaj come^ou conrinu^ 
^ " . f 3 ' fuá con ente táo brando & fotiegado^ como quem com a pre-

fen^a doSan<5to fe akgraua,^ em fuámanfidáo moítraiis leu 
contentamento. E:Mao he muyto (, diz iuiiáo de Atmenda. 
ñz) qus hum Corpo de homemfealegje,poisleuauahuaal. 
jila de Déos dentro em íuas aguas. 

Muyus teftemunhas teuco Mílagre quedeSalamáncaví* 
nhaoper aquella eítrada: Oyendo a furia & grandeenchen. 
te do Ribeyro , fe a junüuao ali fem ouíatem paílar por elle, 
cfperan jo que abrandaííe, com a diminui^áo das agû s que 
nelle fe .ijuncauáo. & quando elles viváo o Sanólo Frade.co 
fuá mulla táo repentinamente fubmergido debaxo das aguas, 
ferti d*elle a pnecer coufa aigúaj julgáráo que fealfogarajSi 
comegaiáo aolhar a que paite de tena fahiria a muda íem 
elle; ou fe cambeiu ella íealfugára, porque tudo fí poeta el' 
perar d:i fuiiofa correntedo Ribeyro. Mas depoisqueví^0 
que elle fahia da agna alegre & contente, ficaráotodoseípa' 
taBos:principalméte vendo o táo cnxucojcomo fe nuncato' 
cara em agua. A mulla tambem faino a térra vina: & toma11' 
dcKi elle pela redea, iogo com os giolhos em térra poílo e111 
ora^áo^reconheceocom asdiuidas grabas,aquella merceq^ 
da máo do feu amado lefn Chrilto encáo recebera. Enáolo^ 
mente os homés prefentes fe moüraráo entáo alegas • ^ 

M\Uíé Ar &an?bern o rnefmo Sol, parecia , que fe molfraua â ue, e ̂  
menJaría, ni?'s c^ro ^ fermofo, vendo as marauilhas que anteli t' ^ 
fe|»i|> obrado outro Sol, muyto mais relplandecenre que o pr̂ P 

que nos aiumia, O qual eftaado táo pouco antes wo 



fflfioría doTatrm Salítmantírw, M¿ 
rom a inundado das ?guas;logo le vio ciarofiC alegieccm a 
¥UU doSancacjq .orno 5oí por vKiralia, aísi paliou pda agua, 
íeiTiih?ficaid eli^aíguní í iual. Os paliageyios^ ^ue a com-
paiihia do San¿to crouxeía a íereuidacc ijiie eiuao hauiao 
niiiier,com aviitade cáograude Milagre mouidcs adcua^áo, 
fe humilharao em cerra, & com os gioihos neiia adosaráo o 
Sanéto, como inltrunienco de caaiauíia mace 6c naaíauiihtv 
Edo Milagre efpantados,*) conie^áíáo a coaúí iar por báóío; 
<g4 como acal ihe beijauáoo habuo : feguindoo aiegtenieatd j 
tomo a outro Moyíes; porque també de oucra inunda^áo de ' 
aguas Jhes tmha franqueada a paíTagem, Aíee quc}chcgados' 
ciles a Salamanca,-nao quiíeráo entender em maisq em pu* ¡ 
blicar o Milagre, & como tellemunhas de vilta confiímalio^ 
De cuja Rela^áo, o^moradoresd'aqueiiaGidade fe eípanta-
uáo , &ao Sanélo ceueráo d'aii em diante em mais venera* 
^ a o j & c o m o a m i m o í b d e D é o s , oeít imauáo. Eeliechega-
do as porras do leu Conuenco,(c aiegrou fumrn^mentejcomo^ 
quemneile tinha o que era mais conuenience afeu lepoufo» 
interior, fem aquellas gubiica^óes^ue taiitofoiad*elle o ea^ 
uergonhauáo^ 

C A P I T V L O 
Da liberdade Huan^clica que o Sanólo mof*-

trou,em htim eaíb milagrofo^que Ihe acon^-
tcceo em Alúa de Tormes coai o primeyro 
Duque D'Alua. 

^ ^ ^ ^ | M a Villa de Alúa de Termes nao longe da 
Gidadede Salamanca>d*uiiide osfamofos D u -

* ques D'Alua tomáráo nobreza & nome, cao 
engrandecido , l omo. s obrasilluítieide (eus 
políuidores no^ telíeficáo : junto a elies teni-

, pos docuifo a'ella Huicria; íe hmh húa feita 
^ ^ • u n e ^ ^QÍfdScnliorado Rofaiio, per antiguo cuUtuv*c 
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*Tn<^j*a P^rt capitulo X X U j ¿ 
íCom muytoapplaufo celebrada. E paraiííojentreoutrasco^ 
jfasjdeq o&cnhor da térra feapercebeo,foy eícreuer^op^ " 
do CouentodeSando Auguít inhodeSahouncaj lhe mádaí 
fe hum Fregador, que aquella fefta coni fuá eloquencia honü 
raíle, E como era táo grande perfonagem (a cuja nobrezaJjQ 
bcm queem feushoneílosgoftos fe tenha muyto refpeyt^ 
,0 Prior determinou contencallocom o melhor bocado de fuj 
meía jnomeando para iíToao Sando Frey loáo de Sahagiy^ 
Obedece© elle ao feu mandado,& le partió Iogo,porqueafsj 
era neceflaiio. Echegando a Alua.3 foy dos moí adores d'eljj 
recebido com alegre appiaufo, 6c com a grande deua^áo que 
.afama de fuá vinude nellestinhacaufado. E principalmen. 
tte o recebeo cosnbenignidade, & fe alegrón com íua vinda 
voSenhor d'aquella Vi l l a , que era o grande Dom García Al. 
uarez de Toledo,que foy o primeyro Duque D'AluajConde 

Nobleza de de Saluaterra^ Márquez de Coria^cafado com DonaLianor 
^íiíca33 U ¿ M $ U ^ $ 1 M ¿0 Almirante.Dom Fadrique Enriquez,& de 
p. i .cap. j)oníl j j ^e j adeQuinhones fuá molher,, & irmáadeDona 

loana jEniiguez Rainha de Aragáo, máy d'elReyDoin Fer-
nando oCatholico. E íendoclie efte 3&feusfilhos &defcé. 
dentes dotados de tao grandes eílados & nobreza-.muytoma­
yores foráo os dotes da nobreza de animo,que em todos elle$ 
concorréráo... E principalmented'eilede quefalamos,((]in 
por digno fundamento & principio de fuá grandeza, todos 
elJes reconhecem^ fe conta que teue juntas em íi asmayoreí 
excellencias;hiimanas de peffoa ,8c animo, de que os maísfa* 
mofosdo mundo foráo elpeciAlmente celebrados, ñas anti­
guas meraonasda gentilidade G r e g a l Romana. Porquedi' 
zem d'elíe, que era amigofiel de íeus amigos •• & contra feus 
inimigos, vingador acérrimo. Para os inquietos, era caftigo 
í igurofo: Separa os pacíficos & obedientes,era benigno:íí 
para todos em tudo4 era redo, ?.utliorizado & gfaue:miiy" 
beneuolo , jufii^ofo, ;& clemente; muyto magn ííco Scg^' 
diafo: Se por;fiin & remate de fuas excellenciss, ^ ' ^ ^ ^ 

lulllodc Ar .¿tor, que era como claro Sol,dado na terrajara o Ceo. ^ '.' 
mendariz, aínda que era Sol,:& Sol dado^podefe dizer, que n^0 ^ 
can.ó, náo Sol empreftado ,ipois veo a defaparecer Ú acabar ? J 

o ordinario termo, a que todas as humanas coufas ena0.^ 
jey tas. E fendo eí le^otado de tantas grandezas; p ^ n1̂ ;I0 



Btferia do Tatrao SaUmanmo. 1 1 6 
exercUo d'ellasjandaua fempreoecupadoem concihu^gueN 
ra que ñas frontsyrasde mar 6c cerra faziii aosmoüros ,Con­
tra os quaes, Sccoiura oucros muy tos iiiimigp^dc feu Deos^ 
defeu Key,&cíerua Patria, eraiáo podeíoíó-aduerraiio: que' 
ende codos os que naquelie tempo o-etaomiiyrbieraeiie o5 
nuis cernido &acacado.Mas,porque nos apparacosdas guer-
jas, ihs era necelíario gallar mais do que fuas rendas abran-
£Íáo:parapodeilas fuítentar r impünha a féus valFalios no-
uos tributos & impot í^oes :^ dey^aua vfar na recada^ao del-
les mais rigor 6c aípereza, do que conumha áurobtezá que-
tmha, & a pouca pofsibilidade de feus vaíTallos'. Os qu^es 
náo podendo foportar tanto como a elle Jhe era ne;eflano 
feoecupauáo emcontinuas queyxas, efpalhando peia t e r r / ! 
eíla.afeu patecerjgrande efpecie de tirannia. A qual chegan! 
doásoreÍliasdoSá¿toPregador, determinou logó em aquel-
le-Sermáo tocar algüas d'éilas.E como era táo^gráde letrado \ 
la ordénou íua pregagáo demaneyra^ue neila Ihe veo a pro! 
poíitofuadetermitia^áoicomo lepara aquiilbfói fora orde-
nadaaFefta que encáo ie celebraua, E era o Sanétb t á o c o m -
pafsiuo,quequando feyio no pulpito, pareceblhe,^00 1130' 
correfpondia ao que á'aquelle lugar fe e íperaua, le náo ef. 
tranhalTe publicamente coufa C ao!parecer commum ) táo* 
malfeyta. £ afsi ordenou em o Sermáo/íeptenhedeí: aos fe^ Xv̂ zẑ TZ 
nhores que tratáo ftusvafl'allos como aercrauos,ÍAnqando; 
Ihetributbs com queeiles náo podein viuer em fuAs térras,-
fem irem ganhar aouttas miferauelmenie,o que iheháo de2 
psgar. E tudo iftbi para elles com eílesexceiíos poderemfulV 
tentar em lúas cafasa poblicospeccadores,& homes viclbíbs|, 
&homiciias:que redundan^ emdarfauor a vicios 6c pecca-
dos.-de que osmayore¿ fenhores hauiáo de iugir com m.iis vei 
^emencia.E dille iito o Saii¿l6Pfegidor co.rí táo gíande zell 

& liberdade EuAngeiica: como qué náo cernía to lo o po i 
êt do mundo, le coñete hÜA mínima de Déos fe euconrraf-

Obr^uo Duquejainda que bem entendiajqueo bom pre-
gadot hetriaga da conlvieaciA: •& que aquilloera douenna" 
Se rdl, q c o n p r e h e n día a muy cb s . T o el a v i 3, c i neo fe d e\ x o u1 
euar d'clld paxaovque em lugarde fe emé i.-j^cjuando le «en -
1 eculpádo:íeagultou muyio & moUrou ceí dencfosm f e n ' 

P^ódeína í iado ' ienúineá tü isont ra o oidinaiiocoltume e-
peytosí 



FnmeyraParte^pítulo X X I l J a 
pevtos nobres em encobrirem grandes fentimentos. E -r-
Biungelica ouíadia do Sanao fregador, ihc pareceó atic • 
meurojtaiuo tora de fuá grandeza & repuca^au: «-lueiopV111, 
r n ^ o u coni o dente Fechadota moltrar concia eJie iuai^0' 
ciencia. Polo mao coliume, em que elle & outros Sefih0r 
d'aquelles tempos eftauáo , de goltarem muyeo dos 
proprios que ouuiáo : ou para raelhor dizer, dos engau0s eni 
que os faiíos aduiad,ores os m e d á o . Porque, como andauáo 
^rnbebidosem as prefump^oesd^elius propriasgrandezas 8c 
iínaginadas excellencia8:quádo fe achauao d'ellas tepréhsdi. 

•plut. invita dpSj nao hauia mufica que peor Ihe pareceííe. Ao contrario 
Tiwmiftocl. ¿a naaisfu iuemulica & cordial dele) ta<¡áo , q o Philolophí 

achaua, eráo os louuoíes propnos em as orelhas dequem os 
^ u r l Sírouui;í« E o Salido Fregador muyto innocente Sc defciidado 
S ' 11 ^1^0 ^{r^> 4 ^ 0 Du4ye tmha contra elle,re foy deípedit 

ci'eUsjpara fe torna,r afeu Moíleyrojcom a lingelezaquefui 
innocencia Ihe cauraua. Mas # Duque como eitaua impaué-
te, & em feu aniniobramando ronera o Fregador, depoisde 
tet aluorotada toda fuá cafa com a turis quemoílríija: quan* 
<ío vio anee li o Sandio Plegador, c^uía y nica d'eftasíu^tur. 
bulencias:náo fóments o rec^beo corn mao Temblante Scpou-
c;a Gortezia, mas aínda Ihe dille petante muy tos fidaígos & 
ppbre.s de fuá cafa, que tambem tinháo ouuido o Sermáp>stí 

Komanus Vi ías Palauraí. P^íí^, lien aueis foliado la lengua oy : Noferiamué 
ftor, Ecck-f. que fe es diejft el pjgo dep vuepo loc9 dez.fr , per tjfoi cmm, 
H»fpan.2.p. I^JS 0 sajV 0j a que lúa innocencia 8c virtude, d'efteswro-
luüao Ar 168 ^ m*^0* aíTcguraua; depois de ter moftrado . alegrefeffl* 
iw-rídaríz, r ^ant:e ao S^e o Duque Ihe diz,ia,ihe reípodeo d'efta mariej 
cant.^. * r^j com animo & liberdade Euangelica: Qmen me ha ¿^T' 

g 0 anñ, ni tocar me? cierto, (ialguno fueff? san «tremdo quewff 
4 fonerlJS manos en mt,yo ledatia tantos golpes con (fie Brí^JJ 
quejmi'ujfe por bien de efeaparfe de mis mur.os, t ¥e ^ , 
Señor, que me fuho en aqml pulpito* sino para deúr verdad*jW*9, 
der los vicios j peccaJcs* So es, Semr aquel tuĝ r de m ^ ! ' , 
lifunjas,, ni nueürja St íor, nos enfeñó a vfard'dUs: la verdd ¡'* j ! 
iezArtyfmtmller fuere, morir por día. Dirá sertas p̂ 3111"3̂ . 
deyxando ao Diujue íom a palaura na boca , ^m ^Jj . 
^ar repolía, feyta fuá rcuerencia , fe fahto o San^o ^ * 
(iof do Paso, com leu companüeyro. E d c í p e d i d o S ^ 
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î orta do PatYa&Saldmantwo, n j ' 
db Hufpede que os ígAfaihoir, Te paitiráo para' Salaman­

ca» Muy íu^ígnado ficou o Düque d.i refpoíla que Ihe deu <j 
preg^dor , 5c notauelmence fe deu por eícand^lizado de feu 
jjjeaiineiuo, 6¿ alsi fe enciegou tanto á p3xáo,quelogo má-
ejou adoí:s ciiádos de fuacaía,que tomando armas 6c canal-
los, folleo ei"l^eSu^enCo do Pregados: 8c em qualquer lu-r 
pjr do caminhoem que o achaífem, omataíTem logo , Nao* 
toiáoneceíT'itios muytosrogos, nem muytas promeífas, pa« 
ia o Duque íer obedeudo em táo facrilega nialdadc. Antes 
com igual íuria á q elle tinha rrioíirado em íeu sgí í íamento, 
fahiráü logo armados dous eftudéyros de 1Ü¿ cafa:S¿ dizendo5 
felilblasfemias & iniufias contra oSanélOjChegaráo a elle, a 
t'cmpo que o viiáo l t a pee* carninhando quiétamentediante5 
de leu companhe5'ro^ que era hum íimplez Fradé leygo , 8c 
fe chimaiía Frey Pedro de Mbnroy s filho de A'uaro Rodri-
guezde Montoy . O qüal vitando a cafo a cabera para tras,, 
viovir pilo meímo caminhoos douá efcüde^rosa cauallo,co' 
fuas Un^as baxfásj cOmohomeá ajyrelládos pó'os alcanzar. E 
f atecendolhe logo, o qué na vérdade era, dille para o San í to 
compaiitíeyro, eltas formaes palaarás; sy^lh vienen̂  Padreónos* 
hombres a gran priejfj'. ni fe qué p a e¡to?^ O Varáo Sanótb^ q u aíi 
f brefílteAdode algüá nouidade, íe virou'Iogd pira ver que 
eúo: 8c fofpeytándo o que podía fér, diíTe ao complnhéyto: 
hermano Fray Pedro ^efiós qué aquí vietien •, fofpecho que nos quieren 
tentar dé yacienciá: mas fi Dios es con mfoíros, quien pára kixer-
nosmall Maso companheyrojque náoalcan^aua tanto, muy 
alterado em feu entendimento', refpóndeo : Ib no fé,Ji vienen 
de hueñi) o de mala mañérrimas con lt ayuda de Dios,y » veré quienes > 
fWyO qqmeren̂  antss qué Ueguén a nofutros,E dizerido ¡Ito, hia 
«eiíántando as ptdrasqué maiá perco achaua, Sc'as n etia n?s; 
inangásdo Habito. A»irto acodió logo o Sáncfcb', rindo fe de • 
íeu apeícebifnento: & o conft lüu , feíitíndoTá def. uencura 
a Sue o? doas ef<.üdeyros fe .lüenrurauáo: &'a elledíífc com1 
a'pero fémblanté : Comohaz.es effo biimanolSo comune cierto¡ 
<* i«J Rel g,(p)', dar mal por- mal, m defender[e 2 No fubes que wafK'h ' 
Vios en fu £Ua gtlto , que finos dieren vna bofetada tn vn carfilh* 

bolu¿moi el-otro ? Quica , Dios no es [oit refo para Ubrárnts de ' 
^^^/,¿r ^^¿r!>?rV.v.^r ¡eyouej de Ángeles,yfauadiohes de eaua' 

líénsi* 
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Hembra q nos Ubrendc los wemigosrcomo en otro tiempolo hkl). 
el pmheu tifio* Por cmto> no paptre de aqur,hajia q dexe5 / 
árts. Anda 4CÁ>J ven figuro, qji ejtos vienen (ontra vosotros, v j * 

imo <k Ar & fí(>s olíoU EítaS sao as pavuras tonnaes ^ s H i f t n / 
mnámz, j-efere . Masluliáode Armédariz, q efereuco depois d'ejle3' 
aní:-0- irísfau HrítoÚM-eíWo mefmo couceyto ^ /ub íhuc iad^4 

neíla fornjj;Irmáo ,F.Pedro3diz o Sát^a dejxay as peritas'̂  
torne por noíía innocecia o Ceo:poiqhe ríar poucoáDeo 
fe nos quifertnos poi em defensao. E^cru proua d'eíia vm¿ 
de, inda hoje veréis (le ños fot neceííario) mil iegioes nrmj 
das neffe Ceo, em noíToísuor ordenadas. Se oDuquenoi 
guiíer matar, o mefmo Déos noshur.ar¿;8c afsi bem podemos 
confiar, a vida, de 4118 deu a lúa por nos, Venháo osfutioíos 
homicidas, &:dobi'aráo a boa ventura de poíía forte:pcrqw 
íe eiiss por amor de Deoí nos íirarem ávida : o njeímo Déos 
por a m o r d e í j , nosliuraradamorte . E pois agora eíbmos 
acompMihados de feudiuino poder 1 nao temamos, que ells 
ROS defenderá d'eües dous efueis inimigos, comoemoiuro 
tempo fez a Suranadosdous velhos: Sicomo üiuouaopouo 
de l í raeide lúas antiguas pnbO€f;6cdo lago dos LeoesaoPro 
p he ta Daniel: Se com o liurou a Mr- tat hia s delRey Ancioclio, 
& aSanfam doscrueis Phiiiíieus:8Cao ProphetaEiiasdsIeú. 
bel,?c del Rey Acab:&:a lacobdefeu irmáo Elai.Sí aostrei 
mo^os da Fornalha deBabylonia & ao im redu'o lonas di 
monftriioía Balea:& como lint ou ao c?.(lo lol eph de húa mo» 
Iher: q he o mais petigofo inimigo q ha na térra » A occaíiáo, 
amigo íópanheyro (diiTe mais o San^o) he peiigofa: masíí 
dev^armos a defensao natural,&: co denota Gr<i<íáo>encorw; 
darfr.ostuio a Deos^lie nos limara poderoramente.poiq?^ 
como ganháo honrofo neme, o letrado em auogar, Síe^P5' 
lejar o foldado^ísí tambe acontece ao Religioíojquádoor*'| 

Ojeando o companheyro vio q o Sajiótoaperr^ua cantô  
elle, deytou de li as pedr'as, & connnuaiáo ambos feucami-
nhoquietamente: ainda que , áponeos palios, clie^1^^1 
dous turiofos, na fuá ten^áo crueis matacores do San^0^ 
gadpr: & queré lo executar efta lúa iiittepidadetermio3?! 
& paraiffo remeíTando oscaualios, naoquiferáo ^25?2 j!j p-r\ Olí' 
atlante;porque^omo eufreados pelo mefmo DeoS)6,1 
o Freg.-idoE t^iup confiau3¿ IÚO íe bólido a h ü a p a r t e , ^ . 



Jtftjioria do Patrao SaUmantlno. \i% 
antes buffando furioianiencejercaruauáo acerrajComo 

?U¡ íe'us donos aelia ihe quififfgaí tazer a fepuitura . Mará-
uilhados os efcudeyros, come^átáo de os terir com as eíporas 
ciuelmente. Mas nao aproueycando couía aJgüa toda elta fiu 
¿jjjpencia» para os cauallcs datem mais hü palio; concebérao 
tanco erpaaco, quefem fe mouerem m^is, eüeueráocoíiííde-
jando c que feus olhos viáo . Se nao quaado ( couíamaraut-
ihofaSc eihipenpa ) ambos os caualiosjtnuyto fuado£,& quá-
fi como que morriáo^rquejandojíe poferáo de giolhos dian-
tedoSani5tojComoqueadoraiiáo aDeosque nelieeftaua. 

£ quando com ella i n t enso o nao fezeifem , de crer hê  \ 
aforra do erporear^ o impedimento q acbauao para náo pal-
farauante^s faria agíoihatjcomo acontece ordinariamenEe 
aos cauaüos q fétidos das e í p o r a s ^ recoihidos do freo, nao 
podépaíTar auáte^giolhádojou empínandofe. Conúnécias, 
deq ambas eíle Auctor faz mifteriosjmuy prouaueis: pois qué luliáo de Al 
daua diftinótoaoscauailos para náo chegarem ao San¿to:lho ,ncr^í!ris>, 
daría t'ambé para Ihe fazerem aquella reuerencia agiolhando-
íe. E afsi, por mais q os cauaiieyros os a pertauáo,&: picauáo, 
nada aproueytaua para ellesdarem maishumpafTo'; porque, 
como eltacados, náo podiáo paííar a raya & iernicc que Déos 
ihe po[era:temendo maischegar ao Saní to jque fer rafgados 
da cruel efpora.Mas toda vía d'ellasa penados,leuantauáo da 
térra as máos para o Ceo» quaíi com algum mifteiiojou empi-; 
nandofe naturalmente: fem nunca quererem paííar o termo 
que oCeolhe pofeta. Antes dentro neile contra feus donos 
embrauecidos, com rinchos futiofos} humd'elles quebrou p 
freoj&ooutroas íiihas,8c dando altos coufes,a poder d'eiie^, 
quenao fazer aprender a íeus donos,a doutrina q as paburas 
do San¿to Fregador náo podéráo perfuadír, Atee q , comerá -
^o elles logo a fuat co muytoaffli^áo^vieráo a encender que 
aquelles mudos animaes^viáoalgüa coufa q os decinha.E no-
tando o gcande M i l a g r e é a váa reíillen cia q contra a votada 
"fiDeoscometiáonaqueila obra}íeapearáo logo,qu.ii¡ agoni-
zando.-Sc com inores de morte}come^aíáo a eíperar \ vicima 

ora & condenado eterna; poistáo grande olTenft faziáo é 
^ "fuel le íeuSáé to .E afsi defejando jaentáojmaisagra-
â  S ' S 0 2 - ^ dos grandes thefouros do Duqueje chegáráo 
- -S$Pi & a í^uspejíf l g u » ^ í o S | % e pediíáo»é airas voze^, 

' " ' peídáo> 
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petdáOí&rcmediotdesfazendofe todos em hura njardelapri-
mas & prAiuo. LargacáoJogo as homicidas armas, & ut *, 
dos em térra, com apparencia de jadefundtos, na cor 6c de! 
facordp,<eílauáo, como cjuem aos olhoi do caitigo .pieíente, 
propoe.n obediente emenda. E como o Sando, tiaha a 
dade por timbre de fuas exceilencias , yendo que nao fe bo' 
iiáo, 5c ent(endendo o que era, fe chegon a eUesj& como qué 
náo fabia feu dañado intentoiihesperguncoUjquef^ziáoaJj 
;& porqneeílauáo d'aquella maneyra.-3¿de que tinháo osrof! 
tros tao morcaes & defaffigurados . Com eftas palauras táo 
brandas,qeiles mal efperauáo de quem lhas eílaua dizendô  
cobraráo algum :haiento.&: oufadi t, paraihe contarem tudo 
o que naquelle cafo tinha acontecido,, deíde que elle fe dcf. 
pedio do Duque, até aquélle palio de ;unta agonía eni que os 
achaua, aísi como n6s (o temos referido, O Sando Varáo, 
paífando os lemices de toda a clemencia, nao fómenie naoíe 
indignou contra elles;( como podera bem tazer, fenrfer ha* 

Ma r̂e Antosnido por colérico) antes os confolou dieendolhe: Acptd í)i« 
li K i t i p . i o .Ojnntyvtente, que os fue et U mano i para qm m obrajfedes san gm 

H- peccddo '.y a mi meíéto de fe ¡>(Ugfo¿ os perdone, y os ¡libre de U 
Romano Hí ^ Pe%rí,> que ^fl^'-y ^ de*6 heluer a yuefírttí (¿fas Ubresj 
ftor. ••Ecclcf, ifamS':y A<lM.AáeUrite.temed 4 Senot del mundp̂  prqm m caĵ uií 
j;.p.° en fu ira, E ajuntando os forpiros d'eíles affl'guios anjtnos,aos 

rogos de feu piedofo cota^áojfez hua Otar io ao Ceo ,der?j 
maneyra ordenada & encaminhada ,q[ue nao menos| nos 
ouuidos de Déos íezeráo feu aiTenco, O quai conúderandu 
as exceliencias, que neila efte feu Sancto moílraua, conuer-
;teo .em perdao , 0 caftígo dos culpados; & a juftaifa contra 
clies concebida, em piedade: liurandoos io^o do mortal ni?' 
do & agonía emque sntao fe achauáo. E aísiemeertomo' 
do, fe pode dizer, que fe Peos por amor d'eíle San^o ma»; 
na homes: elle por amor do mefmo Dsos, os fazia tornar.J 
vida. Com efta noua merce contentifsimos os homicidas,) 
bem arrependidos, beijarao a máo fto SanétoySc recebída deij 
Je a b e n ^ á c l c tornarao ao Duque^que acih^ráo com hua r8' 
pentina infirmidade tao affligiio Sc atemorizado , qâ JJ 
cudaua menos , fe nao que fe íhe acabaría a v i i a , fem ^bc 
es ufa. Mas depois que Ihe contarao o Milagrea: abou áe ^ 
tenicr o grande mal | tinha comet ido^ qoafxáennte ^ 



tfijlom do Patrao Salan*. **mo. 
- ou a fe entregar ao temor &caftigodiuino,demancyra 

COrnde mortaes acciaentescercado , íc v»o iogo em eftado, de 
5"fóottfiaí que a mortc com elle íe abrandaíie- polo coíUinie 

e tinha de igualar os grandes com os pequeaos na í'ua vici-
hora. MAS iatbrmado befn d'eíte grande Mil4gre,5c ver-

dadevramente contrito 6c arrepedido, acaihou a mortal doc 
co'm eihs p iburas, dizendo:Sera duaidaj elte mal que pade-
ro he cl.iro &;ju!to .calbgo do mal que cometí, Idelogo a Sa­
lamanca , & trazeyme com breuidade aqueile Saníto Fre­
gador ; 6c pedmdoihe eu perdió., confiado eí tou, que Déos 
me perdoáía cambera: pois o meu mal he tamanho,que n á a 
Ihe efpero outro fim, fe nao com o da vida. £ efcreueo logo 
ao feu Prior , que enr ió era o venerauel PadtcFrey íoáo de Míftre Atrto 
Salamanca: que como Vigir io Géral, preíídia entáo naquel- Iinc«» Vbiíu 
le Conusnto: & ihe diíleiíern, que fe o quifeílc achar com v i - pra* 
da ,lhe manda (Te logo aqueile Sando Fregador, vieííe a 
Alúa de TormeSjCnde elle eftaua acabando a vida com gran­
des tormentos, diuinamente nelis executados, pola m^alda-
deque tinha cometida. 

Com eíla carta & recado fe paitirao logo a muyta prelTa 
dous criados a Salamanca: 6¿ dada a carta ao Prior, Se contá-
dolhe por extenfo o cafo aconteddo : elle mandou logo ao 
Sando Fregador que fem detenga algüa íe pofeíTe aocami-
nho, acudir a tao verdadeyra penitencia. Gbedeceo o San-
ftoao mandado: Scemcompanhia dos dous criados chegou 
aospaqosdo enfermo Duque: o qual tanto que ance íi vio 
o Sando Frade, faltou logo da camajSc lanzado a fens pee?j 
com piedoiaslagrimas ihos efleue regando, pedindolhe per-
dáo:8cque rogaíTe por elle ao Senhor, que táo grande deli­
r o Ihe perdoaffe: & íe ávida Ihe hauia de fer de proueyto, 
ĥa concedeííe. Principalmente fabendo que feu corpo ¿k íua 

alnia, fentiáo ambos o mal que cada-hum padecia: o corpo te-
miaarua morte: 6í a alma temía leu Déos. Dizencíolbemnis: 
Towrfti p^ye cargo de mi alma, y nfrendeám? ¡ j enfaiadme lo rué 

> que yo os fas vn bio muy ohediente, Qnem vira en-
|ao o famofo Duque q tantos mouros tinha vencido & mor-

tac eftimado era dos mayores Reys &: Pri uipes; agora 
^ ^y toSc humilde, &aos pees de hum pobre Fraderen-

'0'bei^ claramente íicara enténdendo,q neíla náo cudada 
humil-



rprim.j, xar te .Cdfí tu loXXllda T 
buaiilciade, a grandaza de Déos refpládccia, OferuodeDe ' 
que co ferneUiances coques de vangloib, cntáo niaisfe hnr 
milhaua, Se por nuis nada íe tinha, comedón logo a conf0| 
e Duque, &ihe aconfelhou oqueihe maisconuinha, para 
faude efpiritualde fuá a l m a . E vendoo táo verdadeyramite 
cot;ico 8c arrependido, Ihe perdoou logo d a TuapatcejComo 
elle chorando.lho eíhua pedindo, £ pondofe em Ora^áo al, 
can^oudeDeosquédelTe ao Duque perfeyta Taude nocorpo 
&; na alma; & afsi fe podedizer que em hum meímo dia che, 
gáráo a iníirmidade 8c o remedio,^ defpedindofe do Dugue 
eile & o feu companheyro fe cornáráo ambos ao feu Moítey! 
so, lou uando ao Senhor,que táo miraculofamente tinha acu. 
dido pela honra do teu Plegador, Ficou o Duque muy agrá,' 
decido a o Sando, & muyeo feu deuoto , como depois de fui 
morce o mortrou em hum retaboiodealabaftrojque Iheman^ 
dou fazer em lúa íepultura. Ed'aqui em diáte íkoutao abra» 
fadoem odiuino amor de quem ihe concedeo tamanhobé, 
que nao cellaua de louuar a Déos em eíte feu Sando; & para 
íe moílrar de todoaproueytado, mudou á v i d a , ordenando 
outra táo diff^rence da palTada;comoquem teuera tai meftre, 
tal protedor, 6¿ guia ¡ emendando os ciuros tributos de feus 
Vaffallos: 8c elles come^aráo a celebrar 6c publicar d'ellc o 
Milagre. E o Duque náo fe defeudou em continuar anoua 
vida que per táo miraculofo meo. em feu ptoueytOjtinhaco-
melado: como quem poladefordem d'ella fe unba virtpno 
abifmo & vltimo fim de íuasmifenas & defauenturas. 

IdlTodc Ar Seo Duque offendeo a Déos (diz luliáo de Armendariz)rá. 
wendunz, b e m S a n a o A d r i á o f e z omefmoiSam Paulo o perfeguio; SC 

Sam Pedro o negou com juramento: 8¿ todavia,aínda q pcf 
diuerfos modos indignaráo a Deos^'eile meímo foraotodos 
perdoados: porque chorando feus erros, a íbr^a das lagrimas 
&fofpiroslhe txocou a culpa & pena, em perdáo & glori^ 
DondeTe pode concluir, fer a grandeza de Déosimmenía.cC 
a ínifericordia que com noko vfa,fcm medida. Mas conioce-
gos, as vezes o náo vemos; né emtal alteza oconíideramosí 
& p o r iiTo de fuá liberal máo , náo recebemos as mertes íüir 
ca.uíofas, que em outros v«otof»< 



HifiarU do Tatrao Sakmantmo. 

G A P I T V L O X X I i i . 

i 5 o 

ComooSaífcocahio emhu alto pego do Rio 
1 Tormes}&: fe faluou do profudo d'elle^paf-

fando por cima das aguas apee enxuto. E 
do Minino q t i rou de hu poco}fa2edo fubif 
2. agua d»clle miraculofatncntc.t por fugic 
as honras do mundo, fe fingió doudo. 

A R T i D O o Sando Pregador pata o feu 
Conuenco, & chegando ao Rio Tormes, de 
muy enleuado em o Dbrnal perqué hia reza­
do &: louuando aoSenhor, foy dar cóligo em 
hua fragofa penha, que fobre o Rio fe leuan-
taua táo alca, que nocume d'ellapofto huni 

homem,nao conheceria outro que embaxo viíTe . Chegom 
oSandodefcudado ao extremo d'ella, que a píqucjou a per-
pendiculo, fobre o Rio cahia: & cudando que caminhaua por 
térra firme & raza, deu hum pafíb em vao, & tras elle o deí-
cuáodeíi ( ou omuytocudadodo que rezaua) Ihe fez dar o 
outro no ar, de todo o corpo acompanhado. E efhua eflíi 
penha táo fobranfeyra fobre o Rio, que nao fez mais o San-
Ao, que cahir d'ella abaxo, & logo fe achou fubmeigído em 
ornáis alto pego do Rio , onde chamao.o Pego Caftelhano* 
Mashia oSando táo ardentecom o fogo do amor de Déos, 
l^e em feu peyto leuaua, que nao menos que com aquellas 
a8üas frigidiísimas fe poderia temperar , para que hum & 
outio ficaffem entáo com mais luauidade vencidos . O 
J0^panheyro que vio a queda táo precipitada do San&á 
o«otfcSatiagum>& como no maís alto do Pego fe fumíra no 

l^^^ftantequecahira: &: quehauia rruis demeo quar-
e "ora que nao aparecía: com ^ou a lamentar fuadef-

cmutl- tendo aoSandoportáo aiFogído& morro ^ que 
Q ^ j fe foy 
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fe foy logobufcai géce, quelheaiudaíTe a tirar d'aquelie 
o leu corpo:8creprelentando a doi que d'ifto fentiacom fai»0 
^os&lagritnas.reiaiaginaua o mais dcfaueturado homemdo 
mundo. £ conv eilador & n u g o a ^ co eíle propolito, chegá 
doa Ponte da CidadeSaUmanc^quenaolonge d'ali eluSi 
achou ñas ameas d'eila muyta genccque em vozes altas, pU¡ 
blicauáo o Mliagre que eítauáo vendojque era o Sando ¿ y 
de Sahagum,í:orn tanca razáó hauido por moito : oqiiaiviá0 
quecaminhaua apee enxuto Tobre as aguas} em apaiagen! 
do Rio^que efíádefronte de-Sam VícentejMoííeyrodaürdé 
de Sam Béríto. E o que mm he digno de adinira^áo,contáoq 
duando ali apareceo, 5C-chegou roDte as aguas,.nnha andado 

lulíáo dc-^r pot baxo d'eHas, .mais:demil paiFos, contados per bum Au. 
tnendaiis ,, ¿^or qas ella HiftoHa efwreueo; o quaí cambeni notou^omo 
can, ó,. teRem un ha de viihij.que nelte camiahoj que o Sanóto fez per 

b?.xo das aguas>»iiauia eres grandes alíudes de creŝ azcuhas.q 
o Rio quaíi de todo atraueiíauáo; Mas nenhum ifnpedimen* 
to Ihe eiiorucu que náo vielVe palieando a pee enxuto per ci-
ma das aguas, íem deytar o Manto no Tormes, como Elifeu 
fez no lordaornem Ihe faltar a confian^a^omo a Sam Pedro, 
no mar de G sliléa. Antes, parece, fe pode imaginar, qason. 
das, q em femeíhantes a^contecimeaitos sáo as que máis daño 
fhzejn,agora como com ayroías lauciiiq.^s íelieiauáo oMil.v 
gre, ao fom do fuaue murmurar do claro Rio; que agradecido 
com tanto mimo, como o Sanéto Ihefazia cpm fuá prefen â, 
parecía que nao ceiíaua de fe moíhar alegre . Mas o Sanáo, 
com tanca confianza fazia efte feu admirauel-caminho, que 
fe podera preíumir d'elle,.que nein a Baliea de lbnas^moftrk. 
la temor, aínda que entáoa eacontrára. Dé que a viz^haCi-
dadefe moflrouchea de grande admirado, 6i ccntentaméto: 
& até as ondas do meímo Riohüasc rasasou t ras , pafece, le 
hiáo arropellandojpara que tocandolhe elle com os peeŝ o-
zairemde táo foberano concencamento:& afsi í'e biáochega-
cíoae!leem grande copia , & fem nenhum perigo: comoqi|e 
Jhe offereciáo , como em prefente , puro ciiltal na fuá manU 
corrente, & na efeuma preciofas perolas , & branco aljo^' 
Eafsi o Rio Tormes,com eüescriílaes que o San¿lo 
na, ficaua famelhance a outro Ceo ctiilalino, dos S a » ^ 
de Dáos umbem pizado. £ n á o h e m u ) to)porqueag"n 
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• or je peos}que elle dentro leuauaA' o diuino efpiriro corn 
oue Dees o inouia,o leuancauao tao aleo, & íaziáo táo ligey-* 
jo & {eu3,qxie codas eiUs niarauiihas,ainda pelas Regras na« 
turaes,lheíicauáoíaGiles. E afsi'nenhumfucceffocontrario 
Ihs pode eíloruareftebeín: nem a Déos ogortocomqueihp 
fazia;^ confiado nelie nao temía ventos cocrarios neíta fuá 
admiíauel nauega^áo , E d'aquiiiie vinha, 411 e quando fobte 
asaguas le vi-t em o mayor & mais pedgoí'o eilreyto, em táo 
molírauam.iisoufadi.r. parc£endo?queJe íeu corpo pelas a« 
guascamuihauaapee enxuto^tambcnvfeaerpirito pejoTupr5 
ni o Ceofazia o melmo gloiiofamente: pcis quando as gentes 
I h i viáo os pess iobre as aguas^tambem o enxcrg.iuáo com as 
jiiáos lenancadas ao Ceo^Sc os p i l l o s ne l i e táo piegados,corno 
íe nunca ouueü 'em de vát outra ecufa* 

O comp.uihevro e n t r e a mulcidáo da g e n t e efpantadaKef-
taua dando defeoncertadas vozesde aiegna, vendo paifeac 
o Sando pelas corrences aguas d5¿quellc rio táofacilments: 
atee que das azenhas, que n o lio eitauáo,vieráo dous m o ley-
ios com leus barbos, & em hum d'elles met.éráo o Sando, co 
tanto conteníaméto,q nao cuiauáo q o podiáo íer mais em 
fuá vida; & vierio íahir a t é r r a de fronte do Moíleyrod.e 
Sam Vicente. A elte milagrofo fucceífo concorreo m u y ta g s -
tedaC¡dade3& vendóos vellidos do Sando t so enxutoSjCO"1 
mo fe nunca ihe tocara agua a lgüa , náo fe conten tauáo dar 
Jhe milbeijos neiles, &: ñas pedras que feus pees t o c a u a o . O 
companheyro come^ou de nouo a chorar com alegtiaj 8c to­
da a outragéce a publicar o milagre,6c a louuar o Auótord 'e l 
íe com as grabas deuidas a táo grande c o u f a : que nern a agua 
ftigidiiáima o molhou^né ofogo ardente de íeu peyco o quey 
^ou: antes vencendofe hum ao outro, fe reuezauáo em o ira» 
Eterna elle íó vidoriofo. Mas o Sando9comod'ellaspubli-
cashonras náo era amigo, come^cu logo leu caminho muy-
^ ^preíTado para o feu Conuéto , íeuando tras íi grande mul-
tidáo de denota gente, que atropellandofe hüsaos o i i t r o s , & : 
30 proprio Sando 1 rnoltrauáo bem a muyta deuacáo 64 fee 
^ n e l l e . t i n h ^ / J 
t.^nc,-aqueellehia niifte tropelde gente quafi íffogado; Mí,agr¿ 
«Hit - íe P^^ecí^zer» que hh entáoquafi t i iumphádo: por- Lcí'0, . 
a \ Q^'gAtos08ioftiloÚSqtlí Ihedauáo ,64 táo feruente a ~ 

3 deuacáo 
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dcuacáo com que o feguiáo, que coda efta honra fe Ihe p^e 
atribuir & imaginar . E mais quando fe fabe de cetto qua 
indo eiie nefla alegre confusáo pelas^ poicas da Cidade Sala, 
manca, cncocrouhúa molher publicado cao iaftimofas qUey] 
xas de lúa defauencura,que ao mais endurecido animo abran.' 
t ü m o , & mouenáo a compaxáo &iaftima.Ecuberta dehunj 
mar deiagrimasjos cabellos foico&& defeomportos, 5c omaij 
ornaco de fuá peíloa cao pouco concertado, que parecia def, 
honeftidádejfe lan^ou aos pees do San&o, desfazendcfetol 
da cm fofpiros do corado lahidos1, Ihe difle eílas > ou outns 
fsmelhanres psiauras. Padre,hum filho ío q tinha?me mor eo 
agora de humdefaítreJ& eu ftquey a mais deíconfoláda máy, 
que nunca parió: porquecahio em hum po^oaltii'simo, que 
de minha alegiia foy criile. lepulcura.. Psqouos, Padre 3 que 
de táo grade laftima vos magpeis,& rogueis a Dees por mim; 
porque euconfio nelle,queieiIio vos pedirdes,alcan^aiey o 
que defejo, 8¿me he cao neceíiario, E nao eftranheis anoui. 
dade dapeti^áo^ Si odefconcercado modo de volk a preün. 
tar, porqueme deu acreuiniento,a niagoa Sc- rencimeto mor̂  
ta l , de que me v-ejo cercada,& o cerco remedio que táo pertô  
tenhoj enfinadada outra molherída Efcriptura, a que o San. 
¿to Píopheca fez a m e í m a merce que eu agora pê o . Com 
eftas palauras,erao caneas as lagrimas quederiam5ua,5¿ táo 
láílimofos os íbfpiros que de ícu cora^áo arrancaua: q o San-
ño enternecendofe com elleSidecerminou logo cm leu ente» 
dimento acudiiliie com o que podeñe, E nao he muyto mo* 
«erfe elle a ido cáo.facilmence:porque lagrimas de moiheres, 
sao táo poderofasa quem as vé; como muy cas vezes fáciles a 
quem asderrama: & mais villas per hum Sanéto cáocompaf. 
liuocomo elle.E afsiIhe diffe Iogo,q foífediance d'elle mof; 
trarlhso po^os ̂  ellelefoy tras ella com prefteza: como qué 
labia, que fe eílima pordobtado bem, o que fe faz Iogoi& af i 
ellahia yertédo lagr¡rhas,& ellecom Déosauctorizandolh^. 
E chegados arnbos ao po^oj o Sm&o cirou a correa que cin­
gla, & c o m ellamoftrouquerer cirar omininodopoio^u2* 
do elle do profundo gricou, que Ihe acodilTem de prelfa, pof' 
que eftaua fobre a agua aínda vicio fem receber nenhum tra-
baJho. O Sando olhou a altura do po^o^Sc efpanrado dagra' 
dcprofundezad 'e l le jnáadeyxoupoi iffo de lan^r dentrM 



corre3>dizendoao mogoque nella fe pega líe fahiffe 3a% 
i^a a íaluamenro. Mas a correa era cáo cuica, ou o po^o t áo 
alto, que nao chegaua ao meo d'elie. Dobroufe o lentinien-; 
to K rnagoade todos os prefentes, vendo táo grade defaílre, 
gcodobrado perigo em que o mo^o entáo eitaua , por náo }n 
poder chegar á correa. Couía marauiihoía foy,5c que fem ál-
gum fauor dhnno fe nao podará contar, neni crer,como o ca^ 
fo aconteceo. Porque quando o Santero vio a impofsibiiida'-
dedo remedio que bufcaua, & coníideraua o Minino em o 
grade perigo era que eíUuA, & as lagrinmas & íofplras da rnáy 
atfligida, & dos prefentes: tanto de, vontade íe compadeceo 
do aduerfo cafo, que logo Déos permittio queavifta de t o -
dos,aagua quetáolongeeftaua dacorrea , deyx.mdo fuá na­
tural pfopriedade de bufcar o mais baxo lugar da terra^come* 
^iiTeafeleuantar Sccrefcerpelo Po^o ácima, como fe ella 
foliefogo natural,& o San&o fuá natural efphera. Atee qua 
o minino que (obre ella vinha, pode chegar a íe pegar da cor-
reaícom ajuda da qual & da agua, que feruendo vinhafobin-
do,íe vio em faluo, fora d'ella & do perigo : como íe acorrea 
fota pedra de ceuar , & a agua fbra de a<jo: afsi a veo atraindo 
a fi táo miíaculofamente . O minino pollo em faluo, & táo 
contente comoafiftranhezada diuina merce merecia(come-
^ouiogo, cora os maís que prefentes fe achauáo,3 publicar o 
Milagre : tompendo todos em os mayores louuores do San-
Ao, que feus entendimentos entao podéráoinuentar . Mila­
gre foy erte,;nas apparejicias, mais auentajado, que o outro 
tamofoda EfcripturaSagrada,qMoyíesfez no deferto quan­
do, coma fuá Vara de ouro, fez brotar de hua dura penhai f^od cap.y» 
húa fontefrefca: porque fahir aguade hüa pedra, coula po- ver-<»» 
defer natural: masqueaagua,contra feu pezadocurfo , fe 
^^a táo lene, que como fe fora de a r ^ á fobindo: nenhüa for-
â ordinaíia da natureza o pode caufar . Eftas táo grandes 

^arauilhasj cjue Déos por feu refpeyto fazia^ftaua o Santíto 
^nfiderando na boca do Po^o vendo ao mô o i áo & falúa. i,uj}|0¿c 

^ual fe pode imaginar poencamente, que em re:onheci- mendári? ' 
^cnco de fui grande alegda! atee com a agua pela bo:a5 fahia can.c, * 
tóí í£ 0' ^ees ac ^an<^0, 'og0 0 mo^o entregue a fui 
/ ' cff e^acom e/vreytos a bracos náo fafeia onde efcondef-
4C üode oucíoieüKlhante peiigo: & volrandofea dar as 

Qw4 grabas 
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grecas ao Sanóto pola merce que entáolhe tez^ra, o fez com 
naneo eltrondo ella & o íiiho. que o Pouo come^ou logo acó 
correr ao Sancto,coaio a coufa cáo muacuiofa. Mas ellc^fo 
fe moftrando deíejoío d»aqueJlas, a feu parecer, pezadas h i 
ras^ rogou á moiher re calaíIe}&.co(n íeufilho te foíTe logoa' 
fuá cafa. Aiada que pedir fegredo a rnoÍher,he contrario cáo 
impoftiuej, que ís houuera por 110*10 modo deMilagre,faZei. 
encáo o Sanólo,que no mudo houuelTe hüa moiher que fou , 
beíTe guardar fegredo. E afsi nem ella pode caiarfe j-necn o 
Sand:ofugir a ̂ eua^áo de tanta gente; de que elle íe vio lo. 
go táo feguido &períeguido, que nao menos que defpido.Sc 
quaíi ntulhe pode efeapardas máoSjfugindod'antre elles,& 
deyxando em feu poder^como ourro Sani Francifco,amsyoc 
parce de feusYelUdos,com apparenciasdehQmemdoudo,^ 
de codo feu juizo alienado. E quis ficar afíi cáodefcompof' 
to , por fe iiurar das honras que elle tinha por afíontasi co­
rno quem fe via em algüa funofa tormenta, & para fe liurar 
d'ella larga os veiüdos ao mar; por 1 he parecer que oNauio 
&asalmas,quan¿o mais lenesejtáo,encáü melhorcaa inháo, 
E afsi, deíprezando todas as horas que aqueíle denoto Pouo 
Ihe come^aua ordenar, íe fingió doudo: aínda que táo diffe-
xente dos que no mundo vemos cada día,que quádo elle mais 
doudo fe fazia, entáo o tinha Déos por mais fefudo, E andá» 
do afsi fingía mil galantes doudiccs.imitando a el Rey Dauid, 

, que para fugir da ira de leu fogro el Rey Saúl, fe fez tambem 
doudo sm cafa d'el Rey Achis, mabeom eñadiíFeren^a,que 

t lb . i . Regn, Dauid o fez por fugir a morte: & eñe Sando, por feguir a 
^ i .vc r . í j . £)eoSí E com eReintento, de todas as occaíióes que niílo o 

cncontrauáo tambem fugia : mas com tanta prudencia ,q'J6 
nunca o mundo vio fefudo com tanto juizo comoeítedcuáo 
entáo moftraua, a quem bem coníideraua fuas obras. Ain^ 
que elle as ordenaua de man ey ra,que moftrando querer acar-
ictar pexe. daua a entender, eíLar fem algum juizo: poislen; 
do Sacerdote, U Religiofo, & tao grade Pregador iletrado, 
andana entáo em habito & officio táo vi l &: defprez3do: mas 
tanto mais contente, quancolhe parecía que afsi a feu De05 
maiscontentaua. E n á o h e pouco para fe notar neíle paii0» 
& chorar com fentidas lagrimas, ver a pouca firmeza que0 
errado vulgo moftra em fuas obras a al íuundade com ¥ 
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jj^gyra grimp-i ) nelUs íe muda cada momenco: poi?, 

heneado cus Pono de S^laiTunca tambem efte Sancto, 
^ ' ^ á o t a m o í o e m Virtudes & Letras, como ellesmefmosti. 
^háo viíto caneas vez^s naqueiia Cidade : 6c acabando agora 
de fíizerdous MÜagres cao grandes;8i táo publicos.-neíh meí-
modi^ ahum pequeño aceaojSc mouimento íeu, em que el^ 
Jelhequis parecer doudo; logo o recebéráo por cah& como 
a elXelhe confentiráo y fot cao baxo officio . E o que peor 
he,qus acabaráo comfígo, crer que hum táo Sando &: abaJi* 
zado Varáojpodia em hum momento mudaríe 6c abacerfe ti'* 
tv fem fofpeycarem, que naqueila baixa crasforma^áojpodia 
cutremetetfe algua induílriofa humildadej&defprezodo mñ 
düjcomo jaem oacrosSanólos tinha acontecido. 

Ñeñe vü habito 6c exerdeio, &com etta vü fúgida,che-
gou oSaní toa feu Conuento ja denoyte:6c toda viatempre 
cercado dodeuoto Pouo: do qual, hus qp.ordoudo o t i nháo j 
)rocurai]áo raber,mu}' erpatados,de que lile procederá aquel-

' a doudice • E outros que mais altamente p-onderauáo com 
íeus entendimentos o que yiáo Teus olhos, diziao que podia 
fer ffhgimento feu? por f ugic as honras que o Pouo ihe daua 
táo extraordinarias . Neítas varias coníidera^oes oceupa-
d,)S ^fe tornátáo todosafuas caías, deyxando oSandoeiii 
íeuConuento. Onde elle, pollo de giolhos ante o fsu Pfíor, 
com toda fuá humiidade 6c obediencia , Ihe concón to­
da fuá Hiftoria, deíuatransforma^áo de entendimento, 5ca 
Verdadeyra caula porque a fingirá, De que o Prior admira­
do, enxergando ne|ieo grande amor de Déos de que íempre 
andauacheo, fehumühou tambem ante elle degioihos, pe-
dindolhe a máó para beijarlha , como a couia táo Sanda. E 
aííi ambos nefta Tanda perfia efleueráoalgum tempo ,como ^oan.cap.ijr-
outroSam Pedro com Chrifto, no Lauatorio da quinta feyra ver'5» 
^nfta. Atee que o Prior, nao ihe Cofrendo o animo, ver a n ^ 
Jefi humilhado em térra, a que tato fe leuantaua em os Ceos, 
^e pedio a máo com preceyto de obediencia. Da qual o San-

11° ^Pyerniado,conrentiona peti^áo.mas de tal maneyra:que 
elle oeijou a máo ao Prior como a íeu Prelado, 6¿ elle Ihe tez 
omer no a elle como a Sandio. 
u,Jras eIJeencrou feu companheyro, A contando no Con-

^ COosciesMilagresatáograndes?quenelLim.ffiia jorna-
Q 5 dá4 
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¿ i } & no mefmo dis , Ihe tinha vifto : logo todos os Fradeí' 
COÍTI hum eftranhoferuor de deuaqao Se e ípan to , conconé* 
láo a elle com mil moftras de concencamento ; & cómo* 
vencedor Cathed.ratico, o quiferáo leuar nos bracos} & 
fobre fuas caberas, como hontoíasCoroas, leuantaU© 
elle temendo o mal, de que d'antes tanto tinha fúgido: ro, 
gou ao Prior oliuraffe d'aquella afronta; que elle logo fez] 
mandando aos Frades que fe a quietaffem. Obedecéráo el! 
í e s , 8c o Sanéto pode , como defejaua , recolherfe erofm 
celia. 

Mas ao outro día em amanhecendo fe foy ao Prior, re. 
colhido com elle, Ihe deu contafecretamente defeu fetuor, 
& de feu zello: doendofe nalma de fe ver honrar tanto, qu* 
para fuá humildade era o mayor aggrauo que ihe podiáo fa-
zer.E que,pois elle tinha do^randeBaptiíta o nomedeloao, 
que ihe trouxera p día do nacimento de ambos,& na vida o 
quería imitar, quanto fuas forjas abrangeíTem :.lhe parecí^ 
que p o i s o S a n á o Baptiíta nao quifera acevtar a adorado 
que como a Déos yerdadeyro Ihe quiferáo fazer, em quanto 
como a Meflias o queriáo acey tar: afsi tambem elle nao que. 
l ia confentíri que como amimofode Déos o yeneraílcm 8£ 
honraí íem. Principalmente temendo j iiaquelles fauoresdo 
mundo, perder, ou polo menos auenturar de todo, os fauo-, 
res do C e o : 85 para o defejado effeyto d'iflo, Ihe parecia bent 
aufentarfe d'aíi per algús dias:&que para o fazer,lhe deffe 
licen^a. jE mais quando a elle Ihe parecía precifa obrigaíjáo 
de acudir a fuá patria & parentes,que em pefte cruel andauáo 
enuoltos naquelle tempo. 

Vendo o Prior fuá Sanda Innocencia, o diuino amor que 
no peyto tinha , & p jufto zello de charidadex]ue moilrauí 
com fuá Patíia ,que entáo eftaua em t a u o perigo,Ihedeu 
a licen^a que Ihe pedia* 

CAP* 
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C A P I T V L O X X I 1 I I . 
Gomo o Sando fe partió para a Vil la de Saha-
1 (Tum, &nella reíucitou hua fobrinhafuaq 

morrera de Pefte:& deüfaude a liiim fcrido 
porleu i rmao;cóucr teohulLideuí&liurou 
de Pefte miraculofamente íua Patria,-

l ^ f f i l t ó g j C A'N t O que o Sanaoloao de Sahagumi: 

baihos de fuá Patria, logó fe pos ao cami-
nhbjparecendolhe que cada momento que 
tardauájperdiábavida muytoá de feüsna-
tufaes, queda t'nriófaPeíU, eráo crüélméce 
arrebatados v E afsi n a ó ' aguardando peU 

manháa , a índade noyte come^oüacaminhar : 6¿pbfto que 
nocaminho paffoü oenfadamentoqueTente quem aquellas íulíáo de Ar: 
Horascáminha; naó lhe du?oü muytOjpbrque (fegiíndo hum mendariz, • 
Audor pinta poeticainete) a feimofá Aurora amanhecendo, ^0,7* 
Ihe íahio ao encontf Ojtáo alegre como elíá cofíuma moftrar-
íe cm cívles de lunhó ,que entáoera • E com fuáchegádaas ' 
flores do campo també c o m ^ á r a o a moítrarfuá alegría: nao 
ámente pira gozárem da Luz do Sol , que viztnlíó fe mof-
traua com feus rayos: mas tambe para que pifándoas ospees 

Sando,ficaííem maisFermofás6¿ mais engranadas. E def-
^ebem fé moftrauáo táo agradecidas as que c^elle erao piía-
"as5 que parecía que para Ihe beijar os pees alegremen te le in -
cllnauáo, 8c logofetórnauao aleuantár para moílrafem feu1 
«ontentamento. E com efta imaginada, mas em tal tempo ... 
^ " Y ordinaria comp3nhia,continuou o Sando feucamiñho Af 
cafi a ruá PAtrÍA Sah3gua1 • Onde eílando a vM das cant'7 * 
««scmque nacerá j bem íepodeucudar, que/e as pedras 

d'elU^ 
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dViUteueváo entendimento , fe alcgratiáo muytocom fu» 
vinda -.deíejando derencñxarTe das paredes emque eilauáo 
paraihe virern beijar os pees. E inuejando mujco as outras 
pedras da rúa, que nao feudo taoeiüíiiadas como ellas, ^ 
dignas de cao grande honra. ̂  

Chegado elie,&: enerado de t ro , foy recebído agazAlhi. 
d o alegremente de h u m íeu cunhadoem o nome ,masirmá0 
verdadeyro, noamor & ñ a s obras . E fendo neíie concento 
Diento acompanhado da irmáa, o vieráo a m b o s receber corn 
moítras de m u y ta a l e g r í a : mascom a mor ce fie fea dehuafua 
fi lha, a raáy d 'ellacom muy tas lagrimas ceJebraua aquella 
bem^como muyto aguado. Era a minina de feis aiinos,&na, 
quella horacahira m OÍ ta de p e f t c : deguejnfoimado o.San-
# 0 , & comjagrimas da i rmáamouido a compaxáo, logo co 
me^ou a fe inquietar dentro em feu animo. E nao teniendo 
3 contagiáode ma! táo grande, fe foy a motta íobrinha- que 
como frefea ro fa de brutos &groíreyros pees tn lhadajC ' t a -
u i e n t á o muyto disforme 6¿ negra , §C da cruel morte mo* 
pellada.Pos o Sa¿to t ío os olhos.nelia,^ o coraqáo em Déos, 
& com fentidas lagrimas, come^ou á impetrar d elle acon-
fola^áo de tantos. Romperáoas lagrimas o Ceo empyreo, 
& n o peyto do Senhor d'elle coilocadas, o enternecéráo no* 
t.melmente: & nao e ra m u y t O j porque hüa í'ó Ligrima, cora 
femeliiance feruor derramada, rompe o Ceo, & nao menos 
<quecom o mefmo Déos fe contenta. 

Mas amorte, cruelconfumidorade todas ascouCás viuen-
teSjCliando ja fobrea Minina triumphando : m a s com ote* 
m o r , que defer vencida , aprefenqa de táo grande Satino 
Ihe anunciauajdereue o carro de fuá execu^áojem que íe cof-
turna moíirar fera & cruel; &para o vlcimo golpe que íem 
piedade algüa q u e r í a e x e c u c a r , foy impedida',^aísidapeti^P 
queoSadotez a Deos:comodo que elle mefmo por feu ^1 -
peyto Ihe mandpu. E afsi logo aminina comeqcu a roüdáftj 
cor q pallida.^ mortal eílaua molírando^omeííando a h\M 
^íentir}viiieo & farou de.todo^ c o t á o grade admirado d ei 
le & de codos os preíentes : como vida , que a m o i t e Ihe tj* 
nha tirada,^ eiies entáo v i á o táo miraculoümenré rellHUi* 
d a . A minina, como curra flor, que ao olho doSol vay te^' 
pre acompaniundo, e íhua com os ojhos fieos em f c u a m ^ 
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. concenipUndo o diuino Sol que dentro no peyto tin Ju4 

F feu P^y ^ máy > com muyCü malii ^iegru teiieja£áo acjuel-
1 roque de contencamento, do que t inháo chorado as palia-
deasapgUiUas; íoiennizandocom alegres lagrimas o prazer 

ren^ciiCede que entáogozauao : & tomanGo a Minina ern 
feus bra^oscom íinaes ae rnacernai amor a^ompanharáo elíe 
nñraculolo aconteciméco. Em o quai o délcoltume de cama-
jiha eitranlieza,lhete2 moíírar nao menos increduiidade, de 
poisqueakan^áiáotamanho bem: do que foy adefefpera-
cáo emque a'ances elíauao de opoder aian^ar. Eporque o 
amor d'eiia amada íilha ihe occupára tee entao os emenríime 
tos,para náo fe lembrare de outr a coura^voitaráo fe ao irmácr, 
& como cal, & como miniitro de táo grande marauilha, o 
recebéráo de nouo, he o agafalharáo co as mayores mofíras de 
alegria que a anguila do cempolhepermktio. 

Depois de cea ,recolhido o Sando Í6 em hum apofentos' 
gAftouquaíi toda auioyté em lagrimas Se ofa^óes cemque 
ceuasdeuidasgta^asao Auélor de tantas marauilhas, Si de" 
canlado , veo a adormecer junto á manháa:6c quandoacor-
dou & fe leuantou, achou em leus ouuidos hüa táo fuaue har 
moniadeconcertadas vozesdemuiicospaílarinhos ( qo lu­
gar frefeo, & tempo fazdadó a lífc conuidaua},que enieuado 
iieliasjiiáo podedeyxardefepaíTard 'á l iamil te t iora contení 
pla^áo do muyto que o mundo deuía,a quem táo bellas & ale 
gtescriaturas^ara recrea^áodos homés, nelie criara: qnao 
menos que Seraphins do Ceo pareciáo , E náo feiia muy-
tojcudarmos nós queafsi ofoílem^ &. que ihés mádaria Déos 
^íieao feirmimofo IcSodefíem aqueílas-alegies alüoratías, 
í^asclle , achandofeindigno de tamanho mimoj fe fahio lo­
go de cafa, &rora da villa , íe tby ao Conuento de Sam Ben-
t0: cafa de admirauel grandeza &: mageUade. H ofeu Abbade, -
t^nto que nelíe o v io , o conuidou logo ajantar, Ace) tou o1 
oSanílo, por fer em eafa de tanta Rcrgiáo,-

Pifiado elle em eípiricuaes colioqulos & contemplí^oes, . 
'«tornoua fuá cafa , & entrando pela porta da vÜJa, vu hou 

todo o Pouoci'eila em graiuíe aluoro^oSc turbulenciaj M'kgre d©.' 
mUy. úl0% Se «nquietus gritos apregoando . que bum U'ndo^ 

iud 0 • 'ClnhA 1̂1111 ll0 «¡em «erido motte \ & que hurn' 
^•arurgtáo, deC.oníudo de ihe d^r vida,otiulia fem Ihe 

appiUAE1-' 
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applicar nenhamremedio .de medicina . Tanto que o San̂  
to toube o que paiTana , 8c o certo pcrigo de morte a que ej¿ 
;u \ oFerecido, chegoulc logo .1 elle, U achandoo quafí morio 
& a ferida derramando muyco íangue , & muy ta efcuma caá 
íadadafor^acom que elle íahia ; 8£miiytos 6c mortaes/cci. 
jdentes que ihe {obreuinháo, como ondas do mar continué 
dos: 5ccori}e^iidorslheaarraHcardocotpo aalma: acodioo 
San¿to,8c pondolheamáo na morialferida, com o final da 
Cruz to :adi,Iogo feffou o furioío fluxo de fangue, que o ti-
«ha quaíí morto, & o fétido comeando a abrir os cihos^em 
aquellas dores có que d^antes a alma fe Ihe arrancaua^ íhe pa. 
íeceo que acordauA d'algum profundo fono: & com alguas 
paiauras & ben^oes que o Sando áiííc &: fez fobre eile/e vio 
logo de todo sao & faluo.-como quem fora curado per arte de 
táodiuinacimrgia. acrefcentando a hua marauilhaoutra 

L muytomayor jaceeaorae ímo ludeucirurgiáo^quetáodef-
Conu=rtefc .confiado fe moítraua da mortal ferida , fez o Sandoconfiat 
ha íudcuci- ni ais em o que nelle vio entáo .* <|ue em quantofeuspajslha 
rurgiáo. t inháo enfínadotoda a vida. Porque coníiderando ellebeot 

tacas marauilhas,8c a omnipocecia doAuátotd^ellasjropeo o 
ülécio de fuá antigua increduiidadejCÓ ertas palauras nacidas 
de fuá noua confirsáo,dizédo; Frey loáo he vcrdadeyro 8̂ 11« 
á :o ,&o feu lefu Chriílo he o verdadeyro Mefsi^fiiho vnico 
de Déos . E confesando mais por extenfo o cegó abiímoem 
que pee entáo efleuera metido, pedio a agua doSanéloBap» 
tifmo^reduzindofe a noíTa Saeta pee: 8c cofelTando & appro» 
liando todos os miíUrios & artigos q nella fe enferrao. E m 
íi com hum milagTeficaráodous cláramete obrados, poisdett 
V¿da a hum quaíi motco,farandolhe a mortal ferida:& ao ou-
trodeu faluagáo para aalma:fazcndo o fegundo niilagrecofa 
a vifia do primeyro: & com ambos acrecentando o louuor de 
DeoSjSc adcuida venerado &:efpanto nos q prefentesfe a* 
chauáo.Dos quaes 8c dos proprios dous iníhumentos derama 
nhas marauillias,foy o Sá¿l;o engrandecido & veneradOjCOiji 
grande execífo de amor & deua^áo a giolhádofe diante d el* 
ht &querendolhe beijar os pees. E nao pareja muytoia*! 
remíhe entáo, caoexcefsiuas moftras de agradecimento, p0̂  
acabaua de fazer húa das grandes obras da dkiina 0mn!i^1 
t í i ic ja , que ella coíluma fazer ca na tcrr^« Nao por 

http://nenhamremedio
http://de
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tíhude a hum Chiiíláo quaíi morro: í enáo por conucrccr 
hum luden, que íua incredulidade tinha maís morro , que & 
propru motee. Cerno sao todos os que a'aqueiia ínuola cf-
peran^afedeyxáo eíUr vencidos. Có os quaescomo mébro* 
podres da Igreja de D é o s , nao vía ella ourra mais piopr i* 
d.fensáo & remedio, qcauceriosde fogoipor venturajpaía q 
siísijtirandüibe as aimasde Teus corpo^ de fuas delkks^Scde-
fuasvluras fií riquezas*, q sáo oc<;aii6es mais pio^imai de íua-
incredulidade, as poísáo & queyráo entregar ñas máos de-
ChnUoieíu^vnico &verdadeyroSenhor&Redeprotd,elhs, 

Recoihido o Sando a fuá cafa , & neila fabendo 5¿ conli-
der¿ndo o perigofo eííado em que íua pieria entáo fe achaia o s^0 ' .^ ' 
de vinma de^uentura, com a hiriofa peüe rque igualmente ^ j p ^ J a ^ 
per todos fazia leu officio, matando quaíi repentinamente v ' *-
grandeiSCa pequeños; Sccomo para le liurarem osmdrado-
xesd'cJlada aprellada morce^que a muytosíernoftraiia horré* 
daSciaUiinofa encarcerauáo osíeridos, 6c era elheyta p i i -
íáo metidos, moniáo mais api:elTadaméte,6c quafí aodelem-
paro: & como osque de fora ficáuáo, etáo tambem faiteados-
dsíuaturia, N á o pode o Saiiíflodeyxar de igualar có olen-
timento de feu animo,húa táo grande caula d'eliejcomo éeSt&t 
tamas defauenturas. As quaes rendo chegado ja a citado de 
vltima perdi^áo, & vendóle eiies todos delconíiadosde todo' 
o humano remedio. Seda juila indjgna^áodiuina t áoa ípe ra . 
mente calUgados:Foráo forjados aigüs d'eiles, que elies caf--
tigosdiuinos mais piamente coníiderauáo}a peuirem ao Sali­
do com íalucos 5c lagrimasIhe deffe aigüs deí'enfiuos, para q 
^nanho mal os nao acabalTe a todos: pois per momentos le-
"'áo quaíí de todo extinguindo. O Sáíto fencijido n'alma as 
Ŝ eyx isd'aquelletáo affligido Pouo , pareceolhe obra digna 
^ êu compafsiuo peyto,auenturar a táo cecto perigoa vida, 

Ôii\ elta heroica detetmina^ao, le foy pelas calv-^de todos os-
«"dosd'acjuelle m J , & conreHVmdoos36í fazendoUie ter, 6c 

trá»geándo;h3 com fuá fancla eioquen::ia,a concri(,áodc,v4* 
fcV í Pecca^0Si Fo>' couía marauühüí 'a.Tanto que Huav 
J^Mftd aquelIcs eftausi condado p¿io Sá¿í:o:& ce-lu, s m á ^ s 
g V ^ S a n a i f s i m o Sacramento da cór .uuháo, logoem có». 
«láo h*C ! í •ü/ $'*0 áe tA0 g^n''s mal. £ náo he rr. u | to;po; 4, 

" t^W C¿J nmrc¿l, que-o náo Tejí m ú i quaiquet gr. UA 
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offenfa deDsos,para noíTas almas: porque onde haremclhá1 
te culpa , nao pode eílar Déos : nem fem elle pode hauer re! 
medio humano, nem diuino. E como a eftas celeftiaes preué! 
^oes , o Sanólo ajuntaua.fua continua Ora^áo , &appliCc)Uj' 
todafua valia & príuan^a que tinha com Deos: em breuefo. 
láoe i las táo poderofas com elle.que afgifugia apeíkd'onde 
o San<5to andana, como fe na vi!U d'elle efteuera neceffana-
mente o vltimofim de toda fuá furia. E afsi, como fe elle fo. 

Líb4Kcgü. rao Propheca Elifeu em Samaría, Iheaconteceo agoraem 
cap.á.7* Sahagum, 

yendoCeaquelIeP.ouo com táo petfeyta faude táo miracu. 
lofamente5al!can§ada?leuantaráo logo bandeyra de fiude: 8s 
em fuá companhia, com altas & alegres vozes, loumuaoa 
Déos nefte feu Sanftojleuantando tee o Ceo íuas grandezas, 
& o amor diymp q dentro em feu peyto tao claramente viao, 

^ &rcconheciáo. 
Eftranha o- E porque nefte tempo que era o Mes de íunhojfe acabaui 
ibcdíécia do ao Sando alicen^a que o íeu Prior Ihe dera p.iia íe aufentat 
Sanfto. do {'eu Mofteyro : em o mefmo día que ella fe acabou , come» 
' " 50U elle achorar 8c derramar copiofas lagrimas: porque vil 

arnfcada a Obediencia , de que elle .canto fe prezaua. E aín­
da que a efte tempo era ja partido hum proprio a bnf-
car a prorogaqáo da l.icen^a : toda vía elle era táo puntual 
obediente, que enferrado em feu apofento, rnandouquenin* 
guem falaiTe com elle, tee que vielle a noua licenqa, Obe>íe' 
céraolhe todos os de fuá cafa, & para fuílenta^áo de húa fo» 
mana Ihe mereo airmáa no apofento o mantimento necef-
fario. Mas d'ahi adous dias naturaes veo o proprio com atí­
cenla efperada, & com ella fe foráo logo os patentes aoapo-
fento ondeo San¿to fe encerrara}Sc neíle o achaiao quafieífl 
hum exthafi tranfportado* derramando dos olbos miiyti^ ^ 
grimas, de que feu roftro eftaua cuberto^como quern em DUTI 
mar de lagrimas fe eftaua desíazendo. É com razáo fe conv 
pira a Mar, eíte feu fentimento , poís que por í»rr,ar't',nt0[¡í 
feu Dees o e!hua fazendo^táo interiormente enleuado.q^ 
por maisqueos Parentes o chamaráo para Ihedare;n a.^^ 
licenqa. nao os ouuta,nem osíentia: porque como corr0^ 
dormecido(aínda que eftaua degiolhos, com as man? ^ 
olhos leuantados ao Ceo) parecía cüar fem a!gü Tent '^^ 



JfiJlorU do Patrao Salamantm, 
Mas como elle o t in iu codo occupado no íeu amado I E S V , 

r iilonáo podía acudir co elle aos cjue o clurtiauao, E aia-
que nefte eltado pateci^ que ihe faltaua o fentidopara os 

ho;nésj fobsjauaihe para Déos entáo o eípirico. Equa í i co -
ino eucaiuado, eltaua ao inundo tranípoctádo: maspara co 
Deos,go2anao d*elle. Poique, polio que eíte cheíburode ds-
iiina ¿i^ueza elif comoenvíbnlioseltaua logrando: náo fe 
acabou em váo feu cudadoi comoacmuece aos queíoí iháo: 
nem fov retrato da moite3conio muy tos charnáo aos or­
dinarios fonhas:íe náopropr i a imagemdev idae t e rna .Por l 
co.iío Déos he noíia verdadeyra vida, elle aeOauadando ao 
Sánelo em quanto dormia^como ja fezera a Moyres,em qua 
to elUua na ^ar^a. E como o San¿to le vía táo fauorecido da 
quem tanto pode, & táo encranhauel amor cem a feus eíco-
Ihiios, náo menos que no ar eltaua ieuantado, em amorofa 
coateaipla^áo todo occupado; como qué hu efpeiar a Déos 
aocaminho, que doCeo, aonde elle eftauavinha f.tzendo* 
E aísi ís pode com razáo dizar^que naquella occaíiáo fe vitáo 
ali duas glorias,& celesliaes conteucamentos: o Sanóto,ven-
doafeu Déos táo perco:& Deos3vendore noSanótoa íi mei-
moretratado. E neftasecleíliaes alegrías enieuado,teuerá.o 
elbsíií-n}8c elle teue principio de magoasSc cnftezAs polaaü-
fenciadetamanhobem. Masindaque fe moftrau^ tí i(l;e,po­
lo qentáotinha gozado:&; ceflando de íodoxaman h>s glo-
ñas; tícou voda vía na aufencia d'eilaSí como qué em lonhos 
levé Rey: Scdepois acordando, fe ve quern d'antes era, 

E porque elle.nertes tres dias.eíleue táoinceíáormente oc­
cupado: nem corneo nelles couí^ algüa do manci nenro^ue 
pa ra iua luÜe nta5 áo na!Cural co m í3 go t i 11 ha: 11 em fe ílmbr aü a 
^ outra algua.coufa humana ;porque, como em dmino en­
cantamento encerrado, ftím comer úillentoit a vida, & a co» 
reruou fem dimínuigáo algüa , como asfabulofas Hiílorias Líb.?. Kc-Jl, 
Contá6 dos fingidos encamentos. Se nao fe oiuro Coruo,co- cap. .7. 
mo odo Propheta Elhs/ihe vinhatrazer o manrimeiito. 

D^oisd'iíVo Ihederáo a licen^a defeu Prelado; S ípor -

rnln"2^1 vio>riuselIelhs m ^ t ó á ^ log0'fe folie a Sala-
anca5 io|ro f? p^s ao caminho corti ella : feguindoa com a 

c u i ^ n * ^ue 'eu;i cluem carca ^e marear vay bem 
6 áü0« Eno dilcurfo do caminho, depois de fe defpedir de 

R feus 
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{"eus patentes 6c amigos, íeihc oíFereceráo algüas occaGój, 
de contentamento, com a viita das varias flotes, que ¡ 3 
queile mes sao muy ordinatias : & enleuado no Au^oi 
bel las , nao temió o ttabalha do caminho , tee que 
gou a Salamanca , 8c a fcu Conuento. Q ûe aciioiuodo a]] 
uoto^ado j 5c mais que miaca com fuá preiea5a alegre: fainl 
doiheao encontto todos com o lecebimcnto que collum^ 
uáo fazet a íeu Prelado, Porque, morto o queü'anceso era; 
o feu Ptouincial o nomeata ae i íe , & ekgéra por Prior d'a! 
cjuelie Conuento : cujos Frades oc contentamento cheos, 
parece, que nao cabiáo asile. Mas o Sanóto^achandoíe deí 
igual atamanhacargar náoquis aceytar ofñcio táo honra, 
do: 5c para ilío aprefentou jaconuenientes , a íeu parecê  
b.em iickos: aínda qué como eráo fundados todos emíua 
humildadc > foy forjado ao feu Ptouincial mandarllio coai 
preceyto de Obediencia:. como quem íabia a boa elcy^áo 
que cinha feyto: 8c que os ofíidos fe hauiáode dar a quem 
menos os pretendía . Aceytou elle o officio, por feruir a 
Déos obedecendo., E comedón a gouernar aquelle Conuen. 
t o de maneyra» que de todos os Religiofos d'elle foy fempre 
muy refpejca.dojSC com reaeíenciai amor obedecido. 

C A P I T V L O X X V . 

Como o Sando foy cleyco Prior cío MoT-
teyro de Salamanca: & das qualidaaes de 
perfeyeo Prelado, que raoftrou nefte car­
go, & em outros de muyea importaciaq^ 
tambe m feruio* 
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S T A cley^áo de Píior eni o S<in¿to loáo de 
Sahagü íe íez em o anno do Seniior9rnil qua» T * *- • 
crocencos & íetenta 6c hú^fcce annusdepois * ¿ f / 1 
que tinha fey.to Pf ofiísáo, como diz o R. P. * 
M , AacoíineíJ.Eín os qua es tinha dado deiua Mefire Anto 
Vucude& Pruaenuaráo altas moftras^em os lifícz.cap.i?. 
impu.í tátes otficios q tinJba íetuido aaqueliíi 

Coimento,q naothAuiáo os Religioíos d'eilevqoe era auraui-
Iha, datemifee agora táo grande dignidade,corao pouccs an­
uos de.Religuo. Porq.quandoentrcu neila,era;jajio animo 
& no exercicio das vntudes,tao peírfe} to Religioíb,que náo 
Ihetaitaua mais q o habitOj&claufura.E afsi,Uiiío que pro-
feííoUjO fezeráo logo Meltrede^bíout^os, como ja áiíTem.os„ 
E em poiieos días íe m ortroy nelie táo peí feyto, que no pri-
meyro Capitulo que fe celebrou , o elegéráo por Diffi.nidors 
Dáo feudo paliados oyto oiefes & meo depois de fuá ProRf* 
sáo.Coufa nunca viíta,que a hurn homé de táopouca idade, 
8cdetáo poucos meíes de Religiáo, o achem capaz de dous 
offi:ios decanía.importancia.. Porque fe acha poítoem me-
moria,qe efn o Capitulo q CecejebtQU n.oMoíleyrodda Afce-
sáo de Cerbera , a feis días de Mayo do Anno do Senhor, mil 
quatrocentos &c fefíenta & cínco^foy eleyjDo por híí dos qtia- l 
tro Padres, de que depéde, em companbia do Prouincialj to • T 
doobem $C aygmen.co da Religiao : 8c a fuá conta eflá fazec 
]Leys & EllatutoSjpara mayor peifey^áo da Obferuancii Re­
gular: & eiegex Priores 8c Prelados, em todos osConuentos 

;aos quaes Padres chamáo Difí?nidores, 
Eainda que he grande tefternunho de gváde honra Se ere. 

^^o^er elte S,ui¿to eleyto per hum d'elles^em táo bieue t>s-
po: por fer em hüa Religiáo táo perfecta s & cao extendida. 
^ y i o mayor argumento he de íuavi í ' tu ie , 8cda perFey^áo 

niefma Re i igiáo , fer eleyto por ella ü'.iii em diante etn 
o ̂ efmocargo de Oiffii3Ídor}em rodos os Capítulos q depnis 
^celebraráo, que foráo fete, Em todas os quaes ach:,uáo o« 

Mytwés, que nao podí a aquella Sanda Religiáo gozar d'ef-
«nonie3feeni olupremo gouerno d ' e lh , náo efkueí íe o 
feí Oí9^0^e S a h ^ ^ » E a(si,ateequee'Ie morrso,qui-
jpao e.ie-s viut;r fe;npre deb^xo de fuá doucíhia , di íob- , 
' > 0s a uus ¿jccvimcntos* E ísmpre fe ach^uát* de cada 

R z vez 



^rhneyra Parte^apitulo X X V J & 
vez táoaucaii-ijAdos com feu gouerno, que quando mair 
liquscidosfadefeiauáode perfsy^oes Reiigioías; earáoconi 
mais í"eíuor,8¿ de meihor voncade.o tornauáo a eleger^e,^ 
tregatihe eni fuas máos íivas iiberdades^ Náo , que elle o pre" 
tendeíle}iiem por penfaméco moílralle o defsjaua: mas?por! 
que enceadia, que entáoTe. moüraua aos preceptos de Deoj 
mais obediente j quando polo íecuir,aceyrauaaquelles car. 
goSj tao encontrados com a protunda humildade,dequee;jj 
fe prezaua tanto. E afsi por obedecer & f e moítrar humilde 
aceytaua officios de tanto mando &: fenhorioArteficiode 
enrendimcnto, com que elie fabia. a gradar a Deoŝ obedccen. 
do: & náo encontrar, lúa humildade, mandando. 

E porque o principa i d'elie oíficio, he ekger Prelados: & 
a máis diífícultofa obra de prudencia humana, he aceitar na 
eley^ao d'élksiccníidersndo iilo o Saníto Diífínidor, todas 
as vezes que o hauia dsfazerjíe preparaua demaneyra.como 
quem fabia, que átelo meímoleíu ChriítojCom toda fuaOm» 
iiiporencia,qihuvrfo hoiuie de eleger em hüa manháa dozc 
PreLídoSj eíteue coda aquella noyte. em Oracáoao PadreE-
terno.como para hüa obra cáo difficultoía Ihe pareceo que 
conuinha-.&C toda via entre eües^fsi efcolhido?,.(ahiohú Ju-
das. E por ella via, nexo as cley^oesd'eíte Saná:o fahiáo er-
radas, pois em feu tempo ñorefceráo em lúa Religiáo tantos 
Prelados táo íníignes . Nem elledeyx.niadefe occupar nel* 
las aninofameiite , em todas as occaíioes • Kem com todas 
ellas íe enfobeibecia, ncm prefumia niáis de fi huamimma. 
Antesj.quantomaisrefpsytado comiftore via, entáo feima-
ginaua menos: A cornó tal/eruia/e trataua,& obedecía aos 
Prelados que elle mefmo elegía, Mbftrandojque o maisper-
% t o Auclor de Ley s ha defer o primeyro que as ha de guar­
dar; fe quer que ellas fejáo obedecidas & e(limadas. 

Vendo eílas exceilcucias de virtude^táo encontradasco"» 
aOiberdac'e da propria natureza , o feu Prouincial o e'6' 
geo por Prior de Sahmanca s nefta occaíiáo que dizemo*. 
Tanto nisis contente de o afsi fazer , quanro tínha po 
fem dtmida , elle defcnbria entáo aquella SanAa Cong^ 

Mcfti-e Anto g-Hao hunj gnnde Thefouro : por entender , q"2,!11"" 
Iiae2.cap.19 Gonuento Sa«a'o , o fíca muyto mais, quando he 

de.cer liéim PieJado. tambem San^o . E afsi come^ou J0S 
^gousr 
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'UtjlorU do Tatrao SaUmantino. 
ouernar aquel'eConuento demancyrajquenáo feefque-

ccndo de íüas proptias obnga^óes & viitudes, citilu táo bu 
cudado das alheas de íeus íubditos : que entre os Preiados 
que o diuino Paulo p i iua táo perfeytosj foy eiteSanáto Va- Paüí.aífTh.. 
xáo huni d'eliesjem que feacharáo as partes neceliaius que ^o. Epiíl . i* 
eín hu:u bom Prelado deuem concoirer. Porque como para cap ?• &it£* 
cite ofticlo era efcollildo pela máo de Dco?, eiie mermo lhe tiíl |tllC^u 
deu para iíío codo o necelíaiio; como coftuma fazeí cm fe-
melhantes eley^oes fuaSjConi tanta euidécia^que para fe co« 
nhecer hum mini ' í ro por^ícolhido de Deos, heíiiiaIclarifsí* 
mo indubicAue!5 ach<.rern os homés quenelle concorreín 
as partes que para aquelie miuiíteriofe requerem. Dasquaes 
(emoliiou cao enriquecido efte Sanéto Prelado, como quem 
daseachences da poderofa máo de Déos participara tantos 
E rudo he neceílario para exercitar como conuem, aqueiie 
grande ofíició:o quai parece,que Déos náoinftiruio para ou-
tra coufa , fe nao para fazer h ornes Sanctos : Sidos queja o 
foreíiijque íesao maisperfeytos. E como para í so era necef* 
fano, que o Prelado que^iauía de fazer Sanétos^o folTe tam* 
bem, &cora a ventagem que ha milier o Meftre na fciencia 
queenfína a feus difcipulos : poisdiz © grande papa S. Gfe-.D » 
gorio,c}ueo Prelado hade fazer tanta ventagem na vida áo^depaftoraU-
homés que gouerna* quanta faz o Paílor ao gado que apaí- cura. 2.par te 
«nta. Econforme aiíto., aínda que os Religiofos d aqueiie « p . u 
Conuento naq[uelíe tempo eráo todos Santos: e!Je o era ta­
to mais, que de hüs8c outros , chegou a dizer oMeí i r eVi - , 
Ihilobos (como refere o Reueiédo Padre Meílre Antoiine?; Weílre A«-* 
^ t á t o daobrigáijáoquecemcadaGhrilláo, de fe parecer na to lu i -^H* 
Vjda com o mefmo Chrifto) ellas pahuras : d'efta {'orce (diz 
e*'ej viuíáo doze Fradesnoffos, que morauáo em Salamanél 
com obemauenturado Sanífcoloáo de Sahagum. Ecom ra-
2aoj pois fe coliigs dodifeurfo de fuá vida, que entre outr.?s 
Partes fuas mais pr,incípa.s de pcrfeyto Prelado 5 que nella 
^oncornáo em canta abundancia-diih^A Charííaue cao per. 

lf 1 ,. ""^jv^uo oem aas aimasae leu p 
««iüdáSé ^ ê aS ?adeceü ,íe ie coaiprender con* 
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B crefcendoihc com efte officio a obligado , c©m iou , 

p illo as mercesque de Déos hia recebendo : crefcia cambem 
e n fuá alma hum cudado cáointenío & cáo folicico da 
d.is que eltauáo á lúa cocas,qiie aüem de iha procurar por mil 
modosfiC caminhos efíicaeilsirnos: mereceode Dees que jhe 
dsfcubriiTeinteriormente, o que os feus Frades cmháo détro 
e n feus cora^óes: para que alsi, fabida a neceisidadedecad» 
hú, elle Ihapodeiíe remediar, fem a janella que o outro Ph¡. 

Kcx AJpb&s, lo opho delejou que oshomens teueíTem no pcyto; patafe 
poderem melhor curar as neceísidades do corpo : pois asda 
alma , íó ajanellada fabedotiadiuina as podía dar atonhe. 
cer. Mas o Sando era cao mimoro de Deos^ue trasefta ex̂  
ceilencia (p-ára Prelados cao conuenience) ihe den tambem 
oucraj para o effeyto d5ella niuyto necefl'aiia: Podo em fuas 
roáos 8c palauras todo o remedio, que para os malesque el­
le quería remediar em feus fubdicosera neceliario. Porque 
quando via os Religiofos tocados de algüa csma^ao,logoos 
henzia, Sc lhe dizia caes palauras, que os deyxaua com intey-
la fau Je , &- liures das inquieta^oes que Ihe atormentauáo 
íeus án imos . E podía alcanzar de Déos todas ellas nierces, 
per meo da Ora^ao, & medita^áo .• emqtie era cao contino, 
que eftafrequencia & conuerfa^áo com Deos>ofa2U muy 
poderofo có o meímo.E cambe ella paite diz o Grande Gre» 

0^egór.i..goriOjjía ¿é ter obó^Preladojpara per meo d'ella poder con. 
* áe ^ alcan^ará de Deós o tauor que Ihs pedir, para 

feus fubditos. 
Meftre Anto E nao parando aqui a liberalidade d'eñe Senhor com eñe 
Uasz cap.19 feu fetuo, o doto»de oucra condi^áo, tambera de grandeeí-

tima em os Pielados^& para períey^ao da niefma Gra^áo 
& Medicagáo , muy conueniente ..Que era, fencir a¿ chorar 
tanco os pecados de feus fubdícos, como fe foráo feus pro-
pnos: affítgmdofe & laftirnandore per qualquer d'elles, 
admiteir confolauio: nao fomente, por fer offenía de Deo?) 
que Ihe coíiumaua caufar grande» defconfola^ao,viilacín 
qualquer peíloa: fe nao cambem, por fer mal domefmono; 
mem, & ma¡ táo grande. E por ifío fe compadecía,& eP"*¡ 
te ia muyto, derramando rnuyraslagrimas, &: pedindo co ^ 
ellas a qudquer homem , que 'náo viueíTe em' peccado; 
tomafíe íbbre I I , 3¿ feemendaírc, 8¿ nao folfe táo 



Ff ijlorUdo Patrav Sálammttm. 14 © 
em canco deuia, E aínda que tinha efta compaxáo 5 iJaílU 

nudos quepsccauáo : cambsm concra os meíníos peccatío^j 
como hum brauo Leáo , fe embrauecia : &: como oucro Elias, 
por nenhum concraíte do mundo , tornaua atrás d'eíie fcu 
Sando zeilo. Porque o fogo doarnor Sc honra de Déos que 
ardía em feu peyco , eflaua táo apoderado de feu coracáo, q 
jompia per todos os inconuementes, contra os rtiais po-
decofos íe oppunha: reptehendendo feuspeccadoscom tan-
u iibeídade jque nem o temor de perder a gra^a dos homes 
( que he muy poderoíb impedimenro para a iibeídade Enan-
gehca dos Prelados) podia com elle couía aigoa. Antes quá-
to más contradí562s a,haua , entáo Ihe parecía fue t i n l u 
maisobriga^ao de niodeíi íUrda cmpreza ; pois quanlo ma­
yores sao, mais obiigaijao t inháo os amigos de Déos , de as 
íeuar auante . Quanto mais que como ohomem polopec-
cado le faz inimigo de Déos: nao quefia o Sando auenturar 
a grâ a de Deos^por alcanzar a do homem, em eílado de feu 
ipiiftigo* 

Teue tamhem muyta fortaleza em fazer guardar a R.egra 
de fuá Religiáo a (eus fubdiccF,rompendo por muyeos traba- Mefíre A oto 
ihos 8c peifegui^oes , por nao deyxar deminuir deila hum h'ncs.cap.ij 
mínimo ponto , com todos os que o encontrauáo . E aínda 
que outros muytos Santos teueráo elta parte de Fortaleza, 
acornpanhada de muyta conítancia: toda vía efte Sandio te­
ue honrado lugar entre os q maís nella fe auentajárao. Co-
n̂ o tambem o alcan^ou entre os Prelados manfos , pois fe . 
achaua nelle hüa manfidáo rara» & h u a ferénidade angélica^ 
paz, & lolíego. Partes muy ceíejadas em os Prelados • & 
muyto necelíarias em o^mais perFeytos : para que a ira re-
Pecina fe nao polTa fenhorear de feu cora^áo,& venha a pro-
"Uzir os perniciofoseíFeytos, que vemos em algüs Prelados: . • 
05 quaes em lugar deferem juizes re¿ios na reprensao 8c ca f-
t»go: ve n a fe moíirar cmeis &; cirános: tendo por ecufa jiif-
ía a cruel jade, ou a demafíada afpereza : qus vem a fer o 
^efnio. E em lugu de FazereAi proueyto a íeus ftibclitos, Ihe 
aze df nnOí quafí fem remedio. Porque endurecidos osTeus 

^ora^oes- 8c elquecidos do refpeyto, que eües méfmos deuS 
uas peiTo.'s, rompérn per tudo,j& vem a tomar algñas ve-
««ttujf vnailciecas tfifolu^óes. O q abran dura, ou feueiidads 
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FrmejraTartefapítuío X X V J a 
¿s rupeñorbern ordenacl¿,8¿;íem paxáo deirajou coler? cof 
turna acabar nni) Co pelo contrario . Em o qual elte Sanan 
fe auencajou tanto, que nunca o vuáo turbado, nem aite 
cio5 por couía algüa que íhe lucedeííe . Qije náo he táp pe' 
quena gra^a do Ceo(principainiente para PreUdos) que { ' 
eiia poísáo gouernar}ou adminiíbar feus officios como c6Ué 
Antes o contrario coíiumaordinatiaméte redundar eni noU! 
ca authoridade do Pxelado^Sc em deíelpera^áode feus fubdî  
tos^& em os males & danos dc-defpre^o& defobedieucia 5 
de cadahuad'ettascoufasprocedemordinariaméte.Dea'ue 
O SanAo efteuebemliute.-.porque mereceodeDeosferdou» 
do de muy ta prudencia natural, com que fe coilumao niodĉ  
xar todas ellas repentinas paxoes: 6c he virtude goucrnado. 
xa de todas as outras. E acompanhauaefta virtude com as 
qiulidades3q para elh fsr q iul conuem.sáo muy netellaias: 
Sviencia, 6c Doutrina,,em obras Sc palauras. Asquaes juntas 
coiii a gtá^a natural que Déos Ihe pói. neilasífaziáocómqua 
leus Precsytoseráo obedecidos, 8c eiíemuyto amado, &a 
Regra de leu Padre S.ínílo Augiuíinho, co.n voluntaria aie-
guá,guardada punclualnicnt^. Que. he afummaperíe^áo 
que os Prelados deuem procurar em ieus üííi Jos.-

£ f.-bendo o Sando quantoimpoí taua para mdhoraméto 
Ci:drndíu5tadaaIm2,aquict5cáo6c íofego em hum lugar de Reíigiáoj8c 
«ítus l\hrt 6. na0 fe mudar decafi em caía: náo quena l'ahir nüca do Mof* 
phíloftratus teyro de Sando Auguílinho de Salamanca: que elleefcolh^ 
3n-vita Apof Para íeruir ao Senhor: fe náo quando a obediencia o obri* 
ionij. gaun , üualgúa occafíáo dobem efpiritualde algíiaaímajO 
Plíñ- for^am, Ea ís i na mefma cafa onde o Senhor ©chamara pa* 

Uño. líb.jo. ra tamanhos bens, viueo dezafeis annos & meo: quefoy w 
Sbícípa^ do o t«wpoquev iueo naReligiáo^&nellamefmamorreo 
vcr.tg, * como outraFeniz:quemorrendo noproprioninhoeíiiSuS 

yiue,neHe rasfmo íe renouaenimelhorada vida. 
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pacompoficao natural daPeílba $c hmm®^ 
¿o S. loao de Sahagum : & das qoalidadcs 
de perfeyto Rclig.iofQ^que nclle coeeorre-
rao todo o teiTipo que eílcue em Rcligiao» 

a ^ ^ ^ ^ ^ i l Porque eíbs as qualidaáes que o Sacio tens 
1 i ^e petfeyto Prelado , sao a todos os ^ que fo-» 
M É l g ^ ^ ^ J rem tae-s muy neccffiaxias; digamos agota as 
\ í ' J l S S 1̂15 concórreráo em fuá pefíoa & aniaio,eni 
I • ' "4i% Codo o tempo quefoy Religiofo: que ofezs-
fiSEiti&ill-f 3r̂ 0 pstfeyt'o, comodefua vida fe co l i ig^ 

v ^ . . ^ . . . ^ . . ^ ^ efn as relances a'ella fe efereue» 
F O Y O S E R V O D E D E O S , glande de corpo, 

«le pelíoa veneraud ^ de toltro fetmofo , apraziusi 8c gca- M . Antolí* 
» 6 , Conuidaua com fuá vífta a virtude : & os oíaos com NESJCA?«21.» 

«lia fe enuetgonhauao: Se muyeas vezss fe confundiao & 
conuenciáo para tornarem fobre íi, & fe emendarem. T i n l u 
táo sftránha modeftíá'Uacuraí, que nunca o viráo rir3 trazen» 
do íerapte o ro ího alegre. Eracháoj&: muy aiabiliSc defua-
ue conuerfagáo.Amigo de ouuir gente auiíada 6c doura. Era 
nianfo, humílde,& fingello. E tinha grande auorredmeiuó 
dos homés fingidos &: doblados, & que negoceauáo com en» 
ganos. Suas palautas crao de muy ta ediffica^ao: & em fna 
prefenganáo fehauia de íalar coufa que náofoíTe Reiigiofa. 
^Náo era fínguhrjné eftremado em íuas coufas:ances auorrs'. 
«acoda fínguiaridade 5&: - ugia d'eiia quáto lhe era pcfsiueK 

Era grande letrado & muyto douto.E foy lente de Efcrip-
íura na Vniueríidade de Salamanca: 6£:deyxcu eícriptas per 
%* máo algúas annorayes (obre a Biblia. Era cloquenre & 
tmhí muyu gra^a, & grande íbi^a de peifu; gao em fnas p i -
jAuras: Se tinha fal em ouanto dizia. Foy grande Meilre em 
0Qas as coufas efpintuaes, RsípUndeceo nniyto nellc é 
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agrior de Déos Sido próximo: 8¿ o diurno Dofr.,de faluar ú 
mas, Sede asurar de peccado. Doiaíe rúuyto dos peccado* 
salhsos; ÍÍCthorauaos amargamente. Com padeciare dosne! 
celsicados, procurando íeu remedio com as obras de fuá p0f, 
iibilidade: principalmente, quando vía q u e com eilas tomaí 
uáooccafiáode cair em peccado,Sede offender aDeos. Vi¿ 
taua.os eafsrmos:& acudía aos Hofpitaes a viíítar os pobres* 
ém efpecial nos Domingos Si dias de Fefta: que eíles achaui 
- C i i t á o meihor guardados,quando emíemeihante ferui^o fe 
trabalhauanelles. 

Tinha fíngular paciencia Sí fofrimento nos trabalhos & 
injurias, que por amor de Déos, Se do bem das almas de íeus 
|>roximos?padecia.Náo,comG algüsfazem}(ofrendojporque 

5 Paul.adRo Hiais n a o podem; fe n á o c o m o diz o Diuino Paulo, com toda 
man.Epiriol. fuaalma veftidad'efta virtude, gozaua no interior d3e]Ja, Sc 
.jvver.12. j i o meodos trabaihos & afrontas,de hüa ferennidade6ccó-

tentameiito efpiritual, muy femelhan te á que tinháo os San-
.ños antigos, de í'e verem padecer por Chtiilo * E afsi fe ale. 
graua müy to c o m todas asoccaíióes de paciencia, amando o 

D.Gugor. que Ibfriaycomo faz ocora^áo ao b e m quepofíue* 
Teue táo perfeyta obediencia, que todas as obras fuasre* 

Meftre A guja | ^0 ^ feu Prelado i nao le atreuendo acomer, 
6 22t ^ nem nua cerejaínembeber num pucaro de agua , lem im wce-

(§a &• gofto ,o E afsi fe deyxauaieuar de leus mandados., fem 
querer faber para onde o mandauáo.** antes como-hüa cera 
branda,fazia nelle íeu Prelado oque quería. E quandoíJgúa 
vez o reprehendia,o aceyeauacomo demáo de í e u Senhcr, 
íem fe querer deíciilpar, nem efeurade ^ ainda que para iiío 
.ceueíTe muy ta razáo, Comolhe aco^teceo na tulpa quelhe 
punhio, porque íardaua na Miffa: acabando comíigo peidei 
os mimos que Déos nella Ihe fazh, antes que perder hüa mí­
nima de verdadey.roobediente. Poíloque depois declaré 
.que ofazia, por fe. nao atreuer * defeubrir aquelie fegredo, 
fem licenga de feudono. Mas entáo, fe póde dizer5que fi^ 
na mais atado a perteyta obediencia : pois de Kia p^n6 y6 
feu PreladojSeda cutra adefeuDcos, o t inháo táocercado, 
t á o impedido, Se láo obediente. 

E para e(U obediencii, & para todas as mais ft\t*&te*'$* 
•mh^oajudaua muytc abaxaop in iác Se vil eilima 3ue ^ * 

http://verdadey.ro


fftforta do Tetrao'SaiawantinOi ; • 14 % 
. r & d3 fuas couras^iiAcida do conhecimenco proprio. Por* 

-^r^n a viUa da erande Luz que tiaha do Ceo . conhe-
eiíe niuy bcm que tudo o que eia de lúa parce, era mi íen* 

& fraqueza: tinhafe em muy baxa conta, 8c com oíais faciii-
dade dcyxaua de fazer í'eu goíio, por obedecer a leu PreiadoaJ 
que tiaha em lugar de Deot corno acal o reipeytaua * 6c 
jeuereaciaun.- E (abendo muy bem as meices que recebia ca­
da dia da máo de Déos , nao deyyaua por ilío defer enráo ' 
mAib humilde Si abatido , quando por elle íe via mais leuan-
tado & mais honrado: Se confiar menos ce l i , quando íevia: 
niais acreditado. Como ihe acontecía em as muytasvezes qs 
le confeíTaua cada dia,íendo táb iimpo na coníciencía. Por­
que o íazia tanto ameude, fem osconfeffores ihe acharem 
mais Inu hora que outra: que, dandofe por muyto impoxtu-
ludos, & a elle por impertinente aecuíador de fuá confeien* 
cia, oaccusaráo em Capitulo ante feu Prelado. E elle.como 
verdadeyro humilde, podendodar outras iaz6es,refpondeo 
neftas palauras* Coiip{fo9Padres}tni culpa:y aft ftdo a vueftras Re^ 
umneias me perdonen, que jo no fe fi delante del Senbor foy digné' 
de éorrec'misnto , o de amor: el qud bufeo como pueda : j , afsi mi 
allego tantas vez.es a la penitencia •> para apgurar mi falud,! (orno 
m fe el dia, ni la bora quando vendrá el seaor a tomarme efirecha * 
cuma:y veo que vms mueren de repente,y otros pierden el juiúo ef* 
tando enfermosprocuro y qiianro es en mi, aparéjame, para que me 
baile el Señor difpueffo el dia de fu venUa}y de mi cuenta, ConfiLffh»-
me tantas vez.es, porque pecco cada hora, ÍL afsi com efle rao hu­
milde conhecimenco que tinha &: confeíTaua de íí ^alcan^a-
ua de Déos para todasas outras virtudes, mil fauores. Por-
qued'ella ihe procedía fuá grandetnodeftia: 6c nao fe rir nü-, 
cajandando fempre com o roíiro alegre. D'ella procedia nao 
fer eilimado5nem fíngular; & feguir a vida commum de feus 
próximos^ D5ella nacía render á voncade aihea, a fuá pro-
PÚA: Scaqueile recato & temor grande com que fetemiaali 
inefmo5& a todas fuas obras: para que nao houueile algúa q 
áelagradafle a feu D é o s , por amor de quem as fazia. E por 
«mate & timbre de to^as asexceliencias, quedefua humih 
° 3 d e l h e n a c i á o , f o y e í l a ,de encobrir tanto as merces que­
reos Ihe fazia: q chegou antes a querer fer hauido por dou-
QOjqueppr Sanóte Miaiítro de Müagies i deíejando fempre 
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cuVrlr com .1 cappa os fauoresdo Ceo^om o mefmo cudada 
cotn qu3 oucros procurauáo manifeíUr merces femelhant^ 
fendo aigüas táo pequeñas, que eih publicado as fez al! 
gúas vezestornar acras,& reroiueremíc muyco em o coiü 
.erario« Oque nao acontece ao corado verdadeyramentí 
huinildc: pois até as coufas que elle náo pode negar.por acó. 
cecerem muyto publicas, procura encubrir, oudesJuitrar eni 
o contrario, para,que polo únenos, pofsáo furtar o corpo ? 
ioimorcs públicos. Como aconteceo a efte Sandto inuytá» 
vezes: era as quaes fe entriftecia muyco, quádo mais nao po, 
¿ia. Porque DeoSjSc efte feu San¿to,andauao como em coní 
pecencia}qual d'ellcs ficaria com aviéloria: o Sanéto em fe 
confeílar por ifldigno,encobrindo tacas manuilhas;& Déos 
denimciandoo por merecedor de oucras mayores na eílima 
que Ihe procuraua, em a publicado que pernüttia feíezell'e 
d^ellai. 

E porque entendia,que o primeyrodegfao & omaisfegu; 
ro, & mais efficaz paraCubir ao.Ceo, & onde eüriba toaa a 
p.etíey^áo Chriíláa^he o amor de Déos íobre todas ascoufass 
& que (egundo fuá perfey ^áo & medida} íe hauia de julgar 
fie me^ir muyto ao certo, a virtude de cada hum: empregou» 
felhe tanto: que náo íomence o tinha rnuyeo de allenro cm 
fuá alma: mas inda ordenaua fuas obras de maneyra, q d'fff» 
tíS amor de Déos, comodefonce manancia 1 ,manauáo os de? 
fejos ardencil'simos que teuedefua hora & giorLví6¿demor?' 
rerpor elle^^C oauorrecimenco contra os peccados&offeii'' 
fas de Déos. Pelos quaes dizia, que náo acabaña de entédetf 
como eftando hum home n em péecadp morta l ,& em del* 
gra^adeDeos, fepodia rir, nem alegrar com coufa algás; 
nem como íe atreuiáoos homés a citar hu í noyte em ¿d' 
grs^ade Deo?, & dormir empeccado mottsl: & diz i a que 
t ú coufa ¡he fuccedérajteaera por certo,fe ihe hauia de caluí' 
a cafa fobre as eolias. 

Meftfs Anto D'eíle mefmoanior de Dees procediaoas mais obras 

ds ellas p r o c e a f á o : p o r fe rem as remcl;hant8s,niuy certa p r ^ 
ua; Se m u y fteys teiicmunhas de f e u ' a m o r . D ' e l U r j n n r ^ 



f í ípriado Fatrao Salamantino, 
neos nací» rambem o grade amor que eüe Sando teue fem-

iv., Próximo, deteiandcihe emianhauelmence todo o 
benv 6¿rentindoí:nu) toíeus maies:que neBum oos mais cer­
ros i ínaesque defcobrem o amor de Deos,8¿ ocora^áo onde 
elleeftá. Porque andáo táo encadeados hü amor com o ou-
tro,q heimpofsiuel (¿inda na irnagina^áo) poderle aparcar 
& ¿iuídir qualquer ü'elles, de modo q polla hü íem o outro 
permanecer. EafsieíleSanífto, comoamauaa Deostáo ex-
csfsiuamente, que qualquer pequeño rayo d'elielhe abraza-
ua ocora^áo: d'aqui ihe naciafaaer obras táoadmiraueiSjde 
trabalho & íohimento, perigos, & cudados , em o proueyto 
erpiritual 6c corporal de feu próximo ; intentando para illo1 
todos os meoSjinda que foífem hauidos por temerarjos.Húas 
vezespregindolhescom muyto riíco de fuá honra & pelfoa: 
outras,3confeihandGos^outraSjexortandoGsavííCudej&:pe-
dindoihes feemeadallem: & ííto com cao fentidas íagrimas,. 
que fegundo era grande a dor que rinhajde ver a perdi^áo de; 
muyeos, quaíí comorebentando3as derramaua: & com ellas 
alguasvezes pediaaquemtinha agiolhado afeus pees^ecó-
padeceíledefí meímo, & do mal que cinha, pois por culpas-
proprias o padecía.. 

Acudía com muyto cudado a confeíTar qualquer pefloa:6c 
com grande agonía de efpintul.he procuraua a falua^aojper-
fuadindoos com palauras 8c razoes, acompanhadas de lagri-
nías. Etanco fe deyxaualeuar d'eñe amor de feu proximoJ1 
que fe efquecia de íí proprio, &: de fuá ordinaria fuítenta^ao: 
tendo por manjar & halimento fázer a voncade a feu Déos 
cmfeus próximos. Principalmence naquelle pono de Sala­
manca Se em feus Bandos; para quem entendía que Déos o* 
cucaminhara aquella Cidade, táo applicado a Ihe ptocurac 
toda a paz & concordiajque como fe elle nao fora mortaljaf-
fi femecia em meo dos glandes perigos, que as armas de táo'1 
fiitiofos ánimos caufauáo. Os quaes como frenéticos, que fe-
|ornáo furiof<3meñte contra o medico q Ihe procura fuá fau-
«eufsicontra oSan¿):o moíhauáo mais fuá furia; tratando o 
^ y t o mal, com palauras aiperas,&:de pouca correzia , 
^•e^andoo, fician^andoo de li aos empuxoes, de que veo 

p?8 vezes a cahir no Iodo . Mas nada d'iftobaíbua para^ 
aZ€r ^tirar: antes entáo fe «JI .endia mais,em Ihe fazer & -

procurar 
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procurar codo bemj quando pex ellqs m.efmos fe yia niais 
Ironcftdo.. 

Foy muyco cUdo a Ora^áo, Se trato iníerior com Déos 
qual depois os Reiigioío iaziafempre em o Cholo, acabad 
as Matíoasjq íe diziáo fempre hua hora depois de 
te: por .Qibsrquanco importa para aqjüelle exerciuo, 2 úp¡£ 

M-ftre Ante |:A?áo,& foilego. Ainda que aigwis vezcs procuraua ocenio" 
íinez.cap,* j pió perc,urbar!ho, f^zendo q fe ouuiiíem no Cóueíjto á^el ' 

Ja hora tao grandes eftrpdos, que caufauao gt.u}de c o a f ^ 
& temor cm muy tos. Mas o Sanélo encendendo quem podia 
fer, nao fe efpantaua, nein fazia cafo diíTo, Porque como fuá 
alma eíhua reueíUda deDeos,6c diantede leusolhos 
iaOra^áo^náo hauiá poder em todp o ínfermo .tjued'dij o 
apartaffe, E huayez, enere oucras muytas q neíta quíetajáo 
Cachapa orando, ordenou o demonio táo grande aiporoíjo 
110 mefmo Choro^Sc coqntáo medonhas phátafmas,ameaa« 
doras da morte do Sác^o, q.up hum 01050 q elie criauadentro 
po Moíley^o, & o tinha ¡empre comíígo, & entáo eftaua tá-
t e n em Oraíjáo hú poucoaparsado d'ellp, qiiando oiiuio,&: 
yioas obrasdo demonio^aiecendolhe q punháo as m ôs no 
Sancho psra o trataré mal-come^ou a temer &: eíitemeferfej 
& quaíi lem lentido, 6& fem animo fe leuátou d'onde eíhuí,, 
.& fe acolheojComo a Sagradojao San¿i:o:& pegá iofe cñ elle, 
Jhe dille cremédí? como em agonía de moite: Stfior.que es eftol 
Mas o Sanáto como eftaua ráo vnido a Déos, nao cameo.ne 
fe aluoio^ou: antes ihe dilfe: Calla kobo, que no Poli 
que, inda q fora hüa legiáo de demonio?,á viilade De.os,íudq 
«ra nada,. ^ afsificou o Sanótoem lúa Ora^áo tápquietOj?»* 
mo fe aquelie aluoro503náo Fora íeyto para o perturbar,: 

Allem d'illo^ crazia pSancSo o penfamenco em Dcos no 
cm pregado, q nao Ihe daua Jugar para cudar em opm copft? 
Ipuando, pira onde quería, fuá yontade .orno arraítra^^135 
muytp conforme a íeu goRo:^ aí'si nao Ihe deyx. ua dar 
ío,que náo fofff com temor de o perder. E d'e!ie leu pc!],yá* 

U r t f Anta P161"^0^0^^ empregado,lhenacía hüaconremp -a^áo^ 
lincx,csp.M *-iiC3rior!& táo vnida com o mefaio Déos-que fe ella rota na-

uiia por verdadeyraOra9áo,comoalgüádíue!áo:bs Ti U 
(jera dize^que ?íte San^o eítaua con.Cinuaroéte cm O'-H^» 
coa oxme á continua meukA^áo que o penfameutü ^ e 



gi&oril da Tatraa Sak man tino, 1 1 ^ 
Jhecauraw^» D'onds ihs natía ptdirihe r¿uor acodas as ho­
jas- porque conhecendoruafraqusza y náo vía eomo pode? 
elcap^r etnmeo de tantos males , femajuda particular de 
PÍOS. £ parecendoihe que cada hora peccaua (tomo eile-di» 
zu) acudía cada hora a pedir a Déos iniíericordia. E receofo 
de í'ua ralua^ác,que tanto procuraua aííegmar: o meímo te-
jnor que tinha^he fazia pedir a Déos que o ajudalTe. E dere-
jando entianhaueiméte a faiua^aodereusproximos^encio o 
citado láo mirer<iuei em que eltauáo jpeaia a Déos co iagri-
mas 6c gemidos>&: com a alma chea de amargura^íe apiedaí7-
fe d'eiles, & os remedialTe, E abrazado do zelio da honra de 
Peo5>ihe pedia com inilancia tornaiie por ella, & atalíuííe MeSre Ar* 
as oflení'as que Ibe faziáo. E fora quaü imporsiuei Cdiz o Re* tolíncs/.ij 
uerendo Padre Mertre Antoiinez ) que luía alma táo teme-
jola de fuá faiua^áo , táo encendida em amor de Déos & dd 
próximo, 6c táo rica de delejos diuinos, nao íe deicubn#e 3 
Dcos, & ihe pediíTe ajuda §4 huor todos os momentos, que 
asnecefsidades Ihe muitipiicauáo. 

Ed'efte trato incetior com DeoSjproeedk guardar eíle Sa-» 
¿to na Ora^ao vocal t áo grande atten^áo: & nao faiar com 
alingua, fem ic acompanhada de fuá alma.Porq)ue fabk que 'ijt^rc 
náoouue Déos ohomem,quea í imera io rc Jiaoouüe:nern fe 1,!lez>caP-2 J 
leoibra do que o eíU rogando, fe de íi mefmo fe eíquece,nem 
fabé o que eüa pedindo, ncm- coníidcra com quem eíia ta­
lando. Como aconeece a aigus: que para fcrern conhecido.4^ 
ou feconhecerem a fi mefmoSibalta í'aberie que náoalcanza • 
ráo o que a Déos pediáo em fuas Ora^oes.Sinal prouanei 
«lucd'elle náo foráo cuuidos . E d'aquilhe procedía tam« 
êm aoSando, quando rezaua o Ofíkio Diuino em o Cho^ 

íOjGuforad'ellejfazeio com tanta a ten^ao 6c deua^áo, & 
gozo cípiritua^como fe aquelles Plaimos&Üra^óes da Igte 
)a) foráo ordenados em feu proprio nome. E remata cÜe dif-
«l>rloro Reuerendo Padre Meítre Antoiinez5.dizendo q foy M ¿ . 
^canta viitude 6c de tata for^a em os olhos de Deos3a Ora^ S c a i ^ 
Sao d'eftefeu SeruOjpor fer Ora^áodo interior de alma táo 

for? ^ 82 de Sr;in^e confiai^ajque pode alcance 
^Usostudoaquilio que ihe pedia para íi 8c para íeus proxi-

os co a preftezaque o proceffo de fuá canonizado coca.te 
0 05 ̂ g r e s em fuá vida 6c nio^e. E tudo a exceliécia-

de-faui* 
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de fuá Ora^qo acabauí com Déos: a quem era táo lu.me, ^ 
diz o mefíno Padre Msíire, queo Ceo fe pós a ouuiia, ¿ 11 
tínha bcm que ouuir. ' "e 

Nao le atreuia o Sancto entrar a rezar oOffido Diuin 
no Choro, fem algum apareiho & prepsraQáo , confeífa^ 
dofe piimeyro : pois hia tallar com D é o s , & viíitaio emfua 
propiia caía. Porque labia que no Choro em que fe rez^tg 
Déos aliento, & nelle elláo leus olhos, & feu corado: de tal 
maneyravnidos, que inda que elle eítá em todo lugar .Sidg 
todas ,nosvé . Toda via,náo fey que particular conueniencij 
tem o Choro para orar & paraoiouuar:pois elle íe cocenta 
fer aquelle lugar pelos homés dedicado , lo para Ihe cárarein 
feus louuores: & para hüa alma fe pór díate d'elle,& de leus 
diuinos olhos,com que de contino nelle afsifte mais prê  
fencialmente,qae em outros lugares, onde femelhantesme* 
Jodias angélicas, & ora^óesdeíeugoíio^feiiáocoíbtnáofai 
zer t áo ordinariaméte.í Ed 'aquíveni chamarem a eíle lugar 
Choro, por nao hauer na térra outro algú que com o Choro 
angélico do Ceo, (e polla comparar, fe nao elle: onde os ho-
mes cantando a Déos louuores, íazem o mefmo ,em que os 
AnjosdoCeofe efmeráo continuamente. Eafsia íua imita-
^áo, fe podem chamar Anjos da térra,os que rezaoem Cho­
l o . & as proprias horas d'elle cúprcm com fuas obriga^oes. 
E conforme a iílo contafe d'efle Sanftojem oproceílo de fui 
canoniza^áo, que eílaua orando no Choro , corno hüAnjo 
110 Ceo: táo encendido em o amor do Senhor com qué tal*' 
u i , & com táo grande efpirito Scdeua^áo , que todos os qu« 
afsi o viáo, (ícáuáo muy to edificados 6c prouocados a cuero 
tanto. Enao como outros deque dille o Diuino Chryíollo' 

D.Cliryfon:. mo. Tíinao oauestaa Orafaoi& queres quete oncaDeos: Porque 
aínda que f^láo os bey ̂ os, & a boca ettá com Deos;aaj^ 
eila em outra parte: como elle mefmo, de certos hoiTiens,!* 

Ki trb ca.if. 
ver 

: pelo Propheta: Hic popiAhs.labijs me honorAt> cor Me^M 
rum Ungee¡i a mu. Porque como Déos náo vé o rolU-o doh^ 
m e a i , como homem: íe náo o feucora^áo. como Dcos. M 
tambem náo o.uue a voz do homem,fe náo qüando ellí ) ^ 
tameiue com a do cora^áo^m hüa mefma coiifonao#* 
com elle, &íhe canta Hymnos de louiior & . g I o i i a > ^ ^ 
cílc Sádo cúpíia pun¿lualméce4 eíbndo no Ciioro 



hth boca pavuras , 4 o corado em feu louuot fábricaua: 
U afsi ro.(i e u rao concorde & conlercada muiica/c desía-

D'oiideMnibemIhe nacía,a?rcuc«nciagrandecomrcji íe 
cfldu i no Choro* porq como íe im.|ginaua encáo;eílar na caí* 
de D-os, & táo ciiegado á VÜU de ieüs oihos::tudo Ihe paifi" 
eia ne-elí-uio E í | ü a n d o 3 p o r acudir ao bem de Jeu próximo, 
fairatu no Choro as horas ordinarias d'eiic: depoisiem quaef 
quer horas q reza l íeoO fívio DiuinOjofazialempre no mef-
mo Choro,sitando muy fccóihiJo & en olhido. Porque ha-
a i a i ey o a q n e 11 e M o ííjey r o, J& ñ aqu e 1 ia P r ou in ci a , q m m da- Mcñrc Á nm 
UJ, quenenhü Reiigiolo d'elie;podefT€ rezar o Officio Diui - íi.'.ea cap.24 
no,fe náo recoihido no Choro. E afsiináo fe confentia na-
quell 1 CAfa que os ileligiorosd'ella teueilsm Diurno,ne Bre 
aiario, fe náo no Ghoro.Coitume Sá¿tiísimo,8c que^aijod^s 
as Religióes ícAouuera de guardarinuiolauciment^. 

C A P I T V L O X X V I I . 
Como o.S.Ioaoác-Saliagum fe <3ifpunha 3cC4 

prepafaua para cé 1 ebrar o Sá61o Sacri'fiélo 
da Miíla: &c das irierces adíniraucís ^ nel!a 
Ihc f jz ía^o ' f t r idolhe Yifiuclmere fuá Hu-

: manidade, óc :outros.Miíl€;dos ükifsimos. 

y O N S I D E R A N O O leííe Sanao, qne % 
• con-ii^áo de Dios he ler amador da pureza* M 'Ar!tót*i1., 

& ver por aliento o c o r ^ á o limpo & puro: caP z6 & 27« 
I pro -u^ua coarto io cudado a limpAr o feU, 

g a j ^ I qu n.io o /h m i de -apo^ntarmelle . E para ̂ d n i ^ 
PegaiT ?'Í!ÍO ^ " ^ ^ " ^ ^ p r e ^eltte'andofe, que íe nao can.6. 
r 6 »e a fuá alnu coufa algüa que efta entrada de Déos 

S iKÜa 



nelU VBÍA e impediííe ern hüa n ü í U m a : & para fe e fBp¿§gá " I 
Ff HIeror.y. do nelie, íe andaua apareihaado dances c o m ocuda^,/ ^ 
Kom^n. 2,p. que os muyeos golozos e m grandes banqueras, poupf0^ 
da Hiftor.Ec abitem dos outros manjares, ptua meihor íc en£ieo;arem ' 
cle.de Heíp. ^ j j e qlte. dól'ejáo, & cieihor ihss-parece,. Mas,por caj!13" 
S Aueuft a* parelkos&.pi-eusiH6es ^ue o Sanóto f a z i a p a u e i t e . ^ a u ^ 
r'rcy Alonfo conhocendo de fí , que pasa.elle nao he b a ü a u t e todaapo* 
de Horofco cencia humana: p e d i a ao mcímo Senhor ,mec2Í i3 a m¿0^ ! 
na Chroníca 0 Df.g0cio,8£ a p a s e i ha Ce. a pouíad.i para.íi meímo, E unl^ 
^ 3 - ^ ^ efendo que a coftlldeva^áo da Vida & M o r t e da Fühode 
de*villano^ ^ « P 5 . 118 0 nwk,_.eífícaz meo-para, fe dfCpcrtar a denacáo 
condone- 2. n 'alfna» & encender neiia mil. affedos de amor diuino. Óc. 
sprm corpo- cuDauile r.iiuyto n e i t a c o n l i d e í a ^ á o j medicando asuesdedi-
ris Chrifti, 3 ^ MuLi5 na Vida de "Moilo Senhor Í E S V C H RiSTO-

dJÍcoraando per toda, eila 5, deídc fuá Diu ina Encarna^áo, 
? a:cé-:íubn- m& Ceos, corao he:Au¿toy, o Padre Frey Aion-

©ro¿o 0£iC íc>^e O Tafeas em o que d ' e i í e deyxon eferipeo na Chroníca 
" , * *'do g r á n d e P^iore Sando Auguítinho . E pnncipalmenta 

com fuá P a x á o no peni amento, como^com di uin o confor­
tativo febn-e ©.cora^io porto y í e hia dizer Miiía , & r^ceb&í 
n e ü a o SeoEor : que muyto ao yiuo repreíentaua naquelle 
Alear carregadode codas fuas penas & marcynos:offercn-
do e m feu n o m e ao Padre Eterno o Sacrificio , que o mef' 
mo Senhor ihe offerecea o d ia de.fuaSagrada Paxáo, poí 
nodo remedio. 

E no^ponto d'eíla a-Tmiraueldirpofi^áo,6¿medita^o,re-
cebia o Sando Sacerdote, aquella grande endiente de gra« 
§a , quecom a preíen^a ¿ yuta do proprio Déos hamana* 
.d&s e l le era íeruido cornmunicarlhe no Altar em a Mifla^ 
q u e adiance íe fara mais larga mensáo E náodeus c?uíaí 

MtáVe Aftto ^ ^ ^ nem admira^áo, receber efte Sando eíhs mcrcei-
Sjes.cap,2é. ^ o fupfcmas & r á o diuinas: pois fef&beo q u e nefte â s' 

' relho & ptepsragáo de iimpeza d'alma-, & conh£ie*^Koe, 
pias, & entendimento de diuino amor antes daMilla»lie* 
nhum dos grandesSandos, que nelle parnicuhrre auef1"' 
)áráo ,lhe leuou ventagem, &: muy poneos Ihe foráoJgu^» 

Ca|>,2£, corno aHirma o Reuerenido Padre Meítre Amolmez . ^ 
eíle dilcui-fo vay. excendendo admirauelmente com gran^ 
eípiricu de Dcos ¿;todo ern proueyto npíTp > & !OUU(¿Q 

http://cle.de
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tío Sanctoiábricado, & nelleícpÓde ver,& aprender o gire 

itío mais nos conuem, com outras muycas-exceliencí^s 
da vida eí'pirirual & interior do Sanéto. Em que eíte Reue-
rendo Padre em codo oLiuro que d'eila cfcreueo, fe mof-
trou íobre muyeos outros femelhances argumentos, excel. 
lente. Oquai afftrma, como muyeo experimentado, quo 
nao he tao pequeña obra & mcrce de Déos , cíiegaríe hum 
homem ao Alur com api:epara$áo Scdifpoli^áo íemelh¿in« 
ce as d'eltc Saníto que nao Teja hua das principaes obras 
fuas, para merecer do mefmo Osos as venta^és ackniraueís 
queihe fez no mermo Alcarf 

Deftadeu^ao 6c interior confola^áo que o Sancho tinha 
quando celebiaua o Saníto Sacrificio da M i l ía, & das m cr­
ees que nelia rece >ia muytas vezes , Ihe nacía ler táo deuo» 
tod j San^ifsimo Sacramento da Eucháriftia que nelia coa-
iagraua : que náo Te fartaua nunca d'aquelle diuino Pao: an­
tes quanto mais d'elle comía , cu táo le ach.ua com mais 
fome & delcjo de o eftar comendo continuamente . E aín­
da que itlo náo podía alcanzar , o fazia rodas as vez^s que 
podia: 8c fempre cheo de gozo & interior conteiitamento, 
de ver que comía o rncírno corpo do proprio Déos : a quem 
todobauhado em iagiimas , náo ceílauade ihe d.ir infii^icas 
graqas, por húa merce táo grande, que i'6 o eutendimento 
daSabedoría diuina o podía ordenar , £ afii dizia cada día 
Milla, na Capelia do Sanóto Cruciíixo, que naquelle Con-
iientode Salamanca entáo hauia . E deque agora náo ha 
mais memoria, que verfe ho)e oSancto Grucifixo Jeu.inta-
doem hum Altar , poito em hum arco bem laucado , ert-
ciina da Capelia da Vírgem Koíía Senhora : onde ef-
reueráo muytos días guardadas & renes encía das do po-
^o as Relic[uias d'erte bando . E dizia Miiía as tres hor^s 
damanháa : madrugando tanto d'ante máo , para jeceber o 
feu Déos mais a fuá vontade, & poder gozar d'elle íem a in^. 
^ e t a ^ á o das gentes: que rodeando o Altar,filó deyxáo po-
11 ao ̂  verdete oí grandes bes do Miíkrio SancSi^imo que 

« tao celebrando Outambem, porque Ihe náo daua mais?ré-
| o a fome & deíejo d tinha d»aquelíe diiíino Páo.E dizi;í NJff 
.*ComtCilvtoefpinto&iagrimas^quecauCuvgrá-de deu.^¿b 

S 2 em 

i 



i P r i ^ ^ S ^ ^ ^ M ^ X X V Ufa 
.cm quemo ouuia. Efaziaihe Déos táo grandes tnerces 
A i u f ,6cdekubiiaihe caes legredosi ^ cao aitos Mi i te i i^ 
que nao louberao , ou nao ie acieuéfáo os elctiptoresa' 
íua Vida ^a üe^xailos poitos-em.memoria pditKuUrmeu! 
l e . 

Parque-, aind^ que Déos elta encubetto>nas efpeciesj, 
Weftrc \nto .páo.cla Holtia coaUgrada, que adoiaruos, por labeunos por 
linea cap.^.'.Ree, que Helia; eíxa CiHeíiaúo o vetdau&yio Corpo de Deü, 

Toda vía; coituaia.eiie^ mermo, del* ubiirfe viuueimeiu? a 
algús amigos ieus:.de cu jo an>u£ei«eáabe. que temchegado 
áqueiia medída; que ciie cüat pono,para ie^cnvdigaosue ta. 
manha merce , fc.a eae» tae^ UAjcicobie-: p.axa fenriqueces 
ííias;almas,.6c darihe-algua contola^áo nelie deueiio, & ai, 
gúa efperan^a Se aiiuio em a caneza que pacevem , poique 
liáo.acabáo de ver o que t^nco deieiao : eucteceuuocs aiU 
algñ a s ve z e s, & ¡n o i i i a a o i e * ii e. i • o ^ i c a d 11»t r o na S a gr a» 
da,^Hbitia.abteuiaao:mas .na íinagem^MC^ral qgc.eiieheCer. 
.nido. Eita melma méiceíazia Deus a-cíte^SauctUqu.;ndoce. 
)eí>raua,;ie(:cabfíndoreliie muy.ieipjandeíeente&g|oíiofoí 
.moíttandolhe fuas Ch -gas, de que le pieza tanto,quv até no 
Ceo Empyreoi lugaj.táo lU|>reiTiü Se ue t áo perjeyios conté* 
tamentos 8kf¿rmo.uTá, as eításconteiuaní o: púa que liiuáo 
aos peccadores de cerca efpera n^a,de ihe i'eié peidoadtsleus 
peccados,que eile remio com clUs, 

E nao fomente; 1 he fazia eita merce, de fe Ihe moftrar % 
fiñelmence; mas .>inda ,de¿.enái> m.ág em particular a hon. 

íléftre,A"tó rar.aquellefeuíeruo, & a apTouevtajr os leus cuuintes:lhc 
' razia outra^ támbem gtairdilsim^&ípoueas vezesyilw^ain? 

luliáodc Ar c^ os inayores Sai.ctos . Poique fe affiíma em opíocet» 
«nenJariz, Tó de fuaícanoiiiz.^áo i que ihs talaua vom a mefmatami' 
«n . 6, liaridade, qne hum virnigo a outro coiuima : detcubrindolli» 

fen peyco, & íeus maís ejcondidus Miláenosi E principáis 
te o Müíeiio da S^ietifsima Ttindadeí dizein , Ihe reuelaui 
táoclaramcnve n^qiielle San^c? Sacnfício 

doAiCÁr,depoJ5q 
c.onf.igtaü;.i: vendo a pefl'oa delélu C.hriíto na Hottia.&co* 
libe é:io com olhos humanosfmas per artifi íó diuino)íjUC(J 
mefmo Déos & Senhor q en rao eftatra vedo có leus olho5,cra 
c prop io Filhodo Padre Eterno. E q o mefino Déos 
m* ^ i i ^ & o E f p i r i c u SáíSo^éJo TícsPciioas yerd^cy^ 


